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**L.EIS  EXTRA  VA 

CANTES  COLLEGIDAS  E 

RdL ATADAS  PELO   LICENCIADO 

DVARTE  NVNEZ  DO    LIAM   PER  MANDADO 

do  muito  alto  &  muito  poderofo 

Rei  Dom  Se  basti  am. 

noíTo  Senhor. 
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Qmfriullegw^eal 

Em  Lisboa  per  António  Gonçaluer, 

AnnoàeWD.LXlX. 


Vel  Rei  faço  faber  aos  que  efte  aí u  ara 

virem,que  cu  hei  por  bem,&  me  praz,que  peliça  algúa  não  pofla  em  meus  ie- 
onos&fenhoriosimpfimir,nem  vender  oRelatorio  das  leis  extrauag antes  ,  <q 
o  Licenciado  DuarteJNunez  do  Lião  per  meu  mandado  copilou,nem  o  pofla 
trazer  de  fora  impreflòjíènáoelle  dito  Licenciado, ou  quem  fua  cómifsáoti- 
uer.E  ifto  por  tempo  de  dez  annos  foomente,que  começarão  da  feitura  deite; 
Sob  pena  de  qualquer  penoa^ue  imprimir,ou  fizer  imprimir  o  ditoRelatorio,ou  o  trouxer  defo 
ra  impreíTo  ou  o  vender/em  confentimento  do  dito  Duarte  Nunez*  perder  todos  os  Volumes,q 
dos  ditos  Relatórios  lhe  forem  achados,&  mais  pagar  cinquoenta  cruzados  ametade  para  mi- ' 
nha  camará  &  a  outra  metade  para  quem  o  accufar.Ecada  hum  dos  ditosRelatonos  feraa  aftina- 
do  oelo  dito  Licenciado.E  achandofe  em  poder  de  algúa  peflba,fem  ferem  afsinados  per  elle,cn 
correrá  nas  penas  acima  dedaradas.E  mando  a  todas  as  j  uftiças,  &  ofticiaes,  a  que  efte  aluara  for 
moftrado  &  o  conhecimento  delle  pertencer,que  o  cumpráo,como  fe  nelle  conteem.O  qual  te 
imprimirá  no  começo  do  dito  liuro,ou  no  fim  delle  E  hei  por  bern^ue  efte  valha,  pofto  que  q 
effecté  delle  aia  de  durar  mais  de  hum  anno,fem  embargo  da  ordenação  do  fegundo  huro  titulo 
vinte  que  o  contrario  difpoé.  Diogo Fernandez  o  fez  em  Lisboa  a.  1 5.  de  Nouembro,  de  mil 
&  quinhentos  &  fefen»  &  oito.Balthafer  da  coita  o  fez  efcreuer. 


e^AO  MVITO  ALTO  EMVITO 

ppderpfo  Rei  Dom  Sebaftião  noflb  fenhor, 

p  Licenciado  Duarte  Nunez  do  Lião, 
perpetua  felicidade. 


E  R  tal  ordem  fabricou  Deos  o  mundo, 

er  afii  dispôs  ás  coufas  delle,  que  em  todas  ellas  houuejje  hua  perpetua 

,  mudança  &r  Variedade .  Mofe  Vee  nãojoomente  em  todalas  coufas  cria 

Jj  das ,mas  ainda  nos  elementos, que  per geeraçãovr  corrupção  que  delles 

Jempre  ha,  flãoem  Ima  continua  mudança  isr  alteração .  É  nos  bornes, por  cuja  caufa 

tudo  fe  criou  9fe  Vee  iflo  tanto  mais  claro ,  quanto  mais  artificio  &•  fabrica  pòs  Deos 

emjua  compofiçao.  forque  deixando  as  differenças,que  de  hum  homem  a  outro  ha,po* 

lo  qualfe  dijfeper  refrão  tam  antigo  como  o  mesmo  mudo,  Quantas  cabeças  tantos pa* 

receresjhum  mesmo  homem  em  indiuiduo  flaa  tamfubjeBo  a  esla  Variedade  zsr  trans  * 

formação, que  per  discurfo  de  dias  <&  de  annos,  na  Vontade,  nas  opiniões,  na  cÕpleiftão, 

<&  ainda  na  figura,  fica  fendo  tam  outro,  do  que  era,  q  (como  Homero  conta  de  Vlyf* 

fes)  opodemVir  a  desconhecer  os  (eus.  folo  que  fendo  as  leiscimjs  obradehomees,  <$\ 

feitas  para  reger  homeesfubjetlos  a  tantas  mudanças  <&r  Variedade  ,necejjariamente 

hãodepartiápardefta  condição,  vr  Variar  fe  fegundo  os  tempos, cof lumes, <&  fiado  das 

gentes  a  que  federem.  Donde  com  muita  caufa  o  Diuino  f latão  reprende  a  arrogância 

dos  Lacedemonios,  que  da  perpetuidade  de  fuás  leis  fegloriauao.  forque  afii  comofe* 

ria  temeridade  &- grande  toruação  da  Republica, mudar  as  leisfem  Vrgente  &  manife 

fia  necef idade ,  afi  não  as  emendar  er  reupgar,  quando  delias  refultajfe  dano,  feria 

cotumaáa,<zsr  não  conílancia.  Qua afócomo  os  boos pilotos, feguindo o  curfo  defua  Via 

gem, conforme  aa  diuerfidade  dos  tempos, mudão  as  Velas,  &  asfoltao ,  <&  as  encolhe, 

<tsr  como  os  médicos  na  cura  do  corpo  humano ,  em  hum  mesmo fubjetlo ,  hora  vfao  de 

quente  ^hora  defrio,hora  de  remédios  ásperos, hora  de  brandos,  fegundo  a  qualidade  dó 

humor  o  requere,  afii  deue  o  legiflador ,  fegundo  a  necef idade  dos  tempos^r  humor  da 

(Republica  mudar  as  leis.Daqui  dizia  Lúcio  Valério  em  Tito  Liuio,que  as  leis  não  po* 

diãofer  immortaes,  porque  as  quefefazjão  napaz^  mudaua  a  guerra,  {?  as  quefefa 

zjão  na  guerra,  desfasa  a  pa^.  Tolo  que  não  he  de  espantar ,  despois  da  copilaçdo]das 

ordenações,  que  el%ei  Dom  Manuel  da  glorio  fa  memoria  Voffo  bifauo  mandou  fazer  s 

Virem  a  receber  tantas  interpretações ,  extenfoest  &r  limitações ,  <&  outras  ferem  reuo* 

gadas  tamjuflamente ,  como  antes  forão  slabelecidas.  forque  per  experiência,^  pelos 

ca/os  que  occorreraofe  VÍo,q quanta  necefjidade  entam  houue  de  fe  fazerem, tanta  hou* 

ue  defpois  defe  emendarem .  Mas  he  de  efpantar  o  grande  defcuido  dos  antigos ;{?  ain* 

fâ%  dados 
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da  dos  prefentés,què  leis  tam  Vtiles  0>  necejf árias, feitas  com  tMaprudcnck  &  deli.be 
raçao,para  »fo  er  conjeruaçao  da  Republica,  afii  nolas  deixarão  esp.lhadas  &  poílas 
em  esquecimento,^  todas  femordem,que  quaft  Vmiamosfem  o  %fo  deltas .  falo  que  m 
tre  muitas  coufas  dignas  de  memoriado  Cardeal  Infante  Dm Henrique  voffo  tiofe^, 
no  tempo  que  por  Vojfa  Jlteza  regeo  e/les  regnos,per  que  (eu  nome  fe  per pãuaraa,nao 
fedeue  contar  por  menor  ,a  inuenáo  defia  copilação.  forque  por  faber  que  a  principal 
ouardadas  leisconftUe  na  noticia  delias,*?  querendo  tirar  os  inconuementes  que  antes 
%auia,com  tanta  eficácia  me  mandou  <sr  encomendou  o  cargo  delia,  que  pudera  fo  boa 
tepmunhajo  zelo  quefempre  teue  dajuftiça  "§>  bem  comum.  O  que  F.  J.hora  appro 
nado, mandou  executar  ^diuulgar, par  a  que  todos  participafjemdejle  beneficio.  A  qual 
eleição  que  fe  de  mi  fe^  fendo  tam  fraco  para  tamanho  pefo,  trabalhei  quãto  pude  por 
unificar,  forque  igoalou  o  trabalho  que  eu  mffopus,  com  a  confiança  que  de  mije  te- 
ue forque  ajuntar  o  que  andam  espalhado ,  apartar  o  queftaua  em  vfo  do  que  era  re 
Uo9ado,trazer  a  luzjo  que  ttaua  esquecido,descobnr,z<r  defenterrar  o  que  ítaua  occuU 
tó,abbreuiar  o  que  flaua  comprido  ,fem  mudar  o  fentido  <&  fubílancia,  reduzir  a  me* 
thodo  &  ordem  o  que  a  não  tinha,  emendar  o  que  por  as  muitas  trafladaçoes  andaua  de 
prauadojãofe  podia  fazer  femgrandeperfeuerancia  de  trabalho ,  &  esquecimento  de 
todos  outros  negoáos,que  eu  por  efte  deixei,  fará  o  que  me  nao  deu  pequeno  alento  o 
(Regedor  Lourenço  da  Sylua.  forque  com  o  feruor  que  teem  no  feruiço  de  Vojfa  AU 
teÂ,(srincomparauel  vigilância  nas  coufas  da]ufliça,no  trabalho  me  deu  fempre  es* 
for/o,t<r  nasduuidas  conjelbo&fauor  em  tudo  que  para  effeclo  deila  copilação  foi  ne 
ceffario.EpoismeV.  Afezjnerce,defe hauer  por  feruido da  obra, /pêro  nãonegaraa 
feufauor  ao  author  delia.  Mas  que  afi  para  me  animar  a  outras  coufas  de  comum 
Vtilidade,  que  tenho  entre  mãos, como  para  moftrar  quanto  eflima  o  bem 
ficio  que  feus  pòuos  recebem, nao  tenha  V.  A,  menos  respetlo  a 
efte  feruiço, do  que  o  Senado  Romano  teue  ao  de  imo 
FÍauio?er  Sexto  fapyrio,que  outro  tal 
como  eíle  lhe  fize» 


rm. 


V  elRei  faço  faber  aos  q  eíle 

aluará  virem^que  vendo  eu  como  despo- 
isdacopilação  dos  cinquoliuros  das  or- 
denações ,  que  elRei  Dom  Manuel  meu 
biíãuô  q  íàn&a  gloria  aja  mandou  fazer 
íè  íízefão  muicas  leis  &  ordenações,  &  fe 
determinarão  alguas  cotjías  com  muita 
cõííderação  per  elReiDom  loao  oTércei 
romeu  fenhor  &  auô,que  faricta  gloria  a 
ja^permi^afsiem  cafosque  nouamen- 
tefeproueerão,que  pelas  dicas  ordenações  nãoerão  prouijdos,comoé 
outros,em  que  fe  declararão  as  ditas  ordenações^  fe  reuogarão  em  par 
tes.E  queafsi  mesmo  hauia  muicas  determinações  da  relação  da  caía  da 
Supplicação^ue  decíarauão  alguas  duuidas  /que  pelo  tempo  fe  moue- 
rão  fobre  ó  entendimento  de  algúasdas  ditas,  ordenações.  As  quaes  de- 
terminações,  conforme  aa  ordenação  do  liuro  Quinto.Titulo  cinquoé 
ta&oito,fe  efereuem  noliurodaditarelação,parafe  guardarem.  E  que 
por  as  ditas  leis^ordenaçóeSj&deterftiinações  ferem  feiras  em  diuerfos 
tempos ,  &  não  ftarem  reduzidas  em  certo  volurne,não  podião  vir  a  no 
ticia  de  todos:o  que  era  cauíà  de  hauer  muitas  duuidas,  &  íè  feguião  dif. 
fo  muitos  inconuenientes.  E  querendo  eu  que  as  ditas  leis  &  determi- 
nações venháo  a  noticia  de  todos,  &feefcufemos  ditos  incõuenientes 
queíèíeguem  deandarem  emalhadas,  mandei  ao  Licenciado  Duarte 
Nunez  do  Lião  procurador  na  dita  cafa  da  Supplicaçío,que  ajuntaíle  to 
das  asditas  extrauagantes  &determinações,que  ao  prefente  flauão  em 
vfo  &  fe  pracicauão,  &  fizeíTe  hú  relatório  da  fubílançia  de  cada  húa  das 
ditas  leis,ordenações,  &  determinações ,  per  ticu!os,&  em  tal  ordem,  q 
na  relação  de  cada  húa  fc  comprehendeífe  tudo  o  que  fe  continha  na  ori 
ginal.  O  qual  relatório  o  dito  Licenciado  fez,  como  lhe  per  mi  foi  man- 
dado. Edefpois  de  feito,  eu  o  mãdei  ver  per  Lourenço  da  Sylua  do  meu 
confelho  Regedor  da  dita  cafa  da  fupplicação,&  peralgús  letrados  do 
meu  confelho  &  defembargo .  E  por  fe  achar^que  ftaua  na  ordem  q  coa 
uinha,  &  conforme  a  os  lugares  originaes,  donde  as  ditas  leis,  ordena 
çóes,&  determinações  foráo  tiradas,  mandei  que  oditohuro  íe  impri- 
mifle,  para  qpod  ene  vir  a  noticia  de  todos.  E  por  tantohei  por  bem  & 
mando,  que  a  todas  as  ditas  extrauagantes  &  determinações  feriptas  no 
dicolIuro,fe  dee  aque  Ha  fee  &  credito ,  &  tenhão  amefma  authoridade, 

que 


que  teem  as  próprias  Íeis,determinações ,8c  prouifões  onginaes,a  q  fe  re 
ferem,  como  fe  de  verbo  a  verbo  folie  feriptas  no  dito  liuro:  por  qnto  fe 
achou,  que  na  relação  q  nelle  fe  faz  das  ditas  leis  &  determinações ,  não 
faltaua  couía  algua  do  q  toca  aa  decifáo  &  fubftançia  dellas.E  mando  ao 
Regedor  da  dita  cafa  da  Supplicaçáo^  ao  Gouernador  da  cafa  do  cruel , 
&  atodos  meusdefembargadores,corregedores,ouuidores,  juizes,&  juf- 
tiças  de  meus  regnos  &  fenhorios,  que  afsi  o  cumprão,  &  façáo  inteira 
mente  comprir  &  guardar:  por  que  afsi  o  hei  por  meu  feruiço  &bé 
de  meus  póuos  &  vafallos,pofto  que  efte  aluará  não  feja  paf- 
fado  pela  chancellaria  ,fem  embargo  da  ordenarão 
em  contrario.  Gafparde  Seixas  o  fez  em  AU 
meirim,a  quatorzede  Feuereiro,dc 
]yHl,&  quinhentos,&  fefenta 
&  noue .  lorge  da  Co* 
ftaofez  efere-í 
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uer. 
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TITVLOS   DAS  LEIS   EXTRAVAGANTES; 

Primeira  parte. 


1^0  chanceller  moor.  Fol.i. 

■*■** Do  Cháceller  da  caía  da  fupplicaçáo.  fo.*: 

Doluiz  da  ChancelIaria.Fol.7. 

Dos  Defembargadoresdo  paço.  Fol.p. 

Dos  desébargadoresdacafa  dafupplicaçá.fo.22 

Dos  corregedores  do  crime  da  corte.Fol.  2  7. 

Do  Iuiz  dos  feitos  dei  Rei.  Foi.  2  8. 

Dos  Ouuidores  do  crime  da  caía  da  fupplica- 
çáo. Foi.  3  o. 

Do  Procurador  dos  feitos  dei  Rei.  Foi.  2  ©; 

Dos  Corregedores  do  crime  de  Lisboa.fo.2  2. 

Dos  Corregedores  do  ciuel  de  Lisboa.  F0.2  2. 

Do  Iuiz  da  alfandega  de  Lisboa.  Foi.  3  2. 

Do  Iuiz  de  Guinee  &  índia.  Foi.  25. 

Do  luizdos  feicos  da  Mifericordia  &  hofpital 
de  Lisboa.  Foi.  37.  • — 

Do  Proueedordas  cappellas  &refíduosde  Lif 

boa.  Foi.  38. 
Dos  Proueedores  das  comarcas.FoI.  4 1. 
Dos  Corregedores  das  comarcas  &ouuidores. 

Foi.  4.5. 

Dos  Iuizes  ordinários  &  de  fora.  Foi.  4  7. 
Dos  Iuizes  dos  orfiós.  Foi.  4  8. 
Dosluizes  do  crime  &  ciuel  de  Lisboa.fo.70. 
Dos  Procuradores.  Foi.  51. 
Dos  Efcriuáes  &  taballiáes.  Foi.  5  2. 
Do  Efcriuáo  das  fianças  da  corte.  Foi .  <  6. 
Dos  Contadores  daseuftas.  Foi.  5  8. 
DoThefoureiro  dos  depofítos  da  corte.fo.ç  o. 
Dos  Alcaides  &  meirinhos.  Foi.  6  o. 
Dos  EfcriuSes  &  meirinhos  da  corte  &  alcai- 
des de  Lisboa.  Foi.  6-1. 

DoSollicitadordajuftiçada  caía  da  fupplica- 
çáo. Foi.  ó  2. 

Dos  Sollicitadores  da  corte  &  da  cidade  de 
Lisboa.  Foi.  6  4. 

Dos  Enqueredores.  Foi.  6  ? . 

Do  Curador  dos  abfentes  do  juizo  da  alfan- 
dega de  Lisboa,  foi.  65. 

Do  Efcriuáo  dos  depofítos  do  juizo  da  alfande 
ga  de  Lisboa,  foi.  6  6. 

Do  Thefoureiro  dos  depofítos  da  alfandega 
de  Lisboa,  foi.  6  6.  & 

Do  corredor  das  folhas  da  cafa  do  ciuel.fi>.  67. 
Do  almotacee  moor.  foi.  6  p. 
Dos  Anadeis  moores.  foi.  6  o* 

Dos  Mápoíleirosmoores doscaptiuos.fo.^o. 
do  çiud,8c  do  ouuidot  da  alfandega  &  do 


contador  de  Lisboa,  foi.  7  o. 
Dasferuentiasdosofhcios.  foi.  70. 

Segunda  parte, 

Q  A  Jurisdição  das  cafas  da  fiipplicaçãò  & 

do  ciuel.  foi.  73. 
Do  que  pertence  ao  fiado  eccleílaítico.  foi  7R 
Dos  Comendadores,  foi.  8  4. 

Dosquefechamãoaasordêes,&da  jurisdição 
do  cappelláo  moor.  foi.  8  6. 

Dos  Priuilegios  dos  moedeiros  de  Lisboa; 
rol.  00, 

De  Priuilegios  de  diuerfas  pefíbas.  foi.  p  o. 

Terceira  parte. 

V\k  Ordem  do  juizo  das  cauíàs  ciueis  &  cri 
"*~^mes.  foi.  pi. 
Das  Sufpeiçóes.  foi.  100. 
Das  cartas  de  feguro.fol.  l  o  4, 
DasFianças.FoI.  104. 
Das  Reuiflas.  Foi.  1  o  4. 
Das  Afsinaturas.  foi.  1  o  7. 
Das  Sportulas.  foi.  1  08. 
Da  Dizima  das  fentenças .  foi,  i  o  o* 
Das  Execuções,  foi.  1  o  p. 

Quarta  parte.' 


QAs Sedas&  veftidos  defefos.fol. nf.* 

*^  Das  Armas  defefas  &  ferimétos.  foi.  t  o  7. 

DosFurtos&roubos.fol.  t2o. 

Dos  jogos  defefos.  foi.  12  o. 

Dos  Delidos  dos  eferauos.  foi.  1 2  f. 

Dos  Gados  Sc  dos  paíTadores.  foi  n  j  • 

Das  Coufas  que  fe  náo  podem  tirar  nem  védeí 

para  fora  do  regno.  foi.  1 3  8 
Dos  que  cortãocarnea  mais  da'raxaj0uaa  eu- 

xerga,ou  fora  dos  açougues,  foi.  1 4 1. 
Dosque comprãopão& outros  mantimétos 

para  reuender  &  os  a trauefsáo.  foi.  1 4  4; 
Das  Vfuras  &  trapaíTas.  foi.  1 4  p. 

*l  Moedas  reprouadas.  ou  de  menos  pefo. 
foi.  150.  r 

Dos  g  negoceáo  em  Roma  contra  a  jurisdição 

dei 


<3el Rei.  foi.  í>)l''  LVmaka^' 

nos  EArangeiros  Mf)™*?^  *' 
nas  Cacas  &  pelcarâs  defefas  Fol.t  58.        ? 
Dos  ThefouSiros  ou  almoxarifes  que  em- 
Dpreftão  a  fazenda  dei  Rei,  ou  a  pagão  contra 

feuregimento.fol.t6l.  mmnnnera. 

Quenâotragáoinfigniasdeordees  cm  Confra 

rias  ou  em  jogos.  foi.  16*. 
De  Leis  penaes  íbbre  diuerfas  coufas.  Fol.162. 
Dos  Amancebados .   foUÓ?.  _ 

Das  Molheres  folteiras  que  ganhão  períeus 

corpos.  Foi.  170. 
Das  Penas  dos  delinquentes.  Foi.  171. 
Dos  Piefos  &  guardas  delles.  Foi.  17  *; 
Dos  Degre  dos  &  degradados.  Foi.  1 7  5. 
Dos  Coutos  doregno.  Foi.  17  8. 

Quinta  parte 

k0s  Feitos  que  pertencem  ao  juizo  da  fa- 
zenda. Foi.  17  9. 


DosDereitosreâe5dásjugâdas.Fol.t8s. 
Dos  Dereitos  reaes  daê  filas  &  d1z1mas.fo.t83. 
Dos  Thefoureiros,almoxariífes,  recebedores, 

&  íacadores  das  fifas.  Foi.  1  8 7- 
Das  Execuções  dos  quedeuem  aa  fazenda  aei 

Rei.  Foi.  t  9  o. 
Das  Minas  &  metaes.  Foi.  1  o  3: 

D0sForaes.F0.t94. 
Das  Moedas  &  valia  delias.  Foi.  19?, 
como  fe  deuem  regiftrar.  as  mercês  que  el  K« 
faz.  Foi.  19  7- 


Sexta  parte. 


E  Reuogaçáo  de  algúas  ordenações  &coti 
fas  extraordinárias.  Foi.  1 9  9 . 
De  algúas  capitulações  do  affento  das  pazes 
enfre  os  Reis  de  Portugal  &  os  deCartella. 
Foi.  20  a. 

FIM.    . 


1. 

^LEIS  EXTRAVA 

G ANTES   COLLEGIDAS E 

RELATADAS     PELO     LICENCIA- 

DO  DVARTE  NVNEZ  DO  LÍAMjPER  MAN 

dado  do  muito  alto  &  muito  poderofo 
Rei  dom  SfJastiam 
noíTo  fenhor. 

^PRIMEIRA  PARTE  DOS 

officios  &  regimento  dos  oíficiaés, 
W  Tit.  primeiro  do  Chancelíer  modf. 

^  Lei  \.Vo regimento do  Chancelíer  móof.     f. 

O   ANNOde.i534,deU 

elRei  dom  Ioão  l  í  u  que  íanóta  gloria  a- 
ja,  nouoregimétoao  chancelíer  moor,  a- 
partandodelleaquellaS  coúíàs^que  hora 
deipachãoo  charceller  dà  caiada íuppli- 
cação^  &o  juiz  dachàrtcellariá*  &  muitas 
coufas  os  defembargadores  do  páçò. 
^Primeiramente  mandou  ,  qUejuraíTe 
na  formada  Ordenação  nas  mãos  do  Re 
gedordacaíadafupplicação :  ôccjíràndo 
a  dita  câfa  fora  da  corte  Juratíe  nas  mãos  dequemS*  A.  ordenaíTe. 
%  CE  declarou ►}  que  ao  chancelíer  moor  pertencia  ,  ver  com  boa  dili- 
gencia todalas  coufas,  que  per  S,  A.  ou  pelos  defembargadores  do  pa- 
ço ,  veedores  da  fazenda  9  defembargâdoresdellâ^rouedor  moor  das 
obras  5c  terças  ,anadeis  mores  dos  elpingardeiros&béeíteiros>montei 
ro  moor,  phyííco  moor,  cirurgião  moor/oíFem  panadas  # áísinadas; 
&  afsi  as  que  toífem  afsinadas  per  quàesquer  outros  ofltóes  da  corte , 
cujos  defpachos  ouuefíerri  de  paíTar  peia  charicellaria;  >  tirando  as  cartas 
■     .   ■  r  A        &fentençag 
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ÔcTeotcnças  que  foíTem- deípachadas  na  cafa  dafupplicaçÍo,ou  pelos 
defembaígadores  delia:  porque  eftas  pertence  ver  &  fellar  ao  chancel- 

lerda  dica  cafa.  ^ 

€  Item  que  vendo  o  chanceller  moor  pela  deciiao  da  carta  ou  ientença, 
que  hauia  de  fellar, que hiaexpreíTamente  contra  as  ordenações, ou 
dereito  fendo  o  erro  expreífo  na  dica  carca^ufentença,  per  onde  con- 
ítaífe  íer  nenhúa,que  em  tal  cafo  a  não  fellaííe:  mas  que  lhe  pofefle  fua 
olofía  ,  quando  as  cartas,ou  fentenças  foliem  afsinadas  pelos  ditos  offi- 
ciaes:  porque  fendo  afsinadas  per  S.  A.  as  traria  a  elle,  para  lhe  dizer  a 
duuida  que  tiueífe ,  para  S.  A.  mandar  o  que  feu  feruiço  foíTe.  E  as  que 
elle  per  fi  gloífaíTe,mandaíTe  pelo  porteiro  a  quem  as  paliara  .  E  íe  foíse 
cartas  paCTadas  pelos  defembargadoresdo  paço.,  que  as  foíTe  cõfulcar  co 
ellesaa  cafa  de  feu  defpacho.  E  fe  entre  o  chanceller  moor  &  os  ditos 
defembaigadoresouueífe  differença,entãoodiriaa  S.  A.  para  mãdar 
o  que  lhe  bem  pareceífe.  E  fe  foíTem  panadas  per  outros  deíembarga- 
doKS,ouofficiaesfobrcditos,asconfultaíTe  com elles.E fendo diftcre- 
te^qúefoflecomaditadirTeren^aaaRela^ão.Enão  ftandoacaía  on- 
de S.  A.  ítiuefle,então  o  diria  a  S .  A. 

C  E  íe  achaífe  algúas  de  graça  contra  feus  dereitos,OU  contra  o  pouo,ou 
*  clereíla,ou  contra  algua  pelToa,que  lhe  tolheífe,ou  fizeífe  perder  feu  de 
reito,nâo as afsinaífe,nem  mandaífe  fellar, ate  que  fallaífe  com  S.  A. E 
que  as  cartas  em  que  S.  A.deífe  algúa  coufa  do  feu,  não  as  fellaífe :  faluo 
íe  primeiramente  foíTem  regiílradas  na  fazenda  pelo  eícriuão  que  para 
çllofoffe  ordenado,  &  as  S.  A.  defembaTgaffe  per  íua  ementa, fendo 
taes&  de  tal  qualidade  que  pela  dita  ementa  deuião  paíTar.Eque  não 
afsinaffe  as  cartas  que  paífalTem  pela  ementa,  ate  primeiro  vera  dita 
ementa:  a  qual  o  eferiuão  da  chãcellaria  lhe  leuaria,  ou  mandaria  leuar. 
C  item  que  mandaífe  aos  efcriuães  que  fizefsé  as  cartas  &  fentencas  bé, 
*  de  maneira  que  foífem  bem  fcriptas,&  que  per  fua  mingoa  não  foífem 
gloífadas,nem  as  partes  por  ello  deteudas .  E  fendo  algua  carta  gloíTada 
de  modo,que  fe  deuia  fazer  outra  de  nouo,  fe  o  erro  foífe  por  culpa  do 
efcriuão,o  chanceller  moor  lhe  fizeífe  logo  tornar  aa  parte  o  dinheiro, 
ou  fazerlheoutradegraça. Efe  foífe  por  culpa  dos  defembargadores 
que  a  paífarao,  que  elles  pagaíTem  ao  efcriuão,&  o  chanceller  moor  de 
terminaffe  por  cuja  culpa  fegloífara.  ^ 

y  ^  Uem  qut  tanto  que  nas  cartas  que  o  chanceller  moor  viífe,  acnafle  q 
nellas  não  hauia  duuida,pofeífe  nellas  feu  final  coftumado,  fegundo  os 
fellos  fofsem ,  &  as  mandafsc  per  fi  fellar  ao  porteiro  da  chançellaria,  ôc 
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poer  em  hum  íâcco,que  elle  cerraria  &  fellaria,  &  o  leuaíTe  logo  fem  de 
tençaalgúadereitamente  aacafa  dachancellaria,  para  fehauerem  de 
darás  dicas  cartas  perante  o  recebedor  &  efcriuáo  delia. 

7  ^  item  que  o  chánceller  moor  conheceíTe  de  todalas  fuspeiçoes  que 
foliem  polias  aos  veedores  dafazenda,&defembargadores  della}&a  to 
dolos  outros  cfiiciaes  fcbreditõs:&  cómettefle  os  feitos  >  em  que  os  di- 
tos deíembargadores  &  officiaes  ouueíTe  por  fuspeítos  ,  ou  fe  elles  lan- 
çafíemporfuspeítoSjdespoís  de  íèra  Tuspeição  procedida  per  elle,  & 
mandate  fazer  as  commiísões  a  taes  peíToas  $  que  fqflem  fem  íuspèita: 
fabendo  primeiro  das  pârtes(Te  foííem  prefentesjou  de  feus  prócurado- 
res,fe  tín  hão  fuspeiçao  aaquelles,a  que  os i  feitos  per  elle  foííem  cõmet- 
tidos,fazédoo  íempre  o  mais  â  prazer  das  partes  que  bem  pudefle.E  iftò 
faria  quando  fe  ouueíTe  de  fazer  com  miísâo^  por  bem  da  fuspeíção  po^ 
íta  a  algus  dos  ditos  deíembargadoreSjOU  a  qualquer  outro  officíal  dos 
fobreditosTaluo  nas  fuspeiçoes  que  juígaíTe  dos  veedores  da  fazenda: 
porque  despoís  de  julgados  por  fuspeitos ,  não  commettería  os  feitos  a 
outrem  em  feu  lugar,mas  as  partes,ou  feus  procuradores  íè  louuaííem 
fegundo  he  Conteúdo  no  regimento  da  fazenda, 

8  ^  Itemque  ao  chánceller  moor  pertencia  faber,  fe  algus  eícríuaês  j  oíi 
taballiaês  da  corte,ou  éõ  lugar  onde  a  corte  ftiueíTe  ( tirando  os  dá  êâfà 
da  fupplícãção,ou  da  cafa  do  ciuel,póíÍo  que  íííueíTe  ndlugar  onde  ftí- 
ueíTe  a  coite)íeuauão  mais  de Tuas  Ícrípturâs,ou  buscas,  qííeò  'côteudò 
cm  feus  regimentos  &  nas  ordenações^  &  lhes  fízefle  tornar;  d  que  ma- 
is leuarao .  E  fe  por  iffo  mereceííem  outra  mais  pena,OS  remetteífe  aò 
corregedor  do  crime  dacortCjque  conheceria  dííToí&  d  despacharia  efti 
relação/ 

o  ^  Item  que  ao  chánceller  rriodr  pertencia  publicar  as  leis  6c  ordenaçõ- 
es per  S.  A.  feitas :  as  quaes  per  íi  publicaria  na  châncellat  ia  da  corte  fio 
dia  da  dada  das  cartas  i  &  mandaria  os  trafladoá  delias  ?  fòb  fetí  final  & 
fello  do  dito  íenhor*  aos  corregedores  das  comarcas^ 

íc  ^  Item  que  o  chánceller  moordeterminãiTe  qUáesquer  duuidas>  q"€ 
fobreuienêm,  fobre  ò  que  fe  deue  pagar  de  cháricelláriâ  dé  qUâesqr  car* 
tas>ou  aluaras^que  pel^  chartcelíária  paíTafTerri  s  corri  oé  défêmfrárgádó* 
resqueS.  A.peraiftoíheorderiaífew  tis 

u  ^  Item  que  quando  d  chánceller  mddffoíTé  rnipedidtí  ]  oú  ííticiTé  nc* 
Celsidade  de  fe  àtifentar  da  corte,o  fizefTe  faber  â  §W/ptfá.  mandar  dáir 
os  fellos  a  quem  por  elle  feruiife^  cm  quántd  fetí  im^edifiíentof  ou  au* 
fenciaduraíTc.  : 
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12.C  Item  que  todas  as. cartas  que  paíTaíTem  pelos  defembargadores  do 
Ipaco ,  que  ouueíTem  de  leuar  íèupafle,  &aísi  per  quaebquer  outros 
omaaes,que  ouueíTem  de  ir  aa  ementa,  as  não  paíTaííe  femasver  na 
..emenca^u  feu  paííe. 
12,  tf  item  que  o  ditochanceller  deíTe  juramento  a  todolos  orrrciaes& 
peflbas  abaxo  declaradas ,  quando  lhe  fua  alteza  nouamente  deííeos 
©fficios  ,  &  expedi  (Tem  luas  cartas  pela  chancellaria.í.ao  Condefta- 
.  bre,Regedor  da  caiada  lupplicação,  Gouernador  da  caiado  ciuel,  Vee- 
.dores  da  -íazenda,  Efcriuão  da  puridade,  Almirantes,Marichal ,  Capi- 
tães dos  lugares  dalém  j  &  das  ilhas:  &  a  todolos  ornoaes  moores  dè 
ína  cafa ,  &  do  regno.,&  Fronteiros  moores,Oeíèmbargadores  da  caía 
^da  Cupplicação  &  do  ciuel^ôc  aos  Corregedores  das  comarcas ,  &  juizes 
deibra .  E  quanto he aoRegedor ., & Gouernador,  «3c  Veedores da  É- 
^zenda ,  lhes  d  ar  ia  juramento  na  forma,  que  em  os  títulos  de  feus-ofBá* 
jos  he  dèclarado.E  aosDefembargadores,&  Corregedores  das  comarcas 
^iutóesdcforadeííeo  dkojuramento^,  na  formaconteuda  no  tiitrlò 
j4d  regimento  do  Regedor.  É  ao  Condeftabre,  &  a  todolos  outros  ofh*- 
*ciaes  acima  nomeados/oíTe  per  ©dito  chanceller  moor  dado  juramen 
,ro,qiiebem  &  fielmente  fcruiíTem  em  todos íèus  officios,  fegundo 
^perieus  regimentos  lhes  he  ordenado,  &  guardaflem  inteiramente  ò 
Jíeruiço  de  lua  akezaí& dereito  &  juíliça  aas  partes .  E  deííe  ifíb  mefmo 
^ditochancelkr  moor  juramen  to,  a  todos  os  que  fua  altsza  fizeííe; 
Idfrfeu -Gonfejho  :o  qual  lhes  feria  dado  ao  tempo  que  tiraflèm  fuás  car- 
das -da  çha^ellaria*  Os  quaes  jurarião  em  efta  forma:  Que  bem  &  fiel 
jpente deuem  ao  dito  fenhorfeu  confelho , quando  per  elle  lhe  íotth  tt 
querido :  &  que  inteiraméte  guardaíTem  feus  fegredos  fem  os  defeubri 
jem  cm  tempo  algum :  fenao  quando  lhesper  fua  alteia  fone  mandV 
,do ,  ou  elles  foffem  publicados ,  E  afsi  qualquer  couíà  de  feu  féruiço, 
«qtíe toçaííè  a  ína  peííba  citado , «lks  lho  fizeíFcm  faber  o  mais  prefte s 
que  pudeflem  .  E  quando  a  cada  hua  das  ditas  peíToas  deíTe  o  dito  jura 
fneptp  ,;puíefíenas  coftas  da  carta  fua  fèe  per  feu  íinal,como  lhesderao 
dkojuramenío.  Eâ  carta  que  paíTaííe,  íèm  leuar  a  ditafee  ,  foíTe  ne- 
nhua,  &fe  pão  cutpprtfTey&  ficaflè  a  fua  akezaproueer  do  tal  offido^co 
mo  fóíTe  fua  mercê.  ■       ; 

14  ff  Item  que>nao  paíTaíIè  cartas  ,-ou  aluaras  algus ,  que  não  leuaííem  pp 
íías  as  pagas ,  àp  que  os  eícriuães  ,  que  as  nzerãoleuarão  do  feitio  del- 
ij  <Ç  item  que  quanâo  a  cafaandaífe  apartada  de  fua  alteza,^  dito  chaní- 
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celtermoormandaíTe  contar  os  feitos  dos  prefos  pobres,  que  fe  tratai 
fem  em  fua  corte,  ôc  compriííe  em  todo,o  que  fe  cóteem  na  ordenação 
no  liuro  primeiro,  titulo  doseícriuáes  dante  os  defembamadores  do 
paço  no.^.E  quanto  he  aos  feitos. 

té  f  item  que  quando  a  dita  cafa  andafíe  apartada  de  fua  alteza  \  &  o 
contador  daseuftas  foíTe  fuspefto  ,ou  por  outro  algum  impedimen- 
to naonodeíle  fazer  a  conta  ,ou  d espois  de  feita  as  partes  allegaíTem 
erro  íobre  ella ,  o  corregedor  da  corte ,  que  com  o  dito  fenhor  andaííe 
commetteííe  as  tais  contas  a  hua  peflba,  que  bem  &  fem  fufpe&a  as 
podeííe  fazer.  Enocafo  dos  erros,  o  dito  corregedor  conheceííedelles 
&  determinaírefobreelles,oquelhebem  pareceííe.  E  quando ató 
parte  de  fua  determinação  aggrauaíTe  fua  alteza  proueria,  quem  diíTo 
ouueííe  de  conhecer.  ! 

,7  <J~  Item  que  nos  cafos  era  que  por  bem  de  feu  ofrício  podia  man- 
dar citar  algua  peííoa ,  podeííe  darlicençaaa  parte,  ou  a  qualquer  ou- 
tra peífoa  emfeu  nome,  para  poder  citar  perante  huateftemunhaao 
menos.  :il 

x8,f  Item  que  podeííe  mandar  citar  em  todo  cafo  ,  que  a  feli  orTício 
pertenceííe,  ate  cinquolegoas  donde  fua  alteza  ftiueíTe,per  féu  aluara 
ou  porteiro.  í  ( 

ic  f  item  ciue  não  fellaííe  as  eartâs^ue  per  fua  alteza  folTém  afsinadas, 
per  que  daua  licença  áalguas  igrejas  &  ordeés ,  para  comprarem  algus 
beés  de  raiz  ate  certa forrima, fem  nas  ditai  cartas  fer  pófta  cla'ufuia.f. 
que  lhe  daua  licença ,  qúepodeíTem  comprar  quaesetuer  beés  de  ra- 
iz^ ate  a  dita  quantia,  &  mais  não  :  com  condição  que  os  ditos  beés 
não  foífem  em  feusregUèngos,  nem  em  terras  jugadeiras,  nem  beés 
que  a  fua  alteza  foíTem  obrigados  fazer  algum  foro  ,  otitributo.  Ê 
que  os  feus  contadores  &  almòxariffes ,  fizeffem  regiftrar  a  dita  carta 
de  licéça,no  liuro  dos  feus  próprios.  E  que  os  ditos  almoxarirTés  foífem 
prefentesaas  compras,que  per  vigor  delia  fe  fizeffem .  Asquaes  farião 
regiftrar  no  dito  liuro,  em  maneira  que  em  todo  tempo  fe  podeííe  fa- 
ber,  como  as  ditas  compras  não  paííarão  da  dita  quantia  pêro  ditofe 
nhor  outorgada .  E  fendo  cafo , que  fem  as  ditas  claufulâs  paííaííem, 
hauia  por  bem3que  as  ditas  cartas  foífem  em  fi  nènhuas  ,  &  de  nenhúa 
força  &  vigor. 

20  í  {tem  q  não  paííaífepela  chaneelíaria  carta  algua  de  priuiiegio  de  bee 
fteiro^paíTada  pelo  anadel  moor ,  em  que  fè  Cotí ti ueífe  quê  não  pagafc 
íèm  j  ugada  de  pão;antes  quando lhe  fofíe  ter  aa  mãò^  fizeífe  tirar. 

A  3         Icemcjtis 
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21C  Ttemquefe  alem  das  coufas  fobreditas,neíte  regimento conteudas, 
ie  achaííe  em  Tuas  ordenações  algúas  outras  que  digao  que  o  chan  - 
celler  moor  conheça  que  não  fão  nefte  regimento  declaradas  ,fe  diria  a 
fua  alteza,  para  niífo  mandar  o  que  lhe  bem  pareceííe .  E  que  doutra 
maneira  não  vfafle  de  feu  officio  fenao  na  maneira  acima  deoaradaiol. 
.^.doliuroverde. 

tí  Lei.  n.  Que  as  fentenças  vr  cartas  do  corregedor  da 
corte  faffem  em  Almeirim  pelo  chanceller  moor ,  po* 
fio  que  a  cajá  slee  em  Santarém. 

Àueildo  duuida  entre  o chanceller  moor,&  o  chanceller  da 
caiada  fupplicaçao ,  fobre  a  qual  delles  pertencia  ,  hauer  de 
„,-  r  partar  per  fua  chancellaria  ,  as  fentenças  &  cartas  dos  feitos ,  & 
cauíãs  ,  que  o  corregedor  dos  feitos  crimes  da  corte  despachaua  na 
villa  de  Almeirim,  ftando  elRei  dom  Ioão  Terceiro  nella,&  a  cafa  da 
fupplicaçao  na  villa  de  Santarém  (porquanto  o  regimento  que  o  dito 
fenhor  fez, ao  tempo  que  apartou  o  officio  do  chancelierda  dita  cala, 
do  officio  do  chanceller  moor,  o  não  declararia  tam  inteiramente  co- 
mo era  neceíTario  )  houue  o  dito  fenhor  por  bem,&  mandou,  que  to 
das  as  fentenças  &  cartas  dos  feitos  &  caufas,  que  pelo  dito  correge- 
dor foffem  despachadas  na  dita  villa  de  Almeirim  ,  ftando  fua  alte- 
za nella,&  a cafa  da  fupplicaçao  em  Santarém,  paíTaííem  pelo  dito 
çhancellermoor,afsicomo  pelo  dito  regimento  tinha  mandado,que 
palTaíTem  pelo  dito  chanceller  moor,  todas  as  fentenças  &  despachos 
dos  officiaes  de  fua  corte  ,  que  nella  andauão :  porque  eíía  fora  fua 
tenção,  ao  tempo  que  fez  o  dito  regimento.   Eque  quandoo  corre- 
gedor da  corte  foííe  despachar  algúas  coufas  a  Santarem,na  cafa  da  fup 
plicação  ,  pallarião  as  fentenças  &  cartas  das  taes  coufas  pelo  chan- 
celler da  dita  cafa  .  Per  hum  aluara  de.  6.  de  Feuereiro  de.  1 5  j  1.  toL 
zoo.doliuro.ji. 

€  Lei  111.  Com  quem  despachar aa  o  chanceller  moor 
asglojjas  quepojer. 


: 


Andou  clRei  noflb  fenhor ,  confirmando  hum  aluara  delRei 
feu  auô,que  quando  o  chanceller  moor  tiueíTeduuida,era 
hauer  de  pafsar  pela  chancellaria  algúas  prouifoês  afsinadas 

per  fua 
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per fuaalteza,decoufaâ despachadas  pelos  defembargadores  do  paço, 
ou  per  outros  offlciaes  da  corte,  que  per  feu  regimento  hauia  de  tra- 
zerao  ditofenhor,queo  chanceller  moorasprâticaíTe  com  osdefem 
babadores  do  paço  ,  para  com  elles  verem  fe  paífarião  ,  E  aííentado 
que  não  deuião  paíTar ,  as  rompeííe  logo,poendo  nas  cofias  delias, 
como  forão  rotas,  por  determinârem,que  nãohauião  de  paíTar.  E 
quando  lhes  pareceííe ,  que  hauião  de  paíTar com  algúa  declaração ,  ou 
limitação ,  pofeflem  o  despacho  conforme  ao  que  lhes  pareceííe:&  que 
fe  fizeífediííoprouifãojparafua  alteza  a  afsínar.  Eque  quando  o  dito 
chanceller  moor  tiueííe  duuida,  em  hauer  de  paííar  pela  chancellaria, 
aleúas  prouifoes  feitas  em  nome  de  lua  alteza  ,  &  aísmadas  pelos  di- 
tos desembargadores,  &officiaes  da  corte,  de  coulasque  podem  paf~ 
far  ,  praticalTe  as  taes  duuidas  com  os  defembargadores  do  paço,  &  fe 
compriíTeo  que  elles  determinaífem,aísíacerCadehaueremdepaiTar 
pela  chancellaria ,  ou  não,como  em  íe  fazerem  em  outra  formatou  c5 
algúalimitaçáo,ou  declaração.  Per  hum  aluara  de.  z8.de  Feuereiro  de 
15j9.fol.1b8.do  liuro.^     v 

C  Lei.  1 11 1.  Que  o  chanceller  moor ,&  os  chanceller 
res  das  cajás  da  /upphcaçáo  &  do  ciuel/ião  pajfetn 
pela  chancellaria  as  cartas  $  ^  fentenças  que 
derem, 

Rdenou  oditofenhorfpor  fe  euitarem  atgus  inconuenietl- 
tes,quefe  podem  feguir,  de  o  chanceller  moor  de  feus  reg- 
ues i  ôc  os  chancelleres  dás  cafas  da  fupplicação  ^  &  do  ciuel 
paliarem  períuas  chancellarias,  as  fentenças  que  derem  ,&  cartas  que 
per  íi  paífarem ,  nos  cafos  em  que  o  podem  fazer  )  que  daqui  em  dian- 
te todas  as  fentenças^  que  o  dito  chanceller  moof  der  ^  &  cartas  que 
per  íi  paíTar,  hauendode  paíTar  pelachancellaria,aspàíre&afsine co- 
mo chanceller  moor,o  deíembargador  do  paço  mais  ántígó  nó  ofrkio. 
E  asfentenças  que  der,  &  cartas  que  per  fi  paííar  o  charícelíer  da  caia 
da  fupplicação  ,as  paííaraa,&  afsinaraao  defembargador  do  aggrauo 
da  dita  cafa  mais  antigo  no  officio  .  E  peía  mesma  maneira  aísinaraa, 
&  paííaraacomo  chanceller  i  o  defem bargador do  ággrauo  dacafo  do 
ciuel  mais  antigo  ,  as  fentenças  que  der  ^&  cartas  que  per  li  paíTar  o 
chanceller  da  dita  cafa .  E  quando  quer  que  os  ditos  defembargado- 
res.que  hão  de  paííar  as  ditas  fentenças ,  ôc  cartai  como  chancelleres 
:  .  *  :     ""'  A  4        poferem 
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poferem  ateu-as  gloíTas ,  ouduuidas  aas  ditas  fentençàs^òu cartas  as 
praticarão,  &  despacharão  com  osdeferfrbargadores,  com  que  os  di- 
tos chanceíleres  as  ouuerao  de  praticar  &  defpachar,  fegundo forma  das 
ordenações  &  prouifoés  do  dito  fenhor, 

f*  E  fendo  cafo,  que  algum  dos  ditos  chanceíleres ,  tenha  &  íírua  al- 
oum  outro  officio  de  julgador  juntamente  com  o  de  chanceller  ,  as 
fentenças  que  der,  &  cartas  que  paííar  no  dito  ofício, que  houuerem 
defer  paííadas  pela  chancellaria ,  paífarão  outro  fi  pelos  ditos  deíem- 
bargadores  mais  antigos  ,  na  maneiraacima  declarada.  E  mandou 
ao  Regedor  da  cafa  dafupplicação,  &Gouernadorda  caia  do  ciuel, 
&aos  defembargadores  do  paço,  &aos  ditos  chanceíleres  que  o  com 
priíTem  ,  &  o  fizeíTem  inteiramente  comprir  .Per  hum  aluara  de.  9. de 
luliode  Mil  &  quinhentos  ódeíênta&  oito.  Folhas  cento  &  fetenta 
&  noue,  do  liuro  quinto. 

^Lei.  v.  tporquefe  âeroga  em  parte  a  lei 
precedente. 

Andou  despois  elRei  noíTo  fenhor ,  que  as  cartas,  &  fenten- 
ças ,  que  forem  deípachadas  &  afsi nadas  pelo  chanceller  da  ca- 
la da  fupplicaçao ,  as  palie  o  chanceller  moor,  &nãodefem- 
bareador  da  dita  cafa, como  tinha  ordenado  .  E  quando  o  chancel- 
ler moor  for  abíente,aspaíTaraaodefembargador  do  paço  mais  an- 
ti eo  .  Eíendoabfentes  todos  os  defembargadores  do  paço,  fua  alteza 
proueraanocafo?ccmohouuer  por  feuferuiço,fem  embargo  da  lei 
precedente:  a  qual  nefta  parte  deroga.  Porque  na  dita  caía  da  fuppli- 
caçao  não  ha  de  hauer  outrem  que  tenha  íaccoôc  fello,  fenãoodi- 
to  chanceller.  Perhua  prouifão  que  o  dito  fenhor  mandou  quefea- 
juntalíe  ao  liuro  que  anda  na  mefa  da  chancellaria  .  Feita  a  .4.  de 
Agoílo  de.  1 5  6  Sibl.  202.  do  liuro.  j. 

^*  Lei.vu  fPer  que  ordem  fe  darão  as  cartas  > 

na  chancellaria. 

Endo  elRei  noíTo  fenhor  informado  q  pela  fua  chancellaria  da 
corte  fe  pafsao  algúas  vezes  aluaras ,  prouifoés  &  cartas  antes 
do  tempo, ema uedeuem  paífar  pelLa  chancellaria,  &  primei- 
ro que 
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roque  outras,  a  que  per  ordem  da  dica  chancellaria,cabe  hauererrtde 
paliar  perella,  de  que  as  partes,que  ftão  preferires  para  tirarem  fuás  car 
tas  recebem  fcandalo.oque  fua  alteza  não  ha  por  feu  feruiço  ,  orde- 
nou &  mandou  ,  que  daqui  era  diante  na  chancellariada  corte  ,  no 
dar  das  cartas  fe  tiueíTe  a  maneira  feguinte.  f.  que  as  cartas  de  pergami- 
nho^que  forem  de  regiftro  fe  deé  primeiro :  ôc  despois  os  perdóes,&  afsí 
outras  em  papel  que  também  foré  de  regiftro .  Eapos  os  ditos  perdões 
&  carcas,ie  darão  todas,&  quaesqr  outras  cartas ,  que  forem  felladas  co 
íello  redondo:&  per  derradeiro  fe  darão  os  aluaras,&  prouifoés,  fem  nif 
fo  interuir  fauor,de  fe  dare  primeiro  hús  que  outros.Ós  quaesaluarasSc 
prouifoés  o  porteiro  da  dita  chãcellaria  entregaraa  ao  eícriuao  della,afsi 
como  vierem  no  facco,  que  traz  da  cafa  do  chanceller  moor  ,  em  que 
vem  os  papeis  da  chancellaria,para  o  dito  eícriuao  de  fua  mão  dar  ca- 
da hum  dos  ditos  aluaras  &  prouifoés, aas  partes  a  que  pertencer. 
Per  hum  aluara  de .  22.  de  Feuereiro  de.  1  5  j  9.  foi.  1  6  8.  do  iiuro 
quarto. 


5**  Titulo.  1 1.  Do  chanceller  da 

cala  da  íupplicação. 

fl"  Lei.i.  í)o  regimento  do  dam 
celler. 

O  mesmo  ânno  de.  15: 3  4.  Deu  o  dito  íènhorRêi  do  Tóãô 
1 1 1.  que  fanéta  gloria  aja  ^  regimento  ao  chanceller  da 
cafa  da  fupplicaçãó  na  maneira  feguinte  . 
fl[~  Tanto  que  ochanceller  da  cafa  da  fuppticãçãò  for  pro 
uido  do  dico  officio  ,  ante  de  o  íeruir  i  o  Regedor  da  dita  caía  lhe 
tomaara  juramento, na  mefa  grande , perante  todolos  defembarga- 
doresyque  então  forem  prefentes  na  forma  coftumada  conteuda  naor 
denaçãq. 
2  ^  Icem  ao  dito  chancel  ler  pertence,  ver  com  boa  diligencia  toJalas  caf 
tas  ,  &  fentenças ,  que  paflarem  pelos  defembargadores  da  dita  caía* 
ante  que  as  fellc.  E  vendo  peladecifao  da carta ^  ou  fenteriça,que 
vai  expreflamente  contra  as  ordenações  ,  ou  dereito  ,  fendo  o  dito 
erro  expreíTo  ,  per  onde  confte  pela  mesma  carta ,  ou  fentença 

ferem 


■ 
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ferem fi  nenhúa, as  naofellaraa,  ôc  poerlheaâ  fuaglofíà  ,  &as  man- 
daraa pelo  porteiro  aa  relação  ,  ôc  falláraa  com  a  pefloa,ou  pefíbas, 
que  atai  carta, ou  fentença pâíTarao  *    Efe  entre  o  dito  chanceller,  & 
officiaeSiqueo  defembargo  afsinârãofor  differença  fobre  a  dita  glof- 
fa  ,  deteVminarfeaa  a  dita  differença  perante  ó  Regedor  com  os 
defembargadores ,  que  paraiíTo  lhe  parecerem  neceíTarios :  ôc  paíTa- 
raa  como  hi  for  determinado  pela  maior  parte  .   E  eito  baueraa 
lugar,  afsi  nas  cartas  ,  &  fentenças  que  forem  defembargadasem  rela- 
ção , como  nas  que  per  hum,oudous,ou  mais,pafíarem. 
2  ^  item  mandaraaaos  efcriuães  que  facão  as  fentenças,  &  cartas  cm 
maneira  que  fejão  bem  feitas   ôc  fcnptas  ,  ôc  por  fua  mingoa  não 
fejão  gloííadas ,  nem  as  partes  porello  deteudas.  E  fendo  algúa  fen- 
tença, ou  carta gloíTadâ  juftamente,  de  modoquefedeua  fazer  outra 
fe  O  tal  erro  for  por  culpa  do  efcriuão,  o  chanceller  faça  logo  tornar, 
aa  parte  todo  o  dinheiro,  que  por  cila  recebeo ,  ou  fazer  outra  degra- 
da.  Efe  for  por  culpa  dos  defembargadores,  que  a  paflarão  ,elles  a  pa- 
garão ao  efcriuão,  que  a  fizer :  ôc  o  dito  chanceller  determinaraa,per  cu- 
ja culpa  fe  gloííbu. 
$   ^  Item  tanto  que  as  cartas  forem  viftas  pelo  dito  chanceller ,  &  achar 
que  nellas  não  ha  duuida ,  para  leixarem  de  paííar  ,  pòeraa  nellas  feu 
final coítumado  ,  fegundoos  fellos  forem  ,  ôc  as  mandaraa  peran- 
te íifellarao  porteiro  da  chancellaria,  ôc  poerem  hum  facco,queo 
dito  porteiro  cerrara  ôc  íellaraa :  ôc  afsi  bem  cerrado  ôc  fellado  o  leuaraa 
logo  dereitamente  ,  ôc  fem  detença,aa  câfa  da  chancellaria,  para  fe  daré 
as  ditas  cartas  perante  o  recebedor  &  efcriuão  delia. 
a  €  Item  conheceraa  de  todalas  fuspeiçóes  polias  aos  defembargado- 
res ,  ôc  todolos  outros  oíficiaes  da  dita  cafa  da  fupplicação :  ôc  commet 
teraaos  feitos ,.  em  que  elle  aos  ditos  defembargadores,  &offlciaes  ou 
uerporfuspeótos ,  ou  fe  elles  lançarem  por  fuspedos  ,despoís  de  fer  a 
fuspeição  procedida  per  elle  .  E  mandaraa  fazer  ascommifsóesa  taes 
peíToâs ,  que  fejão  fem  fuspeita:  fabendo  primeiro  das  partes }  fe  fo- 
rem prefentes^  oude  feus  procuradores ,  fe  teem  fuspeição  a  aquelles,  a 
c^ue  os  feitos  per  elle  forem  commettidos,fazedoo  fempre  o  mais  a  pra- 
zer dãs fartes  que  puder.  Eeíto  farââ,quando  fe  ouuerde  fazer  cõ- 
mifsão,por  bem  de  fuspeição  poítâ â  algum  defembargador,ou  qualqr 
outro  official  da  cafa.  Porem  onde  for  poíta  fuspeição ,  em  prefença  do 
Regedor^  algú  defembargador,q  ao  defpachodo  feito  ítiuer  é  relação, 
ou  nocafo,em  q  fe  o  defembargador  der  por  fuspe&o,  ates  da  fuspeição 

fer 
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íèr  procedida  pelo  dito  chaneeller  ,  elle  nãoconheceraaentamdiíso, 
nem  commetteraa,  porquanto  ao  Regedor  pertence  fegundo  he  de- 
clarado em  feu  regimento. 

j:  ^  Item  ao  chaneeller  pertence  faber,fe  algús  efcriuãesda  cafa  ,  ou 
taballiaes  do  lugar  onde  a  caía  íliu.er,  leuão  mais  de  fuás  feripturas, 
ou  bufcas,que  o  conteúdo  em  feus  regimentos,  ôc  nas  ordenações. 
As  quaesfaraacomprir&  guardar ,  Ôdhefaraa  tornar  o  que  mais  le- 
uarao .  E  fe  por  iíso  merecerem  outra  mais  pena ,  o  remetteraa  ao  ju- 
iz ,  que  conhecer  dos  feitos  da  chancellaria .  Porem  irando  a  cafa,on- 
de  fua  alteza  íliuer,  o  dito  chaneeller  conheceraa  foomente,do  que 
toca  aos  efcriuãesda  cafa , para  lhes  fazer  tornar,  o  que  mais  leuarâo, 
&mais  não .  E  ftando  a  caiada  fupplicação,onde  a  caladociuelíriuer, 
apartada  de  fua  alteza,ao  chaneeller  da  cafa  do  ciuel  pertence  ,faber  o 
fcbredito,dosofíiciaes  da  dita  cafa  do  ciuelfoomente.  E  o  chaneel- 
ler da  cafa  da  fupplicação  o  faraa  nos  ditos  officiaesdo  dito  lugar:  por 
que  quando  o  dito  íenhor  nclle  com  as  ditas  cafas  ftiuer,entam  o  chan 
çeller  moor  proueraa  fobre  os  officiaes  do  dito  lugar,  como  fe  conteem 
em  íeu  regimento. 

ó  ^  Item  o  dito  chaneeller  publicaraa  per  íi  as  leis  &  ordenações,que  per 
o  dito  íenhor  forem  feitas,  na  audiência  do  juiz,  que  conhecer  dos  fei- 
tos da  chancellaria. 

7  ^"  Item  defembargaraa  em  relação  quaesquer  duuidas ,  que  fobreuie- 
rem,  fobre  o  que  fedeue  pagar  de  chancellaria,  de  quaesquer  cartas 
que  pela  chancellaria  da  dita  cafa  paliarem  ,  fegundo  hc  declarado  no 
titulo  do  eferiuão  da  chancellaria. 

8  ^  ítemíèndoimpedido,outeendoneccfsidadedefeabíentar,dondea 
cafa  da  fupplicação  ftiu.êr ,  leixaraa  o  fello  a  cada  hum  dos  defembarga 
dores  dos  aggrauos,com  parecer  do  Regedor. 

9  íj*  Item  ftaraa  ao  exame  dós  procuradores  da  cafa  da  fupplicação,  Ôc 
lhes  paííaraa  fua  certidão , de  como  forao  examinados ,  &  fe  achou  fe- 
rem aptos .  E  os  defembargad.ores  do  paço  per  ella  lhe  mandarão  fazer 
fuacarta,&aafsinarão,&feraaíellada  pelo  chaneeller  moor. 

ío.f"  Item  não  paííaraa  cartas  aIgúas,femkuarempoítas  as  pàgas,do  que 

os  efcriuães,que  as  fizerão,leuaráo  do  feitio  delias. 
li  C  Item  mandaraa  contar  os  feitos  dos  prefos  pobres  da  àita.  caía  da  fup- 

píicaçao,&  compriraa  em  todo  o  conteudona  ordenação  do  primeiro 

liuro,titulo.  2  o.  no.§.  E  quanto  Ke  aos  feitos. 
1 1 C  Item  nos  cafos  em  q  pode  mandar  citar  per  be  de  feu  oficia,  poderaa 

darlicença 


■ 


."  Primeira  parte 

das  licença  aa  parte,ou  a  qualquer  outra  peííoa  em  feu  nome ,  para  po- 
der  citar  perante  húa  teftemunha  ao  menos. 
12  C  Item  poderaa  mandar  citar  em  todo  cafo ,  que  a  feu  ofrlcio  pertécer, 

acecinquolegoasdondeacafaítiuerperfeu aluara,ou  porteiro. 
\<  ^  Item  quando  o  Regedor  for  abfente  ficará  em  feu  lugar. 
Reuogada     f  itern  quando  algúâ  peífoa  feaggrauar  dalgum  deiembargo,que® 
£•  titulo,     dito chanceller der  períifoo,afsifobrea  fuspeiçjío,como  qualquer  ou 
<vo  cafo,  que  per  elle  foo  for  defembargado ,  &  elle  íliuer  na  meía,ao  té 
~po  que  fe  ouuer  de  despachar/e  apartaraa  para  outra  parte,ao  tepo  que 
derem  as  vozes  fobre  o  dito  aggrauo» 
X^M  item  não  paífaraa  as  cartas  teftemunhaueis,  que  federem  dalgusau 
Xos ,  &  afsi  as  cartas  que  fe  fizerem  para  tirarem  inquirições  per  artigos, 
fem  irem  concertadas  per  o  efcriuaoque  as  fez,com  outro  eícriuao,que 
•áísinaraaao  pee  da  tal  carta,como  a  concertou. 
x 7'^f'E  fe  alem  das  couíâs  nefíe  regimento  conteudas,fe  achar  em  ai. 
gúas  ordenações  outra,  que  diga  que  o  chanceller  moor  conhece,  que 
não  he  declarada  nefté  regimento  ,  nem  no  que  fedeu  aos  defem  bar 
gadores  do  paç^nem  no  do  juiz  da  chancellaria,fe  diraa  a  fua  alteza  pa- 
ra niífo  mãndar,o  que  lhe  bem  parecer.  À 1  o.  de  Outubro  de.  15  j  4.  foi. 
<odoliuroverde. 

:  I[  Lei  1 1  j  Quando  paffar  ao  peta  chancellaria 
fr  os  aluaras  de  despachos.      fe&< 

Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  íoío  da  Sylua,que 
todoíos  despachos,que  nos  feitos  &inftrumentos,queaaca- 
fadaíupplicâção  vem  ,de  lugares  dentro  das  cinquolegoas, 
lepoferem  antes  de  final  despacho ,  paffem  per  aluaras  aísinados  pelo 
juizdo  feito ,  fem  paflarem  pela  chancellaria ;  &  as  fentenças  finaes  paf- 
fem  percartasfelladas,&paíTadas  pela  chancellaria,  como  as  dosfei- 
tos4eforádascinqiK)  legoas,  Anno de.  1 5  2  5. foi. 6 9.  do  liuro.  j. 


^  Leií  11.  Que  despache  o chanceller as JuspekÕes 
em  relação. 


■ 


AridatlRei  noíTo  fenhor*  que  daqui  em  diante  o  chanceller  da 

caía  da  fupplicação ,  &  o  juizda  chancellaria  delia ,  delpaché  ca 

jjdá Efi  per  h fioalmêtc  e  relaçáOjCÓ  os defembargadores  q  lhe  o 


Regedor 
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Regedor  ordenar ,  as  fuspeiçoes ,  de  que  per  bem  de  feu  regimen- 
to lhe  pertencer  o  conhecimento,  poftoque  atequias  deípachalTem. 
perfiíbos.  ôcouueífedelles  aggrauo  para  os  defêm bargad crés  do ag- 
grauo da  dita  caía .  Per  hum  aluara  do  primeiro  de  Agofto  de.  i  $  6  i 
foi.  i;  do  liuro  quarto. 


5^  Tit.  1 1 1.  do  luís  da  chaíi 

ceilaria. 


Ç  Lei  i.  fio  regimento  é  Iniçjé 
chancellaria* 


Rdcnou  elReí  dom  íoáo.  iii.  qué  federa  gíoría  ájá  tíísè 
i  hum  defembargadorqiieelle  para  ifíb  éfcolhèriâ,  cõnhè-» 

ceife  dos  feitos  &  caufas ,  de  que  o  chaécèíler  moor  èònhè 

cia  na  maneira  feguin  te. 
4[  Primeiramente  rJaííaraa  as  cartas  das  execuções  das  dízírríál  dàí 
íe n tenças»  que  fe  derem  na  corte  &cafa  da  fuppíicàção  l  E  conhecei 
raa  dos  feitos  que  fefobreellas  ordenarem,  os  quaes  defembàrgara* 
envrelação .  E  quando  a  dita  cafa  ftiuer  apartada  dácortê|  o  còrregè 
dor  que  com  fua  alteza  andar^paiTaraa  as  ditas  cârtaâ i  daqUèllas  dízi* 
mas  das  fentenças ,  que  fe  derem  pelos  officiaes,que  com  O  dito  fenhot 
andaremr&  conheceraa  dos  feitos  dellas,eom  osdefembargadóresqiiè 
lhe  S.  À.  para  iífo  ordenar. 

^ item  daraa  cams  de  feguro  aOs  taballiâes,  &efcfiu£es,&âô$Ou> 
trcs  officiaes,  de  cujos  oííicios  ftaa  ordenado^ue  os  defembargado- 
res  do  -pae^  paífemí  as  cartas\  que  íòião  paíTar  pelo  chànceller  rrioof, 
quando  â9  ditas  peífoas as  quiferem  tomar,  de  erro$,dU  talíidâdes  | 
q  ue  fe  diga  terem  commettidos  nos  officios ,  ou  câfos  i  que  àõs  ditos 
o  meios  tocarem  .As  quaes  cartas  de  feguro  que  aísi  der yiraò  dirigidas 
para  os  jui^dbs  lugares,  onde  fediííer,  os  ditos  érrOs  conteúdos  nas 
ditas  cartas  ferem  commettidos,  para  perante  ellesfeliurarern;Os  quái 
es  darão  appellaçâo  &  aggrauo  para  o  dito  defembargador,  nos  caíosê 
que  fè  deue  dar;  £úWnos  eafos  c&inméttidòs  dentro  de  cinquo  ttgd- 
as  donde  a  xaía^dà  fupplicaçãQ.  ftiuer ,  porque  então  irio  dirigidas» 
c.>mq  para  o  dito 


U  ' 
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para  o  dito  juiz  da  chancellaria,  para  perante  elle  fe  liurarem .  E  per  efte 
modo,  poderaa  conhecer  per  aução  noua  dos  fobredicos  cafos  no  lugar 
onde  aditacafaftiuer,&  a  cinquo  legoas  ao  redor .  E  fora  das  ditas  cin- 
çuo  legoas  çonheceraa  de  todo  p  regno  nos  ditos  cafos  per  appellaçãoSc 
aggrauo  .Ê  todos  os  ditos  feitos  &  inftrumentos  ,.afsi  da  aução  noua, 
como  deappellaçao  &  aggrauo,  despacharaa  em  relação  .  Porem  nos 
fobreditos  cafos ,  que  tocarem  aos  officiaes  dacafado  ciuel ,  &  afsi  da 
cidade  de  Lisboa ,  &  afsi  de  outro  qualquer  lugar ,  onde  a  dita  cafa  do 
ciuel  ftiuer  çonheceraa  dellesojuiz  dos  feitos  da  cnaricellaria  da  dita 
cafa  do  ciuel ,  fegundo  em  feu  regimento  he  conteúdo .  E  quando  a 
cafa  da  fupplicação  andar  apartada  da  corte,  o  corregedor  que  nella  an- 

"  dar,  daraa  as  ditas  cartas  de  feguro  aos  officiaes  da  corte,  &  do  lugar  on 
de  a  corte  ftiuer,  &  a  Gtnquo  legoas  ao  redo^  daquelles  erros ,  de  que  o 
conhecimento  pertenceria  ao  ditojuiz  da  chancellaria,  fe  a  cafa  hifti- 
ueíte .  O  qual  corregedor  çonheceraa  de  feus  feitos  com  os  deíembar- 
gadores  que  S.  A.  para  iíTo  lhe  ordenar. 

2  C  Item  çonheceraa  dos  aggrauos,  que  vierem  dante  os  contadores  das 
çuftas:&  dos  falarios  dos  procuradores,efcriuães,  taballiaes,  porteiros,& 

enqueredores. 
Emída-  a  Ç Item  em;  todolos  cafos  despacharaa  per  fi  foo:&dos  que  despachar 
poderaa  cada  hua  das  partes  aggrauarfe  aa  relação  per  petição  ,  fem 
pagar  dinheiíp  do  aggrauo  :  íaluo  nos  cafos  ,  que  nefte  regimento 
for  expreiTamente  declarado,  que  conheça  em  relação  :  porque  eífes 
defpacharaa  em  relação,  com  os  defembargadores  que  lhe  o  Regedor 

paraifíbder** 
c  C  Item  poeraa  em  termos  nas  fuás  audiências  os  feitos  que  fe  tratarem 
íobre  fuspeições ,  que  fe  defpacharem  pelo  chanceller  da  dita  cafa .  As 
quaes  audiências  elle  faraa  nos  dias,é  que  o  chanceller  moor  as  fazia,  fç 
gUndo  ftaa  declarado  na  ordenação. 

6  fjtem  quando  a  cafa  da  fupplicação  ftiuer  no  lugar  cm  que  ftiuer 
a  cafa  do  ciuel ,  o  dito  juiz  da  chancellaria  da  cafa  da  fupplicação  co- 
jnheceraados  erros  que  os  officiaes  do  dito  lugar  fizerem  em  feus 
officios  :  &  o  juiz  da  chancellaria  da  cafa  do  ciuel ,  em  quanto  a  cala 
4a  fupptieação  fei  ftiuer  ,  çonheceraa  foomente  dos  feitos  ,ôc  cou- 
fas ,  que  tocareoa  aos  officiaes  da  dita  cafa  do  ciuel,  por  razão  dele^ 
Usomciosi  "oi; 
ff  Item  quando  o  contador  das  euftas  for  fuspe&o  ,  ou  per  algum 

7  impedimento  náo. çuder  fazer  a  coii^a r ou  defpois  de  feita,  as 

partes 


do  quan 

toaasfuf 

peiçóes 

pela.  l.J. 

do  mu. 

precedi* 

te. 
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partes  allegarem  erro  fobre  cila  ,  commetteraa  as  taes  concas  a  hua 
peíloa,quebem  &femfuspeaa  as  poíTa  fazer.  E  no  que  tocar  aos  er- 
ros da  dica  conta,  elleconhcceraadelles.&determinaraa^  o  que  lhebé 
parecer:  &de  íua  determinação  poderão  as  partes  aggrauar  per  petição 
aa  Relação. 

8  ^  item  quando  for  neceííario  mandar  citar  alguapeííoa ,  que  per  bem 
defeuofficiopodemandarcicar,podetadarlicençaaaparce,  ou  aqual 
quer  outra  pefloa  em  feu  nome,para  a  poder  citar  perante  huateítemu 
nha  ao  menos :  &  a  dita  citação  ieraa  valiofà. 

9  ^  item  poderaa  mandar  citar  em  todo  cafo,queafeu  officio  perten- 
cer ate  cinquo  legoas ,  dondeacafada  fuppíicação  ítiuer  per  feu  al- 
uaraa,  ou  porteiro. 

10  Ç  Item  poderaa  mandar  citar  fora  da  corte  as  parces,  que  os  procu- 
radores, efcriuães,&  enqueredores  da  caía  da  fuppíicação  quiferem 
demandar  porfeus  falarios  &fcripturas:  por  quanto  podem  trazer  fe- 
ris conte  ndores  aa  corte ,  fobre  os  ditos  falarios .  E  quando  a  cafa  da 
fuppíicação  andar  apartada  da  corte,  o  corregedor  que  com  a  corte  aa 
dar,  conheceraa  dos  ditos  falarios,  que  osditos  ofrlciaes,que  na  cor- 
te andarem,  quiferem  demandar,  afsi  como  hauia  de  conhecer  oju- 
iz  da  chancellaria  «Aio.  de  Outubro  de.  i  j 'j  4.  foi.  j  7.  do  liuro  verde. 

^  Lei.  1 1.  Que  conheça  ojui^da  chancellaria 
dos  erros  de  cuflas. 

Cordoufe  em  Relação  em  Eiiófâ  no  annode.  ij}6.  perán- 
elRei  dom  Ioãó  .  m.  que  O  conhecimento  dos  erros  das 
cuftas,que  fecontao,  pertence  ao  juiz  da  chancellaria  dore- 
gno,&  não  a  outro  algum  julgador,  poít  o  que  feja  entre  peíToas  dos 
meítrados,&  queochancellerdosmeftradosnãofe  entrêmecta  no  di- 
to cafo  de  cuftas,quando  as  fentenças  forem  dadas  per  outros  julgado- 
res,&não  per  elle  foi.  n  4.  do  liuro.  2. 

I[  Lei.i  1  i.Que  conheça  defuspekÕesqtiepertenáÕó 
ao  chanceller moon 

rtdenoti  o  dito  fenhor  ,  que  de  todas  as  fuspe/çoes  ,  bpt 
foíTem  poftas  aos  corregedores ,  ouuidores,  juízes  xjuftiças, 
Ôc  officiaes  da  cidade  de  Lisboa  ,  de  que  o  Conhecimento 

pertencia 


r 
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pertencia  ao  chancellermoor  per  feu  regimento  conneceíTe  o  juiz  da 
pertenuaauv.  f^nnlicacão  em  quanto íua  alteza  nao  man- 

chancellana  da  cafa  da  fog  ^ao  «   q        fo(r£  £        ^ 

ao  vc  dória  fazenda,*  defembargadores  de  la,  &  defembarga- 
dores  do  na  o ,  de  que  per  bem  de  feu  regimento  lhes  pertença  conhe- 
«TperhumaluaraSde^deOutubr0dea^49-fol-U^vdol.uto.3. 

tf  Lei.  m\.Qw  conheça  de  erros  de  ojjkkes  deju(Hça> 
inda  quejejao  moedeiros. 

Cordoufe  em  Relato  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Syl- 
;  ua  que  o  juizda  chancellaria  da  corte  conheceffe  dos  feitos 
^J       X Si  da  juftica,  fobre  erros  de  léus <**<***» ,jc 
moedeiros  foffem ,por  fe.  feu  juizo  limitado  &  nenhum  putr^pt 

gjo  dos  moedeiros  feextender  aostaes  0ffic1aes.EmLrsb0aa.19.  de 
Maio  de.  1  5  6  j.fol.io.doliuro.^ 

ITui.v.QuenáoconbeçadefuspeiçÕesdolMZ, 
dos  JLkmaes. 

*  Anda elRei  noíTo  fenhor , que  das  fufpeiçÕesque  fe poferem 

I  ao  defembargadorda  calado  ciuel,  que  per  íua  proruf.o  for 

Ji  uiiz  dos  AU  mães,  conheça  o  chanceller  da  cafa  douuel    Sc 

não  ojúizdachancellanada  cafa  I,  mPPl.,acáo .  Per  hum  aluarade. 

4.  de  Maio  de  1 5  6  3.  foi.  1  o  4.  do  huro  verde. 

f  Lei.  v  1 .  Que  não  conheça  de  erros  de  efcritães 
cubados  em  reftdencia. 

Cordoufe  em  Relação  perante o  Regedor  Lourenço da tS|- 

ua  em  L.sboaaos. *7.de  ^^^^^f^derefr 
BBBW  to  das  culpas  »  erros  de  efcriuáes  culpados  ^"tosderefi 

dTndTpenenceaos  defembargadores , a  que  elRen^ff ^^ 
metteo^defpacho  dos  duos  autos,que  vem  per  refidçcia,  &  nao  ao  juiz 

da  chancellaria,yifto  feu  regimento ,  &  aordena^ao  em  caicalo.tol. 
ií7.doliuto.4.  TituIo 


Das  leis  extrauagantes. 
£*>  Titulo.  1 1 1 L  Dos  defembarga- 

dores  do  paço, 

^  Lei  i.  Do  regimento  dos  defemhargadores 
dopaço, 

Endo  elRei  noflo  íenhor ,  como  porás  coufas  que  ao  offí* 
cio  dos  defembargadof  es  do  paço  todo,  &  de  que  ategora 
conhecerão,  ferem  ícriptas  em  diuerfas  prouifoés,&  não 
liarem  todas  aflentadas,nem  juntas  em  hum  regimento i 
pela  ordem  que  deuem,  nem  com  as  declarações  neceffarías,hâuia  al- 
guns vezes  duuída  entre  elles,acerca  do  despacho  das  petíçóes,de  que  fe 
íeguião  algús  incontieníentes:&  como  por  tomarem  conhecimento  de 
muitas  coufas ,  que  per  fuás  leis  &  ordenações  ílão  determinadas,  &de 
que  as  partem  podem  per  ellas  fer  prouidas  ordinaríamente,occupauão 
& gaftauáo  muito  tempo  nodespachodasditascouíàs,peloque nãopo 
diâo  entender  em  outras  de  maior  obrigaçào,&  mais  importantes  a  íeu 
feruiço,&  bem  dajuítiça,houue  por  bé,de  declarar,&  límitâraqllâs,eni 
que  daqui  em  dhnte  deuem  entender,  &  reduzíías  todasaefte.regimé- 

to  per  melhor  ordem,do  que  ate  hora  tiuerão,na  maneira  a  diante  de- 
clarada. Eifto  alem  das  coufas,  que  feconteem  na  ordenação  doliurc* 
primeiro,  titulo  dos  defe  mbargadores  do  paço,  que  com  prirao  como 
nella  fe  conteem, 

]  S  cafos  dos  perdões ,  que  hao  de  pafíar  cõ  paffe  do  dito  fenhof, 
&  feu  parece ,  &  as  penas  &  culpas  das  partes,  que  fe  hão  de  có- 


^mutarem  dinheiro, moftfando  as  peíToáSjque  pedirem  osdi 
tos  perdões,  perdãodas  partes,íe  as  tiuerem?fãocs  feguinte$. 
^  Perdão  de  ferimentos,ou  arran carne ntos,em  igrejas,©!!  moefteiros^ 
onde  ítiuer  o  fancto  Sacrâméto,não  paflarão  fem  paífe  do  dito  fenhor: 
no  qual  fe  declararaa  a  quantia,  que  S,  A.  ouuer  por  bem,que  as  partes 
pagiíem,quandoállegârem  tâes  razóéS,que  aja  por  bem  de  os  perdoar. 
1f  item  perdão  de  ferimentos  de  frade ,ou  clérigo,  ou  peflba  de  ordem, 
fe  poderaa  paíTar  com  paíTe  do  dito  íenhor,  quando  S.  A,  o  a/si  houuer 
por  bem,  moítrando as  partes  certidão  dos  ordinários,  de  como  fao  ab- 
íolutus  da  pena  do  íãcrilegio,  de  que  fe  pagarão  as  quantias ,  que:  fe  hão 
de  pagar  dos  ferímerttosdos  leigos?  cjue  ao  diante  irão  declaradas  ,..& 
mais  dous  milreaes  àO  mènos,aíem  dâsditâS  quantías,OU  aqúiílo  q  per 
S,  A* for  arbicrado,fègundo  a  qualidade  dos  caíos,&  das  peflbas 

B 
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*»  t         *  J^  J»f»fi(Qft&i  emqueriouuer  ferimeto  de  vintaneiro, 
Citem  perdão  de  reintencu,ciu.ijuw  ^rKirr^r  feau- 

deuaSefpois  de  panados  oito  annos:pofto  que  pela  dita  ordenação 
do  pv  meiro^iuro.ftee  mandado,q  fe  não  perdoem  antesde  paflare  do- 
te  an^sTorquanto  elRei  dóloam  q  lanfta  glona  a,a,per  hua  íua  pro- 

ufãohouL  por  bem,qne  c^  ditos  perdões  fe  podeíTem  conceder  pa(Ta 
dos  of duos  oito  annoslcommnta.rdo  aculpa^apena  &  anãos  de  de- 

oredo  na  dita  ordenação  declarados.  a 

5  |  Item  perdão  dos  que  põem  a  bocca  em  deos  &arrenegao ,  fendopeT. 
felWeaualkfer&tfam  parac.ma:  de  q  fe  pagaraa  por  cada 
Vez  tTesmiVreaèsao  menOS,&o  maisque  aS.A.parecer/egundoaqua 
lidadedaspefíbas  Scdaspalauras. 
/  f  Item  perdão  de  ferimentos  &  aleijóes.que  fe  fizerem  a  peflbas  toma 
das  aas  mãos-  de  que  fe  pagaraa  a  quantiaque  a  S.  A. bem  parecer, alem 
SSS9 diãfiSè declaíado.que fepaguédos  ferimentos  & 
SoesJ  osVos  dos  perdões,  que  pelos  ditos  delembargadores  hao  de 
toafiar.por  não  terem  efla  qualidade. 
W  ff  item  perdãode  pancadas  dadas  com  propofito  de  mpuiara  pefioa 

7  de  que  fe  pagaraa  três  mil reaes  ao  menos,  pofto  que  fejao  dadas  a  pel- 

8  62!? Ses  de  pancadas  dadas  a  molr,ereshoneftas,ou  cafadas^u 
ISdadasdeprópofitoaasditasmolheres-.dequefepagaraaqua 

0  CuttrdíodeVancadasquefe  derem  a efeudeiros  ou  mercadores 

9  *dâwía^cima!ouamoLresdaSmesmasquahdades:dequefepa 

cLircs  ou  mereadores,&dahi  para  cima,ou a  molheres  das  mesmas  qua 

Kd3^yÃ«^^lT^'^r^teCe^e,n 
milreaes,queraoarbitradosdebofetada  quefedaaa  pião. 

ttf  kemperdáodebofetadasdadasnac.dadedeL.sboa.ou  na  dhada 
padeira  aqualquer peiToaquefejatdequefe pagaraa  aquantia.qS. A. 
arbitrar,alemdacpannaacimadeclaradá. 


Itenl 
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ii  €  Item  perdão  dos  furtos  grandes,  que  paliarem  de  valiâde  marco  de 
prata,ou  que  tiuerem  algúa  qualidade^ue  os  aggraue,  nao  fendo  efca- 
famento  de  cafa:de  que  pagaraa  o  dobro,  do  que  valer  o  furto .  E  lendo 
o  furto  de  gado  ,  ou  efcorchamento  de  colmeas ,  fe  pagaraa  a  valia  em 

C  Item  perdão  dos  barregueiros  cafados  de  Lisboa,  &  da  ilha  da  madei 
'J   ?a  de  que  fe  pagaraa  o  que  a  S.  A.  bem  pareceram  dos  «es  mil  Sc  qui- 
nhentos reaes,quefe  hão  de  pagar  dos  barregueiros  cafadosdos  Outros 
lugares.como  diante  he  declarado  no.  *.  quèfalla  rtoS  perdoes  que  os  fe ' 

dkosdéfembargadorespodéneftèafopairatfempâjredoditofenho^  fy  £ 
.,  C  hem  perdão  das  mancebas  de  homes  cafados  da  dita  cidade  de  Lis- 
boa  &  da  ilha  da  madeira:  de  que  fe  pagaraa  o  que  S.  A.  arbitrar,  alem 
dos  três  mil  reaes,  que  fe  hão  de  pagar  das  dos  outros  lugares.  Os  quaes 
perdoes  irão  com  cfaufula.que  viuáofofado  lugar ,  &  dez  legoas  ao  ré- 
5or  donde  o  barregão  cafadoviuer.pelo  tempo  que  lhes  for  limitado. 

tfltem  perd ão  do  carcereiro  da  cadea  da  corte,a  que  fogirem  prelos ,  3í 
,J  <?os  carcereiros  das  cadeas  da  cidade  de  Lisboa ,  &das  correições  das  co 
marcas  &oumdoriasdosmeftrados,&dasalçadas,quandoaS  houuet. 
?afs.  dòs  carcereiros  das  cadeas  da  cidade  de  Euora,Cotmbra,  Porto,» 
da  v.  la  de  Santarem,&  das  cidades  de  Tauila,  Eluas,  Be^FunchalPo- 
te  dei"  ada  &  Anera,&  das  villas  de  Monte  moot  o  nouo,&  SetuueWe 

paaar  os  carcereiros  das  cadeas  dos  outros  lugares. 

16  k-itemperdãodosprefos,quefogiremdascadeascomaJUdade  fora:de 
dequefepagaraaoque  S.A.  arbitrar,  quando  lhe  parecer  que  deuem 

17  CUeemmÍtueaspeffoasqueteemmenagem,nãocommettão^^ 
lidos  tam  facilmente,com  fperanca  que  hao  de  fer  prefos fobre  ella^q 
quebrandoa  hão  de  fer  reaituidos  aa  dita  menage,  &  perdoados  da  cul-  , 
pa,emqueencorrerãopolaquebrarem,fempagareparaa  piedadem.- J^. 

is  que  ai  quantias,q  ategora  fe  arbitrauão,ha  S,  A  por  bem ,  que  a  e  das     ^  ^ 
dius  quantias,  pague  maísdaqui  em  diante ,  poros  «ftitu.rerr ,aad^  - 
menagem,oscínquomarcosdep«ta,eonformeaoreo.men^han 

cellaria:o  que  afsi  fe  dedararaa  no  parece  E  nao  fe  P^f™^ 
perdões  dlditaremtuíçãodamenagem/emaspartesrferecere^ 

aão  do  efaiuão  dadita  chancellaria,de  como  teem  P*g°~ °™ 
cinquomarcosdeprata,&ficáocartegadosemrecepta  fobreotecebe- 

dordaditachanceílaria.  _  ltem 


fí 
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iS  f  Item  perdão  de  quaesquer  degredos  para  as  galees ,  Braíil ,  ilhas  do 
Principe,&  Sam  Thomee,&  para  fora  do  regno  de  qualquer  qualidade 
que  fejão  :de que  íe  pagaraa, o  que  S.  A.  arbitrar,  quando  houuer  por 
bem  de  os  perdoar. 

19  $  Icem  perdão  de  degredos  para  os  lugares  dalem,como  paííaré  de  do- 
ns annos:  de  que  fe  pagaraa  por  cada  anno  quatro  mil  reaes. 

20  %  item  perdão  dos  degredos  para  os  coutos  do  regno ,  como  paíTarem 
,de  três  annosjde  que  fe  pagaraa  três  mil  reaes  por  cada  anno. 

21  f  item  perdão  de  degredos  para  fora  da  corte, & do  termo  do  lugar  on- 
de ellaítiuer;  de  que  fe  pagaraa  quatro  mil  ieaes  por  anno. 

22  fitem  perdão  dos  degredos  para  fora  da  cidade  deLisboa  &fcu  termo 
&  da  ilha  da  madeira,como  paíTar  de  dous  annos  :de  que  fe  pagaraa  por 
cada  anno  quatro  mil  reaes. 

23  f  Item  perdão  do  pregão^ti  baraço  per  fi/cm  o  degredo ,  6c  pagarfeaa 
do  baraço  dous  mil  reaes, &  do  pregão  mil  reaes,&  dahi  para  cima,  fegui 
do  for  a  qualidade  da  peflb^ 

24  Çlem  perdão  dos  queleuão  a  vender3ou  vendem  para  fora  do  regno, 
aigús  nauios  ou  mackira,eom  que  fe  fazem  ;&  quando  fe  paífarem  os 

:,taes  perdóes,aíem  de  pagarem  delles  as  quantias ,  que  S,  A  houuer  por 

bem ,  que  nãoièrão  menos  de  quatro  mil  reaes  por  cada  hum,irão  fern 

,j>re com claufula^que as peiToas  queos pedirem /ejão obrigadas  em  té- 

$ode  hum  anno,a  fazer  outros  nauioscem  madeira  de  fora  do  regno: 

&  que  de  outra  maneira  lhe  não  fejão  guardados  Os  ditos  perdoes. 

25  &  Item  perdãòdo  perdiméto  das  fianças  para -o  hofpital  de  rodeios  fan 

ótosda  cidade  de  Lisboa,que  panarem  da  quantia  de  cem  cruzados, é 
que  as  partes  ou  feus  fiadores  encorrerem,per  qualquer  maneira  que  fe 
ja  ,paflàraa  com  paííe  de  lua  alteza:  de  que  fe  pagaraa  a  quinta  parte  da 
■  quantia  das1  fianças  ao  menos.  E  i  (toem  quanío  as  d  iras  partes,  ou  fe- 
us fiadores  não  forem  per  íentença  condenados  em  perdimento  das  di 
.tas  fianças,porq  defpois  de  condenados  fe  nãopaífarão  os  ditos  perdoes, 
E  com  efta  declara  ção,fe  farão  daqui  em  diante  os  aluarás  de  fiança. 
2Ó  ^  Item  perdões  dos  que  montearem  nas  coutadas  do  termo  de  Sintra, 
Euora,Santarem,&  Almeirim,antes  de  ferem  condenados ,  ou  fendo  R 
dalgoSjOucaualleiroSjpoífo  queja  fejão  códçnados:de  q  fe  pagaraaoq 
S.  A.  arbitrar, Eafsi  os  perdões  dos  que  caçaré  dos  limites  das  ditas  cou- 
tadas para  dentro ,antes  de  ferem  condenados. 
27  fitem  perdões  de  quaesquer  outros  cafos,que  expreiTamenteperefc 
ce  regimento  não  for  concedido  aos  ditos  defembargadores  do  paço, 

queos 
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que  os  defpachem,&  paflerri  pêr  êlles  fctri  paflè  dê  S.  A>  porquê  os  não 
poderão  paffar  fem  ellè* 

E  Os  perdões  dut  os  ditos  defembargddores  do  pico  poderio  despachar  feni  pajfe  de 
fuaalte%t  nas  quantias  declaradas  em  cada  addiçáo ,  &  de  Méo  despacho jipo-- 
deraa  poer  per  hwn(oo\va  carta  afsinarfe  per  dous  fomos  adiante  declara* 
dos  E  offerecendoJeBe  algúa  dttuida ,  a  cOmmumcaraá  coni  hm  dos  outros ,  como 
fempre  fecojlumou  >  os  Mães  elles  não  pajfarãofem  perdoes  dis  partes  Je  as  fá 

houver. 

a8  f  Item  perdão  de  fogidas  fimplezes  dos  prefos ,  que  fogirem  das  ca* 
2easde  quefepagaraa,fefor  cadeá de  vllla  acaftellada  quatro  centos 
reaes  para  as  despefas  dá  relação ,  E  fendo  de  outras  villas ,  ou  conce- 
lhos que  não  tenhão  caílelló  trezentos  reaes  para  as  duas  delpelas 
da  relação .  E  quando  fogirerri  mais  prefos  que  dous  juntamente,  ma- 
darão  trazer  os  traflados  das  dêiiafias  das  fogidas  conforme  a  orde- 

29  ritTm  perdão  de  outras  fogidas  de  prefos,  pofto  que  tenhão  alguá 
qualidade,  per  que  fe  deua  ajuntaràdeuafladafogrda.nao  fendode 
rotura  oii  quebramento  de  cadea,  comájudãdeforãfde  que  fe  pa- 
çaraa  ao  menos  dous  mil  reaes , para  as  defpefas  dá  relação:  E  »ao 
com  claufula,què  tomem  aspéfloas,queòs  houuerêm ,  cartas  de  ft. 
euro  dtí  cafo  principal,  dentrtídé  trinta  dias  .para  fe  poerem  em  liura 
lientodellê ;  E  hauendo  aluara  dê  fiança  yíe  lhe  guardaraa  como  adi 

ta  carta  de  fegurõi  .       f  .-..    ^^.i. 

«  Item  perdão  dê  carcereiros^  guardas  decadeas,que  tiuerem  orde- 
nado, a  que  fogirem  prefos ,  não  háuendo  da  fua  parte  peita ,  ou  mah- 
cia,ougrandenegligencia:&iftóemcafoetn  que  oprefo,  ou  prefos 
nãò  merecerem  pena  de  morte , ou  de  degredo  para  fempre  .E  moita 
do  perdão  das  partes ,  fê  os  prefos,que  lhes  fogirem,  as  tiuererr!  í  de  que 
fepagaraádoúsriíureàesV  ^         -  « 

€  Item  perdão  dê  carcereiro  i  ou  guarda ,  a  que  fogirao  prelos ,  Be  eue 
perfi  ou  per  fua  induítria  os  tornou  a  prender  .  Eeftcsues  paliarão 
Uuremente,moftrandò  certidão  publica  de  como  osafsi  frenderão,» 

forão tornados aacadeâ,  Etótíí°mcl^rula^uflne^?j°SBre 
ditos  perdões,  chamados  os  prefos  a^ofdéS,-oU(irnmUMdadeda.gre 

t  moftrandofecaufa  queifuccêdefle  de  houO  defpoiá  de  fua  fogida 
Jpe'r  onde  deuáo  fer  remettidos  aasditas  ord& ,  o»  —nidadrda 
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igreja.  Eiftofe  antes  que  fogiíTem,  nãohouueffem  de  fer  remettidos, 
pofto  que  a  cilas  fe  chamarão. 

32  ^  Irem  perdão  de  meirinhos  de  concelhos,  aguardas,  &  homes  dos 
ditos  concelhos,  que  famconftrangidos  a  guardar  prefos ,  ou  aos  leua- 
rem  aa  cadea,ou  de  hum  concelho  para  outro,fogindolhe  os  ditos  pre- 
fps,íèm  interuir  niíro  fua  malícia,  ou  grande  negligencia ,  pagaraa  cada 
hum  mil reaes,poíto  que  tenhão  partes. 

jj  ^  Item  perdão  de  quebrantamento  de  curral  de  concelho ,  de  que  fe  pa 
garaa  dous  mil  reaes,moírrando  certidão ,  de  como  teem  pago  o  dano 
ôc  coimas ,  que  tiuer  feitas  o  gado,que  fe  tirar  do  curral: &  poderão  acere 
fcentar  mais  o  que  lhes  bem  parecer  &  não  diminuir. 

34  %  Item  perdão  de  tirada  de  gado  do  curral  do  concelho/em  quebranta 
mento  delle,  moftrando  certidão  de  como  fe  pagou  o  dano  ôc  coimas : 
de  cp e  fe  pagaraa  mil  reaes . 

V  í Icem  Perdão  de  mancebas  de  clérigos ,  frades ,  ou  beneficiados ,  que 
íliuerem  das  portas  a  dentro/de  que  pagaraa  quatro  mil  reaes.  E  fe 
tornarem  fegunda  vez  a  cair  no  dito  peccado,&  pedirem  perdão  delle, 
pagarão  oito  mil  reaes.  E  dahi  em  diante  todas  as  vezes  que  tornarem  a 
cair,&  pedirem  perdão,  íè  acerefeentaraâ  mais  adita  quantia  de  quatro 
mil  reaes .:  de  maneira  que  de  três  perdões  fe  pague  doze  mil  reaes: 

36  ^  Item  fendo  mancebas  dos  fobreditos  das  portas  a  fora ,  pagarfeá  pela 
primeira  vez  três  mil  reaes.  E  pela  fegunda  féis.  E  pela  terceira  noue.De 
maneira  que  de  todas  as  vezes  que  pedirem  perdão  do  dito  cafo  \  paga- 
rão mais  três  mil  reaes,alem  do  queja  tiuerem  pago  dos  perdões'paíTa- 
dos. 

37  f  E  fendo  cafo  que  em  cada  hum  dos  ditos  perdões,fação  menção,que 
âmolherque  o  pedir  peccou  com  mais  de  hum  clerigo,ou  frade,ou  be- 
ncficiado,hauerfeá  refpeito  aaqualidade  da  culpa ,  para  lhe  hauer  de  fer 
acerefeentada  a  penaxom  tanto  que  não  paíTe  do  dobro  das  ditas  quan- 
tias. 

38  %  Item  perdão  de  barregueiro  cafado,que  não  for  de  Lisboa ,  nem  da 
Ilha  da  madeira:  de  que  fe  pagaraa  três  mil  &  quinhentos  reaes,por  ca- 
da vez  que  fe  pedir. 

39  J  Item  perdão  de :  mancebas  de  homes  cafados  que  não  forem  deLis- 
boa,nem  dadita  ilha  da  mádeira-de  que  fe  pagaraa  três  mil  reaes,por  ca 
da  vez  que  fe  pedir.  E  não  fe  perdoaraa  aas  ditas  barregaãs,  fem  ofíerece 
remperdaodamolherdobarregueiro/eviuafor .  E  os  perdões  irãoeÕ 
daufula^que  fe  apartem  do  peccado,ôc  não  tornem  mais  a  elle ,  ôc  que 

viuao 
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viuao  foiadolumrondcobancgíocafadoviu^&dcz  legoasao  re- 
dor, per  tempo  de  hum  annoao  menos.  Eteerfel  com  eítesBarreguei 
ros  caiados ,  &  com  eílas  barregaãs  ,  acerca  das  quantias  que  hão  de 
pagar , quando  mais  vezes  que  hua  cairem  no  dito  peccado  ,a  maneira 
que  acima  he  dito,que  fe  tenha  com  as  mancebas  dos  clérigos 

4o  5  Item  perdão  de  cortefaós  amancebados:  de  quefe  paçaraadous  mií 

i%  &  quinhentos  reaes. 

4t  fitem  perdáodemancebadecortefão:dequefepagaraapor  cada  vez 
dousmilreaes.  &       r  * 

4i  CE  com  eftes  amancebados  cortefaÓs,&  com  Tuas  mancebas,fe  mais  de 
hua  vez  caírem  no  dito  peccado,fe  teerá  a  maneira  que  acima  he  dito, 
que  ie  tenha  com  as  mancebas  dos  clérigos. 

43  fitem  perdáo  de  adultério  ílmplez  :  de  que  fe  pagaraa  três  mií  re- 
aes« 

44  f  Edeadulteríocomlcuadadamolherforadacafadefeu  marido,fete 
mil  reaes. 

4J  fitem  perdão  de  qualqr  ferida  pela  cabeça:  de  6  fe  pagam  mil  reaes  ao 
menos.  *ro 

46  fitem perdaodeferidadelançapelocorpo.-dequerepaèaraamil reaes 
ao  menos.  ■    ° 

47  fitem  perdão  de  ferida,que  não  feja  de  íança,per  qualquer  parte  do  cor 
po,tirando  o  roftro:de  que  fe  pagaraa  oito  centos  reaes  ao  menos, 

4g  f  i  tem  perdão  de  ferida  pelo  roftro,de  que  ficar  íinaf,dous  mil  reaes .  E 

nao  ficando  fínaf,mil  &  quinhentos  reaes  &  não  menos. 
49  fitem  perdão  de  cortamento  de  dedo  de  qualquer  das  mãos:  de  quefe 

pagaraa  três  mil  reaes,&  não  menos. 
j0  fitem  perdão  de  aleijão  da  mão  cTereíta  de  todo :  de  que  fe  pagaraa  dez 

mil  reaes,&  nao  menos. 

fitem  perdão  de  aleijão  da  mão  efquerda  de  todo:de  que  fe  pagaraa  oi 

to  mií  reaes  ao  menos. 

fitem  perdão  de  aleijão  de  pee  dereito:  de  que  fe  pagaraa  oito  mií  reaes 
ao  menos. 

fitem  perdão  de  aleijão  de  pee  efquerdo :  de  quefe  pagaraa  oito  mií 
reaes  ao  menos.  r  & 

fitem  perdão  de  cortamento  de  dedo  de  qualq  uer  dos  pees,mií  reaes 
ao  menos. 

fitem  perdão  de  aleijão  de  braço  dereito  de  todo;deque  fe  pagaraa  do- 
zc  mil  reaes  ao  menos» 

B  4         Item 
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56  f  Itemperdaode  aleijão  de  braço  efquerdo  detodo,  dei  milreaes  ao 

v  Jf  Item  perdão  de  aleijão  de  qualquer  das  pernas  de  todo:de  que  fe  paga 
iaa doze  milreaes  ao  menos.  . 

jS  f  item  perdão  de  quebramento  de  qualquer  dos  olhos:  de  que  íe  paga- 
raa fete  milreaes  ao  menos.  ■       . 

59  f  Icem  perdão  de  corcamento  de  nanz,que  leue  parte  delle  íoraidc  que 
fepacaraa  quatro  milreaes  ao  menos. 

<$0  ^  item  perdão  de  cortamento  de  orelha  de  todo:  de  que  íepagaraa  do- 

us  mil  reaes  ao  menos.  ^ 

/,  Citem  perdão  de  aleijão  de  braços ,  pernas  ,  mãos, ou  dedos, que 
não  forem  de  todo  aleijados  :  de  que  fe  pagaraa  ao  respeito  das 
quantias  atras  declaradas  ,  fegundo  for  a  quantidade  da  aleijão.  1.  le 
for  mea  aleijão ,  pagarfeá  ametade  das  ditas  quantias .  E  fe  for  terça  par 
te  da  aleijão,a  terça  parte  delias.  E  a  efte  refpeito  do  mais  &  menos,fegu 
do  forem  as  partes  &  lugares  da  aleijão. 
62  f  Item  perdão  dos  ferimentos  Sc  arrancamentos  feitos  na  corte  ou 
na  cidade  de  Lisboa ,  moftrando  perdão  dos  feridos  ,  &  fendo  elles 
faós,  &  fem  aleijão ,  nem  disformidade ,  &  pagarfeá  do  ferimento  qua- 
tro mil  reaes. 
E  do  arrancamento  dous  mil  reaes  ao  menos. 

62  f  Eneftes  cafos  dos  ferimentos  ,  &  aleijões  conteúdos  nas  addiçoes 
atras  feriptas  j  poderão  os  ditos  defembargadores  acerefeentar  ,  & 
mandar  que  as  partes  ,  que  pedirem  perdões  dos  ditos  cafos  i  pa- 
guem mais,  o  que  lhes  bem  parecer  ,  fegundo  a  qualidade  das  pci- 
foas,aqueos  ferimentos  forem  feitos,  &  dos  que  os  fizerem  ,  &  das 
fazendas  que  os  culpados  tiuerem,&do  numero  das  fendas ,  &ha- 
uendo  respeito  aas  caufas ,  porque  fe  6zerão ,  ôc  ao  dano  ou  vergonha, 
queas  peffoas  por  iíTo  receberem,&  fegundo  o  lugar,per  que  os  braços 
ou  pernas  forem  cortados,ou  aleijados. 

6a  f  E  ifto  não  fendo  os  taes  ferimentos  &  aleijões  feitos  em  peito - 
as  tomadas  aas  mãos,  ou  em  peíToas  de  qualidade  de  caualleiros  & 
dahi  para  cima:  porque  deftes  cafos  não  paliarão  os  perdoes  per  elles 
fem  palie  do  dito  fenhor ,  nem  de  ferimentos  feitos  combeeíta  ou 

efpingarda.  .. 

%*l  6]  fitem  PerdaodebofetadadadaapÍão,oua  molher  da  mesma  quah- 
dade:de  que  fe  pagaraa  dous  mil  reaes  ao  menos*    J- 
66  fitem  perdão  dos  ladrões  formigueiros :  de  que  fe  pagaraa  mil  rea- 

es  Cr 
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es.  E  poderão  accrefcentar  na  dica  quantia,  íêgundo  for  a  culpa  ,  & 
a  quantidade  do  furto  ,  &  as  vezes  quefe  commetteo,  não  chegando 
por  tudo  a  hú  marco  de  prata,nao  teendo  outra  qualidade,qo  aggraue. 

PErdoes  de  degredos  ,  que  os  defemhargadores  do  paço  poderão  per  fi  despa» 
cbar  zsr  pafjar,  moílrando  aspejfoas  que  os  pedirem,  perdão  das  partes  ,  fe 
as  tiuerem ,  &r  asfentençasde  ftta  condenação ,<&  certidão  de  como  he  feita  execu* 
cão  dopreoão  &  baraço )  tsrde  como  teem  paga  qualquer  condenação  de  dinheiro, 
<&  apprefentando  certidão  dos  capitães  dos  lugares  dalém  (fendo  os  degredos  para 
elles)Jeja  tiuerem  fervido  algúa  parte  do  degredo:  vr  fendo  para  os  coutos  doregno/no 
ftrando  certidão  dos  juizes  dos  ditos  coutos,  feita  pelo  efcriuão?que  tiuero  liuro  dos 

homiziados  <C7  degradados. 

67  <f  Perdão  de  degredo  para  fora  da  cidade  de  Lisboa  &  feu  termo  ,5c 
de  qualquer  das  capitanias  da  ilha  da  madeira  ,Ôcdas  outras  ilhas,não 
paliando  de  dous  annos:  de  quefe  pagaraa  por  cada  armo  quatro  mil 
reaes .  E  eftes  lhe  forão  concedidos  per  húa  prouifío  delRei  dom  loao 
1 1 1 .  que  fanda  gloria  aja. 

68  Cite  perdão  declegredo  para  fora  das  cidades  de  Euóra,  Coimbra,Por- 
to,&davillade  Santarem,&  das  cidades  de  Tauila,&  Eluas:de  que  fe 
pagaraa  por  cada  an  no  três  mil  reaes. 

£0  ^  Item  perdáo  de  aleuantamento  de  degredo  porhumannoou  dous, 
para  os  lugares  dalém :  de  que  fe  pagaraa  por  cada  armo  quatro  mil  re 
aes.  E  eftes  lhe  forão  outro  fi  concedidos  per  prouifão  do  dito  íenhoí 

Reidomloão.iu. 

70  ^ícem  perdão  de  aleuantamento  de  degredo  para  couto  ate  três  anil  os: 
cie  que  fe  pagaraa  por  cada  anno  três  mil  reaes,dous  mil  para  a  piadade, 
&  mil  para  as  despelas  da  relação. 

71  $  item  perdão  de  aleuantameto  de  degredo  para  fora  de  villa  &  termo: 
de  que  íe  pagaraa  dous  mil  reaes  por  cada  anno,  mil  para  a  piadade ,  ôc 
outros  mil  para  as  despefas  da  relação.  ^ 

72  C  Icem  perdão  de  aleuantameto  de  degredo  para  fora  de  lugáreschaõs 
&  pequenOs:de  que  fe  pagaraa  mil  &dozentos  reaeSjmil  para  as  deípe- 
fas da  relação, &  os  dozentos  para  a  piadade*  : 

73  C  E  porem  fe  os  condenados  nos  ditos  degredos  tiuerem  fatisfeito  aas 


partes  de  algúas  quantias  de  dinheiro,oueoufasemque  per  lentem 
ça  forem  condemnados  ,  fe  tiuerem  feruido  a  terça  parte  dos  ditos 
degredos,poderlheão  os  ditos  desembargadores  paflâr  os  ditos  perdões,, 
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pofto  que  as  partes  não  perdoem,ou  não  teendo  outra  parte  foomen- 

te  a  luílica. 
74  CE  nos  perdões  dos  ditos  degredos,poderão  os  ditos  defembargado- 

resaecrefeentarnas  ditas  quantias  de  dinheiro,  o  que  lhes  bem  pare- 
cer, conformandofe  com  as  qualidades  dos  cafos,ôcdaspeíToas,  &  com 
as  fazendas  que  tíuerem,&  não  diminuir, 
7ç  C  E  mandão  dito  fenhor ,  que  pofto  que  pofsão  perdoar  os  ditos  degre 
dos ,  fe  os  caíbs  delles  forem  tam  graues/ou  de  peflòas  brigofas,  q  coftu 
mãddelinquir^  ou  de  lugares  onde  os  taes  delidos  ião  frequentados, 
de  maneira  que  pareça,  que  por  falta  de  proua,não  forão  os  delinquen 
tes  condenados  na  pena,que  merecião,  &  que  perdoandofe  faraa  lcan- 
dalo  ficarem  fem  caftigofo  que  ficaraa  em  arbitrio  dos  ditos  defembar 
gadores) em  tal  cafo  os  efeufarão. 

76  C  E  em  todos  eftes  cafos  ,  em  que  os  ditos  defembargadores  hao 
de  perdoar  os  ditos  degredos,  os  poderão  commutar  de  hús  lugares  pa 
ra  outros,  fe  lhes  bem  parecer  :  com  tanto  que  nãoleja  por  menos 
tempo,  nem  para  o  lugar  do  delido,  nem  para  onde  a  parte  morar.' 
Eeftas  commutaçóes  poderão  fazer,  pofto  que  fe  não  offereção  per- 
dões das  partes. 

77  f  Item  perdão  de  releuamento  de  pena  de  açoutes:  de  quefepagaraa 

três  mil  reaes. 

78  Citem  perdão  de  baraço  juntamente  com  o  degredo  :  de  quefepa- 
garaa dous  mil  reaes,  alem  do  quefe  ha  depagarda  condenação  do 

degredo.  ,11         r 

7o  C  Item  perdão  do  pregão  juntamente  com  o  degredo:de  que  le  pagaraa 

mil  reaes,alem  do  que  fe  ha  de  pagar  do  degredo. 
So  f  Item  perdão  de  condenação  de  cortamento  de  orelhas  per  íí :  de  que 

fe  pagaraa  três  mil  reaes. 
81   ^E  poderão  acerefeentar  nas  ditas  quan tias,fegund o  for  a  qualidade  & 

fazenda  das  peíToas,atc quatro  mil&  quinhentos  reaes,&  nãoabaxar 

delias. 

PErfáèdós  que  dormem  com  parentas jm comadres ,ou  tilas  cem  ellesjue  os  ditos 
defembargadores  poderão  per  fe  despachar  <&pajjar. 

%i  ^De  molherquedormírcomfeuprimocoirmão:  de  que  fe  pagaraa 

três  mil  reaes.  -    1   -r 

fr  fitem  perdão  de  molkr  que  dormir  comfeufegundo  coirmaodeqfe 
,  "  pagaraa 
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pagam  dous  mil  reaes. 

«4  í  Item  perdão  da  molher  que  dormir  com  íèu  terceiro  com  irmão:  de 

cj  ue  fe  pagaraa  mil  reaes. 
$J  ^*ítem  perdão  da  que  dormir  com  feu  cunhado  caiado  com  fua  irmaá: 

de  que  fe  pagaraa  crés  mil  reaes. 

86  Ç  Icem  perdão  da  que  dormir  com  íèu  cunhado  cafado  com  prima  co 
irmaã.de  que  íe  pagaraa  dous  mil  reaes. 

87  ^"Item  perdão  da  que  dormir  com  cunhado  em  qualquer  outro  grão 
mais  alongado,ace  o  quarto  grão :  de  que  fe  pagaraa  mil  reaes. 

38  ^  Item  perdão  da  que  dormir  com  feu  cópadre ;  de  que  íè  pagaraa  três 
mil  reaes. 

%9  <f  Item  perdoes  dos  homés,  que  dormirem  com  as  parentas,ou  cunha- 
das em  cada  hum  dos  ditos graos,ou  com  fuás  comadres:  de  que  fe  paga 
rão  as  quantias  acima  declaradas,&  mais  quinhentos  reaes  cada  hum. 

90  ^"E  fendo  a  tal  parenta  cunhada  ou  comadre,  com  que  afsi  dormiré, 
virgem,pagaráo  mais  mil  reaes.  E  fendo  calada,  pagarão  mais  a  pena 
inteira  do  adultério  ,  como  atras  fica  declarado  ,  alem  deitas  penas 
do  inceílo.  E  hauendo  leuada  ,  pagarão  mais  a  creícença  da  pena, 
que  acima  he  declarada  na  addição  >  que  falia  no  cafo  da  leuada  da  mo- 
Ih  er  caiada. 

91  ^  Item  perdão  de  reííítencia  feita  a  vintaneiros ,  jurados ,  porteiros  ^ 
fem  ferimento :  de  que  íe  pagaraa  dous  mil  reaes :  ou  de  reíiftencia  feitaí 
a  juiz  pedaneo7em  que  não  aja  ferimento,&  fobre  íèu  onScio. 

oi  ^  Item  perdão  de  fogo  que  fe  pofer  com  licença  da  juftiça,a  que  perté- 
cer,&fizerdãnonoalheo,moftrando  certidão  de  como  teempago  o 
dãno,de  que  fe  pagaraa  quinhentos  reaes. 

03  ^"Item  perdão  de  fogo,  que  fe  pofer  fem  licença  dajufíiça  a  que  perte- 
cende  q  fe  pagaraa  mil  reaes,moftrando  a  parte  cercidão5de  como  teem 
pago  o  dãno?&  a  outra  parte  he  íàtisfeita. 

04  í[  E  daqui  para  cima  fe  poderão  acerefeentar  asditas  quantias,  fegun- 
do  forem  as  qualidades  das  peífoas ,  que  poferem  o  fogo,&o  lugar  em 
que  for  pofto,&  o  dano  que  fizeno  que  ficaraa  no  arbítrio  dos  ditos  d$ 
fèmbargadores.  E  ifto  não  íêndo  o  tal  fogo  pofto  acintemente,com  ti- 
ção de  queimar  algua  pefloa,ou  de  lhe  queimar  fua  fazenda:porquene 
ftescafos  não  darão  despacho  algum* 

95  ^  Item  perdão  de  juizes  dasvillas ,  em  que  houuer  ate  quatrocen- 
tos vezinhos,fenvotermo,  &  de  concelhos,  &  terras  chaãs,da  culpa 
cm  que  enconerem  ,  por  não  tirarem  as  deuaílâs  géraes  fobre 

os  officiaes 
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oscfficiaes ,  ou  quaesquer  outras,  que  forem  obrigados  tírarpor  bem 
das  ordenações  ,  não  fendodecâfosde  mortes  acontecidas  no  tempo 
de  feus  julgados :  de  que  fe  pagaraa ,  o  que  por  dous  dos  ditosdeicmbat 
gàdores  for  arbitrado .é.  E  fendo  de  outros  lugares  maiores  o  nao  palia- 
rão iem  paííe  de  S.  A. 
06  f  item  perdão  da  peííoa  que  for  achada  com  feda  ^uaceufadaporatra 
zer,  por  nao  teer  cauâlloide  que  fe  pagaraa  mil  reaes,alem  da  parte  q  per 
tencer  ao  meirinhojalcaide^oupeíloa  que  lha  COUtâf^  com  parecer  de 

dous  delles/e  poderão  perdoar  liuremente. 

97  tf  lempèrdáodapeíloàque  for  achada>oUãccufadapOi' trazer  feda  em 
feus  veítidos,  fendo  a  tal  feda  de  qualidade,  que  os  que  teemcauallo  a 
não  podem  veftir  nem  trazer  por  bem  da  crdenaçãoidé  que  te  pagaraa 
dous  mil  reaes,&dahiparacima,fegundoforaquaÍidade  dapeííoa,& 
dafeda,&dosveílidosemqueàtrouxer,alemdaparteque  pertécerao 
meirinho,ou  alcàide,oli  peítoa  que  acoutar. 

98  fitem  perdão  dos  que  fôfem  culpados  em  cortar  carne  fora  dos  açou* 
gues,nos  lugares  ode  os  houUer.não  íendo  a  maior  preço  das  tnxas:de  q 
íe  pagaraa  hum  cruzado  por  cada  res,&  outro  tanto,por  cada  mea  duzii 
de  qualqr  outro  gado  meud0iE  fendo  0  dito  gado  meudo  i  menos  de 
meà  dúzia  de  cabeças^lhe  poderão  perdoar  liuremente  :&  ifto  fendo  a 

primeira  \p z,de  quê  fe  pedir  o  dito  perdão :  porque  fendo  mais  vezes , 

fe  não  poderaa  pâiTar ,  fem  paífe  de  S.  A .  Nem  fe  pàfTaraa  outro  fi  fem 

feu  pâíTe^cortando  fe  a  dita  carne  fora  dos  açougues^  na  corte ,  ou  na  á* 

dade  de  Lisboa  &feu  termo,  ^ 

99  tf  £  não  fe  paiTaraa  daqui  em  diante  perdão  a  peubaalgua,de  qualquer 

culpà,qué  tiuer  em  vender  páo^carne^  outros  mantimentos,  &  coulas 

a  maiores  preços  das  taxas  feitas  per  S.  A.  ou  pelas  camarás  de  quaesquer 

lugares,antesde  ferem  fentenciados  per  fentençada  moor alçada  .  Por 

que  teem  S.  A.  perinformaçáo,que  por  as  ditas  peíToas  teeremconna- 

çâ  >  que  hauerão  perdões  da  dita  culpa,  não  guardáo  como  deuem  as  di 

tàs  taxas.  r 

100  tf  Itetti  perdão  dos  que  lançao  egoas  6c  não  a  cauallOá*de  que  fe  pagaraa 
pela  primeira  vez  mil  reaes  ao  menos,  È  ie  â peíToâ  que  o  pedir  ror  jaac 
eufada  pet  algum  meirinho  oU  alcaide ,  págàrlhêá â  lua  parte  da  pena. 
Efe  mais  vezes  encorrer  íiâdita  culpa,  dobrarleá  por  cada  vez  a  dia 


périá. 
101  f  Item 
nações 


perdão  dos  que  caçarem ,  ou  pefearem  contra  forma  das  orde 
fk  ifto  da  primeira  vez,  que  nifTo  forem  comprendidos :  d. 

L  -  que  l 
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que  íe  pagaraamil  reaes  ,  fendo  piães :  &  péla  fegundavez  dous  mi! 


reaes. 


I02  ^  E  fendo  de  outra  qualidade  ate  caualleiros  incluíiue ,  ou  fendo  o  íu- 
gar,ondeaísi  caçarem  ou  peíêarem  coutada,  não  fendo  de'  Euora^  Sin- 
tra, Santarém,  &  Almeirim,  pagaraapola  primera  vez;  dous  mil  reaes, 
Sc  não  menos,&  dahi  para  cima,  ocjue  os  dites  deíembargadores  arbi- 
trarem, fegundo  fora  qualidade  da  peífoa,&  do  dano  que  fez ;  E  pela  íe 
gunda  vez  quatro  mil  reaes .  E  pela  terceira  féis.  E  pela  dita  maneira cre 
icerãofempre  os  ditos  dous  mil  reaes, todas  as  vezes  que  o  pedirem. 
I°2  ^*E  as  quantias  que  as  partes  houuerem  de  pagar  pelos  ditos  perdões* 
feraoem  todolcs  caíos  para  a  piadade,  tirando  as  que  per  eíte  regimen* 
to  êxpreíTamè"ntê íão  applicãdas  para  as  despeíãsxla  relação,  &  as  que  os 
ditos  defembargadores  podem  applicar ,  para  as  despeías  da  cala  de  feu 
despacho,  per  prouifoés  que  diííb  tiuerem. 
104  <ptem  perdão  de  perdimento  das  fianças, que  fão  applicãdas  para  o 
hospital  de  tcdos  os  ían&os  da  cidade  de  Lisboa ,  em  que  as  partes,  cu 
léus  fiadores  encerrem  ,  por  fe  não  liurarem  no  tempo  que  ihepa* 
ra  iflo  he  dado,  ou  por  nao  regiílrarem  íeus  líuramencos ,  oukíão  com- 
prirem  feus  degredos,nao  paliando  as  quantias  das  dicas  fianças  de  cerri 
cruzados  cada  hua:  ou  nao  fendo  ja  julgadas  por  perdidas  per  íeotencas: 
de  que  íe  pagaraa  a  quinta  parte  da  quantia  da  fiança,  para  o  dito  hospi 
tal.  E  íendo  a  fiança  julgada  por  perdida,  fe  não  poderaa  perdoar.  E  nos 
aluarás  de  fiança,  que  daquiem  diante  íe  paiíarem,  de  qualquer  qua- 
tia  que  feja,  fe  poeraa  efta  declaraçao^para  que  as  partes  não  poísáo  alle- 
gar  ignorância. 
icj  <f  Eporque  os  aluarás  de  fiança,que  fe  pafsão  em  cafos  crimes,naodem 
occaíião,aos  delinquentes  commetterem  os  delicTos  tam  facilméce,có 
íperança  de  hauerem  os  ditos  aluarás  para  fe  liurarem  íbltos,manda  o  ái 
to  íènhor,que  daqui  em  diante,fe  náo  despache  petição  algúa ,  em  que 
íe  peça  aluará  de  fiança ,  em  cafo  que  tenha  parte,fem  a  peííoa,  que  o  pe 
dir,  offerecer  perdão  da  dita  parte  ofFendida.E  porem  íeaspeíToas,que 
pedirem  os  ditos  aluarás  de  fiança,forem  preíos,&  os  cafos  forem  cora- 
mettidosemrixa&leues(  o  que  ficaraa  no  arbítrio  dosdiros  deitm- 
bargadores)elles  lhes  poderão  nos  taescafos,despachar  os  di:os  aluarás 
de  fiança,pofto  q  náo  offereção  perdão  das  partes.  Eirãocõ  clauh:la,q 
hão  as  peífoas,q  os  pedirem,de  apparecer  nas  audiencias,ate  fere  liures: 
&  q  paífando  o  tépo,nos  ditos  aluarás,ou  nas  reformações  dedarado,le 
fe  acabarem  de  liurar,fe  peditê  perdão  do  perdímeco  da  fiança  j  que  hão 

de  pagai 
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de  pagar  a  quinta  parte  da  quantia  delia  ao  menos:&  que  despois  de  fe 
rem  condenados  per  fentença  ,  em  perdimento  das  quantias  das  ditas 
£anças,náo  hão  de  fer  perdoados»  E  ifto  alem  das  mais  claufulas,quc  fc 
coftumão  poer  nos  ditos  aluaras *  E  porem  parecendo  a dous  dos  ditos 
defembargadores/jue  algúas  peflbas  fe  deuem  darem  fiança,pofto  que 
não  ftem  prefos^em  tenhão  perdão  das  partes/)  poderão  fazer, 
íoó  C  Item  não  fe  paífarão  outro  íí  aluaras  de  fiança,pofto  que  não  aja  ma- 
is parte  qúè  ajuftiça,em  cafos  de  refiftenciacom  armas,  talfidade ,  força 
de  molher,  injuria  que  fe  faz  a  peífoa  tomada  aas  mãos,  ou  delióto  com 
mettido  em  igreja,injuria  a  troz  feita  em  juizo,ou  em  lugar  publico,  cu 
tilada  pelo  roftro,ou  ferimento  de  beefta,  ou  de  efpingardade  propoíi- 
to,ou  fobre  feguro,nem  em  outros  cafos  femelhantes  a  eftestam  graues 
õU  mais.Nem  naquelles,que  por  acontecerem  na  corte,ou  na  cidade  de 
Lisboa,os  perdões  delles  fe  não  pode  paflar  fem  paíTe  de  S.  A.  não  fen- 
do OS  cafos  daquelles,em  que  expreíTamente  he  concedido  aos  ditos  de 
fembargadores,que  os  polsão  per  íí  perdoar. 
107  Citem  nao  fe  paífarão  iíío  mesmo  osditos  aluaras  de  fiança,aas  peífoas 
que  forem  culpadas  por  venderem  pão,carne,&  outros  mantimentos, 
&  couías  a  maiores  preços  das  taxas  feitas  per  S.  A.  ou  pelas  camarás,  ou 
queleuârem  maiores  frttes  &alugueres,do  que  per  bem  das  ditas  taxas 
podem  leuanporque  paflarem  fe  ôs  taes  aluaras  aas ditas  peífoas  não  fe- 
ja  caufâ,de  fe  não  guardarem  as  ditas  taxas,vifto  o  muito  prejuizo  que 
diíTò  fe  fegue  ao  pouo.  E  porem  ifto  não  haueraa  lugar  nos  almocreues, 
a  que  hè  licito  comprarem  os  ditos  mantimentos  Ôccoufas ,  &  leuarem 
nas  de  hus  lugares  para  outros,  &  venderénas  a  maiores  preços,por  cau- 
fa  dos  curtos  &  de  feu  trabalho:  porque  a  eftes  taes  poderão  paílar  os  di 
tos  aluaras  de  fiança,por  fe  achar  por  experiécia,fer  mal  culpados  neftes 
cafos,  por  as  teftemunhas  dos  lugares ,  onde  vendem  os  ditos  manti- 
mentos &  coufas ,  não  faberem  donde  os  trazem ,  nem  o  que  la  lhe  cu- 
ftarão. 
108  fitem  porque  despois  de  as  peííoas  ferem  condenadas  em  penas  de 
degredo,  não  vãocompriro  dito  degredo,  por  caufa  das  muitas  pro- 
rogações  de  tempo  que  lhe  fão  dadas,&  andão  na  terra  6c  lugar  do  ma- 
lefício, &  muitas  vezes  tornão  a  commetter  outros  crimes  &  deli  cios 
no  dito  tempo,&  fe  embaração  de  maneira,que  as  fentenças  de  fuás  cõ 
dénaçóes  não  teê  aquelle  effedo,que  cumpre  a  bem  da  juíhça ,  manda 
o  dito  fenhor,que  os  ditos  defembargadores  do  paço  não  de ,  né  proro- 
gué  daqui  em  diante  aos  ditos  degradados  mais  tempo ,  q  dous  mefes. 

E quando 
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E  quando  lhe  allegaremalgua  juftacaufa,  lhe  prorogarão  mais  hum 
mes:  de  maneira  que  todo  o  tempo  que  lhe  derem,  não  paífe  de  tres^ 
mefes,  alemdotempo,que  ordinariamente  lhe  for  dado  pelos  defem- 
bargadores,quederão  as  fentenças,conformeaa  ordenação.  E  iftore 
formando  as  fianças  que  tiuerem  dadas,  ou  dando  outras  de  nouo  .  E 
no  derradeiro  aluara  de  prorogaçãodotempo,quelhepa(Tarem,fede- 
clararaa^que  lhes  não  ha  de  fer  dado  mais  tempo. 
lc9  CE  para  que  os  ditos  defembargadoresdopaço  fe  não  occupem  no 
despacho  das  petições  dos  cafos  crimes ,  que  teem  remédio  ordinário 5 
&  de  que  as  partes  podem  ferprouidaspelasjuftiças,a  que  o  conheci- 
mento dos  ditos  cafos  pertence  ,  manda  o  dito  fenhor,  que  quando 
não  poderem  dar  despacho  aas  ditas  petiçóeSjíêm  fazerem  diligencias, 
asefcufemfendoas  taes  petições  das  partes  culpadas:  por  quanto  S.  A. 
he  informado ,  que  muitos  delinquentes ,  por  não  ferem  preíbs,  &íe 
não  poerem  em  Iiuramento  /ou  por  dilatarem  o  dito  liuramento,  buí- 
cão  razoes  cooradas,p«ira  lhe  paliarem  as  prouifoés,que  pedem,em  pre 
juizo  da  juftiça,&  das  partes  a  que  toca. 

110  CE  porem  fendo  as  dirás  petições  de  cafos  do  lugar,  onde  a  corte  íti- 
uer,  ou  derredor  delia  cinquo  legoas,  8c  a  diligencia,  que  lhes  parecer^, 
que  fe  deue  fazemos  cafos  das  taes  petições ,  fot  breue ,  8c  de  pouca  di- 
lação, communicarfeaa  na  mefa  do  despacho ,  com  os  que  forem  pre* 
fentes.  E  parecendo  lhes  qheneceíTariofazerfe  a  dita  diligencia,  a  matt 
d  arão  fazer ,  teendo  íempre  tenção ,  de  efcufarem  as  ditas  diligencias, 
&  o  despacho  das  petiçóes(fe  boamente  poder  ferjpara  que  as  partes  fe 
li  urem  ordinariamente. 

1 1 1  <S[  E  fe  dos  cafos  em  que  fe  fizerem  as  ditas  petições  houuer  feitos  moui 
dos ,  ôc  tratados  em  juizo .,  afsi  ciueis  como  crimes ,  teendo  os  taes  ca* 
fos  remédio  ordinário,  &  podédo  as  partes  fer  prouidas  pelos  juizes  del- 
les,efcufaião  as  ditas  petições. 

m  Í[E  fendo  as  taes  petições  de  cafos  crimes  de  partes  offendidas,  ou 
de  cafos  ciueis  >  ÔC  íèndo  de  tal  qualidade ,  que  pareça ,  que  não  teem 
remédio  ordinário  ,  íem  prouifáo  de  fua  alteza,  emtaícafo  fecom- 
municarão  na  mefa,cõ  os  que  forem  prefentes  .E  achando  que  não  tee 
a  parte  outro  remédio ,  &  que  he  juítiça  &  razão  prouerem  na , per  al- 
gúa  maneira ,  poerão  o  despacho  nas  taes  petições  conforme  ao  parecer 
dos  mais.  . 

m  C*ternven°,°  oa*ito  fenhor  as  grandes  dilações,  que  ha  no  despacho 
das  petições  de  reuiíb.fc  os  grandes  gaftosSc  despefai,  que  aspartes 
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fobre  iíTo  fazem,&q  as  caufas  fe  fazé  immortaes,  íem  as  peflbas,q  hão 
fentenças  em  feufauor, poderem  per  ellâ$ftârfeguros,doquelhes  he 
julgado.  E  querédo  à  iíto  prouer,  manda  q  daqui  em  diante  os  ditos  de 
fembargadores  dopaço  não  recebão  petições  cie  reuiftasjpaííados  os  do 
ús  mefes,  que  a  ordenação  do  terceiro  liuro,titulo,/8.  concede , para  íe 
pedirem  as  reuiftas,do  dia  que  fe  publicarem  as  fentenças,  de  que  fe  pe- 
dem, de  qualquer  quantia  que  fejão  >  pofto  que  âtegora  fe  coftumaflè 
o  contrario. 

"4  C  Item  não  receberão  outro  li  as  ditas  petições  de  reuifta ,  quãdo  íê  pe- 
dir de  fentenças  dadas  em  cafos  crimes:  pofto  que  lhas  ofFereção  dentro 
dos  ditos  dous  rriefes  , quando  pelas  fentenças ,  de  que  fe  pedir  reuifta, 
não  for  julgada,  alem  da  pena  crime,  tanta  fazenda  ou  beés,que  exce- 
dão  as  quantias  abaxo  declaradas:  porque  então  fe  poderão  receberas 
ditas  petições,  no  que  tocar  aa  dita  fazenda  &  beés  foomente. 

n  J  ^Item  nem  fe  receberão  de  fen tenças,  que  fe  derem  fobre  fuspeições, 
nem  de  interlocutorias,que  fe  poferem  nosproceíTos,  pofto  que  tambe 
lhas  offereção  dentro  nos  ditos  dous  mefes  da  ordenação. 

nó"  .ff  Item  não  receberão  as  ditas  petições  de  reuifta  das  fentenças ,  que  da 
primeira  inftan cia  vierem  per  appellação  aa  caía  do  cí  uel,&  nella  forem 
julgadas,&  que  da  dita  cafa  forem  per aggrauo  aa  cafa  da  fupplicação,on 
de  também  forão  julgadas,  não  paíTando  a  valíada  coufa  julgada  de  ce 
mil  reaçs  é  beés  de  râiz,&  de  cento  &  cinquoéta  mil  reaes  em  beés  mo 
ueis,pofto  quêrlhè  offerèçãõ  as  ditas  petições,  détro  nos  ditos  dous  me 
fesdaòrdeniâçãoj&cjueallêguemqueteemalgúas  tenções  em  feufa- 
uor.  Porque  parece*  que  quando  os  feitos  ião  julgados  em  três  inftanci- 
as,deue  a  juftiçá das  partes  fer  também  vifta  &examinada,comocon- 
uem  *  E  porém  excedendo  as  ditas  quantias,poderão  tomaras  ditas  pe- 
tições ,  fendo  lhe  offerecidas  dentro  nes  ditos  dous  mefes :  &  ifto  fendo 
asfentéçasdacafadociuel,&dacafadafuppIicação  ambas  conformes, 
pofto  que  aja  tenções  differentes.  E  para  efte  effecto/eentenderaa  pela 
primeira  inftancia,afentençadojuiz  &  ouuídor  da  terra. 

117  ÇE  quanto  aos  caíos,que  da  primeira  inftancía,vierem  a  cada  húadas 
ditas  cafas  per  appellação  &  aggraUo,&  forem  finalméte  determinados 
cada  húdelles,  de  maneira  que  não  corrão  per  mais  inftancías  aue  du- 
as,  ou  q  per  atição  noua  fe  determinarem  finalmente  em  cada  nua  das 
ditas  cafas,ferrt  hauer  outra  inftancía,como  fão  algús  dos  que  fejulgão 
nos  juízos  dos  feitos  de  S«  A-  dâ  cafa  dafuppUcáção,&  da  fazenda,&  no 
juízo  da  Mina,ou  os  que  fe  nas  ditas  cafas  despachao  "per  fuás  prouifoés 

na  primeira 
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na  primeira  inftancia ,  neftes  caíbs^íèndo  as  fentéças  íbbre  beés  de  raiz 
como  paííaré  de  valia  de  fefenta  mil  reaes,&  de  cem  mil  reaes  nos  bées 
moueis,poderão  tomaras  dicas  petições  de  reuifta>fèndolhe  ofFerecidas 
dentro  nos  ditos  dous  mefes.  As  cjuaes  petições  os  ditos  defembargado 
res  do  paço  verão  com  as  refpoftas,que  as  partes  a  ellas  derem .  E  parece 
,  do  lhe  pelas  ditas  petiçóes,que  as  peííoas  contra  quem  fe  derão  as  íènté 
ças,de  que  fe  pedirreuifta,  fão  aggrauadas^lhes  poerão  defpacho,  que  fe 
vejáo  os  feitos  pelos  deíêmbargadores_,que  S.A.  nomear,para  lhe  darem 
informação^que  he  cafo  de  reuifta. 

118  Ç  E  aísi  neftes  cafos  como  nos  cafos  das  três  inftancias ,  em  que  por  ex- 
cederem as  quantias  atras  declaradas,podem  receberas  ditas  petições  de 
reuifta ,  parecendolhe  que  não  fáo  as  partes  aggrauadas ,  &  fendo  niííò 
dous  conformes^as  eícufarão .  E  terão  no  defpacho  das  petições  tal  ad- 
uertencia,que  fe  eícuíèm  as  ditas  despeíâs^óc  outros  incóuenientes^que 
íè  feguem  da  muita  dilação  das  ditas  caufas. 

110  ^  Easditaspetiçóes,queaísihãodereceber,íêrãoafsinadasper  hudos 
procuradores  das  ditas  caías:&  de  outra  maneira  as  não  receberão.   . 

no  ^  E  ha  fua  alteza  por  bem,que  nos  cafos  que  fe  mandarem  ver  os  ditos 
feitos,&  que  elle  com  parecer  dos  deíêmbargadores,que  os  virem,man 
dar  que  fe  reuejão,a  parte  que  pedira  reuift^depoíite  os  íêfenta  cruza- 
dos,que  a  dita  ordenação  manda,em  poder  dorecebedor  da  chancella- 
ria  da  fua  corterde  que  appreíèntaraa  conhecimento  em  forma  do  dito 
recebedor ,  feito  pelo  eferiuão  da  dita  chancellaria,  &  aísinado  per  am- 
bos,em  que  declare,que  os  ditos  fefenta  cruzados  lhe  ficão  carregados  e 
recepta .  O  qual  conhecimento  em  forma  éntregaraa  ao  deíèmbarga- 
dor,que  tiuer  o  feito^antes  de  lhe  elle  dar  a  portaria  per  onde  íè  ha  de  fa 
zer  a  prouifáo,  para  fe  reuer  o  dito  feito.  Ao  qual  feito  o  dito  defembar 
gador  ajuntaraa  o  dito  conhecimento  em  forma:&fem  iílò  lhe  não  da- 
raa  a  dita  portaria. 

I2i  Ç  E  íèndo  a  íèntença,de  que  afsi  pedir  reuifta,  confirmada  no  caio  da  di 
ta  reuifta,o  procurador  que  fizer  ou  afsinar  a  petição,pagaraa  a  terça  par 
te  dos  ditos  fefenta  cruzados,aa  parte  q  os  depoíítar:  o  que  afsi  íè  man- 
daraa&declararaa  na  própria  fen tença  que  íèder.Enão  lha  querendo 
a  dita  parte  leuar ,  pagaraa  o  dito  procurador  a  dita  quantia,ametade  pa 
ra  o  follicitador  dajuítiça,que  o  requerer,ou  para  qualquer  peflba  que 
o  accuíàr,&  á  outra  ametade  para  os  captiuos.E  do  que  toca  a  eftes  caíbs 
das  reuiftas,íè  paíTarão  prouiioés,paraíè  regiftrarem  nos  liuros  das  ditas 
relações  das  caías  da  f  uppiicaçao  &  do  çiuel. 
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m  ^  E  quancjo  alguas  peflbas  fizerem  petições ,  em  que  peçao  licença^pa- 
ra  fazerem  troca  &  eícaimbo  de  aígus  beés  &  propriedades  de  morga-,, 
dos,cappellas,  kofpitaes,&  albergarias,  dizendo  que  querem  dar  outros 
por  elles  melhores  &de  maior  valia  aos  ditos  morgados,cappellas,hofpi 
taes,  &  albergarias ,  ha  o  dito  fenhor  por  bem ,  que  não  ftando  os  ditos 
beés , que  afsiquiferem  dar,  nos  próprios  lugares  ou  termos  delles,  em 
que  ftiuerem  as  cabeças  dos  ditos  morgados,cappellas,  ho  fpitaes ,  &  al- 
bergarias ?  ou  onde  fe  hão  de  comprir  os  encargos  delies,os  ditos  deíem 
bargadoresdopaço  não  deípachem,nemconcedáo  fazer  a  tal  troca  & 
efcaimbo  ,pofto  que  fe  allegue  &  diga  que  he  em  muito  proueito  &  vti 
lidade  dos  ditos  morgados ,  cappelks,  hofpitaes,  Sc  albergarias .  Ê  fazen 
do  o  contrario,  haa  lua  alteza  as  taes  trocas  &  efcaimbos  por  nenhús,& 
de  nenhum  vigor , hauendo  refpeito,a  cjue  por  eíTa  caufa ,  fe  perdem  & 
fobnegao  muitas  vezes  os  ditos  beés  vinculados  &  obrigados  aos  ditos 
encargos,  pola  mudança  que  delles  fe  faz  de  hús  lugares  para  outros?on 
de  não  ílão  os  tombos  &  inítituiçóes  dos  ditos  beés :  &  alsi  por  os  admi 
niílradores  morarem  em  outras  jurdiçóes,  para  os  poderem  mais  liure 
mente  alienar ,  &  hauer  maior  dificuldade  em  os  requererem  ,  para  as 
contas  que  fão  obrigados  dar ,  dos  encargos  dos  ditos  beés .  E  confor 
me  a  ifto  fe  faraa  prouifâo,  para  fe  publicar  na  chancellaria ,  &regiftrar 
nos  liuros  das  relações. 

n>>  Ç  E  manda  o  dito  fenhor,  que  o  mesmo  íè  cumpra  &  guarde  nas  trocas 
&  alienações  dos  beés  dotaes ,  &  foreiros,  em  que  ha  as  mefmas  caufas, 
Sc  fe  feguem  os  ditos  inconuenientes ,  de  fe  fazeré  delles  efcaimbos :  de 
que  outro  fi  fe  faraa  menção  na  prouifão,que  fe  ha  de  fazer ,  para  fe  pu- 
blicar na  chancellaria. 


EAs  prouifoés  dos  cafos  que  os  ditos  âefemhargadores poderão  per  fi  despachar ?& 
que  S.  jí.  ha  de  afsinarfão  asjeguintes. 

114  ÍJtem  commiíToés  dos  deíèmbargadores  que  S.  A.  houuer  de  nomear 

ao  afsinar,para  despacho  de  algús  feitos. 
ctj  ^  Item  aluarás  de  fiança  ^daquelles  caíbs&  quantias  que  elles  podem 

despachar, 
ízó  í  *tem  carpis  em  forma  para  fe  fazerem  vodos. 
1x7  í  *tem  prouifoés  per  que  fe  commette  a  algús  corregedores ,  ou  juizes, 

j  o  conhecimento  de  algús  cafos ,  em  lugar  de  outros,a  que  ja  erão  com- 

mettidos  per  prouifoés  de  S.A.&  as  não  poderem  comprir,  por  ferem 

fuspeitos 
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fuspeitos,  ou  por  acabarem  os  tempos  de  Teus  cargos. 


iz8  ^  Icem  aluarás  de  bufca,em  cafos  que  os  prefos,que  fogirem ,  teem  pe- 
na de  morte. 

129  ^  Item  aluarás  para  íe  poder  prouar  pela  prouade  derekó  commú,quã 
do  a  valia  das  couías5ou  as  quantias  paliarem  de  cem  mil  reaes* 

130  €[  Item  prouifoés.,  para  a  fazenda  dos  orfaós  menores,  não  fer  tirada  de 
poder  de  fuás  mãis,valendo  de  fefentamil  reaes  para  cima ,  Eirão  com 
claufula,que  não  fendo  os  ditos  menores  de  idade,ou  de  qualidade,  pa- 
ra andarem  por  foldada/e  arbitre  o  que  lhes  he  neceíTario  parafeu  eníí 
no&  mantimento^&quefobejandoalgúacoufado  rendimento  de  fu 
as  legitimas,fe  metta  no  Cofre. 

121  ^  Ite  prouifoés  para  que  os  ouuidores  de  terras  de  fenhores ,  &  fidalgos 
&  os  alcaides,poísão  feruir  outros  três  annos^alem  dos  primeiros  trescj. 
feruirão .  E  as  dos  ouuidores  fe  não  paliarão ,  fem  elles  darem  primeiro 
reíidencia,para  que  fe  moítre^não  terem  culpa  algua.  Eas  dos  alcaides, 
trazendo  certidão  dos  corregedores,ouuídoresJ,&  juizes  dos  lugares  on- 
de feruirão?de  como  não  cómetterão  erros. 

131  ^  Item  quaesquer  outras  prouifoés.,  que  não  forem  daquellas  que  elles 
per  íi  podem  despachar  &  afsinanas  quaes  ao  diante  vão  declaradas* 

A  5  prouifoés  dos  cafos  que  cada  hum  dos  ditos  defembargadores  per  fi pode  despa* 
char ^h  ao  de fer  afinadas  per  dous  delles/y feitas pelo  efcritão  da  camar* 
de  S.  A. fio  asfeguintes. 


133  ^"Prouifoés  em  forma ,  para  fe  fazerem  demarcações. 

134 3É  Item  prouifoés  para  os òffíciaes  poderem  feruir  feus  omcios  hum  an- 
nó,poíto  que  não  fejao  cafados. 

135  €[Item  reformação  detempo^aosquéfelíurãoíobre  fiança, 

13  ó  4J"  Item  reformação  de  tempo  ao|  degradados,  para  irem  comprir  feus 
degredos  ate  três  mefes  foomente  t  como  a  trás  he  declarado  .  E  fendo 
os  degredos  para  Africà,daraO  fiãça?oii  reformarão  a  que  tiuerem  dada. 
Eifto  não  fendo  as  partes  condenadas  em  mais,  que  emíeisannos  de 
degredo:  porquefendòem  mais  condéhadas^irãó  prelos  feruir  feus  de- 
gredos^ não  fe  darão  em  fiança,  y 

»7  C  Item  prouifoés  para  corregedores,  prouedores,ou  ouuidores  dodítò 
(enhor,oujuizesdèforàjpOderem conhecer de ialgús  feitos  ou  Caufás, 
quando  as  partes  allegarém  razões  jàára  iíTo.E  iílo,pedindo  as  taes  com- 
miíToés a  peffoa  menos  póderoíà  contra  o  mais  poderofo,#  declarando 

C  %        nas  petiçóefe 


*f. 


Primeira  parte 


' 


v  % 


. 


■li 


nas  petições  as  caufas,porq  he  mais  poderofo,&  paliando  a  valia  da  cou 
fa  de  dez  mil  reaes  para  cima,&  ftando  o  julgador,a  cjue  fe  as  taes  câuíàs 
commetterem,dentro  das  feislegoas  da  cabeça  do  lugar,  onde  a  parte 
contraria  for  moradorro  que  tudo  fe  declararaa  na  petição.  E  não  íe  cõ 
cederão  as  ditas  petições  contra  viuuas,nem  molheres  honeíías ,  cj  não 
fejão  cafadas,nem  contra  orfaós  menores: nem  quando  fe  pedirem  por 
parte  dos  mais  poderofos  ,poíloque  ascauíasexcedãoa  dita  quantia. 
Nem  íe  concederão  as  ditas  commiíToes,  para  ouuidores  de  fenhores, 
nem  para  íè  tiraré  os  feitos  dos  lugares,onde  houuer juizes  de  fora ,  não 
fendo  julgados  por  fuspectos,ou  nao  fe  lançado  elles,  nem  para  íè  leuar 
algúa  parte  de  fora,  ao  lugar  onde  morar,o  que  pedira  commiísao. 

138  %  ítem  licença  para  citar  concelhos,&  corregedores,prouedores,&  ou- 
uidores,&juizes  perante  juiz  competente,  poílo  que  dure  o  tempo  de 
feus  julgados. 

139  Ç  Item  prouifoés  emforma,paradaremotraíladodequaesquer  ícrip- 
turas  da  torre  do  tombo. 

140  ^  item  aluarás  de  bufcaa  carcereiro,ou  guardas,para  buícar  prefos,que 
lhe  fogirem,não  fendo  preíòs  ou  accuíados  por  caíbs,  que  pro uados  me 
reção  pena  de  morte. 

141  ^  ítem  cartas  em  forma,  para  efcriuães  &  taballiães  teerem  peflbas  que 
os  ajudem,  quanto  aos  traflados  &  tirar  das  fentenças  &  cartas  dos  pro- 
ceffos,na  forma  da  minuta,que  fe  nouamente  fez .  E  ifto  nos  lugares,  q 
tiuerem  na  villa  &  termo  mil  vezinhos  &  dehi  para  cima,  ou  nos  que  ri 
uerem  juizes  de  fora,pofto  que  tenhão  menos  vezinhos. 

141  ^  Icem  prouifoés,para  fe  entregarem  as  fazendas  dos  abfentes  aos  feus 
herdeiros  mais  chegados,aque  infolidopertencerião,  fe  eííes  foflèm  fale 
feidosj  fem  teftamento.E  ifto  quando  as  taes  fazendas  paliarem  de  valia 
de  cem  mil  reaes,ou  o  lugar  onde  morar  a  parte  que  o  pedir,  ftiucr  den 
trodas  cinquo  legoas  da  corte.  Porque  fora  das  ditas  cinquo  legoas,&da 
ditaquantiade  cem  mil  reaes  para  baxo,teemS.A.  commettidoaos 
ditos  corregedores  &  prouedores  das  comarcas,que  o  facão  por  menos 
despefa  das  partes. 

143  ^  Item  reformações  de  quaréta  dias  aas  peíToas,que  tiuerem  aluarás  de 
nança,&  a  não  derao  nos  primeiros  quarenta  dias,que  lhes  pelos  ditos 
aluarás  fáo  dados. 

144  Ç  Item  licença  para  os  corregedores  &  juizes  poderem  citar  outras  pef- 
íoas,pofto  qutfcja  em  tempo  de  íèus julgados. 

10  Ç  ítem  prouifoés  para  os  corregedores?prouedores,  ouuidores  &  juizes 

fazerem 
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fazerem  alguas  diligencias,&  pedirem  respoíta  a  alguas  partes,  &  enuia- 
rem  informações  dequaesquer  cafos,guardando  acerca  diíTo  o  capitu- 
lo deite  regimento,que  falia  na  forma,que  fe  ha  de  teracerca  deitas  in- 
formações. 

146  ^  Item  prouifoés  para  que  das  fentenças  &  determinações  dos  juizes  ar 
bitros,em  que  fe  as  partes  louuarem  &  comprometterem.,  íe  não  poífa 
appellar  nem  aggrauar,fem  embargo  da  ordenação  em  contrario  não 
fendo  alguas  das  partes  menoresrporque  fendo  menoresmiando  fe  con 
cederem  as  taes  prouifoés/erão  aísinadas  per  S.  A. 

147  Jj  E  eítas  prouifoés  que  per  íi  podem  despachar,&  hão  de  fer  afsinadas 
perdous  delles/e  paífarão  em  nome  de  S.  A. começando  penDom  Se- 
baftião.  &c.  E  o  mais,na  forma  das  minutas ,  que  diíTo  fão  feitas .  E  no 
cabo  dirão:  ElRei  noífo  fenhor  o  mandou  per  foão  &  foão. 

148  ^  Item  as  cartas  daquellas  coufas,  que  fe  tirarão  &  apartarão  do  regime 
to  do  chanceller  moor,quando  fe  apartou  o  officio  de  chanceller  da  caía 
dafupplicação,que  fão  declaradas  no  regimento  que  elRei  dom  Ioãoq  Quehe_ 
faneca  gloria  aja  fobre  iíío  fez,de  que  cada  hum  dos  ditos  defembarga-  kityú* 
dores  teraa  o  traílado.  Sto. 

149  ^  E  porque  ategora  não  houue  regimento , do  que  os  ditos  defembar- 
gadores  do  paço  hão  de  leuar  de  afsinatura  das  cartas ,  q  per  elles  pafsão 
em  nome  de  S.  A.  feitas  pelos  eícriuães  dante  elles,  ha  por  bem  de  o  de- 
clarar &  que  leuem  delias  o  íêguinte. 

150  <Ç  E>e^afsinarem ^^I^sde  le^itirnaçóes  de  filhos  de clerigos,frades,be 
neficiados,&dehoméscaíàdos,ou  que  nalceFem  de  ajuntamento  de  pa 
renteSjOii  cunhados  em  grão  prohibido,ou  dè  freiras^ou  de  filhos  natu 
raesde  caualleiros,ou  de  acontiados  em  cauallo  &  dehi  para  cima ,  para 
poderem  herdar,& gozar  das  honras  &priuiIegios>comofe  foraona- 

íados  de  legitimo  matrimonio,  íeuarao  doustoílões,  hum  toftão  cada 
hum.  );  ,j10:  _       iu'n 

151  ^  E  o  mesmo  leuarão  de  aísinatura  das  cartas  dos  príuilegios  dos  fidal- 
gos. !3toF:     t  lohVm     ;..,;      ,     :-.:,,  :.  ,.: 

151  í ítem  ^-e  priuilegios  de  carreteiros  Sc  eítalajadeíros  hu  toftao  9  cínque- 
ta  reaes  cada  hu.  E  outro  tanto  das  cartas  dasapprefentações  ,  Sc  das  car- 
tas dos  officios. 

ij  j  M  í tem  i e  t0^s  as  putras  cartas  leuarão  de  aísínatura  dous  vintes,  hum 
vintém  cada  Hum,  comçífempreleuarão.-foomente  das  cartas  per  que 
mandão  vir  deuaílàs,  de  que  não  leuarão  mais  que  hum'vintem3dez  re 
aes  cada  hnnl .porque  hão  de  paíTar  outras  cartas  dos  perdões  dos  mes- 
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mos  cafos.  E  afsi  leuarao  dous  vinteés  das  cartas^para  íê  tirarem  fcriptu- 
ras  da  nota. 

!J4  í  *tem  ^e  cartas  <\uc  forem  kitas  Pe^os  efcriuães  da  camará  do  dito  íê- 
nhor,para  efcriuães  &  taballiães  teerem  peílbas  que  os  ajude  a  efcreuer, 
lenarãode  afsinatura cem  reaes,cinquoéta  reaes  cada  hum. 

kc  ^"Eencoméda  &  manda  S.  A.  aos  ditos  defembargadores  do  paço,que 
cumprão  &  guardem  mui  inteiramente  eíle  regiméto,no  modo  &  ma 
neira,que  nelléfe  conteem.,&  não  fe  occupenr,  ne  gaitem  o  tempo  no 
despacho  das  petições  de  caíos,que  fe  podem  efcufar:  por  quanto  o  dito 
tempo  lhes  he  neceíTatio^para  entederem  no  despacho  das  cartasdos  oífi 
ciaesdajuítiçja,&  de  outras  pelToas?queandão  &  feruemS.A.  pelore- 
gno,&  das  camarás  das  villas&  lugares  delle,&  para  o  poer  das  viftas  nas 
prouiíbes  do  negocio  da  camara,que  o  dito  fenhoraísina?&  afsi  para  o 
despacho  de  outras  coufas  muito  importantes  a  feu  feruiço  ,em  que  per 
feu  mandado  entendem  &  hão  de  fazer.  A  dous  dias  de  Nouembrode 
ijó^.fol.iio.doliuro^. 


\ 


' 


í 


perelles. 


^f  Lei,  1 1.  í)as  coufas  que  os  defembargadores  dopacopaffarao 
que  antes pajfauão  pelo  chanceller  moor. 

Rdenou  elReidom  íoão.  1 1  i.que  fanóta  gloria  aja,que  as  car- 
tas feguintes  que  paíTauão  pelo  chanceller  moor,  paííaflem  pe 
los  defembargadores  do  paço  em  nome  de  S.  A.&  afsinadas 


i  ^f  Cartas  de  apprefentações  de  igrejas  a  aqlles,que  per  S.  A.  foffem  ap- 
prefentados. 

2  ^  Cartas  de  taballiães  afsi  geeraes  como  fpeciats,de  todas  cidades,  villas 
&  lugares  de  feus  regnos  que  per  o  dito  fenhor  foííem  dados. 

3  ^  Cartas  de  ofícios  de  efcriuães  da  corte&  caía  do  ciuel,de  chancelleres, 
efcrruães,&  promotoresdas  correições,  f.  as  dos  ofícios.  E  teendo  man 
timento  qas  cartas  dos  mantimentos  foíTem  pelos  veedores  da  fazéda. 

4  ^  Cartas  de  efcriuãesque  fe  dão  por  mercê  aos  taballiães,&  aos  efcriuães 
&  chancelleres  das  correiçóes,para  por  elles  feruirem. 

j     <T  Todas  cartas  de  efcreuaninhas  da  juftiça  de  todo  regno. 

ó    ^  Cartas  dos  procuradores  da  corte  &  calado  ciuel,per  as  certidões  que 

lhes foííem  apprefentadas  pelos  chancelleres  das  ditas  caías^de  como  fo- 

rão  examinados,&fe  acharão  aptos. 
y   <|  Cartas  dos  porteiros  dachancellaria  &  da  relação^  dan te  os  corre- 
gedores 
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gedores  da  corte,&  das  comarcas,&  das  audiências  das  alfandegas. 

S     ^  Cartas  que  pertenceííem  ao  iludo  &  lentes. 

9  f  Cartas  de  contadores  de  cuftas  i  diítribuidores «  &  enqueredores  de 
quaesquer  lugares  do  regno. 

io  ^"  Cartas  de  officios  de  caminheiros  das  comarcas. 

1 1  f  Cartas  quando  elRei  fizeífe  merceaalgus  efcriuães,que  podeíTem  fa- 
zer íinaes  publicos,&  dar  fees  como  taballiães. 

u  ^  Cartas  para  pedir  efmolas  &  tirar  confrarias ,  a  aquelías  pefíoas  j  que 
foífem  elegidas  pelos  conuentos ,  ou  oííiciaes ,  que  para  ello  tiueífem  li 
cençadeS.  A. 

1}  ^  Dos  quaes  officios  todos  a  dada  feria  do  dito  fenhor,&  não  dos  ditos 
defembargadores,  hora  as  paíTaíTe  por  vagarem  per  qualquer  modo,ou 
per  erros.  As  quaes  cartas  não  paflarião  fem  verem  aluará  per  S.  A.  afsina 
nado,o  qual  iria  nellas  incorporado. 

14  f  E  que  nas  cartas  que  pafTafTem  dos  taballiães,mandaiTem  poer  como 
leuauão  regimento  de  feu  officio  da  chancellaria.E  que  as  juftiças  lho  fi 
zefíem  publicar,  na  camará  do  lugar  onde  foílem  taballiaes. 

ij  f  ítê  cartas  có  traílado  de  ordenaçóes,&  artigos,  &  de  outras  quaesqr 
coufas,quefoíTemregiftradas  quando  fefob  fellodeS.A.pedufem. 

16  ^  Item  cartas  para  os  taballiaes  darem  inftrumétos  porás  notas,  preferi 
tes  as  partes ,  &  com  íãíua. 

\y  f  Item  cartas  de  procuradores  das  correições  de  íeus  regnos ,  ôc  date  os 
juizes  da  terra,aas  pefloas,que  graduadas  não  fofsé .  Eque  antes  q  lhes 
paiTaísé  as  ditas  cartas,os  examinafsé,fe  eráo  aptos  para  os  ditos  officios.' 

18  ^  Item  que  todos  os  taballiaes  &eícriuães,aq  houueíTem  de  paíTar  car- 
tas dos  officios,per  qualquer  modo  que  foíTem,folTem  examinados  pe 
los  ditos  defembargadores  do  paço,fazendo  os  leer,  ôcefcreuer  perante 
íí.  E  fe  viíTem  que  bem  efereuião  ôc  bem  Hão,  &  q  erão  pertécentes  para 
os  officiosjhes  deííem  fuás  cartas ,  ôc  ficaííe  o  final  publico  do  taballiáo 
nachancellaria,&afsinaíTe  có  elle  húa  teílemunha,como  elle  era  o  pró- 
prio que  pedia  o  officio.  As  quaes  cartas  faria  o  eferiuão  da  chancellaria, 
como  fempre  fez.  Per  húa  carta  de.  10 ,  de  Outubro  de.  1  j  j  4.  foi.  5  5.  âo 
liuro  verde.  ;^ífe? 

f^Lel  iu.Em  q  maneira  pajfarãms  defembargadores 

dopacoascartasttúmasy^ 

Rdenou  o  dito  fenhor  Rei,q  os  deíêmbargadores  do  paço  quan 

do  paíTaíTem  cartas  tuitiuas,tiueíTemaordé  feguinte:  Queapar 

te  que  quifeífe  pedir  carca  timiuaappellatoria,  fízeíTe  petição ?de 

C  4         clarando 


JTi 


1 ;; 


Mb 


1 íí  i: 


m 


■ 


\ 


Primeira  parte 

clarando  nella  â  caufa  fobre  que  pendia  demanda,&  o  julgador  q  dera  a 
fentença,de  q  fe  appellara,&  a  fen  tença  que  no  caio  foflc  dada,&  como 
appellarà  delia  em  têpo,&  que  lhe  não  foi  recebida  fua  appellacao  ,  fen- 
do cafo  em  que  per  dereito  lha  diuera  receber.  A  qual  petição  apprefen- 
taria  aos defembargadores  do  paço,&  logo  có  elía  moílraria  per  inftru- 
mento  publico  com  repoíla  da  parte, &  do  julgador  que  lhe  denegara  a 
dita  appellaçao,&  com  otraílado  dosautos,que  lhe  pareceííem  neceíía 
rios,como  appellarà  em  tempo  da  fentença,que  contra  elle  foradada,& 
que  lhe  não  receberão  fua  appellaçáo,deuendolhe  per  dereito  íer  recebi 
da,&quc  feguiaadita  appellação,&  tinha  fobre  iífo  feitas  as  diligencias, 
neceffarias.  E  confiando  aos  ditos  defembargadores  do  paço ,  q  era  afsi 
como  a  parte  dizia,  moftrando  per  inPcrumentopublico,como  pedira 
aojuiz,diante  quem  appellou^que  lhe  mandaííe  dar  inftruméto  das  di- 
tas diligencias,  &  otraílado  dos  autos,&  que  lho  não  mandara  dar  no  te 
po,em  que  per  dereito  era  obrigado:em  maneira  que  conftaífe  que  não 
ficara  per  elle  offerecer  as  ditas  diligécias,  lhe  houueíTem  por  jiiífificada 
a  dita  petição,&  lhe  paííaíTem  carta  tuitiua  appellatoria  é  forma.  E  náo 
itioírrando  todalas  diligencias  acima  ditas,para  lhe  a  dita  carta  logo  po- 
der ferpaííada,&  pediffe  tempo,para  as  offerecer  (fazendo  porem  certo 
per  inftrumcto  publico  de  como  appellara,&quea  appellação  lhe  não 
fora  recebida,&  que  fazia  diligencia  no  feguimento  datai  appellação) 
os  ditos  defembargadores  do.  paço ,  lhe  afsinaííem  termo  conueniente, 
para  as  offerecer,  fegúdo  a  diftancia,que  houueíTe  do  lugar  onde  a  corte 
ítiueífe,ao  lugar  em  que  fe  houuefsé  de  fazer  as  diligécias, não  paliando 
de  três  mefes^E  lhe  paífarião  carta,para  não  fer  tirado  de  fua  poííe  i  &  fer 
ipantido  nella,durando  o  dito  tempo.  E  offere cedo  as  ditas  diligencias, 
no  termo  que  lhe  afsi  foíTe  afsinado,&  confiando  per  ella  fer  aísi  como 
diuera  em  fua  petição,ou  moílrando  per  inftrumento  publico,  como 
pedira  ao juiz,diante  quem  appellarà  q  lhemandafle  dariníhuméto 
dasditasdeligécias,&o  trafladodosautos,&que  lho  não  mandara  dar 
no  tépo,em  q  per  dereito  era  obrigado.em  maneira  q  conítaííe  q  não  fi 
cara  per  elle,offerecer  as  ditas  diligencias,lhe  haueriao  por  juftificada  a 
dita  petição:&  lhe  paífarião  a  dita  carta  tuitiua  appellatoria  em  forma. 
E  não  fe  moílrando  pelas  taes  diligencias,o  q  era  neceíTario,para  lhe  a  di 
tacartaferpaíTadajComo^acimahedito^hedenegariãoa  dita  carta,  ôc 
poeriao  despacho  diflo  nos  autos,de  que  paiíariáo  carta  aa  parte  contra 
ria,fe  a  pediire,para  fe  poder  fazer  execução  pela  fentéça ,  poílo  que  não 
fofle  acabado  o  tempo^uefoi  dado  aa  parte?para  offerecer  as  ditas  dili- 
gencias* 
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gencias .  E  no  defpacho  que  finalmente  fe  houuefíe  de  dar,fobre  o  coce 
der,ou  denegar  da  dita  carta  tuitiua  appellatoria ,  ferião  ao  menos  dous 
d  efembargadores  do  paço/endo  ambos  cõformes.  Per  hua  carta  de.  2  o. 
de  Maio  de.  1  j  53.  foi.  1 54.  do  liuro.3. 

^Lei.  Mít.  2)ar  w/of  que  os  defemhargadores  do  paço 
podem  despachar  alem  defeu  regimento. 

Rdenou  elRei  dom  Sebaftião  nofíb  fenhor,  para  q  daqui  efíí 

diante  aja  melhor  expediente  nos  negocios,&  fè  poffa  dar  ma- 

.......  is  breue  defpacho  aas  partes,que  alem  dos  cafos,que  os  defem 

bargadores  do  paço  per  bem  defeu  regimento  podem  despachar,  de  q 
as  cartas  &  prouifoés  hão  de  fer  afsinadas  per  dous  delles,  pofsão  despa- 
char mais  os  cafos  abaxo  declarados ,  &  afsinar  pela  mesma  maneira  as 
cartas  &prouifoes,quedeliesfefizerem:pofto  que  ategora  as  ditas  car- 
tas &  prouifoés  fafTem  afsinadas  per  S.  A.  &  com  feu  paííe. 
^  Poderão  despachar/em  paífe  do  dito  fenhor,  perdões  dos  q  fizeré  vo  j  VCi 
das  &  jantares  contra  forma  da  ordenação:  de  que  fe  pagará  a  quantia 
que  per  dous  dos  ditos  d  efembargadores  do  paço  for  arbitrado,  fegúdo 
o  exceíTo  que  niífo  houuer,não  fendo  menos  de  mil  reaes. 
*f  Perdoes  dos  ofHciaes  da  juftiça^que  arrendarem  rendas  contra  forma 
da  ordenação.-de  que  fe  pagará ,  o  que  per  dous  dos  ditos  defembarga- 
dores  for  arbitrado ,  não  fendo  menos  de  dons  mil  reaes. 
^  Perdões  de  culpassem  q  écorré  as  peífoas,q  não  vão  cõprir  feus  degre- 
dos a  Africa,no  tépo  q  lhes  para  iíTo  he  dado:  pofto  q  o  degredo  feja  de 
mais  tepo,do  q  os  ditos  defembargadores  d.  feu  regiméto  pode  perdoar 

J  Perdões  de  pancadas  dadas  a  peífoas  baxas:  pofto  que  feja  com  propo 
:o  de  injuriarr&iftohauendo  perdão  das  partes:  de  que  fe  pagará  três 
mil  reaes  ao  menos. 

^  Poderão  perdoar  nas  coufas  da  taxa,com  pagarem  ate  dous  m  il  reaes 
a  primeira  vez,declarandofe,a  quantia  que  excedeo,&  o  que  ganhou. 
^  Paífarâo  cartas,para  os  almotacees  de  quaesquer  cidades , villas  &  lu- 
gares poderem  feruir  três  meíès. 

ÇE  porque  em  mandar  viras  deuaífas,quãdo  fe  pede  perdão  da  (ogidz 
de  algus  prefos,ou  dos  carcerei roscou  guardas  a  que  fogem,  recebem  as 
partes  dilação  &  trabalhosa  o  dito  fenhor  por  bem,que  quando  for  ne 
ceifado ,  veremfe  as  ditas  deuaífas,  poísão  os  ditos  defembargadores  do 
paço,cõmetter  a  tal  diligencia,per  prouifão  afsinada  per  dous  delles  aos 
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corregedores  dâ§  comarcas,ou  aos  juizes  defora  dos  lugares,  onde  os  ca* 
fosacontefcerem,para  que  per  fuás  cartas  lhes  enuiem  informação  dos 
ditos  cafos  corri  feu  parecer,  , 

S  f  Prouifoes  per  que  fe  mandar  fazer  qualquer  diligencia,  ou  tomar  in- 
formação, antes  de  fe  dar  final  despacho  em  qualquer  cafo,  ferão  afsi- 
nadas  per  dou*  dos  ditos  defembargadores:  faluo  quando  lhes  parecer, 
que  o  cafo  he  de  qualidàde,que  fe  deue  dar  conta  delle  ao  dito  fenhor: 
&àprouifãõdeUeferafsinadaper  S.A.  _ 

ô  f  Para  quàesquer  peíToas  fe  poderem  liurar  fobre  fiança,  nos  calos  que 
per  bem  de  feu  regimento,os  ditos  defembargadores  do  paço  pode  des 
pachar  as  ditas  prouifoes.  v 

10  ^ Para  fe  poder  prouar pela  proua de  dereito  comum,  pofto  q  a  quantia 
palTe  decem  mil  reaes,não  paííando  de  dozentos  mil. 

n  f  Para  quàesquer  peíToas  fe  poderem  liurar,ou  aceufar  per  feu  procura- 
doras cafos  em  que  parecer  a  dous  dos  ditos  defembargadores,que  íe 

deuemdepaífar. 

12  C  Para  fe  poder  tirar  pão  de  quàesquer  lugares  do  regno,paraa  corte, 
ou  para  a  cidade  de  Lisboa,fem  embargo  das  pofturas  da  camará  em  cç> 
trario.Eiito  ate  quantia  de  dez  moios  ibomente,  não  hauendo  proui- 
fão  do  dito  fenhor  fpecial,  que  o  defenda:  porque  hauendoa,paíTarão  as 
taes  prouifoes  per  S.A. 

13  C  Para  os  taballiães,&  efcriuães,&:  outros  officiaes  da  juítiça  podere  ler- 
uir  feus  officios  folteiros,nao  paliando  de  dous  annos,alem  do  anno ,  q 
lhes  daa  a  ordenação. 

t  4  |  Para  os  alcaides  feruirem  mais  outros  três  annos,alem  do  tempo  que. 
tiueremferuido»  m'- 

15  ^"Para  carcereiros  &  guardas  das  cadeas  poderem  bufcar,&  dar  aa  priia© 
os  prefos  que  lhe  fogirão,ainda  que  foíTem  prefos  por  cafos ,  que  proua- 
dos,mereção  pena  de  morte. 

16  f  Para  fe  despacharê  feitos,&  fe  fallar  a  elíes  no  tempo  das  fercas. 

,7   f  Para  fe  etregarem  a  viuuas,  as  legitimas  de  feus  filhosorfaós  menores^ 

não  paliando  as  ditas  legitimasse  quantia  de  dozentos  mil  reaes. 
l8  f  Para  q  os  auoos,  irmáos,tios,&  padraftos  de  orfaõs,pofsão  teer  fuás  Ie 

gitimas  em  poder,não  paliando  afsi  mesmo  de  dozentos  mil  reaes,dan- 

do  fiança  depofitaria,&  iílo  com  informação. 
10  f  Para  fe  entregar  fazenda  de  orfaãs  a  feus  maridos,pofto  que  com  elias 

cafaíTem  fem  licença  do  juiz  dos  orfaós. 
20  f  Para  fenão  proceder  cótra  peíToas^  fáo  culpadas  em  algús  cafos  leuesJ 

Para 
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21  f  Para  defe  mbargadores  verem  feitos  &  darem  relação  delles  fe  fão  ca- 
los de  reuifla. 

21  f  Para  os  corregedores  paflarem  quarta  carta  de  feguro ,  fem  embarco 
da  ordenação ,  quando  parecer  a  dous  dos  ditos  delembarsadores  que 
iedeuem  paiTar as  ditas  cartas.  '^ 

*3  ^"Parafe  guardarem  perdoes/em  embargo  de  as  partes  não  declararem 
nas  petiçoes,per  onde  lhe  forem  conccdidos,algua  eoufa  ou  coufas  que 
pareça  cjtie  declaradas^lhes  forão  paliados  os  ditos  perdoes. 

H  f  Para  cjuitas  de  mil  reaes  &dehi  para  baxo,per  portaria  do  efmolerde 
lua  alteza. 

V  CParadar  efcrauo  emlugarde  homem  branco  4  meirinho  õumka- 
dor.  l    & 

*6  f  Para  dar  mais  trinta  dias.parafe  tomar  carta  d  eíegurd,&fe  apprefen 
tar  com  ella.pofto  que  os  primeiros  trinta  fejão  paliados. 

%?  f  Qfie  nos  efpaços  que  fe  dão  aos  degradados,alem  dos  ordinariosfpof- 
lao  dar  mais  dous  mefes,haucdo  caufa,&  declarando,que  lhe  não  fera* 
dado  mais  tempo. 

29  «Tara  íe  poder  lançar  fintas  para  igrejajs,ponces  &íontês,&  outras  cou- 
fas da  republicarão  panando  de  dozentos  mil  reaes  ,  &  fazendofe  pri- 
meiro  as  diligencias  neceííàrias. 

30  fPafa  que  os  officiaes  de  qualquer  officio,n£o  fendo  juiz,  pofsao  íeruít 
fendo  hauidos  por  aptos,pofto  que  não  chegue  a  vinte  Ôc  cinquo  anos • 
fendo  de  vinte  &  dous  para  cima,&  fendo  viílos  na  mefa  do  despacho.  ' 
f  Para  que  o  julgador  poíTa  ir  tirar  teftemunhas  do  cafo  de  que  conhe- 
ce^ qualquer  parte,pofto  que  feja  fora  de  fua  iurdição. 
f  Para  que  os  taballiães  pofsão  poer  juramentos  nas  fcripturas ,  fem  en- 
correrem  em  pena,fem  embargo  da  ordenação. 

X  f  Para  q  fe  poíTa  demandar  prefo  por  cafo  ciuel,pòíto  que  ftee  prefo  por 
calo  crime  r        r 

34  f  Para  que  fenã:opoíraqrelardealguapeíToa,fe  naoperate  o  corregedor; 
da  corte,per  tempo  de  hum  anno,ou  o  que  bem  parecer.faluo  fendo  a- 
chado  em  flagrante  delido.  - 

35  ^  E  ha  fua  alteza  por  bem.,  que  fendo  as  ditas  cartas  &  prouífoes  afsína- 
das  per  dous  dos  ditos  defembargadores  do  paço.como  dito  fie/&  paíla 
das  per  fua  chãcellaria,  fe  cumprão  &  tennao  força  §c  vigor,como  fe  per: 

S,  A. foliem aísinadas. Per húaprouiíao  de.zo,  de  XuJio  dç^i)6&  foL 
20j.doIiu.5r. 

Tit.v» 


l(>!      ' 


i 


ti 


I 


• 


Primeira  parte 
SV  Tit.  V.  Dos  defembargadores  da 

cafada  fupplicaçáo. 

€Uu  í,  Queos  defembargadores  não  enfinemaas  partes 
como  hão  de  emendar  os  artigos. 

Etermínou  elRei  dó  Manuel  que  fatóS  gloria  aja  em  tela 
mm®  Abril.  de..  5  o  o.  que  os  defembargadores ,  & 
quaesduer  outros  julgadores,  quando  madaiTem  correget 

feus  proLaáoS  comqT&^^ferWãf  Teus  arugos.  foi.  9  6.  do  hu. ,. 
ff  Lei.  í  i-fer  que  {aturas  corregerao  asfentenças. 


I  Rdenou  o  dito  fenhor,que  quando  os  defembargadores  hou- 
uetem  de  correger  algúa  fenten^que  a  elles  v.eífe  per  appel- 
!        a  KdixeiTem  que  rio  era  bemjulgado pelos  ju.zes,ou  ouu. 
IMer  tódòs.E  correglaôlêc&aflem  as  caufas)£er  que  a  correg.ao: 

do  fe  coftumaua.  Per  húa  cartade.  >  ••  de  Feuere.ro  de.  r  j .  9.  foi.  5  8.  do 

mro,2» 


_  p  r,  rr  f 

.0  Díqatb 


.  >      . 


JíÈ:  ri f;  teo/é  bauerfo nasfwençasinterbcutoriai '. 

^.RdenoueiKeidom  loSÒ.  n  i.  q  em  os  feitos  q  vietTem  per  ag- 
fflffl  grauo  aos  defembargadores  do  aggrauc ,,fendo  oferto^ftoper 
W$  l  primeiro  delerrmargadot,a  que  foffe  d.ftnbu.do  fe  foffe em 
tencíoWo feífoiraoftauâèm  termos  para fe  despachar  finalmente 

tesão1 Mc  em  interlocutoria ,  nagno^  a  outro  de^|ad3pa 
ranèuVP8e!rfoà#^o . Poftjúe  hauiaporbem o  d.toftmwr  que ne 
nhúainlrlocutoriffe  despachaífe  Tna.s  per  tenco  es    córnea  een- 
tam :íe«  Mas  quéo  dito  defembaig^lraaíreofawaare^ 
&corriUltIOdefeàátgadordoaggrauo,fe ad.ta  '«f  °cut°J'a  na° 
tíue^respda^ogar^ufêo  tiuefle  com  dons  <k^g°!" 

i  (  ?? .  H     uíH  'JF       *&  ~^fi  íp  íjch^fifem  viíiem  o  dito  reito,oco 

do  àggrato^uaesquer  que  na  meia  íe  acnallem,vmem  p^.  ^^ 
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determina/Tem  fobre  a  dita  interlocutoria,  como  lhes  pareceífe  iuíliça 
E  concordando  em  interlocutoria,  fe  pofeííe  defembargo,  como  foííe  a 
cordado.  E  não  acordando  os  outros  defembargadores  em  interlocuto- 
ria,daquella  maneira  que  era  tenção  daquellejuiz, que  primeiro  vio  o 
reito  mas  em  outra  maneira,  fe  pofeííe  o  deíembargo ,  fegundo  pelos 
mais  foííe  acordado:  fendo  porem  fempre  dous  conformes  na  interíocu 
toria,quenáo  tiueífe  respeeroareuogar:&naquetiueíferèspeâ:o  are- 
uogar  três.  E  fendo  os  outros  defembargadores  de  tenção,que  fe  não  de 
mapoer  interlocutoria,masque  fe  deuia  despachar  o  feito  finalmente 
afsi  fe  pofeííe  o  defembargo,&  tornaíTe  o  feito  ao  mesmo  defembarga- 
dor,que  o  primeiramente  vio ,  para  que  pofeííe  fua  tenção  final ,  corno 
pelos  mais  foííe  acordado.  E  porem  fe  a  dita  diligencia  &  interlocutoria 
não  foííepedida  per  algúa  das  partes,  mas  o  defembargador  a  moueííe 
de  feu  orneio.^  foííe  acordado  pelos  outros,que  era  eícufado ,  fe  fizeííe 
diííoaííentoafsinado  no  feito  pelos  q  em  ello  foliem, para  d efpois  não 
vir  em  duuida  aos  outros  defembargadores  ,  que  o  dito  feito  houuefse 
dever,fe  fe  deuia  fazer  a  dita  diligencia  :6c  fem  publicação  da  dita  de- 
terminação &  aílento, fícaííe  logo  o  feito  com  elíe,&  pofeííe  fua  tenção 

hnal,femfefazeraditadiligencia.Eeílamaneirafeteria,  pofto  que  o 
primeiro  pofeííe  fua  tenção  íinal/e  o  fegundo  ou  terceiro  foííe  em  ten- 
ção de  interlocutoria:  porque  o  q  de  tal  tenção  foífe,leuariao  feito  aa  re 
laçao?para  fe  hi  verperelle  &  pelos  outros  primeiros ,  que  tenção  final 
houueííem  pofta,  fe  fe  podeííem  concordar,&  fe  não  com  outros  do  ag 
grauo.  E  não  os  hauendo,  ou  fendo  fuspedos,  per  outros  defembarga- 
doresque  para  ello  ordenaííe  o  Regedor,&  fe  teriaa  maneira/que  no 
primeiro  dito  he. 

^  E  quanto  aasfentençasdiffinitiuasconformandoííe  com  a  lei  de  feu 
padre,  mandou  que  despoisque  o  feito  foííe  vifto  no  aggrauo  per  três 
defembargadores,  que  per  tenções  fe  não  poderião  acordar  em  húa  fen- 
tença,não  andaííe  o  feito  petmais  defembargadores,para  o  despachare 
per  tenções,poflo  que  mais  defembargadores  doaggrauo  hi  houueííe, 
mas  foííe  trazido  aa  relação  aa  mefa  grande,&  ali  pelos  defembargado- 
res,queja  fuás  tenções  houueííem  pofto  com  outros  mais  do  aggrauo, 
fe  os  houueífe,&  fe  não  per  outros  que  aRegedoriordenatte^ue  para  o 
despacho  do  dito  feito  foífem  neceífarios/e  viííe  odito  feito  &  determi 
naífe,&  fegudo  foííe  acordado  pelas  mais  vozes  fe  pofeííe nellefçn teça. 
<J  Emãdou,q  adita  ordé,afsi  acerca  dasíterlocutorias,comodiiínitiuas, 
fe  guardaííe  nos ifeitosdas  cappellas&í  reíiduos,&  e  tpdolos  dutrosfeitos 

&in- 
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Sdnftmmentos.queperteneÕesfedespâchãoi&queas  fentenças  dou 

tra  maneira  polias,  foífem  nenhuas. 

C  Item  que  pata  melhor  despacho  dos  duos  feUos,o  Regedor  ordenaf- 
Peamefaerande  aas  terças  feiras  Scfabbados  de  cada  femana  com  os 
defembareadores  do  aggrauo,&  outros  que  para  o  despacho  Miem  ne 
Sos.iL  <j  nos  dito!  dias  fe  despachaffem  os  duos  feitos,&  outros, 
que  osdeYemSàrgadoresdoaggrauo,períeureglmento,haode  despa- 

char  em  relação.  E  que  a  di  ta  mefa,&  os  duos  defembargadores/e  nao 
occupaffem  êm  outra  coufa  nos  ditos  dias.  Per  hum  aluara  de.  1 5.  de  Iu 
nio  de.i5Zj.  foi.  i.doliuro  verde. 

.    C  LeiAUi.Quenosfeitos  ^^^Jf^f^aSl  '/í 
\pwmuâos>  /M  ■  vrMr.f-ovi  tíi+->t>  «•«■» 

Eterminou  o  dito  fenhor  em  relação  em  Santarém  a.  a  8.  de  Iu 
nio  de.  1 5  x  6.  que  déhi  em  diànte,em  todos  feitos,afsi  ciueis  co 
****«  mo  crimes,que  em  relação  lê  houueíTem  de  despachar ,  ou  em 
que  fofiem  dados  certos  juizes  para  juntamente  despacharem ,  afsi  nas 
kuerlocutorias  como  nas  fentencasdimnu.uas,afsm^íem  todos  os  d.- 
o  dSargadores,que  no  feito  deflem  voz,pofto  q  algus  foliem  em 
encão  contraria  aa  talTehtenca,que  afsi  era  vencida  pelas  mais  vozes  E 
oue  afsinaífem  fem  apoftilla.nem  outra  declarado,  per  que  fe  podeíle 
faber  quaes  Mão em  outro  parecer.  O  que  nao  haueriâ  lugar  nos  feitos, 
eme  fe  houueffem  de  despachar  per  tençÓesfcriptas  nos  feitos-,  porq  nas 
taesrentençasafsinariãofoomenteos  quefoifem  naquelleparecer,per 

que  a  fentençafoue  vencida,&  outros  não.fol.i  a.dolmíô  verde. 

i"  Lei-  v.  Quantos  ferao  no  èspaão  dos  feitos  crimes.  r[l  f}  <^fc  c/p ,  / 1^ 

Andou  o  dito  fenhor  Rei  dó  Ioão.quê  os  feitos  em  que  alguas 
peíToas  MTem  accufadas  por  taes  cafos  que  prouados  merecelse 
morte,fe despáchaflemper  três  defembargadores_conformes e 
abfoluiçãoíou  tormento,^  em  outra  pena,  que  nao  paíTanede  cmco 
annosde4efiredo,femembargo<fc  ordenação  que  requere  cinquo  de- 
fembáreadoKs.  È  quê  em  Os  fetos  de  malefícios  menores.em que  pela 
ordenafaohauiáode  fer três  defembârgadores ,  fe  podeffem  despachar 
perdousconforthês/em  embargodadiuordenaçao .  Perhu  aluara  de     s 

19.  de  Outubro,dê.'i5t6.fol.96.doliuro,4. 
y  ■•-.'  Lei.  vi. 
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Ç  Lei.  vi.  Que  os  feitos  em  que  hauiao  defer  três 
Vao  a  quatro. 
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j  Rdenou  o  dito  fenhor,que  os  feitos  emque  hauiao  de  fer  três  de 
]  Iembargadores  conform es.para  confirmar  ou  reuogar,  não  fen- 
do osprimeiros  três  conformes  no  final  despacho,em  confirmar 
ou  reuogar,correílem  a  quarto  defcmbargadof :&dós  quatro  os  três  íert 
do  conformes,pofeflem  fentença.E  não  o  fendo  e  tal  cafo  o  quarto  l&U 
xeí  e  o  feito  aa  mefa.  Per  hum  aluará  de.  1 6.  de  Agofto  de.i  5  2  Lfoi  aq 
do  huro  verde,  ^  ;>        '* 


et.  v  1 1.  Que  os  feitos  em  que  hauiao  defer  três 
W  quatro \  Vao  a  quinto. 

Efpois  determinou  o  dito  fenhor  e  Euora  ílando  e  relação  aos 
1 4.  de  Nouembro  de.  1 5  2  6.  que  dehi  em  diante  as  appellaçÓes 
quetoíiem  a  quarto  defembargador,  Ôcosfeitosõ  víefTem  per 
aggrauo  date  os  corregedores  da  corte,*  ouuidor  das  terras  da  Rainha, 
&  dos  defembargadores  do  aggrauo  da  cafado  ciuel,q  conhecem  per  au 
çao  noua,&  dos  corregedores  da  cidade  de Lisboa,q  foíTem  a  terceiro/e  j 
o  quarto  nas  appellaçóes,ouo  terceiro  nos  feitos  do  aggrauo  nãocôcW 
daíiem  com  os  outros  defembargadores,para  poderem  poer  fentença  * 
os  nao  leuaífem  aa  mesmas  pofeífem  nelles  fuás  tenções  /  &  os  defse 
a  quinto,&  a  quarto.O  qual  cõcordando.  f  o  quinto  nas  appellaçÕes,& 
o  quarto  nos  feitos  de  aggrauo  com  os  outros^quetiueífempoítasfJas 
tcooes,para  podere  poer  fenteça,a  pofeíTèm:&  nao  cõcordando,  leuafse 
os  leitos  aa  mefa,para  fe  nella  despachare,como  hauião  de  fazer  o  quar- 
to nas  appellaçÓes,&  o  terceiro  nos  aggrauos.  foi.  74.  do  liuro  verde. 

•     <*      .  -       ■/'■■  ■. 

^  Lei.  v  1 1 1.  Que  os  feitos  corrao  todohsdej embarga*  _ . 
dores  fem  ir  aa  mefa. 

l':M 

DefpoiVelReinoíTo  fenhor  hauedorespeito,qajuítiça  das  par-  ( 
tesíe  nao  podia  tamperfeaamatever,comoferia,quado  osde- 
I  iembargadores  vifse  os  feitos,para  poeré  íiias  tenções  *  &  por  o* 
feitos  q  vêem  aa  cafa  da  fupplicaçao  ferem  de  grandes  quantias,madou , 
qdehi  em  diante  no  despacho  dos  ditos  feitos,  feguardaHe  em  todo  a  1 
ordenação  do  liu.i.  titu.  4. §.  1.  E  que  pofto  quç  o  quarto  defembargador 

não 
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n'o  concorde  com  os  três,  eliè  ponha  fua  tenção,  &vâaaquinto,&a 
fexto  fcâtantos,  ate  que  concordem  aquelles  que  forern  necellarios, 

todososdoaggrauo,ôc  não  concordando  os  que  forem  neceíianos  pa- 
ra a  fentenca,  o  derradeiro  deites  o  poeraa  em  mefa,  co  aquelles  deiem- 
bargadores  que  o  Regedor  ordenar,conforme  aa  dita  ordenação.  ^ 
C  Item  que  daqui  em  diante  os  inftrumentos  de  aggrauo,&  cartas  teite 
munhaueis,  que  tocarem  a  concelhos,  fe  despachem  per  tençoes,como 
fe  defpachão  os  outros,fem  embargo  da  dita  ordenação  no.*.  6. 
C  Itemoeclarou  o  dito  fenhor  a  ordenação  doliuro.  1.  tit.  do  Regedor. 
2  ix  que  quanto  ao  que  toca  aa  fubftanciada  caufa ,  nas  fentenças  nna- 
cs  os  defembargadores,que  os  feitos  houuerem  de  despachar  em  que 
fio  podas  interlocutorias;Per  outros,ponh£o  fuás  fentenças  diffinitiuas, 
como  lhes  parecer  juftiça,fem  ferem  obrigados  a  feguir  as  ditas  interlo- 
cutórias portas  per  outros.  Per  hum  aluará  de.  4.  de  Maio  de.  1 5  6  6.  tol. 
i4Ó>doliuro.4. 

C  Lw.ix.  Que  afsinem  as  tenfos. 

EterminouelReidom  Ioáo.i  u.emacidadedeEuora  fiando 
era  relação  aos.i  7.  de  Março  de.  1 5  $  6.  que  de  hi  em  diante  5  os 
defembargadores  do  aggrauo  afsinaífem  as  tençóes,que  nos  fei 
tospoíeíTem^ara  fefaber  a  todo  tempo,quem  as  fen  tenças  pôs  .  E  que 
quando  entregaífe  o  feito  a  outro  defembargador  com  fua  tenção , po- 
íeífe  no  fim  delia  o  dia,mes,&  anno,em  que  lho  daua,para  fe  ver  a  bre- 
uidade  &  diligencia  que  cada  hum  teue  no  despacho  dos  feitos,  foi.  7  j. 
do  liuro  verde. 

<J  Lei  x.  Vos  feitos  da  cafa  do  ckelaue  Vem  por  aggrauo 
por  não  receberem  artigos, 

Cordoufeem  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  daSylua 
em  Lisboa  a.  15.  de  Maio  de.  1 5  6 }  .que  nas  fentenças,  que  vem 
*****  porag2rauodacafadociuel,eq  não  receberão  algús  artigos  de 
ebargos  oude noua  razáo,ou  lhe  negarão  licença  para  os  podere  fazer  íc 
o  defembargador,  a  que  primeiro  foidiftribuido,ouofegundoforerri 
recebimento  dos  ditos  artigos,o  ponha  em  mefa,&  nao  ponha  teçao  vi 

ftaalei.2.deítetituio.fol.  7.doliuro.4.  . 

7  Lei.  li. 


Das  leis  extrauagantes.  2^ 

^  Lei.  x  í .  Da  maneira  &fegredo  que  terão 
nas  tenções. 

U  Rdenou  eÍRei  dom  Ioão.  1 1  l  que  o  efcriuão  que  fizeíTe  conclu- 
|Jfoofeitoaodefembargadordoaggrauo,aque  he  diílribuido, 
^lho  não  mande  per  moço  ou  outra  peílba?mas  lho  ieue  elle,&  fa 
ça  no  feito  hú  termo,  em  que  declare  o  lugar,  dia,mes,&  anno,  em  que 
lho  entrega:  que  fera  afsinado  pelo  defembargâdor/ob  pena  de  o  efcri- 
uão ferfuspenfo  per  tempo  de  dousmefes,  por  cada  vez  que  o  afsi  não 
comprir.  £  cada  hum  dos  defembargadores,que  dos  ditos  feitos  conhe 
cerem,quando  virem,que  não  cumpre  o  efcriuão  o  acima  dito,o  pode- 
rá fuspender  pelo  dito  tempo.  E  o  mesmo  fará  o  chanceller  da  cafa,quã- 
do  vierafuanoticia,&diífo  tiuer  informação/e  ja  não  ftiuer  feito  pelos 
defembargadores.Equedespoisdeo  defembargadorteer  viftoo  dito 
feito,não  efcreua  fua  tenção  no  feito,como  fe  fazia,mas  a  efcreua  em  ou 
tro  papel  apartado,&  a  não  ajunte  ao  feito.  E  que  no  fim  da  tenção  po- 
nha o  dia3mes,&  anno,em  que  a  efereueo  &  a  afsine  &  a  leue  em  (cu  po 
der  aa  relação/em  a  metter  no  faccò,  ou  de  maneira  que  criado  feu  ou 
pefíba  algúa  a  poíTa  ver.  E  mãde  leuar  o  feito  tambe  aa  relação ,  &  nella 
o  entregue  ao  feguinte  defembargador,&  com  elle  lhe  entregue  a  téçáo 
poédo  ao  pee  delia  per  fua  letra  o  diaymes,6íanno,em  que  lha  entrega 
com  o  dito  feito.  Oqualaftento  afsinaráo  defembargador  que  o  dito 
feito  &  tenção  recebe.  E  leuaráa  dita  tenção  pára  fua  cafa  em  feu  poder, 
fem  a  entregar  a  peííoa  algúa.  E  despois  de  o  fegundo  defembargador 
teer  vifto  o  dito  feito,  fe  concordar  com  a  tenção  do  primeiro,  &  o  feito 
for  de  qualidade,que  ajão  de  poer  nelle  fentençâ,fem  ir  a  terceiro,poerá 
fua  tenção,ainda que  feja  conforme  com  oprimeiro,poílo  que  antes  fe 
não  fizeíTe  afsi,&  fe  pofeíte  fentença,fem  o  fegundo  poer  tenção:&  cofe 
rá  adita  tenção  co  a  primeíra,&as  leuará  em  feu  poder  aarelação.da  ma 
neira  que  acima  he  dito.Emandará  leuar  o  feito  aa  relação^  nelladirá 
ao  primeiro,comohe  com  elle  conforme.  E  fendo  afsi  conformes  poe- 
rão  fen tença  adiante  das  tençóes,&  no  fim  delia  declararão  o  dia,mes  & 
anno,em  quefeefcreueo.&aafsinarãò .  E  tanto  que  for  afsinado  a  ajun 
tarão  aas  tenç6es,&  farão  logo  perante  fi  cofer  as  ditas  tenções  &  fenten 
ça  no  dito  feito .  As  quaes  tenções  &  fentença  fe  não  coferão  no  dito  fá 
to/enão  em  dia  daaudienciâ.em  que  feafentençahouuer  de  publicar: 
paraqueantes  de  publicada,não  ande  o  feito  em  poder  de  peííoa  algúa, 
cjue  pòíTa  faber,&  defcobrir  o  conteúdo  nas  tenções  &  fentença. 
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ff  F  nSo  fendo  conformes.ou  fendo  o  feito  de  talqualidade ,  que  pofto 
l^lSeonfbrm^fenSopoír.pocrndlefenten^&ajade.ra 

meeiro  o  dito  fePundo  leuará  as  tenções  aa  relação da  fobred.ta  mane! 

S  còmoac Lale  dito.que  fe  faça,quando  fio  os  dous  conformes .  E 

urtò entregarias reneóes &feito ao defembargador, que  houuer 

entr Ta  pr.rneirá  tenção  &  a  fegunda,&  o  d,a,mes  &  anno,em  q  lhas 
en  ela .  E  o  tereeiro  que  as  tenções  &  o  feito  receber,  afs.narao  talai 
fen  o  &leuaráastencõesemfeuPoder  parafuacafa  comoac.mahe 
d?»  íe  faca  o  fegundo  defembargador .  E  despo.s  de  teer  vifto  o  fei 
tô  efaeueráVua  tetção,  ainda  que  entre  elles  aja  conformidade  em  ma 
neiraquefíaiadepoer  fentenca.  Ecofidacomasduas,asleuara  aa  re- 
fccãoTm  feu  poder  da  maneira  acima  dita .  E  nella  praticara  com  o  pri- 
meko 2 ffido  o  que  for  neeeffario .  E  fendo  conformes  ,em  maner 
xTque  feSde  poerfentenca.a  poeráo  adiante  das  tenções,  &  faraó  tu- 

Tomais  queLimahedito^quefefaea.quandoofegundohade  poet 

fentenca.  EU)  fendo  conformes ,  ao  tempo  que  na  relação  houueidc 
entre2arofeitoaoquartodefembargador)aquehouuerde1r,poeraPeC 
fua  leia  abaxo  da  fua  teueáo,eomo  lhe  entrega  a  pru^ena  tendão  ,&  a 

feoundaA  a  terceira,&  o  dia,mes  &  anno  em  q  lhas  entrega  E  o  quarto 
de8fembargador,que  as  ditas  tenções  &  feito  receber,  afs.nara  o  tal  aífen 
to,&leuaráas  ditas  tenções  em  feu  poder,para  fua  eafa  como  ac,ma  he 
di  o  que  o  faça  o  fegÚdo  defembargador,&  o  terce.ro.  E  defpo.s  de  teer 
vifto  o  feito,efcreuerá fua  tençáo,ainda  que  entre  elles  a,a  conformida- 
de emmaneiraquefeajadepoerfentença.Eçof.dacom  as  tres.asleua 

oPrimeiro,fegundo,& terceiro,o que forneceftano.E  fendo  todosou 

Ú fmais  delÍesconformes,em  maneira  que  fe :aja  de  poer  fentenca ,apoe 
ráo  a  diante  das  tenções  na  maneira  ac.mad.ta.  Enao  fendo  conformes 

em  maneira,que  fe  aja  de  poer  fentenca  fe  o  feito  for  de  agW^ to 

quarto  defemlargaioto  poeráem  mefa,&  fe  guardara  acercadodespa 

cho  delle,ate  fe  po°er  fentença,o  modo  que  fe  agora  t«,teendo  elle  fem 

pre  em  feu  poder  as  tençÓes,namaneira  ac.ma  d.ta,ate  le  poer  fentenca. 

E  nopoetàafentença&noajuntardella&das  tenções  ao  fe.t &no 
maisque  feha  de  fazer  no  dito  feito,atefeleuar  a  audiência parafepu- 

blicar  a  fentença,fe  guardará  o  modo  que  acima  he  declarado. 
.     f  Efendofeitodeappellaçáo^perbemdoregimentohadeir  aqun- 

*    ?o,ao  tempo  q  na  relação  o  quarto  o  houuer  de  entregar  ao  qu.nto ,  lhe 
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entregará  as  tenções,&  poerá  fua  letra  abaxo  da  fua  tenção,como  lhe  ert 
trega  a  primeira  tenção,&  a  fegunda,&  a  terceira, &  a  quarta ,  &  o  dia , 
mes,&  anno^em  que  lhas  entregar.  E  o  quinto  que  as  ditas  tenções ,  & 
feitoreceber,afsinaráotalaífento,&  leuaráas  ditas  tençõesem  feu po- 
der para  fua  cafa, corno  acima  hedito/jue  o  facão  o  fegundo.,tefceÍrô,&: 
quarto.  E  despois  de  teer  vifto  o  fe ito^e fere u era  fuá  téção,aindaque  feia 
conforme  com  algús  dos  que  primeiro  tiuererri  vifto  o  feito  ,  &  ajão  de 
poer  nelle  fentença^pofto  q  antes  fe  afsi  não  fizeíTe^E  coíidaa  dita  téção 
com  as  quatro,asleuaráaa  relação  em  feu  poder^na  maneira  acima  dita. 
E  nella  praticará  com  os  quatro.,que  primeiro  virão  o  feitoro  que  for  ne 
ceífario.E  fendo  conformes  em  maneirá,q  feajade  poerfentença^a  poe 
rão  a  diante  das  téçóes:&  farão  tudo  o  mais  que  acima  he  dito  que  fefa- 
aquando  o  fegundo,&  terceiro^  quarto,háo  de  poeí  fentençá .  E  Ca- 
da húdefernbargádor3q  pofertençãojdeclararánoflmdellaodiajmes, 
&anno3emqaeícreuer:&afsinará;)comoacimahedito;j  qo  façaopri- 
meiro  defembargador.  E  hauendo  entre  elles  defuairo,ô  quinto  defem 
bargador  poerá  o  feiro  em  mefa,&  fe  guardará  acerca  do  despacho  delle 
ate  (e  poer  fentença^o  modo  que  fe  agora  teem,  teédo  elle  em  feu  poder 
fempre  as  tenções  na  maneira  acima  dita,atefe  poer  fentéçá.E  no  poet 
da  íentença,&  no  ajuntar  della,&  das  tenções  ao  feito.,&  no  mais  que  fe 
ha  de  fazer  no  dito  feito,ate  íe  leuar  aa  audiencia5para  fe  publicar  a  fente 
çafe  guardará  o  modo  acima  declarado .  E  o  defembargador  q  houuef 
de  fazer  audiencia,em  q  fe  as  ditas  fentenças  houueré  de  publicar,antes 
de  ir  fazer  audiencia,os  mandará  perante  fi  na  relação  ajuhtar,&  metter 
em  hu  íacco  ou  dous/jue  para  iífo  hauerá.  E  nos  ditos  faccos  os  leuarão 
os  porteiros3perãte  elle,  aa  audiécia,  E  despois  de  o  dito  defembargador 
ftar  na  íeedá  mandaráabriros  ditos  faccos,&  tirar  delle  os  ditos  feitos,& 
publicaraaasfentéçasdelles.Eosdefembargadores  que  os  ditos  feitos 
de  aggrauo  virem  &despacriarem,em  quanto  as  fentenças  nãoforépii 
blicadas,  teerao  as  téçóes  ettr  muito  fegredo,fem  as  praticar  com  peííoa 
algua,pofto  q  feja  defembargador  da  caíà,não  fendo  algú  dos  q  no  feito 
forem  juizesrporque  com  efles  poderão  praucar,o  que  lhe  parecer  necef 
fario  a  despacho  do  feito.  E  quando  tiuere  as  tenções  em  fuás  caíâs.as  te 
rao  fempre  fechadas  de  fuamao,de  maneira  queas  não  poífa  ver  peílba 
algúa,para  q  o  conteúdo  nellas  fe  não  fai  bacantes  da  fentençá  ferpubli- 
cada.  E  fendo  negligétes  no  fegredo  &  coufas  acima  ditas,lhe  feraa  eítra 
nhado,fegundo  a  qualidade  da  negligencía,ou  culpa  que  tiuerem .  Per 
hum  aluará  de  20.  de  lunio  de.  1  j  j  4.  foi.  o  o.  do  liuro  verde. 
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Lei  x  i  t.  Que  entreguem  logo  os  feitos  quando 
forem  fuspeitos. 

Anda  elRei  noíío  fenhor,  que  daqui  em  diante,  tanto  que  al- 
gum defembargador  da  caia  da  fu  ppli  cação  ,ou  do  ciuel;&  da 
«*«*»*  fazenda,for  julgado  por  fuspcitoper  {èntençarmal,dee  &en- 
tregue  todos  os  feitos  &  autos  que  tiuer,em  que  afsi  for  julgado  por  íuf- 
peao,ao  defembargador  ou  efcriuáo  a  que  pertencendo  dia  que  lhe  fo- 
rem pedidos  ate  o  outro  dia  feguinte.  E  não  o  fazendo  afsi,  perca  o  man 
timentodehumquartel,&  nãoferáleuadoarolpara  fer  delle  pago.E 
alem  diíTo  o  Regedor,ou  Gouernador,ou  Veedor  da  fazenda  o  conftrã- 
geráa  dar  &  entregar  os  ditos  feitos.  Per  hum  aluará  de  ij.  de  Iulio  de 
15  6 o. foi.  13. do  liuio.4. 

^  Lei.  x  t 11.  Que  as  tenções  dos  defembargadores priuados 
dos  ojfkiosfejão  nullas. 

Cordoufe  em  relação  aos.  7.  dias  de  Nouembro  de.  1 5  6  6\em 

Lisboa,  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua,  que  asten- 

J  çÓes  poftas  pelos  defembargadores  •  que  íao  priuados  dos offi 

cios,  ficáo  nullas,  afsi  como  as  dos  defun<5t.os,ou  abfentes ,  de  que  talla  a 

ordenação,  foi.  1  o  6.  do  liuro  verde. 

C  Lei.  x  1 1 11 .  Vo  numero  de  defembargadores  que  haueraa 
na  cafa  dafupplicação. 

Rdenou  elRei  noffo  fenhor ,  que  na  cafa  da  fupplicação  hoti- 
ueíTefoomenteeftes  defembargadores.  f.  hum  chanceller  da- 
t  _„  dita  cafa :  fete  defembargadores  do  aggrauo :  dous  corregedo 
res  do  crime  da  corte:  dous  corregedores  das  caufas  ciueis  delia:  hum  ju- 
iz dos  feitos  de  fua  altezarquatro  ouuidoresdas  appellaçóes  de  feitos  cri- 
mes: hum  juiz  dos  feitos  da  chancellaria:  hum  juiz  das  ordes  de  noflo 
fenhor  Iefu  Chriílo,  de  Santiago,&  de  Auis :  hum  procurador  de  léus 
feitos  :  hum  promotor  da  juftiça:  &ate  doze  defembargadores  extra- 
uagantes .  Per  hum  aluará  de  quinze  de  Março  de.  1  j  6 1.  foi.  109.  do  h 
uro  terceiro. 


» « 


^  Leíxv.  Da  creacao  do  quinto  ouuidor: 
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^gj|[As  no  anno  de.  i  f  6  5.  a  cinquo  dias  de  Feuereiro,  para  melhor 
WÊÁ  fpespacho  das  appellações  dos  fe 


appeliaçoes  dos  feitos  crimes,criou  o  dito  fenhor, 
quinto  ouuidor.  foi.  7  9.  do  liuro.  4. 

^  Lei  x  v  1 .  Que  os  apofentados  não  tenhao  Voto  na  relação. 

\  Rdenou  elRei  noíTb  fenhor,por  algus  juftos  respeitos,  que  a  iflb 
I  o  mouerão,que  os  defembargadores  das  caías  da  (upplicaçao  & 

^dociuel3queS.A.apofentar,oueícufardeiremacadahúadasdi 
tas  cafas,indo  a  elías,náo  tenhao  voto,né  polsão  fer  em  despacho  algú  : 
faíuoteendo para iffofpecial  prouifáo  de  S.  A.  Eiftoíem  embargo  de 
húaprouiláodelReidcmloãofeuauô,  que  fanóta  gloria  aja,  que  dis- 
põem o  contrario .  A  qual  ha  por  reuogada.  Per  hua  prouifáo  de.  2  j.  de 
Iulio  de.  1  j  6  7.  foi.  1 4  o.  do  liuro.  5. 

^Lei.  x  v  1 1 .  Que  fe  não  tomem  defemhargadores  na  cafa  da 
J upplicaçao J em  primeiro  feruir na  cafa  do  ciuel. 

Anda  o  dito  fenhor,que  todos  os  letrados,  q  daqui  adiante  to- 
mar,parafe  feruir  delles  no  defembargo,  entrem  Ôc  comecem 
primeiro  a  íèruir  na  caía  do  ciuel.  Per  hua  prouifáo  de  z  8.de  Mâ 
io  cie  1  j  ó  8.  foi.  171.  do  liuro.  j. 

^  Lei.x  v  it  i .  Que  o  Regedor  poffa  cometíer  os  feitos  em  quefe 
0$  áejen&argadores  dao  por juspeitos. 

Cõrdoufeem  relação  perãte  o  Regedor  Lourenço  dâ  Sylua  em 
Lisboaa.io.de  Maio  de.  í  j  6  8.  que  os  feitos  em  que  os  delem 
bargadofesdos  àggrauos  íe  lançao  poríuspeitosvpodeoRege* 
dor  commetter  a  quem  lhe  parecer  ^  viftá  a  forma  de  feu  regimento.fol, 
1  o  8.  do  liuro  verde.  i.J  >&.? 


Lei  x  1  x.  Comofe  concordarão  os  Votos  dos  fóf embargado 
res nos feitos  crime^^  f  £9<p.< '{,  fM  i3  0 

^—— - —  ■'- 
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Ouue  duuida  fobre  a  ordenação  do  primeiro  liuro  titulo  do  Re 
(  gedor,  §.decimocjue  dispõem,  que  no  despacho  dos  feitos  cri- 
smes em  que  forem  cinquo  defembargadores,  fendo  os  ditos 

D  1      defem- 
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defembamadores  em  votos  differentes,  em  maneira  que  não  fejeo  três 
em  hum  acordo,  oRegedordee  outro  defcrnbargador  ou  deíembar- 
oadorcs,emmodo  que  fempre  fiquem  três  conformes  em  condenar. 
éu  abfoluer  fe  no  dito  caio  onde  afsi  fao  dados  cinquo  defembargado- 
res   bailará  ferem  três  conformes  em  condénar,pofto  que  fejao  em  di- 
uerfas  condenacóes,&  os  dous  em  abfoluer3ou  fe  hão  de  fer  os  três  con- 
formes em  hua  mefma  condenado .     E  determinou  elRei  noílo íe- 
nhor  quequando  dos  ditos  cinquo  defembargadores ,  forem  três  con- 
formes em  condenar,pofto  que  fejáo  diferentes  nas  condena<pes,& 
os  dous  em  abfoluer,fe  ponha  a  fentença  conforme  aos  ditos  três  votos, 
que  fore  em  condénar,reduzindoa  maior  condenação  aa  menor,  tem 
o  feito  ir  a  mais  defembargadores.E  a  mefma  ordem  fe  guardara,no  ca- 
foem  que  todos  os  cinquo  defembargadores,forem  em  voto  de  con- 
dénar,poílo  que  feião  dirTerentes  nas  condenares  A  fe  poera  a  íenten- 
ça  conforme  aos  três  votos  da  maior  cÓdenação ,  reduzindo  íe  aa  me- 
nor condenação  dos  ditos  três  votos,por  fe  achar,que  cfte  foi  o  mais  co 
mu  ftilo,  de  que  ategora  fe  vfou  na  dita  cafa  da  fupphcaçao.Per  hum  al- 
uaráde.5,deIuliode.ij68.fol.i8o.doliuro.j. 

€Lei.x  x .  Qj^  fendo  dous  conformes  ém  euftas  ponlãoa 
fentencafem  ir  a  terceiro. 

Ouue  duuida,fe  no  feito,em  que  fao  três  defembargadores  co 
Formes  na  deciíao  do  cafo  principal^difFerentcs  nas  euftas  te 
baftaua  ferem  dous  conformes?quanto  aas  ditas  euftas.  E  de- 
ckrouelRei  noflb  fenhor,que  como  dous  defembargadores  fe  concor- 
darem nas  euftas,  fe  ponhaafenten^a  femoieito  ir  a  mais  defembar- 
gadores .  JÊfendo  todos  os  ditos  três  defembargadores  differentes  na 
condenação  das  cuftas,entam  irá  o  feito  a  outro  defembargador,  &  co- 
mo concordar  com  cada  hum  dos  três  fe  ponha  a  fenten^a.  Per  hum 
aluara  de.  5 .  de Iulio  de.  1 5  6 8. fol.i  8 i.do  huro.  f . 

#?  Tit.  V I.  Dos  corregedores  do 

crime  da  corte. 
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5  Lei.  t .  Que  conheçao  das  querelas  que  fe  dão  das 
mólberes  folteiras. 


Mandou 
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Andou  elReí  dom  Manuel  que  íanóta  gloria  aja ,  &  defen- 
deo  aos  meirinhos  da  corte  &  cadeas,  &  aos  alcaides  de 
Lisboa  ,  Sc  a  feus  homés ,  &  aos  tronqueiros ,  Sc  rendeiros 
daalcaidaria,  ôc  a  quaesquer  outros }  que  não  demandaf- 
iem  moiheresalguas  íolteiraspor  amancebadas,  ou porviuer  defone- 
ítamete,por  querelas,  que  delias  tenhão  dadas  perante  algum  julgador, 
fenão  perante  o  corregedor  da  corte  do  crime ,  em  quanto  a  corte  Sc  ca- 
fadafupplicaçãoein  Lisboa  íriueífe:  o  qual  feria  juiz  das  ditas  quere- 
las .  E  não  ftando  a  corte  nem  a  cafa  na  dita  cidade,  entam  as  deman- 
daíTem  perante  cada  hum  dosouidoresdacafadociuelj&não  peran- 
te outra  algúajuftiça :  o  qual  não  despacharia  os  feitos  íenão  em  rela- 
ção ,  fob  pena  do  que  perante  outrem  as  demandaíTe ,  pagar  dez  cruza- 
dos .  E  que  nenhua  das  ditas  pefíbas ,  nem  outra  algfia  fe  podeíTe  con- 
certar com  as  ditas  mol.heres ,  fobre  as  ditas  querelas ,  antes  de  teer  ha- 
uidoíínal  fen  tença contra ellas.  Nem  fe  podeíTe  concertar  ,  por  di- 
zer ,  que  as  faria  ir  aa  mancebia ,  nem  leuarlhes  dinheiro .  E  o  que  lho 
aísi  leuaífe ,  pagaffe  vinte  cruzados.  E  fendo  meirinho  ou  alcaide,  ou 
outroofficial  delReí,perdeíTe  o  officio.  E  fendo  pefíba  em  que cou- 
bêíTe  açoutes,  foíTe  açoutado  publicamente  ,alem  das  penas,  que  pe- 
las ordenações  pelo  dítò  cafo  mereceíTem .  Das  quaes  penas  folfem  a- 
metadepara  quem  osaccuía{Te,&aoutrapara  oscapriuos  .  E  qas  mes 
mas  molheres  partes  podeíTem  accufalos,&  prouandolhes^que  lhes  le- 
uarão  dinheiro,hauer  a  dita  metade  para  fito  - 
C  Item  mandou,que  os  ditos  officiaes  não  ptendeíTem  as  ditas  molhe- 
res por  os  ditos  cafos,fenão  per  mandado  dos  ditos  corregedores  da  cor 
te,  Ôc  ouuidores.  Per  hum  aluará  de.  2  o.  de  Agofto  de.  1512.  foi.  3  7.  do 
liuro  quarto. 

^  Lei.  11.  Que  os  corregedores  da  corte  &  outros  julgadores 
tirem perft  as  deuajjas  das  mortes.  } 

■■  •  '  ::  j  j       j  '  '..<'''■  5  •   I   •    "      f  "  ,  " 
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Rdenou  elRei  dom  íoão.  í  1 1.  que  cteíii  em  diante  os  correge- 
dores do  crime  da  corte,&  os  da  cidade  de  Lisboa,&r  aísi  os  das 
corríárcas,&ouuidores,&  juizes  de  tôdolos  lugares  de  feus  re- 
gnos&fenhorios?tanto que  alguas  mortes  ou  ferimentos acoteceílem, 
elles  períí  acudiífem  aiífocom  muita  diligencia,a  qualquer  hora  que  o 
cafo  aconteceíTè,afsi  de^dja  como  detíoite^ôc  tomãfséin§)rmação  pelos 
feridos,&  pelos  parentes  dos  mortos,da  maneiraque  o  caio  acontecera^ 
}    r       r  04  &dode 


li 


:J  ,  k. 


**! 


!| 


Primeira  parte 

&  donde  proceclera,&fefabião  ou  prefumião  quemerão  os  culpados, 
^c!asteftcmunhasquediííopodiãofaber.EfizeíTeni  logo  todalas  dili- 
gencias para  os  culpados  ferem  prefos.  E  de  todo  fizeffem  auto,  &  tirai- 
lemasdeualTasdasditasmortes8cferimentos,Ô<:asnão  cõmetteííem  a 
outrem,perguntando  todas  tefcemunhas  que  tiueífem  per  informação 
que  do  cafopodiãofaber,&  fazer  as  mais  diligencias  parafefabera  ver 
dade.  E  que  S.  A.  hauia  por  reuogadas  quaesquer  prouifoés  em  contra- 
rio .  E  os  que  tomaííem  as  refidencias  aos  julgadores  acima  ditos,inquí 
riflem  particularmente  fe  compriráo  o  fobredito.  Porem  os  corregedo- 
resdo  crime  da  corte  &  de  Lisboa,  despois  de  acodiré  aos  cafos  dos  feri- 
mentos, &  teerem  feitas  as  diligencias  acimaditas,conftandoiheper; 
ellas,  que  algus  dos  ditos  ferimentos  não  eráo  de  morte,nem  de  peíloas 
de  qualidade,parâ  elles  per  íi  hauerem  de  tirar  as  deuaiTas,  os  corregedo 
res  da  corte  as  podeííem  commetter  a  qualquer  julgador ,  do  lugar  on- 
de a  corte  ftitieflè,oii  a  hum  enqueredor  que  as  tiraíTe  có  o  efcriuao  das 
malfeitorias:&  os  corregedores  deLisboa  a  hú  dos  juizes  do  crime  delia* 
Per  hum  aluará  de.  2  o.  de  Nouembro  de  Mil  &  quinhentos  &  cinquoe 
ta  &  tres.fol.  9  8.  do  liuro  verde. 

*C  Leu  111.  Que  o  corregedor  da  corte  pajfe  as  cartas  defeguro 
âos  cajos  de  morte  acontefcidos  na  Índia. 

Auendo  duuida  entre  o  corregedor  da  corte  &  ojuizdaMina,n 
a  qual  delles  pertencia  parlar  carta  de  feguro,emhumcafode 
morte  acontefcido  em  Moçambique,  por  dizer  o  dito  juiz  que 
a  elle  pertencia,por  fer  cafo  acontefcido  na  índia,  &  que  os  juizes  palia- 
dos ílauão  em  poíTe  de  paiTar  as  femelhantes  cartas,&  hauendo  dirTerea 
tes  acordos  nas  cafas  da  fupplicação  &  do  ciuel ,  determinou  elRei  rtofc 
fo  fenhor ,  que  o  corregedor  da  corte  paíTaíTe  a  tal  carta  de  feguro,vifta  a 
formada  ordenação ,  &  que  a  parte  íè  liurafíe  perante  juiz  competen- 
te .  Per  hum  aluará  de  17.de  Iulio  de  Mil  &  quinhentos  &  fefenta  &oi- 
COjfol.  2  o  i.do  liuro  quinto. 

£t?  Tit.  V 1 1.  Do  Iuiz  dos  feitos 

delRei. 

If  Lei.  i.  Que  conheça  das  appelkfásfobre  Votos 
deSanBiago* 


Das  leis  excrauagantes J  %  g 

Rdenou  elRei  dom  Ioâo.  í  1 i.  que  as  appellaç5es.,que  viefc 
íêmdantequaesquerjuizes /obre  os  votos  de  Sanctiaso 
vieííem  dereitamenteaojuizo  dos  feus  feitos  dacaíàdafup 
píicação,&  não  a  outro  algum .  E  fendo  julgadas  em  qual 

quer  outra  parte,as  fentenças  foílem  nullas.  Per  hum  aííaará  de.  24 ,  de 

Nouembro  dc-iji  9. foi-  45. do liuro quarto. 

,  ^  Lei.  1 1 .  Que  conheça  das  caufas  dos  comendadores  com  os 
fifeiros  das  herdades  de  Lisboa, 

Anda  eíRei  noflb  fenhor,que  o  juiz  de  feus  feitos  da  cafa  da  fup 
plicação  conheça  de  todoios feitos,  que  os  rendeiros  das  fifas 
da  caía  das  herdades  de  Lisboa  tiuerem  com  os  commendado 
res&  caualleirosdaordemdeChriftojfobre  fe  quererem  efcufar de  pa 
garíifa, das  propriedades  que  compraoou  vendem  .  Os  quaes  despa- 
chará em  relação ,  afsi  como  despacha  os  outros  feitos,  de  que  he  juiz: 
fem  embargo ,  de  o  dito  conhecimento  pertencer  a  fua  fazenda,ou  a  ou 
tro  qualquer  juizo.  E  que  os  feitos  que  pendé3auoque  nos  termos  em  q 
íliuerem.  E  que  o  procurador  de  feus  feitos  da  dita  caía  afsiíta  a  iíFo/uú 
do  vir ,  que  he  feu  feruiço .  Per  hum  aluará  de.  2 1.  de  Outubro  de.ijóz, 
foi.  1 1.  do  liuro  quarto. 

^  Lei  111.  Que  conheça  dos  inHrumentos,quefe  tirão  dos 
jui^esyquejè  doo  por  inhibidos. 

Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  da  SyluaV 
emLisboaaos.27.deFeuereirode.  1565:.  que  o  conhecimen- 
to dos  inítrumentos  ,que  fe  tirauão  dosjuizes  feculares,que  fe 
dauao  por  inhibidos,pelas  inhibitorias  dos  juizes  ecclefiafticos,  perten- 
cia ao  juiz  dos  feitos  delRei,  &  não  aos  delem bargadores  do  aggrauo, 
fol.7  q.  do  liuro  quarto. 

^  Lei.  1 1 1 1.  Q^e  dos  feitos  de  importância  fe  dêem 
os  trajlados,  fá?  não  os  próprios. 

AndaelRei  noíío  íênhor ,  que  ós  feítos,que  íê  tratarem  no  juí- 
zo dos  feus  feitos  da  caía  da  fupplicação,em  que  íêu  procurador 
for  parte,afsiftente^ou  oppoente,&  que  ja  foré  findos:  &  afsi  os 

feitosôc 


' 


'• 


Primeira  parte 


feitos  &  inftr umentos  Cobre  jurdiçoes ,  caftellos,  &  alca.danas  rnootes, 
&  feitos  arandes  de  fubftancia,  &de  pefloas  poderofas  fe  nao  dêem  da 
liemdiantedoditojuizoparaoutroalgumr&suefedeefoomente 

Lies  o  traílado,  que  as  partes  pedirem .  Perhum  aluara  de  8.deanci 

quarto. 

$  fltt  v.  Que  na  cafa  do  áuelfe  nao  conheça  dos  inílrumentos, 
de  que  pertence  o  conhecimento  ao  jui^  dos  feitos 
deitei 

Anda  elReí  noíío  fenhor,que  daqui  em  diante  fe  naoconheça 

na  eafa  do  ciuel ,  dos  inftrumentos,  que  a  elk  vierem  de  que  o 

-  ,  i ,._  ■  _ * J:^«.;>irYií.nrp  np vrench  ao  iuiz  deíeus  teitos 


nacaiaaociuei^uu;>uiii.iwmv.í..v^,n~~. ,       , 

ijconhecimentoordinariamente  pertencia  ao  juiz  deíeus  teitos 

dá  caía  da  fupplicacáo,  fe  a  cila  vieiTem.  E  que  os  remettao  logo  ao  d,to 
juizdereusfe1tosdaditacafadaruppUcacao.Perhuaprou1raode.i7.de 

ianeiro  de.  15  61.  foi.  185^011^5. 


(ÊLei  vi  s  -Dos  feitos fohre  reguengos, que  nao 
pertencem  ao  juiço  dos  feitos vM^eK 

Cordoufeem  relação  em  Lisboa  perante  o  Regedor  Louren 
çõ 'da  Sylua  âos.  i  9.  de  laneiro  de,  1 5  6 1.  que  m  feitos  que  fe  tra 
,  ^  táo  entre  partes  fobre  prazos  dos  reguengos,  em  prejuízo  dos 
filhos  mais  velhos,  nao  pertencem  ao  juizó  dos  feitos  dei  Rei,  irias  ao 
jáos  aggrauos ,  por  não  fe  tratar  de  prejuízo  confiderauei,  que  polia  vir 
âa  coroa.  foi.  10c.  do  liu .:  j» 

VÈêtÂ  1 1.  T)oí  feitosdas  terras  da%ainhafohe 
\ugaaasyu  der  eitos  reaes.  -. - 

AndaelRei  nolTo  fenhor, que  os  feitos que  vierem  per appelfc 

cão  oua^grauo>dasterrasdaRainhafua  auoo,dante  feus  al- 

—  moxarifÈs ,&  juizes  do*  déreitos  reaesy &  reguegos,venhao  aa  ta 

zendadaditafenhoraAnellafedespachépeloouuidordosleitosdella. 

NoqualdespâchoferáojuizdosífeitosdeS.A.comosmaisdeíembar- 

gãdores,que  a  dita  íènhora  Rainha  nomear,  íem  embargo,de  o  conheci 

meto  dos  taes  feitos  pertecer  ao  dito  juiz  dosfeitosdeSvA.  pelaorden. 

—  trr  doliu.u 


Das  leis  extr auagantes.  3  o 

do  li.  1 .  tic  7 .  Per  hum  aluará  de.  21.de  Nouembro  de.  1 5  6  o.  foi.  208. 
doliu.j. 

í[  L«.  v  n  1.  Dos  tnílrumentos  âe  aggrauofohre  jurdkao 
ou  dereitos  na.es. 

Anda  elRei  noflb  fenhof ,  que  per  ínftrumentos  de  aggra- 
uo^ncm  cartas  teftemunhaueis,fenãodee  determinação  fi- 
nal,  em  eafos  fobrejurdição  ou  dereitos  reaes,afsi  acercada 
poíTe,como  da  propriedadefoomente  fe  poderá  dar  determinação  acer 
cadasintetlocutorias,deque  couber  aggrauo.E  porem  as  peíToas ,  que 
tiuerem  doações  de  jurdiçóes  ou  dereitos  reaes,  poderão  vir  com  em- 
bargos aos  mandados,despachos,&  autos,que  as  juftiças  fizerem,pare- 
cendolhes  que  Tão  contra  as  ditas  doações  ou  pofíe,que  pretenderem 
teer  nas  ditas  jurdições  ou  dereitos.E  fendolbe  os  ditos  embargos  rece- 
bidos pelas  ditas  juftiças,©  procurador  dos  feitos  de  S.  A.  ou  almoxa- 
riffe,que  na  terra  ftiuer,poderáo  contrariar  os  ditos  embargos.E  defpois 
de  fe  tratar  per  efta  maneira  o  cafo  perante  as  ditas  juftiças,&  ellas  o  de» 
terminarem  finalmente,  fendo  a  determinação  final  fobreapoífe  ou 
fobre  a  propriedade ,  poderão  as  ditas  peíToas  appellar  das  ditas  fen  ten- 
ças finaes,fendo  caio  de  appellação.E  fendo  as  fentenças  dadas  contra  o 
procurador  dos  feitos  de  S.  A.  elle  ou  o  dito  almoxarife  appellarao  del- 
las:&  as  taes  appellaçóes  virão  ao  juizo  de  feus  feitos ,  onde  ie  determi- 
narão &  comprirão  as  fentenças,que  nelle  forem  dadas.E  não  recebe  n- 
do  as  juftiças  os  taes  embargos,ou  poendo  no  proceíTo  delles  algúa  in- 
terlocutoria,de  que  aja  lugar  aggrauo ,  poderão  as  ditas  peíToas  aggra- 
uar  &  tirar  inftrumétos  para  o  dito  juizo  dos  feitos  de  S.  A4  onde  ie  pro 
nunciará  o  que  for  juftiça  acerca  das  interlocutórias  foomente,fem  dar 
pelos  ditos  ínftrumentos  final  determinação  nos  ditos  cafos.E  dandoíe 
a  ha  S.  A .  por  nenhua  &  de  nenhum  vigor .   O  que  hauerá  lugar ,  afsi 
nos  ínftrumentos  &  cartas  teftemunhaueis ,  que  daqui  em  diante  fe  ti- 
rarem,como  naquelles ,  que  jaa  fão  tirados ,  tsc  não  fão  finalmente  des- 
pachados.E  os  Ínftrumentos  que  ao  juizo  dos  feitos  de  S.  A.vierem,não 
fe  despacharão ,  fem  fe  dar  vifta  ao  procurador  dos  ditos  feitos  de  S  .A. 
Per  hum  aluara  de  .x  x.  de  Nouembro  de .  1  ^  6  5 .  foi .  1 1 1 .  do  liuro.4. 


^  Lei.  1  x .  Quando  conhecer "aa  dos  inflrumentos de 
à^ráh^dòsfriuikíiados. 
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Primeira  parte 

íf^Auendoduuida  na  relação,  fe  o  conhecimento  dos  inftrumen 

'  tosdeaggrauo,qosdefembargãdores  &  peffoas  priuilegiadas 

cirão,de  lhe  não  guardaré  feus  priuilegios^percencia  ao  juiz  dos 

i  s  cTelRei,ou  aos  defembargadores  do  aggrauo,  declarou  elRei  nof- 
fo  fenhor  per  fuaprouifão,q  quando  os  ditos  inftrumentos  tocarem  a 
coufasdejugadaSjOU  de  quaesqr  outros  dereitos  reaes,  pertence  ao  juiz 
de  feus  feitos, &  em  feii  juizo  fe  hão  de  despachar.  E  os  outros  inftrumé- 
cos,q  fe  tirarem  fobre  outras  coufas  dos  ditos  priuilegios,q  não  tocarem 
aos^ditos  dereitos  reaes,pertencem  aos  defembargadores  do  aggrauo.  E 
manda  o  dito  fenhor,q  afsi  fe  guarde  &  pratique  daqui  em  diante ,  &fe 
não  poííão  as  partes  ajudar  das  fe n te n ças,que  per  outra  maneira  ja  fore 
dadas,noscafos  que  daqui  por  diante  femouerem  .  E  pela  mesma  ma- 
neira quando  algú  defembargador,oupeífoa  pri  uilegiada,quifer  mãdar 
citar  algúa  peíToa,por  lhe  ir  contra  feu  priuilegio,em  coufaq  toque  a  de- 
reitos reaes,&  o  poder  trazer  per  noua  aução  aa  corte,o  dito  juiz  dos  fei- 
tos de  S.  A.  lhe  paííará  para  iífo  carta.  E  nos  outros  cafos,que  não  tocare 
â  dereitos  reaes,o  corregedor  do  ciuelda  corte.  Per húaprouifão  de z.de 
Agoit-ode.i567.foL  13  j.  doliuro.?. 

5fc>  Tit.  VIII.  Dos  oimidores  do  crime 

dacafadafupplicação. 

IP  Lei.  1 .  Que  asfentenças  &  cartas  dos  omidores^juizja 
fa%endaV4o  afsinadas  per  hum/00. 


Êterminou  elRei  do  Ioão.  1 1 1  .aos.  4.  de  Dezebro  de.  1 5  2  8. 
II  ftanjo  em  Lisboa  em  relação^  mãdou  q  asfentenças  ôc 
cartas,&  quaesqr  outros  despachos,q  faiííem  dante  os  ouui 
dores  dos  feitos  crimes^afsi  da  cafa  da  fupplicação  como  do 

■r        /-  1      f         "         r  •        rC  .,    j 1 í~L 


cmel,&  dante  o  juiz  de  fua  fazenda,fe  não  afsinaífem  per  dous  como  fe 
fazia,mas  que  foííem  foo  afsinados  pelo  juiz  do  dito  feito,por  menos  lo 
guraôc  despefa  daspartes.fol.3  o.  do  liuro  verde. 

SV  Tit.  I X.  Do  procurador  dos  feitos 

delRei  da  caía  da  fupplicação. 

^Lei.  i.Qrn  o  procurador  deitei  ajsisla&feopponha  nos 
feitos  em  que  lhe  mandão  dar  vffia. 


Das  leis  extrauagantes. 


3 


Andou  elRei  dom  Ioão.  1 1 1.  que  fan<5ta  gloria  aja  que  na- 
quelles  feitos  em  que  foíTe  mandado  per  defembargo  da 
reJação^que  o  procurador  de  feus  feitos  houueífe  vifta  del- 
les,que  elle  podeíTe  procurar,&  fe  oppoer ou  afsiftir  nelles, 
como  lhe  pareceífe  que  era  dereito ,  &  que  compria  mais  a' 
feu  feruiço  fem  hauer  para  cada  hum  dos  feitos  fpecial  mandado .  Per 
hum  aluará  de  vintadous  de  Ianeiro  de  Mil  &  quinhentos  &  trinta  foi 
112.  do  liuro.  2» 


Lei  1 1 .  Que/e  opponha  &  afsifla  contra  as 
cenfuras  dos  juizes  apojíolicos. 


AndaelReinoíTofenhor,  que  o  procurador  de  feus  feitos  da  ca 
fa  dafupplicaçãojfepoiía  oppoer  &  aísiftirem  quaesquer  fei- 
_  tos  &cauías,quefe  tratarem  na  dita  cafa,por  razão  de  algus  jui- 
zes eccieííaíricos,ou  apoítolicos,quererem  impedir  com  excomunhões 
&  cenfuras,o  effe&o  &  execução  dos  mandados  de  S.  A.  &  fen tenças  da 
das  em  fuás  relações.  E  que  poífa  o  dito  feu  procurador  requerer  fobre 
iíTo,tudo  o  que  comprir:&  afsi  fobre  fe  hauerem  de  guardar  &  daré  aa  e- 
xecução  as  extrauagantes,  que  fão  fcriptas  no  liuro  da  relação  da  dita  ca  Que  fem 
fa ,  contra  os  que  impetrao  em  Roma  benefícios  dos  feus  vaflallos  &  na  a  lei '  *-4 

J  o  "  n  fl  do  titia. 

turaes  do  regno,&acceptaoprocuraçoes,&  requerem  contra  eiles.  Oq  parte.4, 
aísi  poderá  fazer.,po{TO  que  as  partes ,  que  forem  vexadas  contra  forma 
das  ditas  extrauagantes,não  requeirão,ou  não  poííão  niíTo  requerer  íua 
juftiça .  Per  hum  aluará  de  1 8.  de  Maio  de.  i  j  j  8.  foi.  1 8  j,  do  íiuro  ter- 
ceiro» 

^  Lei.  1 1 1.  Qm  não  Iene  falario  das  partes 
aqueafsislir. 

AndaelReinoífofenhor,  que  os  procuradores  de  feus  feitos; 
afsi  da  coroa,  como  de  Tua  fazenda,  &dasordés  de  noífo  fe- 
nhor  Iefu  Chriíro,  &  de  Santiago,&  de  Auis,  & doutros  qaaes 
quer  juizos,  não  leuem  daqui  em  diante  falario  algum , aa  cuíra  dâs 
partes  a  que afsiílirem  ,  &  ajudarem,  por  conferuação  de  feu  derei* 
to,&  das  ditas  ordes,  fem  embargo  da  ordenação  do  liuro  primeiro, 
titu.  1 1.  Per  hum  aluará  de  féis  de  Marco  de.  1 5  6  ?  I  folhas  cinquo  do  li- 
uro quarto. 

Lei.  111» 
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Primeira  parte 

C  Lei.  i  tu.  Que  feja  prefente  ao  despacho 
dasfuspeiçm. 

Anda  elRei  nofíb  fenhor,  que  o  procurador  de  feus  feitos  da 
coroa  feja  prefente  ao  despacho  das  fuspeicões ,  cjue  foré  poílas 
pelas  partes/)  u  pelo  dito  feu  procurador,  a  qualquer  defembar 
gador  ou  defembargadores,que  forem  juizes,&  conhecerem  de  quaes- 
quer  feitos  ôc  caufas,em  que  o  dito  feu  procurador  feja  parte ,  afsi  como 
deueferprefenteao  despacho  dos  ditos  feitos  6c  cauías^m  que  os  ditos 
defembargadoresfão  recu fados  de  fuspeéros,para  não  deiieré  de  conhe 
cerdelles.  E  não  fendo  prefentejmãdou/jue  os defembargos  que  nellas 
fe  derem  pelo  chanceller,  ou  per  outros  quaesquerdefembargadores, 
que  delias  conhecerem  ^fejão  nullos  ôc  de  nenhum  enxoto.  Per  hum  al- 
uará de  cirtquo  de  Agofto  de  Mil  ôc  quinhentos  ôc  fefenta  ôc  quatro,fol. 
4}.  do  liuro.  4. 

C  Lei.  v.  Quefe  nao  despachem  inflrumentos  [em 
ferouuido, 

AndaelRei  noíío  fenhor  ,  que  nos  inflrumentos ,  de  que  o 
conhecimento  pertencer  aojuizo  de  feus  feitos  ^  fe  não  dee  de 
terminação  final  ,fem  feu  procurador  fer  acerca  diífo  ordina 
riamenteouuido.  Edandofe  em  outra  maneira,afen teça  fera  nenhua, 
Òc  de  nenhum  effecto .  Porem  fendo  algú  dos  ditos  inflrumentos  ti- 
rado fobrealgúa  interIocutoria,despacharfehá  como  forjuftiça  ,  no 
queloomente  tocar  aatal  interlocutoria,  não  tendo  força  de  diffiniti- 
ua .  Per  hum  aluará  de  i 6.  de  Ianeiro  de.  1 5  6 1.  folhas  2  o  o.  do  liuro 
terceiro. 

m  Lei.  vi.  Que  preceda  a  todolos  desembargadores 
extrauagantes. 

Anda  elRei  noíío  fenhor  ,  que  o  procurador  de  feus  feitos 
da  cafa  da  fupplicação  preceda  ,  por  razão  do  dito  feu  offi- 
cio  j  todolos  defembargadores  extrauagantes,que  nella  não  ti- 
uerem  officio  ,pofto  que  mais  antigos  fejão.  Per  hum  aluará  de  vin- 
te de  Outubro xie  Mil  ôc  quinhentos  ôc  cinquoenta  ôc  oito,  foi.  1 6  o.do 
liuro  fegundo. 

Tit.x. 


Das  leis  extrauágantes.  3  % 

W  Tit.  X.  Dos  corregedores  do  crime 

de  Lisboa. 


^  hei.  i.  Que  conhecao  dos  feitos  em  que  a 
cidade  he  parte. 

Rdenou  elRei  dom  Ioão.  1 11.  que  íancta  gloria  aja,  que  os 
corregedores  dos  feitos  crimes  de  Lisboa  roííem  juizes  das 
propriedades,beés  &  coufas  da  dita  cidade,  &  tomaíTem  co 
nhecimêto  de  todos  feus  feitos,em  q  a  dita  cidade  foííe  au- 
tor ou  ree,&  os  despachaíTem  em  relação  pelos  defembargadores,  cj  lhe 
o  Gouernador para  iííb deííe:&  folTem os  feitos  diítribuidos  tãtos  a  hu 
corregedor,comoaoutro.  Per  hum  aluará  dei  j.de  Agoftode.i  J3  c.foh 
9  2.  do  liuro.4. 

^  Lei.  1 1 .  Que  despachem  os  feitos  da 
cidade  per Jifoos. 

Efpois  ordenou  eÍRei  noííb  fenhor,que  os  ditos  corregedores 
dos  feitos  crimes  de  Lisboa ,  que  como  conferuadores  delia  a- 
tegora  conhecerão  dos  feitos  das  propriedades, &  beés ,  q  a  elk 
pertencião,  &  os  despachauão  em  relação,  os  de  fpachafíèm  daqui  em 
diante  per  íi,  afsi  como  o  fazem  oscorregedores  do  ciuel  da  corte:  &  dos 
cafos  que  não  co uberem em  fua alçada, dêem  aggrauo  para  onde  per-* 
tencer .  Per  hum  aluará  de  2  o.  de  Abril  de.  1  j  6  4.  foi.  j  y  do  liu.  4. 

^Lei.  111.  Que  deuajfem  fobre 
os  Vadios. 

j Andou  elRei  domlolo,  1 11.  que  os  corregedores  do  crime  dé 
|Lisboa,cada  féis  mefes,deuaíraíTem  nella  fobre  os  vadios  fem  of 
'  ficio ,  E  foíTem  prefos  &  procedeííem  contra  elles  como  foffeja 

fiíça  conforme  aa  ordenação.Per  hum  aluara  do  primeiro  de  Feuereiro 

de.  1j4j.foLo.do  liuro.j. 
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Andou  o  dito  fenhor?que  os  corregedores  do  crime  de  Lisboa 
deuaífaíTem  cada  féis  mefes  fobre  as  peííbas,  que  dão  tauola- 
gês  em  fuás  cafas3&  procedêíTem  Contra  elles  como  foffe  jufti- 
ca.  Per  hum  aluará  do  primeiro  de  Feuereiro  de  154^  foi.  9.  doliu.  j. 

^  Lei.  v.  Que  tirem  deuajja  dos  ojficiaes  como  os 
corregedores  das  comarcas. 


Rdenouoditofenhor,queos  corregedores  do  crime  da  cida- 
de de  Lisboa tiraíTem  d euafla  dos  orficiaes  delia ,  como  fáo  o- 
brigados  os  corregedores  das  comarcas^  não  perguntando  nas 
l iras  deuaífas  pelos  vereadores  da  dita  cidade .  A  qual  deuaíTa  começa- 
rião  tirarão  primeiro  de  Iunio  de  cada  hú  anno*  Per  hum  aluará  de.  1  o. 
de  Septembro  de.  15  3  5, foi.  n.doliuro.5. 

$&  Tit.  X I.  Dos  corregedores  do  ciuel 

de  Lisboa. 

C  Lei.  1 .  Que  hum  íos  corregedores  conheça  dos  cajòs 
dos  Alemães. 


Rdenou  elReidom  Ioão.  1 1 1.  que  hum  corregedor  do  cí 
uel  da  cidade  de  Lisboa  foffe  juiz,  &  conhecelTe  de  todos 
os  feitos  &  caufasdos  mercadores  Alemães ,  Ôc  de  todolos 
óíutros  priuilegiadosftantesnadita  cidade^m  todos  íeus 
cafos  crimes  &  ciueis.  Per  hum  aluará  de.  z  6.  de  Outubro 
de.  1  j  3  o.  foi.  3 1.  do  liuro.  4. 

^"E  a  verba  do  priuilegio  dos  Alemães  que  dá  alçada  ao  dito  corregedor 
diz  e  fumma :  Que  o  dito  corregedor  feja  feti  juiz  ê  todos  feus  feitos,  aísi 
crimes  como  ciueis^que  na  dita  cidade  de  Lisboa  &  feu  termo  ate  féis 
lègoas  tiuerem>hora  fejao  autores^hora  reos,não  fe entendendo  ifto  có 
trapeílòaspriuilegiadas,que  tenháojuiz  per  leu  priuilegio:  porque  acer 
ca  dos  taes  fe  guardará  a  dispoííção  do  derèi  to  côm  um .  Qqual  correge 
dor  terá  alçadaate  quantia  de  dez  mil  reaes^íèm  delle  hauer  appellação 
nem  aggrauo.  E  dahi  paracima^elle  fará  o  feito  conclufo/em  das  inter- 
locutórias daraggrauo  algum. E  fendo concluíb  parafinai ,  o  irádefpa- 
char  aa  cafa  do  ciuel  com  dous  letrados/jue  o  Gouernador  para  ilTo  lhe 
dará.  Os  quaes  poderão  proueer  com  o  dito  corregedor  qualqr  aggrauo, 
■  que  nas 
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que  nas  interlocutórias  acharem,  que  feja  feito  per  elle :  &  despacharão 
todo  finalmcntcjcomo  acharé  que  he  dereito/em  delles  hauer  appelia- 
ção  nem  aggrauo,de  qualquer  quantia  que  for .  E  fe  a  quãtia  for  tama- 
nha que  pareça  ao  Gouernador,que  fáo  neceflàrios  mais  letrados ,  dar- 
lheshaosque  lhe  bem  parecer  ate  quatro.  E  o  dito  corregedor  fera  exe 
cutor  das  fentenças,que dante  clle,&  os  ditos  defembargadorcs  fairem, 
em  cafo  que  o  conhecimento  diíTo  podeíTe  pertencer  a  outra  juftiça ,  ôc 
o  fará  com  toda  diligecia  &  breuidade,que  com  dereito  pode  fer.  F0I.3  2. 
doditoliuro.4. 

C  Lei.  1 1.  Que  conheçao  dos  feitos  como  os 
corregedores  da  corte. 

Rdenou  elRei  domManuel,que  faneca  gloria  aja,que  o  correge 
'  dor  do  ciuel  deLisboa  conheceífe  dos  feitos  é  tudo,como  o  cor- 
regedorda  corte  do  ciuel  conhece.Eqdelle  fe  náo  appellafse,mas 
íe  aggrauaííe  para  as  relaçóes,fegudo  a  quantia  foíTe.  E  q  nas  interlocu- 
tórias fe  houueííe  em  tudo,como  o  dito  corregedor  da  corte .  Per  hum 
aluará  de  12.  de  Março  de.i  5 18.  Foi.  4  2.  do  liu.  2. 

€  Lei  1 1 1.  Que  não  facão  audiências  em  cafa. 

Anda  eiReinoffofenhor,  que  os  corregedores  do  ciuel  de  Lk* 
boa  não  mandem,  nem  confintáo,cítar  péffoa  algua,para  a  ou- 
,  uiremem  fuás  poufadas^ném  lhe  fação'nellas  audiência,  como 
faziâò  atequi,poíto  que  as  partes  ambas  lho  requeirao :  Sc  que  fazendo 
6  contrario  as  cítacóes  &  autos,que  fé  fizerem  u  as  fentenças  lejao  nul- 
tos.  E  que  para  melhor  despacho  das  partes,os  ditos  corregedores  ração 
mais  hua  audiência  cadafemana,aò  fabbado,alèm  das  duas,que  atego- 
ráfazíão,parâ  ferem  três  em  cada  (emana.  A  qualaudiencia  faraó  no  fa- 
gár,&  aas  horas,em  quefe  fizerem  asduas  da  terça  Sequinta  fora.  Eco- 
írieçarão  fempre fazer  á  audiência  i  tàés  horas,q  a pofsãoâcabâr  dedia, 
bara  que  as  partes  fejaobem ouuidas:É  afsí  mânda,queós  ditos  correge 
tlòre5,nas  primeiras  eitaçóes,que  rriandaré  fazer  pelos  efcriíiães,ou  por- 
tcirbs,náo  mandem  citar  pejííóaalgua>com  déclara^ãó,que  aparte  a  ma 
deitar  para  leixar  o  campei  que  o  cjuer  demandem  íeu  juramento, 
para  que  não  indo  jurar^efirao  o  dítb^urarriéhto  aa  outra  parte^  autor. 
£  íaiéndoíe  a  primeira  ditarão  corri  á:  dita  declaração,n  ao  obrara  coula 
Wm ;..-.  ir.,jp  E  algua 
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algua  &  fera  de  nenhum  vigor.  E  porem  fe  a  peíToa  que  for  citada,para 
a  audiéciapublica/endo  apregoada  não  parecer  na  tal  audiécia,&  a  par- 
te que  a  mandou  citar,quifer  leixar  o  cafo  em  feu  juraméto,  &  requerer 
na  dica  audiencia,qfejaparaiflbfpecialmenre  requerida,  os  ditos  corre 
gedores  a  mandarão  requerer,  &  fera  per  hu  efcriuão  dance  elles,  &não 
per  porteiro.  E  iíro  fendo  a  caulà  fobre  beés  de  raiz,ou  fobre  moueis  de 
quantia  de  mil  reaes  &  dehi  para  cima.ou  pofto  que  feja  de  menos  quá 
tia/e  a  parte  for  de  qualidade  de  efcudeiro,ou  de  hi  para  cima .  Porq  feri 
do  de  menos  qualidade,&  a  quantia  de  mil  reaes  para  baxo ,  a  poderão. 
mandarrequererperporteiro.Per  humaluaradei7.de  Abril  de.  15  59. 
Fol.i7i.doliuro.2. 

2rÉ?  Tit.  XII.  Do  juk  da  alfandega  de  Lisboa, 

que  agora  fe  chama  ou  uidor. 
f  Lei.i.  Do  regimento  de  feu  officio. 

Í  RdenouelRei  dom  Manuel,que  fan&a  gloria  aja,o  regi- 
!  mento  ao  juiz  da  alfandega  de  Lisboa,defta  mane'ira.Pri- 
_  meiramentemandou,queo  dito  juiz  conheceíTe  dos  fei- 
I  tos  ciueis,quefe  perante  elle  moueiTem  entre  quaesquer 
peík>as,afsi  naturaes  como  eílrangeiros ,  fobre  quaesquer 
tratos  &  mercadorias,pagamétosA entregas  delias,*  fobre  quaesquer 
duuidas,&  coufas,que  dos  ditos  tratos  &  mercadorias  dependere  quan- 
do os  autores  perante  elles  quiferem  demandar,  fe  já  não  tiuerem  cita- 
dos &  demandados  os  reos,  ou  a  outros  juizos  náo  pertencerem  parti- 
cularmenterporq  então  poderão  declinar  o  ditojuizoa  feu  tempo,  fen- 
do os  que  fe  demandão,achados  na  dita  cidade  &  feu  termo, 
í  Item 1  conhecerá  de  quaesquer  fretes,auarias,cuftos,&  foldos,  que  per- 
ante elle  forem  demandados ,  não  fendo  de  nãos  ou  nauios  de  Gui- 
nee, Arguim,India,Brafíl,Zofala,  ou  de  outros  lugares,que  pelas  orde- 
nações de  Guinee  &  índia  fao  regulados :  porque  deftes,&  afsi  dos  tra- 
tos ?  conuenças ,  &  malefícios ,  que  nos  ditos  lugares,&  nauegaçà o  del- 
les, ou  quefobre  coufas  delies,  ou  para  elles  fe  fazem,pertence  o  conhe- 
cimento âojuizde  Guinee  &  índia,  onde  ftá  o  procuradorde  S.  A.par* 
requerer  o  que  a  feu  feruiço  pertencer. 

fitem  conhecerá  dos  feitos  ciueisdos  mercadores  Gallegos  ,&  outros 

guaesquer. 
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^uaesquer,que  aa  dita  cidade  trouxerem  madeira,tauoado,bordos,fru- 
ta,&  outras  quaesquer  mercadorias,&  dos  ftantes  na  dita  cidade,  a  q  as 
ditas  coufas  entregarem,para  lhas  feitorizar,acerca  do  que  tocar  aasdi^ 
tas  mercadorias,fretes,  &  pagamentos  delias. 

2  C  Item  conhecerá  dos  feitos  dos  mereadores,que  per  mar  trouxerem  aá 
dita  cidade  mercadorias^ou  mantimentos,querendoelles  demandar  ai- 
gús  moradores  da  dita  cidade,ou  feu  termo^ou  ftantes,  por  quaesquer 
coufas,pofto  que  não  fejafobre  fuás  mercadorias,nem  couías que  delias 
depédão,não  tendo  as  taes  peflbas  outrojuizperfpecialpriuiíegiorpor 
que  eíTes  poderão  declinar  o  dito  juizo  da  alfandega  a  feu  tempo. 

a  mf  Item  poderá  conhecer,dos  feitos  ciucis  dos  mareantes  moradores  na * 
dita  cidade  &feu  termo,que  nauegão  de  foz  em  fora>&  dos  mareantes 
eftrangeiros  &  naturaes,  que  em  quaesquer  nãos  ou  nauiosaaditacida 
"de  vierem,acerca  de  fuás  mercadorias,&  couíasque  carregarem,ou  def- 
carregarem,&  acercado  que  tocarão  repairo  ôc  corregimento  dos  ditos 
nauios,&  acerca  de  outras  coufas  quaesquer  ]  que  a  íuas  nauegações/re 
tes,&  foldos  pertencem,&  dos  feitos  que  elles  entre  fi,  ou  elles  cótra  ou- 
tros,ou  outros  contra  elles  tiuerem. 

5  Citem  poderá  conhecer  de  feitos  ciueis  de  barqueiros  ou  íêuscompa- 
nheiros,que  entre  l7,ou  contra  outras  peííoas  tiuerem ,  aísi  os  naturaes 
da  cidade  &  feu  termo,como  outros  de  fora>  &  acercado  que  tocar  aos 
'fretes3paga mentos ,  partilhas ,  corregimentos,apparelhos,  partidas*  ou 
-ftadas,carregas,ou  defcàrregas  das  ditas  barcas ,  por  o  dito  juizo  ftar  em 
lugar,onde  podem  requerer  fuajuftiça  mais  facilmente. 

£  -ff  Item  poderá  conhecerde  quaesquer fcripturas  defaforadas,per  que  fo lt 
rem  quaesquer  peífoas  no  dito  juizo  demandádas,fendo  os  demanda- 
dos moradores,ou  ftates  na  dita  cidade  ou  feu  termo,ou  nella  achados,  i 
pofto  que  não  íeja  fobre  tratos  &  mercadoriasrcom  tãto  que  não  feja  fo- 
bre  fretes,foldos,ou  outras  coufas,  de  Guinee,&  lndia,ou  de  lugares ;  q 

v  fe  regulao  per  as  leis  de  Guinee  &  índia :  porque  hi  não  tratarão  as  cau* 
*íãs,fenão  em  o  juizo  de  Guinee  &  índia. 

7 '  i"  Item  fará  três  audiências  na  íemana.  f.  aa  íègúda,quarta,  &  feita  feita, 
'  aa  hora  de  véspera,  ouuíndo  primeiro  os  procuradores,que  no  audito- 
» tio  forem  prefentes,íegundo  fuás  antiguidades^  os  que  ao  começo  da 
audiência  não  vierem  yíerão  ouuídos  aísi  como  vierem,  não  íèaíTentap. 
do  primeiro,  que  os  que  jáftauão  aíTentadoS ,  nem  fendo  primeiro  que 
elles  ouuidos.  E  despõis  ouuíndo  os  mercadores  <3c  partes,c6  todaiiio- 
deração  &  temperança/fem  palauras  de  fcandalo  j  ou  taes^que  não  con 
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iienhão,aquemhádegouernar,&  miniftrarjuíriça:&  fazendo  as  audi 
encias  quietas  &  caladas,náo  coníentindo  que  fe  faça,ou  digacoufaem 
desprezo  da  juftiça. 

8  l[*  Item  os  efcriuães  do  dito  juizo  da  alfandega  irão  ftar  na  dita  caía,cada 
dia  pela  menhaã,&  aa  tarde,para  hi  tirarem  as  inquiriçóes,&  fazerem  o 
que  pertencer  a  feu  ofíicio;para  bom  despacho  das  partes  E  não  indo 
pagarão  por  cada  dia  que  não  forem,  hum  cruzado,ametade  para  as  def 
peias  do  auditorio,ou  para  os  prefos  pobres ,  não  hauendo  necefsidade 
do  dito  dinheiro,  &ametade  para  as  partes  que  forem  defauiadas ,  não 
teendo  impedimento  que  os  efcufe .  E  os  porteiros  do  dito  juizo ,  fia- 
rão fempre  na  dita  caía  com  os  efcriuães,  para  quando  foré  requeridos, 
fazerem  as  citações,  penhoras ,  &  execuções .  E  foba  mesma  pena,ftará 
com  os  efcriuães  o  enqueredor  a  menhaã  &  tarde. 

9  ^  Item  fará  contar  o  dito  juiz  com  muita  diligencia  os  feitos,  pelo  con- 
tador do  dito  juizo:  faluo  fendo  elle  negligête.porque  então  os  manda- 
rá contara  outro,quehaueráfeu  falario  inteiro. 

Jo  ^Item  poderá  conhecer  de  feitos  de  peíToas,que  deuerem  algúa  couíâa 
S.  A.  na  dita  alfandega  de  compras,ou  dereitos ,  pofto  que  fejão  peíToas 
ecclefiafticas  ou  religiofasrporque  para  arrecadação  dos  dereitos  de  S.  A. 
bem  podem  ferdemandados  perante  as  juftiças  delRei,fegundo  per  ca- 
pkulosde  cortes  foi  acordado  étre  os  Reis  paliados  Sc  a  clerefía.  Do  que 
não  tomará  conhecimento,fenão  quando  o  almoxariffe  da  alfandega,* 
que  a  execução  pertencer,ou  o  juiz  dadizima  da  dita  alfandega,ou  os  ré 
deirosdella,perante  elle  queirão  demandar. 
ti  jf  Item  conhecerá  dos  feitos  dos  Ingrefes,no  modo,que  no  foral,que  de 

S.  A.  teem  he  mandado. 
u  ^  Item  conhecerá  de  quaesquer  feitos  ciueisou  crimes ,  cm  que  forem 
demandados  ou  accuíadosocontador  moor,ou  qualquer  cótador  dadi 
ta  cidade, &  efcriuães,&  porteiros  dos  cõtos,juizda  dizima  da  alfãdega, 
^lmoxariífe,efcriuáes,recebedores,porteiro,&  homes  della,efcriuães,ea 
queredor,cótador,&  porteiros  do  dito  juizo,ou  em  que  elles  demande,' 
ou  aceufem  outros .  E  que  outras  juftiças  não  tome  dos  taes  feitos  co- 
nhecimento ,  pela  obrigação  que  teem,  de  ftar  todolos  dias  na  dita  al- 
fandega •  Porem  não  poderão  os  íòbreditos  officiaes  citar  peíToa  algúa,' 
paraoditojuizOjíãluoos  moradores  ou  ftantes  na  dita  cidade,  ou  feu 
termojoudezlegoas  ao  redor  delia  ,  fegundo  fe  conteem  no  priuilegio 
dos  efcriuães  da  dizimada  dita  alfandega:  fem  embargo  da  ordenação,' 
que  diz,  que  os  julgadores  não  conheçáo  dos  negocios,que  toca  o  aos  ef 
i.1  criuaes 
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criuaes  &  officiaes  de  Teus  juízos  .  E  o  dico  juiz  despachará  os  feitos  das 
ditas  peflbas  com  toda  breuidade  i  &de  fuás  fentençasdará  appeilação 
nos  caíos,  em  que  fedeue fazer.  E querendo  os  ditos  officiaes  deman 
dar,  ou  accufar  em  outros  juizos,  ou  nelles  responder  ,  podeloáo  fazer, 
como  íe  eíle  priuilegio  não  tiuerão .  E  acontefcendo  ,  que  elles  citem 
algíis  priuilegiados  outros  ,  ou  que  fejão  deites  citados ,  o  autor  fegiíirá 
o  foro  do  reo:faluofe  a  contenda  for  com  algum  defembargador,ou 
moedeiro:  porque  o  priuilegio  dos  defembargadores  Ôcmoedeiros  pre- 
cede a  efte,quer  fejão  reos,quer  autores. 

13  ^  Item  poderá  conhecer  de  quaesquer  malefícios  commettídos  das 
portas  a  dentro  da  dita  alfandega:  &  delles  poderão  deuaífar,nos  cafos  q 
forem  de  deuaííarôc  terá  a  obrigação  de  deuaífar  nosditos  malefícios, 
que  os  outros  julgadores  terião/endo  em  outra  parte  commettidcs \;  E 
procederá  contra  os  culpados,como  lhe  parecer  jufti^a.  Edas  fentéças 
que  der,appellarão  para  a  relação  da  cafa  do  ciuej-       ^  «T  -J 

14  C-  Item  demandando  alguas  peíToas  perante  o  dito  juiz,  foldos',  ou  fre- 
tes,, que  di  (lerem  lhe  ferem  deuidos,  logo  na  primeira  audiencia,peran- 
tc  os  reos  demandados,ou  feus  procuradores ,  íè  forem  prefentes,  ou  aa 
fua  reuellia/e  elles  forem  citados  para  a  dita  audiência,  &  nella  não  pa- 
recerem ,o  dito  juiz  dará  juramento  aos  autores. ,  fe  lhe  fam  deuidos  os 
diros  foldos-ou  fretes.  Ejurandoque  finfará  logo que  os  reosponhão  em 
juizo  outro  tanto  dinheiro,  quanto  os  autores  jurarem:  &  fe  depofítará 
em  mão  de  huapeííoa  abonada,  não  hauendo  no  ditojuizo  peíloa  or- 
denada para  iífo .  E  fará  efcreuer  os  juramentos,que  os  ditos  autores  ft 
zerem,  que  per  elles  ferãoafsinados .  E  fendoo  dinheiro  afsidepofita- 
do ,  ouuirá  as  partes ,  &  procederá  nos  feitos ,  como  for  juftiça .  E  pro- 
uando  os  autores  tanto,per  que  os  reos  deuão  fer  condenados ,  o  juiz  os 
condênaráperfuas  fenten^as.,  &  mandará  fazer  execução  per  ellas,  tan- 
to queforem  pairadas  peia  çhanceUaria  -,  fe  as  partes  não  appellarèm .  E 
fará  entregar  o  dinheiro  depofitado  aos  ditos  autores  ,  com  a  condena- 
ção das  cuíks,  que  lhe  forem  julgadas .  E  achando  o  juiz,que  os  reos 
forão  mal  demandadoS,,&  os  autores  jurarão  falfamente,alem  de  abiol 
uerosreos,condênaráfempre  os  autores  nas  cu ftas  em  dobro  ,&  em 
qualquer  outra  emenda  &  corregimento,  que  lhe  parecer  fegundoioí 
^malicia.Eferão  prefos,  &osautosde  fuás  prifoés  &  dosdito^urame 
tos  ferão leuados  aaditarelação,para  nélla  lhesfer  dada  a  pena,q  merece; 
Vem  pelo  juramento  .E  quanto  he  áodepohtar  do  dínhe^ojuiz  oco 
prirá  afsi ,  fob  pena  de  cem  cruzados  para  o  hofpicai  de  todolos  Sanc^ 
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fern  nlíTo  entender  nenhuadas  relações,nem  outras  alguasjuf&çasrpor 
quanto  aos  ditos  juizesdeu  o  dito  fenhor  todo  poder&  alçada  para  iilb, 
nos  feitos, que  aoditojuizo  pertencem. 

15  ^  Item  o  juiz  d  a  alfandega  terá  alçada  ate  três  mil  reaes. 

16  CÇhouueporbemoditoFenhor,que  osefcriuâesdoditojuizoeícre- 
ueííem  nos  feitos  dos  hospitaes  6c  confrarias ,  que  os  mercadores  teem 
em  fãncto  Spiritu,&  fam  Francifco,<:omo  íempre  fizeráo :  poíto  que  ao 
juiz  da  dizima  da  alfandega  foífe  commettido  o  conhecimento  dos  di 
tos  feitos,&  a  mais  adminiftração  dos  ditos  hospitaes  &  confrarias.  A 
2  4.  de  Abrrl  de.s  7  2  o.  Foi.  2  3.  do  liuro,  4. 

^Lei  1 1.  Que  o  ouuidor  da  alfandega  tenha 
Vinte  cruzados  de  alçada. 

A  elRei  noíToiênhor  por  bem, que  o  onuidor  da  alfandega  de 
Lisboa,teriha  alçada  ate  quantia  de  vinte  cruzados,  íèm  appd- 
çáo  nem  aggrauo  .  Per  hua  prouifáo  de  2.  de  Iuniode.  1  j  68* 
ífol.i^.dolhhj. 

it0  Tit.  X 1 1 1.  Do  juiz  de  Guinec 

ôc  índia. 

JjJ  Lei.  i.QuejuUifique  asfcripturasy  &  conheça 
4os  deliBos  das  cajás  da  índia.  Mina? 
■CT  Jlmaçees. 

Eclarou  clRei  dom  íoaô.i  1 1.  que  faneca  gloria  aja,  nacãí 
tadoofficio  de  juiz  de  Guinee  &  índia,  que  paflbu  ao  do- 
utor Aluaro  Efteuéz,q  a  jurdiçao  do  dito  officioera,teer 
cargo  de  examinar,  &juítificaras  procurações  &ícripttt- 
rasyque  nascafasdalndia^Mina^Almazéeshouuereni 
de  arrecadar  ,òu  pagar  qUaesquerderekos ,  &  conhecer  dos  furtos^  de 
li  ótos  commettidos  nas  ditas  caíãs,&  aJmazées ,  òc  nas  cargas,  &  defear* 
gas  ,  queaellas  pertenceremdas  nãos  &  nauios,  que  forem  para  fora, 
&  vierem  de  quaesquer  partes:  do  que  não  conheceria  outra  pefíba.  A 
dous  dias  de  Agofto  dç  Mil  &  quinhentos  &  trima^&fete.Foi  5  4.  do  li 
uro  quarto. 

Lei.  11. 


Das  leis  extr  auagantes. 

Lei.  1 1 .  Quepojjao  demandar  as  encomendas  t$r  pedraria, 
&  outras  coufas  perante  ojui^da  Mina. 


* 


Rdenou  o  dito  lenhor ,  que  qualquer  peíToa  ,  que  quifeíTe  de- 
mandar outra, por  razaode algua  pedraria,ou outras  encomé- 
u  das ,  q  lhe  trouxefle  da  índia ,  ou  de  outras  partes  de  fora  de- 
ites regnos^as  podeíTe  demandar  perante  o  juiz  de  Guinee  ôc  índia,  fem 
por  iíTo  encorrer  em  pena  algua^pofto  que  a  tal  pedraria  &  coufas  viefsé 
em  cartas  mettidas,ou  em  outras  coufas  &lugaresíquepareceíTe  que  as 
querião  faluar,fem  pagar  dereitos.  O  q  tudo  poderiao  prouar  5  peíapro- 
ua/que  de  dereito  cómú  fe  requere,poílo  q  paíTaíTe  de  trinta  mil  reaes: 
fem  embargo  da  ordenaçáo,que  o  contrario  dispõem.  E  quer  que  as  ta 
es  obrigações  fe  prouem  per  fcripturas  publicas.  E  daquillo  que  per  fen 
tença.,aas  taes  peíToás  fe  mandar  pagar,pagaraoos  dereitos  ordenados  na 
cafa  da  índia.  Per  hum  aluará  de  9.  de  Iunio  de.  1 5  j  3 .  Foi.  1 2.  do  liu.  5, 

tLei.  111.  Que/e guardem  as  ordenações 
da  índia. 

Andou  elReí  dom  Manuel^que  íancta  gloria  aja,  que  os  regi- 
mentos &  ordenações  feitas  acercadas  coufas  da  índia  ôc  Mi- 
.-_,  na,que  per  S.  A .  não  foíTem  reuogadas,pofto  que  as  não  man 
dalTe  incorporar  nos  cínquo  líuros  dasordenações.,&foíTem  feitas  antes 
da  copilação  delias ,  em  todo  fe  guardaíTem  ôc  compriííem .  Per  hum 
aluará  de  2  7.  de  Nouembro  de.  1 5: 2 1.  Foi.  1 4.  do  liu.  j* 

W  Lei  1 1 1 1.  *De  que  dehBos  conheceraa  ojul^ 

de  Guinee  <&  índia. 

■  .  i  ■■  ■'.--. i: 

Anda  elReí  nofíb  fenhoí ,  que  o  juiz  de  fua  fazenda  da  reparti- 
ção da  índia ,  conheça  de  todolos  feitos  ôc  caufas^afo  ciueis  co- 
mo  crimes,  em  que  pelo  procurador  de  feus  feitos  forem  accu 
íàdos,ou  demandados,pôrcommetterem  erros,ou  culpas  contra  feus  re 
gimentos ,  ôc  obrigações  de  feus  carrego$,os  officiaes  das  cafas  da  índia, 
'ôc  Mina,&  almazées ,  &capicães,efcriuãesí  meftres, pilotos  das  nãos  da 
Tndia,Mina,Guinee,  ôc  Braííl,  capitães  de  fortalezas  f  alcaides  moores, 
juizes  de  alfádegas/eitorès^almoxarirTeSjrecebedores^  efcriuães  dos  dt 

tos  carregos  das  partes  da  IndiaJMina>Guinee,&  BraííL  1 

0         r    ^_     ^  E  4  Eojuiz 
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i    ^E  o  juiz  dos  feitos  Ôquftificações  daIndia,Mina  ,&Guinee,tiraraa 
todas  as  deuaítas,que  fegun do  ordenança,  fecoftumão  tirar  nas  ditas 
nãos  da  índia  ■  nauios  da  Mina,  Guinee,&  Brafil .   E  quando  ncl!as,ou 
em  quaesquer  outras,que  per  S.  A.  lhe  for  mandado  tirar ,  ou  lhe  vieré 
teeraamão,  per  qualquer via,achar  algúas  culpasde  quaesquer  dos  di- 
tos omaaes,&  peflbas  acima  declaradas ,  ou  lhe  confiar  delias  per  algús 
autos,ou  outros  papeis,remetterá  logo  os  cafos  das  ditas  culpas  com  as 
ditas deuaíTas,autos,ou papeis,que  delias houuer,ao dito juizdos  feitos 
da  fazéda ,  da  repartição  da  India,horaa  corte  ftee  na  cidade  de  Lisboa, 
hora  fora  delia.  O  qual  os  despachará  ordinariamente  ate  final  fenten- 
ça,com  os  maisjuizes  &  defembargadores  da  dita  fazenda:  íèndo  prefea 
te  ao  despacho  delias  o  veedor  da  fazenda  da  dita  repartição .  E  nos  di- 
tos feitos  procurará  o  procurador  dos  feitos  de  S.  A.  da  dita  fazenda  ,  & 
efcreuerao  efcriuao  dos  feitos  della,da  dita  repartição  da  índia. 
a  ^  E  dos  feitos  de  todas  outras  peífoas ,  afsi  crimes,  como  ciueis,  &  defea 
minhados ,  que  fe  tomarem,conhecerá  o  dito  juiz  dos  feitos  da  índia  Ôc 
Mina.  E  quando  a  corte  ítiuer  nadita  cidade.os  irá  despachar  na  cafa  do 
despacho  da  fazenda  de  S.  A.  fendo  aiífo  prefente  o  dito  veedor  da  faze 
da ,  &  juiz  da  repartição  da  India,&  os  maisjuizes ,  Ôc  defembargadores 
da  dita  fazenda,que  fe  acharem  prefentes  .   E  nos  ditos  feitos  procurará 
o  procurador  dos  feitos  de  S.  A.  da  índia,  Mina,  ôc  Guinee,que  fera  pre- 
íènte  ao  despacho  deiks ,  &  efcreuerao  efcriuao  do  dito  juizc\a  que  per 
tencer .  E  os  feitos  que  aísiirádespachar,na  cafa  do  despacho  dos  feitos 
da  fazenda ,  ferãoos  ditos  defeaminhados.  E  os  outros  feitos  despacha- 
rá na  ordem  òc  maneira,em  que  ate  hora  fe  despachauão. 
2  C  E  no  tempo  em  que  a  corte  não  ítiuer  na  dita  cidade,o  juiz  dos  feitos 
ájuílificações  da  índia,  despachará  os  feitos,que  forem  dos  defeami- 
nhados3na  caía  da  índia  com  o  feitor  ôc  officiaes  delia .  E  não  ferão  nos 
ditos  feitos  menos  de  cinquo  juizes  f.  o  ditojuizdacafa ,  ôc  o  feitor,  Ôc 
tresefcriuães  os  mais  antigos,que  fe  acharé  prefentes,fendo  fempre  pre- 
fente o  procurador  dos  feitos  de  S.  A.  do  dito  juizo .    Os  quaes  osdefpa 
charão  finalmente ,  fem  appellaçao  nem  aggrauo,  fendo  ate  quantia  de 
cinquoéta  mil  reaes .   E  fendo  de  maisquantia,darão  appellaçao  ôc  ag- 
grauo para  o  juizo  da  fazenda.  E  íèndo  os  ditos  cafosde  culpas,ou  erros, 
que  as  taes  peííbas  commettão  nos  ditos  cargos  ou  officios ,  per  que  ale 
da  dita  condenação  doscinquoentamilreaes,mereção  pena  crime,em 
tal  cafo ,  fempre  fe  appellará  para  o  juizo  da  fazenda. 
^  ^  E  os  feitos,  que  pela  dita  maneira,  vierem  per  appellaçao  aojuiz  dos 

feitos 
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feitos  da  fazenda,  fediftribuirão  entre  os  juizes  delia  :  os  quaesdef- 
pacharao  com  os  mais  juizes,*  defembargadores  da  dita  fazenda  da 
repartição  da  índia  E  no  cafo  da  dita  appellação, procurará  oprocu- 
radordos  feitos  da  fazenda  nos  taesfeitos,&efcreueránellesoeícriuáo 
dos  íeitos  della,da  dita  repartição .  E  ao  despacho  dos  ditos  feitos  fera 
preiente  o  veedor  da  fazenda,  da  dita  repartição. 
§  Eíendo  cafo ,  que  irando  a  corte  na  dita  cidade,fua  alteza  mande  de- 
uaiiar  de  algus  ofàciaes,ou  peífoas outras,  das  que  per  eftaprouifao 
lua  alteza  ordena  ,  que  o  juiz  dos  feitos  da  fazenda  feja  juiz  em  tai 
caio  o  dito  juiz  da  fazenda  ,  tirará  as  taesdeuaflas ,  com  o  eícriuão 
que  íeruir  ante  elle  :&  conhecerá  dos  feitos  dos  culpados  ,  &osdef- 
pachara  com  os  mais  juizes,  &  defembargadores  da  fazenda  fendo 
a  iho  prefenteo  veedor  da  repartição  da  Índia,  &  procuradora  íeus 
íeitos  da  dita  fazenda.  Eefcreuerá  nostaes  feitos,  o  efcriuáo  dos  feitos 
deJla,da  dita  repartição. 

C  E  manda  o  dito  fenhor  ,a  todos  os  defembargadores  Ôc  juílicas ,  que 
daqui  em  diante  não  conheção  das  taes  caufas,pcrvia algua  queie,a, 
&q  vindo  a  elles^sremettáologoaoditojuizodafazida^fação^ 
teiramente  comprneíra  prouiíão,fem  embargo  de  quaesquer  ordena 
coes  &  regimentos.  Per  hum  aluaráde  z9.  de  Septembro  de  i*  6% 
FoL2oi.doliu.4.  - 

W  T k.  X 1 1 1 1.  Do  ;uk  dos  feitos 

da  Mifericordia  &  do  Hospital 

de  Lisboa.  :.to 

^LeLi.  Do  regimento  de  feu  oficio. 

RdenouelRei  noíTo  fenhor, despois  que  ajuntou  o  hos- 
pital de  todolos  Sanftos  de  Lisboa,  &  a  irmandade  da  mi 
fericordia,que  nãohouueíTeouuidor,  nemdefembarga- 
dores,que  despachaííem  no  hospital  as  coufas  a  ék  tocari 
tes .  Nem  houueíTe  algus  defembargadores  ,  que  fe- 
paradamente  despachaíTem  os  feitos  ,  que  cocaffem  aa  mifericor- 
dia .  Eque  foomente  houuefle  hum  juiz  ,  que  despachaííe  os  ditos 
feitos ,  que  aa  mifericordia  &  hospital  tocaíTem  ,em  relação  com  os 
defébargadores,q  oGouernador  da  caía  do  ciuel  lhe  dei&o  ql  juiz  foíTe 
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hum  dos  defembárgá<loicsc!aditâcara,&guardaírea  forma  fegninte. 

i  Ç  Item  que  o  juiz  das  caufas&  feitos  da  mifericordia  ôc  hospital,  conhe 
|âde  todos  osproceífos,ô^àutos5quejáfam  mouidos,&  daqui  em  dian 
te  fe  houuerem  de  mouer  ôc  tratar,entre  as  partes  fobre  as  coufas  da  dita 
mifericoidia,&  fobre  os  beés  Ôc  propriedades  do  dito  hospital .  E  bem 
âísi  conhecerá,  dos  que  a  dita  mifericordia,&  hospital  mouer  contra  as 
partes,ou  as  partes  contra  as  ditas  cafas,fobre  os  ditos  bées  ôc  proprieda- 
des ,  Ôc  coufas  da  dita  mifericordia  &  hospital ,  ôc  os  proceííará  per  fi .  E 
as  interlocutorias,de  que  per  bem  das  ordenações  fe  pode  aggrauar  per 
petição,ou  perinftrumentodeaggrauOj&afsias  fentenças  rmaes/kípa 
charáem  relação  com  os  defembargadores,que  lhe  o  Gouernador  deer. 
Edespois  de  os  feitos  irarem  conclufos  para  final ,  o  dito  juiz  poerá  fua 
tenção.^  afsí  os  mais  defembargadores,que  lhe  forem  dados  pelo  dito 
Gouernador .  E  tan toque  três  foré  conformes  nas  tenções.poerão  fen- 
tença  conforme  a  iíTo .  E  as  fentenças  fe  comprirão,&  darão  aa  execu- 
ção,Sfem  mais  appellâção  nem  aggrauo,de  qualquer  quantia,  ou  valia  q 
fejão.OqueafsiháS.  A.porbem,hauendorefpe<5r.oaferem  coufas  da 
dita  mifericordia  ôc  hospital,que  fam  piadofas,&  fe  requerem  fer  despa 
chadas  fem  dilação:&  por  efcufarem  gaílos. 

i  ^  Item  que  quanto  aas  outras  interlocutórias  &  mandados  -?  de  que  fe 
nao  pode  aggrauar  per  petição,ou  per  inftruméto,que  os  despache  o  di 
to  juiz  per  íi  ío'o,pofl:o  que  fe  pofla  delias  aggrauar  no  auto  do  proceífo. 
E  quando  o  feito  íliuer  conclufo  para  final ,  os  ditos  defembargadores, 
antes  de  poerem  adita  fentéça  finaL,proueerâo  fobre  os  aggrauos  do  au 

"  to  do  proceíTô,que  as  partes  requerèrem^que  fe  despachem .  E  defpois 
de  compridos  os  despachos,que  poferem  fobre  os  ditos  aggrauos ,  pode 
rao  despachar  os  ditos  feitos  finalmente  pela  maneira  acima  declarada. 

3  Ç  Item  há  o  dito  fenhor  por  bem ,  que  o  dito  juiz  faça  as  audiências  aas 
partes ,  no  lugar  onde  fe  fazem  as  outras  audiências  da  cafa  do  ciuel,do- 
us  dias  em  cada  femana,aas  horas  que  o  dito  Gouernador  ordenar,de  q 
fefarà  aíTento  no  liuro da  relação  da  dita  caía. 

4  If  Item  o  dito  juiz  fará  as  demarcâçóes,&  medfcçóes,de  todos  os  bées  Ôc 
propriedades  do  dito  hospital ,  6c  das  cappellas,  que  fe  a  elle  annexarão, 
por  não  terem  àdminiftradores,a  que  pertenceíTe  a  adminiftração  del- 
ias .  Âs  quaes  medições  Ôc  demarcações  fará,citadas  as  partes,  com  que 
os  ditos  bées  partirem ,  ôc  cõfrontarem,&  com  as  mais  folénidades  que 
de  dereito  fe  requerem .  E  mouendo  fe  alguas  duuidas  acerca  das  di- 
tas medições ,  ôc  demarcações,,  conhecerá  delias,  &  as  determinaraa,  & 

despachara 
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despachara  em  relação ,  pela  maneira  acima  declarada ,  fem  appellacío  • 
nem  aggrauo,para  despois  de  acabadas  fe  lançarem  no  li  um  KS 
dos  bees  ,&  prop„edades,do  dito  hofpitaI,que  S.  A.  manda  que  fe  £ 
com  o  traflado  dos  titulos  das  ditas  propriedades  H  Ç  ' 

5  SpV?*¥&m)?Bá?M'  1ue  aKg°r"°nheciío  dos  feitosda 
mifencordia.nao conheção mais delles,&os remettãoao dito  ufam 
raosdespachar  como  dito he.  °aooitojuiz,pa- 

6  f  I  tem  o  dito  juiz  não  entenderá  no  gouerno.nem  adminiftracáo  J,  Ai 

defpefa  das  efmolas,  rendas,  foros,que  tiuerem,  nem  nas  paSfariÍ 

p.  tal  feru.rem :  porque  .(To  pertence  ao  proueedor  &  irmãos. 

7  1  Icem  fe  ao  d.to  proueedor  &  irmãos  parecer,que  he  neceíTario  enten- 

Sfr  ltrar0^emaHaCOUr^UetoCMa°g°»«no&adm  „ X 
çaododito  hofp.tal,*  m,fericordia,o  dito  delembargadorò  fepef 

íUacommIrsao,comofeuouuidor,&despaeham  asdifas  cóufas  com 
o  parecer  do  d.to  proueedor,*  de  três  irmãos  da  mefa,ao  menos  Lm™ 
ne,ra  que  fcjao  cmquo  no  dito  despacho.  E  do  que  per  elles  for  determi 
nado,  naohaueráappellação  nem  aggrauo. 

8  f Item  que  dejii  em  diante,  o  ditojuiz  não  tomeconhecimentodos 
tetcos.quetocaoaas  cappellas  da  ditacidadede  Lisboa  &defeuter 
mo ,  nem  entenda  nas  con  tas ,  nem  em  coufa,  que  toque  aas ditas  cao- 
pellas,  &  encargos  de  moorgados:  porque  iíío  pertence  ao  proueedor 
das  cappellas  &refiduos,  que  fenouamente  criou.  Per  humaluaráde 
i8.deDezembrode.ij63;.Fol.i44.doliu.4. 

^Lei.u.  QmfenMJulgumasfazeniasâostangúmaoi 
for  perdidas  Jem  e^ei  ofaber. 

Anda  elReí  noffo  fênhor,q  quando  algú  herdeiro  de  alaÚ  defurí 
<fto  tangomao  que  fallefceíTe  nas  partes  de  Guinee^emandat  o 
hospital  de  todolos  Sanitas  da  cidade  de  Lisboa ,  para  q  lhe  re- 
ttrtua  a  fazenda,que  ficou  do  tal  tangomao,  &  q  o  dito  hospital  arreca- 
dou,porlhe  perteeer,&Hie  ferapplicadayperprouifoés  &reeimétos  dei- 
Rei  do  Manuel  feu  bifauô,&  delRei  dó  Ioao  feu  auô  q  fétígloria  a;ão, 
por  o  tal  herdeiro  dizer,q  náofoi  eitadoyné  reqrido,ou  q  faltou  aígúa  fo 
lenidade,das  qcóforme  a  dereitò/e  reqréyátes  das  fazédas  dosdicos  tígo 
mãos  poderéfer  julgadas  porgdidasAfepoderéécregat  ao  dito  hofpical 
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úue  fam  applicadas,  os  juizes  do  dito  hofpital,&  q^esqr  outros  a q  o 
Conhecimento  do  cafo  pertencer,  não  publiquem  a  fentenca  final  que 

dal  conta .  E  porem  procederão  ordinalmente ,  ouu.ndo  acerca  d.f- 
fo  o  procurador  do  dito  hofpitâl,ate  no  cafo  tomar  final  determinação: 

rem  E  fazendoo  de  outra  maneira ,  alem  de  S.  A.  lho  hauer  de  eftra- 
nhar'  conforme  aa  culpa  que  tiuerem,mandaqueastaesfentenças,em 
que  fe  não  fizer  mécáo,que  lhe  deu  primeiro  conta ,  fenao  dêem  aa  exe 
cução.  O  que  o  dito  fenSor  afsi  hápot  bem  para  que  fe  guarde  julhça 
maisinteiramenteJafsiaasPartes,comoaod1tohofpual.   Perhuapro- 

uifáodeij.deluliode.ijój.Fol.iSi.dohu.j. 

SvTit.  X  V.  Do  proueedor  das  cappellas 

&refiduos  de  Lisboa. 
CLeí.t.  Do  regimento  à/eu  ojfkio. 

Xtinsuindo  elRei  noífo  fenhor  os  juizos  dos  refiduos  do 
hofpital  da  cidade  de  Lisboa,  criou  na  dita  cidade  &  leu 
termo.oofficio  de  proueedor,  &  contador  dos  reliduos, 
cappellas,  hospitaes,  albergarias,Sc  confrarias,  afsi  como  o 
■  há  em  cada  comarca  do  regno.para  que  a  pefloa ,  que  en- 
carresairedoditoofficio,entendeíre,&proueíre  nas  ditas,coufasconíor 
me  atuas  ordenações  &  f  egimentos,que  fam  dados  aos  proueedores ;  & 
contadores  dos  refiduos  das  ditas  comarcas .  E  para  que  tiuefle  no  dito 
officioamesmaiurdicáo,&alemdiftocompriffeo  que  lelegue. 
ff  Primeiraméte  mandaodito  fenhor,  que  o  dito  proueedor per.hiem 
o  commetter  a  contador,  nem  a  outro  officiah&femdatvifta  ao  pro- 
curador dos  refiduos,como  fe  ategora  fazia,veja  os  teftamentos  dos  de- 
funtos ,  &  per  elles  tome  conta  aos  teftamenteiros ,  que  para  illo  tara 
requerer ,  E pela  mesma  maneira,verá  per  fi  as  inftitmçoes  das  cappel- 
las, moorgados ,  &  os  comprorniíTos  dos  hospitaes  albergarias  &  con- 
frarias, &  tomará  conta  das  rendas  &  encargos  delles  .  E  aqu.lloque 
achar  per  conta  liquida ,  fará  dar  aa  execução,  fem  procedo  algu  guar- 
dando em  todo  acerca  diflb  a  ordenação  do  liu.  2.  titu.  5  5.  & alsiore- 
gimento  &  ptouifoés,  que  fam  dadas  aos  ditos  proueedores  &  conta- 
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dores  das  comarcas.  Edas  duuidasque  procederem  das  contas,  a  que 
nao  polia  nem  deua  dardeterminação ,  fará  fazer  auto  apartado ,  com 

o  traflado  do  teílamen  to ,  do  qual  poderá  mandar  dar  viífa  ao  procura- 
dor dos  reííduos ,  & captiuos,  ou  das  cappcllas,*  aas  partes,a  que  o  cafo 
tocar,  le  as  houuer.  E determinará  astaes  duuidascomo  forjuftica 
dandoappelIaçao&  aggrauo,  nos  cafosemque  couber,  não  cabendo 
emiuaakada.  Efendoas ditas  duuidas,  que  afsi  fe  mouerem  de  qua- 
lidade:,que  fe  poíía  fobre  ellas  proceder  apartadamente,  &  que  não  faca 
impedimento  a  fe  tomar  a  conta  das  mais  coufas  contendas  nos  ditos 
teílametos ,  inftituiçÕes,  &  compromiífos,  né  a  fe  executarem  as  ditas 
contas  nas  coufas  liquidas,  o  dito  proueedor  procederá  na  execução 
delias ,  conforme  a  feus  regimentos ,  fem  embargo  de  pender  proceífo 
iobre  as  taes  duuidas .  E  quando  finalmente  fe  determinarem  per  feri 
tença, de  que  nao  aja  appellação  nem aggrauo  ,  comprirá  adita  fen- 
icnça. 

x  Ç  Item  o  dito  proueedor  conhecerá  dos  feitos,&  de  todalas  mais  coufas 
que  tocarem  aas  cappellas,&  ad  miniftração  delias ,  &  aos  encaras  dos 
moorgados ,&  contas  delles.de  que  ategora  conhecia  o  ouuidor  do  hof- 
pitah&  as  despachará,dando  appellação  &  aggrauo ,  nos  cafos  que  nao 
couberem  em  fua  alçada .  E  que  por  as  mais  das  ditas  cautas  ferem  de 
famparadas,em  que  a  dilação  pode  fer  prejudicial,  o  dito  proueedor  pro 
ceda  nellas  fummariamente. 

3  f  Item  fará  demarcação,  &  medição ,  de  todolos  bees  ôc  propriedades 
das  ditas  cappellas ,  hospitaes,albergariasA  confrarias,que  em  Lisboa 
&  leu  termo  houuer  ,  mandando  primeiro  citaras  partes,  com  que 
os  ditos  bees  &  propriedades  confrontarem,  conforme  ao  regimento 
dosditosproueedores,&contadoresdosrefiduos,&:cappellas}&fe^iui 
doformadasprouifo5sparticulares,queparaelíesfam  paliadas.  EÍará 
laçar osditos  bees  &  propriedades  em  liuro  de  tombo,com  os  traílados 
das  inftituiçoes,cada  cappella,  hofpital,  ou  albergaria^m  titulo  aparta- 
do per  li.  r 

4  fitem  mandou  quedas  appellaçóes,quedanteodito  proueedor  & 
contador  íairem ,  &  de  fuás  determinações  &  fentéças,conheçao  os  três 
deíembargadores  do  aggrauo  mais  antigos  da  cafa  do  ciuel .  E  q  ue  vão 
ao  primeiro  mais  antigo ,  &  delle  ao  fegundo ,  &  do  fegundo  ao  tercei- 
ro. E nao  fe  concordando,  vão  aoutrodefembargadordoaggrauo,q 
após  elle  for  mais  antigo.  E  dehi  em  diante  pela  mesma  ordem,ate  q  fe- 
jao  três  conformes:&  que  como  o  fore,ponhão  fentença .  E  fendo  algú 
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deites  fnspecloou  impedido,  quevâlogoaofeguinte/em  fobrefaltar, 
nem  o  Gouernador  o  poder  commetter  a  outro  defembargador ,  nem 
peruerter  a  dita  ordem .  E  que  os  ditos  defembargadores  despachem  os 
ditos  feitos  per  tenções,como  fazem  aos  feitos  do  aggrauo ,  ate  quantia 
de  cem  mil  reaes,fem  conceder  aggrauo  :&  que  dehi  para  cima  o  con- 

cedao.  ,  i     •       1  •     j    i- 

5  C  ítemháS.À.porbem,quedosaggrauosdas  interlocutórias  do  cito 

proueedor.de  que  fe  pode  aggrauar^onheção  os  ditos  desembargado- 
res da  cafa  do  ciuel  per  petição,*  vão  ao  maisantigo ,&  delle  aos  outros 
pela  maneira  acimâdita,ate  dous  delles  ferem  conformes,  íem  irem  aa 
cafa  da  fupplicação,nem  conhecerdelles  outro  julgador  algum. 

6  f  E  terá  o  dito  prouecdòr  alhada  nos  beés  de  raiz ,  ate  quan  tia  de  qua- 
tro mil  reaes,&  nos  moueis  ate  féis  mil  reaes ,  íem  appellaçao  nemag- 

.  •  -■• 

crauo  ■  c 

7  |  Item  fe  fará  em  cada  hum  annoquaderno  das  cappelias,queproueo, 

&  dos  tombos,que  tiuer  feitos  dos  bees  dellas,&  dos  que  tmer  começa 
dosAdostermosemqueíliuerem.  Eenuiaráodito  quadernoaosde 
fembargadoresdopa^dandolhecontadetudo.oque  tiuerfeito  na- 
quelle  anno,&  das  cappellas  que  tiuer  por  proueer  ,&  dos  tombos  que 

íliuerem  por  fazer.  **»'%  r         n      - 

8  CEafsi  fará  quaderno,de  todo  ó  que  os  defuntos  per  ieus^teitametos 
deixarem  para  os  cãptiuos.  Edoque  perbemdaordenação,pertence 
àa  rendição  dos  ditos  cãptiuos  j  por  não  fer  applicado  a  outra  obra  pia, 
declarando  as  quantias  6c  pêíToas,*  afsi  o  tempo,  em  que  tudo  madou 
entregar  ao  mampofteiro  dos  cãptiuos,  &  carregar  fobre  elle  em  rece- 
pta .  E  no  fim  dos  três  annos  do  dito  feu  carrego,enmará  o  traflado  do 
dito  quaderno,ââ  mefa  da  confciencia,para  fe  cotejar  com  o  liuro  da  re- 
cepta do  dito  mâmpofteiro,quando  lhe  for  tomada  fua  conta.  E  cobra- 
rá  certidão  do  eferiuão  do  dito  dcspacho,dc  como  alsi  euiou  aadita  me- 
ia ò  traflado  do  dito  quaderno,  para  moítraraapeíToa,quelhe  tomara 
refidenciarpor  quanto  nella  há  de  dar  contado  que  niíío  fez. 

0  C  Item  que  o  dito  proueedor  tenha  fpecial  cuidado ,  quando  as  nãos  vi 
V  eremdalndia,defaber,fevemnelksaigús  teftamentosdedefuncT-os,q 
láfallefcerao,&  osquadernosde  fuás  fazendas,  ou  letras  de  dinheiros 
delias,  para  tudo  fazer  poer  em  arrecadação,*  metier  na  arca,  que  para 
iflb  fe  háde  ordenar  no  moefteiro  de  fanóto  Éloi,cóforme  ao  regimen- 
toque  fe  hora  fez,  perque  fua  alteza  manda ,  que  as  ditas  fazendas 
^os  defuntos  das  partes  dalndia/e  não  tomaíTem  nas  ditas  partes,&  os 

defunclos 
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defuéros  podeífem  d.fpoerdellas.comolhesapprouuefTe  fcmfeusotf? 
ciaes  entenderem  em  mais,que  no  fazerdosinuLriof*  £n  V  ' 

execução  os  ditos  te(tamentos,naquellas  coÚfa"  oué  fei?!^  f 

l f  "'^««emnaditaarcaAdella  fehaueremdeên tSS 
pertenceflem,fem  V1remaacafa  da  India,como  dantes  fe  Sv?  1 
reglmento,o  dito  proueedor  teraa  o  traílado  E  unto  ane  rlt      ?** 

teSftf  T  "  V,ereffi) & 3fsÍ 3S letras dasdi«s  fezend J  o  ve. 
ra  &faberadondeerao„atnraesAondep0dem  teet herdeiros  S 
fará  nonficar  que  venhão  moítrar,como  lhes  pertencem  a ÊL f! 

^&S^Tem  de  fer  entregues' gJdando  3E*è 

lo  ^Item  que  de  todas  as  contas,que  Odito  prouee(4or  tofflar&foer 

ÊÊmmÊÊmmB 

«   ^Item  manda  o  dito  fenhor  ,  que  os  efcrinãe*    nH^f  /*     • 

uiáonas  caufas  dos  «âfiSi^iáJBSBRtó 
çreuao  perante^o  dito  proueedor  tudo,o  q„e  a  fel  offi  os  toca'rí 
he  pertencer .  E  elies  mefmos  ferão  efcriuáes  das  appellaçô ?«£SÍ 
te  o  duo  proueedor  forem  aos  ditos  defembargadoresdoaâsrauoda 
«fa  do  auel.As  quaes  irão  nos  próprios  proceílbs,  ffiES 
tem.Efedaquanfa  deçem  mil  reaes  para  cima, hòuu«  ate  fn 
feeS'P;raa f§ ^  ^PP^^o^ambem  irão  OTffi££ 
celTos,  fem  fe  trasladarem  ,  ftando  a  dita  cafa  na  cidade  de  Lisboa  Eos 

o  nuea  fen,  nffiri^  P    r'  P   anCeodlto  Pr<>ueedor,em  íuda 

o  que  a  leus^ffieios  pertencer,  f.  nas  couías  de  cappellas  Meneamos 
dos  mooreados  ,  hofDitaes  alh^^r,,,,  «  ^Ppenas,  ^encargos 
ráo  nas  aroclhc^^' í^?"?  >* r^Jffl*.E«fc  efereue- 
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qiein.Terquefenuogaemparteakipreceànte. 

É  fpois  derogando  em  parte  a  lei  precedente  ordenou  elRei  nof       . 
foSr,que  osfeitos.que  dante  o  proueedordas  cappe)  las& 
^efiduo7deLisboa/orelperappellaeáoaacafadoalIel)ied1- 

^o  p  loTdefernbargadores  do  aggrauo  delia ,  &  fe  despachem  per 
£ Í  pZ í  mda  diftnbuiçáo/emembargodo  reg,menco  do  d.to 
proueedor  qued.z  que  vão  aos  mais  antigos.  E  pofto  que  algum  dos  dl 

aoutrodefem^argadordoaggrauologofegum  e  remrepodercom« 
teraoutroalgumMembargador.foomentequando  correr  per  toclos 

forem  per  petição  aa  relação  da  dita  cala  o  uouerna  ; 

pachar  pelos  defembavgadores,que  lhe  bem  g^§gffl>%S 
aue  fe  teem  em  osoutios  aggrauos,que  per  petição  vao  aa  relação  .  tos 
Ifembaraàdores  que  delpacharem  os  taes  aggiãuos  per  petiçao,nao  le 

da  íupplicaçao.por  paffar  de  quantia  de  cem  milreaes  ftando  a  dita  cala 
SS  L  rboa.osefcriuáes^ueefcreueremnosditosfenos^peran 
u  o  dito  proueedor/erào  efcriuáes  delles,quando  penderem  per  aggra- 
uo nà  dita  cafada íúpplicação.aísi  como  o  hão  de  fer  em  quanto  pende 
tón nacafadociuel  J ^quandoacafadafuRpr1caçáonáoftI«remL.s 
bS^dtLordem^aord^ 
qualidade.  Per  hum  aluará  de  tó-de  Março  de.  .566.  Foi,  1 15.  dou 

mo  quarto.    I  ;- 

----'''">"',.■  .....■•'  '       '  i 

2  ;  ■  .,.-■■  _  ;  r   .  ;.f; .,  ,  .  '  ..'O!'- 

]f  Lei.i  11.  Ter  quefe  aurefcenta  o  regimenta 
Joditofroueedor.  .         ,     , ..;. 

Orqne na me&dacóíciéda^elos  depntadosdo gfefe 

le  praticarão  per mandado  delRe.  n^f^"horce^C0^ 

*U*m  poVpertencero  conheciméto  de  algúaSdellas,oueja  ftauaopm- 

Uidas,&Pde  oútras.que  de  nouo  fe  deuião  proueer,aos  «^°|g 

fó  tratar.de  criar  nduãmíte  nacidade  de  «  officm  de  proueedor 
fccontador  dos  ref.duos,  a  que  agora  pertete  o  conhecuneco  das  d.tas 
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coufas,  fe  aíTentou  na  dita  mefa  pelos  ditos  deputados  >-j  despoís 
que  delias  foi  dado  relação  ao  dito  fenhof  ,  que  todas  foíTem  po-. 
ftas  &  declaradas  no  regimento,que  fe  íizeífe  do  dito  officio  de  prouee- 
dor  &  cõtador,para  que  delias  vfaífem  os  que  o  houueífem  de  leruir.  E 
porquelno  dito  regimento  fe  não  fez  menção  das  ditas  coufas,&  todas 
ficarão  foradelíe^uerendo  elRei  nofíb  fenhor  aiífo  proueerjhápor  fer 
uiço  de  Deos,&  íeu,&  bem  das  partes,que  o  proueedor,que  hora  hey& 
o  que  pelo  tempo  for,  víè  acerca  das  ditas  couías  na  maneira  fèsuinte. 
i  ^Hauendo  fe  de  nomear  &  dotar  algúas  orfaas,de  qualquer  qualida- 
de &  condição  que  fcjáo,para  eífeóto  de  executarem ,  &  comprirem  os 
teftarnentos,&  vontades  de  algus  defun<5tos ,  o  dito  proueedor  nomea 
rá,&  dotará  as  ditas  orfaãs,com  parecer  dos  ditos  deputados  da  mefa  da 
confciencia,onde  S.  A;  teem  mandado  per  fua  prouifão,  que  fe  facão  as 
taes  nomeações  &  dotes,pela  maneira  em  ella  declarada .  Da  qual  0  âi 
to  proueedor  terá  o  traflado,afsinado  pelos  ditos  deputados,para  q  mui 
inteiramente  a  cumpra, pelo  modo  que  íê  nella  conteem. 

2  ^  Item  de  todas  as  miíTas,  que  os  defunctos  mandarem  dizer ,  que  não 
forem  compridas,nem  elles  nomearem  lugar  certo,onde  íe  digão ,  fará 
o  dito  proueedor  hum  rol,  que  mandará  aa  dita  meia  da  confciencia,pa 
ra  com  parecer  dos  ditos  deputados,  fe  repartirem  pelos  moefteíros  das 
ordeés  reforrríadas,que  maiores  neceísidades  tiuerem,  &onde  com  ma 
is  breuidade  fe  poísao  dizer.  O  que  fe  comprirá,  fegundo  forma  da  pro- 
uifão, que  íòbre  iífo  S.  A.  teem  paliada.  Da  qual  outro  íi  o  dito  prouee- 
dor terá  o  traflado,afsinado  pelos  ditos  deputados. 

3  Ç  Item  o  dinheíro,que  vier  cada  anno  per  letras,das  partes  da  Indía,de 
fazendas  de  peíToas,que  nellas  fallefcerem,  que  o  dito  proueedor  per  be 
de  feu  regimento  há  de  arrecadar ,  elle  o  pagará  aas  partes,  a  que  perten- 
cer,per  mandados  dos  ditos  deputados,que  ferão  paíTados  nas  certidões 
das  íêntençasde  juílificaç6es,que  as  ditas  partes  fizerem , de  como  lhes 
pertence,&  como  fe  vfou  ategora,&  não  em  outra  maneira .  E  de  todo 
o  dinheiro,que  o  dito  proueedor  afsí  arrecadar,&  pagar ,  não  Ieuará  por 
iííò  premio  algum,  poraísi  S.  A.  o  hauerporbem  das  partes ,  &  feruiço 
deDeos,&feu. 

a  ^"Tté  o  dito  proueedor  no  fim  de  cada  anno  de  íeu  recèbiméto,  &  paga. 
mento  do  dito  dinheiro,  fará  entrega  do  remanefcente,que  delle  achar, 

na  arca  ou  cofre,em  que  íliuer,ao  thefoureiro  da  rendição  dos  captíuos, 
como  fempre  fe  coftumou,para  víb  &  proueito  da  dita  rendição,  ate  as 
jartes  virem  requerer  feus  pagamentos:  os  quaes  íêlhes  fazem  no  dito 
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íhefoureíro  per  mandados  dos  ditos  deputados. 
»  €  Item  o  dito  proueedor  dará  a  vifta  de  todos  os  teftametos ,  ao  promo 
tor  da  dita  rendição  dos  captiuos,para  nelles  veer,fe  há  algus  legados  de 
captiuos.  E  afsi  lha  dará  dos  feitos  dos  refiduos,quando  elle  lha  pedir, 
f  Item  appellará  o  dito  proueedor,  por  parte  dos  ditos  reíiduoá  ,õc  ca- 
ptiuos ,  daquellas  coufas,  que  não  couberem  em  fua  alçada  ,  ainda  que 
não  ajão  partes,  que  delias  appeliemjfem  embargo  de  lhe  não  íèr  deck 
rado  em  feu  regimento.  ;\u 

C  Item  para  melhor  arrecadação  da  fazenda  dos  captiuos,nãb  íe  fará  úz, 
qui  em  diante  inuentario,  nem  aualiação,nem  venda  da  dita  fazenda,, 
fem  a  iííb  ftarem  prefentes,com  o  efcriuão  que  o  dito  inuentario  fizer^ 
o  mampofteiro  moor,&  promotor  da  dita  rendição  ,  ou  ao  menos  hã 
delles.  As  quaescouías  acima  declaradas,  manda  o  dito  fenhor  ao  dito 
proueedor ,  que  as  cumpra ,  &  vfe dellas,como  dito  he.  Per  hum  aluará- 
de1j.deDezembrode.1j6o.fol.115.  doliu.j. 

5>>  Tit.  X  V I.  Dos  proueedores  das 

comarcas. 

^  Lei  1.  Como  proueerad  febre  as  fazendas  dos  ahfentes 
O"  legitimas  dos  orfaos: 

Anda  elRei  nofíb  fenhor^que  daqui  em  diante  os  prove- 
dores das  comarcas  pofsão  proueer,  fobre  as  fazêdas  dos  ab 
fentes,que  não  paliarem  de  valia  de  cem  mil  reaes,  de  q  al- 
gus pretendem  fer  herdeiros .  Eafsi  fobre  as  legitimas,  que 
as  mais  viuuas  requerem/er  lhe  entregues,  de  feus  filhos 
menores,que  não  paíTarem  de  quantia  de  fefenta  mil  reaes .  No  q  guar- 
darão em  tudo  o  modo  feguin  te. 

^Primeiramente quando alguapeflba dos  lugares  de  fua  proueedoria 
requetet  ao  proueedor ,  que  lhe  mande  entregar  a  fazéda  de  algum  ab- 
íènte,lhe  mandará  fazer  petição ,  em  que  declare  o  nome  do  abfente,6c 
o  nome  de  feu  pai,&  mãi,&  onde  moraua,&  que  ofício  tinha, &  quan- 
to há  que  he  fallefcido,&  quantos  filhos  ou  netos  delle  ficarão,  &  per  q 
maneira  o  dito  requerente  he  parente,&  herdeiro  doditoablente,  fen- 
do fallefcido  fem teftamento,dizendo  os  nomes  de  todos  os  mais  che- 
gados parentes  do  dito  abfente,&onde  fam  moradores ,  &  quanto  té- 
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po  ha,  cjue  o  abfente  he  fora  da  terra,&  como  fenaofabedeile  parte  & 

^emquchcmortD,&qucfazc?dahcadoditoabfcntc,&o5uc;-5 
ôc  como  nao  ha  outros  mais  chegados  que  elle ,  êc  os  que  mais  nomear 

que  o  iam .  £  declarando,  que  paflà  de  dez  annos,  que  a  tal  peífoa  he  ab 
lente,  &  que  íe  quer  obrigara  tornar  a  fazenda  do  abfente,ou  a  parte 
delia,  que  lhe  pertecer  ôc  for  en  tregue,ao  mesmo  abfente ,  quádo  appa- 
recer,ou  aapeíloa  que  nellamoflrarteerdereito,&  dar  fiador  quefeo- 
bnguea  lífo  comodepofitario  &  principal  pagador,  na  terra  2  lugar 
onde  arazenda  íliuer ,  o  proueedor  lhe  tomará  per  íí,fem  o  commeteeí 
a  outra  peiloa,  a  proua,que  quifer  dar,a  todo  o  cotetido  na  dita  petição 
t  confiando  lhe  pelo  inuentario  da  dita  fazenda/e  o  h  i  houuer  ôc  pela  ' 
proua  quedeer.quepaíía  de  dez  annos,  que  o  dono  da  dica  fazenda 
he  abíente,  ôc  que  le  não  fabe  lugar  ccrto,onde  he,&  que  cIle,ou  os  no 
meados  na  dita  pe tição,  fam  os  parentes  mais  chcgados,a  que  a  fazécla 
pertence,fendo  o  abfente  fallefcido  fem  teílaméto,&  coe  oL  há  outros 
tanto  nem  mais  chegados  herdeiros,  &  dando  elle  ôc  todas  as  rriaís  pet 
loas,  a  que  pertencer  hum  foo  fiador  abonado,  que  poíiua  beés  de  raiz 
na  terra  onde  a  dita  fazenda  ítiuer,que  fe  obrigue  pela  dita  maneira  co- 
mo depofitario  ôc  principal  pagador  ,  ôc  fazendo  diíTo  obrigarão    per. 

icriptura  publica,  com  outorga  da  molher,fe  for  cafado,quefe juntará  a 
o  inuentarioda  dita  fazenda  com  ofummario  da  proua, que  teuerda- 
da,lhe  fará  entregar  a  tal  fazenda  do  abfente,  com  adita  obrigação  de- 
clarando no  termo  da  entrega,  que  fazenda  he,&  o  que  vai,  ôc  o  que  re- 
de :  que  tudo  feráafsinado  pelas  ditas  peífoas,  a  que  fe  entregar  a  dita  fa 
zenda,& pelo  dito  proueedor.   Emouendofe  peralgua  parte  duuida 
acercada  entrega  da  dita  fazenda  ,  determinará  a  tal  duuida,  como 
for  juítiça ,  dando  appellação  &  aggrauo,nos  cafos  em  que  couber. 
i  f  Item  quando  algua  viuua  pedir ,  que  lhe  entreguem,  ou  deixem  teer 
as  legitimas  de  feus  filhos  menores,  ôc  as  pelicas  delles,fazendo  lhe  peei 
jao  em  que  declare  o  nome  de  feu  marido  pai  dos  menores,  ôc  fua  qui 
1idade,&officio ,&otempoqueháquehefallefcido>&  quantos  filhos 
teem,&  a  idade  de  cada  hum  delles,&quanto  lhes  acontefceo,pelas  aua 
iiaçoes  do  inuentario  *  partilhas  da  dita  fazenda,  &  como  hefuã  tu- 
tor, &que  quer  dar fiança  aa  fazenda  dos  ditos  feus  filhos,&q  por  não 
lerem  de  quahdade,para  andarem  aa  foldada,  cila  os  quer  ceer,&  doãri 
nar ,  &  poer  ao  eníino,cohformea  fuás  qualidades,  fcalimétalosaa  fua 
culta,  de  tudo  aquillo,a  que  os  rendimentos  de  fuás  legítimas  não  baila 
rem  :  fcfendo  de  qualidade,  para  andar  aaiòldada,  lhe  pagar  as  dicas 
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tÍSm    Zocue ?otmS,ouema'ttcipadoS   ouperju- 

das  <^eFem'ta?T*  felAo  dito  proueedor  a  untar  a  dita  petição 
ftiça  lhe  for  mandado    iara _o  dito  prou  ,  r  ^ 

ao  inuentario  da  dita  fazenda ,  que  ene  per  i  p 
m«rPr  aoutrapeíToa.  Eachando  ,  quea  dita  viuuateemlaDer,pa 
t      XíXar  a  fazenda  dos  ditos  menores ,  que  nao  paflarde 

To  díos  meles  feus  filhos ,  com  os  rendimentos ,  que  fobejarem  de 
feus à  tontos    &  afsi  as  foldadas  dos  filhos ,  que  tomar  por  (oldada 

Kiça,&dandoatudoifto  fiadotfeguro  &  abonado, lhe  fera  «mb- 

ia  dasditasleoitimas  ScpeiToas  dos  menores, em  quanto  etlatorlua 

fnor  iSeafar .  E  a  ícriptura  da  ditafatiça  &  obrigação  fará  amn 

a  ãodl  oinueruario.  £j£fto  que  lhe  afii  faça  entregada  dita  fa- 

,7nl     mdauia  elle    &o  miz  dos  orfaÓs  ,  terão  cwdado  de  pioue«r 

d^fiTaspeiroas3cadadousannos>&lhetomaraod,iro  conta. 

3  Ifte  regimento  houíctem  de  fazer ,  áfs.  das  fazendas  dos  abfentes,co- 
modlslegitimas  dos  menores,  tenháo  tal  cuidado  &aduertenc,a  que 
^,tes  aue  as  entreguem,  lhes  confte  claramente, de  todo  o  quepet 

pSuiinteiramente,comofenelleconteem,fend0  certos  que £» 

achandofeflueonáofizeráo&compnrao^moditohe^ehadeprocc 

der  contra  elles.comoforjuftiça.  j.,._, 

4  CEquantoaasfazendasdos  abfentes,  que  panarem  «Je  valiadecenx 
mil  reaes  ,«u  ados  menores ,  que  paífarem  de  vaiu  de  fefenta  mure*. 
fnaáteza,ou  dosfeusdefembargadoresdopaço.aquemaspau  s  F 

derao  fazer  fuás  petições ,  &  requerer  as  ditas  entregas .  Per  hum  alua 
tá  de  vinte  nes  de  Agofto ,  de  Mil^quinhentos  ,&  fefenta  &  quatro. 

J?ol.2O7.d0lÍU.  4. 


$  Lei.u.  Comoproueerãoascappellas<& 
cenfrarias  per  as  informações  dos 
pelados. 
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Anda  elReinoflbfenhor,  que  daqui  em  diante  os  proueedo- 
res  &  contadores  dos  refiduos,hospitaes,cappellas,  albergarias, 
&  confrarias,  quando  os  prelados  ôc  feus  vifitadores  lhes  man- 
darem informação  dos  encargos  ôc  obrigações  ,  que  ftão  porcom- 

pnr  nos  ditosjiospiraes,  albergarias,cappellas,  &  confrarias,  vejão  as  di- 
tas informações,^  afsi  os  compromiííos  ôc  inftituições ,  &  tomem  per 
ellas  conta  aos  adminiítradores,proueedores,  moordomos,&  officiaes 
dos  ditos  hofpitaes ,  albergarias,cappellas,&  confrarias .  E  achando  que 
he  aísi  como  fe  conteem  nas  ditas  informaçóes,&  que  os  adminiRrado 
res  ôc  peíToas  outras,que  fão  obrigados  a  comprir  os  ditos  encargos  ôc  o^ 
,brigaçóes,não  teem  razão  de  fe  efcufar,  facão  com  toda  breuidade  Com 
prir  os  ditos  encargos ,  ôc  obrigações,  fendo  pela  díta  maneira  informa- 
dos pelos  ditos  prelados  &feus  vifitadores,  do  que  dito  he,&  não  per 
via  de  mandado,  nem  jurdíção,  nem  de  procedimento  de  excommu- 
nhóes.    O  que  os  ditos  proueedores  ôc  contadores  afsi  farão,  de  modo 
que  a  tenção  do  fagrado  Concilio  Tridentino  aja  efTe&o .  £  não  o  fa- 
zendo afsi,  nos  tem  pos  de  fuás  refideneias,lhes  fera  tomada  conta  da  di- 
ta diligencia,  que  leixarão  de  fazer,  acercado  conteúdo  nas  ditas  infor- 
mações. Perhumaluaráde.i^deNouembrode.  1564.  Fol.75.  ào 
Kuro  quarto. 

$*?  Tít.  X  V I L  Dos  corregedores  das 

comarcas  &  ouuidores. 

^  Leu  1 .  Do  regimento  dos  corregedores 
<&  ouuidores* 

LRei  dom  loão.  1  n<  em  Euora  aos.  1 4.  de  Abril  de.ijif1 
deu  regimento  aos  corregedores  das  comarcas^  ouuido 
res,nefta  maneira.   :  .  ,: 

f  Primeiramente  mandou ,  que  não  paífaíFem  cartas  de 
finta ,  fenao  despois  que  foífem  certos  ,  per  certidão  dos 
juizes  ôc  vereadores  ^procurador  doconcelho,  que  lhe  tal  finta  man- 
darem pedir,  como  a  outra  finta,  para  que  lhes  ja  dera  licença,  fora  to- 
da tirada,&  tomada  a  conta  da  despefa  delia,  fcachárão  que  foi  toda 
despela  naqueik  coufa ,  para  que  fora  pedida .  E  fe  foífe  terra  chaã ,  em 
que  não  houueífe  juiz  nem  vereadores^  viria  a  dita  certidão  fcripta  pelo 
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cfcriuão  da  camará  ou  concelho/e  hi  não  houueífe  efcriuão  da  camará, 
&  afsinada  per  elle,ôr  per  três  homes  bóos  do  dito  concelho. 
a  f  E  que  não  fepaífaífe  carta  algua  das  ditas  fintassem  fer  regi  (Irada  em 
hum  liuro ,  que  na  chancellaria  de  cada  correição  andaria,  feito  fpecial- 
menteparaiíIoperoefcriuãoqueafizeífc,femleuar  coufa  algúa  pelo 
dito  regiftro .  E  poeria  nas  coftas ,  como  fora  regiílrada  ,  &  a  afsina- 
ria :  &  o  corregedor  a  náo  aísinaria ,  fem  veer  o  dito  regiftro .  E  quan- 
do algúa  cidade  ,  villa,  lugar,ou  concelho,  foífe  pediras  ditas  cartas/em 
prefeveeriao  dito  regiftro,&  per  elle  veerião,  para  que  coufa  pedião  a 
dita  finta,  &  lhe  mandarião  trazer  adita  certidão ,  como  acima  he  dito. 
E  em  quanto  o  dinheiro  da  finta  paíTada  não  folie  de  todo  tirado ,  &  bc 
defpefonaquella  coufa,  para  que  a  pedirão,  não  darião  outrafinta.  E 
não  mádadao  citar  peíToa  algúa,que  ftiueífe  na  villa  &  termo  do  lugar, 
onde  os  ditos  corregedores  ftiueíTem,  per  nenhus  mandados :  faluo  per 
os  porteiros/egundo formada  ordenação. 
2   fitem  que  não  despachalTem  inftrumentos  de  aggrauo  tirados  do  pro 
ceíTo,que  lhe  foílem  trazidos,dentro  de  cinquo  legoasdo  lugar  em  que 
ftiueíTem ,  nem  que  lhe  foliem  trazidos  dentro  do  termo  do  lugar,  em 
que  afsi  ftiueífem,poftoque  o  dito  termo  foífe  maisq  as  ditas  cinquo  le 
goas,da  cidade,villa,ou  lugar,ou  concelho,em  que  ftiueíTem .   Mas  pc 
Ias  petiçóes,que  lhes  as  partes  fizeílem  de  feus  aggrauos,mandarião  vir 
os  próprios  feitos,&  per  elles  despacharião  os  ditos  aggrauos  .   E  paíla- 
"    do  o  dito  termo,  ou  paliadas  as  ditas  cinquo  legoas ,  não  mandarião  ir 
os  próprios  feitos :  mas  as  partes  trarião  inftrumentos  de  aggrauo  com 
refpoftas,&  os  corregedores  os  proueerião  como  foíle  juftiça. 
4  fltenrque  quando  lhes  fofieofferefcida  algua  carta,ou  perdão  pela  par 
te,  não  mandarião  fazer  diílo  aluará  que  fe  compriíIe,foometeperfua. 
mão,poeriãonas  coftas  datalcarta,ou  perdão  que  fe  compriífe,feafsi 
lhes  pareceíle ,  que  com  juftiça  fe  deuia  fazer .  E  das  outras  cartas ,  ou 
mandados,  que  foílem  dirigidos  para  outros  juizes ,  ou  fen  tenças  de  ca- 
da húa  das  relações,  pofto  que  pelas  partes  foílem  apprefentadas  aosdi 
toscorregedores,ou  ouuidores,& requerido,  q  as  mandaílem  comprir, 
elles  o  não  fariáo,nem  mandarião  fazer  mandado,nem  aluaráalgíí,  pa- 
ra fe  comprir,antes  dirião  aas  partes,que  lhas  afsi  apprefentaílem,que  as 
leuaílem  aas  juftiças ,  a  cj  foffem  endereçadas :  &  que  quando  as  não 
compriífem,fe  foíTem  a  elles  ditos  corregedores,&  elles  as  mãdarião  en- 
tamcomprir:&  os  caftigaíIem,como  achaílem  que  erajuftiça. 
c  CItemquenas  caufas  &deman.das,quealgúas  peíloas moueflem  cõ- 
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tra  outras,  fe  fegundo  fuás  petições ,  coubeíTem  na  alçada  dós  juizes, 
não fe poderia aggrauar  paraos ditos  corregedores,  das  interlocutor!- 
as, ou  aggrauos  ,  que  as  partes  dixelTem  receber.  E  ainda  que  ag- 
grauaiTem  ,  os  ditos  corregedores  os  não  proueerião  de  feus  agera- 
uos,foomente  dirião,  que  os  não  podiãoproueer,por  caber  na  alçada  ] 
dosjuizes. 

f  E  quando  as  partes  confeíTaíTem  em  juizo,as  diuidas,ou  couíàs,perq 
fbrão  demandadas  perante  os  corregedores,&  lhes  mandaíTern  quetía-  , 
gafsem,feria  per  feus  mandadoSj&  não  as  condenaria©  per  fentencas. 

7  ^  Item  que  não  pafíarião  os  ditos  corregedores  cartas  alguas ,  per  in- 
formação das  partes ,  em  que  requereírem,queosproueeíTemdiíTQ: 
íâluo  quando  VieíTemcom  inftrumento,&comrespofta  da  parte,  a 

quetocane,&dojuiz,Ócem  todo  guardariaoái  ordenação,  que  em  tal 
caio  he  feita. 

8  ^"Item  que  os  ditos  corregedores  poderião  poer  penas  ate  quinhétos 
reaes  ,  &  fuás  fentencas  ate  a  dita  quantia,  fe  darião  aa  execução  , 
fem  hauer  appellação  &  aggrauo .  E  ifto  comptirião  afsi ,  pofto  que 
fua.  alçada  no  ciuel  foííe  maior,  porque  nas  penas  não  terião  mais  ai- 

9  íf  Item  que  quando  os  corregedores  per  íl ,  &  pelos  offieiaes  de  fuás  cor 
reiçóes,  prendeííem  algus  ladrões,&  outros  malfeitores,que  pela  quali* 
dade  de  feus  cafos  mereceíTem  morte  natural  ou  ciuel,ou  de  outros  ca* 
fosgraues,  não  os  remetteíTem  em  maneira  alguaaos  lugares,ondefize 
rão  os  delicl:os,pofto  que  asjuftiçasdelleslhos  enuiaflèm  pedir,&aspac 
tes  danificadas ,  ou  os  prefos  lho  requereíTem ,  &  pofto  quepelas  ordé*  • 
nações  lhe  deuião  íêr  entregues .  Mas  os  teeriáo  nas  cadeasde fuás cor* 
reições,a  bom  recado,  &  tomaiTem  conhecimento  de  feus  feitos,pofta 
qu  e  foííem  per  aução  noua ,  &  fem  embargo  deper  lèu regimento,  & 
prouifoés  de  S.  A.  lhes  fer  mandado  que  não  conhecefíèm  dê  algua  au- 
ção noua .  E  que  os  despachai  fem  com  toda  breuidade,  dando  luas  feri  j 
tenças  aa  execução,feguridò  forma  dòspoderes;&  alçada  que  tiueíTem- 
E  porem  fealgum  dos  ditos  malfeitores,foiTe  prcfo  dentro  na  jurdição^ 
onde  ftiueíTe  algú  juiz  defora  por  elRei,&  folie  p.  elle  reqrido,ferihe  hla 
temettidoj&oútro  algum  não. 

to  -^-Item  que  cada  hum  dos  efcriuãesdante  os  corregedores,fízefle  em  ca 

da  hum  anno,  hum  rol -em  que  ailentaria  todolos  feitos  crimes  &ciue 

is,&  inftrumentos  de  aggrauo,&  as  mais  couíâs  ,de  que  os  ditos  correr 

fedores  conheceíTem ,  aíTenundo  cada  hum  aquillo,que  ^d^efora^i^ 
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ílribuido  fóomente,afsi  do  que  pertenceiTea  bem  de  juftiç/,  como  en- 
tre partes,ou  da  gouernança  da  terra  per  eftaguifa:  Acantos  de  talm.es 
&  anno,fe  moueo  tal  demanda5perante  o  corregedor, etre  taes  partes,  & 
fobre  tal  coufarou  veo  perante  o  dito  corregedor  tal  inítrumento  ou  lei 
to  entre  taes  partes,fobre  tal  coufa,ou  tal  crime,  foi  dada  nelle  fentencá 
por  tal  das  partes,a  tantos  dias  de  tal  mes,&  anno,appellou  o  corregedor 
ou  coube  emfuaalç^ada^uappellouapartepuaparteaeuepela  lente- 
ça,fe  for  ciuel,foi  feita  fentéç^ou  appellaçãoA  paífou  pela  chancellana 
a  tantos  dias  de  tal  mes  &  anno.E  era  fim  de  cada  hú  anno,danao  os  di- 
tos roles  bé  fcriptos,&  limpos,ao  chãceller  de  cada  correição,  de  q  cobra 
rião  conheciméto  .E  ochanceller  enuiaria  afsi  os  ditos  roles  com  o  feu, 
cí  também  faria,aa  corte  per  hum  caminheíro,que  para  ilío  tomaria,  ôc 
ferião  entregues  ao  efcriuão  da  camará  para  iíTo  ordenado,para  os  mo- 
ftrar  a  S .  A.Do  qual  efcriuão  o  dito  caminheiro  cobraria  conheci  mento 
de  todolosroles,que  afsi  lhe  entregalTe.E  alem  dos  ditos  feicos&  coufas, 
que  o  dito  chanceller  em  feu  rol  hauia  de  aíTentar,como  cada  hum  dos 
outros  efcriuaês,elle  efcreueria  mais  nelle  os  lugares,a  que  o  dito  corre- 
gedor cada  an  no  foíle  per  via  de  correição^u  a  fazer  algua  diligecia  per 

mandado  de  S.  A.  ou  de  cada  hua  das  relaçóes,ou  outra  algúa,:que  com 
priíTe  a  bem  de  juftiçaA  feruiçode  S.  A.  declarando  a  quantos  dias  do 
mes  &  anno  entrou  em  tal  lugar,&  os  dias  que  nelle  fteue,&  os  feitos  Sc 
caufas,que  nelle  despaehou,ou  as  diligécias  que  fez,  &  afsi  as  coufas  que 
para  boa  gouernança  da  terra  hi  fez.  E  fe  o  chanceller  náo  foíTe  com  o 
corregedor,©  encarregaria  a  outro  efcriuáo,q  com  elle  fo(Te,que  o  còpri 
ria  afsi,  E  o  eíeriuão,què  o  dito  rol  náo  fizeíTe,&  nelle  não  efcreueffe,  to 
do  o  que  lhe  foífe  diír.ribuido,&  o  não  fizefle  na  verdade,  &  o  entregai 
fe  ao  dito  chanceller  em  fim  de  cada  hum  anno^ncorreria  em  perdime 
tòdoofficio  vEamesmàpena  teeria  o  chanceller,  fe  não  compriíTe,o 
que  acima  lhe  he  mandado.         ; 
1 1  f  E  q  quando  quer  q  os  ditos  corregedores  foíTem  fazer  algúas  diligen- 
ciasj que compriflem  abem  dejuftiça,  ou  dafazéda  de  S.  A.  ou  lhes  foi 
fe  mandado  per  cada  hua  das  rela<ções,ou  veedores  da  fazenda,nao  leua 
rião  configo  todolos  officiaes  da  correição,mas  foomente  hum  efcriuão 
ou  dous,ôc  o  meirinho  com  ametade  dos  homées,  que  lhe  fam  ordena- 
dos .  E  leixarião  feusouuidores  comos  outros  eferiuá es ,  para  conhecer  j 
das  caufas^  que  perante  d  dito  ouuidor  andaíTem  ,&encarregarião  hua 
peífoa  de  bem,de  q  eôfraíTemjéj  feruiíTe  de  meirinho  có  am etade dosdi 
tos  homêíesjé*|nto  elksnas  ditas  diligeeias  ãdafse,para  q  os  feitos  fe  não 
,/  r  retardaíTení 
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retardafsem,&  fe  fizefse  com  breuidade  juftiça  aas  partes .  Ne  leuarião 
coníigo  alguas  das  partes  que  com  elles  andaífem. 
u  f  Item  que  não  paíTarião  cartas  de  feguro  com  defefas,  que  fam  contra 
nedades  cotra  o  ítilo  da  corte.  Como  fe  fe  hum  fegurafse,por  fe  dizer  q 
hirtara  tal  coula,dizendo  que  o  negaua,&  que  prouaria  que  a  comprou 
de  tal  pelsoarporque  he  mais  negatiua,que  com  defefa ,  pois  em  effc  cio 
te  nega  o  delicio ,  &  nas  cartas  de  feguro  fe  háde  negar  em  todo  o  male 
íicio,ou  conte fsar  com  defefa.  Foi.  i 3 1.  do  liu. 2. 


■ 


^*X«.  1 1.  Quenãofaiao  das  comarcas  [em 
licença  deitei. 


-' 


rccura  =» 


1      íou  °  dlt0  fenhor>  <llie  os  corregedores  das  comarcas  não 
|  vicflcm  aacorte.nem  failTem  dos  lugares  de  fuás  correiçÕes,fe 
|  primeiro  hauer  licença  de  S.  A.  E  que  quando  acabaíTem  feu  • 
tempo,lho  nzefíem  faber.  E  fe  entam  tiuefsem  algum  cafo ,  para  lhe  re- 
querer,lhe  enuiaíTem  pedir  licença,*  fem  ella  não  foíTem  .  E  que  qua 
do  a  dita  licença  houueíTem,para  ir  aa  corte,ou  outra  parte,  leixafsé  por 
ouuidorcs  algus  procuradores  dante  elles ,  letrados ,  &  mais  antigos ,  &  Emenda- 
praticos^que  na  correição  houueífe:  faluo  íèo  chanceller  tiueífe  proui-  da  P{a,*L 
íãoiparaleruir.  EquenãoleixaíTerh  em  feu  lugar efcriuács,nem  outras  p£f£Si 
peffoasjcomo  fe  fazia.  E  que  o  mesmo  mandaííem  notificar  aos  juizes  \^S°i 
defora,  £  que  quando  acabaíTem  feu  tempo,  também  mandaífem  ^aScurf 
dir  licença,*  fem  ella  não  faiíTem  dos  lugares  de  fuajurdiçáo;faluo  quã;duIt8' 
do  aos  corregedores  ou  juizcs/oíTc  mandadoper  qualquer  das  relaço- 

es/azer  alguas  diligencias  áalguas  outras  comarcas  &jurdiçóes:porque 
entam  cõpriríãoiO  q  lhes  roíTe  mandado/em  mais  licença  de  S,  A.  Mas 
que  fobreuintiotalcafojquecompriíre  aferuiçode  S.A.  fabelop  elles, 
Sc  que  não  deuiafer  notificado  a  outrem,entam  podefsem  vir,&  não  de 
outra  maneira^robpena  de  lhe  fer  tirado  aos  d  itOs  corregedores  &  juizes 
o  mâHtimenta,&  de  Si  A.-tornar  a  iífo,  como  o houueíTe  por  bem .  Per 
hu  aluará  de.  íó.  de  Abril  de.  1  j  2  4.  Foi.  2  j  7.  do  liu.  2. 

?Brj;  '    "      \   '■''         '  »1     !j         iiJ   úà  ■-..:..*...  1 

Vendou  ^  dito  íe^ho^  ouuídores  de  fé- 

h    regno^&  fenhorios^nãò  co^heceíTem  de  cafo  algum  per  au- 
'  ção  nompM  ciuel  corríó  criííie.íios lugares  óde houueíTe  juizes; 

derora 


!í 


■ 


^w.  - 


, 


, 
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i  r      r  i  ,„  «ocrsfns  em  aue  per  bem  da  ordcnação,podiáo  conhecer 
perauçao £oua-™;;  r       ,  1      p0deíTem conhecer , & conhecelíem 

íhSr  «umndow  autores  perante  elles  requerer  fua  mft.ca  E  que 
cimentoeomaâleada.queperfuaspromfoestiueírem.  O  qual  regi 

cue  Der  bem  do  dito  feu  regimento  podiao  conhecer .  Edos  leitos  que 
Xefta  ordenação  podião  conhecer^  que  antes  não  pod,ao,nao  fe  pa 
geS  neL  dereito  algum ,  foomente  o  que  fe  houuera  de  pagar 

viefsemperippellaçáo.os  corregedores  fizerem  P«~g 
feitos  a  razão  oue  tiuerão  para  conhecer  dellesp  auçao  nouaderorapet 
\£S532%*  incorporado  nas  ordenações  fe  per  efta  ordenação. 
Perhúacarta  de..7.  de  lulio  de.  .5  »*  F0U5.  dohuro  verde. 


€  Lei  1 1 11.  Que  diligencia faraojobre $ 
conceder  das  fintas. 


• 


' 


Rxknou  &  mandou  o  dito  fenhor,que  quando  os  officiaes  da» 

camarás hotraefsem  de  pedir  licençaaS.A-para  finta.efcre- 

a,ueíremao,eorregedordacomarca,comOjaquer.aoped.r^ecla 

queocorrLdorfofleaotallugarAfe>nformafse,&vifse  a  necefoda. 

Lue  hauia  das  ditas  coufas,para  que  fe  pedia  a  finta  .  E  ■  P««*J*| 

qu?fedeuiáofazertodas,oualgúasde^ 

to  rendião  as  rendas  dodito  lugar,*  feo  quefobqafledas  de  pefasor- 

dinarias.podiabaftar  para  fe  fazerem  as  taes  coufas,  para  que  fe  pedia  a 


í   t . 


finta^ou  parte  delias.  -t. -.  t  ^"  £"«.„  - 

^  Item  fe  informaria,de  quanto hatiia que  fc^»^«fef^ 
&da  necefsidade  «jhauiade  aqttas  despegou  ^g^sd^fdeUaS 
go:Para  q  não  fenáo  neceifario ,  fazerem  fe  logo  todas  ou  algua delias, 
ficaísé Paraoutrotépo,é  q fofsemenosopprelsao,lançarfea  dita  finta, 
E  teédo  afsi  tomadatónformação  de  todo  õ  qd.to  he,&  parecedolhe  q 
fedeuiacócedeIalguafinta,o«fçreuefseaS.A.para;çomacartadodito 
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corregedores  officiaes  da  camará  mandarem  requerer  ao  dito  fènhor  H 
cença  para  a  finta,&  fua  alteza  proueer  nifla,  como  houueíTe  por  bem, 
&  com  menos  oppreísão  do  pouo .  E  parecendo  lhe,que  íê  não  deuia 
dar  a  dita  licença ,  ao  tempo  que  pedião ,  por  algúas  caufas ,  o  notificai^ 
fe  aos  officiaes  do  dito  concelho.  Ehauendofeellesporaggrauados  de 
feu  parecer,  &  querendo  todauia  vir  requerer,o  efcreueíTe  afuaalteza,&: 
lhes  deííe  fua  carta,per  que  inforn\afTe  a  fua  alteza  da  diligencia  ,  que  íe 
nifíb  fizera,&  de  íèu  parecer.  Pela  lei.  1 9,  das  cortes.  Anno  deMil  &  qui- 
nhentos &  trinta  &  oito. 

Ç  Lei.  v.  Que  omidores  deixarão 
em  feu  lugar, 

Rdenou  odítoíenhor,  que  nenhum  corregedof  das  comar- 
cas pofeíTe  por  ouuidorporíi,  procurador  algum ,  pofto  que 
perante  elle  não  procuraíTe,  nem  official algum  dante  elle .  E 
ílando  a  correição  em  lugar,onde  houueíTe  juiz  de  fora,  pofeíTe  o  dito 
juiz :  &  no  tal  tempo  feruifle  de  juiz ,  o  vereador  mais  velho .  E  náo, 
ítando  em  lugar  ,  onde  houueíTe  juiz  defora,  pofeíTe  outra  peíToa, 
que  lhe  pareceíTe  para  iíío  íufficiente .  Pela  lei  terceira  das  cortes ,  An- 
uo de.  153  8. 

^"  Lei  v  1.  Que  não  tenhaopor  caminheiros 
homesfeus. 

Rdenou  o  dito  fenhor,que  os  corregedores^ouuidoreSj  &  jui- 
zes defora ,  não  tiueíTem  por  caminheiros  algus  homés  feusf 
.  %  nem  trouxeflem  elles,  nem  os  meirinhos  &  alcaides,  algo  eP 
crauo  feu,nem  alheo,  por  homem  da  juftiça .  E  fazendo  cada  hum  dei 
les  o  contrario ,  foííe  fuspenfo  do  officio  por  féis  meies ,  ôc  pagaíTe  vinte 
cruzados^metade  para  quem  o  accufaiTe,&  a  outra  metade  para  os  ca- 
ptiuos .  E  que  os  fobreditos  caminheiros,  &  eferauos,  náo  houueííèm 
mantimento  algum, do  tempo  que  tiueíTem  leruido  ,  E  que  hauia 
porreuogadas  asprouifoés  que  em  contrario  tiuefíe  dadas,  ?eUleiv5« 
das  cortes.  Anno  de,  1  j  3  8. 


.    !  1 


$Lei.  vu,  Que  não  tragão  caéané 


cormcaa» 
— f . 


Ordenou 


•■■ 


V 


K, 
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Rdenou  o  dito  fenhor,q  nenhu  corregedor  de  comarca  trou- 
xeííe  coíko  cadea  de  correição  pelos  lugares  pequenos  de  fua 
comarca^m  que  não  houueíTe  cafa  de  cadea  forte     E  os  que 
•pr, ,  , ,  llC/cndo  de  culpas leues }  quando  fe  partiíTe  daquelle  lugar ,  in- 
do os  prenderas  leixaíTe  na  cadeado  tallugar     Efendoos  cafospera 
os  predeíTe  graues.ou  elles  de  tal  qualidade,que  lhe  parecefíe,que  na  tal 
cadea  não  podião  íf  ar  feguros  de  fogir,ou  podeíTem  fer  tirados,os  man- 
dafTcquando  afsi  partiíTe  do  tal  lugar,aa  cadea  de  fua  correição,  ou  a  nu 
cafteíllou  a  outra  cadea  forte  della,onde  lbe  parecefíe  que  ftanao  ma- 
is fesuros.  E  mandou,que  os  alcaides  dos  caftellos ,&  carcereiros  das  ca- 
deas,recebeííem  os  ditos  prefos,  quando  lhe  foííe  mandado  pelos  corre- 
gedores das  comarcas.  E  o  alcaide  que  os  não  recebeííe  no  caílello,  fof- 
íe  emprazado,que  a  vinte  dias  vieííe  em  peíToa  aa  corte ,  para  lhe  fer  da- 
da aquella  pena,que  per  dereito  mereeeíTe.  E  os  carcereiros  que  nao  co- 
tmíTem,oque  lhe  foíTe  mandado,pagaíTem  quatro  mil  reaes  para  corre- 
|imento  da  cadea  daqueila  correição.  Pela  lei  ai.  das  cortes.  Annode 

'  ^fLel  viu.  (orno  despacharão  os  feitos  deferimentos 
-  w       j    -  c  8  'em' que  nao  ha  propofitá, 

Euogou  elRei  dom  loao.  Ilt.â  ordenação  do  liu.  ?.  tit.  4 1.  W 

no  fim,ôc  mandou,  que  quando  foíTem  dadas  alguas  querei  s 

-  de  ferimentos,&  nas  taes  querelas  fe  declaraffe^ue  fora  de  pro- 

pofito  ou  que  do  ferimeto  fe  feguio  aleijão3ou  disformidade  no  roftro, 

ou  fbílem  pòftaS  taespalauras,de  que  íe  concludiíTe  ,  fer  propofito,  des- 

pois  de  tiradas  as  inquirições  ôc  teftemunhas  das  ditas  querelasse  ao  tal 

tempo  o  quereloío,tiueffe  perdoado,  ou  em  qualquer  tempo  que  per- 

doaííe,antes  de  (erdadaaíentença,ojuiz,que  docafo  conheceíle^vitle 

asinquiriçÕes,&parééêndolhe  perellas,que  os  taes  ferimentos rorao 

em  rixa  &  não  de  prdpoito y  tachando  que  não  haura  ahi  aleijao,ncm 

(Jfeformidàde  de  róftrò  (para  o  que  faria  os  exames  que  lhe  parecetiem 

néceííari^ioeria^s  proprio&antos,como  aísi  lhe  parecia^  era  e  rixa 

fceraiaoM  aleija^ 

gedor  da  comarca  cerrados  &  fellados,per  peíToa  fem  fuspeóta. O  ql  cor 
regedor  veria  os  ditos  autos  ,&  fendo  cóforme  có  o  parecer  do  dito  juiz, 
poeria  feu  parecer  nos  ditos  autos  Aos  tornaria  a  enuia*  cerrados*  ielia 
dos  ao  dito  juiz.  O  ql  poeria  fenteça,6c  a  daria  aa  ^execução , mandj™° 
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foltarao  accufado,fefoíTeprefo,femmais  appcllar  por  parte  da  juíti- 
ça,como  houuera  de  fazer ,  fe  na  tal  querela  não  fora  dito , que  o  fe- 
rimento fora  de  propoíito ,  &  fora  em  rixa .  E  parecendo  ao  correge- 
dor ,  que  o  ferimento  fora  de  propoíito,  ou  que  hauia  aleijão,ou  disfòr 
unidade  do  roftro ,  pofto  que  fe  não  proualTe  o  propoíito, afsi  o  poeria 
nos  autos,  &  os  enuiaria  cerrados  &  fellados  ao  dito  juiz .  O  qual  proce 
deria  pelo  feito  em  diante,ate  dar  final  fentença,  como  lhe  pareceílèju- 
íliça,  da  qual  appellaria. 

^  Item  ordenou ,  que  proceífandofe  algum  feito  de  femelhlte  qualida 
de ,  perante  algum  corregedor  da  comarca  ,fe  a  parte  quereloíà  perdo- 
affe,antesde  ferdadaa  fentença,&  lhe  parecelTe  (fazendo  as  diligen- 
cias fobreditas,  que  aos  juizes  fe  mandão  fazer,  quando  conhecerem 
de  femelhantes  feitos  Jqueocafo  fora  em  rixa,  pofto  que  na  querela 
dixeííe  que  fora  de  propoíito  ,  ou  das  palauras  delia pareceíTe  o  feri- 
mento fer  de  propoíito  ,  achando  que  o  ferido  era  fão  &  fem  alei- 
jão, nem  disformidade  doroftro^opronunciaíTeperfuafenten^íèm 
maisappellar  por  parte  dajuftiçaj&amandaífe  dar  aa  execução,  co- 
mo o  fizera ,  fe  a  querela  fora  dada  em  rixa  ♦  Pela  lei.  j.  das  cortes.  Annc* 
de.  15  j  8. 

fâ  Tit.  XVIII.  Dos  juizes  ordinários 

&  de  fora. 

^"  Lei  i.Que  não  pecao  dinheiro  aas  partes 
parafe  aconfelbar. 

Andou  eíRei  dom  toão.  t  r  i.que  fãn&a  gloria  afã ,  que  os 
j  juizes  ordinários  não  pedilTem,nem  leuaífemaas  partes 
dinheiro  algum,  ainda  que  lho  as  partes  defua  vontade 
quifefsé  dar ,  para  fe  acon  (elhar  fobre  feus  feitos ,  afsi  ciueis 
comocrimes,&aísi  para  os  despachos  das  interlocutórias^ 
como  das  diffinitiuas .  E  que  ojuizqueleuafTe  algum  dinheiro  aas  par 
tes ,  para  íè  ir  aconfelhar,  o  pagalTe  anoueado  da  cadea:&  que  a  parte  de 
que  o  dinheiro  tomaíTe^leualte  ametade,&  a  outra  quem  o  accufaííe,& 
houueíTe  a  mais  pena,qfua  mercê  folTe.  Porq  pofto  q  julgue  fegudo  feu 
entéder,né  por  iftb  hão  de  fer  códénados  como  teme  q  o  lèjão,íe  fe  não 
acófelharé.È  q  os  corregedores  proueísé  nefte  cafo,étre  as  outras  couíâs, 

queteem 


M  t 


Primeira  parte 

que  teem  por  Teu  regimento  >para  hauerem  de  proucer .  E  achando , 
que  fe  não  compria  afsi ,  executaffem  as  ditas  penas  para  os  captiuos  , 
fe  os  litigantes  não  quifeífem  fua  parte,  &  o  fizefTemfaberafua  alteza, 
&  as  quantias  que  leuaráo,  para  lhe  fer  dado  outro  maior  caftigo,  fegú- 
doa  qualidade  do  caio  .  E  que  fabendo  fua  alteza,que  os  corregedores 
o  nãocomprião  afsi,  tornaria  a  iíío >  fegundo  o  caio  o  requereflè .  Per 
hum  aluará  de»  i  6»  de  Abril  de  Mil  &  quinhentos  &vintequatro.Fol.6. 
do  liu.  verde. 


.    . 


■ 


tf  Lei.  1 1.  Que  nao  tenhao  os  feitos 
do  concelho 


Rdenou  elRei  dom  íoão.i  1 1. que  nenhum juizde  foragem  or 
dinario  das  cidades,villas,& lugares  de  feus  regnos&  fenhorios, 
tiueííeo  fello  do  concelho ,  em  quanto  foíTejtirz.  Equenos 
lugares  em  que  nao  houueíTe  chancelleres,  a  quejertence  teerosfel- 
ks,  mandaua^que  no  lugar  onde  houueíTe  juiz  de  fora,  tiueííe  o  fello  o 
vereador  mais  velho  do  annopattado.  E  onde  houueíTe  juizes  ordina 
rios  o  tiueíTe  outro  íi  o  vereador  mais  velho  do  annopaííado.  Eíè 
no  lugar  onde  houueíTe  chanceller ,  acontefceíTe ,,  a  tal  peíToa  feruir  de 
juiz ,  em  quanto  afsi  foíTejuiz ,  não  tiueíTe  o  dito  fello,&;  o  tiueíTe  o  ju- 
iz mais  velho  do  anno  paífado .  Pela  lei.  4.  das  cortes.  Anno  de.  1  j  $  8. 

^Lei.  111.  Que  não  ajao  mantimento  nem  camas 
aa  cujla  do  concelho* 


Rdenou 
como  de 


o  dito  fenhor ,  que  os  juizes  de  fora  >  afsi  ordinários 
orfaós^  meirinhos,&  feus  homés  poftos  per  fua  aí- 


teza,nãohouueífemcoufaalgúa,afsÍ  do  mantimento, como 
da  apofentadoria  de  caía  &  camas ,  aa  cufta  dos  pouos ,  nem  das  rendas 
do  concelho,&  feriâo  pagos  aa  cufta  da  fazenda  de  S.  A.  E  quando  os  di 
tos  officiaes  foíTem  poftos,a  requerimento  de  algúsfenhoresde  terras, 
ferião  pagos,afsi  do  mantimento^como  da  apofentadoria  de  cafas  &  ca- 
mas ,  aa  cufta  dos  ditos  fenhores .  E  que  o  fobredíto  fe  compriíTe ,  fem 
embargo  de  quaesquer  prouifoés  em  contrario .  Pela  lei.  9.  das  cortes* 
Annode.rJjB. 


^"  Leu  111.  Comoproueerão  as  eflalages. 


r       ■  *■:■ 


Das  leis  extrauagantes. 


Rdenou  o  d.»  fenhor  &  mandou ,  que  quando  os  juizes  pro- 

ueifemas  eftalagés,fe  informaíTem  do  preço porque S£S 

J  os  manamentos  &  camas.  E  achando  que  as  dauáo  pormuT 

oma.sdo  que  commumente  valiáo nos  taes lugares  aedito^emnô" 

lhe  taxaflemos  preços,porque  houueflem  de  dar  «da  húa  das  d  wTcou 

fas.poendolhosma.oresalguacoufa.doque  nos  taes  lugares  cómmú" 

mente  valeflem :  de  mane.ra  q  os  eftalajadeiros  podeflem  recebeTZ 

ueuo.  E  nao  guardando  os  eftalajadeiros  as  ditas  taxas^perdeiTem  os  uri 
mleg,os,q  com  as  ditas  eftalagés  tiueiTemA  não  lhe  foliem  mais  2%. 

dados, fem embargo dequaesquerpriuilegios.que ate entam  fofsfpaf. 

fados    E  os  dito,  juizes  foffem  obrigados,cada  mes  húa  vez^roueeTas 

d.taseftalages,&laberem  feftauáoprouidasdetodoonecelTario   & 
taxarem  as id.tascoufas.&fe  informarem  fecompriáo  as  taxas,  quelhc 

teí5nno°  de!í  jT  ^^^  ***■ 0S  culPâdos  •  viajei  {X  cor 

^Lei  v.  Que  nas  deuaffas  geeraes  perguntem  pelos 
juizes  ifrefcriuães das ftfas. 

Eclarou  o  dito  fenhor  a  ordenação  do  Ir.  t.  ÉÍt.  #£  .4  ,&  fâft 
m  $  2.6.  em  quanto  mandão  aos  corregedores  &  juizes  tirar  deuaV 
^lasdosofíiciaesdajuíliça5Suefe  comprehédefsé  nellas  os  jui- 
zes ôc efenuaes das Ufas .  E despois de  tiradas, guardariao acerca  dore- 
metter  &  proceder,  o  que  pelas  ordenações  he  mandado .  E  tudo  com- 
primo íob  as  penas  nellas  cÕ teudas.Pela  lei.  i  z.das  cortes.  Anno  de.i  ?  3  8 

Sfc  Tit.  XIX.  Dos  }uizç$ 

dos  orfaõs. 

^  Lei  x .  Que  não  dêem  os  orfaos  em  pregão 
nas  audiências. 

Rdenouodítorenhor.quederiíem  diante, quando  ai-' 
gus  orfaos  fe  houueíTem  de  dar  por  foldada,ou  por  obriga 
çao  de  caíamento,fe  não  deíTem  em  pregão  nas  audiécias; 
.  nem  em  outros  lugares  públicos:  faluo  em  caiados  juizes 
dos  orfaos.  E  q  os  diios  juizcs^uãdo  houuefle  algús  orfaõs,para fe  darê 

pela 


/ 
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obrigação  de  cafamento^ue  quern  o  ^ **»  f,     eráo,nem  ca* 

&lhosdariá0jnáo  nomeando '  "^XKacafadosditosju.zes, 
ios  filhos  foráo,nem  fofa  aas  audie nc^  leu     a  J        - 

o  juiz  dos  orfaos  fará  pregoar  no  hm  ff  f    j^  Perhum 

SSSSSSBSSSSÍ?  sa=  *wm% 

dc.i$9.Fol.i8$.doliiM, 

nheiro  dos  orfaos. 
j-     r    u^nupn  dinheiro  dos  orfaos  fe  não  deífe  a 

neira  feguinte.  ^^nrP1KoKaueriahuape{roaabohacíã,q 

1  ÍXesdas  comarcas>que  dedouserr pousarmos  ^«^gf^ 

«"-cornosjur^^^g-^-^^^^ 
nomeanao  algus  homes  de  bem  «  auuu  ^  nomeaf- 

celho,para  teer  o  dito  dinheiro  depofitado .  "^^  na  dita  ddade, 

villa  ou  coneefho.eom  parecer  dos  ditos  juizes vereado  «s  «p 

das:dasquaesteeriaojuizdosortaosnua,íxouct.  rrril,;;0  tci, 

criuáodosorfaõsoutta.  Eondehouuefle W^<*"* ^Sgg 
hiao  mais  antigo  nooffieio.E  od.to  efcnuao  dos  ^«W^gg 
UchauedadiuWetianelladousliuros,  hu  para  a  recepta,*  outra 
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para  a  despelado  dinheiro,  que  fehouueiTe  demetter&  tirar  delia.  Os 
cjuaes  ferião  enquadernados,&  de  tantas  folhas,&  intitulados  hú  como 
o  outro,&  as  folhas  dos  ditos  liuros  ferião  contadas  &  afsinadas,  fegun- 
do  forma  das  ordenações, fob  as  penas  nellas  conteudas ,  as  quaes  ferião 
afsinadas  pelo  proueedor  da  comarca. 
j   ^  E  para  mais  facilmente  fe  acharem  no  dito  liuro  as  tutorias  década 
hum  dos  orraós,quando  foííe  neceíTario,fe  faria  no  começo  delle  hú  ti- 
tulo de  todalas  tutorias  dos  orfaós  da  viila,de  tantas  folhas,em  que  cou 
beíTem,alem  das  tutorias,que  étam  houueíTc,as  mais  que  defpois  fobre 
uiéíTem:&  outro  titulo  em  outra  parte  do  liuro,das  tutorias  dos  orfaós 
do  termo,  fazendo  de  cada  vintena,  j ulgado,ou  quadrilha,  legundo  íti- 
lieíTem  repartidas  naditavilía,hum  titulo  apartado  de  tantas  folhas,em 
que  bem  coubeíTem,alem  das  tutorias,que  entam  na  tal  vintena,  julga 
do,ou  quadrilha  houueíTe,as  mais  que  despois  fobreuieíTem  ,  E  nos  di 
tos  liuros  fèefcreuerião  todalas  tutorias,que  houuefTe  na  villa  &  termo, 
fas  dos  orfaós  da  villa  no  titulo  dos  da  vilIa,&asdo  termo  no  titulo  dos 
do  termo,  cada  hííano  titulo  da  vintena,  julgado,  ou  quadrilha  don- 
de os  orfaós  fofíèm,  deixando  tantas  folhas  em  branco ,  entre  húa  tu- 
toria Ôc  a  ou  tra,em  que  bem  podeíTe  caber  ,  o  que  fehouueiTe  mais  de 
carregar  no  liuro  da  recepta,ou  defcarregar  no  da  defpeíà,do  que  perten 
ceííe  aos  orfaós  de  cadahua  tutoria.    E  no  tal  titulo  fe  declaraCem  os 
ríomes  dos  orfaós,do  pai,&"  da  mái ,  com  íêus  fobrenomes  &  alcunhas, 
que  tiueíTem .  E  acabado  de  encher  os  ditos  liuros  da  fcriptura,íe  farião 
outros  na  forma  acima  dita. 
4.  ^f  E  todo  ó  dinheiro,  que  os  ditos  orfaós  tiueíTem,  aísi  por  lhe  ficar  per 
fallefcimento  de  ícu  pai  &  mãi,ou  que  fearrecadafse  de  diuidas,q  íede- 
ueííem,ou  rendimento  de  fua  fazenda,ou  perqualquer  outra  maneira 
que  lhe  pertenceílè,&  para  elles  íè  arrecadaíTe ,  tanto  que  foíTe  na  mão 
do  tutcr,elle  feria  obrigado,a  logo  ir  requerer  o  juiz,  para  elle  com  o  ef- 
criuão,o  irem  metter  na  arca  do  depofí  to^o  carregar  fobre  o  depoííta- 
rio .  Do  qual,qnando  íè  metteíTe  na,  arca,fe  faria  aiTento  pelo  ttcúmo 
dos  orfaós,no  liuro  da  recepta,no  titulo  da  tal  tutoria,em  que  fe  carrega 
ria  fobre  o  ditodepoíítario,com  declaração  do  día,mes,õcanno,emque 
:fe  afsi  carregaíTe,dedarando  o  nome  do  depoíitario,&  a  quantidade  do 
dito  dinheiro,&  de  que  íêarrecadara,&  quem  o  entregara.  O  qual  aíTen 
to  feria  aísinado  pelo  dito  depoíitario.  E  alé  dodito  afíento ,  o  eícriuão 
dos  orfaós,que  tiueííe  o  inuétario  do  tal  orfap,  faria  outro  aíTeríto  no  ia 
uentario  do  orfaó,  cujo  o  dito  dinheiro  foíTe,cóforme  ao  aíTento  do  li- 
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uro,&  com  as  mesmas  declarações  delle,  no  qual  afsinaria  o  juiz  dos  or 

faòs.  ;  •  . 

5  €  E  iíío  mesmo  fe  metteriáo  na  dita  arca  todas  as  pedras,perlas,  &  jóias, 
ouro,&  prata,que  aos  orfaós  pertenceíTem,deêlarando  os  nomes,  peio, 
conto,feiçáo,valia,&  fmaes  de  cadapeça,  alem  das  mais  declarações  fo- 
breditas,afsi  no  liuro^cOmo  no  inuentario .  E  a  mesma  ordem  íe  teeria  . 
cada  vez ,  q  fe  houueíTe  de  metter,ou  tirar  da  dita  arca  di  nheiro,ou  cada 
húa  das  íobreditas  coufas. 

6  ^"E  querendo  o  tutor,para  mais  fuaguafda&  lembrança,  certidão  do 
dinheiro,ou  coufas  fobreditas,q  tiueífe  naarca,o  juiz  lha  mandaria  dat 
feita  pelo  efcriuáo,&  afsinada  per  elle. 

7  ^  E  quando  fe  houueíTe  de  tirar  algu  dinheiro,ou  alguas  das  ditas  cou- 
fas da  dita  arca,afsi  para  comprar  beés  de  raiz,como  para  fe  entregar  aos 
orfaõs,por  ferem  cafados  ou  emancipados.ou  por  ferem  de  perfeita  ida 
de,ou  fe  fazerem  outras  alguas  defpefas,ou  per  qualquer  outra  maneira 
que  fegundo  forma  das  ordenações  &  regimentos  fe  deuia  defpende^o 
efcriuão  dos  orfaós  que  tiueíTe  a  chaue,faria  aíTento  no  liuro  da  defpefa, 
no  titulo  do  orfaó  cujo  foíTe,  declarando  o  dia,mes ,  &  anno  em  que  fc 
tirara  &  para  que,  &  per  cujo  mandado,&  a  quem  fe  entregara:  &  decla- 
raria o  nome  dodepofitario,que  oentregaíTe:o  qualaífento  feria  afsina 
do  pelo  juiz,&  pela  parte  que  recebeíTe» 

8  Ç  É  que  antes  que  fe  mettelTe  o  dinheiro  na  arca,o juiz  dos  orfaõs  cõ  os 
partidores  taxaria  a  de fpefa,quefoíTenecefíaria,  para  o  dito  orfaó  na- 

-    quelle  anno,fegundo  a  qualidade  de  fuapeíToa,nãoteendo  outros  bées 
de  que  podeíTe  fer  alimentado,ou  não  fendo  de  qualidade  que  houuef- 
fe  de  fer  dado  por  foldada .  E  o  que  afsilhealuidraííe,podeiia  deixar  na 
mão  do  tutor,para  despender  no  dito  anno  com  o  dito  orfaó. 
o  CEosliurosdarecepta&despefaftariãofemprenaditaarcado  depoll 
to,fem  fe  delia  tirarem,fenão  quando  nelles  fe  houueíTe  de  efcreuer. 
€  E  quando  fofle  neceííario  abriríè  a  dita  arca,náo  fe  abriria  fenáo  fen- 
do prefentes  ojuiz,depoíitario,&  o  efcriuáo,que  as  ditas  chaues  tiuefsé. 
Efeojuiz ou  efcriuão  foííem  impedidos,que  não  podeíTemfer  prefen- 
tes,ao  abrir  da  dita arca,daria  cada  h um  a fua  chaue  aa  peíToa ,  q  por  ellc 
feriúíTe,aotempo,queafsifoíTemimpedidos:de  maneira  q  em  nenhu 
tempo,podeíTem  ftar  duas  chaues  em  mão  de  húa  íbo  peíToa; 
u  ^  E  paliados  os  dous  annos,em  que  o  dito  depofitario  tiueíTe  o  dito  car 
rego,ou  vindodentro  no  dito  tempo  tal  impediméto,  por  onde  não  po 
delle  acabar  de  feruir  os  ditos  dous  annos,fe  faria  outro  depofitario  pela 

maneira 
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man  eira  acima  declarada:ao  qual  fe  entregaria  a  dita  arca&  chaue,có  to 
dooquenella  ítiuefTe  .  E antes que íèentregaíTe a  arca  õcchaue  delia 
ao  depoíi tario  nouo,o  proueedor  do  juiz  dos  orfaós,íendo  prefente  o  ef 
criuãOjCjueachaue  tiueíre,tomaria  conta  ao  depoíitariopaífado^de  tu- 
do o  que  ftiueíTe  carregado  fobre  clIe.E  o  que  não  foíle  despeíb/aria  en 
tregar  logo  ao  depoíi  tario  nouo,&  fe  faria  hum  termo  no  liuro  da  rece- 
ptado cabo  de  tudo  o  que  nelle  ÍKueíTe  fcripto  ,do  que  lhe  afsi  foífe  en 
tregue,em  que  declararia  a  fomma  do  dinheiro,^  lhe  foffe  entregue,  & 
todalas  outras  couías que  ftiueíTem  nadita  arca  ,decIarando cujas eráo: 
porque  no  titulo  de  cada  hum  tinha  ja  íinaes,peíb,&valia:o  qual  termo 
leria  afsinado  pelo  proueedor  ôcjuiz  dos  orfaõs,depoíítario,&  efcriuáo. 

12  ^EoefcriuãoquetiuefTeachaue,fariahumlíuro,que teria  emfeupo 
der  fora  da  arca,em  que  faria  hu  auto  da  entrega  áâ  arca  &  coufas,qtie  fe 
nella  hauião  de  metter  fobre  efte  primeiro  depofitario  a  outro,  &  dehi 
por  diante  quando  fe  houuefíede  entregar  de  hum  depofitario  a  outro, 
&  em  que  trafladafíe  o  termo  das  entregas,que  fe  fízeífem  aos  depoíi  ta 
rios  nouos.  Os  quaes  autos  ferião  afsi  nados  pelas  mesmas  peííbas  qafsi 
naflèm  no  termo  do  liuro ,que  ficaua  na  arca. 

13  ^  E  querendo  o  depoíítariopaíladoquitação,do  que  íóbreelle  carrega 
ra,despois  de  tudo  teerentregue,lheíèria  paífàda  feita  pelo  efcriuão  dos 
orfaós,&  afsinada  pelo  juiz  &  ^pueedor,  &  nella  iria  trafladado  o  termo 
da  entrega  do  que  ítiueiTe  na  arca,  ao  tempo  que  a  entregara  ao  outro 
depoíítario.  ,    .  r! 

14  JÇ  E  os  que  foílèm  eleclos  para  depoíítarios,não  íêrião  eícuíbs  do  díto 
carrego/enao naquelles ealbs,& aquellas  peflbas,quepodião  fcr  eícií- 
fos  de  offkios  de  juizes.,vereadoies,procuradores,&  almotacees,  fegfido 
formadas  ordenações- 

1 5  f  E  o  dinheiro,&  todo  o  mais,que  íê  dehi  por  diante  hóuueíTê  de  rèce- 
ber,&  despederpelo  nouo  depoíitario,fe  aííentaria&aísinaria  pela  ma- 
neira,^: pelas  peííbas  acima  ditas,  j, 

\6  ^  E  as  peíTbas  íobredítas,que  não  compriíTem  o  conteúdo  neíta  lei,  ou 
cada  húa  das  couías  nella  declaradas,na  parte  que  a  cada  hum  tocaífe,  fe 
rião  degradados  por  dous  annos  para  cada  hum  dos  lugares  dalem,&  pa 
.gciria  cada  hu  vinte  cruzados,ame.tade  para  os  captiuos ,  & a  outramet| 
de  para  quem  o accufaflre5Sc  ferião  mais  obrigados  a  pagar  aos  orfaos  à 
perdaou 4ánp,que  Ihescaufaflè  fua  negligencia.  E  o  proueedor,  jufép; 
eferiuão.,q  não  compriíTe  nifto,o  q  a  íèuofficio  tocaíTe,alemdasditas  pê 
nas,perderiãp  feus  offi  cio$:&  alem  difto  hús  &  outros  haueriao  as  mate 
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penas,que  fegundo  a  qualidade  de  fuás  culpas,per  dereito  mercceírem.1 
Pela  lei.  2  2.  das  cortes.  Annode.15  3  8. 

*&  Tit.  X  X.  Dos  juizes  do  crime ,  & 

do  ciuel  de  Lisboa. 

^  Lei.  1 .  Que  os  juizes  do  crime  de  Lisboa  tirem  as 
deuajjasgeeraes. 


Andou  elRei  do  Ioão.  n  1.  que  os  juizes  do  crime  de  Lis- 
boa,em  cada  hum  anno  tiraíTem  as  deuaflas  dos  officiaes 
da  dita  cidade,a(si  como  pela  ordenação  era  mãdado  que 
astiraflem  os  juizes  ordinários.  As  quaescomeçarião  a  tirar 
ãos  dous  dias  do  mes  de  Ianeiro,afsi  como  houuerao  de  fazer  íe  entra- 
rão ao  primeiro  dia.  Nas  quaes  deuaflas  não  perguntariáo  pelos  verea 
dores  da  dita  cidade,&  em  o  mais  guardarião  a  ordenação ,  Per  hum  al- 
uará  de.  16.  de  Septembro  de.  1 5  2  j.  Foi.  o  5.  do  hu.  4. 

^Lei  í  1  Que  os  juizes  do  crime  de  Lisboa  entreguem 
as  deuajjas  aos  corregedores. 

As  eftas  deuaflas  fe  darão  a  hum  dos  corregedoresdo  crime  da 
dita  cidade,o qual  as  leuaráaa  relação,  &hife  verão,&  man- 
darão proceder  contra  os  culpados,como  forjuft  iça :  &  os  fei- 
tos feproceflaráo  pelas  culpas  delias.  As  quaes  o  corregedor  despacha- 
rá em  relação/egundo  forma  de  feu  regimento.  Per  hum  aluará  de.  2  o* 
deFeuereirode.i  j  $  6.F0L43.  doliu.  j. 

•   .  .         ::.'.'-./<■        - 

Ç  Lei.  1 1 1.  Que  os  juizes  do  crime  de  Lisboa9 
conhecaofoomente  das  injurias 
.....-■  Verbaes, 


\m 


Oncedeo  o  dito  íènhor  aa  camará  da  cidade  de  Lisboa  ,  con- 
firmando hum  aluará  delRei dom  Manuel  íèu  padre,  que  de 
hiem  diante  nenhum  corregedor,  aísi  da  corte,  como  da  cida- 
de de  Lisboa ,  hem  outro  algum  julgador  conheceíTe  de  feito  algum 
de  injuria  verbal,  em  que  não  houuefíefangue  ou  maçaduras,ou  outra 
£  qualquer 
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qualquer  qualidade,  per  que  conhecidamente  lo£>ofoíTe  fabido  &  ví- 
íto  que  era  atroz".   E  que  nenhua  parte  demandaíTe  por  injuria  verba! 
de  que  a idita  cidade  teemajurdiçam,como  pelas  ditas  razões  nãofoífe 

conhecidamente  atroz ,  fenáo  petante  oá  juizes  do  crime  da  dita  cidade, 
para  elles  deipacharem  os  feitos  em  camará  com  os  vereadores      E  que 

oqueperanteoutraiuíliçademandaíre.pagaíTe  por  cada  vez  dous  mil 
reaes,para  as  obras  da  cidade,que  os  vereadores  perfeus  beés  poderiáo 
mandar  executar .  E  que  os  procuradores3que  procuraííem  nos  feitos 
dasditas  injunas,que  atrozes  não  foíTem A*  os  efcriuáes  que  neljes  efere 
ueíTem^pagaíiem  cada  hum  dez  cruzados  por  cada  vez  ,  para  as  ditas  o- 
bras,que  os  vereadores  outro  11  mandarião  executar ,  Per  húa  carta  de 
16.de  Ianeiro,de  Mil  ôc  quinhentos  ôc  trinta  ôc  três  Folhas.  142.  do  liuro 
legundo.  n 

1[  Lei  int.  Quepoflo  que  bum  dos  jut^éí 

do  ciuelfejajuspeclo }  o  não  fique  por  ifíò 
f eu  parceiro. 

Rdenouoditofenhor,quenoscafos?em  que  algum  dos  fuí- 
h  ZeS í  °  °u£de  Lisboa foíTe  fuspeâ:o,que o outro  feu  parceiro 
.  jtf  o  nao  hcaíTe  por  iíío,&  conhecetíe  ordinariamente  nos  feitos 

em  queo  outro  foííe  fuspeclo,não  o  fendoelle  por  outra  caufa,  fem  em 
bargo  da  ordenação *    Per  hum  aluaráde. 1 7.  de  Dezembro  de.  xuj 
Fol.io2.doliu.  4.  ;>/ 

^  Lei  v.  QuepoUo  que  hum  dos  juizes  do 

crimefejafuspefto,despacheojeu 
parceiro. 

j  A  mesma  maneira  flaua  ordenado  per  elRei  dom  Manueí, 
;  que  landa  gloria  aja,  que  pofto  que  cada  hum  dos  ditos  juizes 
«^^doçrimeda  ditãcidadede  Lisboa,fofTe  fufpefto  em  cjualqr 
feito  que  em  feu  juízo  fe  trataíle,ò  outro  nam  leixaíle  de  conhecer 
do  tal  reito ,íe  per 'outra  razão  algua  fuspeclo  não  foíTe  .Perhum  alua- 
ra de.  2  8.  de  Ocl:ubro,de  Mil  Ôc  quinhentos,  ôc  quatorze.  Foi  1 84.do 
«ucaquinto.  1  ■ 
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*&  Titulo.  XXI.  Dos  pro- 
curadores. 

q  Lei.i.  Qmpreaàúo  os  procuradoresque forem 
graduados j  aos  que  o  não  forem, 

Rdenou  el  Rei  dom  Ioão .  1 1 1.  que  fanóta  gloria  aja,que  os 
letrados  graduados  navniueríidadcde  Coimbra,  que  per 
bédeíua  ordenação podião procurar,  por ja  teeré  ftudado 
....,.._^  os  annos  nellaconteudos?precedeíTem  em  feus  regnos  &  fe 
nhorios^nos  aíTentos  &fallar  das  audiências,  aos  procuradores  do  nume 
ro,  poílo  que  roíTem  mais  antigos ,  q  osditos  procuradores  letrados  no 
omao  de  procurar.Per  hú  aluara  de-3.de  Nouembro  de  1  j  4  j .  Foi.  1 8 1. 
do  liuro.4. 

Í"  Leu  1 1.  Quefeâeuajfe  deites  como  dos. outros 
ojjiciaes  dajusliça. 

i  Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Loureço  da  Sylua  em 
!  Lisboa  aos  2  2.  de  Nouembro,  de  1  5  6 1 .  que  os  corregedores  ôc 
•  iuizes,podião  deuaflar  cada  anno  dos  procuradores  nas  deuaíTas 
geeraes,que  fao  obrigados  tirar  cada  hum  anno  dos  officíaes  da  juítiça, 
pela  ordenação  do  li.i.tit.44.§.E  bem  afsi.  &  que  fe  comprendião  na  di- 
ta ordenação  por  ferem  officiaes  dajuftica.Fol.21j.do  liuro.3. 

€"  Lei.  1 1 1 .  Do  numero  dos  procuradores  que  bauera 
na  cafa  dafupplkaçao. 


I 


í  Rdenou  el  Rei  nofíb  fenhor,  que  daqui  em  diante  não  aja  ni 
^ 'cafa  da  fupplicação,  mais  que  vinte  &  quatro  procuradores,  os 
_  quaes  despois  que  o  número  dos  que  hora  há,for  reduzido  aos 
ditos  vinte  &  quatro,ferão  admittidos  a  procurar  na  dita  caía  na  manei 
ra  feguinte. Vagando  o  lugar  de  algum  dos  procuradores  do  dito  nume 
ro,afsi  per  morte,como  per  qualquer  outro  impedimeto.,  per  onde  não 
poífa  feruir ,  ftaraa  o  dito  officio  vago  per  tempo  de  dous  mefes,  que  ca; 
meçarão  do  dia  da  morte  ou  impedimento  daquelle^per  que  aísi  vagar. 
No  qual  tempo  ferirão  oppoer  ao  dito  officio  aquelles  letrados,  que  o 

preten 
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pretenderem.Osquaes  ferio  examinados  pelo  Regedor  da  dita  caía, 
com  o  chanceller  &  desembargadores  do  aggrauo  delia ,  em  qualqr  ma- 
neira de  exame,que  lhes  bem  parecer.  E  no  dito  exame  teerão  respeóto, 
que  alem  das  letras  &  fufficiencia/ejão  homées  de  boa  fama  &  conícien 
cia.E  àos  que  aísi  pela  dita  maneira  forem  examinados ,  &  hauldos  por 
mais  fuffkicntes/erá  paliada  fuacertidáo,para  per  ella  lhej  fer  feita  carta 
em  forma  do  dito  offkio.  Per  húa  prouisão  de.  2  j.  de  Iulio  de.  1 5  6  7.  Fo 
lhas.  1 40.  do  liuro  quinto. 


Tit.X  X I L  Dos  efcriuães  & 

taballiães. 

^Lei.  1 .  Que  facão  às  diligencias  &  coufas  deitei 
degraça. 

RdenouelRei  Dom  Ioão.  111.  polo  antigo  coftume,quc 
houue  fempre  nefte  regno ,  de  fe  não  pagar  nada  de  coufa 
algua  que  para  os  feitos  dei  Rei  foífe  heceflaria ,  &  paracxe- 
cuçôes  de  fuás  cartas  &  lentenças ,  por  todos  os  officios  fe- 
temíeus,&  fer  afsi  julgado  per  fentença pelos  veedoresôc 
defembargadores  da  fazenda,  Òc  mandou  a  todolos  julgadores,  a  que 
foflerequerido,quemandafíem  dar algúafcriptura, ou  fazer algua  dili- 
gencia, ou  efcreuer  algús  autos  ^  ou  citar  algíías  pefToas,  mandafsem  ao 
official,aque  pertencefse  fazer  a  tal  diligencia,  ou  efcreuer  nella^que 
logoafizeírem,fem  por iíToleuarem coufa álgúa, fendo  para  feitos  de 
fua  Alteza,ou  para  execução  de  feritenças,cartas,ou  coufas,qué  a  feu  fer- 
uiçjo  comprifTemjquefoíTe  mandada  fazer  per  qualquer  julgador,  que 
éo  cafo  cÒnhecéíTe-jòu  requerida  per  algum  dós  procuradores  ou  follici- 
}tador  de  S.  A;  E  flão  o  fazendo  os  ditos  offiçiaés  aísi,pela  primeira  vez 
pagaíTem  dez  cruzados  para  as  despelas  da  fazendaóu  relação ,  fe  a  carta 
pâráadjligencia ,  de  cada  húa  das  Hitas  mefas  faiíTe.E  fendo  per  outro  jul 
gador  foííem  pára  Os  cáptiuos.B  pela  fcgunda fbíTem  priuados  dos  offi- 
.cios,&  náo  os  podeííem  mais  haiíerfemfeu  fpecial  mandado.  Eque 
oscorregedores,contadores,&juizes,fizeíTem  executar  as  ditas  r>enas,& 
que  não  as  executado,  fofíem  executadas  em  cada  hum  delles  julgado- 
res. E  mandou  ao  proueedor  dos  contos  de  fua  caía  &regno,que  quan- 
do as  contas  de  feus  regnos  &  fenhorios  vieítem  aos  ditos  contos ,  fe  a- 
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Primeira  parte 

chaíTem  nellasaloÚadespefafeitanastaesfcriptuas.anáo ■leuaffem  em 
coma  Perhum  aluará  do  primeiro  de  Dezembro  de. ,  j  *  8.  Foi,,  o  3.  do 
liuro  fegundo. 

fUl^-Q^^ueiráoásfeffoasiítdemostraíUdosqucofolkitdor 
da  fazenda  lhes  pedir. 

Andou  o  dito  fenhor  a  todos  efoiuSes  &  porteiros,  a  que  o  foí 

«licitador  dos  feitos  de  fua  fazenda,de  fua  parte  requerefie,  que 

?ISlffoffem chamar  &requererfidalgos&pelToasdeoUtraqualqt 

Iffid paradaremfeus  teftemunhos  nos  fe.tos  de  fua  fazenda,  o  fi- 
SSon  todabreuidade  &  diligencia  &  d.xeílem  a  cada  hu* 
zeliemiogoco  teftemunhos  aa  fazenda, ou aare- 

K^ftu^ 

oTdefemWadores.  Edellodariáo  razão  aos  d,tos  julgadores  que  as 

oudelemoar  a  )c  n5o  fo(rcm  teftemu. 

£SS-Í  diligencia  Lhf  mandado, 

^«enquèKdofesTqrequeridosfo 

ÈdilSnciasfizeflem  com  muita  breuidade  &  que  «cattasqnehoo- 

trSm  ao  (oliicitador ,para  as  paffat  pela  chancellana,  &  as  da.  despo,s 

ao 3ito  feu  procurador,para  as  mandar. 

CEafsi ^^rnrridouqueosefcriuáes,aquefo(réped.doscomaluarad^ :al. 

Itu  as  fdtos  &  inquiriçóes,nelmente concertados  os  deífem  logolêrn 
lrInÍaa£uSPor\lloVedirem  dinheiro  algum-E  queo  officul, 

ntiuos  &  que  as  iuftkas  o  fizeíTem  afsi  dar  aa  execuçao.O  que  íe  compri 
Snaoorte comoem  quaesquer lugares  de  feus  regnos  &  fenhonos, 
onde  fe  a^es  diligenciasLuuefl-em  de  fazer.Per  hum  aluara  de,  7.  de 
DeZemb"o!reMilAquinhentos)3ctrinta&tres.Fol.o.11o.dohutofc 

gundo. 


^  Lei  1 1 1.  £«*  dem  os  efcriufcs  ao 
feitos  que  pedir. 


procurador  da  fazenda 
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Andou  o  dito  fenhor,que  quaesquer  feitos ,  que  fofse  pedidos 
pelo  procurador  de  fua  fazenda  per  feu  afsinadoaos  eferiuáes, 
em  cujo  poder  ítiuefsem,afsi  despachados,como  os  q  não  foísé 
ainda  findos^os  leuafse  ao  dito  íêu  procurador  para  ver&  tomar  delies 

ainformação,dequetiuefsenecefsidade,ouosentregarsemaoTollicitâ- 
dor  da  fazenda. E  q  cobrafsem  conhecim éto  do  dito  procurador,per  q  íe 
obrigafse  tornar  os  ditos  feitos,como  fofsem  viftos.E  q  os  eícriuãcs  o  co 
prifsern  afsi  com  toda  a  diligécia,fem  porelio  leuaré  coufa  algua,fob  pe 
na  de  vinte  cruzados^ametade  para  os  captiuos,&  a  outra  para  oaccula- 
dor.E  q  os  feitos  q  o  dito  procurador  pedi íle  pendédo  ainda,  não  os  po- 
defse  teer  em  fua  cafa  mais  que  hum  dia. Per  hum  aluará  de.j.  de  Março 
de  Milj&quinherrtos^&trinta&cinquo.Fol.no.  doliuro.2. 

^Lei.  1 1  n.  Que  qualidades  teerao  osqueporellesferuirent. 

ORdenouoditofenhoí,q  Is  Cartas  qhútíue{fepõr  bem  de  martdat 
paíTaraalgúsefcriuães,parapoderéteerpeíToas  q  6s  ajudaífema 
eícreuer  em  feus  officios,fe  fizcflcm  na  maneira  fcguinte.f,  que  cadaef- 
cnuão  po(Tateerhuapeííoa,que  oajude  a  efcreuer  em  todalas  coufas 
de  leu  ofíicio>bfcreucndo  as  eíle/aluo  os  termos  das  audiécias,inquiri 
ções,querelas,&  quaesqr  outras  coufas,q  forem  defegredodajuftjC2L  \ 
o  c li  to  efcriuáo  tomará  &  efcreuerá  de  fua  k  tra,fem  a  tal  peiToa,q  afsi  M 
judar  a  Gruir  no  dito  officio,efcreuer  ne  fazer  cousaalgúa  nas  fobrcdita* 

coufas  AqualpeíToaferamaiordequatorzeannos&apta&pértencete 
paranifsoferuir^^ 

S&        •    'r       fse  aíient°  naS  Coftas  da  dica  carta,Eíe a  ai  pef 
íoafallecefse,ou  tiuefse  outro  impedimento,per  que  o  escriuáo  ,  oK 

non^routrapeílbaemftulugaklhefoíler^ 
teer  hua foo peíToa q  o ajudafle,*  mais  nao.  E  mandou  Í2S| 
que  tiuefsem  algús  escriuães  da  casa  do  ciuel,para  potóêtS Sem  dS 
ellesefcrcuefse/elhe  não  guardafsem  faluo  £^?âl        ^     P? 
UzArrUr^z.l^      j-  &u*iUdiyc^iaiUO teendo as taesprouisoes  toda 

traíra  TE  V í*  *  *Wh*»*bi  prouisóes  em  ou 

te  Si ^         U  m3  SAf 3  lhe  ««dartXoucras  confor 
wes  a  eftaIe..Das  quaes  hauu  por  bem  q  não  pagara  chancelaria,  fe 

.T  õírSSaP   aS°UtraS-  Pef  hu*  tóc!e.z.de  Seprembrodc 
*J3  9*0.9  9.  doliuro  quarto.  r 

fl"Lei.v.' 


i    1? 


. 


Primeira  parte 

CL«.v.  Q*e  os  taballiães  das  notas não  facão  contrattosfem 
certidão  dasfifas. 


a  denou  o  dito  fcnhõr  ,quc  os  tabaltiaes  das  notas  de  Lisboa, 
kíà  fizeílem  carta algua de  venda,troca,néefcaimbo  tem  pri- 
%  %'  meirolHefermoílradacertidãõdoercfiuãodasíiíasdorarao, 
a  quf  pet^encefle^sinada  per  elle  &  pelo  alrtioxariffe  da  dita  caia ,  em  q 
deelaraíTexomo  a  tal  venda  ou  troca  ficaua  feripet  &  arrecadada  no  dito 
liiiro/ob  penade  perder  os  omaos,&  pagarem  anoueado  todo  o  que  ie 
o-i:  .L/rA _.  u-i.  j~  Mi>ftnmAn  F  n  o  mesmo  feguardalle  nos  bees 


'J;?j 


r., 


I  '  '■ 


mataçóesJèriáo  obngados,do  dia  da  arrematou  cu.  ^^  .  ,  ~  f  __ 
efereuer  no  dito  liuro ,  &  cobrar  certidão  do  cfcriuao  das  fifas.de  como 
ficaua  aíTentado.E  cj  o  mesmo  fe  guardaílè  em  todalas  feri  pearas  de  ven 
da,trocas,&  fcaimbos,quefc  fizeflem  de  nãos  nauios,  barcas,  &  bateis. 
Da  qual  certidão  fariao  expreíla  menção  nas  feripturas.  Per  hum  aluaia 
^c.i9.deíuriiode.i5  5KFol.44.doliuro.5. 

^Lei.vt.Quenãotomemasoutor^asdasmolberescomjuramentoem 
fVéfentàdòs  juizes. 

iEtioeou  o  dito  fenhora  ordenação  do  li.  4.tit.6.§.8.  &  mandou, 
que  de  hi  émdianteos  taballiães,que  cótrados  de  enlheacoes  ou 
*^^procuraeoesfizenem,tomaírem  as  outorgas  das  molheres .,  lem 
maisrernecelíariorérémosjuizesprerentes3néelle  nem  osditosjuizes 
darem  iuràmentoaásmolheres^omofazião,  fobapena  da  ordenação 
:dolÍ4Ait.^queninguemfaçacontraaos,emqueponhajuramentooii 

boa  &$  que  os  eontraótbS>q  fe  fizerão  despois sda  dita  ordenação  lem 
^dMuráróento>emprefeir^ 

Fob.doliuro  verde. 

f  Lek  v  1 1.  Que  ttio  efcyenao  èmfekosqne  lhe  não  forem  dijlribuidos, 
ándatjuedèpendão  dèvutros, 

yeéoutiài^fenhor,  (piá*  taballiáés  do  ciuel ,  &  eferi  uaes  da 
corre1çáb.doâúel  dfe  UsbòifÚo&Kuzfcm  em  fc.tos,lem  lhe 
'  ferem  diftribuidos,por  dizer,  q  eráo  depedenciasde  curros  de  q 

jarorao 


— 
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ja  forão  efcriuães.  E  que  foométe  fe  houuefle  por  dependeria  para  eíTe 
effeclo  as  execuçóes.q  dos  feitos  ernanarão,de  que  ferião  efcriuães  fern 
diílnbuicão.  Per  hum  aluará  de  17.  de  Maio.de  1,5,3  $  Fol.18o.do  liuro.y. 

^  Lá  v  1 1 1.  Que/e  não  rifquem  os  feitos  da  diflri* 
fruição  por  as  partes  fe  concertarem. 

Rdenou  o  dito  fenhor  que  defpois  que  húa  caufa  foíTe  diílribui 
da.pofto  que  as  partes  fe  concertaífem  em  principio  da  deman- 
da/e nao  rifcaíTe  do  liuro  da  diftribuição ,  nem  fe  deíle  ao  eferi- 

uão  ou  taballião,  outro  feito  em  lugar  daquelleTPer  hum  aluará  de  1 7. 

de  Maio.de  1538.  foi.  1 8  6.  do  liuro.  j. 

Ç"  Lei.  \  x .  Que  nao  efcreuao  em  feitos  que  lhe  nao 
forem  diflribuidos. 

L  Rei  dom  loao  1 11.  que  fan&a  gloria  aja  pafíou  nua  prouiíad 
no  anno  de  1 5  $  7.  per  que  mandou  que  os  efcriuães  &  taballiães 
não  efcreueffem  em  feitos  algus,  fem  ferem  diflribuidos ,  fob  a 
pena  conteuda  na  ordenação;&  alem  duTo  que  os  autos  &  procefíos  fof 
fem  nullos,  &  que  os  corregedores  Sc  juízes ,  que  os  defpachaííem  fem 
afsi  ferem  diífribuidos.,  pagaífem  as  euftas ..  E  porque  hora  fe  vee  per  ex- 
periencia5que  por  afsi  fe  annullarem  os  autos,fe  dilatáo  muito  as  caufas 
tornandofeaproceíTarde  nouo,  &  fe  feguem  outros  inconuenietes  em 
prejuízo  das  partes,que  muitasvezes  não  teem  culpa,em  os  feitos  não  íe 
rem  diflribuidos :  querendo  elRei  nofíb  fenhor niíío  prouc.er,  manda 
que  daqui  cm  diante  fe  não  víè  maisdaditaprouifão,&aha  porreuoga 
da.E  quando  fe  achar  que  os  feitos  &  autos  náo  fão  diflribuidos,  osj  ul- 
gadores  que  delles  conheceremos  farão  d  iffribuir  em  quaefquer  termos 
em  que  ftiuerem ,  fem  por  iíTo  fe  annullarem.E  porem  o  eferiuão  ou  ta 
bâlliao,  que  efereuer  nos  ditos  feitos  &autos,  fem  lhe  fere  diftribuidos, 
pagatáaas  partes  as  cuflas,alem  de  encorrer  nas  mais  penas,que  pelas  or- 
denações íao  dadas  aos  officiaes,queefcreuem  fem  diftribuiçã.  Per  híía 
prouifãode.j.de  Agofto,de  1  j  67.Fol.138.do  liuro.  j- 


£ Lelx.Q^comolhes  for  Intentará fuf^ao?paJfem    . 
logo  os  feitos  a  outros  efcriuães* 
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Primeira  parte 

Rdenou  elReidom  Sebaítiáo  noflb  fenhor  ,que  tanto  que  for 
intentada  íuspeicáo  a  algum  éfcridSp  ou  taballiao,o  julgador,  q 
:  :•  do  caíb  conhecer  ou  fizer  audiécia,  faça  logo  paffãr  o  feito  a  ou- 
tro elcriuáo  ou  taballiáo  do  mefmo  juizo,que  mais  lem  fofpeita  lhe  pa 
recer.  E  não  hauendo  no  dito  juízo  outro  efcnuao  ou  taball.ao,  o  dito 

julgador  nomeará  para  iíTo  outro  official  q  melhor  lhe  parecer  ornais 
aprazimentodaspartes.Oqualelcriuíoaquealsi  forpalTado  od,to  te! 
to.efcreuerá  nelle.em  quanto  durarem  os  quarenta t&  cinquo dias  da  ox 
denáçáo^ou  aditafufpeicáo  não  for  fina  mente  defpachada.O  que  ie  co 
priráafsinos  juizosdacorteAdascafasdafupphcaçao &docmel  &  da 
Cidade  de  Lisboa,como  em  todos  os  das  cidades,  v.llas  &  lugares  dos  te 
gnos  &fenhorios  do  dito  fenhor.Per  hÚaprouisao  de  ij.de  Iuhode  1567. 
folio  141  .do  liuro  quinto. 

Lei  x  1  Que  mo  dem  os  efcriuks  aos  que  os ajudâo , 
menos  da  quartapartedofalario. 

Rdenou  o  dito  fenhor,  que  de  aqui  em  diante  os  efcriuáes  &  ta 
,    „.-  c. ^„..;r,%ícrí.rtá1rr?ca,  tiara Dodeiemteer 


Mlballiles,  a  que  per  íuas  prouifoes  fe  dá  hceca,  para  poderem  teer 

WÊÊ penoas,que  os  ajude  a  efcreuer  em  feus  offiaos,  nao  pofsao  dar 

l*7rf  rr      l.-~,  -L:  *:.,AZn«rrrre,ií-r  nienasdi  auarta  Darte  do 


<^S»r,pelloas,queub<ijuu^*v.>..v„;: —  ,         . 

feokS  peífoas,que  Os  afsi  ajudáo  a  cfcreuer.menos  da  quarta  parte  do 
falario,que  per  feus  regimentos  podem  leiiar,  daqu.llo  que  as  drtaspef- 
foas  lhes  efcfeuerem.E  que  qualquer  desditos  efcrmaes  ou  tabaliaes.q 
o  contrario  fizer.pela  primeira  vez  feja  fufpéfo  de  feu  officio  per  tempo 
de  féis  mefes,&  pague^ous  mil  reaes,a  metade  para  quem  o  accufiu yft  .z 
outra  metade  para  as  defpefas  da  juftiça.  E  pela  ftguda  vez,a,a  a  d.ta  pe- 
na em  dobro.Epela  terceira/ejapriuado ofeu  offiao  para  WJW 
hauer.E  mandaaoscorregèdores.oumdores,  juaes,  &)umçasdereus 

regnos,qué  quádo  em  cada  hum  ânno  maternas  deuaffas  q«*  f*°  °b" 
gaL  tirar/obre  os  officiaesdajuaica  perguntem  também  por efte  ca 
fo,alsi  &  da  maneira  que  o  fazem  dos  ditos  offic.aes,&  procedao  contra 
os  culpados  como  fòrjuuHa.E  asditas  peífoas  q  ajudao  a  efcreuer^oe- 
íáono  fim  da  fcriptura  que  fizerem,  a  paga  da  quarta  parte ,  que  afsile- 

uarem  .Eos  proprietários  ao  tempo  que  fobíci-euerenr ,  poerao  a  paga 
das  três  partes.fob  as  penas  acima  ditas.  E  .fto  fe  entendera  naqllas  pef- 
foas  que  náo  forem  criados  dos  ditos  efenuaes,a  que  dlesdem  o  necella 
rio.Perhúaptouisáo  de  aj.de  luKdeiJÓ/.foho.i^.dQhuro.j. 
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Rdenou  o  dito  fenhor,  que  daqui  cm  diante  todalas  appellaçõ 
^  es  &  inítrumentos  de  aggrau os, &  feitos  de  aução  noua,  &qua- 

*  cs%ucr?"trfsdasiIhí»s,Suchouucrcmdcfcrdiftribuidos1íídi- 
itnbuao  pelos  diftnbuidores  dos  juizos,em  que  os  ditos  feitos  houuere 
de  ler  despachados,como  fe  diftribuem  os  outros  do  regno,  &  não  pelo 
eícriuaodas  ilhas.  Eifto  fem  embargo  da  ordenação  do  liuro  primeiro 
titulo  dos  deiembargadores  das  ilhas,no  principo.  Per  hua  prouiíao  de! 
j.deAgoitode.ij6>.Fol.i3o.doliu.j. 

1[Lei.  xi  u.  Que  não  dêem  os  efcriuaes  aos  procuradores  as 
inquiricÕesrfara  Veer  os  termos  delias. 

Anda  elRei  noflb  fenhor ,  que  daqui  em  diante  quando  os  fei- 
to ítiuerem  em  termos,  para  as  partes  virem  com  embargos  aas 
inquirições  ferem  abertas  &  publicadas,não  fejão  dadas  aos  pro 
curadores  as  inqujriçóes,para  veer  os  termos  delias ,  poílo  que  queirão 
jurar,que  não  lerão  os  ditos  das  teftemunhas,&  os  teerão  em  fegredo. 
E  ferlheão  foomente  dados  os  nomes  das  teftem unhas  com  o  trafla- 
do  dos  termos  das  ditas  inquirições,  que  os  ditos  procuradores  pedir?, 
para  virem  com  os  ditos  embargos  .E  qualquer  eferiuão  que  deeras  di- 
tas inquirições,  antes  de  fere  abertas  Republicadas,  per  cííè  mesmo  fei- 
to perderão  officio,&encorrerá  nas  penas,em  que  per  dereito  &  orde- 
nações encorrem  os  officiaes  ,  quedeícobremosfegredosda  juítiça. 
Per  hua  prouifãodequinzedeíuIio,de  Mil & quinhentos  fcfefenta." 
Fol.ij.daliu.^ 

^  Lei.  x  í  n  i  Que procedendo  fe  contra  ellespor  erros 
de  oj}icio  logo  fiquem Juspenjos. 

Cordoufe  em  relação, em  hua  fentença  contra  hum  taballi- 
ão,que  feruia  feuoffício  liurando  fede  culpas,  que  tanto  que 
fe  mandar  proceder  cótra  taballiães,&  efcriuaes,  &  outros  qua- 
efquer  officiaes  da  juftiça  ,  por  erros  &  culpas  deíeusofficios ,  osjul- 
gadoresosajâologoporfuspenros  dos  ditos  officios,&  os  nãoílruão, 
ateferé  liures  das  ditas  culpas.  O  que  cópririão  os  ditos  julgadores, fob- 
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benade  fetem  fuspenfos  de  feus  officios,&  de  nao  feriarem  mais  officio 

oe^ça^^^^ 
mlpena.EmLisboaa.u.deNouembrode.ijój.  Fol..7.do  hu.4. 

C  Lei.  xv.  Que  os  efcriuães  da  correkãoda  corte 
eícreuáo  nas  execuções  de  feus  feitos. 

Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua 
em  Lisboa  a. .  i.  de  Iulio  de. .  5  6  4.  por  ja  nao  hauer  na  corte  e 
5  criuáes feparados das execuçóes,entre os quaeshaura  diltnbu, 
çãoflueefcreuacrdahumercrináonaexecueãodalenteea^uearardo 

Proceflb,do  feito  de  que  he  efcriuáo,ou  que  emanar  do  dito  fcito -,*q 
outrosjuizos  para  fe  executarem  na  correição  da  corte,  le  dilínbuao  en 
tre  os  ditos  efcriuáes.Fol.  5  8.  do  liu.  4. 

t"  Lf<.  x  v  1 .  ÍVr  í«c  ordem  responderão  os  efcriuães  da 
corte  aos  folhas  dos  culpados. 

I  Anda  etRei  noflb  fenhorCpor  fer  informado  que  de  fe  correre 
í  folhas  pelos  efcriuáes  da  correição  do  ciuel  de  fua  corte  porra 
*i  zao  das  deuaífas  &  feitos  crimes.que  ficarão  em  feu  poder  do 
SfflpSque  també  feruião  de  efcriuães  da  correiçãodo  crime,antes_dc  <e 
apartarem  os  ditos  officios,tecebem  as  partes  opprefsao ,  &  fe  dilatao  e- 
usliurameutos)  que  osditos  efcriuães  da  correição  do  c.uelacabem  lo- 
co de  fazer  roes  das  peífoas,q  ftiuerem  culpadas  nas  deuafias  &  ter tosq 
ímerem  em  feu  poder,&  os  entreguem  aos  ditos  efcriuáes  dacorreiçao 
do  crime  adous  mefes  da  data  defta  prouifão,para  elles  refpondere  aas 
ditas  folhas  por  os  ditos  roes,que  lhes  afsi  deré  os  ditos  efcnuses  docmel. 

E  não  lhos  entreaando  no  dito  tempo/erão  fuspenfos  de  feus  omcios  p 
tempo  de  hum  anno.  E  dehi  em  diante  feita  a  dita  entrega,fe  nao  corre 
rão  mais  as  folhas  pelos  ditos  efcriuães  do  ciuel.comofe  ategora  tazia. 
',  f  E  afsi  manda  o  dito  fenhor,qUe  os  efcriuáes  dante  os  ouuidotcs  do  cri 
medas  cafasdafupplicaçáo  &  do  ciuel,  facão  outro  fi  roes  dos  culpa- 
dos nos  feitos, que tiueremem feu poderde  dez annos a  efta  parte  Sc 
osentreeuemâósefcriuães  das  correições  do  crime  dacorteAda  cida- 
de de  Lisboa  ,  da  feitura  defta  a  íeis  mefes  •  E  dehi  em  diante  ta- 
ião  roes,  de  féis  em  féis  mefes/los  culpados  nos  feitos ,  que  a  elles. 
-  -  ■  '  despois 
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despois  vierem.  E  n£o  o  comprindo  afsi,cncorrerão  na  dita  pena  acima 
declarada.  E  os  ditos  efcriuães  da  correiçãodo  ciuel  da  cortei  dante  os 
ouuidores,etregarão  os  ditos  roes  aos  efcriuães  das  correições  do  crime 
pelas  antiguidades  de  feus  ofícios.  * 

f  Epela  mesma  maneira  manda,q  respÕdaaas  foíhas,q  fe  correrem  de 

o,  uaesqr  culpados,o  eferiuão  dos  degradados,que  hora  he&  ao  diate  for 
&queasfentençasdosditosdegradadosferegiftremper  elle  em  hu  li- 
uro,que  para  iíío  terá  numerado  &  afsinado  por  hu  dos  corregedores 
ou  j  uizes  do  crime  da  dita  cidade  de  Lisboa.  No  qual  regiftro  declarará 
os  cafos,per  que  os  culpados  forão  condénados,&  os  tempos  de  feus  de- 
gredos^ as  mais  penas  que  lhe  foráo  dadas.  E  nas  coitas  das  ditas  fente 
ças  paiTará  o  dito  eícriuão  fuás  certidóes,de  como  aísi  ficão  regiftradas 
noditoliuro.Perhúaprouifáode  9.  luliode.i  j68,  Foi.17  8.  doliu.  j. 

$*>  Tit.  XXIII.  Do  eferiuão  das  fianças 

da  corte. 
^  Lei.  1 .  Ter  que  ordem  regiHraraa  as  fianças  w  perdoei. 

LRei  dom  Ioáo.  1 1 1.  que  ían&a  gloria  aja  ,  dando  regi- 
mento ao  eícriuão  das  fianças  da  corte,  ordenou  que  ern 
principio  de  cada  hum  anno  fizeiTehum  liuro, em  que  re 
giftraíle  os  aluarás  de  fiança  &  de  reformações  de  mais  té- 
po,que  as  partes  houueífem  o  dito  anno.  E  que  neile  regi 
ftraíle  os  inftrumentos  de  fianças,&fentenças,&  perdões  que  as  partes 
apprefentaíTemdefeusliuramétos.EquefoíTemafsinadas  as  folhas  do 
dito  liuro  pelo  juiz  das  fianças,fegundo  formada  ordenação .  E  que  efc 

aeuendonoditoliuro/emferalsinado^ncorreífenapenadaditaordc 
nação.  Eq  no  principio  do  liuro  fizcllênu  repertório  per  a.  b.c.  parapo 
cr  em  elle  os  nomes  das  partes  que  deíTem  as  fianças, 
^"ítem  mãdou  que  no  dito  liuro  regiftraíTe  os  aluarás  de  fiança  de  reror 
mações  de  verbo  ad  verbú,&  as  fobfcripçóes  del!es,dádo  fee  per  feripto 
como eráo afsinados per  S.A.  palfados  pela  chancellaría,có  declaração 
do  dia  é  q  os  regiftrou.  E  q  quãdo  os  aluarás  fofsé  feriptos  nas  cortas  da 
petição,traíladaife  a  petição  &  portaria,  declarado  £  que  fora  aísi  nada 
EqueleuaíTe  do  regiftro  Ôc  da  certidão.,  que  hauia  de  fazer  nascoftas 
dos  aluarás,  de  como  ficauao  regiftrados,&  as  fianças  dadas,quarenta 
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reaes,  hora  os  ditos  aluarás  &  petições  foííem  grandes  \  ou  pequenos.  E 
que  não  deííe,de  regiftro  de  aluará  algum  de  ftaça,nem  de  rdormaçao 
de  mais  tempo,em  que  íe  mandaífe,que  a  fiança  le  reformaiTe,certidao 
decomoficauáo  regiftrados,fem  primeiro  a  fiança  ficar  regiftradanoh 
uro,&  o  inftrumento  de  fiança  ficar  em  feu  poder. 
2  f  Item  que  o  dito  eferiuão  não  tomaííe  fiança  algua  per  fi,&dixeíle  aas 
partes,que  foííem  darás  fianças  perante  algum  julgador,que  para  líTo  ti 
ueífe  poder,&trouxeífem  públicos  inílrumentos  das  ditas  fianças,  to- 
madas &  abonadas  per  autoridade  de  juftiça,faluo  quando  o  Regedor, 
ou  algum  dos  corregedores  da  corte,ouuidores,ou  defembargadores  da 
caiada  fupplicação(quando  per  feu  mandado  fedeííe  a  fiança)lheman 

daííem,que  ellc  lha  tomaífe,declarandolhe  os  nomes  dos  fiadores  que 
hauia  de  tomar ,  em  mandado  per  ellc  Regedor,corregedor,  ou  delem 
bargador.Eqnos  inftrumétos  das  fianças  foííem  eitas  claufulas.f.cpe  os 
fiadores  fe  obrigauão,responder  por  as  ditas  fianças  na  corte ,  perante  o 
juiz  das  fianças,  ou  perante  qualquer  julgador,perante  quem  o  procura 
dor  do  hospital  de  Lisboa,ou  quem  diíTo  pretendefle  intereííe ,  os  qui- 
feííe  demandar,  pofio  que  hi  não  foííem  achados .  Item  que  renuncia- 
não  juizes  de  feu  foro,priuilegios,&  aluarás  de  S.  A.  que  ate  entamtiuef 
fem,ou  ao  diante  lhe  concedeííe,  de  qualquer  qualidade  que  foísé.  Ice 
que  dixeííe  o  efcriuão,ou  taballião,que  ítipulára  &  acceptára  a  dita  fiart 
ça,como  peííoa  publica  em  nome  do  dito  hofpital,&  das  peííoas,que  da 
dita  fiança  podião  pretender  intereííe.  E  não  fendo  em  efta  forma  os  ái 
tos  inítrumentos,que  o  eferiuão  os  não  recebeííe. 

5  ^  Item  que  trazendo  as  partes  inílrumentos  das  fianças  na  dita  forma, 
os  regiílraííe  no  dito  liuro  ao  pee  dos  aluarás,  per  q  fe  as  fianças  manda- 
uão  dar,  declarando  no  regiííro,o  diaem  que  lhe  foííe  apprefentado  odi 
to  inftrumento,&  o  nome  do  taballião,que  o  fez,&  o  lugar,dia,mes,& 
anno,em  que  foííe  feito,&  as  teílemunhas  que  foráo  prefentes,&  os  no 
,  mes,&  fobrenomes,&  alcunhas  dos  fiadores,abonadores,&  lugares  em 
que  erão  moradores,&  os  officios  que  tinhão,&  a  quãtia  em  que  fiarão, 
ou  cada  hum  fiou,ou  abonou,&  o  nome  &  officio  do  julgador  que  a  fia 
ça  tomou,&  o  lugar  em  que  o  tal  officio  de  julgador  tinha .  E  que  decla- 
raííe  no  dito  aííento,  como  o  tal  inftrumentohcauaéfeu  poder, &  o  af- 
finaííe  de  feu  final.E  q  leualíe  o  eferiuão  d  e  regiiírar  o  dito  inílrumento 
de  fiança,ou  de  a  tomar  per  mandado,como  dito  he,quarenta  reaes ,  6c 
mais  não,poftoque  ate  entam  mais  leuaííe. 

4  ^Item  queparaos  inílrumentos  de  fiáça  fe  acharem  mais  leucmente, 

tiuefse 
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tiueíTe  os  inítrumetos  de  cada  hum  anno,ehquaderriadòs  como  feitos, 
&  lhe  pofeíle  o  numero  nas  folhas  «E  quando  fizeíTe  o  aííen  todo  re<*i- 
ftro  dos  inftrumentos ,  declaraíTe  em  elle  a  quantas  folhas  dos  ditos  qua 
demos  hiaotalinftiumento.   EafsipofeíTe  na  margem  do  aluará  co- 

tafquando no huroregiftraflealuaráde  reformarão;  a  que  folhas,  & 
em  que  liuro  ftaua  o  principal  aluará  de  fiança. 

fitem  que  regifkafTe  no  dito  liuro  os  aluarás  de  S.  A.  &  do  Regedor, 
ou  Gouernadorj  ou  julgador,  que  para  iífo  tiueíTe  poder ,  per  que  fe  da* 
ua  fpaço  aos  condenados,  para  irem  feguir  feus  degredos .   Do  qual  rc- 
giftronáopaflaria  certidão,  fem  primeiro  fer  dada  fiança  na  forma  aci- 
ma dita,  na  quantia  que  feno  tal  aluará  deciaraíTe,&  lhe  fer  entregue  in- 
ftrumento  da  dita  fiança,  &  o  teer  regiítrado  na  maneira  acima  dita .  E 
do  regiílro  dos  taes  aluarás  &  certidões  que  paííaíTe,de  como  ficauão  re 
giftrados  os  aluarás  &  fianças  ;leuaíTe  vinte  reaes,  &  de  regiftrar  os  in- 
íirumentos  das  fianças  leuaífe  quarenta  reaes. 
f  Item  que  quando  as  partes  trouxeíTem  fentenças,  per  que  eráo  ííures, 
ou  condénadas,ou  perdoes  de  cafos,de  que  feliurauãofobre  fiança,  ou 
dos  degredos  em  que  forão  condenados,  ou  certidões  como  eráo  prelos 
porcaíosfobrequetinhao  hauido  aluarás  de  fiança,  &  fuás  fianças  da- 
dasrou  fe  trouxeíTem  certidões  de  como  ficauão  condenados  em  degre- 
do,feruindo  os  ditos  degredos,&  pediíTem  que  foliem  os  fiadores  defo- 
brigados/)  dito  eferiuão  não  regiftraíTe  as  taes  fentéças,perdóes,ou  cer- 
tidões ,  nem  defobrigaíTe  os  fiadores,  fem  mandado  do  juiz  das  fianças, 
fobpena  de  perder  o  officio,&  de  pagar  outra  tanta  quantia  eomofoíTe 
afiança  que  defobrigaíTe,  para  o  dito  hospital  ,   E  alem  da  dita  pena 
pagaíTe  a  perda  &  o  intereíTe  aas  partes .  Nas  quaes  penas  encorreria,def 
©brigando  aígúa  fiança,  fem  mandado  do  ditojuiz:  &atal  defobriga 
ção  que  afsi  fizeííe  feria  nenhúa,&  de  nenhum  effe&o  &  vigor.  Equâ 
do  as .fentenças, perdões , ou  certidões  foliem  apprefentadas,bufcaíTe 
nos  liuros  das  fianças ,  que  as  partes  houuerao  principaes  ,  &'  os  de 
reformações  ,  para  feliurarem  ,  ou  irem  feguir  degredos ,  &poeria 
por  fira  letra  fua  fee  ,  do  tempo  em  que  os  taes  aluarás  foíTem  da- 
dos ,  declarando  o  dia  ,  mes ,  &  anno  ,  &  mefes  ou  tempos  de  ter- 
mos &  fpaços,  que  per  os  ditos  aluarás  foíTem  dados,  para  fe  liura- 
rem>as  partes  dos  cafos  conteúdos  nas  ditas  fentenças,  ou  perdóes,ou 
para  ir  feruir  os  degredos,& :  trazer  certidões  de  como  os  ficauão  femin- 
il do.E  com 
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do:  E  com  eíía  fua  fèe  &  declaração  enuiaíTe  os  que  afsi  pediíTem ,  que 
as  fianças  foliem  defobvigadas,com  as  ditas  fentenças,perdóes,ou  cem-- 
dóes,ao  dico  juiz  das  fianças,para  elle  mandar/)  que  fofTe  juftiça.E  o  di- 
to juizafsinarianotermo,queo  eferiuão  fizeíTe  da  defobngaçao  da  tal 
fiança,para  fe  faber  que  fe  fizera  per  feu  mandado. 
t  Item  que  mandando  o  juiz  das  fianças  regiftrar  as  ditas  fentenças,per 
dóes,ou  certidões,*:  defobrigar os  fiadores,os  regiftiaíTe  ao  pee  da  fian 
ça,declarando  no  regiftro,como  dos  cafos  conteúdos  no  aluará  de  fian- 
ça' fora  appreíentada  fentençade  liuramento,ou  condenação,  ou  per- 
dão, ou  certidão  de  como  ftaua  prefo,ou  ftaua  feruindo  d egred o, decla- 
rando o  dia,  mes,  ôcanno  da  dada  da  fentença,ouperdão,ouda  certi- 
dão^ o  lugar  em  que  foi  dada,  &  o  eferiuão  per  que  foi  feita,&  o  no- 
me do  deíembargadcr ,  ou  defembargadores ,  ou  julgadores ,  ou  capi- 
tães, per  que  as  fentenças,ou  perdões,ou  certidões  foráo  paíTadas .  E  de 
como  o  dito  juiz  das  fianças  as  mandara  regiftrar  ,&  defobrigar  os  fiado 
res,  faria  aluará  nas  coitas  da  fentença,perdão,ou  certidão,  em  nome  do 
juiz,  de  como  aos  fiadores  hauia  por  defobrigados.  O  qual  aluará  feria 
afsinado  pelo  dito  juiz.E  o  dito  eferiuão  do  tal  regiftro,&  da  fee,que  afsi 
deííe,para  o  juizveer  fe  mãdara  defobrigar  os  fiadores  (como  dito  he  no 
precedenteparagraphodoaluará)nãoleuafíe  mais  que  vinte  reaes . 
Citem  que  não  leuaífe  o  dito  eferiuão  bufea  de  nenhúa  das  vezes  que 
bufeafíe  no  liuro  os  aluarás  de  fiança ,  &  reformações ,  nem  as  fianças, 
quando  os  bufcaífe  a  requerimento  daspartes,oude  feus  fiadores  E  ífto' 
quando  a  tal  bufea  foíTe  para  defobrigar  a  fiança,ou  para  regiftrar  alua- 
rás de  reformações  de  mais  tempo,ouinftrumentosde  reformações  de 
fiança.  E  porem  que  fe  lhe  requereífem  os  fobreditos  alUarás,ou  inftru-: 
mentos  das  fianças,para  outros  cafos,  ou  requerendolho  outrem,  leuak 
fe  busca  nos  cafos,  tempo,  ôc  modo,que  aleuauão  os  taballiaes  das  no  * 
tas,&  outro  tanto  como  elles  leuão.  Saluo  fe  foífe  aa  inftancia  do  proca 
radordeS.A.ou  follicitador  do  hospital,  porque  a  eíTes  nãofe  leuaria. 
bufea,  &poeria  as  pagas  do  que  leuaífe  nacertidão  que  paíTaííè  nasço  - 
ftas  dos  aluarás  das  fianças , ou  de  reformações,  &  de  como  os  ditos  al- 
uarás ficauão  regiftrados,  &afiança  dada,  &poeriaapagadoquele-: 
uaíTe  do  regiftro  do  aluará  &  da  fiança  que  tomou,  ou  regiftrourf 
E  nos  aluarás  que  fizeíTe ,  per  que  o  juiz  hauia  os  fiadores  por  de£* 
obrigados  ,  poería  a  paga  do  que  leuára  por  regiftrar  a  fentença,Síj 
perdão ,  ou  certidão  do  mesmo  aluará.  O  que  aísi  fana  o  dito  eferiuão, 
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fobpenadeperdimentodoofíkio,&de  tornar  aa  parte  em  tresdobro 
o  que  leuaílè. 

o  Citem  que  fazendo  o  dito  efcriuão  outra  fcriptura  da  acima  declarada, 
f.  fe  fe  procetfaíTem  algus  feitos  perante  o  ditojuiz,  ou  fepaífaíTem  car- 
tas para  requerera  citar  os  fiadores,ou  fe  deíTem  fentenças  de  condena 
coes,  ou  abfoíuiçÕes  pelo  dito  juiz ,  &  de  qualquer  outra  fcriptura  que 
fizeíTe,leuaíle  o  que  íeuão  os  efcriuãesjudiciaes  per  feti  regimento  ,  Ôc 
mais  não .  E  leuando  maís,do  que  per  eíie  regimento,  &  pelo  dito  'regi 
mento  dos  efcriuãesjudiciaes  podia  leuar,encorreífenapena  da  orde- 
nação poftaaosefcriuaés,queleuãomaisdoquelheheordenado.  Per 
hum  aluará  de  ij.  de  Dezembro  de.i^j.Fol.ng.doliu.z. 

^Lei.  í  i.  Que  as  fianças  dos  prefos  por  feda fejao 
registradas, 

I  Anda  elRei  noíTo  fenhor,que  as  fianças  fobre  q  fe  liurarem  fol- 
i  tas  algúas  peíToas,que  forem  prefas  por  trazer  feda/ejão  regiftra- 
das  daqui  em  diante  pelo  efcriuão  das  fianças  da  corte,antes  de 
as  taespeílbas  ferem  foltas.  Eo  não  poderão  feriem  moftrarem  diflb 
certidões  do  dito  efcriuão .  Nem  os  ouuidores  dos  feitos  crimes  da  cor- 
te despacharão  os  feitosdos  liuramentos  das  ditas  peíToas,fem  primeiro 
as  ditas  certidões  ferem  juntas  aos  feitos.  Per  hum  aluará  de  ^.deíanei- 
rode.1j67.FoL1 75.  doliu.  quinto. 

€[  Lei.  hi.  Que  os  Vimos  das  fianças  que  Vierem  das  ilhas, 
fe  entreguem  ao  efcriuão  das  fianças  da  corte. 

Andao  dito  fenhor,  que  os  liuros  das  fianças,  que  vierem  daâ 
ilhas,  fe  entreguem  logo  ao  efcriuão  das  fianças  da  corte  ,  & 
naoaoutro  algum  official .  E  manda  aos  defémbargadores 
que  forem  aas  ditas  ilhas,&  aos  corregedores  delias,  que  enuiem  ao  di- 
to efcriuão  os  ditos  liuros  das  fianças/obre  que  fe  liurarem  foltas  algu- 
as  peíToas  perante  elles.  Edaqui  em  diante  os  ditos  defembargado* 
res  &  corregedores,  que  hora  fao,  &pelo  tempo  forem,  teráo  cui- 
dado de  enuiar  os  ditos  liuros  ao  dito  efcriuão  das  fianças .  E  vin- 
do os  ditos  liuros  das  ilhas  r  em  que  ftão  regifíradas  as  ditas  fian- 
ças, ao  hospital  de  todos  os  fanftos,  a  que  fão  applicadas,  manda 
:    ~  Hz  o  dito 
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o  dito  fenhor  ao  proueedor  que  agora  he,&  pelo  tempo  forque  faça  eu 
mear  os  ditos  -limos  ao  dito  efcriuáo  das  fianças ,  ficandolhe  quaderno 
delías.para  per  cllc  fc  poder  requerer  a  execução  contra  aquelles,  que  no 
perdirnento  delias  encorrerem.Per  hum  aluará  de.7.  de  laneiro,  de.1567* 
F0L174.CI0IÍU.5. 

Lei.  i  1  1 1.  Que  as  fianças fe  apliquem  nojuiço  da  fazenda  para 
ohofpitalde  todolosfanftos. 

Andaoditofenhor,quenos  cafos  crimes,  que  fe  tratarem  no 
juizo  de  fua  fazenda/e  applique  daqui  em  diante  o  perdimen 
,  ^  J  to  das  fianças/obre  que  alguas  pefioas  fe  liurarem,ou  houue- 
rcmdc  íer  foltas,para  o  hofpital  de  todolos  fandos  da  cidade  de  Lisboa, 
afsi  &  da  maneira  q  ue  fe  já  coftumou,*  conforme  a  dereito,  &  ao  regi- 
mento do  dito  hofpital.Pela  qual  fiança  as  partes  hauerao  primeiro  fua 
fatisfaçao/e  pretenderem  niíTo  teer  juftiça.Per  hum  aluará  de.  7.  de  k- 
neiro^e.  1  5  6  7.  Foi.  1 7  5.  do  liu  .j. 

S*>  Titulo.  X  X 1 1 1 1 .  Dos  con~ 

1  tadores  das  cultas. 

€  Lei.i.Comque  breuidade  contar  ao  os  feitos 
dosprefos. 

.  '  -  ■ 

CORDOVelReidomIoão.ui.emrelação,em.i7.dc 

Nouembro,de.  1 528.  que  a  ordenação  do  titulo  dos  con- 
tadores no.§.fin.náo  fe  entendeíTe  fenão  nos  feitos  dos  pre 
fos,que  ítiueíTem  fora  da  cidade  ÍLisboa^ou  do  lugar  on- 
..  dearelaçãoítiueíTe.EnosqueftíueíTemnaditacidadeou 

lugar  do  juizo,onde  fe  o  tal  feito  despachaíTe  finalmente,  namoor  alça- 
da,não  hoUuetTelugar:porque  neftes  os  prefos  còdénados  nas  cultas  po 
deriáo  mandar  contar  as  taes  cuílas,que  fe  achaíTem  pelos  mesmos  fei- 
tos, que  deuiáo .  E  tirando  fuás  fentenças,  &  pagando  ou  conílgnando 
em  juizo  as  euftas,  em  que  fóífem  condenados,  os  juizes  os  mandariãõ 
foltar/e  outrasculpas  lhe  não  faiííem  nas  folhas .,  que  delles  correfíèm* 


Foi.  3  f.  do  liu. j. ; 
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Cordou  clRci  dom  íoao .  n  r.  em  relação  em  Euora  a.  i  8.de  A- 
bril  de.  i  n ,  ^e  fe  contaíTem  ao  vencedor  as  cuftas,que  fezco 

mento  Fnf  ™^as^f  vienoaacorteteítemunharafeu  requeri 
mento.  toJ.  1^0.  do  liuro  primeiro.  * 


^  Lei.  ui.Que  os  efcriuaes  das  ouuidorias  naoftrtão 
de  contadores. 

,^^Cí:0rdjUfeernrelaça5cm  Euoraâ4-deMaiodei5?7.  perante 
mSSjÀ  cIRci  dom  íoao. m.  que  os  efcriuaes  dante  o  ouuidordo  mef- 
Siasa&  tre de  Santiago  daouuidoria  de  Torres Nouas  í naó  feruiíTem 
os  oftcios  de  contador ,  enqueredor  ,  &  diftribuidor  ,  &  que  fe 
guardatfe  cm  todo  a  ordenacão,fem  embargodo  coftume  que  alie 
gauao,  &da  carta  dos  ditos  officios  que  offerecião  do  meftre  Eque 
cm  quanto  fe  não  proueeíTem  os  ditos  officios,  feruiíTem  os  conta- 
dores ,enqueredores,&diftribuidores  dos  lugaresda  dita  òuuidoria,. 
rol.  1 3  j.  do  liuro  fegundo. 

^  Lei.  i  n  i.  Que  os  contadores  da  corte  riãopaflem 
cartas per ft. 

Cordoufe  perante  o  Cardeal  Infante  dom  Henrique  Recen- 
te deites  regnos  em  relação  em  Lisboa ,  aos  dezoito  dias  de 
_J Ianeiro  de  Mil,  &  quinhentos,  &fefenta&  três,  queos  con, 
odorados  feitos  da  corte  &  cafa  da  fupplicação    não  pakifem  de 
hi em  diante  caítas per  fí    para  as  liquidações,  &  contas, que  fazem*; 
?re^UL        r  houueírem  dcpaírar,asfízefíTem  em  nome  delRci 
noilo  íenhor,afsinadas  pelo  juiz  ou  juizes  do  feito,  pata  paliarem  pe- 
la chancellana.Enãonas  podendo  per  fi  fazer,elles  contadores  efere- 
tieilem  no  feito  a  informação,  do  que  tinhao  necefsidade  faber,otife 
prouar .  E  com  a  dita  informação TnandalTem  o  feito  ao  efcriuáo ,  para 
paliaras  taes  cartas  afsinadas  pelo  juiz  do  feito  .E  que  não  no  fazen- 
do afei,foflcm  fuspenfos  dos  officios.  Folhas  fetentafc  duas  do  liuro 
«parto. 

M  ^  ÍTitu.xxv. 
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Primeira  parte 
Titu.  XXV.  Do  thefoureiro  dos 

depoficos  da  corte  &  cafa  da 
íupplicação. 


Lei.  i.  Va  ordem  quefe  terá  no  dar  O*  tomar  dos 
depofitos» 

O  K  elRei  rioflb  fcn-hor  fer  informado #  que  os depoikos  q 
fe  fazem,&  mandão  fazer  nos  juizos da  corte,&  caia  da  fup- 
plicaçáo,  nao  (ao  poílos  naquelle  recado  &  fegurança,  que 
,  cumpre  a  feuferuiço  fie  bc  das  partes,  por  não  hauerpeítoa 
clrtaTfobre  que  fcjáo  carregados  em  recepta  de  que  fe  feguem  algus  m 
conuenientes,  querendo  a  lífo  proueer ,  ôc  dar  ordem ycom  que  daqui 
em  diante  os  taes  depofitos  fe  facão  comrmis  fegundade  das  partes, 
houue  por  bem ,  de  criar  nouamente  o  offido  de  theioureiro  dos  depo- 
fitos  em  fua  corte  ôc  cafa  da  fupplicação ,  afsi  &  da  maneira  que  o  ha  na 
cidade  de  Lisboa  na  cafa  do  ciuei  delia.  E  manda,  que  daqui  em  diante 
fedepofiteem  fuamáo  todo  o  dinheiro,  que  na  corte.  &  caía  daíuppli 
cacao  fe  mandar  depoíkarperviadejuftiSa,ouper  qualquer  outro  mo 
do  :  ôc  afsi  toda  a  prata,  ouro,  jóias  ,  &quaesquer  outros  penhores 
que  forem  mandados depofitar,&fequeftrar  ,  de  qualquer  íorte,  ôc 
qualidade  que  fejab.  E  bem  afsi  todasas  quantias  de  dinheiro  &pe- 
nhores  ,que  quaesquer  peíToas  quiferem  entregar  ôcdepoíitar  em  juí- 
zo ,  para  guarda,  ôc  cònferuaçáo  de  feu  dereito  .    E  todas  as  ditas 
quantias  de  dinheiro  &  penhores,  que  lhe  afsi  forem  entregues  &  de^ 
pofitados ,  lhe  ferão  carregados  em  recepta  pelo  eferi  uaock  leu  carre- 
go, em  hum  liuro,  que  para  i^^      Oquai  fera  enquadernado  , & 
numeradoras  folhas  afsinadas  no  principio  de  cada  lauda,  pejo  juN 
sador,  ou  peíToa  que  fua  alteza  para  iflb  ordenar .   O  qual  efenuao  tara 
aíTento  apartado  no  dito  liuro  de  cada  entrega,que  ie  fizer  ao  dito  tne, 
foureiro,aisi  permandadodajuftiça,comoa  requerimento  das  partes, 
ou  perqualquer  outro  modo,com  declarado  do  dia,mes,&amio,&4a 
quantia  do  dinheiro,pefo,forte,& avalia  década  hua  das  peças  de  ouro, 
ou  de  prata,  jotas,  ôc  quaesquer  outros  penhores, &  das  pefloas  cujos 
fao  ,&  pordue'eaufa&  razão  fe  dêpofitao ,  &  per  cujo  mandado,  com 
todas  as  mais  declarares ,  que  forem  neceíTarias,para  niflo  nao  poder 
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hauer engano  ou  enleo.Èem  todos  Secada  hum  dos  ditos  d  íTe  ritos 
afsinará  odico  thefoureiro,  &oditoefcriuão.  Ede  todo  o  que  lhe  afsi 
for  entregue  &  carregado  em  recepta ,  dará  aas  partes  conhecimentos 
em  forma.  \ 

i  €[  E  ferão  obrigados  o  dito  thefoureiro  &  efertuão,  a  ir  per  todos  os  au- 
ditórios da  corte,&cafa  da  fupplicaçao^quãdonelles  fe  fizerem  as  audié 
cias,para  faber  fe  ha  algús  depoíl  toscara  receber .  E  hauendo  os^  lhe  fe- 
rão logo  entregues,&  carregados  em  recepta  no  dito  liuro,  peio  modo 
fobredito.  E  alem  diria,  todos  os  efcriuães  dos  ditos  auditórios  terão  ca* 
da  hum  feu  quaderno,no  qual  aílentará  todo  o  dinheiro  &  t>enhores,q 
ao  dito  thefoureiro  for  mandado  entregar  nó  juizo,de  que  for  eferiuão, 
com  todas  asMecla  rações  acima  ditas,para  em  todo  tempo  fe  íaber,afsi 
pelo  dito  liuro  da  recepta  do  thefoureiro,como  pelos  aíTentos  dos  ditos 
éfcriuáes^todo  o  que  lhe  afsi  for  entregue,  para  mais  íatísfaçao  &.íègurá. 
ça  das  partes.E  as  taes  quantias  &  penhores  não  poderão  fer  poílos  nem 
depoíitados  em  mão  de  outra  algúapeíloa.E  fendoo^a  peífoa  5  em  ou- 
tra mão  depoíítar;não  ficará  defobrigada  de  fazer  o  tal  depofito,antesfe 
rá  conílrangida  a  depoíitar  outra  vez^na  mão  do  dito  thefoureiro .  Eo 
eferiuão  de  qualquer  juizo^que  efereuer  auto  de  depoíito ,  que  nelle  íè- 
ja  mandado  depoíitar,  feito  em  mão  de  outra  algúa  peííoa,  ou  recebei 
certidão  delle^ara  a  ajuntar  aos  autos ,  ou  para  a  teer  em  feu  poder,  pela 
primeira  vez  que  niíTo  for  comprehendido,íèráfufpenfo  de  feu  oiticica 
te  mercedodito  fenhor,  &pelafegunda  vez  o  perderá fem  nenhua  re- 
mifsão.E  o  julgador,  que  o  tal  depoíito  mandar  fazer,ou  admittir  ern  ai 
gíía  outra  pefloa  >  fera  outroíi  fufpenfo  de  feu  ofício  ate  a  mercê  do  di- 
to fenhor,&aíem  diíFo,aísi  o  eícriuão  como  o  julgador  pagarão  aas  par- 
tes toda  perda  &dãno,quedahiíe  lhe  cauíâr  < 
2  ^  E  afsi  há  o  dito  fenhor  por:bem,&  mànda,que  íèja  entregue,  &  carre- 
gado em  recepta  ao  dito  thefoureiro  dos  depoiitos  pelo  modo  fobredi- 
to,o  dinheiro  da  condénaçãodas  partes  nos  ditos juizos,&  das  fportulas 
dosíjiilgadoresdeiles ,  ate  fe  daráas  peíToasa  que  pertencer,  &  afsi  todo 
o  dinheiro  das- condenações  applicadasaafendição  dos  capduos,  ate: 
fer  entregue  ao  thefoureiro  da  dita  rendição,  não  o  podédo  elle  logo  re 
ccber.Com  oqual  ofício  o  dito  thefoureiro  hauerá  todos  os  priuilegios 
&Hberdades,quefáo  outorgados  aos  outros  officiaes  da  corte .  Per  hua 
cartade  dezaíeis  de  Septembro^de  Mil,&  quinhentos,&  feíenta  ócoito* 
Fol.io  g-doliuroquiiitOí 
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$*?  Titulo.  XXVI.  DOS  alcai- 
des &  meirinhos. 

€Lei.i.  Que façao  aí  diligencias  que  lhe  ofollicitador  dei 
%ei  requerer1. 

^■f^SS^  A  N  D  O  V  elRei  dom  Ioão. 1 1 1.  aos  meirinhos  de  fua  e©r 
"  tc,&  aos  alcaides,&  fcus  homés,que  lendo  requeridos  pe- 
loYollicítador  dos  feitos  da  fazenda,de  parte  de  S  A.aísi  pa 
ra  prender  algua  pefsoa,que  de  fna  fazenda,ou  relato  ma 
dafsem  prender,mcílrandolhe  mandados  paraiflo,ou  pa* 
ra  chegarem  alguas  teílemunhas,que  c  m  fcus  feitos  houueíTem  de  ceftç 
munhar  A  fazer  outras  diligencias  de  S.  A.  o  fizeiíem  logo  &  comprifsQ 
com  muita  d,ligenda,o  que  lhes  per  elle  foííe  requendo,fem  por  ello * 
11aremdinheiroalgum.Pe1humaluarade.17.de  Dezembro,  dei  |-|g 

foLi2o.doliu.2* 

Í*  Lei  1 1 .  Que  na  corte  <dr  em  Lisboa,  não  tragÃo  de  noutç 
diante  defe  efirtuao  nem  homes. 

Anda  elRei  noíTo  fenhor, que  nenhum  meirinho  ne  alcaide,, 
na  corte,nem  na  cidade  de  Lisboa ,  traga  diante  de  fi  efcriuão. 


eJf  nem  homés/juando  correm  de  noite,fobpena  3  fufpenfáodç 
ieus  oftkios,t  m  quanto  for  fuamerce ,&  de  pagar,por  cada  vez  que  o  m 
trario  fizerem,  vinte  cruzados,*  metade  para  quem  os  accuiar,cV  a  outra» 
para  os  caprinos.  Per  hú  aluará  de.  8.  de  Iulio,dc.  1 55  9 .  Fel.  1 8  7.  do  lm* 

€  Lei.  1 1 1.  Jque  julgadores  leuarão  os  prefos. 

,  Anda  elRei  noíío  fenhor,que  daqui  em  diante  os  alcaides  da  á* 
idade  de  Lisboa, quando  prenderem  algúas  pefíoas  dfcç*ia  ou  de 
,  J  noute,por  qualquer  cafo  que -íeja,pofíao  kuar  as  taes  peffoas  pet 
ante  cadahum  dos  corregedores  da  corte,  ou  perante  cadahum  dos  cqh 
regedores  da  cidade,ou  juizes  do  crime,  fegundo  lhes  parecer, que  mais 
conueniente  &  feguramente  aspodem  leuar,fem  os  ditos  coe  regedores 
lho  poderem  eftoruar  nem  defender ;  com  tal  declarado  que  quadros 
ditos  alcaides  prenderem  as  ditas  peíToas,per  mandado  de  qualquer ioi 
dito  cosrreeedoresaou  de  outro  julgadoras  ieuem  perante  o  julgador,q 
0  o  dito 
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o  dito  mandado  paflbuE  não  fendo  o  dito  julgador  prefente  na  cidade 
os  leuarao -perante  Oti  tro  julgador  feu  companheiro  no  mefraoofficio! 
Enao  fendo  eíte  feu  Companheiro  outrofi  prefente  na  cidade  então  os 
leuarao  perante  cada  hum  dos  corregedores  da  corte ,  fiando  na  dita  ci- 
dade. E,  teendo  os  ditos  alcaides  mandados  dos  corregedores  da  corte  ôc 
dos  corregedores  da  cidade,  para  prenderem  as  taes  peífoas ,  em  tal  caVo 
as  leuarao  primeiro  perante  o  corregedor  da  corte- Per  hum  aluarade.si. 
de  Ianeiro,de.  i  j  6  o. Foi.  1 8  9.  do  liu.j„  • 

^  Lei.  \\\\.  Que  falario  hauerao  os  meirinhos  da  corte ^  alcaides  dê 
Lisboa^or  assenhoras  &>  diligencias  que  fizerem, 

Orq  os  meirinhos  da  corte  &  alcaides  dacídacíede  Lisboa,  não 
tiuerão  ategora  falario  algum  das  penhoras  &  diligencias'  que 
fazem  em  caíos  ciueís,per  mandado  dos  julgadores  na  ditadda 
de  &  em  feu  termo,&  por  eíTa  caufa  deixauão  algúas  vezes  de  fazer  as  di 
tas  penhoras  &  diiigencias,com  a  breuidade  que  conuem  aa  juftíça  das 
partes  há  elRei  noífo  fenhor  por  bem,  que  daqui  em  diante  pofsa  cada 
num  leuarpor  qualquerpenhora,que  fizer  dentro  nacídade&  feusar- 
raba!des,per  mandado  do  julgador,cento  &■  cinquoenta  reaes.f  cento  pa 
ra  o  dito  meirinho  ou  alcaide^  os  cinquoexa  para  feus  homes.E  quan- 
do per  mandado  dos  julgadores,forem  fa  zer  alguas  penhoras  ou  dilige 
eias  fora  da  dica  cidade  &  feus  arrabaldes,  hauerãõ  para  íi  &  feus  homes 
a  quantia  que  lhe  for  arbitrada  pelo  Regedor  da  cafa  da  fupplicação, ou 
Gouernador  da  caía  do  ciuel  com  dous  defembargadores  em  relação  ha 
uendo  refpeito  ao  trabalho  que  nifsalejuarem.  D  que  tudo  afsi  hauerlo 
aa  culta  das  partes  condenadas,ou  contra  quem  lie  fizerem  as  taes  diligc 
çias.Perhúaprouífãode.20  deíuiio>de.i5Ó8.FoL  lo^.doliu.j. 
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Í^Titulo.  XXVI I.  Dos  efeiuaè 

dos  meirinhos  da  corte,&  alcaides  de  Lisboa. 
^  Lei.  1.  Do  regimento  de  feu  offoio. 

O  Ros  efcriuáes.,  que  feruem  com  os  meirinhas  da;  corte, 
&  com  os  alcaides  da  cidade  de  Lisboa,  não  teerem  atego 
ra  regimento  certo,per  onde  feruifseíeus  onícios,  &  elRéi 
nofso  fenhor  fer  informado^ue  difso  fe  feguião  algús  Í41- 
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Primeira  parte 

conuenientes  em  prejuízo  de  feti  feruiço,&;  das  partes,  houue  por  bem, 
&mandou,que  daqui  em  diante  íiruáo  os  ditos  oíficios  na  maneira  aba 

xo  declarada. 
1    €  Primeiramente  poufará  cada  hum  dos  ditos  efcriuães  na  própria  rua, 
cm  que  poufar  o  meirinho  ou  alcaide,com  que  feruir,podendo  nelia  a- 
char  caías  em  que  poufe :  ôc  não  as  achando,  pousará  no  mesmo  bairro, 
em  que  poufar  o  dito  meirinho  ou  alcaide, 
%   €  Serão  os  ditos  efcriuáes  muito  diligentes  em  feruir  feus  omcios  com 
os  ditas  meirinhos  &  alcaides,  &  em  todas  as  diligécias,  que  per  bem  de 
j  uftica  &  a  requerimento  das  partes  houuerem  de  fazer,  Ôc  fera  cada  hu 
delles  obrigado  a  ir  cada  dia  três  vezes  a  cafa  do  meirinho  ou  alcaide  co 
que  feruir.f  pela  menhaã  húa  vez,&  a  húa  hora  despois  do  meo  dia  ou- 
tra, ôc  aas  aue  Marias  outra-E  aísi  mais  todas  as  vezes,q  pelos  ditos  mei- 
rinhos ou  alcaides,ou  per  feus  recados  forem  chamados. 
5    f"  E  manda  o  dito  fenhora  cada  hum  dos  ditos  meirinhos  &  alcaides,  q 
corra  a  cidade7&  firua  com  o  efcriuao  que  lhe  for  ordenado,&  não  com 
outro  algutn,faluo  teendo  o  feu  efcriuao  tal  impedimento,que  não  pof 
fa  feruir  com  elle,ou  fencto  a  diligencia  ou  negocio ,  que  houuer  de  fa- 
zer de  ta!qua!idade,que  aja  perigo  na  tardança,&  não  tenha  tempo  pa- 
ra o  poder  chamar. 
4  ff  E  porque  S.A  he  informado,que  de  os  ditos  efcriuães  irem  diate  dos 
meirinhos  &  alcaides  com  que  feruem,quando  de  noite  correm  a  cida- 
de/òccedem  reíiftenpias  &  fcandalos,&  outros  inconuenientes,  manda 
que  os  ditos  efcriuães  não  vão  diante  dos  meirinhos  &alcaides,quando 
aísi  de  noite  correrem  aridade, 
j  M  Os  ditos  efcriuães  não  leuaráo  nem  tomarão  dos  ditos  meirinhos  ÔC 
alcaides  coufaalgúadas  conde naçóes,que  osjulgadores  íizerem  para  os 
ditos  meirinhos  ôc  alcaides , em  quaesquer  cafos,  em  que  os  ditos  efcri- 
uães efcreuerem,ou  derem  fuás  fées. 
6  ^  Cada  hu  dos  ditos  efcriuães  terá  hu  liuro  enquadernado,numerado, 
&  afsinado,  cõforme  aa  ordenação  per  hum  dos  corregedores  do  crime 
da  corte,ou  da  cidade  de  Lísboa,ou  juizes  do  crime  della,no  qual  efcrc 
uerá  ôc  aífentará  todas  as  condenações  verbaes,em  que  os  julgadores  co 
dénarem  as  peíToas,que  lhe  forem  leuadas  pelos  ditos  meirinhos  ôc  2.U 
caides,&  farão  áCsinar  as  ditas  condenações  no  dito  liuro  pelos  ditos  jul 
<gadores,que  as  fizerem.  Aos  quaes  mãda  que  as  afsinem,  ao  tempo  que 
ifizerem  as  táes  condenações.  ; 

/  ^  E  paraque  os  ditos  eícriuáes  faibão, o  que  hão  de  leuar  de  falario  das 
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couías,que  efcretierem  em  feias  officios,&  háoleuem  mais,que  aquilfo 
que  lhe  íor  declarado  &  taxado,  manda  S.  A.  que  daqui  em  diante  poi- 
iãoleuarofeguinte, 

8  $  De  cada  auto  que  fizerem  das  ditas  condenações  verbaes,  que  afsi  e£ 
creuerem  no  dito  liuro,que  hão  de  teer,  poderão  leuar  quarenta  reaes; 
&aisi  jeca.  da  auto  de  prisão  de  qualquer  peíToa,que  os  ditos  meirinhos 
&alcaides  prenderem,que  fendo  leuada  perante  cada  hum  dos  ditosjul 
gadoreSjfor  mandada  per  elles  aa  prisão. 

9  f  De  cada  hum  dos  autos  de  penhoras  &  execuções,  ou  quaesquer  ou 
tjos,que  por  razão  de  feus  ofHcios  podem fazer,poderão  leuar  quarenta 
reaes  aacuíla  das  partes  executadas, 

ío  ^.Decadamãdadodefolturadequalqrprefo,poderão  leuar  dez  reaes. 

u  f  E  qualquer  dos  ditos  efcriuãesque  leuar  mais  falario,do  que  fe  con- 
teemneíte  regimen  to^on  não  compriralgua  dascoufas  nelle  declara* 
das,por  cada  vez  que  niíTo  for  coraprendido,alem  d  as  penas  conteudas 
nas  ordenações, pagará  vinte  cruzados,ametade  para  os  captiuos,õ<  a  ou 
tra  metade  para  quem  os  accufar.Per  hum  aluará  de.20.de  IuIio,de  1568. 
Fol.2  0j.doliuro.j. 

^Titulo.  X  X  V 1 1 1. Do  íollicitador 

da  juftiça  da  cafa  da  fupplicação. 
^ Lei.  1 .  Do  regimento deHeofficio. 

Rdenou  elRei  noíío  fenhor,paramais  breue  defpachodos 
feitos  dos  prefos,&dosaccufadospor  cafos  crimes,nouo 
_  regimento  ao  follicitador  da  juítiça  dacafa  da  fupplicação 
fc^PsBáÊi  pela  maneira  feguin te. 

^"Primeiramente  terá  hum  liuro  enquadernado  de  tanto  papel, quan- 
to for  neceííario^para  nelle  fe  aííentarem  osfeitos  dos  caíòs  crimes  de  c^ 
cia  anno,que  fe  houuerem  de  tratar  perante  os  corregedores  da  corte .  E 
nodko  liuro  fará  titulo  de  cada  hum  dos  efcriuães  dante  os  ditos  corre*- 
gedores,demaneira  queentre  o  titulo  de  hú  eferiuão,  &  do  outro  fique 
rantopápei  branco,errrque  pofsão  bem  caber  todos  os  feitos  crimes  ôc 
autos^e  adito  efcriuãohouuer  de  efereuer  aquelleanno,  intitulando 
os  efcriuães  íçgundo  fua  antiguidade .  E  no  titulo  de  cada  eferiuão  fara 
Icem  de  cada  prende  queeiie  houuerdeferefcriuão,declaràndo  o  no- 
me delie  c#m  fen  appellida &  alcunhado:  onde  he  morador  ou  natural, 
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deixando  tanto  papel  em  branco,quanto  for  necefíario,  para  fe  aíTenta- 
rem  os  que  de  nono  houuerem  de  fer  prelos  ,cujos  feitos  o  dito  efcriuão 
houuerdeeícreuer.  / 

CEmais  adiante.no  titulo  de  cada  hum  dos  ditos eícnuaes,aiientara  per 
ltees  todas  as  peíToas,que  fe  liurarem  per  cartas  de  feguro,  ou  per  aluarás 
de  fiança,com  as  mesmas  declarações  no  item  de  cada  peíToa,  declaran- 
do o  caio  ou  cafos  da  dita  carta,*  fe  he  com  defefa,  ou  negatiua,  *  o  al- 
uará de  fiança,de  que  cafo  ou  cafos  he,&  de  quanto  tempo.E  alem  difto 
aííentará  todos  os  que  forem  emprazados  por  cafos  crimes,  fazendo  de 
cada  hum  feu  Item  cõ  as  ditas  declarações,*  no  titulo  de  cada  efcriuão, 
aquelles  em  que  houuerdeefcreuerfoomente. 
^E  despois  de  intitulados  os  ditos  efcriuães,feitos,*  autos,que  houue- 
rem  de  fcreuer,aíTentaíá  em  outros  títulos  todalas  deuaíTas,  que  fe  tiraré 
dos  cafos  acontecidos  na  corte  que  do  regno  vierem  aa  arca  das  malfei- 
torias,com  a  declaração  dos  cafos  fobre  que  fe  tirarão,poendo  cadahum 
cm  Item  apartado  per  fi .  E  para  poder  fazer  os  aííentos  &  Iteés  das  ditas 
deuaflas,irá  cada  mes  húa  vez  aa  cafade  cada  hum  dos  ditos  efcriuães,* 
do  diílribuidor  delias.  Os  quaeslhas  moftrarão,  &  perante  elles  faraós 
ditos  aíTentos/em  deixarem  por  aíTentar  no  dito  liuro  algúa das  taes  de 
uafías.  E  fobnegandolhe  os  ditos  eícriuães  ou  diílribuidor  algúa  delias, 
encorrerao  por  nTo  em  pena  de  priuação  de  feus  omaos.E  pelos  ditos  af 
fentosrequereráaopromotordajuftiça,que  veja  as  ditas  deuaflas,&cii- 
pra  em  todo  o  que  fe  conteem  em  feu  regimento,da  maneira  que  he  de 
clarado  na  ordenação  do  dito  primeiro  liuro.tit.12. 
%  Item  fera  o  dito  follicitador  fempre  prefente  com  o  dito  liuro  nas  au 
diencias  dos  ditos  corregedores,*  fará  lembrança  de  todolos  ditos  fei- 
tos,* antos,leendo  o  Item  de  cada  hum,começando  primeiro  no  titu- 
lo do  efcriuão  mais  antigo,ate  acabar  no  titulo  do  mais  moderno .  E  re* 
quererá  ao  julgador  que  mande  ao  tal  efcriuão  declarar,  feteem  o  dito 
feito,*  dos  termos  em  que  ílá.  E  ouuido  o  prefo ,  &  a  parte  accufador, 
&  não  hauendo  accufador,©  promotor  dajuftiça,*não  fendo  prefente, 
elle  follicitador  faraa  poer  o  feito  ou  autos,nos  termos  em  que  deue  pro 
ceder.  E  odito  follicitador  terá  lembrança  de  ir  aacafa  do  efcriuão, 
despois  da  audiência  acabada  ,&  faberá  delle  ,fe  fcreueo  todo  o  que 
naquelle  feito paflbu  na  audiência,  fpecialmente  naquelles  em  que 
não  houuer  parte,foomente  ajuíliça.  E  alem  diífo requererá*  fará 
fazer  todalas  diligencias,que  comprirem  ao  dito  fei  to,  &  que  pelo  dito 
julgador  formandado  que  fação.E  naoutraaudiécialogofeguinte  tor* 
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nará  a  leet  os  ditos  Itees,&lembrar  as  diligencias  que  fe  mandarão  fazer, 
&accuíàrá a  negligenciado  efcriuão,ou  procurador,ou  de  quaesquerou 
tros  officiaes,&  peííoas  que  erão  obrigados  a  fazei las,  &  o  dito  julgador 
proueerániíío  como  for  juííiça.E  bem  afsi  quando  os  feitos  ou  autos 
itiiierem  concíufos,lembrará  aos  julgadores  que  os  despachem,&(fe  cõ 
prir )  ao  Regedor,que  os  faça  despachar  com  breuidade . 
ÇE  porque  he  S.  A.informado,que  os  que  fe  liurao  per  aluarás  de  fian- 
ça fe  deixão  andar  com  os  ditos  aluarás,lem  irem  aas  audiências,  nem  fa 
zerem  fallar  em  feus  feitos  (o  que  he  caufa  de  fe  dilatarem^  fe  não  des- 
pacharem os  taes  feitos  nos  tempos  &  termos,  q  pelos  ditos  aluarás  lhe 
Ião  dados)  &:  por  eíTa razão  pedem  muitas  reformações  de  tempo,  6c  an 
dão  publicamente  fem  fe  liurarem  de  fuás  culpas,há  por  bem,  que  os  di 
tos  feguros  per  aluarás  c?  fiança  fejão  obrigados  a  parecer  em  todalasaii 
diencias,&  fallarem  a  feus  feitos,&  não  parecendo  elles,ou  não  fe  fallan 
do  pòr-íua  parte  nelles,  o  dito  follicitador  fallará  pelos  ditos  aíTenfos  de 
feu  liuro  nos  ditos  feitos,  &  não  parecendo  os  fará  apregoar. E  hauendo 
elejles  culpas  obrigatórias,©  julgador,paiTados  os  termos  em  que  houue 
rão  de  apparecer,os  mandará  prender,fem  embargo  dos  ditos  aluarás  de 
íãança,viíto  como  não  ieguirao  os  termos  delles.E  a  mesma  ordé  &  mi 
neirateerá  nos  que  fe  liurarem  per  carta  de  feguro. 
€[  Irem  em  húa  parte  do  dito  liuro  em  titulo  apartado,fará  o  dito  folli- 
citador âííento  de  todalas  cartas  de  inquirições  &  diligécias,que  fe  hou 
uerem  de  fazer  por  bem  de  juíliça  nos  ditos  cafos,  aííentando  cada  car- 
ta em  Item  per  íi,  com  declaração  do  nome  do  julgador  que  a  aísinon, 
&do  eícriuáo  do  feito  que  a  fez,&  do  caminheiro  a  que  a  entregou,  & 
do  dia  em  que  lha  afsi  entregou,  &  íbbre  que  cafo  he  a  tal  carta ,  &  pêra 
quem  foi  dirigidaro  qual  aííènto  fera  afsinado  pelo  dito  caminheiro.  E 
terá  lembrança  de  faber  quando  o  caminheiro  tornar,&lhe  pedirá  a  cer 
tidãoda  diligencia,(ejáforfeita.E  não  ofendo  lhe  pedirá  o  conhecimé- 
to  da  peflba,a  que  entregou  a  tal  carta.A  qual  certidão  ou  conhecimen- 
to fará  ajuntar  ao  feito  donde  a  carta  faio .É  hauendo  dilação  no  fazer  da 
dita  diligencia  &  comprimento  da  carta,farádiiTo  lembrança  ao  julga- 
dor que  apaíibu,&lhe  requeíèráque  mande  proceder  cõtra  o  julgador, 
aqueatalcartafoientregue5parâhauerdefazera  diligencia  nella  con- 
tèuda-E  íendò  neceíTàrio  o  fará  faber  ao  Regedor,para  que  o  faça  em  to 
do  cõpnr^&íènáo  dilatem  os  ditos  feitos .  A  qual  carta  entregará  a  qual 
qr  çaminheiro,q  for  prefentè,  fem  fperar  pelo  caminheirOja cjueptécec. 
|>  diftt ibuição jíèndo  abíènte  do  lugáfdóde  a  cáfar  ftiuer,  ou  impedido. 
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E  terá  mais  o  dito  follicitador  outro  liuro  ,  em  que  aíTentará  todalas 
appeliaçóes  defeitos  crimes,que  vierem  do  regno  aos  ouuidoresdaca-, 
ia  da  fupplicação  .No  qual  liuro  intitulará  os  efcriuães  dante  os  ditos  ou 
uidores,pela  ordem  acima  declarada  nos  eícriuães  da  correi ção?com  as 
meímas  declarações.  E  com  o  dito  liuro  irará  em  todalas  audiências  dos 
ouuidores,&  fallará  nos  feitos  das  appeliaçóes,  em  que  não  houuerpar 
teaccufador,que  ftiuerem  conclufos,&  não  fairem  defpachados  naquel 
la  audiencia,&  afsi  naquelles,que  os  procuradores  erao  obrigados  ciar , 
&  os  fará  poer  em  termos,d  maneira  que  per  fua  culpa  fe  não  detenhão 
os  defpachos .  E  acerca  das  cartas  de  inquirições  &  diligencias  publi- 
cas ou  fecretas ,  que  fe  houuerem  de  fazer  para  o  deípacho  das  ditas  ap- 
peliaçóes, guardaraa  o  dito  follicitador  a  mefma  ordem,que  per  eíle  re- 
gimento lhe  he  mandado  que  tenha,acerca  das  diligencias  dos  feitos  & 
autos  da  correição. 
8  €[  E  porque  outro  fi  he  S.A.informado,qtie  por  os  efcriuães  mandarem 
as  deuaíTas  &  inquirições,  antes  de  ferem  abertas  &  publicadas  aos  jul- 
gadores,ou  ao  promotor,he  cauía  de  fe  descobrirem  os  fegredos  delias, 
&"  muitas  vezes  as  partes  teem  maneira  de  hauer  os  traflados  de  fuás  cul 
pas:  &  bem  afsi  que  quando  as  deuaíTas ,  que  vem  do  regno  para  a  arca 
das  maifeitoriaSj&  fe  entregão  ao  diftribuidor  pelos  caminheiros^  pef 
foas,que  as  trazem,o  diftribuidor  as  abre  &  deteem  em  fua  mão,  o  que 
outroíi  he  cauía  de  fe  defeubrir  o  fegredo  dellas,em  prejuízo  do  bem  da 
juftiça.&  querendo  a  iífo  proueer,manda,que  quando  as  ditas  deuaíTas 
ou  inquirições  antes  de  abertas  &  publicadas,  houuerem  de  ir  aos  julga 
dores  ou  promotor,os  mefmos  efcriuães  as  leuem  per  íi,  &  as  não  man- 
dem per  moços,nem  per  outra  algíía  pelToa.  E  o  diftribuidor  que  diftri 
buirás  deuaííàs  que  vem  do  regno,as  não  abra  nem  veja,&  afsi  cerradas 
como  vierem  as  diftribua.  E  que  feito  diíTo  affento  no  liuro  da  diftribui 
çáo^oque  poderá  fazer  pelo  titulo  que  vem  nas  coftas  das  deuaíTas,  em 
que  fe  declara  o  cafo  delias,  as  mande  &enuie  logo  pelo  mcfmo  cami- 
nheiro &  pefloas ,  que  lhas  entregarem  ao  eferiuão ,  a  que  as  diftribuir , 
fem  as  abrir  nem  ver:&  poerá  nas  coftas  delias,  como  as  diftribuio  ao  di 
to  eícriuão.E  o  tal  eferiuão  dará  conhecimento  delias  ao  dito  caminhei- 
ro,que  fera afsinado  per  elle  &  pelo  dito  diftribuidor,  fem  por  iflbleua- 
rem  coufa  alguaao  dito  caminheiro,nem  aa  peflba  que  lhas  entregar,c5 
forme  a  ordenação,Titulo  do  eferiuão  das  malfeitorias.§.final.E  foome 
te  poderão  cobrar  os  fete  reaes  do  dito  conhecimento,  da  parte  que  pri- 
meiro fe  liurar  do  caio  da  dita  deuaflaPfegúdo  forma  da  dita  ordenação. 
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Eparaqucfcnãodctcnhaodespachõdasditasdeuaflas,oditodiftribui 
doileuaraoliurodadiftribuiçãoaaaudienciVomasdeiuírasque.iin 
da  naotmerdiftribuidas  &  entregues  aos  efcriuáes.  E  ofollicitador  fará 
lembrança  ao  julgador,  que  a  audiência  fizer ,  que  pergu  nte  ao  dito  di- 
itnbmdor,quantas  deuaíTas  lhe  trou*erão,&fe  as  teé>  fe  .is  diftribuio, 
&  as  que  não  forem  diftribuidas,asdiftribua  naquella  audiência.  F  pe- 
lo dito  huro  da  diítribuieao  o  dito  follícitadoraíkntará  no  feuliuro  co- 
das as  ditas  deuaíTas,paradali  em  diante  as  lembrar,  &  fazer  fobre  elias, 
as  diligencias  necefíarias,&quecomprirema  bemdejuftiça.Ealemdif 
fo  ira  lembrar  aos  efcriuães  a  fuás  cafas,  que  mandem  as  dicas  deuaíTas 
aos  julgadoresjou  promotor,para  as  proueerem  &  despacharem.  E  fe  os 
ditos  eícriuães  as  quiferem  mandar  per  elle  aos  ditos  julgadores  ou  pro- 
mocor,elle  lhas  Ieuará  logo,&  lhes  lembrara  que  as  despache .  E  despois 
nas  audiências  tornará  a  fazer  diíTo  lembrança,  por  tal  que  o  promotor 
com  a  mais  breuidade  que  poder  fer,venha  com  libello  contra  as  partes, 
&  faça  o  mais  que  a  feu  officio  tocar  acerca  das  dicas  deuaíTas ;  &  fenáo 
detenha  o  defpachodellas.E  qualquer  dos  ditos  efcriuáes,  diftribuidor, 
&  íolhcitador,que  o  afsi  não  comprir,ferá  pela  primeira  vez  fuspenfo  de 
feu  officio  por  féis  mefes,^  pela  fegunda  vez  fera  íufpenfo  por  híí  anno. 
E  pela  terceira  vez  fera  priuado  de  leu  officio,  alem  deporifíb  hauerem 
as  mais  penas ,  em  que  fegundo  forma  de  fuás  ordenações  encorrerem 
pelos  ditos  cafos. 

^"Emanda  ao  Regedor  de  fuacafa  da  fupplicaçao,  que  quando  tirara 
deuaílà,que  per  feu  regimento  he  obrigado  tirar  fobre  os  efcriuães  da  di 
ta  cafa ,  fpecialmente  pergunte  as  teftemunhas  por  efte  cafo  ,afsi  acerca 
do  que  toca  aos  ditos  efcriuães,como  ao  diftribuidor  &  follicitador.E  a- 
chandoos  culpados,faça  proceder  contra  eiles,como  forjuftiça:&  afsi  fa 
caem  todo  comprir  &  guardar  efte  regimento,comofenelle  conteem. 
Per  hum  aluará  de.j.de  Agoílo,de.  1 5  6  4.  Fol.60.do  íiu.4. 

OVtro  regi  mento  como  efte ,  fe  deu  ao  follici  tador  da  juftiça  da  cá 
fa  do  ciuel  na  mesma  forma,  mutatis  mutandis. 
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res  da  corte,&  da  cidade  de  Lisboa. 


r         r  f"  Lei.  1.  Como/erao  efôkycy  quantos ferao^  o  falario: 
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RDENOV  elRei  noíío  fenhor,  que  na  corte  &  caía  da 
fupplicação,não  aja  daqui  em  diante  mais  que  ate  vinte  íol 
licitadores,  &  na  cafa*do  ciuel,  &  na  cidade  de  Lisboa ,  ate 
quarenta .  Os  quaes  primeiro  que  comecem  a  feruir  os  di- 
!  tos  officios,ferão  examinados  &approuados,os  da  corte  pe 
lo  Regedor  da  dita  cafa  da  fupplicação,  &  os  da  caía  do  ciuel,  &  da  dita  ci 
dade  pelo  Gouernador  da  dita  caía  do  ciuel.E  ale  de  íaberem  leer  &  fere 
uer  ,  ferão  cafados  &  bem  acoftumados.E  os  ditos  Regedor  &  Gouerna 
dor  lhes  paiTaráo  por  agora  feus  afsinados,para  poderem  vfar  dos  ditos 
officios.,&  ido  por  efta  vez  foomente,ate  fua.A.  ver  per  experiencia,o  af 
fento  que  nefte  caio  toma.E  lhes  darão  juramento  dos  fanecos  euange» 
lnos,que  bé  &  verdadeiraméte  vsem  dos  ditos  officios .  E  os  farão  aííeu 
tar  &  ícreuer  em  hú  liuro,que  para  iífo  hauerá  em  cada  hua das  ditas  ca- 
las 3  em  que  fe  fará  aíTento  do  juramento  de  cada  hum,  para  que  fe  fai- 
ba  quantos  fao,  ôc  não  poíTa  hauer  mais  que  ate  os  ditos  vinte  na  corte 
&  na  casa  da  fupplicação,  &  ate  quarenta  na  cala  do  ciuel,  &  na  dita  ci- 
dade, 
i  $  E  os  ditos  íbllicitadores  não  poderão  leuar  mais^  que  ate  trezentos  re- 
aes  por  mes  a  cada  hua  das  partes,por  q  follicitarem.E  follieitando  mais 
que  três  feitos  ou  caufas,ou  negócios  da  dita  parte » poderão  leuar  hum 
toftãomais  .Edahi  para  baxo  leuarão  aquilloemque  fe  concertarem 
com  as  partes,fegundo  as  qualidades  das  caufas  &  negocios,não  paíTari 
do  dos  ditos  trezentos  reaes  por  mes,quando  foomente  follicitarem  ate 
três  feitos  ou  negocios,nem  de  quatrocentos  reaes,  quando  forem  mais 
que  três .  E  leuando  mais  do  que  dito  he ,  encorrerão  nas  penas ,  que  a 
ordenação  dá  aos  officiaes,  que  leuáo  mais  do  conteúdo  em  feuregi* 
mento  *  r 

2  j  E  os  follicitadores  da  corte  &  cafa  da  fupplicáção^ão  poderão  follici* 
tar  os  feitos  &caufas,que  íè  tratarem  na  cala  do  ciuel,ou  na  dita  cidade, 
né  os  da  cafa  do  ciuel  &  da  cidade  poderão  follicitar  as  caufas,  que  fe  tra- 
tarem na  corte  &  cafa  da  íuppÍicação,&  na  fazenda. 

3  €[  E  fe  algua  peííoa  follicitar  fem  teer  os  ditos  afsinados,  ou  nos  juizos, 
para  que  não  for  ordenado,feráprefo  &  degradado  por  hum  anno  para 
Africa,  ôc  pagará  aas  partes  todo  o  damno  &  perda,que  por  fua  caufa  re- 
ceberem^ não  poderá  mais  em  tepoalgu  vfar  do  dito  officio.È  quan- 
do os  ditos  follicitadores  ftiuerem  na  relação/)  u  nas  audiências  perante 
os  julgadores  ítaráo  em  pee.    .,../. 

4  ^"E  porem  fe  algua  pefíba,que  for  prefente  na  corte,ou  na  cafado  ciuel, 
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ou  na  cidade  de  Lisboa,  &  tiuer  caufa  fua  própria  ,  ou  negocio^  o  quifer 
mandar  follicitar  &  requerer  per  algum  criado,  ou  familiar  íeu ,  ou  pef- 
foa  chegada  de  fua  cafa,podelo  há  fazer  não  folli citando  nem  requeren 
doo  dito  feu  criado,familiar,ou  chegado  outra  algua  caufa,  ou  negocio 
de  qualquer  outra  peífoa,  fenão  as  fuás  próprias  .E  ás  peííoas,que  ftiue- 
rem  fora  da  corte  ou  da  cidade  de  Lisboa,em  qualquer  parte  que  feja,tra 
zendo  demandas  nella,ou  negocios,ou  na  caía  da  íupplicaçao  que  fe  tra 
tarem  em  fua  abfencia,  podelas  hão  mandar  follicitar,  &  requerer  per 
qualquer  caminheiro,ou  peííoa,que  venha  a  ifíb  de  fora,comtanto  que 
o  dito  caminheiro  ou  peíToa,  nãofollicite  nem  requeira  outra  algua 
caufa  ou  negocio,&  íbllicitando  os  fobreditos  criados  ou  familiares  dos 
que  forem  prefentes ,  ou  aspeífoasque  enuiaremos  que  íliueremab- 
íentes,  outros  algus  feitos  ou  negócios,  encorrerao  na  pena  acima  decía 
rada 
5  G  EpaíTadosdousmefesdadadadeíta,nenhuasdas  peíToas  que  agora 
ieruem  os  ditos  officios  de  follicitadores,vfarao  mais  delíes,  íèm  teerem 
os  ditos  aísinados  do  Regedor  ou  Gouernador  no  modo  fobredito ,  po 
fto  q  atequi  ítiueíTem  em  poíTe  de  follicitar.  E  fe  algus  delles  pretende- 
rem o  dito  officiOjCabendo  no  dito  numero,ferão  examinados. E  fendo 
approuados,&  teendo  os  ditos  afsinados,  poderão  follicitar  comodan  - 
tes,  &  dou  tra  maneira  não.  E  quando  fe  tirar  deuaíía  fobre  os  outros  of 
fíciaes  das  ditas  cafas,  fe  tirará  também  fobre  os  ditos  follicitadores.  Per 
huaprouifao  defetedeMàio,de.i5Ó7.Fol.i27.  do  liuro quinto. 

#$  Titulo.  XXX.  Dos  enqueredores. 

Let.i.  Do  falario  queimarão* 


É  L  A  ordenação  do  liuro.i.Tit.  dos  enqueredores  no.  §.?« 
ftá  ordenado,  que  os  enqueredores  leuem  década  alfen- 
tada  de  teftemunhas  que  tirarem ,  fete  reaes,  &  de  cada  di- 
to de  teftemunha  três  reaes  &  meo.E  que  fe  a  teftem  unha 
diíTer  tão  pouco,que  não  chegue  a  vinte  regras,  lhe  não  cõ 
tem  mais  que  dous  reaes .  E  por  elRei  noíTo  fenhorfer  informado,que 
o  dito  falario  he  pouco,&  que  por  eíía  cauíâjUão  feruem  os  ditos  enque 
redores  feus  officios  como  deuem ,  &  leuáo  aas  partes  mais  do  que  lhes 
he  ordenado  pela  dita  ordenaçãojquerédo  nifíb  proueer,  ordenou,  que 
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os  enqueredores  do  juizo  de  fua  corte  &  das, caías  da  fupplicaçao,  &  do 
ciucl  &  os  da  cidade  de  Lisboa,  poííam  daqui  em  diante  leuar  de  cada 
aíTentada  de  telremunhas  que  tirarem,doze  rea.es,  &  de  cada  dito  de  te 
ftemunha  fete  reaes,  pofto  que  não  chegue  aas  ditas  vinte  regras.  E  que 
os  outros  enqueredores  de  feus  regnos  &fenhorios,poiTão  leuar  dez 
reaes  de  cada  aíTentada,  &  cinco  reaes  de  cada  dito  de  teftemunha ,  po- 
fto que  outro  fí  não  chegue  aas  ditas  vinte  regras ,  &  ifto  fem  embargo 
da  dita  ordenação  difpoer,que  fe  não  leue  mais  que  as  quantias  nella  de 
claradas.Per  húa  prouifão  de.25.de  Inlio^de.  1 5  Ó7.Folhas.i  4  i.do  liuro 
quinto. 

<tç  Titulo  .XXXI.  Do  curador  dos 

abfentes  do  juizo  da  alfandega  de 
Lisboa. 

C  Lei.  1.  Do  falar  to  que  leuar act. 

ANDA  elRei  noftb  fenhor,que  quando  aa  cidade  de  Lif 
boa  vierem  alguas  fazendas  de  abíentes,que  não  tiuerem 
procurador,ou  pefíba,que  tenha  poder  de  as  negocear,&  o 
dito  curador  entender  nelias,per  mandado  do  ouuidor  da 
alfandega,&  as  fizer  defcarregar  &  arrecadar,  ate  as  ditas  fa 
zendas,ou  o  procedido  delias  Ter  tudo  depoíitado  em  poder  do  thefou- 
reiro  dos  depofitos,  &  carregado  fobre  elle  em  recepta ,  ou  entregue  aas 
partes  per  mandado  de  j  uftiç^em  tal  caio  aja  o  dito  curador  de  feu  fala- 
rio de  cada  húa  fazenda  que  afsi  feitorizar,hum  por  cento,  ate  quantia  cf 
dous  mil  cruzados  de  fazenda,  em  que  cabem  oito  mil  reaes  de  falario. 
E  pofto  que  cada  húa  das  ditas  fazendas  mais  _valha,  não  leuará  mais  fa- 
lario. O  qual  não  poderá  leuar  fenão  defpois  que  fizer  entregar  as  ditas 
fazendas,ou  o  procedido  delias  ao  thefoureiro  dos  depofitos,  &  fizer  car 
regar  fobre  elle  todo  em  recepta  no  liuro  dos  depofitos,conforme  ao  re- 
gimento fobre  iíTo  feito,  ou  defpois  que  forem  entregues  aas  partes  ôc 
ieus  procuradores  per  mandado  de  juftiça.E  fendo  as  partes  cujas  forem 
as  ditas  fazédas,ou  íèus  procuradores  prefentes,quando  as  negocear,não 
hauerá  falario  algum. 

3j"  E  alem  do  dito  falario  de  hum  por  cento,hauerámaÍs  quando  for  fo^ 
rada  cidade, onde  tardarmaisdehum  dia, por  íeu  trabalho,©  quelhs 
o  ouuidor  arbitrar,hauendo  refpeito  ao  que  deue  leuar  por  dia, Sc  ao  té- 
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po  que  era  neceíTario  defpenderfobre  a  tal  fazenda  .  R  alem  diíTo  ferão 
pagas  as  mais  defpeíãs,que  fe  fizerem  em  beneficiar  as  ditas  fazendas,aa 
cuíta  das  mefmas  fazendas, 

<f  Eifto  fe  entendera  quando  as  ditas  fazendas  ou  cada  húa  delias  fore 
defearregadas  per  mandado  de  juftiça ,  ou  per  cafo  fortuito,  ou  já  ftiue- 

remem  terra^quando  o  dito  curador  começara  entender  nellasrpcrque 
ftando  as  ditas  fazendas  nas  nãos  ou  nauios  em  que  vierem,  não  fendo 
defcarregadas,não  bauerá  o  dito  curador  o  dito  falario  de  ha  por  cento, 
^"E  porem  fe  em  proueito  dealguas  fazendas,  hora  item  defembarca- 
das,ou  não,requerer  em  juizo  algúa  coufa,em  tal  cafo  hauerá  feu  falario 
afsi  como  fe  manda  contar  aos  auogados,conforme  aa  ordenaçào.E  ale 
diíTo  fera  contado  o  falario  aos  auogados,  que  as  taes  catifas  auogarem , 
conforme  aas  ordenações  do  dito  fenhor ,  &  lhes  fera  pago  das  mefmas 
fazendas .  E  leuando  mais  falario,  do  que  aqui  he  declarado ,  encorrerâ 
nas  penas  da  ordenação,&  não  leuará  por  iíTo  o  falario  de  hum  porcen 
to, como  acima  he  dito.  Per  húa  prouifaode.i7.de  Janeiro, de.  15  6%, 
Foi.  15  2.  do  liuro  quinto. 


^Titulo.  XXX II.  Do  efcriuao 

dos  depoíitos  do  juizo  da  alfandega 

de  Lisboa.  ) 

^  Lei.  t.  D  o  falario  que  leuaraa. 

1  A  N  D  A  elRei  noíTo  fenhor,que  o  efcríuão  'dos  depoíitos 
do  juizo  da  alfandega  da  cidade  de  Lisboa,aja  de  falario  áo 
aílentodecada  hum  depoíito,  que  húa  ou  muitas  peífoas 
fizerem,em  poder  do  thefoureiro  dos  depofitos,que  o  dito 
eferiuão  em  feu  liuro  carregar  em  recepta,  fete  reaes ,  pofto 
que  íejao  muitas  peças depofitadas,em  quãto  não  encher  húa  lauda  do 
dito  huro .  E  enchendo  adita  lauda, hauendo  nella  vinte  &  cinquo  re- 
•gras  de  trinta  letras  ao  menos  em  cada  regra,confcrme  aa  ordenaçio,le 
uara  a  reípeito  de  quatorze  reaes  &  meo  por  lauda. 
fE  da  certidão  que  deeraaparte,de  como  fica  feito  o  dito  depofito,  & 
carregado  no  liuro  fobre  o  dito  thefoureiro,  leuará  dez  reaes,  fe  não  en- 
cher hua  lauda,  pela  maneira  fobredita .  E  fe  encher  a  dica  lauda  penará 
delia  onze  reaes  &  meo.&  a  elTe  reípeito fe  mais  paíTar. 
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2  CEdoaiTento  da  defpefa  que  fizer  no  dito  liuro,  quando  cada  hudos 
ditos  depofitos  for  entregue  aa  parte,leuará  fetej:eaes3poítoque  fejáo 
muitas  peças  de  hum  foo  depofito,em  quanto  não  encher  hua  lauda  in 
teira.E  enchendo  hualauda,oupaiTando>leuará  arefpeitode  quatorze 

reaes  &  meo  por  lauda . 

3  CEporqueoditoefcriuãohadeiracafadothefoureirocomachaueda 

arca  dos  depofitos^que  há  de  teer  para  ftar  prefente  ao  recebimento  dos 
ditos  depofitos^  aa  entrega  delles.quando  per  mandado  de  juítiça  fo- 
rem entregues  aas  partes  ,  conforme  ao  regimento  que  fobre  iíTo,  S.  A.  ■ 
teé  feito,leuará  o  dito  efcriuão  de  caminho  por  cada  hum  depofito  dez 

reaes* 

4  C  E  per  eíla  maneira  leuaráfeu  falario  das  partesPquando  fizerem  os  di- 
tos depofitos,&  receberé  entrega  delles,  &  não  leuará  mais  coufa  algúa, 
&  leuandoa  encorrerá  nas  penas  ordenadas  pela  ordenaçao^contra  os  of- 
fiáaesdoditofenhor,que  leuao  mais  falario  do  que  lhe  hedeuido.  Per 
húaprouifão  de.2  7.deIaneiro,de.i5Ó8>Fol.i$  i.doliu.j. 

Mi  Titulo .  X  X  X 1 1  IDo  thefoureiro 

dos  depofitos  da  alfandega. 
*  C  Lei  i.Vo  regimento  de  feuofficio. 

ANDA  elRei  noiío  fenhor,que  todos  os  depofitos  de  di- 
nheiro, &  quaesquer  outras  coufas  de  qualquer  qualidade 
q  íejão^ue  no  juízo  da  alfandega  da  cidade  de  Lisboa  hou 
ueré  de  fer  depofitadas/ejão  entregues  &  portas  em  poder 
do  theíbureiro  dos  depofitos  do  dito  juizo^q  pelo  tépo  fer- 
uir,&  carregados  fobre  elle  no  liuro  dos  depofitos .  E  que  coufa  algua  q 
per  mandado  do  ouuidot  da  dita  alfandega  aja  de  ferdepofitada,nao  fe 
japoftaem  poder  de  outra  peflba.E  fazendo  feo  contrario^apelToa^que 
houuerde  fazer  o  tal  depofito,  não  cóprirácò  elle ,  &  feráfem  embargo 
diíTo  conítrangido  adepofitar  outravez  em  poder  do  dito  thefoureiro.E 
há  fua  A.  por  bem ,  que  nenhum  dos  efcriuães  do  ditojuizo  efcreuaau: 
to  cídepofito^que  no  ditojuizo  fe  fizerem  poder  de  outra  pelToa  algua, 
nem  receba  fcriptura  né  certidão  delle,  para  ajuntar  aos  autos,  ou  para  a 
teer  guardada  em  feu  poder ;  faluo  fe  o  tal  depofito  for  feito  em  poder 
da  dita  pefioa  priuada,per  apprazimento  de  todas  as  partes,que  nella  po 
derépretéderdereito.Eo  efcriuão q  o  contrario  fizer,leráfufpenfo  de  íèu 
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òfficio  pela  primeira  vez  ate  fuamcrce.E  pela  fegunda  vez  perdera  o  di- 
to ofício  fcm  remifsão.E  o  ouuidor  que  o  tal  depoíito  mandar  fazer  ou 
admittir  em  outra  peiToapriuada,não  fendo  perapprazimctode  todas 
as  partes,como  dito  he,  feja  outro  íi  fufpenfo  de  feu-officio  ate  mercê  de 
S.A.E  alem  diiTo  afsi  o  dito  ouuidor  como  o  efcriuão  pagarão  aas  partes 
todo  o  dano  &  intereiTe,que  dahi  fe  lhes  caufar. 

f  ÇE  pelo  mefmomodo,&íbb  as  mefmaspenas/aráo  dito  ouuidor  lo- 
go entregar  ao  dito  thefoureiro,  &  carregar  fobreelle  no  ditoliuro  em 
recepta ,  pelo  modo  fobredito,todos  os  depolitos,q  ate  a  publicação  de« 
íte  aluará,em  poder  de  outras  peífoas  forem  depolitados. 

i  Ç  Eporeukarinconuenientes,qfepodemfeguir,háo  dito fenhor por 
bem  &  manda,  que  toda  a  peíToaque  for  obrigada  a  fazer  depoíito  no 
dito  juizo,traga  certidão  do  efcriuão  dos  depofitos,de  como  o  tal  depo- 
íito fica  entregue  ao  dito  theíòureiro,&  carregado  fobre  elle  em  recepta 
no  dito  liuro  dos  depofitos,paraferjunta  aos  autos,ou  fer nella  traílada 
da  &  guardada  pelo  efcriuão  delles.  E  trazédo  doutra  maneira  certidão, 
de  como  depofitou  fem  a  dita  declaração,lhe  não  feja  recebida,&  fera  cõ 
ílrangido  a  trazela  com  a  dita  declaração . 

3  ^Eafsiháoditoíenhorpor  bem,cVmanda,queodito  tbefoure iro  te- 
nha em  íuacafahua  arca  fechada  com  duas  fechaduras,  de  que  elle  teerá 
húa  chaue,  5c  o  efcriuão  dos  depoíitos  outra.Na  qual  arca  fera  guarda  - 
do  todo  o  din  beiro,  &  peças  de  ouro,  &  prata,  &  pedraria,  &  coufas  de- 

poíitadas,que  nella  poderem  fer  mettidas.  E  quando  a  dita  arca  houuer 
de  fer  aberta,para  fer  mettida  ou  tirada  delia  algúa  coufa,ferá  prefên  te  o 
dito  eícriuão  dos  depoficos,  &  carregará  em  recepta  fobre  o  dito  thefou- 
reiro  em  hum  liuro  grande  enquadernado,&  afsinado  conforme  aa  or- 
d'enação,que  para  úYo  terá, todas  as  coufas,que  forem  depoíítadas  E  os 
aííentos  da  dita  recepta  feráo  afsinados  pelo  thefoureiro.  E  o  dito  efcri- 
uão pairará  certidão  aas  partes  que  lhas  pedirem,  de  como  as  taes  coufas 
flcãodepoíítadas,em  poder  do  dito  thefoureiro,  &  carregadas  fobreelle 
em  recepta ,  pelas  quaes  as  partes  facão  certo  ao  dito  ouuidor,  de  como 
tee  feitos  os  cfpoíicos.E  as  taes  certidões  ferao  entregues  ao  efcriuão  dos 
autos.E  em  outra  parte  dodito  liuro,efcreueráodito  efcriuão  a  defpeía 
4e  todas  as  coufas  depoíitadas,q  per  mandado  da  juftiça  foré  entregues 
aas  partes-E  nos  aííentos  da  dita  deípefa  fe  fará  declaração,de  como  o  tal 
depoíito  foi  entregue  aa  parte p  mádado  do  ouuidor,o\i  de  que  opafsar, 
49  declaração  do  efcriuão  q  o  fez,  &  do  tépodelle, para  fempre  fefaber 
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a  verdade,de  como  foi  entregue  aa  parte,  &  per  cujo  mandado  .O  qual 
aííento  feráafsinado  pela  parte,  que  receber  o  dito  depoíito .  E  quando 
afsi  for  entregue,poerá  o  dito  eferiuão  dos  depoíitos,  na  margem  do  af- 
fento  da  receptado  dito  depofito,  verba  de  como  foi  entregue  aa parte, 
per  mandado  de  juftiça,  como  fe  vio  do  aííento  que  diíío  fe  fez  no  dito 
liuro,no  titulo  dadespefa,aas  tantas  folhas, 
4  Í[  E  as  peças  de  ouro,  &  prata,  &pedraria,  que  afsi  forem  depofitadas, 
lerão  primeiro  peladas ,  &  fe  fará  no  dito  aííento  do  dito  liuro  declara  - 
ção  do  pefo,  &  numero,  &  feições^  &  lauores,  &  lei,  &  quilates,  &  mais 
íinaes  delias,  fegtindo  a  natureza  de  cada  coufa,para  a  todo  tempo  fe  po 
der  faber  a  verdade.  Easmefmas  declarações,  fegundo  a  natureza  de 
cada  húa,  fe  farão  nas  outras  coufas,que  coníiftirem  em  conto,  pefo,  & 
medida.  E  quanto  aas  outras  coufas  que  fe  não  vfao  pefar,  ou  mçdir,  fe 
fará  declaração  de  quantas  fão,  &  das  qualidades,  &  feições,  Ôc  cores,  & 
marcas,&  mais  íinaes  dellas,fegundo  fe  melhor  poder  declarar,para  em 
todo  tempo  ferem  conhecidas,  &  fe  não  poderem  metter  outras  por  el- 
las.  E  o  eícriuao  dos  depofitos  que  as  ditas  declarações  não  fizer ;  encor- 
rerá  por  iflb  nas  penas  atras  declaradas  Perhúaprouifãode.io.deOc"hi 
bro,de  Mil,  &  quinhentos,  &  fefenta  &  fete .  Folhas,cento  &  oitenta  & 
fete,do  liuro  quinto. 

*ç  Titulo.  X  X  X 1 1  ILDo  corredor 

das  folhas  da  cafa  dociuel. 
^Lei.  i.  Ter  que  ordem  fe  correrão  as  folhas. 

L  R  E I  dom  Manuel,que  íàn&a  gloria  aja,  criando  o  offi- 
cio  de  corredor  das  folhas  na  cafa  do  ciuel,  lhe  deu  o  regi  - 
mento  feguinte. 

PRimeiraméte  mãdou,q  o  corredor  das  folhas  tiueílc 
giãde  cuidado,de  as  correr cõ  muita  diligêcia per  íi,ôe 
não  permoços,né  per  outras  pelíoas.Eque  fendo  impedido  perdoéça, 
ou  outro  tal im pedi mento,per  que  per  fi  as  não  pode íTe  correr,  o  fizefle 
faber  ao  Gouernador,paraellediíTo  encarregar  outra  peífoa,  que  o  bem 
fízeíTe.E  fendo  no  correr  das  ditas  folhas  negligente,ou  correndo  as  per 
moçosjouperquàesquer  outras  pefsoas,femfpecial mandado do  dito 
Gouernador,  alem  de  lhe  S.  A.dar  o  caftigo  que  merecefse,  fofsê  certo  cj* 
faria  do  dito  officio  o  que  fua  mercê  fofse. 

^"Item 
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i  C  Item  mandou,que  os  efcriuães  &  taballiles  a  que  os  feitos  dos  pt efos 
& feguros  foflcm  diftribuidos,ou  tomaíTem  os  autos  de  fuás  prifoés,ou 
as  apprefen  tacões  de  fuás  cartas  de  fegtirança  Jogo  no  próprio  dia  &tem 
po,  que  os  ditos  autos  fizeíTem  &começafTem  ,  fizeíTem  as  folhas  dos 
taes  prefos  ou  feguros  A"  as  deitem. logo  a  afsinar  aos  ouuidores,  corre-. 
gedores,&juizes,perque  houuefsé  $  feraísinadas, .& as  entregaííem  no 

mesmodiaaocorredordellasAefcreueíTemnofeitofummariamente 
o  dia,  em  que  lhas  entregauão.E  afsi  efcreueíTem  o  dia  que  lhas  tornaííe 
a  dar  afsi  nadas  pelos  efcriuães.  Os  quaes  aíTentos  aísinaria  o  corredor  ao 
tempo  que  recebeífe  as  folhas,&  as  entregaíTe,  para  o  juiz  do  feito  veér 
a  diligencia,que  fe  niífo  fazia .  E  achando,  que  fe  não  fizera  a  diligencia 
que  fe  déuia,proeedeíTè  contra  que  achaííe  culpado,como  lhe  parece ife 
juftiça. 

2  l[  item  que  os  efcriuães  foíTem  auifados,que  logo  refpondeíkm,&  afsi* 
naífem  as  ditas  folhàs,tãto  que  pelo  corredor  lhe  foííem  apprefe  suadas, 
affirmando teerem,ou não teerem culpasdos  taes prefosou feguros,de- 
clarando  a  q ualidade  dellas.E  tendo  algua  duuida,  ante  que  a jsinaílem, 
fizeíTem  todo exame,q  lhe pareceíTe  neceílario,afsi coma  peffoadopre- 
fo,  como  có  o  querelofo  fe  o  houuefsej  ou  có  aiguadas  tefíemunhas  da 
querela ,  ou  có  outras  quaisquer  pefsoas:de  maneira  que  fempre  a  infor 
mação  qtomafsem,baftáfse  para  poderédizer,oque  na  folha  pofefsem, 
affirmadamente,  &  não  cõ  duuida,  como  algúas  vezes  fe  fazia .  E  para  a 
tal  informação  haueré,teerião  fpaço  do  dia  da  apprefentação  da  folha  a 
te  o  dia  feguin  te  a  mais  tardar.  E  que  fofsem  anilados,  que  náo  fizeíTem 
duuida  onde  a  não  houueíTe,por  dar  vexação  aos  prefos,  porque  fazedo 
o  lhe  feria  dado  o  caftigo  abaxo  declarado . 

I  ^  Item  que  para  os  efcriuães  mais  fácil  &  breuemente  poderem  respon 
der,&  afsinar  as  ditas  folhas^ada  hum  delles  fizelTe  feu  Ii.uro.bem  orde 
nado  per  alphabeto,em  que  efcreueíTem  todalas  querelas,deçredos,  Sc 
Culpas,quedequaesqL^erpefsoastÍL!eísé,declarando  os  tempos  das  taes 
querelas,ou  degredos,&  o  fizeíTem  em  tal  maneira  declarado,  q  fem  tra 

balhonemlongura,podeíTemnelleacharoquebuscafrem  .  Efeaópee 
das  ditas  culpas  &querelas,itiueíTem  regi ítrados  algús  perdões  ou  liura- 
mentós,q  os  taes  culpados  houuefsé,  ou  os  taes  efcriuães  per  outra  qual 
quermaneira  o  foubeíTem,o  declarariao  afsi  nas  ditas  folhas,  para  osjui 
zes,quedosditos  feitos  conhece ísem, de  todo  hauerem  melhor  informa 
ção,&  procederem  comolhe  pareceíse  juftiça. 
4  ^  item  -qú*  tanto,  que  as  ditas  folhas  fofsé  corridas,o  corredor  as  leuafse 
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r.  •  *    j   ít  i^r.rmM;á  aiuntaria  ao  feito.  &leiiaría  ao  juiz,  -r 

5   '  i     ^SLfeí  &tiueífecatregodecitaraspartes,aqueasac  . 

«  SeLunhas  5  por  parte  dos  ditos  prefos  ou  dajuftica  fe  houuef- 
Im  d  PcrZtarA  de  &*  quaoquet  outras  dihgenc,™  em  feus 
lem  de  perguntar  ^ueparabom  despacho  delles  comprifse. 

feitos  fe  houuenem  de  1W^:       lcua(fe  dinheiro  né  outra cou 

^  ffírptY^m^nclou.que  o  dito  corredor  nau  ícuítuv."  rr"r 

IrpfdenXr^ 
rnonr>efsoaauefobrecâuçáooufiancaieliuralse.  .: 

7  Vffipoío    abalho decorrerasfolhasdos prefosA  fazer  as  ditas  d     , 
7  ^  Item  q  por  ou  houuefse  o  dito  corredor  féis  mil  reaes 

JcS^e  nemandado,&  indo  em  algúacoufacótraefte  regimeto,  por 
calvzq  «contrario fizefsem)encorrerséempenademIlreaesJameta 
cadavezq  °?>ni  .etardafsem.ouaquéodinheiroleuaísem.&a 

cuba  "r  neolisencia  tamanha,qu=  parecefse  ao  Gouernador,que  mere 

auelhebempaWseAmdaditacondenacaodedmhe.ro.      _ 
•„  â-hem  mandou  que  de  hi  em  diante.tanto  que  os  ditos  feitos  fofse  pe- 

dos  taesiitos  os  leuafsem  logo  no  mefmo  dia  que  fe  pubhcaise,aos  cem 
tadoresqúcoshouuefsem  decontar.  Os  quaes  cou  tadores  os  contaria» 
Wo  ate^r  todo  o  dia  feguinte  a  mais  tardar,8enáo  fe  retardanao  mais 

^Eogoaoconedòt^folhas^á^^^dl^ 
taes  piefos  lhe  deuiáo  de  feus  falanos)Poderiao  hauer  aluaras  de  embar 

não  mearem  o  que  feachaíTe  per  verdadeira  conta  que  lhe  deuiao.E 
teendo8o  ues?r1fos  algÚa  fazenda ,  poderião  os  taes  officaes  requerer 
f  us  PaeamentL  do  que  lhe  folie  deuido.  E  os  juizes  que  de  feus  fe.tos 
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rem  feus  feitos  embargados  nem  retardados.E  por  cada  vez  que  os  ditos 
contadores  ou  efcriuaés  o  contrario  fizefTem,pagaíTem  outros  mil  reaes 
para  as  dcspcfas  da  dita  relação:  Ôc  mais  perde  não  o  que  de  feus  falarios 
dos  taes  feitos  houueíTem  de  Ieuar,ou  tiueíTem  leuado.  Per  hum  aluará 
do  derradeiro  de  íunio  de.  i  j  1 1.  Foi.  1 6  o.  do  liuro.  2. 


1[Lei.  1 1.  Quefe  corrão  as  folhas  pelos  efcriuaés  da  cidade  <&  da  corte. 


Rdenou  elRei  dó  íoão.  1 1 1.  que  fan&a gloria  aja,que  quando  a 

'corte ftiueíTeemLisboa?afolhadosprefosque  fe  iiurafíèmna 

cidade,  fe  correíTe  tambe  pelos  efcriuaés  da  corte.  E  que  os  corre 

gedores&juizesdocrimedaditacidadea  mandaíTem  per  elles  correr. 

Perhumaiuaráde.2  2.deIuniode.ip9.Fol.ro5doliu.4. 


i 


*$  Tit.  X  X  X  V  s     Do  almotacel  moor. 

^  Lei.  í ,  Que  o  almatacelmoor  não  applique  penas  para íu 


. 


Ilgll^lll  Evogov  elRcidomroáo.iií.aordenaçãodoIi.i.tíc.1^ 
§.  6  9.  &  mandou,que  de  hi  em  diante  o  Almotacel  moor 
ou  quem  feu  officio  fcruiííè }  não  leuaífe  as  penas  na  dirá 
ordenação  conteudas,nem  as  applicaíie  para  Ci}  pofto  que 
perfuas  cartas,ouquaesquer  oneras  prouiíbés,  alem  das  or 
denaçóes  as  podeííe  Ieuar  &  poer.  E  que  a  parte  das  ditas  penas,  que  pe- 
las ordenaçóes,ou  per  quaesquer  outras  prouifoés  foííem  applicadas  pa 
ta  o  Almotacel  moor,ou  que  elle  para  11  podia  poer/oííem  applicadas , 
&  as  pofeífe  para  asdespefasdaalmotaçaria,&paraalgúasobrispubli 
cas  do  lugar  onde  S,  A.  ftiueffe.que  ao  dito  lenhor  bem  pareceiíem.  Pe- 
la lei.  2  1.  das  cortes.  Ânno  de.  1 5: 3  g. 

*§  Tit.  XXX  VI  Dos  anadeis  moores. 

^  Lei.  1 .  Que  não  condenem  os  juizes  em  CuHas* 

R  d  e  n  o  v  elRei  dó  loao.  1 1 1.  q  os  Anadeis  moores  de  te- 
us regnos&fenhorios  nãofizeíse  códcnaçóes  de  cultas  a 
nenhú  juiz  né  corregedor,por  dizer  q  não  guardarão  os  pri 
f  uilegiosaosbeefteirosou  espingardeiros.E  quando  vieiTe 

caío?em 
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cafo  em  ouc  lhes pareceííe^uè  deuiãofer condenados  nellas  /elles  ofi^ 
zeífem  faber  a  S.  A.  para  com  fua .informação  proucer,  &  mandar  milo* 
oqyehotiivefleporbem.   Perhumàluaráde.3.deIuniode.i5^o.Fol. 

fró.doliu.  :$i  . 


Ç  Lei.í  i.  De  que  feitos  conhecerão. 

■    •  .'■..'■•■.       EjdVi    r   -  - 


II  Eclarando  o  dito  fenhor  o  regimento  do  Anadel  moor  dos  ef 
Jv  pineardeiros,mándòu,que  dehi  em  diante  conheceíTe  foome 
-Jral  tedaqueliesfeitos^uefetrataííem  entre  os  ditos  efpingardei 
çômtâtt  omciaes  que  gozáo^o  dito  priuilegio,porque  a  intenção  de 
S  A  ao  tempo  queconcedeoaditajurdiçaoao  dito  Anadel  moor  toiq 
cílc  conheceíTe  dos  ditos  fe;iíos,que  fe  trataíTem  entre  os  ditos  pnuilegia 
dos  quando  ftiueíTe  no  lugar  onde  o  demandado  ou  accuíado  tolic  mo 
rador  i  E  hauerido a ifto  respeito^  como  f conhecefse,ítando  em  ou 
tros  luaares/eria  grande  opprefsao  aos  ditos  priuilcgiados,  &  antes  os  q 
quifcfscm  demandar  a  outros,perderiãoo  feu  >  que  os  ir  demandar  em 
lesares  tão  longe,como  fe  muitas  vezes  acontece  o  dito  Anadel  moor 
ftar  por  não  vir  em  duuida  mandou,que  foomete  o  dito  Anadel  moor 
podefse  conhecer  dos  ditos  feitos,quando  íliueíse  no  lugar,ou  a  Çinquo 
lceoas  donde  os  espingardeiros  '& feus ofíiciaes ,  que  foífem  aceufados, 
ou  demandados,  fofsem  moradores.  E  ílan  d  o  mais  longe  conhecefseo 
juiz  ordinário  dos  taes  feitos .  E  fendo  çafo  que  elíe  conhecefse  dos  taes 
feitos,por  ftar  nos  ditos  lugares.ou  a  cinquo  legoas,  &  fe  foííe  para  mais 
lonecdascinquo  legoas,  leixafle  o  feito  ao  juiz  ordinariodo  lugaron- 
de  o  reo  fofse  morador .  O  qual  dehi  por  diante  conheceria  delle,como 
fe  a  principio  fe  começara  perante elle,Com  a  qual  declaração  mandou 
quefecomprifsemos  priuilegiosdosefpingardeiros.   E  em  todo  o  ma 
is  vfafse  o  Anadel  moor  do  que  tinha  per  fua  carta.Pela  lei,  j&  das  cortes. 
Annock.1538. 

<tfi  Titulo.  XXXV  IIDos  mãpofteiros 

mooresdos  captiuos. 


€  Lei.  1,  Que  não  leuem  Vintena  do  que 
arrecadarem. 


Ordenou 
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RDENOV  elRei  dom Ioão .1 1 1  .que os  mampofteiros 
moores  dos  captiuos  não  leuaíTem  a  vintena  parte,nem  ou 
tra  coufa  algúa  daquilfo  qiie  arrecadafTem  ■,  nem  das  coufas. 
que  comojuizesdeterminaíTem,&julgafTem  por  bé*  de  fua 
jurdição.Eieuando  as  dicas  vintenas,encorreííem  nas  penas  dadas  aos  q 
leuao  mais  do  que  lhe  dá  feu  regimento,  fem  embargo  de  oleuarem 
períêuregimento.Pelalei.2^.dascortes.Annode.i  53  8. 

«Vi  Titulo.  X  X  X  V I  IIDo  chanceller 

das  íêntenças  dos  corregedores  do  ciuel,  &  do 
ouuidor  da  alfandega, ôc  do  con- 
tador de  Lisboa. 

^  Lei.  1.  T)o  regimento  de  feu  officio. 

RDENANDO  elRei  noflb  fenhor  o  officio  de  chancel 
lerdas  fentenças&  cartas  dos  corregedores  do  ciuel  da  ci- 
dade de  Lisboa,&  dasdo  ouuidor  da  alfandega,  &  das  car- 
tas que  paílar  o  guarda  moor  da  torre  do  tombo,  &  o  con 
tador  das  rendas  das  íifas  da  dita  cidade  6c  feu  termo,  man 
dou  que  feruiíle  nefta  forma. 

^"Porque  os  negócios  das  partes,que  perante  os  ditos  corregedores,ouui 
dor,  &  contador  correm,  fáo  de  qualidade,  que  náo  recebem  dilação,  6c 
fe  lhes  há  de  dar  despacho  com  a  mais  breuidade  que  poder  fer,  o  dito 
chanceller  paíTará  ôc  fellará  as  ditas  fentenças  &cartas,a  todo  tempo  que 
lhe  forem  leuadas,não  fendo  em  dias  que  a  igreja  manda  guardar,  fem 
poer  para  iíTo  horas  nem  dias  limitados .  E  porem  teendo  elle  duuida,a 
paífar  algúas  das  ditas  fentenças  &  cartas,  por  lhe  achar  que  per  dereito 
íe  não  deuem  paífar,fendo  a  tal  duuida  daquellas,que  o  chanceller  da  di 
ta  caía  do  ciuel  per  feu  regimento  pode  poer,guardará  niífo  a  forma  do 
dito  regimento ,  &  communicará  a  tal  duuida  com  os  corregedores  Ôc 
ouuidor  da  alfandega,que  paíTárao  as  ditas  cartas.  E  cõformandofe  com 
elle  chanceller  os  ditos  corregedores  &  ouuidor,  &  achando  que  as  não 
podem  nem  deuem  paíTar,as  mandará  romper.  E  achando  que  íê  pode 
paíTar,&'porem  que  nào  vão  na  forma  que  deuem,as  farão  emendar,co 
moafsentarem  que  deuem  de  ir.E  não  fe  concordando  os  ditos  correge 
dores  &ouuidor  com  elle  chanceller, virá  tirar  as  duuidas  com  os  defem 
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bargado.res  do  paço .  E  quanto  aas  outras  cartas  do  guarda  moor ,  8c  do 
contador,em  que  ellechancellet  d  uuidar,poderâ  também  despacharas 
ditas  duuidas  com  os  ditos  defembargadoresdopaço,fem  teer  como 
dito  guarda  moor  &  contador  comunicação  algúa .  E  o  que  fe  aíTen- 
tar  fe  comprirá.  Per  húa  prouifão  de.  9.  de  Agofto.  de.i^ó  6.  Fol.214.  do 
liuro  quinto. 

í^  TitX  XXVIIIIDas  feruentias  dos 

ofícios. 

€  teu  1.  Que  nenhits  offiáos  de efcreuerfe arrendem jiem 
firmo  per  outrem. 

Endo  elRei  dom  toao.  1 1 1. que fanda gloria aja,o grau 
de  prejuizo  que  fe  feguia  dos  officiaes  arrendarem  feus  offi 
cios,  Sc  os  feruírem  per  outrem  per  prouifoês,  que  paraif- 
fo  tinhao,  houue  por  bem  &  mandou,  quede  hi  a  féis 
1  mefes  todas  as  peíToas  que  tiuelTem  ofícios  de  efcreuer,  de 
qualquer  qualidade  que  foífem,  &  enqueredores ,  diftribuidores,  con- 
tadores^ todolos  outros  officiaes  de  juftiça/eruiflem  feus  officios^  per 
fuás  próprias  pefsoas,ôcos  não  podefsem  feruir  per  outrem  ,poílo  q  pa- 
ra ifsotiuefsemquaesquer prouifoês: porque reuogou, 5c  hauiaporre- 
uogadas  todas  as  taes  prouifoés,que  as  ditas  pefsoas  tiuefsem .  E  poen- 
do  cada  hum  dos  ditos  officiaes  algua  pefsoa,que  por  elle  fcruifse  o  dito , 
feu  officio,per  efse  mefmo  feito  perdefse  o  officio ,  para  o  dito  fenhor  o 
dar,  a  quem  foííe  fua  mercê .  E  aquelle  que  o  feruiíTeperdeiTe  ,a  eflima 
cão  delle,amétade  para  quem  o  accufa(Te,ôc  a  outra  metade  para  fua  ca- 
mará. Pela  lei.  8.  das  cortes.  Anno  de.  155  8. 

4j"  Lei  1 1.  í)os  que  Vem  aa  corte  pedir  feruintias 
de  offiáos. 

AndaelReinoíTo  fenhor,que  toda  peítoa  que  lhe  vier  pedir 
officio^ou  aosveedoresdafazéda,fendo  dadafua,ou  as  feruin 
i  tiasdelle,feostaesofficios forem deadminiftração  dajufti-. 
ça,trâga  logo  certidão  do  corregedor,ou  ouuidor  por  b.  A.  na  comarca 
donde  cada  húdelles  for,da  qualidade  do  ófficio  que  pedir,  &  fe  he  va- 
go,&  per  cujofallefcimento,ou  de  que  maneira  vagou .  E  fendo  ferue- 
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tia,da  razão  ou  impediméto  que  o  proprietário  delle  teem,&  da  necefsi 
dade  que  háde  fe  feruir,  &  afsi  dageração,qualidade,coítumes,  &  habi 
li  Jade  da  peííoa  que  a  pede ;  E  fendo  da  fazenda  de  S.  A.  trará  a  mesma 
certidão  do  contador  da  comarca.  E  fem  asditas  certidões  lhe  não  fejáo 
tomadas  petições  algúas  de  officio,  nem  de  feruentia  per  official algum, 
nem  ajão  despacho .  E  os  corregedores  i  &  ouuidores  tomarão  verda- 
deira informação  per  pefíòasíêm  fuspeita,  Seque  tiuerem  mais  razão 
deofaber,  dando  lhes  juramento.  Á  qual  informação  fe  tomará  em 
fegredo ,  para  que  mais  liuremente  digao  a  verdade :  &  darão  as certidó 
es  per  fuás  cartas  cerradas  &  felladas  &  com  feu  parecer .  E  fendo  lhe  pe 
didas  per  duas  peíToas  ou  mais/obre  hum  mesmo  officio,  as  darão  a  to^ 
dos  quelhas  pedirem,  para  fe  proueeraquem  mais  feruiço  de  S.  A. 
for .  E  ifto  não  hauédo  criados  de  S.  A.que  os  peção,aque  o  dito  fenhor 
tenha  obrigação :  porque  a  elles  fe  darão  antes  que  a  outras  peífoas,  fen- 
do da  dada  do  dito  fenhor ,  ou  não  dispõe n do  S.  A.  dos  taes  officios  per 
outra  maneira,como  lhe  bem  parecer.  Pela  lei  de.  3  o.  de  Nouembro  de 
1  J  5  8.  Fol.zo^.doliu.^. 

^"  Lei  111.  Dasferuentius  de  offiáas  que  darão  os  correge* 
dores  das  comarcas. 

rj  Ao  dito  fenhor  por  bem,  que  daqui  em  diante,  quando  algu 
c'  efcriuàoda camará ,  ou  daalmotaçaria,  ou  taballião  do  publi- 
co ,  ou  do  judicial, ou  enqueredor,  contador,  ôcdíílribuidor, 
forem  fuspenfosdefeus  officios,  ou  abfentes&  impedidos,  de  maneira 
que  os  nãopoísão  feruir,  Os  corregedores  das  comarcas,em  que  íliuere 
os  lugares,onde  os  fobreditos forem  offidaes ,  encarreguem  a  íeruentia 
do  officio  de  qualquer  eferiuão  ou  taballião,que  for  fuípenfo,  ou  impe 
dido,a  hum  dos  outros  taballiães  que  no  tal  lugar  houuer,que  para  iflb 
for  mais  apto  &diligente,&  que  com  menos  prejuízo  das  partes  o  pofla 
feruir.E  não  hauendo  no  tal  lugar  mais  eícriuães,que  aquelie  que  for  fuf 
peníb,ou  impedido,ou  lendo  o  dito  officio  de  enqueredor,contador,& 
diftribuidor,  encarregará  da  tal  feruentia  a  hum  criado  do  dito  fenhor, 
fe  o  no  dito  lugar  houuer,que  para  iíTo  for  apto  &  fufficiente:&  ifco  por 
tempo  de  hum  anno  íbomente,fe  tanto  durar  o  impediméto,  ou  abíèn 
cia  do  dito  official  fufpeníb.  E  não  hauendo  no  tal  lugar  criado  feu,  en- 
carregará da  dita  íèruentia,hua  pefíòa  do  dito  lugar,de  boa  coníciencía, 
chriftão  vêlho,&  apto  para  o  dito  officio ,  que  para  iífo  mais  fufficíente 
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for,pelodito  tempo de  hum  annofoomente,  E  farão  dar  juramento 
dos  fán&oseuágelhos  aaspeíToas,queafsi  encarregarem das  ditas  ferué 
tias,queásíiruáo  bem  &  verdadeiramente,de  que  fe  farão  aííentos  nos 
liuros  dos  regiftros  da  chancellaria  das  ditas  comarcas,afsi  nados  per  elles 
&  pelas  taes  pefíòas  que  afsi  encarregarem  ,  E  fendo  taballiáo  que  aja  de 
fazer  final  publico,o  fará  no  dito  aíTento .     E  o  corregedor  paliará  lua 
cómifsão&  mandado,  para  os  juizes  ôrjuftiças  do  dito  lugar  o  deixaré 
feruir  o  tal  officio,pelo  dito  tempo  de  hum  anno .  E  fe  for  taballião,terá 
liuro  de  notas  &de  querelas  afsinado  pelo  juiz  do  dito  lugar, 
i  ■  f  E  fe  os  taes  officiaes  fuspenfos  ou  impedidos,  forem  juizes  de  orfaõs, 
de  qualquer  lugar  que  fejão,feruirão  os  juizes  ordinariosdo  mesmo  lu 
garo  tal  officio  de  juiz  dos  orfaòs,em  quanto  S.  A.  não  mandar  o  con- 
trario .  E  fendo  algus  efcriuaés  dos  orfaós,hospitaes,  cappellas,ou  refidu 
os,fuspenfos,ou  impedidos,os  proueedores  &  contadores  dos  ditos  ór- 
fãos ,  refiduos ,  cappeílas ,  &  hospitaes  das  comarcas  ,  encarregarão  as 
feruentias  dos  ditos  officiosa  humefcriuão,ou  taballiáo  outro,que  hou 
uer  no  lugar  per  tempo  de  hum  anno .  E  não  hauendo  eferiuão,  ou  ta- 
balIião,aque pofsão encarregar  adita  feruentia/encarregalahãoahum 
criado  de  S.  A.  fe  o  hi  houuer  apto  para  iífo,  pelo  dito  tépo  de  hu  anno. 
E  não  o  hauendo,a  húa  peítoa  outra  do  dito  lugar ,  que  for  de  boa  con 
fciencia,chriftãovelho}&fufficiente  para  o  tal  officio  pelo  dito  tepo.  E 
darão  juramento  dos  fanctos  euangelhos  aas  ditas  peíToas;  que  bem  ôc 
verdadeiramente  firuão  os  ditos  ofícios ,  de  que  fe  farão  aífentos  per  el- 
les afsinados  nos  liuros  da  proueedoria. 
2^  ^E  fendo  cafo,  que  as  ditas  fufpenfoés  ajáo  de  durar  mais  tempo  q  hum 
'  anno,os  ditos  corregedores,  proueedores,  &  contadores,  o  faráo  fabera 
S.A.efcreuendolhe  mui  declaradamente,queofficial  he  o  quehe  fufpen 
fo,ou  impedido,&  porque  caufas,  &  por  quanto  tempo :  &  afsi  que  pef- 
foas  hauerá  no  dito  lugar,  que  fejão  aptas  para  as  ditas  feruentias,  decla 
rando  as  qualidades  &  habilidades  das  taes  peíToas,  &  cujos  criados  fão, 
para  elle  proueer  das  feruentias  dos  ditos  officios,  como  houuer  por  feu 
feruico. 
3  ^  E  todo  o  acima  dito  hauerá  lugar,nâs  cidades,villas,&  lugares  de  feus 
regnos,  tirando  os  officiaes  da  cidade  de  Lisboa,  &  das  cidades  de  Euo* 
ra,  Coimbra,  Porto,  &  da  villa  de  Sanctarem ,  &  os  officiaes  das  correi- 
ções, &  das  proueedorias,  &  contadorias  das  comarcas,  &  afsi  das  terras 
dos  fenhores,onde  os  corregedores  não  podem  entrar  per  via  de  correi- 
ção: porque  nas  feruentias  deites  taes  officios  fe  não  entremetterão,nc 
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proueerão  delias  os  ditos  corregedores,  porque  o  dito  fenhor  há  de  pro- 
ueerasferuentiasdos  ditos  officios,a  quem  ellehouuer  poríeu  feruiço. 
E  porem  quando  os  officiaes  dos  ditos  lugares  forem  fufpenfos,  ou  im- 
pedidos,os  ditos  corregedores,proueedores,  &  contadores  o  farão  faber 
a  fua.A.da  maneira  que  acima  hedecíarado,que  o  facão  nos  outros  lu- 
gares. E  os  criados  feus  quehouueremdeferprouidosdas  ditas  feruen- 
tias,teerão  todas  as  qualidades  acima  ditas.E  os  ou  uidores  dos  fenhores 
não  entenderão  no  prouímento  das  ditas  feruentías, 
4  ^  E  as  peflbas  que  afsi  pelo  dito  fenhor  forem  encarregadas  das  ditas  fer 
uentias,ou  pelos  ditos  cotregedores,proueedores,  &  contadores,  teerão 
em  muito  boa  guarda  todolos  liuros  &  papeis,que  no  dito  tempo  q  fer> 
uiré  os  ditos  officios  efcreuerão,&:  quaesquer  outros,  queporefta  razão 
lhe  forem  entregues.  E  ao  tempo  que  o  proprietário  que  foi  do  dito  offi 
cio,ou  quedelle  nouamente  forprouido,houuero  tal  oííícíojhe  entre- 
gará todolos  liuros  &  papeis  per  iniientario,òc  cobrará conheciméto  do 
dito  proprietário, para  fua  guarda.  E  não  o  fazédo  aísi,encorrerao  na  pe- 
na em  que  pelas  ordenações  encorrem  os  officiaes ,  que  não  dão  conta, 
dos  papeis  que  fão  obrigados. 
j  ^Eo impedimento  dos officiaes,de cujas íêruentías íê ha deproueer íc 
rá  quando  elles  forem  tão  doentes,que  nào  poísão  ícruir  feus  officios  ou 
homiziados,outiueremprouifão  de  S.A.  para  per  algum  tempo  os  não 
feruirem.  Per  hum  aluará  de.  i  3 .  de  Oâ:ubro,cle.  1564.  Foi,  zoy.  do  li- 
uro  quarto. 
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jurisdição  das  cafas  da fuppli. 

«ção&dociuel. 

Le'-t- Vos  feitos  das  Mas. 

íoao. ii iq dehi em  diate os ouuidores   ""S3*1  ens 
qnacafa  da  fupplicaçáo  hania,para  defpa  CSR 

nem  fe  víaffe  ma.s  de  fin  regimento, 
f  Ite  q  os  fenos  cnmes,<j  Per  appella«0 
ou  aggrauo  viefsé  das  ilhas,  fendo  /cafos 
<]  prouados  mereeefsé  morte  natural  ou 
taIhametodemembro>foíTem  aos  ouui 

«fem  dereitaméte  aa  cafa  da  fupplicaçao  SSílS  f  Kg1°  Perten" 

E  q  as  outras  appellaçóes  crimes  de  cafos,em5 Taccufedí  ?  ** "^ 
mo  morte  natUral,né  talhaméto  de  mébrovlS  ?  J F°  T*? 
da  fupplicacáo^de  feriáo  diftribuidoT& SS2  "  *  ^ 

peJlaç6esdoregno.EqOSaggrauoseníeXsf±rm0aSrUtraSae 
naocoubelTéas ditas penas,vieífém der"  róeaTeír"'6?^'^ ! 
«3o  cnme^ue  os  de spa eh afife  como  os^IiT  corregedorda  corte 

■  brejmzes da  cafado  ciuel  como  as  »3    „    -  as  ,lhas' fofse  aos fo 
náofendofobre  confasq  t £g£S   Sff^^^M^ 

^PPellas^dereitosreaVoufe  ^ 
•  porqueeftas taes iriâo aoshuaadore S'    ^ [«»**ptefi»ri$: 
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!kmandados,por  fere  achados " ^P°s  Saluo  fe  dos  taes  crimes  tiuef- 
fcm côtratados  ou cometudos «a  ,&*. Saluo ledo  ^ 

fcm  tomado cartade feguro.-porq no  d  to  oj£P™   J das  E afsi   uan 

lugares  do  regno,ou  crimes,  s  em  cada  hu  dt ues  dos  ou  c5 

mettidos.  Porq  tato  que  foflem  clt^0SPe™T  I*      As  quaes  conhece 
deuiáo  fer  remettidos  aos  drtos  «^^XfcSnento, . 

7  f  kemqueascartasdefegurançarealAd^eg"^  &ftanteSemellas 
emtodosos  cafos.Eascartas  de  leguro _  .^ 

onde  os  maleficios  erao  com «tidos.t  d osca 
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Item  que  todos  os  cafos,q  das  .lhas  vieffem  per  appellaça'o  ou  Wra- 
u  ./obre  dere.tos  de  S.  A.  que  para  elle  fe  a,readaffern,fofsem  dil  a- 
rnen  te  aos  veedores  da  fazenda  &  defembargadores  delia 
9  C  E  fe  foffe  contenda  entre  S.  A.  &  os  capitães  das  ditas  ilhas  fobre  iur  - 
dlçao,que  o  conhecimento  foffe  dojuiz  de  feus  feitos,  &  não  doutra- 
gum  julgador.  '      '""""""uai- 

io  CE  q  dos aggrauo^que  vieffem do chancellerdo  medrado  fcilhas  co* 

nhecefseosdefembargadoresdoaggrauodacafadafupPlicaçáo,naqueí 
larnaneira^qeonhecemdosaggrauosdo  chancellermoor  H 

li  f  E  que  o  corregedor  da  corte  tomaffe  as  querelas  dos  crimes  cõmetti- 
dos  nas  .Ihas,&  dos  que  os  moradores  das  ilhas  cõmetteffem  neíW 
gnOS)&  porás  taesquerelas  mandafsem  prender .  Eporem  que  não  to- 

mia  aas  outrasjuft,ças3que  poder  tiueíTem  de  as  tomL- o  hauerem  de  fa 
zer,fendo  para  ello  requendos,guardando  em  todo  as  ordenações  &  re 


n  J  Item  que  encomendaua  &  mandaua  a  todalas  juftiças  que  dos  feitos 
das  dhas  conheceíTem  que  tanto  que  em  feu  poder  fofsem,com  mu te 

breu.dadeosdespachaíremAprimeiroque os  outros  doregno  por" 
partes  nao  perderem  embarcação.  &    ' P 

'3  f\ItCm t1"edehi1emjdianee  todas asfentenças &cartas,que nefte reeno 
fe  houueíTem  pelos  ditos  julgadores ,  &  outrora  que  o  conhecimento 
dos  feitos  das  ilhas  perteçia,iodo  aunadas  per  elles/e  compriffem  &def 
jemaademda  execuçáo,poftoquepet  S.A.  náofoíTem afanadas,' nem 
leuaffem  feu  aluara,per  que  mandaffe  que  fe  compriffem,  fem  embar- 
go de  qualquer  prmilegio  em  conttario,que  hauía  porderogado.Per  hÚ 
aluatade.16.de  Maio^c.p  4.  Fol.8.doliuro  verde. 

■  Lei.ti.Dos  feitos  dos captiwf. 

Andou  o  dito  fenhor,qut  todos  os  feitos.qne  vieffem  pet  appel 

laçap  ou  aggrauo  dos  mampofteiros  moores  dos  câptiuos,q  per 

,H-,meUSI?muntOSfftenJCÍ£oa0sdefembalgador"  do  paco/ele- 

lw?Z      d™arfdores  f>  cappellaS)que  andauão  „a  cafa  da  fup 

tãT:T\°u  d^Pachfem,fem  ^P^ção  nem  3ggrauo.Per  hum  I 

uarade.2.deAbnlJde.ijió.Fol.Z4j.doIiu.j. 

T~\  Efpois  ordenou  o  dito  fenhor,  que  em  lugar  dos  defembargado- 

j Ks  dasíappe"as,que  ja  náohauia,vieffem  os  ditos  feitos  dos  capti- 

uos/le  qualqr  quantia  q  fofsé^os  defembargadores  do  aggrauo  da  dita 
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cafadã  fupplicàsão.pelo  regimento  das  apPellaç,5es,que  fe  logo  fegue. 

tf  Lei  i 1  x.Vasdppellaçm  dos  feitos  ciueis^em  quem 
neiraje  despacharão* 

*>  Rdenou  o  dito  fenhor,  que  de  hi  em  diante,  não  houueííe  ma 
&  is  o  juízo  dos  fobrejuizes  da  cafa  do  ciuel :  &  que  no  despacho 
Jt  das  appellacóes  ciueis.que  dehi  em  diante  faiííem  de  quaesqr 
julSdore^queaosfobrejuizes  ião , &  nos aggrauos  quevieííemdante 
os  corregedores  de  Lisboa/c  tiueííe  a  maneira  feguinte.  f.  que  as ;  appel- 
lacóes &asprau  os  fobre  quantia  ate  trinta  mi  reaes,ôcas  das  ilhas  ate 
cinquoentamilreaes,nãoentrandocuftasnasditasquantias   viefseaos 

defembargâdores  do  aggrauo  da  cafa  do  ciuel  A  as  despachaííem,fem  le 
delias  poder  mais  aggrauar,&  per  ellasíe  fizeífeexecuçao. 
*  Item  que  os  dito?deíemhargadores  despachaííem  os  ditos  feitos  per 
tenções?*  que  os  que  foííem  de  quantia  até  dez  mil  reaes,  &  das  ilhas  a 
te  vinte  ôc  cinquo  mil  reaes,fem  as  cuíbs,como  foííem  dous  coformes  e 
hua  tenção,fe  pofeíTe  a  fentença,  hora  foííem  em  confirmarão»  em  re 
uoear.   E  fendo  a  quantia  de  dez  mil  reaes  para  cima  ate  os  ditos  trinta 
mil  reaes,&  nos  das  ilhas  de  quantiade  vinte  &  cinquo  mil  rcaes^ate  cin 
quoenta  mil  reaes,  não  fe  pofeífe  fentenç^ainda  que  dous  foflem  color 
mes,ou  em  c6firmar,ou  em  reuogar,  mas  foíTe  o  feito  a  outro.  E  íendo 
todos  três  conformes em  hua  tenç>,fepofeííefentenSa  E  porem  que 
nos  feitos,que  vieíTem  date  os  corregedores  de  Lisboa?baftaua  ferem  do 
us  conformes  em  confirmar.  . 

i  €T  item  que  os  dias  de  apparecer,que  faiííem  dos  feitos  das  quantias  io- 
breditas,vieílem  aos  defembargâdores  do  aggrauo,&  os  defpachaílem  e 

mefa&nãoperten^óesAíep^^^0^"^?6^0135  fernd?  cocorács' 
2  Citem  que  os  ditos  defembargâdores  do  aggrauo  da  cafa  do  ciuel  co- 
nheceiTem  per  aucãonoua^omofobrejuizes^dos  feitos  em  que  peíioas 
priunegiadas,pelá  ordenação  os  podião  efcolher .  Porem  que  quando 
os  taes  feitos  foííem  conclufos  em  final,os  despachaííem  per  tenções,* 
quenellestiueííemaraaneira&a^adafobredita.  E  paliando  os  cUtos 
feitos  de  trinta  mil  reaes,&  os  das  ilhas  de  cinquoentamil  reaes,  toiiem 
despachados  per  dous  {comentando  conformes  como  os  íobrej  urzes 
faziao:&  de  ííasfentéças  fe  podeííe  aggrauar  para  a  cafa  da  íupplicaçao. 
E  quanto  aos  a22rauos,quefaiííemdante  o  defembargador  do  aggra- 
uo?,  que  na  caía  do  ciuel  Mc  per  fua  alteza  ordenado ,  que  feruifle 
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decorregedor,ftandoaditacafaforada  cidade   fetiWT,,  .,       •     r 
bredita  ,  que  fe  teeriacomosfeitos,qu d    ^Sf^f 
de  vão  per  aggiauo.  '  cor«ge<iores  da  Ata  cida- 

fltemcjueosfeitosqpaflaflemdetrintamilreaes  Scd^il^cJ    ■ 
quoentamilreacs^uevinháoperappellacáoaosroht         j     eCín" 

boaperaggrauo^foiremdetrintamilreaesDaracil  §r-j  ?LlST 
te  aos  defembargadores  do  aggrauo  da  ca&  da  fun2  '  ™Çie*lKla™ 
defpachariáo  finalmente  tótíSSfc^ '  °S?ua5sos 

f  Item  que  os  inftrumentos  de  dias  de  árann^J  ,4,7        conílmur- 

trosinftrumentos,quedoregnoaeliesvem  ^comoosou- 

f  Item  que  os  ouu.dores  do  crime  da  cafa  da  fupplícaçáo    não  conhe- 
,  ceifem  de  hi  em  diante  das  appellações  ciueis  oue  vi„&£  a    i        j 
de  a  dita  cala  flaua,&  cinquo dLJaò  Sdo  S  *5 d!  '"^  7°" 

formes  em  confirmar,ou  reuogár  "mnempre  trescon 

-ted»SÍ  Sr  f Tf      ?Pa^WuSo  P"  °S  ^ft-nbargado- 

ta  hor*  fnfcm  ^.  „,J  aggrauo  da  «ca  cafa,pela  mane  ta  fobredi 

«.hora  foliem  de  pequena  quan  tia,hora  de  muita  Porem  que  nos  oue 

foflem  dquantu  ate  dez  mil  reaes/em  as  cu(las/ofl{m  douTcóformes 

9  a»Éfrdanrí|"efflaSfdb  appelIacóeS)0U  feitos  de 
aggrauo  lailiem,  fizeífem  auailar  3S  coufas  dema„dadas,fegundo  fe  cot» 

K  }  teemna 
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Segunda  parte 
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teeffl  na  ordenação  do  Uu.5-Tit.77-E  fegundo  foífe  a  quantia,  afsi  as  tt 

Sitos  dasappella  ôes  &  aggrauos.como  nos  dias  de  apparecer ,  fob 
^nLcouteuLnàdkaordenaçáo.EosduosjulgadoresdamaK.ral 

;  gadores.que  tomáo  conhecimento  dos  feItos,que  lhes  n*o  pertencem, 

.    «cosautosfoflèmnenhús.  u,;m,nm^m- 

.oritemquenenhúsdefembargadorestqma^mconhe^ 

pellacóeldequantia^uecoubeiíenaalcadadosjulgadorespoltoque 

Lr  aWa  das  partes  lhe  não  foífe  apontado,*  que  o  proceíTado fofle  ne 

a  carte  que  de  tal  fentenca  appellaíTe ,  pofto  que  o  julgador  recebeite  a 

X    aS^ 
izqueaaPpellaçáomalrecebera,qualaosrupenorespareceue. 

; ,  I  tem  que  por  euitar  as  malicias,que  vfauao  as  partes  vencedores  po 
' '  Ser^m Jados paraoaggrauo,& fe  palfaremdo «  ^«^ewdos 
cara  o  feeuir,mandaua  que  despois  que  o  vencedor  tiraífe  a  lentença  , 
Serend!  a  parte  vencidlcitalo  para  o  aggrauo,_&  não  fe  achando  em  ca 
To  iufedo  luear  fendo  informado  pelo  tabalbáo ,  como  em  cafa  nao  o 
achauâ  pofto  que  dixelfem  que  ftaua  no  lugar,  ou  é  outro  lugar  certo, 
mandafe  ao  taballiáo  q  tornaífea  fua  cafa,acperante  duas  teftemunhas, 
ThouueíreporcitadoéVffoadefuamolher,oufam.liares,ouvez1nbos: 

'    Xando  hi  a  molherfou  familiares,*  que  paífaíTe  d,flb  cemdao  &  a 
:Sohouue(Teeffeao,comofefoffeemfuapeíroa.Perhuacartade.8 

elelulio  de.i  5  29.F0I .3.2.  dobu.  verde. 

C  Lei.  uu.Qiteas  appellacÕes  k  toda  quantia  Venhao  aa 
cafadoáuel. 

EspoiselReinoflbfenborreuogouaordenaçáoprecedenteno 
S  toca  aas  appellaçóes  vire  aa  cafa  da  fupphcaçao ,  &  mandou q 

de  qualquer  quantia  que  foffem  que  ategora  vmhao  aa  caía  da %pha 
çáo,poío  que  foífem  das  terras  da  Rainha,em  quanto  nao  t.uefle  ouui 

Coimbra  que tóo fotfem  fobre  coufas dafazenda  della,&  as  q  vieftem 
dante os ouuidoresde  fenhoies de terras^efse dehi .e d.ante  direftame 
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feaacafadociuel  E  que  os  defembargadores  do  aggrauo  delia conhd 
Ç*o  das  ditas  appellaçÓes,  como  conhecião,  das  que  não  excedi  ao  trin- 
ta mil  reaes  &  as  despachaífcm  per  tençóes,como  fazião  os  fobrejuizes 
daditacaíadociuel.  J 

f  E  há  por  bem  que  dons  defembargadores  do  aggrauo  da  dita  cafa  do 
cmel,tanto  que  forem  conformes  em  confirmar  ou  reuogar,  nas  coufas 
que  nao  panarem  de  dez  mil  reaes,ponhao  fentença.  E  paflando  de  dez 
mi  reaes  ate  trinta  mil  reaes  incluíiue  nosbeés  de  raiz,  &  de  quarenta 
mil  reaes  nos  moueis,tanto  que  tresforem  conformes  em  confirmar  ou 
reuogar,ponhão  fen  tença  conforme  a  fuás  tenções,  fem  delias  cÓcedere 
aggrauo. 

f  E  nas  coufas  que  paliarem  das  ditas  quantias,tanto  quedous  defem- 
bargadores do  aggrauo  da  dita  cafa  forem  conformes  cm  confirmar  ou 
reuogar,poeraoien  tença.  Da  qual  as  partes  poderão  aggrauar,para  os 
defembargadores  do  aggrauo  da  cafa  da  fupplicação .  Os  quaes  conhe- 
cerão dos  taes  aggrauos,&  os  despacharão  conforme  a  feu  regiméto  O 
quefe  nao  entenderá  nas  appellac6esdecafos.de  que  o  conhecimento 
pertence  ao  juiz  dos  feitos  de  S.  A.  ou  da  fazenda,nem  do  que  tocar  aas 
terças  dos  concelhos,*  obrasa  que  as  ditas  terças  fáo  applicadas,  ne  nas 
appellaçocs  de  eafos  de  íifas,alfandegas,&  rendas,  porque  tem  cercos  j uí 
zes  aq  peitencé.Nem  nas  appellaçÓes  dos  orfaós,quando  fore  entre  o  or 
fao&o  tutor,ou  juiz,ou  proueedor,ou  fobre  inuentarios.-porqneíte  calo 
fe  guardará  a  ordenação  do  li.i.Tit.do  juiz  dos  orfaos.§.E  as  appellaçÓes, 
f  E  os  defembargadores  da  cafa  do  ciuel^cerca  do  conceder  dos  agsra- 
uosde  fuás  fentenças,guardarão  a  forma  da  ordenação  do  liu.  2  .tit,  77.C0 
mo  guardauão  os  fobrejuizes. 
4  f  E  para  fe  faber  os  cafos,que  cabem  na  alçada  dos  ditos  defembargado 
res  da  caía  do  eiuel,os  julgadores  dance  quem  vem  as  appellaçÓes  lua*. 
darão  acerca  da  aualiaçao  das  coufas  fobre  que  for  a  contenda,  a difa  or- 
denação do  li.  j  tit.  7  7.§  E  por  quanto  as  partes.  Pela  ordenação  de.z?, 
deSeptembrode.ijjQ.Fol.io3.dohu,2.. 

Jf  Lei.  v.  Que  às  appdkcoes  das  moedeiros  Irenhaa 
aa  cafa.  da  Jupplica&ão . 

Andou  eíRei  dom  íóao.iíi.  quéas  appellaçÓes  &aggfáuos; 
quefaiflèmdanteo  conferuador  da  moeda,  nos  feitos  &  cou- 
ias  dos  moedeiros , -fe  despachaíTem  na  cafa  da  fupplicação, 
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Segunda  parte 

pelos  defembarsadores  delia,  afsi  como  ate  então  fedefpachauaonaca 
fa  do  ciueliem  embargo  de  o  conhecimento  pertencer  aa  dita  caía  de  ci 
uel,pelo  regimento  da  moeda  Per  hum  aluará  de.  %  5.  de  Septembro,  de 
t55?6.Fol.i5Q.doliuro.2. 

€  Leív  1 .  Da jur dição  dos  corregedores  do  crime  da.  corte ^ 
da  cidade  de  Lisboa. 

Rdenou  elRei  nofío  fenhor,por  as  duuidasque  oceurriao  entre 
os  corregedores  do  crime  da  corte,  &  os  da  cidade  de  Lisboa , 
,  ftando  a  corte  nella,que  quando  os  delinquentes  foliem  corte 
faos,conheção  de  fuás  culpas  os  corregedores  da  corte,conforme  aa  orde 

nação,  E  não  fendo  os  culpados,que  forem  prelos,  covteíaos,  le  Uurarao 
perante  o  corregedor  que  os  mandar  preder,hora  íejao  da  corte,  horada 

cafa do  ciuei.  E  que  os  GfHciaes  da  outra  caía  lhe  dem  &  remetta°  ° traS 
lado  de  quaesquei  outras  culpas  que  tiuerem ,  não  fendo  mais  graues: 
porque  o  que  tiuer  as  mais  graues,conhecerá  delias  &das  outras  que  ih- 
uerem  em  qualquer  outro  juízo.  O  que  fe  entendera  fendo  os  deliclos 
cómettidos  na  dita  cidade  ou  em  feu  termo,de  que  os  corregedores  del- 
ia podem  conhecer.E  os  que  não  forem  cortefaós,&feliurarem  percar 
tas  de  ieguro,ou  aluarás  de  fiança,  dos  ditos  cafos  cómettidos^na  dita  ci- 
dade &  leu  termo,&  não  forem  dos  cafos,em  que  a  ordenação  manda, 
que  os  corregedores  da  corte  paílem  as  cartas  dirigidas  a  li  meimos,fe  li* 
tirarão  no  juizo,onde  a  parte  que  aceufar  efcolher.E  os  officiaes  da  outra 
cafa  lhe  darão,&  remetteráo  ò  traslado  de  quaesquer  culpas  que  tiuere, 
de  caíos  cómettidos  na  dita  cidade  &  feu  termo,comoditohe.  Eq^"- 
dohouuer  arguas  culpas  dos  ditos  prefosoufegurosempoder  dos  offi- 
ciaes da  cidade,daráo  &  remetteráo  o  traflado  delias  ao  defembargador 
oucorregedor,queíegundo  forma  defta  determinação  delias  hade  co- 
nhecer. 

C  E  quando  o  prefo  não  tiuer, culpas  em  húa  das  cafas,5c  as  tiucr  na  011* 
tra,não  fendo  dos  cafos  que  dereitamente  pertencem  ao  corregedor  da 
corte,remetterfeháo  ao  corregedor  em  cujo  juizo  as  culpas  ítiuerem,íen 
do  de  cafos  cómettidos  na  dita  cidade  ou  feu  termo.  E  asprouiíoes,  que 
os  corregedores  afsi  da  corte  como  da  cidade,paiiarem  ,para  das  ditas  ca- 
fas  fe  dar  o  traíladodas  culpas,ou  autos,ou  certidões,  ferão  dirigidas  aos 
defembargadores  de  cada  hua  das  ditas  ca&s,com  claufula  precatoria,pa 
ra  que  as  mandem  dar  aos  ofiíciaes  em  cujo  podei  íliueré.  E  os  efenuaes 
'    *  dante 
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dante  os  corregedores  da  cidade  &  íihVpc  Ao\\,  „ 

ra  os  ditos  corregedores  &  juizes  da  cidade comoY  l£  P    ?T'Pa 

^«^^ir^ZcorregedSS 

q  icemqueacodmdoos  corregedores  dambas  as  caías  a  aísuVdeK^ 

cercada  pnfaodos  malfe  cores, &  facatodoso^„rAc         l  p  ,   . ,a' 

derao  tuar as  deualTas/em  os  corregedores  ferem  SbSfcSb  ^ 

1    f  fi  quanto  aos  meirinhos  da  corte,ou  alcaides  da  cidade  que  orendem 
caides,per  outra  prouiíáo.  ™s  meirinhos  fie  ai  ^ 

Ias,quc  fe  ajunte  algum  feito  outro,que  ia  for  derprmin^«  et  »«.p« 

ia  o  d.tofcito^odcriuâo  delle  cobrará  a  dkaprouifío^comT^ed 

5  T'';e1mtIucosIcoíreSedo!:esdacorte^uandoacorteoucaradarupDlica 
caoíboerern  Lisboa.ppdetíò-auocarifios feitos  dos  jui^díE  £ 

dem  anoear  a  fivela  ordenação  do  liu.,.Tit.dos  corregedores  S$k 
cís  |.EelIenao  conhecerá.  &c.  Eos  corregedores  da  cidade  os  2 
auocarfoomenteJauandoacorteou«fa|afupPIi«çáonellanLfti[" 

6  SfSS <,Uan<i0  °  RTdo!:&  °  G°"emadorforem permád.dode 
os  offiçmes  da  juft.ça,  o  Regedorleimráos  meirinhos  ft  offimes  5a  cor- 

£££â^h  a  *?'t &offi«aesda  «dade.  £naquellas  cordas 
em^ueôRegedorfoometêhouuerdeioalemdosofficiaesda corte  po 
deràmadarchâffiaf  os  alcaides  da  cidade,  «deualos  COmo  fe  fempre  4 

Perhum aluara de.4.de Maio3de. «  y 6 j.  FoI,i o 4, do liuro  verde 


ÇLe/.vu 


^^fmençasqueJehhpordefertasnacafadafu^lkacãQ. 
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Segunda  parte 

Oi  dunida  entre  os  defembatgadores  da  cafado  duel,  &  da  % 

&M?a  nf  r  Ae ferta  &  nao  feeuida,&  os  da  caia  u*  "WV.    "s  » 

âiae^pordelertacc    ^  JL  jJjo  que  fe  determinaífe  quanto  ao  ca- 
ráopcrv.adeaggrauo.&mandaraoque  i  ^ 

fo  principal.Porque  d.z.ao  os  da  cafado  ««l » V«        P  ,  f 

conhecerdaditaappcllaSaospor,ateerekitoieuom  S      F 

pod.áo  pagar  duas  ?*W^*SÍSS  f«n  embargo  dasditas 
do  paco,per  que  fo.  praoca da  d,  etminar* »,g£  d  JLbarga- 

f„Lç  n  conhecimento  da  dita  appeUaçao  ptriciu-i*   .  & 

d^e  danado  iuel,viftaafor«a  danoua  ordenação  &  como  pela 
dores  aa  caia  uuuiut,  .  f  ,.(cc:0  ncm  per  ela  fe  acabou  a  ín  - 
dita  determinação  nao  expirou  leu  orneio,  ..em  pc  defenlt,arca. 

ftancia  da  dita  cafa,  por  fer  reuogada  no  aggrauo,&  por  os  detemoarga 
dSaXdá  fupplicacão  não  poderem  conhecer  defta  appellaçao 
an  e  de  ffimSa  na  cafaJo  ciuelE  que  nem  os  da  «fado  auel  de 

p  Uappel  a 5oA  uáo  perdiade  apparecer/e  qu,  fe  pode  leuar  hu  tof- 

folueem  interlocutoria  pofta  no  propnoproceiTo,dequefe  nao  tira  len 
tença  d^proceuo^m  L^boaa.zo,deMarço,de..563.Fol.4.dol.uro 

quarco. 

€Lei.vih.Quecsmpttmentosâea&grauoàcafoscrimesquefim 
da  ejlremadwafetèZo  ao  corregedor  da  corte. 

Ouue  duuida  étre  a  cafa  da  fupplicacão  & :  a  dotiuel/e  osinftra 
mentos,que  fe  tirão  dante  as  juftieas  dos  lugares  <3as  cortarcas 
ksbb^  da  eftremadura  emcaíbs  crimes,pertenciáo  aos  ouwdotes  da  dl 
ta  cafadociuel,pois  conheeiáodas  appellacóes  crimes  das  ditas  comar- 
cas. E  pot  fe  achar  que  os  ditos  ouuidores  da  cafà  do  ciuel,  nem  os  ouui 
doresdo  crime  da  ckfa  da  fupplicaeáo,nunqua  conhecerão ,  ne  lhes  per- 
tenciaoconheciroento  desditos  inftrumentos  de  calos  crimes, decla- 
rou elRei  noffo  fenhor.pettencer  o  conhecimento  dos  d.tos  lí^ 
tos  de  aggrauo,&  cartas  teftemunhaueis  tirados  fobre  cafos  «""es  aos 
corregedores  do  crime  de  fua  corte,&  náo  aos  ditos  ouuidores    poftoq 
fejáo  las  ditas  comarcas  da  eftremadura.  Pethua  prouilaode.i6.de 
Iunio,de.i5Ó7.Fol.i}i.doliu.j.  . .  , 


w  "^^* 
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ÇLeL  1  x.Queos  inHrumentos  de  aggrauofobre  as bofturasMs 
camarás pao  a  qualquer  das  ca/as. 

rOuueoutrofiduuida  entre  as  ditas  cafas,fepodião  os  defem- 

bargadores  do  aggrauo  da  cafa  do  ciuel,conhecerdos  inftrume 
F  tos  de aggrauo  acartas  teftemunhaueis, que fe  tirào  danteos 
orhciaes das  camarás, íobre  os  cafos das poíturas que  fazem  oufefoo- 
mente  hauiâo  de  conhecer  delies  os  defembargadores  do  aggrauo  da  ca 
fa  daíupplicaçáo .  E  por  fe  achar,  que  a  ordenado  falia  geeralmetene 
fíes  cafos  dos  ínftrumentos  das  camaras,&  nao  declara  fpecialmente  q 
vão  a  hua  cafa,nem  a  outra,declarou  elRei  noflb  fenhor,  que  podem  co 

nhecer  dos  ditos  inftrumentos,afsi  os  defembargadores  do  aggrauo  de 
de  hua  caía,como  da  outra,onde  as  partes  os  quiferem  leuar  £  porem 
asfcartes  que  daqui  em  diante  aggrauate  das  ditas  pofturas,declararâo 
logo  perante  os  juizes  &  officiaes  das  ditas  camarás ,  nos  requerimentos 
que  fizerem,ou  per  termo  nos  autos,a  qual  das  cafas  querem  leuarfeu 
inftrumento,para  que  a  outra  parte  poíía,  fe  quifer ,  ir  requerer  fua  ju- 
ítiçafobrèotalinílrumetoaaditacafa,comoS.  A.teem  ordenado  per 
prouifáo  geeral,  que  fe  faça  em  todos  os  inítrumentos  de  aggrauo  de  ca 
fos  ciueis,que  vierem  de  qualquer  parte  do  regno .  E  os  defembargadò 
res  do  aggrauo  da  cafa,para  que  as  partes  declararem  que  leuao  os  ditos 
inítrumentos?poderão  foomente  delies  conhecer^  náp  os  da  outra  ca- 
ía. A  2  6.  de  Iunio  de.  15  67.  Foi.  13  i.doliu.j. 

#  ^  Lei.  x.  Que  as  appellaçÕes  das  penas  das  armas  }quefaem 
dante  asjuftiças  deLisboapao  aa  cafa  do  áuel        " 

Oueo  fe  mais  outra  duuida/e  as  appellaçÕes  das  penas  crimes 
das  armas,que  faem  dante  os  corregedores  &  juizes  do  crime 
da  cidade  de  Lisboa  &  feu  termo,pertenciao  aacafa  dociueL 
eu  ao  j  uiz  dos  feitos  delRei,que  anda  na  cafa  da  fupplicaçâo.  E  por  fe  a- 
char ,  que  em  todo  o  lugar  onde  algua  alçada  ftá,  fe  coíluma  fémpre  os 
delem  bargadores  delia  conhecerem  das  taes  caufas,  declarou  elRei  nof 
foíenhor,que  quando  a  cafa  do  ciuel  ftiuer  na  dita  cidade  ou  feu  termo 
as  ditas  appellaçóes  das  armas  deuem  de  ir  aos  defembargadores  della^ 
por  le  fempre  afsi  julgar  &  praticar.E  manda.S.A.que  afsi  fe  eumpra,por 
o-dito  coit  ume  &  pratica  fer  mais  cófbrme  aa  razao,&  menos  opprefsão 
das  partes.Per  hua  prouifao  de.26.de  Iunio,dci j67.F0l.15 2. do  liuro.5. 

Lei.xj. 


Segunda  parte 

r  Lei.  tf  t.  Qm  as  partes  que  aggrauao  de  algum  julgador  .declarem 
logo  par  a  que  caja}oupara  quejuperior  aggrauáo. 

:Orfeteervifto  per  experiencia,que  quando  as  partes  aggrauão 
!  de  algús  j  ulgadores  per  inftrumentos?ou  per  petições ,  no  lugar 

,     j  em  que  acaufa  pende,ou  dentro  das  cinquo  legoas,  leuão  os  ta- 

es  inílrumentos  &  petições  adiuerfosjuizos  6c  julgadores,  que  dos  di- 
tos aggrauos  podem  conhecer, 6c  que  as  partes  contrarias  o  nao  (abe,  pa- 
ra poderem  fobreiífo  requerer  fuajuítiça,ôí  fabera  determinação  que 
fe  deu  nos  ditos  inílrumentos  &  petiçóes,nos  quaes  muitas  vezes  fedao 
diuerfos  despachos,&  fe  feguem  outros  incóuenientes,Queredo  elRei 
noflo  fenhor  niíío  proueer?manda,que  quando  algúa  parte  aggrauar  de 
algum  julgador  per  inftrumento.ou  petição^eclare  logo  ao  tempoque, 
afsi  aggrauar,no  requerime nto,ou  petição^u  per  termo  nos  autos,para 
qual  das  caías  da  fupplicação,ou  do  ciuel,ou  para  que  juízo,  ou  fupenor 
aggraua.  E  fem  a  tal  declaração  os  fuperiores  a  que  for,nao  darão  despa- 
cho no  tal  aggrauo .  E  ifto  não  fe  entenderá  naquelles  inftrumetos,ou 
petições  de  aggrauo,que  tiuerem  certosj uizes  limitados ,  a  que  ajáo  de 
ir,&  de  que  outros  julgadores  não  podem  tomar  conheciméto.  Perhua, 
prouifaode.25.deIuliode.15o7.F0L  143.  doliu.j. 

4VÍ  Titulo.  1 1.  Do  que  pertence  ao  fiado 

Eccleííaílico. 

Ç  Lei  1.  DospviuHegios  concedidos  aos  prelados  <sr  pejfias 
eccleftaflkas. 

Oncedeo  &  ordenou  elRei  dom  íoão.  11 1  pór  fazer 
mercê  aos  prelados  &  pelToas  ecclefiafticas  de  feus  regnos» 
que  quando  quer  que  os  prelados,ou  cabidos,ou  feus  offi- 
ciaes  &juíliças,tiueíTem  procedido  contra  algúa  peffoaa- 
te  de  participantes  ^  não  ficando  mais  procedimentos  que 
foo  poer  interdi&o?q  nos  taes  cafos,fendo  requeridas  as  juftiças  de.S.  A. 
para  lhe  darem  ajuda  de  braço  fecular,  fendo  os  autos  feitos  ôc  procedi- 
dos em  tal  maneira,que  fegundo  as  ordenações  &ftilo  das  relações  fe 
lhe  diuera  concedente  o  interdi&o  fora  pofto,ainda  q  o  interdi&o  não 
fe  pofefle ,  fe  lhe  concedefse a  dita  ajuda,afsi  &  na  maneira,quc  fe  lhe  co 
cedera  fendo  peito  o  interdióto. 


•  .t 
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f  Item  que  aqueles  que  foliem  declarados  por  excomungados  per  os 
d.tos preiados,cab,dos,ou fuás  juftiç*,* nãofoffem  jmzesfpS  cos 
afs.por  «huidas  que  aos  ditos  prelados,  cabidos,  &pekas  ecclcS  cas         ' 
deueírerryomo  porquaesquer  outras  coufas,pòrq  por  bem  da  ordena 

aordenaçaodeelara,náofendoaspeiroas  a(si  declaradasm™ ffi?- 
asdTtafpra:alSUSOl,trOSdCrUajUffi  a^™  ^»S 

fitem  que  acolhendofe  algum  malfeitor  aaÍ2reja,&hauendo  defuai 

haouuao^precedendoofummarioconbecimentoAfemembargodo     ' 
defua.ro  as  juíliças  íeculares  tiraiTem  o  malfeitor  da  igreja,  q„3  f- 

nao  fizefle  execução,  pofto  que  a  tal  juftiça  tiuefTe  fobl^a Láda  ate 

lhesdeueíTemalguacoufadasreudas  de  fuasigrejas,lhesdaua  outro  aa 
no,paraferemdous,&que„elleSospodeffemVmándar.  E  L    pZ 

^tem5ueosquefouemexcÓmungâdoS,pordeueremasdicasdiuidas 
&  as  nao  pagafsem,fe  lhes  não  defsem  cartas  tui  ti  uas  para  não  ferem  pré 

fos  &que  euandoasfe  Ibesnáoguardafse.faluoleuandopafse  deS  ?2 

Perhumaluaráde, j.deIaneirode.ijz8.Fol.  zió.doliu  j. 

Lei.  1 1 .  Ter  quefe  declara  a  ordenação  do  liuro.  i.  Tit  f  1 
«Wo&ro.j.  Trt.oo. 

I  Eclarou  o  dito  fenhor  a  ordenação  do  liu. ,.  Tit.  u«  E  fen- 

•  doapefsoa)c0mo4.feguinte,&aordenaçáodo  llj.Tit.  S. 

fEvmdo^emcjuanto  as  ditas  orxkn  âcóes  indiftiníraml 

Ã«3TB'  HRTSJ    AÇ-S4 u"1?™ Prendí°<«  malfeitores nasMas  dos 

-Arcebispos,  Bifpos,  Do  Abbades,& Priotesde moefteiros ,  á  mandou, 

que  a  determmaçao  das  d.tas  ordenações  «fla  parte  fe  entende fse.náó 

lendo  as  taes  cafas  dos  Arcéb,spos ,  Bispos,Dom  Abbades ,  &  Priores  de 

'  ZSTS"?*-'  Per-de;eito'ou  coftume,deuefsem  de  gozar  da  im- 
mumdade dargreja.nos cafos em  que ligaja  vai.  A.8.de Iulío de. .  m. 

FoLoj. 


H 


;     h 


'  \è\ 


■« 
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Segunda  parte 

Foi,  nouenta  &  trcs,  do  liuro  verde . 

C  Lei.  1 1 1 .  Per  qi'fi  declara  a  ordenação  do  liu.i.Tit.t . 

Aordenacào  dofegundo  liuro.Tit.  primeiro.  fe  Se  o  clérigo  for 
herdeiro,que  diz,Qu<=  fe  o  clérigo  for  herdeiro  de  algu  lago,  po- 
,  ^deráo  clérigo  ler  citado  &  demandado  perance  o  jmzle^oper 
nualq uer  diuida,ou  coufa,que  o  leigo,a  que  o  c  engo  ÍBCceta^Jn 
Idofe  o  defunôo  fora  ja  citado  por  aditadiuidaoucoufa^eclatouo 

tranoUainftanciacontra0clerigo,queaolelgofuccedeo.A.8.deIuUo 
de.1553.F0l.95.  do  liu.  verde. 

€  Lei.  1  u  1  SPtr  que/è  declara  a  ordenação  do  liuro 
fegundoTít-ii- 

EA  ordenação  doliu.t.  Tit.  1 1.§  final,  que  diz,  Que  pofto  5  as 
igrejas  jaclo  em  tetra  reguenga,náo  fejâo  tributanaspor  e  lo  a 
elRei/aluo  quando  per  foral,  ou  algum  outro  jufio  titulo  fc 
moftrar,que  o  deuáo  fer .  &c  .declarou  o  dito  lenhor,queem  quanto  a 
ditaordenaçãofallauaemforat,oujufto  ritulo,qlenaoentendefle  nos 
aflentos  das  taes  igrejas ,  que  foífem  de  feu  padroado  &  nos  paflaes  co- 
junítosaellas.náo  fendo  mais  terra.queaquella  que  hum  lauradorco; 
mfimente  em  hum  anno,no  tempo  da  lauoura.pode  laurar  com  huaju 
ta  de  bois,para  fua  lauoura.  A.  8.  de  lulio  de.  1 5  5  3  •  Foi.  9  3.  do  nu.  verde. 

<T  Lei.  v.  ^er  quefe  declara  a  ordenação  do  liuro 
terceiroTit.^%- 

IA  ordenação  do  liuro.;  .Tit.  38.  f  E  fendo  poíta.&cc|  diz,Que 

%ndo  pofta excepto  áexcomunhão/kue  fe  dar  tempo  pcrc- 

^JLno  de  oito  dias  para  fc  prouar,&  não  fc  prouando  a  eíie  ter 

So^énarálogo  o  juiz  a  parte.&c.  declarou  o  dito  fenhor  Sc  madou 

que  fe  entenderem  quanto  daua  o  conhecimento  da  excepção  daex 

comunhão  aa  mítica  fccular,quc  fendo  duuida,fe  atai  excomunhão  era 

valiofa  ou  não,  q  então  fe  remetteííe  o  conhecimeto  da  excepção  delia 

ao  juiz  ccelefíafiicQ .  E  que  o. £.  final  da  mesma  ordenação,  que  ralla  da 

J,  J  excepção 
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excepto  da  excomunhão  quehe  pofta  ao  juiz,fe  entendefTe  com  a  mef 
ma  declaração  acima  dita.A-8.de  Iulio,de.  1 5  5  ?.  F0I.0}  do  liuro  verde. 

Ç  L«.  v  1 .  ferqnefe  declara  a  ordenação  do  liuro.].Tit.~jt 

Aordenaçãodoliuro.j.Tit.7yjioprindpiodelIa,ondedÍ2  Que 
íe  facaexecuçao  nos  bees  de  cappellas,  como  em  quaesqueroli- 

trosbccs,pordiuida<iucprocedeírcdoinftituidor,mandouodi 
eo  lenhcrquefe  naoentendeflenos  beés  dascappeilas,que  foíTem  iníli 
tuidasou  fundadas  peráutoridadedo  faneco padre,ou  dos  prelados  por 
que  íao  da  jurdiçáo  eccleííaftica.  A.8.de  iulio.de.  1 5  5  5 .Foi.  9  4.  do  liuro 


f  LeLvi  t,  ferauefe  declara  a  ordenação  do  liuro.^Tit 


V> 


EA  ordenação  do  liuro.  4.  Tit.32.que  diz,  Que  a  juítjça  fecular  não 
coniinta  aos  clérigos  «gatar,  &  mercadejar ,  &c .  mandou  o  dito 
íenhor  que  fe  guardaíle  deífa  maneira.  C  que  a  juítiça  fecular  lhes 

iequeitraíreamercadoria&fízeíTediíroauto,&remetteíreoautocoma 
mercadoria  ao  juiz  eccleíiaftico  ordinário  do  clerigo,q  mfíb  fofle  acha* 
do.A.&de  Iuho,de.  1  j  j  3.  Foi.  9  4.  do  liuro  verde. 

f  Lei.  viu.  Ter  auefe  declara  a  ordenação  do  liuro. 
4.T/Í.57. 

AordenaçãodoIiu.4.Tit.67.no.fpenulfimo,ondediz,Que 
os  preJados,meftres,priores,&  cómendadores,que  tiuerem  ca 
jaes,  quintas,  &  terras.que  flcaré  hermas/e  náo forem  firas  em 
particular,  per  titulo  que  delias  tenha, ou  per  titulo  que  tenhão  as  di> 
tasordees,igrejas,oumoefteiros,asnáo  tomem,nem  appropriem  para 
ii,&c  nem  tomem  iíTo  mefmo  osmaninhos,q  per  próprios  títulos  não 
iorem  feus,&c.mandou  o  dito  íenhor,queíe  entendelíe,quc  pelas  pala- 
urasda  dita  ordenação  não  foíTe  viíto  tolheras  ditas  igrejas,  &  ordes,  8c 
peiToas  ccclefiaflicas ,  poderem  vfar  de  qualquer  título  &  proua,  que  fe 
neitecaíoperdereitopodeilerazer.Perhua  prouiíãode.  a.deIulio,de. 


1 J  5  $.  F0I.9  4.  do  liu  ro  verde. 


ua  prouiíãode.  <s.c 


f  Lei  ix.  fer  çuefe  declarh  ordenaçãodo  R&9X& 


SI 
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Segunda  parte 

|§ÍpA  ordenação  dohu^Tit.  8.  i  E  por  quanto,em  quanto  diz, 
I  feSfíplQue  fe  os  clérigos  ou  beneficiados  que  algús  beés  de  raiz  com 
ft|prarem,òu  per  outro  qualquer  titulo  acquirirem  os  enlheare 
^ou  deixarem  em  fuás  vidas,ou  pèr  fuás  mortes  a  algua  igreja, 
ou  moefteiro,ou  a  qualquer  peííba  religiofa,  ou  ecclefiaítica ,  q  per  eííe 
mesmo  feito  íe  percão  os  ditos  beés,&  fejão  applicados  aa  coroa ,  decla  - 
rou  o  dito  fenhor  que  fendo  os  ditos  beés  taes,que  perdereitopertencef 
fem  aa  igreja  ou  moefteiro,a  dita  ordenação  íe  náo  entendeííe  nelles,& 
podeíTemos  taes  beés  vir  aa  dita  igreja  ou  moefteiro,aque  per  dereito 
pertenceífé ,  dos  quaes  fe  tiraria  dentro  de  hum  anno  &  dia,íegundo  dif 
pofição  do.  §  primeiro  da  dita  ordenaçâo,fob  a  pena  nelle  cóteuda.  Per 
húaprouifãode.6.deSeptembrode.i553.Fol.95.doliu.verde. 

Lei.  X.  Ter  qje  declara  a  ordenJo  liu.  z.Tit$.§.penult. 

A  ordenação  do  dito  Tit  8.§.penultimo,quediz,que  fé  os  di- 
tos clerigos,ou  beneficiados,emfuas  vidas  ,ou  per  fuás  mortes, 
náo  dispoferem,os  ditos  beés  de  raiz  a  quemdeuáo  vir,  venhão 
ao  feu  parente  mais  chegado,  fem  a  dita  ordenação  dedararfe  os  taes 
beés  fão  patrimoniaes ,  fe  acquiridos  por  razão  da  igreja ,  declarou  o  di- 
to íenhor,que  a  tenção  daditaordenaçao  não  foi  comprehéderos  beés, 
que  os  ditos  clerigos,ou  beneficiados  acquiriíTem  por  razão  da  igreja, &: 
que  a  ella  pertencia,^:  mandou  que  a  dispofição  do  dito.f .  íe  entendei 
íe  íbomente  nos  beés  patrimoniaes  dos  ditos  clérigos  ou  beneficiados, 
&  em  outros  beés,que  a  feus  herdeiros  pertéceílem,&  não  nos  beés  que 
clles  acquiriíTem  &  houueflem  por  razáo  da  igreja.E  que  a  igreja  ou  mo 
eíleiro,a  que  os  taes  beés  vieíTem,  fe  hauia  de  tirardelles  dentro  de  hum 
anno  &  dia  ,'fegundo  dispofição  do.f  .primeiro  da  dita  ordenaçao,fob 
a  pena  nella  con  teuda.  Per  húa  prouifão  de.  6.  de  Septemhro  de .  1  j  5  5. 
Foi.  9  j.  do  liuro  verde. 

Lelxx.Que  os  tjcnuks  leigos  do  auditório  do  Arcebispo  de 
Lisboa pofíao  cita? por  os  rêfiduos. 

Pncedeo  o  dito  fenhor  ao  Arcebispo  de  Lisboa,que  os  eferiú! 

es  dos  auditórios  do  dito  Arcebispo  5  pofto  que  foíTem  leigps , 

poderem  de  hi  em  diante  per  mandado  de  feus  vigairos,citar 

osteftamenteiros,qiiçnãocompriííeriix)S  teftamentps  no*empo ,  que 

foíTem 
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fofiem  obrigados,em  fuás  cafas,onde  por  bem  A*  nrA        -      - 
entrarosporteirosjwa  os  citar.  E  iftoWmh,  °rd,enaÇao  "2«  P"dê 
^uosquedefendccueospreladosn^  nhtlffi     'T™1^05 

- 1  os  officiaes  de  fua  iuftiça  SS?        ?S  f°ffem' &  a  tod<* 
moor.ou  pelo  confelho  Beeralffi^     reSu5ldos  P^lo  inquifidor 

&tófe  inquifíçáo  &  execuçaoTlk  Z«t™A  ndados>noquetocaffeaa 

peaosoudiffamldosdocS 

jurd.çóes.  Equeosfizeirern^rDreSw   ahUn,em  fuas  te™,& 

^deosdlesiandafe^^fe^  «d-  *  pnfoés, 

'&e™prazarquaeSquerPeroa*;&n^^^ 
*^d%en&s,q^^^^ 

^o  drto  inquifidor  moor,  ilquifiXef^i  5Ue/ldosE3Uein 
Çao  pelos  lugares  de  fuas  iU  dS  SS£  te ÍK?  Wpfc 
*>gnamentí>&  nío  lneSS/J  r  ,1  ?'&  *f  e,rem  rece°«  be 

fob fua cufiodia &  encomenda  & Tcsdé/T  i^tP  & *» tiueíTem 
%uramente;executarem  feus  aS  fof  "  t°d°ílu0r  &  a'udí<  i  P™ 
ique o nSofizeífem/eguXaaSS^ f  P?13^*» «ftigadós  os 
^.foflè^alem das  pena!! ^?£^$^PW*dí*dc$.- 
poftolicos  no  tal  cafo.  PeThlE?  ^zW^  desmandados  a 
"4-áoliu.j.  ™ta^^-d^Wmbrodeifjj6.Fol. 

£  Sendo 


r,r-  .<h 


Segunda  parte 

c   4     lRP;noíTofenKorinfotmadlo3que  entre  ós  prelados  de  fe    ,. 

®H^  USrSÍas  femouemalguasduuidas/obre  aexecuçaodeal 
REBSW  zes»ultiS^emouc .  &  .  .  £  confiderando  a  obriga 
gusdectetosdofag^ 

ção,que  todos  os  Rei &  Prin opc s  chr  g»  ^^  (  CUJO 

larmente,como  fucceiTor  dos  Reis  de ites  regi 
;  exemplo  na  obediência  da  fanfta  See  *P^  do  dito  fr 

^^^^^^^^^^?  ditas 
grado  concilio,  b  querendo  o.íy  ,  f  .  r eruido.&a  urdiçaoec 
auuidasceíWemodoquenoffoSe^ 

cleíkfticafeja  guardad; '&&u^'f3efc°Selho,«letrados 
perante  fi  as  ditas  ^«gg^SSfl^  duuidas ,  & 

examinadas  as  razóes,que  per hua&  outra  parte  íeaiicg       , 
recetasdçterminouna  man«ra%umte  q  ^ 

,  f  Wm«^«"Wo^^i^t^nnadone,f.có.teS 

^"ffiS £££3 ««mhe«r,po.recui«««cen- 
.oucosprelados,noscaioscmMuv^  i,nru  ^nrendendo 

Íodem  femlde  os  ditos  prelados  per  fua  propru  autor.dade  &  d  to 

res  fecumpráo  com  mais  brçuidade  haS.A.por  bem  *  W 
S!£ ajuda  debracofecnUr /etenhaomodo  abaxodecla- 

a  ÍNoscaíos  quefepwceíTaremordinariamenre,em  que  ao,prd^ 
dos  meftrados  nos  liiga^a  fffcâs  ouu.donas.ou  o  proueedor  ^  m 

teoditoUeUrououuidor -^hg^M^a 
denadamenteptocenados.çôncêdaadltaajuflaaeuj  v  , 

mo  o  hauião  ázer  os  defembargadotes  do  aggra^o  da  dita  cala  da  lup 
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"eira  acima  dica!  ^  *  d'M  aJuda  de  braÇ°  ocular,  pela  ma- 

les  houuer.  E  naquelles  em  que  não  El  aT*  de  fora'fe  °  nel- 
proueedordacomarca  EuZaZ.re    '^Í°ta'a  co«cederá  o 

desditos ^^ç^nit&^S^^^^^^ 
íao  „em  aggrauo,em  quaescuer  3 Z  £  S£fefê&  «PI*"» 
cafosdos Publicament2amancebaPdo S£S      ^  a E °°S 

gualótpenadedegredocemparal,datóaeLTuIrasdkírn  °Sem 
fazendo prender,penhorar,& executares  cnS  S  fen,tenÇas> 

nas  ditas  fentencás  &  vifitaco* ^ MhL  P Í  $  "aS  P-enas  c5tcudâs 
cutadas.  Enoscafos  cTuêiSor  Sff?  &co™erTe<ao  fere  exe- 

concederão  a  dita  a^udTdêb«c^^rrr1Ç-á°  ,d°S  ditos  Prela<K 

VrondelcafadaSSft       « de.tnnt3milr«es.E  porem  no 

deráoaditaajudadeZtew^ 

*°,comofe„ípre  fizerárE  fíoS^S  arg'ad0KS  ^  ^ra" 
irpartedo resno  auando n3n>/    a  a    ««denaçoes ciueis de qua  - 

[&tói^mixdfò4SSS^52  ^^  'f°  °SCafos 
cer  contra  leigos  náo Yen2  n™  S^í  feus  officiaes  P°<km  conhe 

L   i      incefluofos. 


■  •■■ : 


Segunda  parte 


m 
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cospeccados&del.aosquecon  ^aSejLoemfuas«íí«rP*>.- 
lxmáKçontr«?quçdaoP»M^0g       Janda S.  A.afuasju 

qt  bispados,  ft arem em  íffift^  cafos  cluels,que  co- 

f  ^f  q*fc KSo  es  &proueéaoresdascoraarcas,femoucm  ai- 
gúasduxndasfobre oprou™  J^^ execU(-ao  dos  eu- 

careos  dellas,por  os  ditos  preiaaos  qu  piadofas  co- 

tendas  nas  inftituiçóes,&  fazerem  ^^g^cK 

^tSfâ  naoVlarar^quaes  fáo  as  obras pias,em  q  os 
promfoes  das  f»g»W  qua£duuidas  S.  A.  mandou  ver  pe- 
d  tos  prelados  podem  proueet.  nsqiw emaueaditaordena- 

mentos.Nasquaesobraspasquan  ^        oceder£m        ^ 

res  proueerem  per  via  de  «552^^^^-  pe^cuniarias 

ou  eenfuras,eomo  lhes  B^gg**     manda  aos  ditos  plpueedo- 
tocarásdiusobraspias,naS.A.poiDem<í»w  c  Kj 
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1 


res  das  comarcas,  que  lhe  náohnnfiãn  *;a\  •        j- 

tas  obras  pias,&  feaítóÉ»«S^SffiS,!í^te 

ftoascafasdamifcr,SSosotma^uLnOS1Ue0  forem>co™ 

cen^porferemdefuaim^ed^ca  protócáo,  ^k™  Comfual« 

9  f  E  onde  os  ditos  prelados  tiuerertldercico,de  em  todovífitar  4  £»• 
neer  o»  hospItaes,  cappelias ,  &  albergarias  /confrarias  I        '      P 
poderem  fundados  pPerfuaaUtoridaIe,o"fereS,o  fcrS 
po(Te  de  em  todoprowerA&r  tal  4  perdereico  bafe,íem os  d^ 

■o  f  Eafsi  foi  mouida  outra  duuida/epòdião  os  preíados  mandar  fW   ' 

aqnantude  dmhe.ropara.hTo  neçeíTaria.  Epa  eceo  qXara  fera  S 
de  noito  Senhor  &  bem  rlac  ;«tó<]  »,  _  r  /.  -"  P  a  lcru'S° 
dirosfreeuefes  fedp,,,^;     §  J    ' &mcnosoPPKfsáo  &.despera  dos 

Sfe   '"      a"du  lhe?traflad°authéticodataívifitação.O:c!ual 
proneedorcoama.otbreU1dadequepoderfer,fena  dita  vLçSoS 

L  1  for 


/ 


' 


■ 


!f.     -I 


Segunda  parte 

&  fanVfata  da  dtta  <|^H»A JgJJg,  de  |.  A.  „£ 
tos  freguefes  &  petToas  obnSadas>e^S°Xa  tal  quantia  de  quaré 

elle  finado  todos  os  freguefe &  Fn°^"e  n^a  jX  £0  cabo 

clatacáo  do  que  a  cada  hum  for  lançado,com  hum  manu 

dor.ôc  que  elle  os  polia  penhorar ^^ggSriJL^ 
m  ou  N^^4^f^SSSéSáuai^  fummaria 

m  Jouralo,  Ei.ílogo  tod» a  te*»  *T  ?.,  "l„iê  *L 
Sf.íorfídodo.aÍ«tól»l*l'P<^.f'«t3'MtS" 
Jto.«mba^orodopSo,»..p<l«A'«»'«  k'g ~ 

S±E_52£_— -555^ 

te  como  ategota  fe  fazia.  «•£  porem 


M 
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i*  f  E  porem  pretendendo  os  ditos  preIados,flar  em  poíTe  de  lanara  ^ 

ta per  léus  offiaaes,&  foi  confentida pelos  Reis  feus  anteceíW    \Z 
mandará  fazer  comprimento  de  juftiça.  antccciiorcs  ,  lhe 

manda  b.  A.  que  fe  cumpra  &guarde,íem  embargo  das  pròuifocs  oue 
paíTouno  mesdeNouembro  doannode  ixáJLhit  fw  Í ^ 
caínç^rlprt.i^^  j        -  .         l>ô4-lot>real2usdosditos 

caios,&de  quaesquer  ordenaçoevegimentos^ou  prouifoés  que  em  co 

5*  Tit.  1 1 1.*Dos  comendadores. 

f  £«.  i .  Qpe  os  caualleiros  que  não  teem  tençajião'zozem 
deprtuilegios.  *»■■■■*•« 

R  D  El M  O  V  elRei  dom  Manuel,  que  fanéta  gloria  aia.q 
anenhuaspelToa^foflemprouidasdos  hab,tos  àdòl 
des  de  Saníbago^de  Aim,foffe guardado  priuilegioal- 
gum  delias  em  nenhús  cafos  feus,porq  ft  a  elLchamafsé, 
ialuo  a  aquelles  que  fizeflem  certo,  que  tinháo  com  os  di- 
tos  hábitos  tença  ou  mantença,q„e  lhe  fofle dada  pelo  meftre ,  por af i 

lho  teeroutorgadoofanao  Padre  per  hÚabulk,perquéoutorLua& 
mandauaqueanenhúaspefioasquefoflem^uidas  dos  ditoZbkof 
foíTe  guardado  algum  priuilegio  das  ditas  ordéesrfaluo  fendo  lhe  dá' 
do  pelo  meftre  delias  com  osdiios  hábitos  tença,ou  mantencatal  tól 
fepodefsegouernar.  Per  hum  aluará  de.  6.  de  NouêbroSÍ  £1 
o.dohu.2.  ,i  «-«j.ij.foj. 

-'      #p"    !  -  .  OST&S  ■■':■■  ■    ■      •  ,  ...    ; 

f  Lei.  i  iSgsjw  (Smmkâoresà  ChMoftw  «mftnnnios 
atejlemmbitri  '  ?i 


■  mi  ob 


Rdenou  o  dito  fenhor,quevos:cÓç)éndadores&  caualleiros  de 

Chrilto  pode(Iemferconftrangidos|>elos  corregedores  do  ci- 

iggsgl  uel  da  corte,&  outras  jufticas,a  jurar ,  quando  feu  juramento 

Per hífí"^  m,^utra  IjceçONque S. fa  lhe  hauia  por  dada. 
LL„T alu,arad^ 4;de Septembrode^ r7. Fot.  j 4.do liu. í  Eper ou 
ttododerrade«odeIunrod«;.,:5a8.F0k)^.:do  mesmo.  F 

L  4    '*•  ^Lei.ui. 


Segunda  parte 

f  Lei.  in.Queos  comendadores  de  Chriflo  teftemunhem  em 
feitos  crimes  [em  licença . 

Rdenou  &  mandou  elRei  dom  Ioão.  1 1 1.  como  gouernador  da 
ordem  de  Chrifto,que  os  comendadores  do  habito  da  dita  or- 
-  dem  que  não  foíTem  de  ordées  facras,podeíTem  fer  conftrangi- 
dos  pelas jufticas  feculares,dar  Teus  teftemunhos  em  quaesqr  feitos  cri- 
mes Vem  mais  outra  licença,nem  prouiíao,fob  penade  perderem  o  que 
na  dita  ordem  tiueííem^  não  teendo  nella  comendas  ou  teças ,de ^ pa- 
garem cem  cruzados  para  o  hospital  de  todolos  Sanftos.  Per  hum  alua- 
rá de.21.de  Outubrode.i  5  x  6.  Fol.ioo.do  liu.  4. 

*  í 
ff  Lei. 1  u  \.  Que  os  comendadores  respondao  no  ciuel perante 
as  jufliças  feculares. 

Cordou  em  relação  em  Euora  o  dito  fenhor  aos.  1 1.  de  Feuerei- 
rode.i5  2  6.quenosfeftosciueis,quenão  defcendeíTem  decri- 
me,respondeíTem  os  comendadores  de  Chriílo  perante  os  jui- 
zes feculares,afsi  como  fempre  responderão  os  de  Sanótiago?&  de  Auis. 
Foi. 7 2. do  liu.  verde. 

fLei  v.Dosprwilegiosdos  comendadores  de 

jãobão. 

A  elReinoito  fenhor  por  bem,que  os  comendadores  da  orde 
de  S.  Ioão  vfem  de fuasjurdiçóes ,  &  gozem  dos  priuilegios  $c 
liberdades  concedidas  aa  dita  ordem  pelos  Reis  feus  anteceU 
foies,afsi  como  delias  vfou  o  Infante  dom  Luis,&da  maneira  que  os  co 
mendadores  em  vida  do  dito  Infante  gozarão  per  prouifão  delRei  dom 
loãofeuauô  ,  em  quanto  não  mandar  ò  contrario .  Pet  hum  aluara  de 
18.deIuliode.15j9.  Foi.  5  4.  do  liu.  4. 

^  Lei  v  1.  l>apòr^ã&.qttehauermm  reBores 
j  dasiçreias.  y.  •  m: 

■-'•'-'  o     J. 

Anda  elRei  noíTofenliOE^ue  a  taxarão  dos  quarenta  mil  reaes, 

queelReidom  Ioão  feivâuo  fez  per  feu  regimento  nas  percep- 

;torias&cómçndas/t;0mpáffei&guardaíre  do  dia  de  S.  Ioão 

1  doanno 


w:m 
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} 


clara"!0  tÀWTfr^T  CT°UCerÍ0  com  «A*  condição  &  de- 

m    rpapc^n«    -    r  -      r  -      ,  ^ieuareni  os  ditos  quarenta 

mil  reaes  de  porçao/cjao  obrigados  a  cÕtribuir  pro  rata  aos  fllZ^ 

tarnellasadita porção,  ournodoprimeirofobreiíToos  ooffiii<WJ» 
d.tas  perceptonas,  &  (adsfazendo  lhe  aleúa  obrieacáo  ílZ,  7<£      r 
ac  afle  que lha  tinha,  feguindo  elRei  «Jffo  HEâCSSÍ 

razer  pela  reformação  do  fando  concilio  &  nm-  vPr  ,  ~k  •   S  -*        > 
poftaaos  redores  de  rf^WtoSS^^feST^^ 
mais  que  hum  foo  benefiao  curado    ha  S  A  ™h  Pf       m  ®$ 

m  Eq««ndoetReiuoirofenhor,p^áJgfíSI.êspeaos  &pordefcargo 
de  fua  confcenca ,  ^fol^^SSSS 
promdos ,  paguem  em  fuá  vida  <*&»  quarlca  miK  o  ffifi? 
zer  oaumdoo.  primeiro  ,  &  fetisfazendl  lhes  a™£aÇío  Cft  f 
char  que  fua  alteza  teem.pfcr  efle  respe<ftQ  b  oué  fe  determitrf 
A^ameu.e^a^^^-^^^^ 

L  j        taper- 


I  •  '    • 


<t  , . 


Segunda  parte 

„iáo  que  fua  todff°^âtU p  fc5píe#  st  ftado  da  terra,  Sc 
le.ros,  ao  tempoqu  e  fe  P«™,  P   í ihedefconta- 

rrhaeu«rJ:ní:rquaEntiaqd 

|  W^  quanto^  e^g^-^^^- 

I cKerá  pormafla  detresannos  proximamente  panados.      ^ 

corregedores  u  '       há      r  bem/mefe  cumpiao  asdeter 

ír^S2Stí,Pft»  delíal  hauerappellacáonem 

*  VTporemnas  perceptorias^uenáo  pearem  da  dita  q«a«^e|*5 
6  ^  E, porem u^ j       k         m  j    d;     d  a  de  fao  ioao  de.ijjf. 

feâs  orÇáo  -g-^£^ssts^ 

neira  que  fe  conteem  na  prouilao  do  dito  accrelcentamentu    6 

7  Sf  E  píque  alem  da  execUe^K  acerca  ^j^^gg 
7  fáo ,Wem  acdeuem  dar  todolos.ordmanos  , c°"[°™e;°™ 
arado  concilio ,  o  fanfto  Padre ,  para  rríats  breue  ^>dePut™  %   . 
1  m  por  juizes  os  Bispos  ^S^SSStSSSl 
Ç^  S^e^S:Í  ^cumpra  como  nella  fe 

|  ào»a^^  ■ 


'•  ';■  r 
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dem  fazer  delles  bom  pagamento  ,  pelos  fruétos  âm  Mtà  k. 

■•••■.'• 

«Titulo.  IIIL  Dos  que  fecha- 

mao  aasordccs,&  dajurdição  do  cap- 
pellão  moor. 

^■£«.1.  Quando  trarão  aa  corte  feus  contem 
dores  os  cortejaos  dajurdkZo  do 
cappellao  moor.  - 

ECLAROVelRéí  dom  Manuel,  que  íatòa  gfcri* 
aja,emrelaçao3emLisboaa.aa.de  Maio  dti.i,  oue 
Os  cortei*»  ,  &  pefloas  contendas  na  bulia  do  PL 
Leão  deamoaTua  alteza  concedida ,  que  fio  da  fji 
trazer  feus  J"f  <>/0«PPella°  ™°Ç, ,  fendo  autores  ,  não  poaião 
trazer  léus  contendores  reos  ,  perante  o  dito  cappelfãò  moer  T. 
nao  foomente  nas  caufas  benefíciaes  na  dita  bulladeXX  'nor 
que  nas  outras  que  beneííciaes  n&foffem,os  ditos  co/tefãos  auTn" 

per  mg  fe  deuem  de  feguir .  E  que  quando  ft£ ffi '  Mf 

fe"  SU  '  &  f0ffen?  t^r  2d°S  P— e  o  «pi  ião  mí 
£•,     ?UC  S  dlta  f^'»  fe  deeffe  em  fua  relação  amda  de  Braço 

abutíeralllL"  **£?*£?  W&  fepodefleentender^oc 
abulbferaelkconcedxda&fuaten^feremarequercomoditoL 

haiu 


!t>: 


1 


hauia 


!f.'i    i 


i  <,      ,  i 


Segunda  parte         J 

hauia  pot  tó,niõ  íevíar  delia  em  outra  maneira-Fol  ói.do li.  vermelho, 

Lei.x  1.  Que  ô  cappellão  moor  conheça  das  ordees 
dos  cortejaos. 

AndouelRei dom  Ioáo.ui.  que  poro  feu  cappellío  moor, 
per  virtude  de  hum  breue  do  Papa  Leão  decimo,  que  a  elRei 
feu  pai  concedeo  para  elle  &  para  os  Reis  feus  fuCceflores,teer 


Mltfgras    teu  pai contcucu uai* wm, ». f «»«■  »-* .        .   , 

jSSiáto  fotwe Teus  cappelláes  &  os  da  Rainha  fua  molher,&  dos  cnados 
de  ambos  Rei  &  Rainha,&  dos  criados  de  feus  cnados,  &  dos  ditos  cap- 
pelláesA  de  todos  aquelles  que  eontinuaifem  fua  corte  ,_que  por  quaes 
quer  cafos  fe  chamaílem  aas  oídees.que  dehi  em  diante  tato  que  alguas 
peíToas  das  acima  ditas  fe  chamafsé  aas  ordées,depois  de  prouadas,&jul 
aadasque  foíTem  a  ellas  remettidas,fe  remetteífem  pelos  julgadores  ao 
§ito  cappelláo  moor,ou  a  feu  ouuidor,*  não  a  outro  algum  P^d°,po 
fto  que  os  malefícios  per  que  foífem  accufados  foífem  comett.dos  em 
quaesquerdioeefes.Perhualuaradc.z6.de  luhode.  153  6. Fol.no.  do 

liuro  terceiro. 

^  Lei  \\\.Qw  os  cantores  deitei respondao  no  áuel 
perante  ojuizjeigo. 

®mm  Cordoufe  perante  o  ditofenhor  em  Euora  em  relação  aos.  1 8. 
PÉ§  de  A^oílo  do  ano  de.15  3  6.  que  nas  caufas  meras  ciueis,hauiao 
ffPg  os  caStoresdelRei  leigos  de  responder  perante  os  juizes  íccula 
res,&  não  peran te  o  cappellão  moor.  Foi.  u  3 .  do  liu.  3 -. 

f  LeLiiu.Queo  cappçílão  moor  conheça  dos  delitlos  kuesdos 
cantores, <& 'mocos  da  cappella. 

Andou  o  dito  fenhor ,  que  o  feu  cappellão  moor  cc^eceíle  de 

todolos  cafos  &  culpas,que  feus  cantores  &  moços  da  cappeua, 

-  que  não  tiueíTem  ordees,  cometteííemnadita  cappelàa,  lendo 

as  taes  cúlrias  de  couías  leues.E  que  íe  deffca  cada  hú-aquella  pena^  por 

íuWuípas  merecefíe.  Per  humaluaráck^xieSeptembro  de,  *>%}&  *°U 

u&doliuro.^ 


»  Oí 


...    .....  J-  :f;;^OK:-:':';::u  ■   '  ■■■■■.■■" 

^  Lei  V.  Vosauêlio  heneficios  despois  do  delicio* 


1  yy.  03  •-'    :  &vSi  X.  til    :  S 


Dcterminoa 
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Eterminou  o  dito  fenhor  com  o  parecer  do.  <b.Wf;        j 
obngadoappa  tíí^^^tó 

ArfSgsJSfejS aocappelláo  moor^uis  4* 

habko  &  confuracíenca „„/« •  S      &/enh°nos  naoandaíTem  em 
fcffcmobriS™^^^6»?0»'8»»»™,  crimina^ 

aFnademorK,pelaSditaSjuft,çasSaresTquTo ST-*^ 
erao  obngados  trazer,hauia  de  fer  o  lhe  mhr  ff,T    -T        <£ncd '  1 

a coroa  hauia  de  fer  tão  krga  Sonda  í"í  fi      ^  °S  ?    hOS:.&  * 
do  limo  vermelho  §      retJonda,como  a  figura  leguin  te.FoI.  #. 


1     " 

J 


iK&fiSé*?  Ínn°,  "*$$  con«d<°  húa  bulia* 
amco,emcafodefurto&fdS?rí2      -      ?eíembeneficioeccIefi- 

Despoís 


1h 


, 


Ir     ..;:.# 


Segunda  parte 

OM™wL  ui  que fenda gloria aja.concedeo a fcucappelao 
J_y  Ra  dom  loao  1 1 1 .  que  g     J  ^  ^  d 

^Ít^dcmoeda£afc,KdcmMai»beeto«>mfteta.FoL?8. 

do  líuro  verde. 

1^  EsDofaoPapaluUo.ui.noanoode.tyyt.aainftandadoditofe- 
D  Sd d"!  Ioáo,concedeo  a  elle  ft  a  todos ^-g»*"^ ' 
kMk  mra  eme  os  clérigos  de  ordées  menores,  que  e  habito  dental  nao 
bulia,  para  que  os c  j n     ■,fo(TemdUasvezesremettidos  aas  ordees 

M SuoXditosmalencios,que  afsi  primeira  &  egunda  vezeo- 

&m,£os  clerieos  de  ordees  menores,que  nao  coftumaflem  de  an 
f  Item  que  os  c  engos   c  fieneficios  per  hum  anno  an 

ticii*iii^  >  -    rílftiaados  oelodito  fenhorRei ,  &  pelos  Keis 

IXSSos ^^  mXXforoeccleframco^egádofo. 
te  iEontóendados  ditos  fenhotes  Rers , pata  que  pet  fi  caít.gafse 

deflm condenarem  degtedo  tempotal,ou  pata  fempre  como  fe  c k& 
gfnTofotão^cXomasclaufulas&derogacoesneceffanas.FoU.Ó. 

doliuro.3. 

-I-N.  F  «uft  o  Pana  Pio.  1 1  lí  no  atino  de.  1 5  6  o.  aa  inftancia  delRei  dó 

c  *  HinAiAaàt  houueííe  por  bem,&  afsi  a  fanda  See  Apoito  ica,ern 

L  nodeffe  predet  quaesquét  clérigos  coníhtmdos  em  otdees  menotes, 

■    s ;  .... 
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SSSE^âf^  entregaíTem  aosjuizes  fecu!ares,para  ffi 
rem  caltigados/egundo  a  qua  dade  dos  delia™  fíi.„ ,„ j  P     • 

meC  íf     V  P-"  dereit°  P°dem  aPP^l^náo  fepodeíTem  com. 

nhorAc.  Co  as  claufulas  &  derogações  necefarias.  Foi.  2 , 9.  do  li»  !° 

T"\  Espois  o  mesmo  Papa  Pio. ,  1 1 ,.  aa  infanda  do  dito  fenhor  no  an 
M node. M .6 ..por S  A.lhe  fazercerto^uedespoisdad | buía Te 

nhao  por  defefa,que  ao  tempo  que  os  cõmetteráo  j8  dita  buUa  2b  £ 

concedda.EqueoutrosdiZiáo,qpordefeusdel1àsn/ocoXtam 
plenammente.que  podelTem  fer  punidos  com  pena  ordinária  nao,T 

draofer  entregues  a  juiz  fecularpei  dito  cappeL  moo  Eoutro^n' 
gndoappellaçóesfriuolasa,rocírauáodefe^mcomm:  tiías WS! 
Nunao  que  neftas  panes  ftaua,como  per  fua  Santidade,  as  «uffi 

mesmasappellaçoes^náo aoditoprefidente,masaoutros  uiz^nomet 
dos  aa  fua  vontade,&  a  elles  fauorauek ,  per  cujas  inhibicoes  S 

fe .mped.afazerfejuftica .  Portanto cómerteo  fua  SanSeao  dito 

ftapnSrr/endrr^ 

irando  lhe  ainda  que  fofa  fummaria  &  limplezmente,&  de  píL  foo 
v.fa  a  verdade  do  feito,ainda  que  fofa  extra  judicialmíe  X os  d  to" 
taes  ele„|os)não  foomente  hauiio  cómettido  algum  do  dkos  malefic 

mashamaocommettido  crime  de  teftemunho  falfo     S  que  das 

3e™  T  ■ ' "*  ^^  JkenSa  &  ^'horidade  de  fazer 

Cl»0   friS°&,&  4!  °S  ««tregalaajuftiça  fecular,  para  fe 
™ra,£  lh0r&, malscI^Pr°u^osdeli,aoSquelhefoflemimpoftos! 
S  mí  T1S  nre"Caftcgfd0SfeSund0  a  qualidade  de  feus  exceflbs 
lem  mals  appellaçao    Sobre  a  qual  coufa,  fua  Santidade  carrega-   : 
ua a  confctenoa  do  d,to  cappellão  moot  {  E  alem  diíTo  declarou,     ' 

«juequaes- 


h  ■ . 
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dente  da  mela  da  confcienc a , ainda  que  k  nou  feáSi 

cedidas  contra  lua  tenc,ao,&  per  oHasiie t»w  a.       *        e 
poderauo^rafiastaescaufas^pendeflemanteoaito    pp  ^ 

ditoresdopalacio  ApoftoHco,ou  ^ffi^SdSSÃ 

autoridade  á^M^gSSS^ 
OÓdoutrámaneiraperqualqrpeffoa,fabedoou,gno  , 

tadoAc.Comasderogacóesneceíranas.FoUzudohu.j. 

fr  Tit.  V.  Dos  priuilegios  dos  moedeiros 

deLisboa&defeujuiz. 

qLeÍA.QuitragSófedafemteeremMuallos,(Tf«<is 

tholkeresjipfiU"5- 

L  R  É 1  dom  Ioao.  1 1  i.q«  bnS*  gloria  aja,por  fazer  met 
iSrnoedeiros  da  cidade  de  Lisboa,thes  concedeo,  que 

Lfetft  trazer  feda,Sc  afsi  mesmo  feus  filhos*  fob  leu  po- 
V&mw  g £ Teouerníca  ftiueíTem,como fe  tmeíTem cauallos.^ 
7  f   uVnVm  n3  alfandega  akús  moedeiros.para  ma- 

darem  trazer  a^™^'"    erâo  pâra  feu  vfo  &  despeía,que  pare 
mandauao  trazer,  &J"ra"e™  Hut7V  íc,njcoà  feBUndo  a  qualidade 

que  o  mesmo  fe  ent™S^  fe  manda  lealdar,  onde  os 

quaesquer  outras  calas  da  dita  cidade,em  que 

officiaeslhes  não  leuariáo  dinheiro.       ■   - ■  fofferticlcman* 

feniflo  tomar  determinação.  CE  que 


'• 
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,  Equetantoquealgumfnoedeirofoírepréfo,ou  demádidaporqual 
quercato  perque  fegundoforma  de  feus  priuilegios  deuia  fer  remettido 

a  ícu  aIade,logo  o  remetceíTem^edindo  elle  ali  re^ifsár/rtempo 
iueodire.tolheda  fcqueoofficial  quelhenáoguardaíTe  feus  priuil 
g10s,pagafle  por  eada  vezvmte  cruzados,a  metade  para  a  parte  À  outra 

EÊnSfSZSt'  t0d0'°S  r^0sdad'«^adePPerhSua 

f  M  1 1 .  Qmfenctoprefo  algum moeâciro,  togo  feia remettido 
afeujui^, 

Andou  o  dito  fenhor,que  quado  algum  meirinho,  ou  alcaide, 
!  ou  outra  juihça,-prendeITe  algum  moedeiro  da  cidade  de  Lis- 
boa,dediaou  dnoite.poralgú  cafo,allegandolhequeera  moe 
^ero,pofto  que  logo  lhenaomoftraflecertidáorqerado  numero  dos 

dTmS™°T  S™f  dTÍUÍleSÍO'° leuaíre  Prefo  P«a»«  o  juiz 
dos  moede,ros,& o nao  leuafle pnmeiro aourraalgúaiuffiça, para pe^ 
rante  o  duo  feuju.z  moftra^como  era  moedeifo.E  ?ue  o  juiz  dos  moe- 
deiroj.tan  to  que  lhe  tal  pelToa  foíTe  apprefentada,viííe  o  rol  dos  que  fio 
-moede.roSíqueemfeupoderhauia  de  ftar,&  achando  o  nó  numero  o 
imandalle  prender  na  prifáo  dos  ditos  moedeiros,  fendo  ocafoparafer 

prelo.Enao  oachando  nodito  rol,o  dixeíTe  logo  ao  meirinho  oí  alçai-. 
:dequelho  leuau^pataoleuarlogo  aajuttiça  ordinária,  perante  o  qual 
,o  tal  preto  allegana  de  feu  priuilegio,&  que  o  remetteífe .  E  que  o  alcat- 

«S5ETS  ^  f  °  COtitTÍO  faeíre'Pagaire  vinte^ruzados.ametade  pa 

*  Icem queofobred.tofecompriíT^poftoqueos corregedores  quepré 
deífemosduos  moedeiros  &  peffoas,foflem  da  cortejou  da  ciLíde 

L^boa^u  outros  quaesquer  juizes^que  despachaCTem  em  relação:  por- 
que per  fifoosfem  outro  despacho  da  relato  osremetteriáo,íem!L 

Í^A  r  ^T" ordern5oesA P°fto  1ueelles P« fi íoos não podef 
demlí:  pleSte1  ,rso«Perfeus,regi™ent^,quefua.A.hauiapoi 
derogados,  Perhum  aluara  de  vmte  de  Ianeiro,de  i  j  j  ,.Fol. .  5  7.  do&. 


í    .. 


;  .    -  yí  I      ín.ooo' 
^  L«.  11  í.QMnãóajaapptílaçãommaigrauonos 


ij  encoutos* 


■  i    -..I 


M^ndóa 
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Segundaparte 

Andou  o  dito  fenhor,que  quando  o  conferuador  dos  moedei- 
■  tos  conáénaííe  algus  omciaes^ou  peffoas  nos  encoutos  por  nao 
JÊ.  suardare  os  priuilegios  a  algú  dos  ditos  moedeiros  ,quc  datai 
condenação  não  houueííe  appellaçáo,nem  aggrauo  para  algua  das  rela- 
ções Eque  o  dito  conferuador deiTe  fua fentençaaa executo.  E q  íen- 
tindofe  akus  officiaes  ou  peffoas,que  nos  encoutos  foflem  condenados 
aggrauados  niífo  do  dito  conferuador,fe  foccorreíTem  a  S .  A.  para  man- 
dar  ver  fe  erão  aggrauados .  Per  hu  aluará  de  z  3.  de  Dezembro  de.  1 5  5 1. 
Fol.i55.doliu.2. 

€  Lei.  1 1 1 1 .  Que  o priuilegio  dos  moedeiros  nao  derogt 
o  dasViuuas. 

Córdoufc  perante  o  dito  fenhor  em  relação,  q  o  priuilegio  dos 
moedeiros  não  deroga  o  priuilegio  das  viuuas:peloque  nao  po 
mBm  dia  hum  certo  moedeiro  declinar  o  foro  do  corregedor  da  cor- 
te^perante  quem  húa  viuua  o  demandaua.Fol.  1 1 3.  do  hu.  2. 

•"  Lei.  v.  Sobre  o  mesmo. 

R denou  elRei  dó  Sebaftiào  noflb  fenhor ,  que  fendo  os  moe- 
deiros  de  Lisboa  &  officiaes  da  moeda  foomente,demãdados 
m  per  algúas  viuuas  ou  peífoas  miferaueis^onheça  das  caufas  em 
que  forem  reos, o  juiz  &  conferuador  damoeda.Eque  fendo  os  ditos 
moedeiros  &  officiaes  da  dica  moeda  autores,  denudem  as  ditas  viuuas 
&peíTbásmiíeraueÍs  perante  feus  juizes  delias.  Eque  comefta  declara- 
do fe  lhes  guârdaíTe  feu  priuilegio .  Per  hum  aluaráde.  15.de  Dezem- 
bro dê;  1 5 1 7.  Foi.  7  9.  do  liu.  5. 

€  Lei.  vi.  Que  o  corregedor  da  corte  nao  conheça  dos 
feitos  dos  moedeiros. 

Rdenou  elRei  dÕ  Manuel,q  fan&a  gloria  aja ,  vido  o  priuile- 
gio &  cótrato  dos  moedeiros  da  cidade  de  Lisboa,q  fem  ebar 
p®>  soda  ordenação  noua,pela  qual  mandaua,q  cítodolps  feitos 
dospriuilcgiados  perteceiTe  o  conheciméto  ao  corregedor  da  corte ,  os 
feitos  dos  ditos  moedeiros  fofsê  remettidosao  alcaide  da  moeda,para  os 
ver  &  despachar,ouuidas  as  partes^omofoíTejuftlça.  Per  hum  aluara cT 

de  deus  de  laneiro  de.  1 5 1 4.  Foi.  7  9.  do  liu.  j. 
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e*5  Tit.  V I.  De  príuilegios  de  diuerfas  peíToas. 

fora  das  de^legóas. 

E  v o  g  o  v  e!Rei  dom  Ioío. i  „. que fanflagloria aja, to- 
dolos  pnwlegios^ue  elle  &03  Reis  paflados?ínhão  conce 
d.dos  a  alguas  PefroaS)q  té  jUrdiçÕes,per  que  lhe  foi  outor- 
gado^ (em  ebargo  das  ordenações,  podeíTem  elles  ou  fe- 
us  oumdores  vfar  das  ditas  jurdiçÓes.poílo  q  fteuefsé  maií 

d«;<J«l^*dater»dódeaf«hounels£de»nhL>tóS^Í 
ras,ou  liando  era  outras  terras,q  não  fofsé  fuas,paíTando  das  ditas  dezle 
goas,o  q  reuogou  a  toda  ás  peftoas de  qualqr  ftado& eonditáo/em  em 
bargo  de  quaesqr  claufulas,  pofto  que  foliem  taes,de  que  fe  houueíTe  í 
fazerexpreíramencáo.Pelalei.z.dlscortes.Annode^g. 

f  Lei.ir.ferquefeíimitaajurdkáodos  capitães  do<Brafil.  : 

Rdcnou  o  dito  fenhorq  as  doações  que  tinha  feitas  aos  capitães 
das  terras  do  BrafiLper  que  lhe  dana  alçada  em  piães  ehriftãos, 
homeshures  ate  morte  natural  inchmue/e.entendeirem.ó  ení 
«lo  de  condenação  de  morte  natural  hõuueife  fcmpre  appellacão para 

.?mooralçad3.EdamesmamaneirahwueíreappdlaçáonoSqi,atroc4 

fos  de  herefía^çao/odoraia  &  moeda  falfa,cõteudos  nas  ditas  doaçl 

es.quando  a  codenaçao  fone  de  morte  natural .  E  ainda  ó  é  as  doações 

dos  duos  capttáes  dtfelfe,  q  rias  ditas  capitanias  riáoxntraria ,  nem  po- 

dena  era  tepo  algu  entrar  corregedor  né  alçada,  q  S.  A  hauia  por  b/de 

jnandar  a  ellâs  corregedor  &  alçada,quando  lhe  pareceífe  neceíTario  Sc 

.copnffe  a  feu  te™ço,fem  embargo  das  ditas  çlaufnlasdasditas  doações, 

•Per  hu  aluara  de.  j.  de  Marçode.  1  f  j  7.Fol.  1 6  8.  do  liu. ,. 


"  3    '  '" 


%  Lm.  1 1 1.  Que  o  qmtemjurdicao  em  cafosfebarados,nÕ0 

ateemmlles-fendócmjunilos, 
'lio     ""..■;•••  ■  ■  -       ■  ■'..-..■•' 

Cordoufe em  relaçíópetante  o  Regedor  Lourenço  dâ  Syluâ, 
el.Kboaaos.  6.  do  mes  de  Septébrode. .  j  6  6. 6  o  ouuidordé 
;:, .^aíhicojqueteímalçadaínos feitos  crimes,atedezannos  de 
degredo  |>aa  Africa ,  &  ate  quinze  mil  reaes  de  pena  em  dinheiro, 


SS3& 


'. 
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não  tinha  a  dita  alçada  em  cafomixto,em  que  ambas  as  ditas  penas  con 
Cor reíferrL  Foi .  i  o  7.  do  liuro  verde. 

€  Lei  1 1 11 .  Que  o priuilegio  dos defembargaãores fe extenda 
.  ao  paícer  das  herdades. 

>£>g§^Rdenou  eíRei  dom  Manuel, que  fancta  gloria  aja,que  os  piiul 
íf|l|*legios  dados  ao  Regedor,Chanceller  moor,&  Defembargado^- 
.^^^^resdacafadarupplicâção/eextendeiTem  &houueíTem  lugar 
iio  pàfcer  de  fuás  herdades,cafács,qiiintaãs>&  terras/ob  as  penas  dos  di- 
tos priuilegios.  Foi.  1  o  o.  do  liu.  t. 

f-Lei.  V.  Que  os  amos  dos  defembargadores  não  paguem 
V  .  para  a  bandeira. 

GW&&  Cordoufeemrelação,queera  aggrauado  hum  amo  de  hude- 
3©||P  fembargadorjem  o  obrigarem  pagar^parâ  húa  bandeira  de  cer- 
HsÍÍ*l  tos  ofrlciaes  da  cidade  de  Euora/em  embargo  de  fe  paflar  alua- 
rá,que  derogatia  o  priuilegio  dosdefembargâdoresjno  que  toca  aas  cem 
fas  ordenadas  para  as  procifsóes  >  vifto  como  as  bandeiras  não  foomete 
Jè  fazé  para  as  procifsóes,mas  para  outros  autos  públicos  profanos  .Mas 
cjue  de  quanto  â  ir  nas  procifsoés5&  pagar  para  as  coufas,que  foomente 
parâferuiçode  Deos  fáo  neceífarias^  fe  compriífe  o  dito  aluara*  Fol.tjó. 
Soliuro.i» 


i«i 


'V:  yi  • 


•oq  v. :  '•,' 
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p  Lé.  v  is  Dospriuiíegiadosque  mofao  efcufos  nas  fintas. 


Eendo  mãdado  elRèi  rtoífo  fenhofrpaflar  prouifoês,pàra  os  pro- 
curadores que  vieráo  aas  cortes  de  Lisboaoanrto  de.  1 5  Ó2.fere 
pagos  aaeufíadas  rendas  dos  concelhos7&  não  as  hauendb,que 
fe  lançafle  finta,de  que  foo  foífem  efcufos  os  priuilegiados,cujos  priuilc 
gios  fáo  incorporados  em  dereito,declàrOu  qúe  hão  èrão  efcufos  de  pa- 
garem as  taes  fintas  os  beefteiros^fpingardeiròs,  mãpofteiros,  &  facado- 
res  de  quaesqUer  obras  pias^  outras  quâesqr  peífoas,q  priuilegios  fpe- 
ciaestenhão  ,,pofiò  q  tènhãõ  taes  ckufulas,q  para  féhãuere  de  derogar, 
feja  nerceííario fazer  fe  delksexprefla  mençao/em  ébargodâ  orden.  do 
,1J4*  Tit^Pci?  huaUiâtáde.  2  o,de>40uembrode.V5  6jFol.^9.doliu:4. 


jftiFim  da  fegunda  parte. 
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^TERCEIRA  PARTE 

DAS   GOVSAS 

IVDÍCIAES. 

*TITorfÍ?PR™EíRODA 

ordem  do  juízo  das  caufas 

cweisôc  crimes. 


f  £a  i.  Vosfenhores  que  fedi 
de  camará. 


euem  atar  per  carta 


lMDO  eJRei  dõ  Ma- 

n«el,quc fanda gloria am  Pm  r.i    - 
eianrf«  £a  VIilaKealna  cortejou  outros 
amara,&  daCafadaf     u 


paíTadosfempre  ffiSSSSSS '  <3uen°  ««po  dos  Reis 
«aquando erío achados  K£S hanteSPefloas  fem ^ da 
jn.nou odito fenhor.que úmdoT^  *?T* ***&*  d«er- 
í™°stfesfe„horesdtado^tS 

*>  liuio  primeiro.  ecpnhecerdofe'^&afsifevfa.Fol.99. 


-'O  I;  < 

gbí&qwodá^pôsãS^S0^rK,OÍl,ífob,ehfia 

f  »."«uacartadocorregedordaeorre,perque  aa 

™  petição 


v 


. 


I 
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^rãót  de  Lisboa,  mandara  citar  outro  morador  na 

reito.FoLiB7.ábliuro.]? 

CLeiM  l  Que  fe  não  áte  pela  lei  diffamarijtnão  nos 
cafos  do  fiado  pefíoal 

l»it/leidiffama^^^ 

demandas.que  tocarem  ao  l*#||«  ^ 0  fe  hum  diffeC- 

h^^SSSSSSSS^è  %  outroscafos  feme- 
rio,ou  inceftuofo.ou  trade,ou  aeng  >  nos  dltos  ^ 

poderálogocitarAd^fQ^^o^odeniandeA 

ptouepdefa»^»  ^^  ^^  . 

to  Pte)udicialaapelloa,ocqn4  t  nc;palmentefobre  o 

coufas  demandar,  os  que  preteii  ^  lua  votad£ 

da  dita  lei,  paralhxhauerem  * *&■*  eX  poer  perpetuo  fflencio.nc 
cncurtarlheotempo,quelheodereiwdapa  re.tolhescon_ 

das.antesdefeacabar*^^ 


doíiu.4 


2d    Eodai  '  ;:         - 

- .- .  •  1       •  -  I  •     J L  J» . 


€  Lei.  1 1 1 1 .  fi»  o  <%geJor  ãmtt&w  m^rk^ue  o 
àfembargadorcsnfopodemtiraK 

$  lo:  Ordeno 

]    ; 


! 


t' 


1 


"TA 


Das  íeis  extrauagantes. 


9z 


!  jao^èrida  pelo  «íftrffi™    ft,tOS  ,crlra« *  ™rte , alei 

os defembargadores  das  cafa. aâS^ 3 „       3  ,ní3UI»Ç5espcrí?,  & 
«flèn,,podiáo feroc^do* ou a X  Ç    í  ^ Ues  fo'"«  couhe- 
que  nâodeueffen,  ira  caffdos dkoSf^h    $ ^ *"  de  ta,<H^de, 
acoucefeendo  tal  cafo,ou  SS^^  °  Regedor 
bargadores  o  náopod  ^Sfiír^»"  ditos  defem' 

de  Iuwode.i  J2I.F0l.lz.doJiu    .,n<3mrlÇocs'P«humaluaráde.2Ó. 

mqMnçoesJobrederettosreaes. 

_.  ellesdoí  S^^g^^^i, 

fe  ■»«««»  ^s  ditos  dereitos  &  jSSS  r  Ti?  P?*0*  elks 
t,a.querosditosdereitosfetiraí(.m8n,    £  * lo  Sfo^fobrc pouca quá- 

taes  feitos  cõ  os  efcriuSes delle7*  í     "    SnS?*  as  In<P'riÇÕes  dos 
E  fe  as  taes  inquiricó    f  Sou  ,,  h^"  T"^  a°S  "Vedores. 

moxariftes/e  nosltos  ffi^fS^T-^^T  reaes>ou  *'- 
hios não  houueíTe  uÒXZM    ^""e^ede  uraros houuefse.E  fe 

es,femascómetteraosena,í,r^     jSj       ,períiasdlCasin<Ju'»ÇÓ 
Marçode., yi  Jpol L^dofeí  Pa"es-Pcrhum  al»aráde.,g.  de 

■.*' dereitos reaes  S£       '^"'^ ^"gad^ou 
■fcfié  enterecadasaos  juizes  dX5     Perenr1ueredores,  «j*  cartas 
*    «aosjuizet defora.que  as urafséperfi.E ondenãohou 

M  i        ueífe 


■ 


i, 


!'.    ' 


■   '? 


\-\ 


i 
j 
K  ;«'ir',; 


Terceira  parte 


binários  &  que  o  não  comettefse  a  outra  pef- 


verde. 


Lei.  v  u .  Dá  noua  ordem  dojui^o. 


mo  ao  reode  feu  offic.o  WS    J       '  pL  Secido  da  canta.  Efe 
nalmente ,  dando  appeuacao^ ou  ag \  ecendo  lhe  ,  que  pelas 

feBPo&^&f«^^»a^*^ 

elleaa  primeira  audiência.  „„„„^;mV.efemmaisover 

a  f  E  ofLfcido  afsi  o  libello  na  »*«^™  ™?  hqe^cebe  o tibel 

que  venha  com  replica  aa  pnmeira  aud k  oa,  *  ao  ™^ffeJciaas  a 
Ltraaud.enciafegi.inte  ^]«S»*íWg iSXto  fio  d* 

receber .  E  femLas,mal7er'30  L  parFa  eU0  dilação  conueniente,  fe- 
os  artigos  recebidos ,  afs.gnando  lhe  para  euo       s  nâo 

gu„doa  diftanciado  '"S^^P^SgnadaJara forado 
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«cada  hum  do   regnosde  Caftella,  ou  para  cada  hum  dos  lugares  de 
Afnca,  ou  para  lugar  alongado  donde  feo  feito  trarar  percerXoas 
ou  mais ,  ojuiz  lhe  mandaráaa  petição  da  parte,ou  fendo St' 

toma!  fcn  ™*   rr ^ C°U/aS ía°as  1UC dos ditos  a"V querem 
prouar,  íem  para  .fib  lhe  mandardaro  feitorporqueao  Pzer  dei  e7 

Eachln8dn  n'„f  dec  araeao  mandará  ?azer  o  feito  coaclufo. 

t  achando ,  que  os  artigos  íào  impertinentes,&  taes  que  brocados  nl> 

maliciolamenrca  fimdedilatarí0uq_uea  tal  proua  não  he  n-c-fTaria 

SgSSSS  afS'Snaráa  dih*°>r  lhe he  F^dai  fem eí  "ó 
ot Si KOn°lt"mosem  queftiner.  Efeíxaminadososam/os 
oju.z  achar  que  ião  pertinentes ,  &  que  fe  não  allegâo  maliciofamín I' 
te,  nem  a  fim  de  d.latar,  &  que  a  proua  heneceífarif,lhe  a&S 
os  prouar  tempo  conueniente,  fegundoadiftanciado  Wa  ffiS 
das  ordenações .  E do  que  fobre*  exame  dos  taes  a  rigosoTuiz Z 
nuncur^afsracercadodenegar^uconceder  dilação  92 
quena,  paraos^ditos  lugares,  fobre  quefezo  exame dl mM  Zo- 
dera  cada  hua  das  partes  aggrauar,  nãocabendo  o  calb  W$A 

JUIZ.  ,  ■:  a 

4  ÍmiÍ  rte.de°  reo  vir„com„contrariedade,  achar,quea  matéria  do 
hbello  he  tal  que  perella  não  pode  o  autor  teer  aução,  para  deman- 
dar  o que pede  contra  óreo ,  em  tal  cafo  poderãrazoar  per  ferip  oco„. 

&  o  feito  f^-fr0  fh  V  &  lhe  r?P°níJerá  aa  Pieira  audiência, 
Íer  au  aí  n^  C°n      °  •  E  Pare«ndota°  J«'^  que  oáutor  não  pode 

iuL  &  cò£   "neiraCIUe  dlt°£e '  a1bfoluetóo  «o da  toá  do 
juízo  &  condenara  o  autor  nas  cultas ,  dando  appellacão,  ou  aeerauo 

Zoíll" do,ocaíbem^^da.  EparecenchTlhe^qu SS 

dofíLt         ^    ?mCOnt,ar,e,dadfaaPrÍmeiraaudí«eia condena, 

í^rT T™ 'r^^PI^^^^empenademil  rasparão 

n  K  '    ir  "í tratadQ  na  corte>  °u  em  cada  htía  das  relações,  ou  é 

S^-      -°  T**2.  *"?  °Utra  Part^m  Pew  de  trezétos  reaes/errt 

&»*«££?     CUftâS  dC retardam«"o;  Daqual  condenação  não 
naueraappellaçaonemaggrauo.  - 
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<  C  Eauerendo  o  autor  tornar  a  demandar  o  reo  pela  mesma  caufa.de 

5  leiáfo abfoltodainftanciadojuizo,  &  tomando  a  intentar  outroh 
Sei  o  que  iffo  mesmo  feja  ul , que  pela  matéria  dei  e  não  pode  teerau- 
cíaíâa 'parademandar  o  reo^blolueloháde  toda  a  caufa,&  conde- 
nai o  autor  nas  cuftas,  dando  appellaçáo  ou  aggrauo,  qual  no  cafo  cou 
ber  não  cabendo  em  fua  alçada.  . 

6  ff  É  teendo  o  reo  algúa  excepto,  ou  excepçoesd>lator.as,as  allegara,  & 
lerá  todas  juntamente, ante  de  vir  com  contrariedade  >«emiespon- 
deraolibellocoufa  algúa,&virácomellasaafegunda  aud.enc.a,fendo 

«rto  quedesquehúa^vezfor  pronunciado  fobre  a  tal  excepção  ouex 
"pçÓes  dilatorias.com  que  vier,não  poderájamais  vir  com  outras,nerr. 
ihe Lanara  ello  dado  lugar .  E  vindo  com  ellas  ao  duo  termo  o  feito 

ÍeUarSndo^dem&formada,  ordenaçóes.E  não  as  recebendo, 
olancàddellas,*  mandaráaoreoquevenhacom  contrariedade aapn 
meira  audiência.  Êefto  náo  hauerálugat  na  excepção  de  excomunhão, 
r™"emtodotempopoderáallegar,fegundodispofiçáodedereuo.E 
Joque  fobre  as  excepções  dilatórias  pronunc,ar,náohauerá  appellaçáo 
«em  aeetauo,  foomen te  fe  poderá  aggrauar  no  auto  do  proceífo :  faluo 
nocaf!!aincompetenciadojuiZ,dequefepodera  aggrauar  per  peti- 

<-ão  ou  inftrumento .  E  quanto  aas  fuspeiçoes  fe  guardara  o  que  dito  he 
no  terceiro  liuro,notitulo,como  procedera  ojuiz  quando  forreculado 

,  ff°Equ«endoo.reoantede  offerefcerfua  contraTÍedade,viraembargar 
oproccffo,  &ferademandacÓteftada,comalgúadas  feguintes  excepço. 
esperemptorias.f.fíntença,'transaucáo,juramentopaga,ouquitacao, 

ofterefcendofe  logo  aproualadentro  de  dez  dias ,  poderá  vir  com  ela  ao 
tempo quelhe  foi  afsignado  para  contrariar,&  naauoienaadiralogo 
que  dá  aquelles  artigos  de  excepção  peremptoma  embargar  o  procello, 
&  o  juizlha  receberá  naaudiencia,em  quantode  dereito  he  de  receber. 
E  fem  dar  luear  ao  autor  para  a  contrariar,  afsignara  dez  dias  ao  reo  pa- 
ra prouara  dita  excepção .  Epanadososdczdias,mandarafazer  o  teito 
conclufo,comaprouaquétiuerdada,fem  as  partes  hauerem  vifta.E 
achando  que  o  reo  a  não  prouou,ou  que  a  proua  per  tefteim.nhas,nao 
a  podendo  fegundo  forma  de  deieito,prouar,  fenaoperfa,ptura,pro- 
nunciaráque  a  náo  proua ,  &  irá  pelo  proceffo  em  diante  &  condenará 
o  reo  nas  cuftas  do  retardamento,  ficando  lhe  resguardado  feu  dereito, 

para 


i 
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parapoder  ainda  tornar  allegar  a  dita  excepção  peremptória  aotemnr, 

m  %unda  aud,encia,&  o  reo  poderá  replicar,*  o  autor  trep ka    ca 

to  deoeretto  he  de  receber,  afanando  aas  partes  dilação  na  formi  t 

^^^^artíg^^áacditofe^embaS^i^l 
jafo,  aís.gnada  ao  reo  dos  de2  dias .  E  paliado  o  tempo  da  proua d  A 

chando  que  prouou  o  reo  a  excepcáo,oabfoluerá  &  dará  nnn  Jn  ,,- 
aggrauo,quaI  nocafo  couber /naoibendo em âaSf  Éf  Xr 
mã  «o  naoprououfua  excepção,  afsi  o  pronunc.a Sá  m anda  a 
que  venha  com  fua  contrariedade,  como  hauia  de  vir  fc  comTexcen 

§  condenara  fempre  o  reo  nas  curtas  do  retardamento  i2&&' 
tempo  em  que  lhe  mandão  que  venha  com ella/em  embarsodaev^ 

que  venhacom  contrariedade,  hauer  aPPellaçáo nem  *&&£ 

Kfe  poderá  aggrauar  no  auto  do  proceffo.  SS       '    0n!cn 

8  f  E  nao  vindo  o  autor  com  hbello,ao  termo  <jue  lhe  foi  afsianado   o 

pzomandarâapregoar  nãofendoprefente  1  audiência  Z3H 

procurador,  ou  feforprefente  cada  hum  delles,&  não  vier  com  ôhbel 

o  ao  d,» ^ermo,abloluerá  o  reo  dainftancia  dojuizoSSÍaí 

tornascurtas:daqualabfoluiçãohaueráfoomen{eaggraúoperpetí^ 
ouper.nftrumento.  u  SStauoperpetiçao; 

9  f  E  nao  vmdo  o  reo  com  contrariedade  ou  treplicação  ,  nem  oautor 

S"m  t JT  Preferntes  °U/eUS  P^utadoresnaaudiéciaV&aafuare- 

Ê teS&T fCJa  Preíntf?da  hum  :delles,osIançará  dos  arei, 

''ESSES!?  ^fa^de^W««fâtefe«%ã6!ô««líà 

*  naquellaidftac.a;como  na  caufa  da  appellacão  ou  agaauo  poisáãó 
^sart.gosrecebJdos,comoditoáe.-    ■ ,  .•  ,  .  S        P 

deler  lançado  dos  art.gos.com  que  houuera  devir.alkgandotalra- 

M  4  zão 
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zão  jurídica ,  pct  que  o  não  deuera  fer ,  o  juiz  ihe  conhecerá  da  dita  ra- 
zão jurando  que  a  allega  bem  &  verdadeiramente ,  ôcfem  mais  outra 
proua  nem  exame,  lhe  dará  lugar  que  ate  a  primeira  audiência  venha 
com  os artigos,de que afsi era  lançado.  E vindo  com  elles, os  recebera 
cm  quanto  de  dereito  fâo  de  receber.  E  não  vindo  o  lançara  delles ,  ôc 
dará  Waraaproua  aos  artigos  recebidos. 
„  C  E  não  appareccndo  orço  na  audicncia^o  tempo  que  houucra  de  vir, 
o  juiz  o  mandará  apregoar  \  Sc  lhe  afsignara  termo  aa  fua  reuellia ,  para 
que  venha  com  contrariedade  aafegunda  audiencia.E  vindo  com  ella 
procederá  como  acima  xlitohe.E  não  vindo  ao  dito  termo  obra  outra 
vezapregoar  na  audicoda^uc  lhe  foi  afsignada,&  o  lançara  da  contra- 
riedade/em mais  poder  vir  com  ella,&  dará  lugar  aa  proua  , 
,2  f  E  quando  o  autor  houuer  deoflfcrefcer  libello ,  Ôc  for  tal ,  que  fe  nao 
poíTaprouarfenãoperfcripturapubUca5ou  que  tenha  força  defcnptu- 
rapublica,ou  fazendono  libello  delia  menção,a  ofFerefcerajuntamente 
com  olibello,porque  não  a  offerefeendo  logo,  &  fendo  apontado  pela 
outra  partc,quandoo  feito  lhe  for  para  contrariar  (o que  poderá  fazer 
per  palaura  na  audiência,  ôc  não  perferipto)  o  julgador  mandara  ver  o 
libello  na  audiencia,Ôc  achando  que  he  afsi  como  pelo  reo  he  apontado, 
o  abfoluerá  da  inftancia  do  juizo,  &  condenará  o  autor  nas  cultas .  Da 
qnaLabfoluição  fe  poderá  aggrauai  per  petição  ou  inítrumento .  Etor* 
nandò  outra  veza citar  o  reo  pela  mefma  caufa  no  libello  conteuda,ra- 
zendo  nelle  mençãoda  fertptura,como dito  he , ou  fundando  o  libello 
nella  ,lhe  for  oppofto  pelo  reo ,  que  a  não  oíferefceo,o  juiz  o  abfolue- 
rá ck  toda  a  caufa  intentada  no  Iibello,ôci:ondenará  o  autor  nas  cultas. 
Da  qual  abfoluição  fe  poderá  appellar  ou  aggtauar,  não  cabendo  cm 
fua  alçada .  E  porem  no  cafo  da  appellação  ou  aggrauo  apoderaofc 

ferefcer» 
13  CE  o  que  dito  hen©  âutor,que  não  offerefee  fetiptura ,  hauerá  lugar  no 
reo,quelundar  a  contrariedade  em  fcriptura,ou  fizer  delia  menção ,  na 
maneira  que  dito  he.Porque  fendo  dado  o  feito  ao  autor  para  replicar, 
poderá  allegartodo  ofobreditoperpalaura  naaudiencia,ôcojuizman 
dará  leer  a  contrariedade  perante  íi ,  ôc  achando,  que  heafsi  como  o 
autor  diz,  hauerá  a  contrariedade  por  não  recebida  ,  &  lançarão  reo 
delia  ,ôc  dará  lugar  aa  proua  aos  artigos  recebidos ,  fem  de  tal  lança- 
mento fe  poder  appellar  nem  aggrauar,foomente  no  auto  do  proceí- 
fo.  E  o  que  ditohe  na  contrariedade  do  reo  ,hauera  lugar  na  replica 

,  do  autor, 
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£  «« ,  *  re  guardará  a  formá  fobredica  acerca  Ja  contrarj  >  aje 

HS3S^^3^á&«-ÍÍ^i  no 
«.mandará  fazer  o  feito eon ufo Tí g  '  neCeíIaria  fcriPtu" 
moditohe.  EcmtodroScaróVactlTm,naráa  &*>«MP- 
que  he  neceífaria  fcr.ptu «  &  ft S ,tos'emS«foraponpdo, 
condenará  apartequeo  afeou„ÍS  ?  ^ ?*°  ht  nece^ 
dará  que  fatisfaça  ao  que  houueradef^f  d°  K?'á\ment0 >  &  ■*£ 

"  algS  £K  iSÇgág, jjjg»  ''-«tosou  rcript„ra,ou  os 
deer  proua  de  teíremunhas S?  prOUa[fenao  P«  íiriptura  ,  & 
mo  fe  dada  não  folTe  &aPCferá  iT  ^  ^  nCníl£ia 
adita  proua  de  ttftemfifeg^ í •  1?  nas  cuft  W  fobre 
prmcipal,não  lhe  feráo  tornadas  PoTeS  ?"'  V£n?a  na  ** 
algum  incidente5ante deferem  tLdaS       a  fe,t°í0ncIufo  fobre 

astaes  teftemunhaí.  E "condenaria »„     '  nao  ,conftnt'"do  tirar 

ellesnáo podem  fazer  ««fiSK^iJ^^Aquclèm 
«ire  para  os  trazer,&  paíTado  o^fZ!      ^^  Ju,z  cemP°  conuenÊT 

os  querem  formar  L  os  Atos  aur^n  r°  °  W'  P°fto  &  d&°  Su<= 
fem elles  o na'opodiaWazer &fe^  on .f?P?«».P«>is ja,ura& ,  quê 
«ento.doqueL  h^^feíT105  "«  cuftas  do  r«aL  - 
«agrauarnoautodoproceífe      Ç  gSraUo/oomente  fe  P«fe- 

•SfEfeantedcfedarlusafaaDmiw  Mj   l-    j 

"•garaaproua,cada  hua  das  partes  allegarna  au- 

diencia 
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• 


^■■■'■■■nWteemal«íaatrii»aocumulatíuo,ou  dependente  aos  artigos 
d^ncm^eteemal  ua    g  ^  com 

receb.dos,&quetazaDei  .^a        palauraít  não  per  fcnpto) 


íj, 


':'.'   V, 


. 


en^^poner^aOTP^— ^^^Haò^i 
em  tal  tafo  oju.z  lhe  ^an^"  ?S* com  elle  o  receberá  na  au- 

:;p?S^S=  '°J«  m  gj : . 

ma  dito  he.  j^ur^  r^nartes  vier  com  artigos  accumu- 

o  CfEdelpoisquehuavez  ^^fpg,      dera  mais  vir  com 

outros  algús  art.gos  a«u«u^  *j££  ou  aegrauo :  faluo  no  ca- 

f-  /Su  W  P-;   &Sf&Í  na  fadado  juiz .  Eporemno  cafo  da; 
ftancia  ■  ainda  que  a  cama  ;  t  /.         do  due,  ou  no  ^ 

appellacao,  qu  ^fe  tratar  n  cai d Jgj2Lj£  houuet  de  dejpj.ehar 
lodo  aggrauç,  da  WJfK^Í^^^J  juj^res  "^pri* 

d?¥enI'fomttó"zíô,S£&4uar  a  bem  de  feito,nos 
™TÍ  qTo  ^Xèr^ntes  allegara  todo  o  que  houuera  de 
termos  em  que  de  vil,  &  mais  a  dita  razão,  &a  ou- 

allegar,fe  com  ella  mo  honu  ,  hrfkK&fc 

T  ÇSSÈK 2ái "he', mandará  4er  delia  artigos.  Eachan. 
ber,na  ^^"V  ptonunciaiá  fobre  o  cafo  pr.nc.pal  nos 
do.quea  na9d^ef^„ertÍnao  allegando  a  parte,ao  tempo  que 
termos  em  que ote.to  M&W* '  » ^ália  allesaralédadita 

£oítueSb^-  náoManeabemdcBto.feo^o 
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ftaua  em  termos  para  iflb     Fnnmm,.!,- 

denouo j,^  JU^SSS    rSSr  rât 

da  appellacao,náo  poderá  mais  naquella  inflffitó rio efe       ° 

21  ? Ede nenhum  mandado,  nem  interlorm-m-í,  ™,«       1         ■  . 

llS  ?ptr  ne,n  agg?uar :  faIuo  SSÍKSife 

çao  íao  declarados ,  ou  no  cafo  d*  inmmnfl,      •     í*  ■  •  oraena- 

fcagg,aUar  de  ordenação  iSS  r™  ^^ 
porque  entamfe  poderá agwauarDerriTrS ^ado  ^"fFcceflo: 
aggrario.  P^nto^lSoia^^^Ti^6 

£  na K « fef 6Í  °°r  ?  °rTS)UÍ&d0KS  <Jue  «™  «««  '-o  de 
tcrnaiencençannalrJaluofeforfobre  concederdilar^rr^^j 

fí  foo  na  audiência.  E  todolos  outros  af™  „,,,  JcT     > Porq"e  o  tarap. 
poderáa  parteaggrauarnoauto Sfi ST  **?■  ""^ 

aBgtauoouaggrauo^proueerapartecífeaggrauounoautodoprocefro" 

como 


,  ,1 
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11     ^rrrr,  indica .  E  efto  quando  a  parte ,  ou  feu  procurador 

X,ragStendo  affentar  per  termo  no  feito ,  quando  for  conclufo,  fo- 
Éo  dito  incidente  ,  antequefe  despache  em  relação,  acerca  doca- 
fn  frbreauefoi  concíufo.  E  naoo  pedindo  ais. pelo  modo fobiedi- 
o  n  o  Umaisouuida  a  parte  acerca  do  dito  aggrauo,nem  osde- 
f°mCgadoreTlhepoderáo?roueer,poftoquelhepareSaquetoag- 

I E  iSdo  afsignado  termo  ao  procurador  de  cada  Ma  das  partes  ■  para 
álla  finalmente  a  bem  de  feito,  pofto  q  tenha  alguas  razoes  para  aUe- 

fazoar  &f  llafabí  de'feito:&dirá nocomecodefeu  razoado  as  cou- 
"reVede%tequefeofeitodetermine:&oJU.zverátudo,&achaa 

do  Que  U  cetTario  o  que  pede,  ante  que  fe  determine  o  feito,  fará  n.f- 
Sue  lhe  parecer  juftica .  E  achando  que  não  he  neceffano  o  que  w 
fe  delSo  ehofiuilmente.  Efe  o  procurador  ao  tempo  que  he 
foidado  Para  fallarabem  de  feito,náo  fatisfizer  .despachara  a  caufa,co- 
mofetSe  foliado  a  bem  defeito ,  fem  lhe  mais  o  feito ;  fer  tornado 

kdev  ftãs  asinquiriçóes,&aparcenáohouuea.ndavifta  dellas,pode- 

data  que  falle  abem  defeito,  &  o  condenará  nas  cuftas  doretarda- 

2A € E feo procuradorda parte allegar , que náo pode  razoar  ffWjm 
4  fem  aWs  autos  pedindo  carta  ou  mandado  para  os  trazer,  nao  lhe  fera 

o  feito  trata  na  primeira  inftancia,durandootermoda  d.laçao.  E  fc 

EoSaa^ 

lhe  foi  dado  para  razoar,femlhe  para  iflp  ferdado  outro  termo.Eporern 

náolheferáconfentido,que  ajunte  algum  feito  próprio,  que  em  ou- 

trojvfizopender/oomentepoderáofferefcerotralladodoquedellequi 

a  conclufao  delle,pofto  que  a  parte  JUre,que  houue  razão  de  nouo  &  q 

métodespoisdofeitofercóclufo:porqétalcafopoderacoellavIr)fendo 
juridica&dereceber.PoiéquerédovircoexcepcaoãnuUidade,feguarda 
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rá  o  que  dito  he  no  liuro  terceiro.no  Titulo  das  excepções  perem- 
ptórias. 7  r>       *    CUi 

20  f  £  quanto  aos  artigos  de  fubornação ,  faííldade ,  n uUidade ,  reítituí- 
çao  contraditas,  embargos  a  algú^fentença,atuará,oucartade  S.A.011 
embargos  ^  impedimento  de  que  moftrar  publico  inftrumento,far- 
fehacom  elles  o  feito  condufo  ,&  examinados  os  ditos  artio0s,receber 
fehaoper  defembargo,fe forem  de  receber.  Edespois  de  recebidos  os 
mais  artigos  de  contrariedade ;  replica,  ou  treplica,fe  a  parte  com  elles  vi 
er,  fereceberaonaaudiencia.  E  não  fendo  os  primeiros  artigos   fobre 
que  o  leito  foi  conclufo  j  dereceber,  afsi  o  pronunciará ,  &  condenaria 
parte  que  os  allegou  nascuílas  do  retardamento:  do  que  não  hauerá 
appellaçao  nem  aggrauo ,  foomente  fe  poderá  aggrauar  no  auto  do  pro 
ceílo.  \ 

2;f  Eaordem  que  acima  he  dada,  acerca  do  proceíTar  &  ordenar  os  fei- 
tos no  modo  de  receber  o  libello  logo  na  audiência,  &  os  mais  artigos 
aísi  do  autor  como  do  reo,  não  hauerá  lugar  noscafos,em  queo  autor 
demandar  o  reo  poralgua  fcriptura  publica,  ou  que  tenha Torça  de  feri 
ptura  publica  &  pedir  que  afsignem  ao  reo  dez  dias  da  ordenàção,pot 
que  em  tal  cafo  fe  guardara  a  ordenação  do  terceiro  liuro  noTituío  Fm 
que  maneira  fe  procederá  contra  os  demandados  per  feripturas  publi- 
cas .  E  em  todos  os  mais  artigos  que  fe  offerefeerem  pelo  autor  ou  reo 
despois  de  fer  recebidos  os  primeiros  artigos  de  embargos  que  hão  de 
ler  recebidos  per  defembargo,fe  guardará  eira  ordenação  na  forma  do 
pronunciar  fobre  os  artigos ,  &  proceíTar  delles. 

*8  CE  vindoalgúa  terceira  peíloa  com  artigos  de  oppoíiç£o,a  excludir 
atsi  ao  autor  como  ao  reo,  dizendo  que  a  coufa  demandada  lhe  per- 
tence ,  ôc  nao  a  cada  hua  das  partes ,  fe  os  taes  artigos  forem  offerefei  - 
dosna  primeira  inftancia,  &ante  à,Ct  daríugaraa  proua,ferãoíogo 
recebidos  na  audiência  ,  fcafsios  mais  artigos  de  contrariedade,^  pi 
plica,  ôc  treplica.  E  fe  vier  com  elles ,  despois  de  dado  lugar  aa  pro- 
ua,  ou  no  cafo  da  appellação,ou  aggrauo,  ante  do  feito  fer  finalmente 
concluío     em  cafo  que  per  dereito  com  oppoílção  poíTa  vir,  fobre 
a  tal  oppofiçaofe  pronunciará  per  defembargo.Etratandoíe  o  feito  pe 
rantejuiz,que  per  fí  foo  delle  aja  de  conhecer,*  não  cabendo  em  fua  ai- 
Sada,íe  nao  receber  a  dita  oppoílção,  nao  fe  poderá  appellar ,  foomente 
^poderá  aggrauar  per  petiçao,ou  per  inftruméto,  qual  no  cafo  couber 
E  em  todo  cafo  onde  nao  fPr  recebida  a  oppoíição,fempre  feri  o  oppoé 
te  codenado  nas  euftas  é  dobro  aaspartes  do  retardaméto,poftoq  tenha 
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vindo  algúapefloaafsiftir  a  hua  das  partes,  profeguirá  o  feito  nos 
losemquefíiuer,  &íe procederá nariaísifteneia,íegundo  dereito  $. : 


20  ^  E, 
termos  i 
forma  defta  ordenação. 

50  €  E  fendo  requerido  pelo  reo ,  que  o  autor  d ee  fiança  ás  cuftas ,  fera  o- 
brigado  a  dala  em  qualquer  tempo  que  lhe  for  pedida  ,íem  por  1ÍT0 
fe  retardar  o  feito ,  nem  íe  perder  termo  algum :  porque  não  fe  reque- 
rerá ,fenão  per  palaura  na  audiência,  &  efcreuer  fehá  no  proceíTo.  E 
não  dando  a  dita  fiança  ,  toda  via  o  juiz  irá  pelo  feito  em  diante,  &  o 
autor  ficará  obrigado  apagar  as ditasiCuftas da xadea  ,  quando  nellas 
for  condenado,  pofto  que  aiíTo  fe  não  obrigaííe:  faluofe  for  eftran- 
geiro,oupeflba  que  não  feja da  jurdição: porque  em  taescafos,  não 
dando  fiança  aas  cuftas,notempoquelheforafsinado,feráoreo  ab- 
folto  da  inftancia  do  juizo ,  &  o  autor  condenado  nas  cuftas .  Da  qual 
abfoluiçáo  da  inftancia, hauerá  appellação  ou. aggrauo ,  qual  no  cafo 

couber, 
n  CE  as  partes  não  poerão  nos  artigos  palauras  dèshoneftas ,  nem  difTa- 
matorias^quenaofaçãoabemdefuajuítiça.  E  fazendo  o  contrario  ma 
dará  ojuiz ,  que  por  taes palauras fenão perguntem  teftemunhas, &  a- 
lem  diífo  dará  ao  procurador ,  ou  aa  parte,  que  os  taes  artigos  fez,ou  of- 
ferefceo  em  juizo,a  pena  que  merecer,  fegundo  a  qualidade  das  peflbas, 
&  da  infâmia  das  palauras. 
n2  g  Equandoacharojuiz,quecadahua  das  partes  fez  algus  artigos:  em 
todo  impertinentes,  que  não  faziao  a  bem  de  fua  juftiça,ou  pofto  q  fof- 
fem  pertinentes,pedio  dilação  para  lugar  alongado  donde  fe  o  feito  tra- 
tador cem  legoas,ou  mais,  ou  para  fora  do  regno,&  não  deu  proua  a  el- 
les,  de  maneira  que  pareça  que  pedio  a  tal  dilação  maliciofamente ,  em 
taes  cafos  &  cada  hú  delles  condenará  as  partes  que  taes  artigos  fizerão  , 
ou  tal  d  ilação  pedirão,  nas  cuftas  que  por  cafo  dos  ditos  artigos  ou  pro- 
ua fe  fizerão.  E  pofto  q  no  feito  feja  vencedor,  não  lhe  ferão  tornadas  as 
ditas  cuftas.  Da  qual  condenação  não  hauerá  appellação  nem  aggrauo, 
foomente  no  auto  do  proceíTo. 
n  ^  E  fendo  algús  autos  julgados  por  nenhus,por  caufa  do  desfallefcimen 
to  dalgúa  folénidade,  fera  condenada  nas  cuftas  a^parte,  por  cuja  culpa 
desfallefceo  a  tal  folénidade,por  onde  os  autos  forão  ãnuilados.  Da  qual 
condenação,  &  pronunciação  de  nullidade,  fe  poderá  appellar  ou  aggra 
uar,qual  no  cafo  couber,não  cabendo  a  cauía  principalmente  intentada 
na  alçada  do  juiz. 
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34  f  E  porque  pelas  ordenações  de  fua  alteza  he  ordenad0)que  as  inquiri, 
coes  fe  orem  pelosjmzes  em  certos  cafos/&  não  per  enqueredores 
ha  por  bem  que  a,a  lugar,  quando  per  a  parte ,  ou  feu  procurador  ao  té-' 
po  do  t,rar  das  inqu.nçoes  for  requerido .  £  fe  as  partes  forem  conten- 
ces,  que  fe  t.rem  per  enqueredores,oti  cada  hfla  delias  o  náo  cõtradiíTer 
tirar  fe  hao  per  elles ,  &  as  inquirições  ferio  valiofas ,  como  fe  pelos  jui- 
zesroíiem  tiradas.  r       J 

V  CEfeoefcriuáo  perder  ofeito.&nãoderdellea  contaquedeue  alem 

depagarasperdas?dánoS)&cuftasJaaspartes,feráPriuado,oufuSpenfode 

leu  offiaode  efcrmao  pelosjuizes  do  feico/egundo  a  qualidade  do  cafo 
&  enlpaque  t.uer  E  em  nenhum  cafo  lhe  poderá  ferdlda  menos  pena, 
que  de  fuspenfao  do  offic.o.ate  o  feito  fer  reformadopu  achado. 
3-    T  A  Mj0S'e  1u?  Pet  efta  ordenaçáo,as  partes  deuem  fer con 

denadasçm  cuftasderetardamento,nunquade  tal  condenação  hauerá 
appellaçao  nem  aggrauo .  Porem  fe  fe  aggrauar  no  auto  do  proceílb.na 
moor  alçada  poderá  ferprouido,  achando  que  nellasfoi  mal  conde- 
nado. 

}7f  E  em  todoloscafoseque  per  efta  ordenação  he  mandado,que  as  pat 
tesvenhaocomcontrarjedade,replica,outreplica,oucom  qulesqr  ou- 
tros  artigos,*  com  elles  não  fatisfizerem  ao  tempo  que  lhe  foi  afsiíiado, 
nao  lhe  íera  dado  lugar  para  com  elles  mais  virem:  faluo  nos  cafos  em  q 
per  elta  ordenação  lhe  expreflamente  for  dado  lugar. 

j  8  f  E  despoisque  o  julgador  pofer  fua  tenção  no  feito,ou  efcreuer  a  fen  té 
ça  no  proceiTo,  ou  forem  vozes  dadas,  pofíoqueafentençanào  feia  feri 
pta  nao lhepoderaaparte mais poerfuspeição^poítoquediga  &  jure, 
qlheveo  de  nouo:  faluo  da  maneira  q  a  pode  poerdespois  daVentença 
publicada^ara  os  mais  autos  q  despois  da  fenteça  publicada  pode  acere 
Icen  &  líWando  as  partes,  ou  feus  procuradores  fouberão,ou  tiuerão 
razão  de  íaber ,  quaes  eráo  os  juizes ,  q  o  dito  feito  hauião  de  despachar. 

l9q  b  porque  as  partes  muitas  vezes  vem  com  fuspeiçÓes,que  não  en- 
tendem prouar  nemprofeguir,foomente  porteeremos  juizesaque 
as  põem  impedidos ,  para  não  poderem  em  nenhum  outro  feu  feito 
conhecer,houuepor  bemS.A.&mandou,quequalquerpartequea  al- 
gumjulgador  vier  com  fuspeição,a  proííga  fempre  nos  termos  da  orde- 
nação das  fuspeiçoes,de  maneira,que  dentrode  hu  mes  ao  mais,  do  dia 

que  a  iuspeiçao  foi  mtentada.traga  certidão  de  como  he  julgado  por  fus 
peito .  E  nao  trazedo  a  dita  certidão  dentro  do  dito  mes,o  julgador,  a  q 
toi  intetada,fe  mais  QUtra#nudação,vá pelo  feito  e  diãte,&  aia  fera  juiz 
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em  todolcs  outros  feitos  dorecufante:faluofedétrododito  mestrou 
xer  certidão  do  chancellermoor,  oudochancellerda  cafado  ciuei,ou 
do  juiz  que  adita  fuspeição  há  de  julgar  ,quefempre  profeguioojuizo 
da íiispeicão,&  não  ficou  per  elle  termo  algum, que  não  profeguiífe ,  & 
com  certidão  do  teimo,emque  lhe  parece,que  fe  pode  julgar  ôedetermi 
nar,oorqem  tal  caio  fefperará  pelo  ter  mo  fobredito,  com  tanto  q  não 
paifè  de  quinze  dias .  O  qual  paíTado,  fe  procederá  pelo  juiz  no  feito,  ôc 
nos  outros,como  fe  a  fuspeição  intentada  não  fo  ra. 

40  |  E  porem  quando  em  algúa  execução  for  intentada  fuspeição  aojul- 
gador,que  a  manda  fazer,fe  for  poíta  a  cada  hu  dos  corregedores  da  cor- 
tejou de  Lisboa,em  quanto  fcafsi  proceder  na  dita  fuspeição  ,ooutro 
corregedor  irá  com  a  execução  por  diante,afsi  como  fe  elle  foífe,o  q  pri- 
meiramente a  mandara  fazer.  E  fendo  hauido  por  fuspe&o  o  correge- 
dor^ que  foi  intentadaa  fuspeição,acabará de  fazer  a  execução  o  corre- 
gedor,que  em  feu  lugar  a  profeguia .  E  fendo  julgado  por  não  fuspeâ:o, 
ou  paíTados  os  termos  acima  ditos ,  na  maneira  que  dito  he ,  tornaria 
execução  a  elle,nos  termos  em  que  ftiuer,para  a  mandar  acabarem  mo 
do,que  por  cafo  da  fuspeição,fe  nãodetenha  aexecução,nem  os  pregoes 
leixem  de  correr .  E  efte  mesmo  modo  fe  teerá  quando  for  intétada  fus 
peição  em  algua  execução  a  algum  dosfobrejuizes,ou  ao  corregedor  dal 
gfia  comarca,  ou  algum  juiz  ordinário:  porque  em  tacs  cafosirá  a  exe- 
cução em  quanto  durar  a  fuspeição(como  dito  he)  ao  outro  fobrejuiz, 
ou  ao  chanceller  da  comarca ,  ou  a  outro  juiz  ordinário  parceiro  daqlle, 
a  q  a  fuspeiçáo  he  intentada,ou  ao  vereador  mais  velho ,  onde  não  hou> 
uer  outro  juiz,&  em  todo  fe  guardará  a  forma  fobredita. 

41  <f  E  quando  o  juiz  der  fentéça  final  em  qualquer  cafo,de  qualquer  qua- 
lidade que  feja,fempre  condenará  emeuftas  aomenosdo  proceíTo,afsi 
ao  reo  que  foi  vencido,como  ao  autor,quando  o  reo  for  abfolto,fem  po 
der  delias  releuar  cada  húa  das  partes,pofto  que  lhe  pareça,que  cada  húa 
delias  teue  jufta  caufa  para  litiganfaluo  entre  as  peíToas  que  per  bem  das 
ordenações  não  há  cultas.  E  das  euftas  peífóaes  poderão  fer  efeufas,  fe  ti 
uerem  jufta  caufa  de  litigar.  E  porem  ifto  não  hauerá  lugar  nas  cuftasjcj 
fe  fizerem  fobre  algua  execução.porque  tanto  que  for  moftrada  a  fenté- 
ça aa  parte,paíTada  pela  chancellaria,ouqualquer  mandado  do  julgador, 
que  tenha  força  de  fen tença  dimnitiua,&  for  requerida  que  pague,  &  lo 
go  não  pagar,  pofto  que  dee  penhores ,  ôc  fe  vendão,fegundo  forma  das 
ordenaçóes,toda  via  fera  obrigada  a  pagar  todas  as  cuftas,que  fe  fizerem 
fobre  a  execução^fsi  do  procerTo  como  da  peíToa,ate  com  erTecto  a  par 
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2ft3S     S  a     ^"T "d°  nâ  fenten^a  ou  andado/em  poder  fer  ef 
cufo  deHas,pofto  que  algúajufta  razão  lenha  de  litigar        P  '  ef" 

4*  ^E  S"att>aoproceíTar&ordenardosfeitoscrimes  leteeráa  m.n.i  r 
guinte.Pnmeiramente o libello feleerána W;,„  ■  À  ?  r  maneira fe 
&  fe  ao  julsador  parecer  neceTr !  2?  j a"dlen.cla» &  1»  f«á  recebido: 

mandará  declarar  de  feu  officioT.fnlT'  2  mleficr° '  °  <u,Sador  °: 

phca3&  treplica/e  receberão  na  audiência  femíT^         '  ' re" 

deieito  fío de  receber.  E  poiea o -átiS mfeleere,nym  S»anto  de 

^  L«. v í 1 1  QB^oajarepneanemtreblimolartkos 
■•        accumuktmos^r  ,  •;.  J  - 

Anda  elRei  noffo  fenhor,què  quandoató  parte  Vier  com  M» 

tó S ^SrtrjqaeTí'n0^^udheforafSinadbparmcó 
tranar  lem lheferdado oirerbalgum  termo. Eâ  outra  parte hauerá  vi 

de  nom  ração.  * 
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oysx*?  Cordoufe  em  relato  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua  a 
»1SI,  deNouembrode.  15  60.  queaotdenaçao  acima , quede 
llpfende  vir  com  artigos  de  replica  «c  treplica  aos  accumulatiuos, 
nfelugar  nos  artigos  de  noua  razão :  porque  poderão  jvu  com  e  les 
antes  de  fer  dado  lugar  aa  ptoua  na  primara  .nftancia.  Foi. .  9  o.do  l.uto 
terceiro. 

^  Lei.  x.  Que  as  artigos  de  noua  ração fe  recebao 
per  defembargo. 

Cordoufe  em  relato  perate  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua,aos 

1 6.  de  Marco  de.  1 5  6  2.<jue  os  artigos  de  noua  razão , com  que 

— -  as  partes  podem  vir  na  primeira  inftancia,  haodefer  recebidos 

,er  defembargo,  &naoper  fiôcinquantutn  para  fe  ver  &  examinar 

eíáodenouarazão,&dereceberounao.Fol.244.dohu.3. 

€  Lei.  x  1 .  Comofe  receberão  as  contrariedades  dos 
feitos  crimes. 

1  i  ■    --' 

Rdenou  elRei  dom  Ioão.  1 1 1.  que  fancla  gloria  aja,  que  todas 
as  cótrariedades  ou  defefas  de  feitos  crimes,que  na  cafa  da  iup- 
plicação,ou  do  ciuel,fe  houueííem  de  despachar,fe  despachaíse 
Relação.  Evendo  os  julgadores  que  erao  taes,  que  fendo  prouadas,os 
reos  feriao  releuados  de  pena,lhas  recebefsem  per  defembargo .  E  pore 
fe  da  matéria  delias  parecetTe,  que  podiào  fer  emendadas,lhas  madanao 
oorreser  ate  a  primeiraáudiencia.  E  naovindo  com  ellaá  ao  dito  termo, 
ou  o#erefcendoas,&  não  fendo  taes,que  de  receber  foíTem3os  lançauao 
dellas,fem  lhe  mais  fer  dado  outro  termo,  para  poderem  vir  com  as  taes 
contrariedades.  O  que  feria  foomente  nascontranedade^&nao  nos  ar- 
tigos de  replica  ou  treplrca,em  que  fe  guardaria  a  ordem  do  juízo,  E  efta 
maneira  teriâo  outros  quaesquerjulgadore^  que  tiuetTem  alçada ,  para 
de  ateus  cafos  poderem  conhe<sr  naquetlMeitos,  que  efua  alçadacou- 
belíem  .  Pela  ordenação  de.  14.  de  AgoíkQâ£.^z9,Mhâs.j%ào^ 
uro verde.  -;  *.  •    htels-M    >xhj(obí 
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Ç  Lei.  x  11 .  Que  as  inquirições  dosprefos  de  entre  Ttouro úr  Minh» 
íe  tirem  belos  iukes  de  fora  w  correstdores. 
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Rdenouodito  fenhor.que  os  defembargadores,que  de  hi  em  di 
antepaíTaffem  cartas  para  os  prefos  deentre  Doíro&fiX 
ou  feguros,cujos  feitos  vinhão  aa  corte  per  appellacáo  £*,„ ' 

endereçar  para  os  corregedores  ou  juizes  defora  oue  na  pSSn 

*^r^«Ju^sd<MoóceII««,onde.o,Lp^«e^SS 
por  euitar  os  muitos  teftemunhos  falfos  que  nadira  mm„     j  ' 

Douro  &  Minho  fe  dão,*  para  SsSSSSgSSSS 
*«fuas  prouas  em  «ufca  partes.,  que  não  foVem^dajurdição  dos iàes 
corregedores*  )ulzes de  forais  ditos  corregedores  &  uizes  mandanío 

as  perguntaflem  per  fi  lem  o  commetter a  outrem*  que  afsi  fe  dfda  af 
doliuí"5  cartas-Perhumalu«áde.4.de  Oítubrode. .  jj , 'FoLu  j! 

■■     i  '  í  |  r  g  | 

^  Lei.  x  1 1 1 .  Das  dilações  fará  fora  do  remo. 

W  Eclarou  o  dito  fenhora  ordenação  do  liu.j.  tit.  4 ,.  |.8.que  fa(. 
^  la  nas  dilações ,  que  fe  pedem  para  a  India,&  Ilhas  de  fam  Tho 
ifcsÃÍ  me,r'rincipe:>&  Roma,&  outras  prouincias ,  acerca  dòs  cafos  a. 
contefcdos  nas  ditas  partes,que  não  foomente  fe  entendeíTe  nos  cafos  ci 
iieIs,raas^noScr1mes:&  que  fe  não  determinaífem  os  feitos,até  virem  as 
P7T- 'fu  ^«'P^wcias^ftoque os reos foífem prefos empr 

foesdelRer/obre  fuás  homenagées/em^mbargode  qualqueroutraen 
tend,mento,q„e  íedeífe  aa  dita  ordenação.  Per  hum lluará  de. . I  de  lu 
mo  de.  i  j  1 4.  Foi.  8.  do  liuro  verde.  f       U 

^  Lei.xiu  i.  Dasdwatfas dos  ah/entes  comofehaue* 
rãoporjudkiaet  ■■  . 

Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua, 
a.2  6.  de  Feuerejrode.  rjrfj .  qUe  nós  feitos  dos  abfentes,contra 
quem  fe  procede  por  edi<5tos,não  era  neceíTario  repergútarem 
kas  testemunhas  das  deuaíTa^  por  não  ferem  judiciaes :  mas  que  o  jul 
gador  houuefl^poruidieiaesas  deuaíías^em  ódio  dos  contumazes  ab* 
lentes ,  por  alsiíèr  q  ftilo  vfado  ,  &  praticado  na  corte.  Folhas  duas  do  li- 
uro quarto* 
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f  Lei.  x  v.  Do  marido  que  morre  oufe  ahfenta,accupmdo 
amolher  de  adultério. 

Cordoufe  em  relaeSo  perante  o  Regedor  Lourenço  daSylua.e ' 

Lisboa,aos.  1 1.  de  Março  de. .  5  6  8.  qne  morrendo  o  mando  q 

*,    ^  aaulaua  (ba  molher  por  adultério,  despmsda  hdeconreftada, 

„áo  fieaua  a  accufaçáo  extinéra.mas  que  fe  procedefle  pelapft.ca  ate  68 

çáò  quea^feffeFofeguir.Earsifedeterm.nCu  queabfentandofe  o 
maídopoftoqueUjaalideconteftada/ejaamo  herabfoluta  dainfta, 

d  a  &  foka  fe  for  pre  a,conftando  primeiro  aos ,  mzes  da  caufa  fer  o  ma- 
rido vVuo,  ficando  poíem  referuado  ao  mesmo  marido,  podela  accufar, 

fe  quirer,a  todo  tempo.Fol.  1  o  7.  do  liuro  verde. 

v        '  '  '     ■  ' 

JV  Titu.  1 1.  Das  fufpeições. 

CLei.i.  Quando fedepofitaraaã  caucaodosdez 
cruçadoZ 


Rdenou  elRei  dom  loao.  111.  que  quando  algua  pefloa  po 
feífe  fuspeiçáo  a  algum  defembargador ,  ou  official  da  cala 
da  fuPplicaçáo,ou  do  ciuel,tanto  que  viefle  com  ella  per  feri 
,  pto,  primeiro  que  foffe  leuada  ao  chanceller  moor,chancel 
leToTiuMonque delia  houuefle  de  conhecer, para  pronunciar  fobre 

ordenacãofemandáodepofitar,antesdefeafs.nardilaçao^  Enaoos  de- 
pofitando  lo  eo,náo  foíTe  ouuido  fobre  a  dita  fuspe.cao:&  o  jmz  a  que 

Sepofta^o^pelofeitoem  diante,  como  fe  **££**?£' 
Per  hum  aluará  de.  a  7.  de  Nouembro  de. .  54  7-  *ol «  6- do  llu' vetde- 

C  Lei.  1 1.  Que  osquepoemfuspáçáo  aos  corregedores 
dociueldeLisboadepofitem  descruzados. 

y 

Andouoditofenhor,q«equândoalgÚa  pefloa  pofefle  fuspei- 
i  cão  em  algum  feito,a  cada  hum  dos  corregedores  dos  fertos  ci- 
«ys^ueisdaadadede Lisboa,&apartequeapofefle,naofofle  con- 
tente como  depoimento  dos  ditos  corregedores,  &  deflea  ella  prom 
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&foíTe julgado pornáofuspeitcvquea parte  quea  DofelH-  n,„  <r  j 
cruzados  para  as  despelas  da  relacín  afiíZ     S    i   ^'«"«.pagaíTedez 

eramandaVquepaStem^ 

^Lei.x  1 1.  Quando fedepofitaraa  a  caução  nas  fuspekões 
que fe põem  aos  corregedores  de  Lisboa.  ' 

■mVH  P     P  elíoaPoídle  Suspeição  em  qua  quer  feito  acarb  h„m 
..Jg«  dos  corregedores  desfeitos  crime,  rifl  dl  f  l       '        ,        , 

«eiroquefoffeleuada  ochanlele  rJoo^ta 
;eOre<redeco„hecer,Para  hau^^SS^S 
delia,  depoíitafFe  logo os  dez  cruyaA™  n^^^r        j    rru5eaimento 
dado.quefe  ^^SSÍL'SS£SS  2  ^ 

ça«.  Porque ^amaporbem.quenasfuspeiçóes portas aos  ditos  corrt" 
gedores,nosfertos  de  quantia  de  dez  mil  íeaes^ehi  para  cima  como 
d  to  he,fe  guardaffe  em  todo  afsi  no  proceder dellas,como  nTSdZ 
çao  dos  dezeruzadosparaas  despefas  da  relação  o  auè  S  A  n^r         j 

fembargadores .  Per  húa  prouifáo  de.  o.  de  lulio  de  i  **  „m?      j 
lmroquinto.  y  ueiuiioae.i jjo.  fcol.i9j.  do 


■ 


1  Let.nn.  Dotem^emqueasfuspekÓesfedetirmi 
narao.  -  '   ' 


#0 


Rdenouod1tofenhorJqlledehiemdiante,tanto  que  foffem 
P^osquarenta&cmquodias.femafuspeiçáo pofta  ao  W. 

juiz  quefetÍ ffiS*5 f  ^^nt^^^ 
daaffi^J     r f16"?6.'"1*?  foffe  mais  per  ella  em  diante,&  ficártefin 

U4tade.z7.deNouembxode..y47.FQl.8rjí<i0iiu.verde. 

N   2        CLei.v 


M  i 
■ 


li 


I 


«*ír». 
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Terceira  parte 

•F Leu v.  Que nãoVenhao comfegmdafuspeiçao. 

&  Rdenou  clRcinoíTofcnhor,qucdcspois  de  hua  parte  pocrfus 
'  peicão  ao  julgador, &fer  julgado  pornão  fuspeito ,  lhe  nao 
,    >  podcíTepocr  mais  outra  fuspeição,  pofto  que  juraífe  que  lhe 
vieradfnouorfaiuoíeacaufade  tal  fuspeição  nafceíTe  denouo. 
CE  que  tanto  que  hum  feito  foífe  julgado  nnalmente,ou  ojulgador  tv 
Jcffcqpofta  nelle  fua tenção,  ou  foííe  tomada  lembrança,n,o  lhe  podef 
fe alia  das  partes  vir  com  luspeição,para  o  que  mais  ac^fceíTe  despo- 
da  fentenca ,  pofto  que  juraífe  que  lhe  veo  de  nouo:&  efto  fabendo 
Zp£*o^torJo  defaber,  comootal julgadorera jmzdefeu 

Ciam  «w  não  fe podeífe poer  fuspeição  a  julgador  algum,por a  parte 
*iz  r  que  lhe  he  fuspeito,  por fer  julgado  por  mspeito  a  algum  feu  paren 
t  ouíeíToa  daqueías,  que  a  ordenado  permitte:foomente  lhe  poderia 
4X  nouocomfuspei>o,allegandoascaufasdella3&  fendo taes,  de 

que  per  dereitofe  lhe  deua  de  conhecer.  r       ■  -       1 

C  tem  que  pela  mesma  maneira/e  nao  podeíTe  poer  fuspeição  a  algurn 

ii asadoi,poí  aparte  dizer/que  lhe  he  fuspeito ,  porque  outro  julgador 
feu  parente  lhe  foi  julgado  por  fuspeito.  ^  , 

€  Item  que  nenhua  peffoa,que  pofeíTe  fnspeiçaoa  algum  julgador,fof- 
?e  releuada  nem  fe  efeufafíe  de  depofitar  os  dez  cruzados  das  íuspeiçoes, 
nem  lhe  fJffe  admittido  juramento,de  como  os  nao  tinha: & foomen- 
teonodelTeprouarperteílemunhas.  Equetodoofobredito  hoiiueííc 
íoomente  lugar  em  fuacorte,&  nas  caíasda  fupplicaçãoôcdo  ciuel,&  na 
cidade  de  Lisboa.  Per  hum  aluará  de.  7.  de  fida*  de.  1 5  5  7.  Foi.  1 6  9.  do 
iiuro  terceira 

ff  Lei  v  i.Que  não  venlao com  fuspeito  despoisjafentença, 
<&r  que  os  pobres prouem?coMo  nao  teem  caucao, 

Espois  no  ano  de.  1 5  5  8.  a.  %  4.  de  Março  fez  elRei  nofíb  Senhor 
'  outraleifobre  o mesmo,neítaforma:Que despoisque  hua  par- 
ole pofer  fuspeição  ao  julgador,  &  for  julgado  por  nao  íuspeito, 
lhe  não  poffa  mais  poer  Outra  fuspeição  naquella  caufa,em  que  alsi  tor 
julgado  por  não  fuspeito,poíto  que  jure  que  lhe  veo  de  nouo :  faluo  fea 
oufa  da  tal  fuspeição  nafceíTe  denouo. 
l  ilfE  tanto  que  hum  feito  for  julgado  faalmente^ou  o  Jute™M*ticr 


Das  leis  extrauagantes., 


i  oz 


? 


pofta  nelle  fua  teçao,  ou  for  tomada  lembrarão  lhe  poderá  nenhum 

tTas  partes  v.rcom  fuspe.ção  para  oquemaisaecreícêrdespoisf  £ j 

ça  final,  porto  que  jure  que  lhe  ueo  de  nouo;&  ifto  fabendo  a  parte  ou 

;  ^orazaodelabevomootaljulgadorerajuizdeíeufeto1^ "*°* 

f  Item  quejulgador algum  não  feja  hauido  por  fuspeito  por  a  parte  d; 

^queaordenaçaodeelaranoli.j.Tit^x. ^fiMl.  fe  pL^JJffi 
ha  v.rcom  qualquer  fuspe.çáç,  que  tiuer,allegando  as  eaufas  delia  fen 
dotaes.dequeperdereitofelhe  deuaconhecer.  au,asdel,a,'«- 

f  Item  que  a  peífoa,que  pofer  fuspeição  a  algum  defembargador  das  Ú 
íasdafuppheaeao&doeiuel.nào  feja  íeleuadl  dedepofitarf  d««n£ 

dos)queaordenaçáomanda,quandoviercomatalftspeiçáonemme 
íejaadmundojuramen^deeOmoosnáoteem/oomeLJopSDro 
uarperteftemunhas.Eiíromesmohauerálugarnoscafo  H  "fçô 
eS)que fe poferem  aos corregedores,  proueedoreS)OUuidores  L  u  zes  11 
fora,que  nuerem  prouifoes  de  S.  A.para  as  parte  que  os  reeSr  ml 

denaçaode.24.deMarçode.ijJ8.FoLi8o.doliu.|.    "  l0eS-lelaor- 

^Lei.vu.Declafaç3odaleij>recedente. 

Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Svlua 
ao  derrade.ro  d,a  de  Agoftô  de,  i  j  #  que  a  lei  noua  das  fut 
pe.coesae.ma fcr.pta.tjue d.zque fenão poua  vir  com  fuspei- 
çaodespo.s  da  fentença  dada,ou  tomada  condufío,  q ue  não  fé  en  tídL 
pois  delias  federem.  Foi.  y  9.  do  liu.4.  °     '«qaes- 

^"Ití. v  1 1 .. Qutra declaração damesma  lei. 

Vuidoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua 
s  aos.,,.deMe.rode.«;64.fefetomamfegunda&  terceira 
^Êtf*  Tc  T?3  SP°1S  de  °  recufanÉe  ferlançado rda  primeíra/ho- 
«foírepordefe.todeproua,ouporadita  íuspeiçãoíe  julgar  a  náòptó- 
çed.mento ^&  v.ftãaformada ordenação  nouak  fuspeLes,foi  acor- 
dído.queíenaotomafiea^daiíenátJnafb&ada^itaotóènãçãô. 
ííurotara S  undafusPeiÇá°  náfceíredenouo.  Folhas;.  9,do 

"  "■    ■-.     A  J'«-   *» ''':- ''■"■'        .  £' 
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Terceira  parte 

€Lei.íX-Da  caução  que  fe  depofita  quando  fe  Intenta 
fuspekão  aos  contadores. 

>  HdenouelReidom  Sebaftiáo  noíTo  fenhor  &  mandou  ,  que 
Jj*  fenãopoíTa  vir  nas  execuções,  que  fefazê  por  diuidas  defua 
j§k  fazenda,comfuspeiçáo  aos  contadores  das  comarcas5execuco- 
^r&pcffo»  outras,que  per  prouifoes  de  S.  A.  ou  precatórios  do  conta- 
dor moor  de  feus  contos,&  do  executor  de  fuás  diuidas  fizerem  as  ditas 
execuções  nem  aos  efcriuães  que  nellas  efcreuerem/em  as  ditas  peíloas 
que  as  poferem  primeiro  depofitarem  com  efFe&o  dez  cruzados/endo 
polias  aos  ditos  contadores  ou  executores,ou  cinquo  cruzados,fendo  po 
ílas  aos  ditos  efcriu£es,para  que  não  prouãdo  a  dita  fuspeiçao,fe  percao 
para  cada  húa  das  ditas  peífoas,  â  que  a  dita  fuspekão  for  pofta,  nao  fen- 
do iuloada  por  fuspeita .  Aos  quaes  manda,que  fendo  lhe  intentadas  as 
ditas  fuspeieóes,notifiquem  aas  peííoas  que  lhas  poferem,  que  depofite 

logoosditosdezcruzadosépoderdoercriuEodadita  erxec^ao;  ?^° 
os  depofitando  logo ,  proceda  na  dita  execução^como  fe  a  fuspeiçao  lnç 
não  fora  pofta,atcfe  depofitarem  os  ditos  dez  cruzados .  Eiendo  depoii 
tados  procederão  nas  ditas  execuções  com  adjunto,  que  fera  o  juiz ,  ou 
ouuidor,  ou  corregedor  do  lugar  em  que  fizer  a  tal  execução,  ou  de  ou- 
trolusar  que  mais  perto  delle  fíiuer,não  hauendo  nelie  cada  hua  dasdi 
tas  juftiças,  ate  fe  determinar  a  dita  íiíspeição.  E  fendo  pofta  aos  efcnuâ 
es  das  ditas  execuçóes,depofi  tarão  os  ditos  cinquo  cruzados  e  poder  do 
contador,executor,pu  peííoa  que  as  fizer ,  O  qual  efcriuáo  eíereuera  ôc 
procederá  outro  fi  nellas,afsinando  c6  elle  hua  teítemunha,  íabedojeer, 
nos  termos  que  fizer,que  não  forem  feitos  perante  cada  hum  dos  ditos 
eótadores  6c  executores.  E  não  fabédo  leer,afsinarão  duas  teftemunhas, 
E  nos  termos  &  autos  que  fe  fizerem  perante  os  ditos  contadores,&  exe 
cutores,  afsinaráfoomente  cada  hum  delles  que  fizer  a  dita  execuçao,a- 
te  a  fuspekão  do  dito  efcriuáo  fer  determinada.  E  manda  aos  ditos  co 
tadores,executores,&peífoasoutras,&efcriuães,que  afsiocumprao ,  ÔC 
aosc»trcgcdorcs,juizcs,&juftiças,qucQfrçãocompnr,.E <  manda  q  as 
ditas  execuções  feitas  na  dita  maneira,fejáo  firmes  &valiofas,poíto  que 
fejão  intentadas  as  ditas  fuspeicóes,náo  fe  depofitando  o  dito  dinheiro, 
ou  procedendo  fe  nellas  com  adjunfto,  com  a  dita  teftemunha,ou  teílç 
munhas,na  maneira  que  dito  he.  Per  hum  aluará  de.17.de  Iulio,de 
Mil,&  quinhentos,  & fefenta & quatio .  Foi.  cinquoenta  &duas,do 
liuro  quinto.  ^      . 


',!'.   1 
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1[Lelx.  TtasfuspekÕes  que  feintentaoão  contador  dá 
fazenda  de  Lisboa. 


io5 


|  Espois  o  dito  fenhot  fendo  informadodas  muitas  fuspeiçóes  â 
|íe  intentauao  ao  contador  de  Lisboa,  a  fim  de  dilatar  as  execúí 


&>i%fâ/£s-z^        r  c    ■-    1 ,-"""»,  *"uiuc  anatar  as  execu- 

ffi^&f  a  '  C  Por>m><tue  q^ndo  algum  almoxa 
r1rte,recebedor,rende.roJoUoutrapefioa,intenta1rfuspeiçáoaoditocon 
tador,depQfite  pnmeiroos  d.tos  dez  cruzados  conteúdos  na  lei  precedé- 

te^ou  cmquo/endopofta  ao  efcriuão  que  nos  autos  efcreuer.  E Tem  em 
bargo  datai  fuspaçao^ue  afsi  pofer  aocontador,elle  irá  por  diante  com 
a  execução  ou  diligencia  que  fe  fizer,&  lhe  pertencer  por  razão  de  feu  of 
too,tomandoporadjunaoojuizdasfifasdadita cidade .  E  fendofus- 
peito ,  ou  hauendo  inconueniente ,  por  onde  o  não  deua  fer,  fera  o  juiz 
da  portagerruao  qual  fe  nao  poderá  poer  fuspeicáo,  fe  a  tiuer  porta  ao  ju 

«dasfifasOquefeentenderá^depofitandofelogocomeffeaaosditc^ 
dezcruzados:porqueemquantofenãodepofitarem,oditocontadorfâ 

ra  tudo  por  fifoo.E  o  que  9  dito  contador  defta  maneira  fizer,  &  proceT 
íar  per  fi,ou  co  qualquer  dos  ditos  adjunítos/erá  firme  &  valiofofcomo 
o  torada  dita  fuspe.çao  lhe  não  fora  intétada.  Aos  quaes juizes,  «  a  ca- 
da hum  delles  manda  o  dito  fenhor,que  nos  ditos  calos  íe  ão  adiunótos 
com  o  dito  contador,&  vao  ftarcom  elle  ao  despacho  diífo  todas  as  ve- 
zes que  çomprir,  E  fendo  as  ditas  fuspeiçóes  portas  ao  efcriúío,  fem  era 
,bargo  delias  efcrçuerá  nos  autos  das  diligencias  ou  execuçóes,q  fe  hou- 
ueremdefazerXsinandocomelle  tudo  o  «ue  efcreuer  húa  teftemií- 
nha,que  faiba  eer,ou  duas.E  ifto  nos  autos  &  termos  que  fizer  nao  feri 
do  prefente  o  ditp  contadpr;f  prque  nos  que  efcreuer  perante  elle ,  afsi- 
narao  dito  contador  foõmente^te  a  fuspeiçáo  do  dito  efcriuão  fer  deter 
u^tll  ft°  ferPTUad,°  **dlt3S  fcpéiçÔes  o  dinheiro',que  fe  afsi  hou 
f  ^t^-ar^rÍaPpllC^Qpâra0S0ffiçÍaes'a  m  f««n  intentadas. 
£&™  -r ir  ° fcn'í0raod,C5)co1ntador'ClUenamaneir"c^declara 
!dafaçaasd,hgee,as&  execuções  das  coufas^que  tocarem  a  feu  officio,& 
proceíre  osautos  dellas,noscafos  em  que  a  elle,ou  ao  efcriuão  dos  ditos 

iautos,(-ore  portas  fuspeiçóes  :&  a  quaesquer  juftiças  &  officiaes  outros, 
que  pela  dita  maneira  ajao  as  ditas  execuções,*  diligencias  por  boas ,  & 

« determinaçoesdellasdema fuadeuida execuçáo,& em  tudocúpíáo 
&façaocompnroaamadito.Perhuni»luaráde;i8.deruliode.lí6T. 


■ 
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€  Lei  xx.Qttefe  nao  ponha Jmpeicão  ao  pro 
aos  contadores  do  regno. 


ueedor^nem 


v- 


Rdenou  elReidom  loáo.  1 1  í.que  no  tomar  de  fuascontas,nao 
podelTe  fer  intentada  fuspeicão  algúa  ao  proueedor  dos  contos 
«  do  re2no,nem  aos  feus  contadores.nem  lhe  foffe  recebida,  nem 
conhecido  delia  pelo  chanceller  moor,nem  per  outro  algum  ,mz,ou  per 
foa,aque  o  cafopodeíTe  pertencer :  por  quanto  no  tomar  das  contas  de 
S.  Á.  não  cabe  íuspeiçáo.nem  a  houue  de  antigamete.  Pelo  regImeto  do 
pf  oueedor  dos  contos.  Foi.  5  o.  do  liu.  5. 

- 
C  Lei.x\i.Queosmenoresfereftituaoacemdottmpo 

das  fui feições. 

■■  Auendo  duuida  entre  os  defembargadores  da cafa  da  fupplica 

cão  fe  os  menores  de  vinte  &cinquoannos,quepoemruspei; 

K1  c6esaaleÚsiulgadores,podemvfar  doremedio  dasremtuiço 

e^oscafos  das  ditas  fuspeicóes3&  fe  os  reftituirão;  aos  quarenta  &  cin- 
Mò  dias.que  fáo  dados  para  despacho  das  ditas  luspe,çoes,ou  a  quaesqr 
lrm«  que  nos  proccffos  delias  lhes  foré  afsinados,  declarou  elRe,  nof- 
fó  lenhor,que  a  tenção  da  ordenação  dos  quarenta  &  cmquo  d.as,nao 
foi  excludir  os  menores  do  remédio  da  reft.tmca^qlhesodere.toda, 
pofto  que  feja  em  cafo  de  fuspeicão.  Per  húa  prouifaò  de.  i.  de  Agofto 
de.ií67.Fol.t3  6.doliu.5. 

€  Lei  x  1 1 i  •  Q w  os  accufados  abfénies  nãoponhãofuspei^es 
per  procurador. 


Eterminou  elRei  noffo  fenhoraosi8.  de  Agofto  de.  55  S.que  os 
accufados  aa  reuellia  per  edi£tos,em  quantofore  abfentes,&  nao 
«  «  -  -  apparecerem  peflbalmente  no  juizo  em  que  fore  acCiirados,nao 
pofsao  recufar  per  procurador  os  julgadMes,que  dos  duosca^conhe^ 

cerem  nem  outros  algús officiáes da  juftiça.E  porem  teendo  os taesab 
í 5ã  ukscaufasdefuspeiçãoaosditosjulgadores^officaes as  pode 

houuerporbé.Eosjulgadores,qued6sditoscafôSconheceremnaolej. 
xarão  de  proceder  nelles,  em  quanto  nao  vutm  promfao  d"eS  A_em  co 
trario.  E  q  có  efta  declaração  fe  cúpra  &  guarde  a  orden.  do  I1.3 .  Trt.7. 4. 
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Efealgumforc^ 
raUao.Fol.io^.doliu.  verde. 

5*í  Tit.  III.  Das  cartas  de  feguro* 

f  Lei.x .  Que  o  ouuidor  do  Jrcebispo  de  <Bragapaffe  cartas 
dejeguro  em  ca/o  de  morte. 

ECLAROVelReidomManuel^ueranaagloriaaia, 
que  o  ouuidor  do  Arcebispo  de  Braga ;  per  contracto  que 
com  os  Arcebispos  da  dita  cidade  fizerão  os  Reis  paíTados 
podia  dar  cartas  de  feguro  em  caio  de  morte ,  ôc  conhecer 
de  auçoes  nouas,por  na"o  lho  toiher  ordenação  aleuaanem 
coftumedacorte.Per  hum  aluará  de.  z 3.  dcIuliodc.i,?i.Fo!«^ 
liuro  Icgundo.  '  >.-? 

f  Lei.x  1.  Que  as  cartas  de  feguro  dos  tabaUiáespaífe  foomente 
o  juixja  cbancellaria. 

'Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua,á 
>as  cartas  de  feguro  febre  erros  de  ofícios  de  tabaIliáes,paá(Tem 
foomente  pelo  unzda  chancellaria,&náo  pelos  corregedores  do 
cnmeda  corte,  em  L.sboa  a., .de  Dezembrodeíi,  62.FolT1.do  li.  4. 

^  Lei.  11 1 .  Que  as  cartas  à feguro  negatiuas,emauéhe 
pronunciado  a  pri/áo,náoValbão. 

Anda  elReinoíTofenhor.que  daqui  em  diante.quando  alsúa 
pen-oafenurarpercarta  de  feguro  negatiua,fe  na  deualfa  íue 
docafo  houuer,  ftiuer pronunciado  per  defembargo  da  rela- 
çao  ou  de  cadahum  dos  corregedores  da  corte,ou  da  cidade  de  Lisboa, 
ou  perdefembargode  qualquerdefembargador  década  húa  das  ditas 
ça  as,ou  despacho  do  corregedor  da  comarca,ou  juiz  de  fora,  q  a  tal  PeC 

loa  quetomoucartadefeguro„egát^3,(ejaprefa,queojulgadorq  do 
tatp  conhecer  cupra  o  dito  despacho  cÓforme  aa  claufula  da  dita  carta, 
que  d,z,qUe  nao  fera  prefeate  fe  achar  contra  elle  tanto,  per  que  o  deuá 

ride  ?  T  iatg° 3™W^  tíegátíua  que  tomou.  Pe?hum  alua 
ia  de.  1  i.de  Ianeiro  de.  1 5  6  4.  Foi.  í  áBó  fiu  ã 

^*  Tit.  11 11, 
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^Tit.I  III.  Das  fianças. 

Lei.  i .  Que  as  molhem  naofejao  obrigadas  dar  fiança 
emcajosciueis. 

CORDOVSEem relação  perante  elRèi  dom  íoão. 
u  t.que  fanda  gloria  aja,pelos  defembargadores  do  paço, 
&  com  paíTe  do  dito  fenhor,que  húa  molher  viuua  era  ag 
erauada  pelo  corregedor,em  a  mandar  prendei  pela  diui- 
,v  _  daqlhedemandauaoautor.pordizerquenão  dauafian 
çilHPvtòo  como  ella  era  molher  A  a  diuida  era  ciucl/por  a  qual  po 
ftoque foíTecondenada,não  teendo bées,  não  podiafer  prefa,  manda- 
uáo  que  folie  folca.  Foi.  i  $  7.  do  Huro  fegundo. 

C  Lei  1 1.  Da  fiança  das  querelas  em  quanta  quantia 
Jeraa. 

Cordoufe  em  relação  na  Golegãa  aos.  2  2.  dias  de  Agoílo  de. 

15x5  perante  o  Regedor  Ioão  da  Sylua,que  fan&a  gloria  aja, 
.  .  ,,  que  aindaque  a  ordenação  do  liu.  5.  Tit.42.*.  Emandamos, 
tfiiaTque  o  querelofo  he  obrigado  dar  fiança,ao  menos  de  vinte  mil  rc 
aes  aas  cuítas,emenda,&  corregimento,que  não  he  neceíIano,ne  da  íub 
ftancia  da  querela ,  exprimir  o  fiador  a  quantia,em  q  fia  o  quereloío,  & 
foomente  bailará  dizer ,  que  o  fia  aas  cuftas,emenda,  &  corregimento. 
Porem  fendo  caio ,  que  o  juiz,  que  adita  fiança  tomar,  he  contente  de 
fiador,  que  fua  fazenda  não  chegue  aa  dita  quantia ,  M  a  parte  contraria 
oppofer  contra  a  dita  querela,  que  o  fiador  nao  he  baftante  para  poder 
pagar  os  ditos  vinte  mil  reaes,tal  excepção  lhe  fera  recebida.E  fendo  pro 
uado,  como  ao  tempo  da  dita  fiança  o  tal  fiador  nao  tinha  a  dita  quan- 
tia, fe  annullarã  a  dita  querela,&  o  juiz  quetal  fiança  tomou  fera  con- 
denado nas  euftas,  que  por  razão  da  dita  querela  fe  fizerem.  Foi.  6  9.  do 
liuro  terceiro. 

3$  Tit.  V.  Das  reuiftas. 


f  hetA .  Que  os  àous  me/es  da  remftafc  contem  da 
derradeirajentença. 


■ 


.- 


$ 


Foi  mouicfe 
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O I  mouida  duuida  a  elRei  dom  Manuel,  que  fanfta  elo- 
na  aja,pelo  Regedor  da  cafa  da  fupplicação,  fe  vindo  íecÓ 
embargos  a  nua  fentença,  de  que  fe  despoís  pedio  reuifta, 
<e  os  dons  mefes  fe  hauião  de  contar  do  dia  da  publicação 
da  fentença  prrmeira,fe  da  fegunda  que  fe  deu L  femem- 
bargodos  embargos.  Porquefefe  conta^edaprimeirafentençà  osdo- 
usmefeseraopaflados M  dafegundaindaonáoeráoMo  q^o£ 
fenhorrespondeoperfuacarta ,que  porque  em  quanto  hi  bauiaembar 
.gos  aa  íentença,nao  ftaua  de  todo  firme,pois  com  elles  fe  poderia  ainda 
correger,queD  tempo  fedeuiacontarda  publicação  da  fentença  que  tf 
deu/em  embargo  dos  embargos.  Aos.  4.  de  Ianeiro  de.!  5 . 6.  Foi.  1  o.dI 
iiuro  legundo. 


■  '.    .  '  ' 


: 


f  Lei.i  ii  Que  fe  peão  naaudiencia,  os  feitos  para 
petições  de  reuifia. 


i      .  . 


^^Cordoufe  em  relação, perante  oRegedor  Ioâo  da  Sylua  ,  em 
m|  Santarém  ,_aos.  6.  de  .Turno  de.  ij5..quedehi  em  diante  os 
<fe£%  cfcnuaes  nao  deífem  os  feitos  findos,  para  fe  fazerem  petições 
de  reuifta,  fenao  quando  foífem  pedidos  em  audiência.  Eque  pedin 
dole,  fe  mandaflem  dar,  fem  algús  embargos,ainda  que  a  parte  contra 
Tiadixeflequeostinha,&osallega(re.Fol.i46.doliu.j 


Como  & 

quando  íe 
receberão 
petições  de 
reuifta  vede 
,  na  lei.  i.  pa- 
tagrapho.it; 
.Tic.  4. pas- 
te, j. 


■ 


5**  Tit.  V I.  Das  afsinaturas. 

%Lei.  1.  Que  nenhus julgadores  leuem  afíinaturas 
de  despachos  algus. 

Rdenou  elRei  dom  Ibao.in.  que fan&a gloria  aja,  por 
por  Ter  informado  per  theologos  &canoniftas?que  não 
deuia  permitrir  ,que  os  julgadores  houueífem  afsinatu- 
ras aacuíta  do  pouo,  que  dehi  em  diante  nenhum  de- 
»  fembargador ,  nem  corregedor,  nem  outroalgum  julga- 
dor leuaíTe  afsinaturas  de  despacho  algum,  como  ate  entam  leuauto, 
lem  embargo  de  quaesquer  prouifdés,  que  em  contrario  foíTempaíía 
das .  Pela  lei  primeira  das  cortes.  Anno  de  Mil,&  quinhentos,&  trinta 


&oico. 


■  ,.  ■ 
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CLeÍAi.Dàsafinaturas  quelemrãoos ■..•;. 
defembargadorss.       ^     '  ■ 


8  ! 


i.   ' 


Eft?s  afti-  l 
naturasdos 
defembar  - 
gadoies  do 
paçoftáoac  - 
crefeétadas 
pela  lei.  1. 
paragtapho 

i^o.Tit.4. 3 

par.i 


Rdenouo  dito  fenhor,  que  os  defembargadores.a  que  erao  ura 
dasasafsinaturaspeloaífento  precedente  das, cortes  de  Torres 
Nouas ,  astomaffemhauer,  &  as  partes  as  pagaffem  pela  ma- 

f£»  S  «riamos  defembargadoresdopaSopaíra^rn 
de  leeitunacóes3perdóes  de  mancebas  de  clengos.ou  religiofos,fe  pagai 
f       em  reaes      1  »'*  ,*:.'  .8 

C  De  toda  outra  carta  de  perdão ,  emancipaçâo,tuitiua,  reftitutoria,ou 
qualquer  outra.que  houueffe  de  fer  fellada,quarenta  rçaes. 
C  Mas  porem  das  canas  de  tafaalliáes  geeraes,ou  efcriuaes  de  todas  as  el- 
ides villas,8c  lugares,que  per  S.  A. foífemdados,  &  per  elles  paífanem, 
&  de  citas  de  oleios  1  efcriuáes,afsi  da  corte  como  da  cafa  do  ciuelA 
dds  cbancaieres,&  promotores  das  correições;  &das  cartas  das  efereua- 

ninhasdajufticadetodooreano  ^procuradores da  corte  Sccafada 
funplicaçáo.Sc  da  cafa  do  ciuel,&  de  cartas  de  porteiros,afsi  da  chancella 
riacomodarelacáoAdanteos.corregedoresdacortej,&das  comarca^ 
&  das  audiendasdas  alfandegas^  de  caíras  de  contadores  das  cuftas.Sc 

diftribuidores,  &  enqueredores,&  de  officios  de.caminheiros  dâscomar 
«  cas,&  para  algús  efcriuaes  fazeré  f.naes  públicos,  &  para  pedirem  efmo- 
las  «tirar confrarias:&  das  cartasquepaPaffemcom  tranadosdeo.de- 
naçóes,ártisos,oudeoutrasquaesquetcQufas,quefo(remreg.ftradas,& 
de  cartas  que  paflaffem,para  darem  inftrumentosdasnotas,&deprocu 
radores  das  comícóesA  date  osjuizes  da  terra  asquaes  cartas  foiao  paf- 
far  pelo  chanceller  moor,  K  hora  pafsáo pelos  dèfémbargadores  do  pa- 
ço, paeaífem  vinte  reaes.  '.  ,    . 

4  V  Iteq  pasaítodecadahÚafentenç3dimnitiua,queosderembarga 

Ires  Joafgrauo  deífem  em  qualquer  feito  ,  que  a  elles  vieífe  perag 
çrauo  dante  os  corregedores  da  cortejou  de  L«boa,oudante  osdè- 
fembareadores  do  aggrauo,  que  na  cafa  do  auel  conhecem  per  au- 

çáo  noua.ou  danteo  ouuidoí  das  terras  da  Rainha  .  féis  centosrea- 
es  E  da  fentenca  diffinitiua,  quefoflèdada  pelos  mesmos  duos  <k- 
fembargadores r  em  feito  que  a  etles  viefle  per  appellacao  dawe  quaes- 
qu«riulaadores)quefou-ede  quanriaatedez  mil  reaes  ,  pagafem  cem 
reaes .  E  fe  foffem  de  quantia  de  dez  mil  reaes  ,  ate  trinta  mil  reaes, 
* ; .  j  B  pagaliem 
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pagaílem  dozentos  reaes.  E  fe  foíle  de  trinta  mil  reaes  para  cima,  pagaf- 
lem  féis  centos  reaes.  E  da  fentença  que  fe  deíle  per  dia  de  apparecer  em 
qualqucrquantucjuctoff^pagaílcmccnireacsfoomcntcr 

>  f  íwmdasfcntcncasqucfoffcmdadaspclo/uizdosfcitosdcfua  alce- 
za  aísi  pelo  que  anda  na  cafa  da  fupplicação,  como  pelo  que  anda  na  fa- 
zenda &  ouuidores  da  dita  cafa  ,  ôc  da  Rainha  ,  &  defembarga- 
dores  da  fazenda  &ju,z  dos  feitos  da  chancellaria,  pagaílem  de  o- 
dahuacemreaes.faluofeaditafentençafoíTe,  perque  Fe  mandate  có- 

pnraIgumperdao,quePerS.A.fofiepaíradoAapprefentado?Penden- 
do  perante  elles  algum  feito  crime  per appelíaçãoPporque  deite  tal  paga- 
naoloomente  quarenta  reaes.  f  6a- 

6  $  Item  das  fentenças,  que  fofTem  dadas  pelos  corregedores  dos  feitos 
crimes  &  dos  ciueis,  que  fe  perante  elles  tratarão,  pagaílem  década  húa 
cem  reaes  fe  a  quantia  paflaíTe  de  mil  reaes.  E  não  paliando  de  milre 
aes,&íendode  qiiantiade  féis  centos  reaes  ate  mil  reaes,  pagaílem  cin- 
quoenta  reaes.  E  fendo  de  quantia  de  féis  centos  reaes  para  baxo.pacaf- 
lem  quatro  reaes  foomente.  -  r  & 

7  f  item  fendo  as  ditas  fentenças  dadas  pelos  defembargadores  do  aggra 

uo,juizdosfeitosdeS.A  defembargadoresdafazenda,ouuidor  daster 
ras  da  Rainha  ,  corregedores  da  corte,  juiz  da  chancellaria,  &  de  quaes 
quer  inftrumen tos  ou  cartas  teítem unhaueis,que  a  elles  vieííem  pagaf- 
iem  quarenta  reaes .  E  afsi  fe  pagariao  quarenta  reaes  de  quaíqm  r Tente 
ça  que  fe  defíe ,  fem  embargo  dealgús  embargos  com  que  vieííem  a 
paliar  pela  chancellana  algua  fentença,  ou  com  que  vieííem  a  aígua  exe 
cuçao. 

8  f  Item  de  todas  as  cartas  citatorias,  ou  para  tirar  inquirições,  ou  ou  trás 
temelhantes,  que  foílem  paliadas  pelos  defembargadoresdo  aggrauo 
ou  qualquer  outro  dos  fobreditos,  fe  houueíle  de  ler  fellada ,  fe  pagaífe 
de  cada  nua  vinte  reaes.E  de  mandado  qué  não  houueíle  de  fer  fellado, 
quatro  reaes.  E  de  cartas  de  fegurança  vinte  reaes. 

o  f  Item  da  fentença  dada  na  cafa  do  ciuel  pelos  defembargadores  do  ag- 
grauo ,  em  qualquer  feito  que  afiles  vieíle  peraggrauo  dante  os  corre- 
gedores da cidade^u  perappellaçãodantequaèsquerjulgadores^ude 
que  elles  eonheceílem  per  aução  noua,nos  cafos  em  que  per  feu  regime  E(ía  Iei  ^ 
to  podem  conhecer  fe  o  feito  fofle  ate  quantia  de  dez  mil  reaes  ,pW  pdító  V 
tem  cem  reaes  .Ele  fofe  de  dez ,ml  reaes  >  are,  trinta  r$ikeaes,pagaf-  defteTltu- 
iem  dozentos  reaes  .  E  porem  fepdo  feitoras  ilhas  ,&  a  quantia 
ate  ymte  ôc  cmquo  mil  reaes  ,  pagaílem  cem  reaes.  E  fe  folie  de 
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vinte  &  cinquo  mil  reaes,ate  cinquoentamil  reaes  ,paga(Tem  duzentos 
reaes.Edodiadcappareccrdorcgnooudasilhas,pagaírcmccrcacs.  ; 
C  (tem  das  (entendas  que  os  ouuidores  da  dita  caía  do  ctuel ,  j  urz  dos  rei 
tos  de  Guinec,&  índia ,&corregedores  da  cidade  de  Lisboa  deflem ,  & 
cardas  que  paflafíem,  que  houueíTem  de  fer  felladas,&  mancados  q  aisi- 
naflem  &  afsi  das fen  tenças  que  fe  deflem,em  quaesquennftrumentos 
ou  cartas  teftemunhaueis,quevieífem  aos  defembargadores  do  aggra- 
uo  &  das  cartas  de  feguro  que  os  ouuidores  deífem,nos  cafos  que  as  po- 
diáo  dar,fe  pagaííe  o  que  acima  ft á  dito,que  fe  pague  das  Tenteias  &  car- 
tas^uepafsáopelosdacafadafupplicação.  ^     ,    •  • 

1 1  fltemdas  certidões  quepaíTaíTem  os  juizes  das  juítihcaçoesdojuizo 
cie  Guineer&índias,&  da  fazenda,  para  fehauerde  pagar  a  algua  parte 
algum  <Knheiro,tença,ou  outra  coufada  fazenda  de  S.  A.  ou  na  dita  ca- 
fa  fcpaeaffcm  quarenta  reaes .  Porem  fe  houueíTe  contradiótor ,  de 
maneira  que  o  dito  juizdeterminaíTe  o  cafo  em  mefa,  fe  paganado  des- 
pacho final,&  fcnteirça,ou  certidão,  que  delle  paíTaífe,  cem  reaes. 
n  fitem  que  as  ditas  afsinaturas,  pagariáoaquellas  partes  que  tiraliern 
as  fen  tenças,cartas,ou  aluarás ,&  as  arrecadariáo  despois  da  outra  [parte, 
fe  a  houueíTe,&foíTe  condenada  nas  cultas.  E  queo  contador  na  conta 
das  euftas  que  fizeífe,carregaiTe  a  dita  quantia  fobre  o  códénado  nellas. 
i$  ff  [tem  que  os  defembargadores  arrecadariáo  as  afsinaturas  nos  feitos 
crimes,nos  tempos  que  afsinaíTem  as  fentenças  per  cartas  Ôc  mãdados: 
«nos  feitos  ciueís,ao  tempo  que  per  elles  fotTem  despachados. 
14  Citem quefe fizeífe bolfa,doqueaosdefembargadoresdoaggrauo mo 
taífe,das  fentenças  diffinitiuas  que  deiTem,para  despois  fe  repartir  per  a- 
quelíeSjquefoíTemjuizesnosfeitoSjdequefaiíTemasfentençaSjdeque 
fe  pagauão  as  afsinaturas.  E  as  afsinaturas  qfe  pagaffem,dos  feitos  que 
foífem  despachados  em  mefa,  as  houueíTe  ojuiz  que  foíTedo  feito  foo^ 
mente,  pofto  que  outros  foffem  no  despacho  &  dar  da  fenténça. 
J5  ^  Item  que  os  corregedores  das  comarcas,  pofto  que  defembargadores 
foíTem,ôc  outros  quaesquer  julgadores  que  leuatao  ate  entam  afsinatu- 
ras perprouifoes  de  S.  A.  as  não  leuaiTem,  &fc  compriíte  a  ditalei  ,pttç 
que  lhe  forao  tiradas.  Pela  ordenação  de.  5.  de  Iulio  de.  1 5  4  õ.Fol  .7  9.  do 


nos  corre- 
gedores pe 
lalcL8.de- 
fte  Titulo. 


liu.  verde. 
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^  Lei  1  \  1.  Das  afivtaturas  qtiekuaràaoproueedor 
,  das  cappeUdsde  Lisboa. 


1 
I 


■  i:   :  ' 


ff]  ::L 

Mandou 


. 


ca 


Das  leis  extrauagantes. 


10 


7 


Andou-o  dito  fenhor,q  quando  o  sadminiftradorcs  das  cap- 
pellasfoflemrequeridos,quedeííem  conta  de  como  tinhão 
compridos  os  encargos,  &  que  moftraífem  certidões  ou  co- 
nnecimentos^e  como  ti n hão  pagas  as  miíTas  ordenadas  aas  dicas  çap- 
pellas,&  os  ditos  adminiííradores  não  negaflèm  darconca,  &  moftrafsé 

as  certidóesdecomotinhãopagoquefollèmliquidas.&íemduuida  q 
oouuidor  do  hospital  não  mandafíe  dar  viíla  ao  promotor  3  masman- 
daíTeefcreuer per  termo afsinado  per elle, como hauia  por  boas  as  cães 
ccrtidócs/em  mais  fobreiffo  fazer  proceflo  algum,  nem  poerfen  tença 
nem  leuarafsinatura  delle*  E  foomenteleuaria quatro  reaes de  afsinatu 
ra,  quando  o  adminiílradorqnifeíTe  tirar  diflbaluaráafsinado  pelo  di 

to  ouuidor.  Per  hum  aluará  de.  io.de  íaneiro  de.  15.45.  Foi.  \aj.  doli- 
uroíègundo. 

^  Leii  ni.Qjie  afiinaturas  leuarão  os  dejemhargadores 
da  cafa  dociueh 


■ 


.    / 


Endo  elRei  noíTo  fenhor  informado,que  na  cafa  do  ciuel  hauia 
dáuidájfobreo-queos  defembargadores do  aggrauo  delia  ha- 
uiãodeleuarde  afsinatura  dasfentenças,.quedãonas  appella- 
Çoes&cafos  cicieis,  que  foião  de  vir  aa  caiada fuppiicação,  &que  S.  A. 
pela  lei  quefezemSepcembrodoannode.^jQ.mandou,  q  vieíTem 
dehi  em  diante  aadita  cafa  do  ciuel,houue  por  bem,  que  os  ditos  defem 
bargadores  leuem  &  ajão  daqui  em  diante,das  fentenças  finaes,que  de- 
rem nas  ditasappellaç  óes,as  afsinaturas  feguintes ,  que  fe repartirão  pe- 
los defembargack>res,que  forem  nas  ditas  fentenças- 
^  De  cada  fencença  de  dez  mil  reaes  para  baxó,cera  reaes. 
^~  E  de  dez  ate  vinte  mil  reaes  incluíiue,  dozentos  reaes. 
^"E  de  vinte  ate  trinta  mil  reaes  incluíiue,  trezentos  reaes. 
4   ^*Edehi  para  cima,em  qualquer  quantia  que  feja,  quer  de  fuafentença 
fe  poíTa aggrauar,quer  não,leuarão  foomente  quatrocentos  reaes. 
Ç  E  quanto  aas  Cartas  &  outras  prouifoés  que;pafTarem,  leuarão  de^fsi- 
natura  delias^  que  fe  cõteem  no  regimento  das  afsinaturas ,  que  em 
todo  fe  guardará,  Per  huaprouifão  de.  1 2,  de  Março  de.  1 5  6  o.  Folhas 
i8-:2.doliuro*y.  .       jí .:. .  ^ 


^LeLy.Qúando  os  defembargadores  leuarão  ajfmaturas^os    ,  . 
feitos  em  qtíe  não  dão prouifão. 

O  Acord  ouíê 
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um*»  Cordoufe  em  relato  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua, 
WÊ  aquinzedeluniode.rjój.  que  nos  feitos  aue  vem  per  aggra 
'flll  uoaacafadafupplicaçáo,&«nquefenáo  deerprouilao,  por 
não  paguem  em  rempo  os  nouecentos  reaes  do  aggrauo ,  ou  o  nao  íe- 
suirem  no  termo  daordenaçáo,que  fedeuem  de  leuarde  afsinaturafe- 
is centos reaes,vifto comoem efFedo fáo  fentençasdiffimnuas.Fol.8 9. 

C  Lei.  wi.Vas  afínaturas  que  leuaraa  o  ouuidorda 
alfandega  de  Lisboa. 

Sgg^S  OncedeoelReinofíb  fenhor  ao  ouuidorda  alfandega  de  Lis- 
||§|  boa,quepodeíTeleuar  afsinaturas  das  coufas  que  a  leu  omcio 
&&*&  tocarem,na  maneira  feguinte. 

f  De  qualquer  mandado,*  fentença  que  nao  chegar  a  dous  mil  reaes, 
&  de  mandado  defoluendo  de  qualquer  quantia,  leuara  quatro  reaes. 
f  De  fentença  de  dous  mil  reaes  patacima  ate  quatro  mil  pofto  q  nao 
chegue  ate  quatro  mil ;  tanto  que  chegar  a  dous  mil,  leuara  vinte  reaes. 
^  De  fentença  de  quatro  mil  reaes  para  cima ,  &  das  que  nao  appella- 

rem,leuará  cem  reaes.  , ' 

f  De  fentença  de  embargos  que  paíTar  de  quatro  mil  reaes ,  leuara  qua- 

4  rentareaes,&  dehi  para  baxo  quatro  reaes. 

€T  De  cartas  teftemunhaueis,&de  inquirições,  leuara  vinte  reaes. 

I   €  De  cartas  citatorias  que  pafsáo pela  chancellaiia,leuarádez  reaes. 
As  quaes  quantias  fepagarão,ao  tempo  que  o  ouuidor  afsinar  os  ditos 
mandados,fentenças,&cartas,ôcdoutramaneiranao.Perhuapromíao 

dedousdeIuniode.1j68.Fol.177.doliu.5i. 

^  Lei.  v  11.  Dasajfinaturas  que  leuaraa  o  chancelkr  dasjmenps 
dos  corregedores  de  Lisboa. 

A  elRei  nolTo  fenhor  poi  bem,  que  o  chanceller das  fentenças 
dos  corregedores ,  ouuidor  da  alfandega ,  &  contador  das  ren- 
dasdas  fiíasde  Lisboa,ajadas  ditas  fentenças  &  cartas  q  paliar, 
dez  reaes  das  fentéças.  E  das  cartas  das  arremataçóes,como  coftumauão 
leuar  as  peflbas^ue  os  ditos  carregos  feruiráo  pelo  cótador  moor.E  não 
teédo  regimentopraifíb^ueoraçafaberaS.A.paralho  mandar  dar. 
Perhúaprouifãode.o.de  Agoftode.ijóó.Fol.zx^do  liu.j. 

^"Lei.vin. 
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Ouue  elRei  noflb  fenhor  por  bé,  por  as  partes  ferem  melhor 
&maisbreuementedespachadas;>aiue  os  corregedores,  &pro 
ueedores  das  comarcas,&  os  ouuidores  dos  meftrados de  nof 

fo  fenhor  íefu  Cbrifto,  Sanctiago  &  de  Auis,ajão,&Ieuem  daqui  em  di 

ante  aísinaturas  pelo  modo  abaxo  declarado. 
1    ^  De  qualquer  mandado  &  fentenç^que  não  chegar  a  dous  milreaes, 

&  de  mandado  ou  precepto  de  foluendo}de  qualqr  quantia^euarão  qua 

tro  reaes. 

1  f%  Pe  fentença  de  dous  milreaes  ate  quatro  mi!,aindaq  não  chegue  aos 
ditos  quatro  mil^como  paiTar  dos  dous  mil,  leuarão  vinte  reaes. 

5  ^  De  fentençade  quantia  de  quatro  mil  reaes,que  he  fua  alçada ,  leua« 
rão  cem  reaes. E  outro  tanto  leuarão  das  fen tenças  de  moores  quantias, 
de  que  as  partes  não  appellarem. 

4   ^  De  fentençade  embargos,que  paíTar  de  quatro  mil  reaes,leuarão  qua 

renta  reaes,&  dehi  para  baxo  quatro  reaes.  É  ifto  não  appellando. 
^    ^"E  todas  as  ditas  quantias  de  afsinaturas  acima  declarádas_,íè  não  paga- 
rão aos  ditos corregedores,proueedoreSj& ouuidores,  íenão  despois  de 
,  afsinavem.       ,  .    ;  :  -    .: 

6  *f  E  das  cartas  de  feguro,que  os  ditos  corregedores&  ouuidores  pafiàre, 
leuarão  vinte  reaes;  Per  hua  prouiíao de.  1 7.  de  Nouébro  de.  1  j  6  8.  Foi. 
iy  -fido  liurocjuinto. 


SV  Tit.  VII.  Das  íportulas. 

em  que  feitos. 

Rdenou  elRei  dom  Manuel,  que  fan&a  gloria  aja,què  nas 
IportulaSjCju^  leuao  osdefembargadores,quefão  tomados 
por  juizes  a  píazer  das  partes?oú  dados  per  elRei,  por  algús 
_  respeitos  que  o  mouem,fè  dueíTeà  maneira  feguinte. 
I[  Primeiramente  que  do  feito  crime  fè  não  leuem  fportulas,  nem  iíTo 
mesmo  de  feito  de  reuíftâ  que  S.  Á;  mande  ver,nem  iíTo  mesmo  de  fei- 
to,que  faia  dante  o  corregedor  do  ciuel,ou  íbbrejuizes  per  aggrauo  ,po- 
fto  que  per  S.  A.  feja  cómettid  o  a  outros  defembargadores,&  tirado  da 
?j  O  2         via  or- 


, 
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via  ordinária  a  prazer  de  ambas  as  partes,oudecadahúa  delias:  porque 
muitas  vezes  fe  poderá  offerefcernecefsidade  tal,  per  queS.  A.oaja  afsi 

por  bem. 

ff  Ê  foomente  hauerão  os  ditos  defembargadores  fportulas  daquelles 
feitos ,  que  não  forem  fentenciados  pelo  corregedor ,  ou  fobre  juizes,& 
que  a  requerimento  de  ambas  as  partes,  ou  de  cada  hua  delias.  S.A.os 
commetteííe  a  quaesquer  outros  defembargadores  ,  que  nomeaíTe , 
para  os  julgarem  6c  determinarem  finalmente,  fem  mais  appellaçáo 
nem  aggrauo  ,  &  em  outros  nenhus  feitos  hauerá  as  ditas  fportu- 
las. 

ÇE  para  que  houueííem  as  ditas  fportulas  no  juílo&honeíto,madou 
oditoíenhor,que  folTem  julgadas  pelo  Regedor  có  ochanceller  moor, 
&  pelo  vigairo  de  Tomar,que  entam  era defembargador:&  ifto  despois 
de  o  feito  fer  despachado  &  acabado  de  todo  pelos  juizes,  a  que  foíTe  co- 
mettido  para  o  d  espacharem .  No  qual  julgar  das  fportulas ,  o  Regedor, 
&  os  fobreditos,  hauerião  respeito  ao  trabalho  do  ít  udo  que  nelle  tiue- 
rão,&  aa  grandeza  &  qualidade  do  feito,  &  ao  tépo  que  nelle  gaitarão. 
E  o  que  per  todos  três  fe  julgafle  leuarião  de  fportulas,  &  mais  náo .  E  q 
fe  algum  deliesfolTe  defacordado ,  fendo  osdous  delles  concordes ,  per 
elles  fe  leuarião  as  ditas  fportulas .  E  que  fendo  eafo,que  o  dito  chancel- 
lermoor&  vigairo,  o  u  cada  hum  delles,  foffem  dados  por  juizes dos  ta 
es  feitos,  que  fe  hauião  de  fportular ,  em  tal  cafo,o  Regedor  tomaíTe  do- 
us  defembargadores  do  aggrauo,  ou  hum,  fe  hum  delles  foíTe  occupa  ~ 
do,  para  com  elles  julgar  as  ditas  fportulas.  Ê  quefenãoleuafíèmfenão 
fendo  julgadas  da  dita  maneira .  Per  humaluará  de.  2  o.  de  Octubro  de. 
15  u.Fol.no.  do  liu.i, 


*. 


C  Lei  1 1.  Que  o  Regedor  taxe  as  fportulas  ao  conferuador 
da  ordem  de  Chriíío. 

Andou  elRei  nolTo  fenhor,que  o  Regedor  fízetTe  taxar  as 
fportulas  de  todos  os  feitos,  que  íè  trataíTem  perante  o  con- 
M  feruador  da  ordé  de  Christo,  &  fe  despachaíTem  per  elle 
c^rTc^ffelTores,  que  lhe  para  iíTo  folTem  dados .  As  quaes  fportulas 
faria  o  Regedor  taxar  comos  defembargadores  ,  que  para  iiTofao de- 
putados .  Per  hum  aluará  de .  2  j.  de  Feuereiro  de.  1  ?  6 1.  Foi.  2  07.^0 
liuro  terceiro. 

;     ■  dm;  :    .     !  :.-•..■..•■  >oi) 
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W  Titulo.  V 1 1 1.  Da  dizima  das 

fentenças. 

$  Lei  i .  Quefe  não  pague  dirima  de  cuilas  de 
liuramento. 

j.E  T  ERMÍNOV  elReidomroão.in.quefanaaglo 
|  ria  aja  em  relação  em  Euora ,  que  fe  algum  foíTe  accufa- 
I  j°  Pdajuítiça,  &foflcabfoluto,  &  que  pagaíTe  as  cultas 
|  deíeu  liuramento,  que  de  taes  curtas  fe  não  pagaííe  dizi- 

ma-PerhumaluarádedezafeisdeAbriIde.iy2  8.fol.2  7. 
do  liuro  quinto.  /?  y/ 

*5  Titulo.  I X.  Das  execuções. 

f  lá  1.  Do  tempo  em  quefe  farão  as  execuções  das  fentenças 
dadas  em  fauor  do  procurador  deitei 

R  D  E  N  O  V  elRei  dom  Ioao.  í  1 1.  que  fanfta  gloria  aja , 
&  mandou  aos  proueedores,&  cótadorcs,&  oírlciaes  daju- 
íliça,que  tanto  que  algua  fentençaem  fauor  do  procura- 
.  dor  de  feus  feitos  lhe  foíTe  apprefentada,com  muita  breui- 
dadeadeíTemaaexecução,comonelíafoíre  conteúdo  ôc 
pofeíTem  acerca  diíTo  tal  diligencia^ ue  do  dia  que  lhe  foíTe  apprcfcnta- 
da  a  dons  mefes  a  mais  tardar,a  deflem  aa  execução .  E  que  do  dia  que  a 
dita  execução  foíTefeitaa  hum  mes,mandafse  perinftrumentopiibli 
co  a  leu  procurador  a  execução ,  que  per  virtude  de  tal  fentença  fe  fizef- 
fe.  E  que  vindo  algua  parte  com  embargos  aa  execução  das  ditas  fente- 
ças,os  juizes  a  que  foíTem  cómettidas^uiafíem  logo  os  ditos  embargos 
aos  defembargadores,que  as  taes  fentenças  derão/endo  as  partes  reque 
«danara  os  virem  feguir.  E  que  qualquer  outra  carta  de  diligencia,que 
lhe  roíle  mandada  fazer,a  nzeíTemiiTo  mesmo  com  muita  breuida- 
ii Cí?  ™anciía^uc'  nos  termos  das  di^s  cartas  J  as  compriííem  como 
nellas  foíTe  conteúdo  .  E  quando  as  taes  execuções  ou  diligecias,fe  hou 
ueflem  de  fazer  nas  ílhas^ãdafse  os  ditos  officiaes  a  dita  certidão  da  exe 
cuçao  ou  diligenciado  dia  que  foíTe  feita,o  mais  em  breueq  fer  podeíTe, 

O  J  com  tanto 
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tfdfo  decomoqualquerofficialrecebeo  talfentéçaou  carta,  & naoma 
SSU  como  fe  comprio  &  executou  aos  termos  acima 
dkosnao  fendo  a  tal  fentenca  embargada.como  dito  he,mandaífe  nel- 

nellesYe  não  deuia  executar.  Per  humaluarade.zS.  de  Abru  de.  15tg. 
Foi.  íoi.  do  liu.  2. 

€  Lei  w.Queno  tempo  das  execuções  fe  guarde  a 
ordenação  antiga. 

Anda  elRei  nòflb  fenhor ,  que  daqui  em  diante  fe  não  faça  exe 
cucáo  pelas  fentenças  dos  corregedores  do  ciuelda  corte   &de 
»K  outros  julgadores  de  que  ha  aggrauo,  de  que  as  partes  fe  aggra- 
uarem  &  lhe  for  concedido  o  aggrauo  pelo  tempo  de  íeis  mefes  coteu- 

íemembargodaordenaçáodelReidomloaofeu  auo  feitaem  contra- 
rirnoannogde..5Z4-Pelakide.l5.deSeptembro  de..  %?•  f°W> 
do  liuro  terceiro. 

:  ^LéiAivVaentregaúrfeqwfr0^ 

rindo  a  parte  com  embargos. 

i  Anda  elRei  noífo  fenhor,  que  daqui  em  diante  na  execução  de, 

i  qualquer  fentenca  da  moor  alçada ,  que  for  paíTada  pelachan- 

Kfl&U,  em  que  a  parte  for  citada,8e  ouuida,&  conde» ,ada  que 

eWuealgúa  coufa  certa  ao  vencedor ,  fendo  paíTados  os dezd.as 

q„rh!odeLafsmadosaapartecôdénada)defpo1sderequer,dapekfen 

tença,  conforme  aa  ordenação  do  Huro  terce.ro  T.tulofetenta&hu. 
ÍÊ^Sdoato^^náoínaeffmdoa.al^fenoà»^^^ 

relolo  comeffefto  de  poder  da  parte  condenada,  &fe  o«W» 
vencedor  E  dizendo  o  condenado  que  teem  embargos  aa  fenten- 
í  ,  ou  aa  eLçãodella,o  vencedor  ^^^u^Z 
fa  .  E  fendo  bées  de  fàiz  ,  aos  fruaos  delles .  E  nao  dando^ d  j 
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fiança,aditacoufa  fefequeftreempoderdepeíToafegura,&  abonada 
fcgundo  forma  da  dirá  ordenação.  E  em  quanto  fe  afsi  não  fizer  a  dita' 
entrega  ou  fequeftro,a  parte  códénada  não  fera  ouuida  com  embargos 
algus,nem  com  fuspeições  de  qualquer  qualidade  que  fejáo ,  cõ  que  ve- 
nhaaimpedira  dita  execução.  E  porem  feita  a  dita  penhora  ou  feque 
ítro,poderáa  parte  vir  com  os  embargos  &  fuspeições ,  apprefentãdo  os 

peranteojuizdaexecução,dentrodefeisdiasdocliadaentrega  ou  fe-- 
queftro ,  &  fe  procederá  como  for  juftiça. 

§  E  fendo  a  fentença  de  condenação  de  dinheiroyou  de  qualquer  outra 
coufa,que  fe  coftuma  contar,pefar,  ou  medir,de  queja  for  feita  liquida- 
ção^ condenado  não  fera  ouuido  com  embargos  algos,  nem  fuspeiçõ- 
es de  qualquerqualidade  que  fejão,ate  pagar,ou  dar  penhores  liures  /& 
defembargados,quevalhãoa  quantia  da  condenação  &  cu  fias  da  exe- 
cução,&  a  te  ferem  os  taes  penhores  realméte  entregues  aas  juftiças,que 
houuerem  de  fazer  a  execução,ou  aa  peííoa  ou  pefloas,a  que  as  taesjufti 
casos  mandarem  entregar.  De  maneira  que  o  cõdénado  per  fi  nem  per 
autrem,não  fique  per  via  algua  em  poíTe  dos  ditos  penhores.  E  dando 
aa  penhora algús  bées  deraiz  liures  &  defembârgádos ,  feráa  dita  parte 
códénada  logo  defapoíTada  dos  ditos  bées:os  quaes  feráo  entreguesp  au- 
thoridade  de  juftiça  a  peflfoa ,  ou  peíloas  fem  fuspeiu,feguras,  ôc  abona 
das.Aque  fera  mandado^ue  não  entreguem  osditos  bées^nem  rendi- 
mento algú  deiles,ao  condenado.  E  pagando  o  dito  condénado,ou  fen- 
do feita  a  dita  penhora,&  entregue  pela  dita  maneira ,  poderá  requerer 
fua  juftiça,  acerca  dos  embargos  &  fuspeições  com  que  vier, vindo  den- 
tro dos  féis  dias  do  dia  que  tiuer  pago,ou  for  feita  a  dita  penhora  ou  en- 
trega tJB  fe  procederá  nifíb,&  na  execução  da  fentença,  conforme  aas  or 
denaçóes,  Pela  lei  de.  $  o.  de  Nouembro  de.  i  j  j  7.  Folhas.  174^0  liuro 
terceiro. 


et.  11 1 1.  .Aquém  fe  remetterao  os  embargos }com  que 
fe  Vem  nas  execuções. 


Ouue  duuida  entre  os  defembargâddres  da  ca fa  da  Cu ppfica- 
^  çao  ,  fobreo  entendimento  da  ordenação  do  liu.  $.  Tit.das 
ms^ss^j^S [execuções.  §.  £  poderá  o  juiz  da  execução,  que  diz:  Que  que 
rendo  o  juiz  da  execução  conhecer  dos  embargos,com  que  perante  ellc 
vierem  aafentéça,o  poíTa  fazer,&  que  dee  appellação  ôc  aggrauo  para  os 
juizes^  a  fentençaderâo,fendo  feus  fuperiores,íè  fendo  a  tal  fentéça  do 

corregedor 


' ,  {< 
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corrégedorda  corte  ou  dealgum  desembargador ,  que  do  cafo  princi- 
pal conhecéo.lhe pertenceo  conheamento^aduaappellaçaoou  aggra 
uo  &  fe  fe  entende  fer  feu  fuperior  nefte  cafo ,  ou  fe  conhecerão  delia  os 
defembargadoresdoaggrauo.EporelReinoffofenhort,rara  ditadu- 
uida,determinoU,que  o  conhecimento  da  appellaçao  ou  aggrauo,  que 
fe  tirar  dante  o  juiz  da  execução,  pertence  ao  corregedor  ou  defembar- 
cador,que  a  dita  fentença  deu,&  não  aos  defembargadores  do  aggrauo, 
tm  a  outro  algum  julgador.  E  poderão  as  partes  aggrauar  dadeterm.- 
nacáo,queodiw  corregedor  ou  defembargador  deer,nao  cabendo  em 
fua  alçada.  Per  húa  prouifáo  de.  i.  de  Agoiro  de.  i  ?  6  7.  F0I..36.  do  hu..j. 
•     •■  ■"  '' 

f  Lei  v.  Quefe  não  annullem  as  execuções  <&  arrematações 
por  falta  de  pequena  fotenidade. 

ÍEndo  elRei  noiTo  fenhor  informado,que  muitas  execuções  Sc 
larremataçóesde  bées/eitas  per  virtude  de  fentenças.que  huas 
Jpartes  hauiao  contra  outras,fe  desfazião.pornão  ferem  os  pre 
^5SSonuos,cófonhe aa  ordenação  do  liu.  j.Tit. 7x. *.  E mandamos 
Sue  daqui  em  diante.  &c.  E  que  muitas  vezes  fe  annuUauao  por  os  pre- 
MÍ deixarem  de  fer  cÓtinuos  hum,  ou  dous,ou  tresdlâs,&  que  por  eflà 
cáufa  fe  dilatauão  muito  as  éxecueÕês:&  parecendo  que  nao  era  razão, 
aue  o  defeito  <3e  tam  pequena  foiénidadejofccaufadefe^esfazerem 
as  ditas  execuções  Sc  arrematações,  &  as  partes  fazerem  niflo  mais  des- 
rfefas  onerendo  S.  A.  proueer  a  iflb  houue  por  bem  que  daqui  em  d.an- 
re  as  elècuçóes  &  atremataçÓes,que  fe  fizeré  dosbees  de  ra.z ,  Sc  fe  nao 
continuarem  os  pregoes  tresdias  juntamente,hum  a  pos  o  outro  ou  ate 

mente  hum  a  pos  o  outro.ou  três  interpolados  ,fejao  vahofas ,  &  fenao 
«nullirn  por  caufa  dos  ditos  três  dias,ou  enquo  d.fcontinuos  nos  bees 
d"  raiz  foomente,ou  dous  ou  tresnos  bées  moue.s,que  pila  d.ta  manei 

ra  ficarem  por  cótinuar/endo  corridos  os  d.tos  pregoes  todos  os  outros 

Sei  to  fe  deuão  annullar.  Per  húa  promfao de.  z.  de  Agofto  de.  .567. 
Fol.ijódoliu.J. 
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^  Tit:  I.  Das  fedas  &  veftidos  defeíbs. 


^Lei.  i.  Da  defefa  dasfedas^rata^ouro^  e/malte 
em  Veftidos  £7*  outras  coufas. 

Andou  elRei  dom  loão.IIL 

|queíanâ:âgloria:ajâ,qnenhuapeflbadc 
qualqr  ílado,é  feus  regnos  &  fenhorios,fe 
feruiíTe,  ne  vfaíTe  e  fua  cafuné  fora  delia, 
né  veítiíTe,nem  trouxeííe  couíàalgúade 
brocado, tela  de  ouro,ou  de  prata,ou  qual 
|queroutro  panodeouro,ou  de  prata,  ne 
I  de  feda  verdadeira  né  falia  ^é  broslado, 
■  ne  pespótado,né  laurado  em  pano  de  lia* 
-*  n^  defeda,ríefran  jas,ne  torçaes,  né  caireis 
de  ouro  ou  prata,feda,ou  rctros,ncm  ficasse  trouxeíTe  em  coufa  al^ua 
ouro,práta,vcrdadcito,ne  faífo,fiado,  ne  canutilho,  né  de  qualqr  outra 
maneira  o  dito  ouro  ou  prata  tirado  períkira,ne  brosíado  de  ouro  né  ar 
^c^cfr 8  cllaParia  deouro,prata,qr  feja  de  martello,qr  vazada,  pofto 
q  toilc  ralía.Ne  trouxeííe  em  coufa  algua  efmakado,nem  dourado  nem 
mtêado,nem  poderiao  poer  o  dito  ouro  em  pinturas  aígúas,faluó  nos 
«aios  abaxo  declarados. 

f  Primeiramente  quedos  que  por  fuás  dignidades  podiao  trazer  badeiras 
quadradas,dorfeis,&  teiizes,os  poderiao  trazer  de  pânodeouro.ou  (tàz 
com  fmruasdoquequiíeílem.    :   i     ;  ' 

f  Eq  osq  tiuefsé  cauallos,poderiãmrazer qesqr  armas  douradas  ou  pra 
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&  terçados  &  efe  &  borlas  de  feda  ou  ouro  nos  talijs  &  fpadas  &  ter- 
caro^Íafeifpunhaes&dagasfipoderiáotrazergiboes^rrertes^ra- 

tuã  &  co>fasPpát«fos,&  eapatos  de  feda,  có  cato  c,  nos  gibões  nao  trou 
£e  forro  né  barrasse  detóís,™  peftanas  de  feda.amda  q  fofle  da  mef 
ím  foomente  poder.ao  trazer  nos  gibões  húa  peuana  ou  debru  derc.to 

fer  a  a  auarni  áo  de  mais  largura  q  de  três  dedos,  &  as  magas  d ma1S  co- 

priméSâ  a«ap6ta  dos  dedosA  largura  nos  mogequ„s  ate  o  coto- 

eUo  de  eda  &mea.E  do  cotouello  para  baxo  a  podertao  trazer  da  largu 

a  da  fed   có  tanto  q  no  boccal  não  foíTe  de  ma,s largura  q de  hu  como. 

E  no  Stóes 5 nãofoffem de íeda,poderiác .trazer as ditas pefioasmagas 

in tei  a°  ou  m %b húa barra.ou  hum  debrú, ou peftana,tudo  dere.to 

os  boccaes  &  cabeção  &  diáteirasde  feda  foométe ,  fe  entretalho  algu. 

retrós  afsi  em  oibÓes  de  feda,como  em  quaesquer  veftidos  de  panno; 
não  podeffe  trazera  feda  q  òs  ditos  feus  pais  podiao  trazer,por  elles  nao 

cos  fidalgos  delRei,Rainha,Principe,&  Infe*  Wjpow  ^^|1 
mis  cauallos  a  poderiáo  trazer.Mas  as  molheres  &  fi  has  dos  q  tinhao  ca 

gas  eftreitas  de  feda,ou  fem  ellas,as  quaes  nao  leriao  mais  largas  no  boc- 
cal que  hum  couto.  ,  !„,,,„_, 
A  CItéq  nosarreoSdecauallodeginetta,poderiao  trazerdourado&pra- 

KadooquequifeíremAefmaltado^áofendoefmaltado  deouro.E  al- 
f,  mefmo  nominas,&  cordões  de  feda,ou  de  retrós,  ouro,ou  prata,&  cot 
does  de  fella,&  arreatas,*  borlas  de  peitoral,&  de  xarel,  &  tecidos  de  el- 
poras,&cabeçadas,&mandijs  daIndia,nãoteedoosditos  madijs  mais 
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fedaououro,quenavrdidura,outecedura.  ri,   m 

CMas  que  cada  hum.poftoquecauallonão  tiuelTe,podena  vfar  de  to- 
da  pratadourada,que  fofle  de  feruicodemefa  oueoppa,&de  efmal- 
tesnos  feudos  de  armas  de  fuás  pecas  de  prata,  Sc  de  panos  de  amar,  St 
alcatiffas.não  teendo  mais  ouro  ou  feda,  que  na  vrdidiira  ou  tecedura, 
&  paramentos  de  camas  de  Rás,cÓ  froccaduras  de  fedafiada.ou  retros,& 
com  corrediças  de  tafeti.nlo  teendo  retalho  nem  barra.E  nos  íombrei. 
ros  poderiáo«azerhúcairelderetroS,oufeda per  dentro  pela  eoppa,& 

outro  pela  coppa,com  cordão  de  retros,ou  com  fita  &  botão  fero  ma,s 
outros  botões  nem  boilas.Eafsi  mesmocoifas  de  retrós  oufedafolra, 

-  &  nos 
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lugares  de  feusregnos  com  as  peíToas  que  andãonagouemança  delles 
taxem  em  camavaas  ditas  botas,borzeguijs,  &  caIçado,poendoIhe  pre- 
ços moderados,fegundofora  forte  &  qualidade  do  couro,  &  teédo  ref- 
peitoaos  pontos ,&  tamanho  de  que  forem,  fcconformandofe  niíTo  có 
a  qualidade  das  terras,&  com  o  comercio  &  trato  dacourama,que  em 
cada  hum  dos  ditos  lugares  houuende  maneira  q  não  aja  nos  ditos  pre- 
ços o  excefloque  ate  agora  hauia.E  farão  diíTo  feus  acordos  &,aííen tos 
muito  bem  declarados,nos  liuros  das  camaras,do  diaemquefeerla  lei 
publicarem  cada  hum  dos  ditos  lugares  a  dez  dias.Os  quaes  acordos  fa- 
rão logo  publicar &apregoar.E nenhum  çapateiro ,nem obreiro, nem 
peiioaoutra,de  qualquer  qualidade  quefeja,véderá  as  ditas  botas,bor- 
zeguijs,ou  calçado  por  maiores  preços  dos  conteúdos  nas  ditas  taxas,nê 
o  trocará  por  outra  coufa,q  em  parte  ou  em  todo ,  exceda  o  q  for  decla- 
rado nas  ditas  taxas,nem  por  outro  algum  modo  leuarimais  do  con- 
teúdo nellas.E  qualquer  çapateiro  ou  peífoa,  que  na  venda  ou  troca  do 
dito  calçado,exceder  ou  leuar  mais  dos  ditos  preços,per  qualquer  quan 
tia  &  modo  que  feja,pela  primeira  vez  fera  prefo,&  degradado  por  hum 
anno  para  os  lugares  de  Africa,&pagará  dez  criizados,ametade  para  que 
oaccufar,&aoutra  ametade  para  a  camará  deS.A.E  pela  fegunda  vez, 
alem  das  ditas  penasde  degredo  &dinheiro,ferápublicamete  açoutado'. 
E  fendo  de  qualidadeque  não  caibanèlle  pena  de  açòutes,hauerá  pela 
fegunda  vez,adita  pena  de  degredo  &  dinheiro  em  dobro.  E  para  me- 
lhor íèeuitarograndcexceífo^q  ategorahóuiie nos  preçosdo dito  cal- 
çado, &  fe  poderem  niíTo  melhor  executar  as  penas  defta  lei ,  manda  o 
dito  fenhof;q  os  juizes  de  cada  lugar,duas  vezes  no  annoj  húa  no  mes 
de  Ianéiro,&outra  no  mes  delulio^irem  deuaifa  do  dito  cafo ,  &  pro- 
cedo contra  os  culpados  aa  execução  das  ditas  penas,dandoappelIação 
&  aggrauo  nos  cafos  em  que  couber.E  alem  diíTo,  quando  algua  peífoa 
particularmente  fequeixar,que  lhe  leuarâo  mais  do  conteúdo  na  taxa, 
perguntarão  deuafíamente  as  téftemunlias,que  lhe  aparte  nomear ,  & 
prenderão  qualquer  culpado  que  acharem,&  procederão  contra  elle  pe- 
la maneira acima  dita.Epofto  que  digão  Scalleguem,  que  o  courOjdeq, 
fizerao^o  dito  calçado,lhe  cuftoú  mais,queos  ditos,  preços  porque  o  veri 
dião,não  fe  lhes  conhecerá  deíTarazão,por  quan  to  he  o  dito  íenhor  in- 
formado,que  na  compra  dodito  couro,afsi  na  cidade  de  Lisboa ,  como 
nos  lugares  &feiras,onde  o  vão  comprar,teem  grandes  competécias,& 
lanção hús  íbbre os outros,o qh^cauíàde  fe leuãtarem  os  preços  delle, 
por  culpa  delles.E  iíío  ha  S.A.  por  bem,pofto.que  na  lei  que  fez  aos.xix. 
r  dias 
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âvà  do  mes  deNoucmbro,defendeíreasditósbotas&borzeguijsaal- 
PÚaspeíToas.  A  qlneftecafo  da  defefa  das  ditas  botas  &  borzeguijs  foo- 
lente  ^aòdito\nhorporreuogada,poralgusjuftosterpcitosqueoa 
ifíb  mouem.Per  hum  aluara  de  vinte  dous  de  Nouembro  de.  1 5  ó  ó.fol. 
u8.doliuroquinto. 

&  Titul.  1 1 .  Das  armas  defefas 

&  ferimentos. 
C  Lei  1 .  Vos  que  arunão  na  cortejou  em  Lisboa. 

m  RdenouelRei  dom  Manuel,que  fan&a  gloria  aja^qqual- 

N  quer  peíToa,que  na  corte,ou  na  cidade  deLisboa,arrancafle 

fpada  ou  punhal3ou  com  elles  fizeíle  coufa  q  nao  deueíTe, 

pagaíTe  dous  mil  reaes  da  cadea:&fe  feriíTetres  mil  reaes, 

<™=—  ametade  para  o  meirinho  da  corte,ou  alcaideda  ditacida- 

de,ou  para  qualquer  peíToa  queostaes  deeíTe  aaprifáo,&aoutraparaa 

piedade,alemdas  penas  da  ordenado .  Per  hum  aluara  de.8.deIulio 

de.  1 5 2 1.  foi.  1  o.  do  liuro. .£ 

^Lei.  1  u  Dos  que  tracem  fpada  ma. 

Rdenouoditofenhor,que  qualquer  peíToa  que  foíTe  achada 
em  qualquer  lugar  de  feusregnos,  có  fpada  nua,  de  noite  ou 


de  dia,n£o  confiando  claramente,que  nao  era  pararazer  mal, 
'  ítiueísedous  mefes  na  cadea 2c pagafse  três  mil  reaes, ame- 
tade para  o  meirinho  ou  alcaide  que  o  prendefse,&  a  outra  metade  para 
a  piedade  a.  3 .  òc  Iulio  de.  15 1 1 .  foi.  1  o.  do  Hu.j . 

^Lei.i  1  i.VQsquetrazemfpadasdeambaksmâos. 

Rdcnou  o  dito  fenhor,que  qualquer  peíToa ,  q  na  cprte  ou  em 
Lisboa,fofse  achada  com  fpada  de  ambalas  mãos  dediaoude 
.  ™  noite,nâo fendo eftrangciro,pagafse  dous  mil  reaes,  &perdeise 
afpada,paraquemoaccufafíea.5.deluliode.ipi.fol.io.doUu.^ 

f  Lei  uu.  Dos  que  traz$m  de  noite  armas 

defefas  <.  .    .        .  \ 

JJ~  Ordenou  < 
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liarem  aa  cadea ,  foíTe  leuado  perante  o  julgador :  &  allegando  qualquer 
razão  que  tiueífe,  para  nao  fer  condenado,  depofitando  a  dita  coufa,  & 
dando  fiança  de  cem  cruzados,  a  ftara  compriméto  de  dereito)&  appa- 
recer  em  peifoa,quando  lhe  fofiè  mandado ,  fob  pena  de  perder  a  fian- 
ça para  o  hospital  cfLisboa/oíTe  folto,õc  folto  requereííe  fuajuítiça,ate 
a  lentença  da  moor  alçàda.E  não  querendo  dar  a  dita  fiança,  fazédo  cer 
to  ao  julgador^poíto  que  ja  ftiueífe  na  cadea,de  como  era  de  qualidade, 
que  não  hauiadeencorrerem  pena,ojuizfeinformaírefummariamen 
te  per  teftemunhas  &  pareeendolhe  que  era  veriíimil,  o  que  allegaua(o 
que  ficaria  em  arbitrio  do  julgador )  o  mandaíTe  foltar,  fem  appellaçao 
nem  aggrauo.E  despois  de  folto,poderião  as  partes  allegar,&  prouar  pie 
r)arianTentefuajuítiça.Eque  o  dito  julgador  determinaíTe  a  caufa  fina! 
menté,como  lhe  pareceífe,&  fem  embargo  de  o  teer  ja  mandado  íoltar 
pelo  íummano.Da  qual  fentença  final  daria  appellaçao  &aggrauo,não> 
cabendo  em  fua  alçada. 
21  fE  mandou  aos  alcaides  &  meirinhos,  que  foíTem  mui  diligentes  em 
prender  ôc  aceufar  os  culpa^osr&fendo  peflbas  de  qualidade,para  ferem 
prefos  em  cadea,os  prendeíTem,&leuaíTem  ao  julgador  .  E  não  ftando 
em  tempo,ou  em  lugar,ou  fendo  peííoas  de  qualidade,que  náo  deuião 
íêr  prefos  em  cadea,íhe  houueífem  logo  por  coutadas  as  ditas  coufas  de 
fefas,perante  hu  efcriuão,ou  perante  duas  teftemunhas,  perante  as  qua- 
es  logo  o  dito  meirinho  ou  alcaide  os  citaria,para  neíTe  dia,ou  no  outra 
~  $  mais  tardar,apparecerem  ante  o  julgador,qué  diíTo  houu-efíe  deçonhe 
cer.Perante  o  qual,o  dito  official  appareceria  naquelle  dia  ou  no  outro^Sc 
requereria,que  fe  fizeííe  diffo  auto,para  fe  proceder  contra  o  culpado,e6 
forme  aas  ordenaçoesE  não  fe  fazédo  o  dito  auto  no  dito  tempo,onão 
poderia  por  iflb  mais  accufar,&  feria  fuspenfo  de  feu  ofício  por  féis  me- 
ies^ pagaria  dez  cruzados,para  quem  o  aceufafle.  E  prouandofe  que  o 
alcaide  ou  meirinho  difsimulou,&  não  quis  prenderas  peíToas,  que  tra- 
zião  as  ditas  coufas  defefas,ou  lhas  não  coutou  em  lugar  &  tempo ,  que 
o  poderá  prender  ou  coutar,pola  primeira  vez  foíTe  fuspenfo  por  híí  an- 
ão do  officio,  8c  pagaíTe  vinte  cruzados,para  quem  o  accuíàíle,&  pola  fe 
jgunáa.  foíTe  priuado  do  officio,&  núqua  o  mais  hquueíTe,  &  pagaífe  vin 
íe  cruzados,para  quemoaccufaíTe> 
M  CÉ  qlqr  peífoa,pofto  q  official  ájuftiça  nao  foíTe,podeíTe  coutar  qualqr 
das  ditas  coufas  perãte  nu  efcriuao  ouduas  teftemunhas,&neíTe  triefmo 
dia  ate  o  outro,o  foíTe  notificar  ao  julgador,para  diíTo  madar  fazer  auto, 
&pfesuir  fua  accufaçao.Enáo  o  fázéoo  ate  ooutro  dia^ãofoíTe  ouuido. 
..*    5  *"■        '  P3  fitem 
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2j  €[ítem  que  quando  os  corregedores,  ouuidores,  juizes }  &  juftiças,  ca- 
da hum  em  fuajurdição,vifie  perante  íi,trazer  a  qualquer  pefíba,algua 

.  das  couías  defefas ,  que  nenhúa  pefíoa  de  qualquer  ftado  podia  trazer , 
lhas  houueííe  por  coutadas,&  os  prendeíTe  &procedeífe  contra  elles,po 
ílo  que  não  houueííe  quem  osaccufaíTe:&  em  tal  caio,  as  penas  pecunia 

rias  foííem  applicadas  para  a  camará  de  S.  A.  pela  ordenação  do  anno  de 
,153  5.F0L  1  oo.doliu.2. 

^  Lei  1 1.  Em  que/e  accrefcenta  &  limita  a  lei 
precedente. 

1^^  Ccrefcentando  elRei dom  Sebaftião  noflbfenhor  alei  prece- 
MlÉÉ?  déte,queelRei  dom  Ioãofeuauô,  que  fanara  gloria  aja,  fez  lo 
IgiciS&l  bre  as  fedas:&  limitandoa  &declarando  em  alguas  coufas,man 
dajquedaquiemdiante^enhiáapeíToajaindaqcauallotiueíTejVfeern 
veftido  ou  em  coufa  algúa,pofto  que  feja  de  panno,de  broslado,  forros, 
debriás^arras^alamares^laçaria^guarnição  de4êrrilha,trochado,torcella- 
do^fitaSjtranças^paírarríanes^ntretalhos^ncmpeípontos.-poftôqueasdi 
tas  coufas  fejão  de  íaã  ou  linhas.,&  não  de  íêda ,  fob  as  penas  da'ordena- 
ção  do  dito  fenhor  Rei  feu  auô.  E  que  não  fe  aja  por  pefponto,  a  coftura 
dereita  péla  bordado  que  o  veftido  ou  a  guarnição  delle  per  efta  lei  per- 
mittida  fe  cofeífe^pofto  que  da  face  de  fora  tenha  feição  de  pefponto. 

1  ^Item  que  ãsdonzellas  da  Rainha,&  Infantes,não  pofsão  trazer  as  cou 
fas  fobreditas  em  feus  veftidos,nem  cortapifas,nem  rendas,  foométe  po 
derao  trazer  o  adiante  declarado:&fazendo  o  cótrairo  encorrão  em  as  pe 
nas  da  dita  ordenação. 

2  ^"Itemque  alem  das  cOufas,  que  pela  dita  ordenação  delRei  feu  auô  fe 
permittem  trazer  aos  homésque  teemcauallo,  pofsão  trazer  nos  vefti- 
dòs  de  panno,hum  foo  debrum  dereito  do  mefmo  panno.  E  nos  colla- 
res  de  quaesquer  veftidos,nas  dianteiras  dós  pelotes  &  boccaes  das  man 
gasdelles,  pofsão  trazerper  dentro  guarnição  de  tafetá  foomente,  que 
não  paífe  a  largura  delia  de  quatro  dedos  em  traués.E  que  pofsão  trazer 
forradas  as  coppas  dos  fombreiros  &  chapeos  per  dentro,de  qualquer  íê- 
da,não  faindo  o  forro  mais  de  dous  dedos  fora  da  coppa.  E  que  os  cáppa 
razões  de  panno  de  fella  gineta  pofsão  fer  broslados  &  franjados  de  re- 
tròs.E  os  gibões  &  couíàs  outras,que  lhe  a  dita  ordenação  permitte,  po- 
derão trazer  na  maneira  nella  declarada.  E  que  os  fidalgos,  &  os  feusde- 
Tembargadores,pofsãó  trazer  bèccás  de  qualquer  feda. 

Item 
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fitem  que  as  donzellas  da  Rainha  Sc  Infantes,pofsão  trazertodos  o< 
ftidos  &  roupas  de  qualquer  feda  que  quuerem,  com  húa  foo  barra  de! 
reira  de  largura  de  dous  dedos  em  traues,com  hum  debrum  derOo  de 
feda  da  cor  dos  taes  veft.dos  ou  roupas,ou  dous  debrúsdereitos  delia  fé 

barra.  Edabandadedentropoderáotrazerhúaguarniçáocháadelda 
que  nao  paífe  de  largura  de  húa  mão  craueiTa ,  1  nos  vertidos  de  pino 
poderão  trazer  foomente  a  dita  barra,  debrús ,  &  guarnição  ae  feda  na 

dosdedentro&deforadefeda,comhumcordáodeo\1r0ouKr& 
co  hua  trança  ou  ca,re  pela  bordado  dito  ouro  ou  feda.&  afsi  andilhaT 
fiIhoes,&  fundas  de  feda,com  todas  as  guarnições  de  retrós  &nas  rêde« 
cordoes  de  retrós  com  fua  borla.  tros,«nas  rédeas 


E  que  as  molheres  de€dalgos,  defembargadores ,  caualleiros  da  cafa 
do  dito  fenhor,ou  confirmados  que  tiueremauallo  &  as  fi  has  dos  fo- 
bred,tos,em  quanto  em  luas  cafas  fiiuerem,pofsão  trazer  hQa  foo  roupa 

de  tafetá  oudequalquerfeda^náofendodeVedaauellutadanerraxa! 
da  com  h  um  foo  debru  dereito  ou  barra  cha'a  de  feda ,  de  largura  de  do- 
us  dedos  em  traues,&  com  guarnição  de  feda  per  dentro,  de  lamura  de 
hum  couto  de  mao  trauefla.  E  afsi  pofsáo  trazerhúa  coca  ou  vaíquinha 
de  leda  com  adita  guarmçao  chãa.  £  que  quando  trouxerem  talmupa! 
nao  tragaojuntamente  com  ella  vafquinha  de  feda,  foomente  traPão  o 
corpinhoougibao,quelhe  hepermittido  pela  dita  ordenação.  Enos 
veíhdos  de  panno  ou  chamelote ,  pofsáo  foomente  trazerhum  foo  de- 
brum dereito  de  feda.ou  húa  foo  barra  chãa  de  dous  dedos  em  traues  Sc 
huaguarmçao  per  dentro  de  feda  nós  collares,  &di9ntciras ,  &  boccáes 
dasmangas,de  largurado  djto  couto  de  mão  traueífa.  E  com  eftesve 
todos  de  panno  ou  chamelote,pofsão  trazer  húa  das  ditas  pecas  inteiras" 
de  feda  de  que  acima  faz  menção  com  feu  corpinho  ou  meão  de  feda  E 
afsi  pofsáo  trazer  chapeos  forrados  de  dentro  &deforade  feda  com  fm 

ZTÈhdeZ!0çf  A  ffrU  tranÇâ  Pda  b°rda  d0  mesmo-  E  afsi  nas 
anddhas  a  mofadas  de  feda  foomente,com  hum  cairelou  trança  pelas 
cofturas,&fuas  borlasnos  cantos.&asandilhas  &maisguarniçÓesdas 
beftas  de  panno  &  nao  de  feda:as  quaes  poderão  ferguarnecidas  có  húa 
tranja  de  retrós  pelas  bordas  foomente. 

f  E  que  as  molheres  deoutras  peflbas,que  tiuerem  cauallo,&  fuasfilhas 
que  tiuerem  em  cafa,pofsao  trazer  nos  veftidos  de  pano  oir  chamelote' 
hum  foo  debrum  derei  to,ou  húa  foo  barra  dereita  de  feda,  &  per  de'trô 
huaguarmçao  de  feda.de  largura  Q-quatro  dedos,cÓ  o  dito  corpinho  ou 

P  4  gibão 


in 


. 


':>' ;  !• 


i       •, 


i 
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.  gibáo,q«elhepdaordenaSáohepe.muticlo,fempoderemtrazer  peça. 
algúadefedahueira.  M    djtofenho     orbs 

Í-I  tem  aue  os  officiaes  mecânicos  &  peifoas  que  viuem  por  trabalho  de 

7  fua3&f-sn>olheres&filhas  náopofsáotrazerasd.tascoufa^po 
ftoque  tenháocauallo/obaspenasdad.taorder.açac >■. 

o  ff  Item  que  nenhum  official  faça,nem  mande  nem  conhnta  tazer,  em 

8  J.S  nem  fora  delia,»  ditas  coufas  defefas  nem  as  corteja*  as  outte 

Sme^acalaidesdefcus.regnos.quevendoosd.tosoffic^ 
em  fua"  ndas ou portas,fazendo publicamente asdrtas co„fas,ou teen 

nhecimento  poffa  pertencer,  para  proceder  como  torjultica .  fc  porto 
aue asarão vefíD  fazer,  teendo  informação,  que  as  toe»  ou  teem  fertas 
em  fua  cafls  que  o  facão  faber  na  corte  aos  corregedores  do  cr.me  &  e 
LTsbòaao  co«e«do  esdocrimeda  cidade  :&  ftandoacorte  emL,s- 
bò íaqualquerlosditoscorregedores,  8c  nos  outros  lugares ,  aqualqr 
ffiSque  pertencer. Osquaes tomarão fummanarnformacao  da 

ía  manda  ão  perelle  com  hum  efcriuáo  ou  tabjdhao  dante  f.  bicara 
cafa  ou  tenda  do  dito  official .  E  achando  fe  algÚa  das >  duas  coufas,  o  to 
Smeirinhoou  alcaideo  leuarà com  cilas peranteod,to,ulgador,para 

^^rpÒTÍntonaditaordenasãodo  ditofenhorRei  íeuauÇ 

mar  nem  para  quem  fe  perderá  a  fiança,  manda  quedaqurem  drante, 
Sanitas  peLs  prefas  na  corte,não  fejão  foltas/em  moftffi  »g 
dão  do  efcriuão  das  fianças,de  como  fe  regiftrou  a  fiaça  no  lruro delks 
E  fendo  prefos  em  Lisboa,não  feráo  fokos/em  certrdao  do  efcnuao  da 
lzendaihospital,de  como  regiftrou  a  dita  fiança  no  b^wto* 
fil  terá.  E  fendo  prefos  em  qualquer  outro  lugar  do  regno,darao  »*- 
asfiLçasperfcriJtura  publicaaosjulgadores,perantequem ^  fe J.u ra«: 

doaito  traflado  da  fianea,a  parte  ou  requerente :trara a  proprra  &  a  fará 
reXr  pelo  efcriuão  ias  fianças  da  corte  &  cobrará  delle  certrdao  a  ql 
Óferefcerácom  a  appellaSão,&com  ella  lhe  darão  os, urzes  despacho,* 
$&  outramaneira.Eosiulgadoresqueasdrtasfiacas tomarem >m 


.'- 
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tarao  termo  a»  partes  de  oito  mefes,para  fe  limarem,*  que  não  fe  li,Irá 
do  as  perderão  para  o  dito  hospital.  E  afsi  feráo  obrigadas  as  ditas  peí&- 
as,fazer  regtfharas fentençasde feus liuramentos  ou  perdóes.nos liuros 
onde  as  fianças  ftuierem  regiftradas.dentro  de  dous  meies,  dó  dia  5  lhe 
panarem  as  fentenças  ou  perdoes.  E  náo  o  comprindo  afsi,  perderão  as 
ditas  fiaças  pata  o  dtto  hospital.Pela  lei  de.  j.  de  Iunio  do  anno  de. ,  T  6  o 
FoLipy.dohu.j.  ;      ' 

'    ''     ''  i  '"  :        ':  .    ■        ■  '    -  ■ 

f  Lei,  ni.  Queoseftrangirospofáo  tra^erfedafeis  mefes 

despoisàfua  chegadas  Lisboa.: 

''-,■..,".  ■  .  *  ■ 

Andou  elRei domloão. r i ..que quaesquer eflrangeiros ,  que 
deh,  em  diante  vieffem  terá  Lisboa,  podefiem  trazer  os  vefti- 
.  dos  de  feda,que  defora  configo  trouxeiTem  por  tépode  féis  me 
fe.que  começaria^  do  d.aque  aa  dita  cidade  chegafTem  ,íem  embargo 

daordenaçaod.asfedasemcontrario.Perhumaluaráde..o.  de  Noué- 
brode.ijj7.Fol.iz8.doliu.j.'    : 


ST 
■ 


'     '.-       j 


I    / 


3      ' 


f Lei  ih  i>Qmfenãotra£ãocalcasimperkesxnem 
■  ,  de rocas. 

..  ...    .  :  /■••-■ 

AndaclReinoíròrénhor,qijepeíroaalguade  qualquer  ftado 
que  íeja,não  polia  em  feus  regnos  &  fenhorios  trazercalças  de 
_  rocas  &  impenaes  de  feda,nem  de  pano:&  trazendoas  feia  pre- 
lo, híe  tor  fidalgo  encorra  em  pena  de  dous  annos  de  degredo  &  pela 
primeira  vez  pague  cinquoentacruzadosA  peia  fegunda  encorra  na  di 
tapenaxie  degredo  &  de  cem  cruzados,alem  de  perder  as  ditas  calcas .  E 
os  que  ndalgos  nao  forem,encorrão  nâdita  pena  de  degtedo,&  paguem 
dez  cruzados  da  prifáo  pelaprimeira  vez.  E  pela  feguda  \  alem  de  encor- 
rerem  na  pena  do  dito  degredo,paguem  vinte  cruzados,&  percão  as  caí- 
ças .  E  o  calceteiro,obreiro,ou  official,que  cortar,fízer,  ou  concertar  ,ou 
tmcr  em  ca  a  as  ditas  calç^encorra  nas  ditas  penas  de  degredo^  de  dez 
cruzados  pela  primeira  vez,  &  pela  fegunda  vinte.  Epela  primeira  vez 
nao  vfara  de  feu^fficio  por  tempo  de  hum  anno;&  pela  fegunda  não  vfa 
rachem  tempo  algum  em  eftes  regnos,fob  pena  de  fer  degradado  pa 
raas  galees,  por  tempo  de  dous  annosÁ  pagar  vinte  cruzados.  Das  qua 
es  penas  de  dinheiro  fcperdimento  de  calças,  fera  ametade  para  quem 
as  coutar  & accufar,&  a  óurra  metade  para  os  capti uos.  E  manda  aos  de- 

ftmbargadores 
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r     1         liWMia»  &crcfiu5csdacamáfíí,8c outras  peflbas ,  q  náo 

IS  E  porem  os  fidilgos *  as  peífoas.que  per  bem  das  orde- 
t coes  Pod  m  fettt  gibão  de  íeda,teédocauaUo,poderao  trazer  calças 
de  edaou de  pánocom golp«,<om ranço quenáo tenhao rocas ne *» 
Aimr-Tto  oueafaftem  ouclião  corno  feategoracoftumou .Enaotee 

fioccos  nem  outra  coufa  algúa,afsi  de  ^da  como  de panno ,  r*  poderão 

fe  a  foome^te  poderão  fer  forradas  de  tafetá,  por  razão  dos  golpes  que 
fe  oêrmtem  E  afsi  poderão  teer  per  dentro  hú  forro  dere.to  de  panno 
branco  ou  dl  enco/omohecoftume.EDs  fidalgosque  andare  na«,r- 

-*-  ^  eXaualloVoderão  -*ÍJ£*SSZ&3£tt 
^v™,  rrlnelToa  não  fobâspenas  acima declaradas.E ha S ;  A.porbem,queos 
S£-     IX  dascakas  que  pode  trazer  as  peflbas  acima  d.tas.pofsao  teerhu 

brum  feri  fem  obra,nem  guarniçáo.nem  lauor  algum.Efe  em  lugar  do 
Sebrú  antes  quiferem  trazer  hum  paffamane  antorchado,  frocco, 
oúe£uihadefeda,ou  retrós  pelas  bordas  dos  golpes,  ospoderaocra- 
°er  S meílura  de  ouro  ou  prata.Per  hum  aluará  de  z  o.  de  Nouebro, 
£..To5.&apoftillado  primeirodeAbolide..j6ó,í<3 Lu6.dol.uto 

quarto. 


ragraf.3. 

defte  Ti- 
tulo. 
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Lei .  v.  Do  comprimento  dosVefiidos.1 

Andou  el  Rei  dom  Ioáo.  1  11.  que  nenhum  home  de  qualquer 
j  ftado  que  fo(re,trouxefle  loba,nem  algum  veítido  de  mais  co- 
nmà  pridáoque  ate  o  artelhordemaneira  que  o  artelho  ficaria  delcu 
blinda  qiKoveftidofonededoo,&fetrouxefTeporpeíroamuico 

iuncia/ob  pena  de  perder  o  veftido,&ftar  dez  dias  prefo  na  cadea  ooue 
o  trouxeíTe,Tendo  pião.  E  fendo  efcudeiro  ou  caualle.ro^rdeíTeo  vem 
do  &  pasaífe  dez  cruzados.E  fendo  fidalgo,ou  de  moor  qualidade,  per- 
deffe  o  veftido,&  pagaffe  vinte  cruzados.Das  quaes  penas,o  vertido  &  a 
metade  do  dinheimfoíTe  para  quem  accufaífe,&  a  outra  metade  para  a 
camaradeS.A.Pelalei.z6.dascortes.Anno  de.153  8. 

■ 


^Lei.wuDadefefados  cappu^esy<úr dos criados. 
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Rdenou  elReidom  Sebaftião  nofio  fenhor  «,«,,  ,T  •■  r 

go  mais  que  ate  dous  paees  a  nee  &  JnJu      - f  7-    e  crazer  coníI- 

poderámais  trazer,oqué  lhe  ^KT  '?  dcííe "««««,, 
Wa,o,  que  lhas  trouxerem*  X 25J hak&  TaZ£ndo  mais to^s  q 
^itasUas:porque  em  SSSSSSSSff^^ 
duos  àWm*$<,  Sc  dous  homés  de  efpo % Jfiffi S£ °  ma's5»e  os 

moços  fidalgos  em  quanto  na'o  forem  cafal^r- m,andrl  •  E  ôs 
dera-otrazermaisquefiumpalSm^  '  afCre/Cetados'na'°PÓ- 
crauo  do  mand.l.  S  P  S 5*  h"m  homem  de  4°ras,a  Fora  & 

^M^àlSS^S^^  «bardo.WoÃe- 
uem  S.  A.podera-o  trazer  lobas  aSs&>!    Tr    °S  ktrido^™  fer 

q  uaes  lobas  &tabardos  não  fer3n^J.vas  abe"as.  As 
lhos.  Poré  quando  ^Zl  ^'^^"««^«tete^ 

puz,tabardo,òu  loba  cerrada  nér  tíSS  oderatrfer  pordoocap, 

«dedoo,que„áoPpaflè  «ÍS^ÍSSÍSSSSSSSS^ 
nho,  ou  primo  coirmão ,  poderá  trazer  rann,  f,  j  j  °^oufobn 
que  não  pate  de  mea  oernVp  ™  S        tPP   abma  de  do° $*#&*, 

mm  fcto&SSS&í  n  p    es  ? rouperas  <JBe  cm»x™  poí 

rão  nelles  ^SSSSfe^^  °S  Se°Ihos- Ê  na°  «- 

las pelToasacimaditas.E afsi poderão trlzJr^lf^0^116 fe'a  Pe 
mefes foomente,os feus  criX;l T^r  'Pd° d,t0  temP° de  to 

fliuerem  em  fuascafas  a^ml  Pam,llares  > W, com  elles  viuerem  & 

pettas  de  mansas  lar™  n<-m  X  *"gul"-Nem  trarão  pelotes,  nem  rou- 
fcoHtt  Se&S?"  «>mprimentoqueate cobriros 

pelas 
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i  Item  mandão  dito  ^^gi, .  Nem  as  calças  de  panno 
gíocalçasdefedadequalquerforte  q«fc  ao  W. 

fe  2uatneeáo,nem  forrem  de  «!**»*£  jV   '    feja,Nem  fe  poderão 
2  algúade  feda,de  ^^ffi     defte  Titulo  feita  no 

Nem  iíTo  mesmo  fe  poderão  traze.  nen  ,  de  ,m 

feda0comodkohe-     ff         „inpnenhumliomem  de  qualquer  quah- 

pordous  annos  para  Ato  &pagarade«ru         ,         e(foaaemoor 
Lufar,&a°utra  metade  ***»£&%*  tempo  de  dous  annos  par* 

dchauer os piaesqueas trouxer^  aleuantáo  dçmaíkda 

mente  os  preços  dasbotas  &  oorzegu  j  i  manduque  osjui 

zes,vereadores,ôc  officiaes  das  camarás  de  caaa  a  ^^ 

ftíí 
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&  nos  bedees  afamares  de  retrós,  &  toda  outra  guarnição  coftumada 
E  nas  efcreuaninhas,ou  caxas,ou  outra  coufa  pedurada ,  &  em  bolfas  de 
patino  ou  de  ka  cordoes  d e  retròs,ou  fitas  cõ  botões  fé  borlas.E  afsi  po- 
denao  trazer  bad eiras  de  feda  nas  trõbettas,&  fitas  oTeda,ou  cordoes  ou 
tranças  em  cingidouros.Mas  nenhúa  pefsoa,poíto  q  cauallo  tiuefse,™- 
denadas  ditas  fitas  fazer  debrus,nem  barras,  nem  guarnições  nernla 
uores  algus  em  veítidos,nem  em  outra  coufa.  Ç      ' 

6  f  Item  que  cada  hua  das  damas  da  Rainha  podefse  trazer  duas  roupas 
deíedapreta,quenaochegafsemaocháo,Para  trazeremlfobre  as  cottas 
Efe  suifefsemtrazeremlugardehuadas  ditas  roupas  hua  faia  de  tafe- 
ta  ou  velludo  ou  cetim,o  podefsem  fazer.  E  afsi  podefsé  trazer  fainhos 
de  feda,corpinhos  &  mangas  eílreitas,  que  fe  pegão  nelles,  que  não  fof- 
íem  de  mais  largura  no  boccal  de  hum  couto.  As  quaes  mágls  poderiáo 
trazer  forradas  de  feda.E  afsi  podefsem  trazer  faxas,barrettes,  carapuças 
collettes  &  forros  de  fombreiros  de  feda,de  détro  &de  fora.E  nas  cottas 
oufaldrilhasqnaofofsemdefeda,podefsemtrazerhua  barra  chaãfem 
entretalho  algu,nao  fendo  mais  larga  q  o  terço  da  largura  dafeda.E  não 
querendo  trazer  a  dita  barra,podefsem  trazer  barras  eftreitas,  debrus  ou 
marnettes,ouqualqueroutraguarnição  dereita:  com  tanto  que  não  fe 
occupafse  mais  largura  das  ditas  cottas,afsi  o  q  oecupauão  as  taes  guarni 
coes  como  os  vãos  deentre  hu  &  outro ,  que  o  terço  dalargura da  feda. 
-£nosveftidosquenaofofsemdefeda,podefsem  trazer  de  qualqr  feda 
hu  debru  dereito:&  afsi  mefmo  as  magas  dos  hábitos  forradas  de  cetim 
de  qualquer  côr:&  as  dianteiras  &  roda  per  dentro  guarnecidas  do  mef- 
mo xetim  de  largura  de  húa  mão  traueíra,&  por  defora  hum  debru  de 
qualquerfeda.Mas  os  veftidos  que  as  damas  tiueíícm  feitos ,  podeíTem 
trazer  da  feitura  defta  lei  a  hu  anno.E  afsi  podeíTem  trazer  rrancadeiras 
de  ouro  ou  prata  rirada,&  camifas,gorgueiras,&  coifas  de  ouro. 

7  fitem  que  toda  molherpodeíTe  trazer  veos,beatilhas,enxarauias  &ou 
tros  toucados  de  feda.  ' 

8  VfÉ  a  dita  ^efefa  ífeda^uro^roslados,  dourado,*  prateado,fenã  ert 
tedcíTe  nos  omametos  £  igrejas  &  oratorios,né  em  liuros  de  glqr forte. 

9  fitem  que  os  que  tiuefíem  feitas  alguas  peças  efmaltadas,  douradas,ou 
prateadas,de  qualquer  feição,podeíTem  trazelas  fem  pena,  jurando  aos 
ianclioscuangelhosjcomo  as  tinhãofeitas  antes  defta  lei. 

10  fitem  que  os  ouriuezes podeíTem  tirar  pela  fieira  ouro,  ou  prata,para  fa 
zertuasobras,quepereftaleinãoerãodefefas. 

u  f  Itéqueosouriuezes7qajjtcs  dcftaM 

Pi         alguas 
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atááás  obras  de  ouro  efmaltadas,dentro  de  oito  dias  as  moftralTern  aos 
^^eflLvwdetdennodehnmanno^quaesquerpeiroas.&ef. 

ramentosdecamanem  ufa.  

u  r  Item  que  nenhúa  peíToa^irando  as  molheres ,  trouxeflem  luuas  per- 

fumadas,nem  adubadas  de  olios  ou  perfumes.  _■       ■> 

14  f  tem  que  os  pilotos  &  meftres  das  naosdacarre.ra  da  Ind.a.podelTem. 
4  trazer  (eda  em  aqllas  coufas,que  podiáo  trazer  os  q  «^  ™s' 
,5  «Item que naquellascoufas,em que  fenao  pode  trazerfedane  retrós, 

fe  não  podeífe  trazer  cadarço.  , 

,6  «"  Item  que  a  dita  ordenado  fe  nlo  «hW^WWW 
dores  ouenuiados  defora  do  regno,nem  em  feus  criados,  &  peífoas  que 

i7  Citem  que  trazendo  alguém  algua  das  ditas  coufasdefeTas^ela  prima 
7  rVvezálhe  foffeach^í,fcncbpiãofoffcprcfo,&pcidcffca ^coufaacha 
d  a  ôc  pagaííe  dez  cruzados,ametade  para  quem  o  accufane,&  a  outra  pa 
ra  a  camará  de  S.  A.  &  foíTe  degradado  c6  pregão  na  audiência  por  dous 
annos  para  Africa. Epolafegunda vez perdeíTe a coufa,  &  pagafse vinte 
cruzados  repartidos  pela  dita  maneira,&  encorrefse  no  degredo  dos  di- 
tos dous  annos  para  Africa .  E  fendo  de  moor  qualidade  fofle  preío ,  8C 
perdefseacoufaqueihcachafsemApagafsedez  milreaes  ametadepa- 
ia  quem  o  accufafse,*  a  outra  metade  para  a  camará  de  S.A.&roíse  de- 
gradado por  dous  annos  para  Africa.  Epolafegunda  vez  perdefse  adi- 
ta coufa,&  pagatle  cinquoenta  cruzados  repartidos  pela  mesma  manei- 
ra &foííe  degradado  os  ditos  dous  annos  para  Africa.  J 
l8  f  Item  que  o  official  que  fizeíTe  algua  das  ditas couíasJefeías,  encorret 
fe  nas  penas  fobreditas.&  ífso  mesmo  o  que  defora deftes  regnos, a  elles 

trouxefse  as  ditas  coufas  defefas. 


a  couía  q  Lhe  tolse  achada.Mas  íe  o  pai,ou  wnvn^Hw^  — --— 
lua  £Ouernanca,lhe  defse  talcoufa,ou  lha  cófentifse  trazer,ecorr«fse  nas 
penas  íobreditas.  E  fendo  maiores^de  quatorzeannosA  menores  devia 
te5feguardafseacercadacondéna^oacdaspenas,oqueperordenaçoes  j 

ôedereito  era  determinado.  ,: 

20  C  Item  que  fendo  algum  prefo  por  càitna  pena  deita  lei,  antes  deo  le~  ,, 
1  n  *!  uarera 
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Rdenouoditofenhor}quequaIquerpeíroa>quefoíre  achada 
fna  corte,ouem  Lisboadefpois  do  fino  das  aue  Marias  com 

faIguasarmas,naofendofpada  nem  punhal,foíTe  prefo  &fti- 
ueíTehummesnacadea ApagaíTedousmil  reaes  par/o  que 
oprendeflea.8.deIuliode.ij2i.fol.io.doliu.^  n 

f  Lei.  v.  gw  os  mecânicos  &  homes  de  trabalho  popo 
trazer  armas  de/pois  do  fino. 

Rdenou  elRei  dom  Ioáo.  1 1 1.  confirmando  hum  aluará  delRei 
feupai,que  os  officiaes  mecânicos  de  Lisboa,  ôchomés  que  vi- 

uemdefeusmefteres,PorSaoderPoiSdofinodecorrer>de  fuás 
tendas  para  fuás  cafas,çu  das  cafas  para  as  tendas,  ou  para  fuás  vinhas  & 
oliUaes,&  heranças^ 

azagaia  parafuadefenfao.Perhumaluarade.9.deNouembrodeiT2T 
fol.48.  dohuro.4.  7  "    /  7 

f  LeivuDas  armas  que  podem  trazer  os  guardas 
da  cafa  da  índia. 

Rdenou  o  dito  fenhor,que  os  guardas  da  cafa  da  índia  6c  Mina 
podelIem,em  quanto  feruiflem  os  ditos  officios,arSi  de  diaco 
modenoite,em  todos  os  lugares  da  cidade  de  Lisboa  fcfeus 
arrabaldes,*  a  quaefquer  horas,trazer  armas  defenfiuas  &  of- 

Fenfiuas.í .  couraças,cafco,faia  de  malha  ou  gibão  &  calcas  de  malha  As 

quaestrariaohoneítamentecubertasr&afsifpa^ 

ifto  nao  andando  os  ditos  guardas  com  as  ditas  armas  em  lugares  desho 

neítos,nem  fazendo  com  ellas,o  que  não  deuiáo.Per  hum  aluara  de  1 8 

deIiiniode.i5jo.toL93.doliuro.4. 

«f  Lei.  vil. Que  os  priuilegados  não  tragao  armas 
fora  de  tempo. 

Rdenou  elRei  dom  Manuel,que  aquellas  peíToas  \  q  em  Lis- 
M   boa  erao  prmiIegiadas,náo  podefíem  por  bem  de  feus  priuile- 
5g   gios,ne  de  algúa  claufula  q  nelies  houueíTe,andardenoite:faI- 
,i.      uoperaquellamaneira,quepodiãoandar,osquepriuile2Ía- 
dos nao crao,E rcndoachâdosde noite, &fora  das  horas , fe  procedeííe 

contra 


Quarta  pafte 


.  /     ; 


contra  elles,como  contra  os  não  priuilegiados.E  que  fendo  achados  cõ 
armas,que  podião  trazer  per  feuspriuilegios ,  não  lhe  iodem  tomadas 
porperdidas/oomentepagaflem  quinhentos  reaes  por  cilas.  Per  hum 
aluaráde.i  5.  de  Maio  de,  1 5 1 3.  Foi.  9  o. doliu.  4. 

ff  Lei.  viu.  Vos  que  trazem  [padas  mais  de  marca. 

Rdenou  elRei  dom  loão.  1 11.  que  peflba  algúa  de  qualqr  ftado 
que  fofle,não  trouxefíe  em  feus  rcgnos  &  fenhorios ,  fpada  ma- 
is comprida  que  de  cinquo  palmos  de  vara,entrando  nelles  o pu 
nho&maçaa.  E  que  qualquer  peííba,  que  fofíè  achada  com  fpada  de 
moor  comprimento,  fofle  prefa,&  perdefíe  a  dita  fpada,com  quaesquer 
cabos,  que  nella  trouxefíe,ainda  que  de  ouro  ou  prata  foflem ,  para  que 
lha  coutaíTe.E  fendo  pião  ítiueííe  trinta  dias  na  cadea  ,  &  pagaífe  dòus 
mil  reaes,ametade  para  que  accufaíTe,&  a  outra  para  os  captiuos .  E  fen- 
do efcudeiro  &  de  hi  para  cima,pagaíTe  dez  cruzados,&  foífe  degradado 
per  hum  anno  para  fora  da  cidade  ou  lugar,onde  foífe  morador,alé  das 
penas  que  fáo  dadas  pela  ordenação  aas  peiíbas/jue  com  fpadas  fão  acha 
das  nos  tempos  defefos .  Pela  ordenação  de.  2  o.  de  Feuereiro  de.  1 5  3  9. 
Foi.  7  8.  doliu.  verde. 


; 


:..       I    ''     ''■ 


^Lei.x  x .  Quejè  não  facão,  nemguarmcãà}nem  vendão fiadas 

mais  de  marca* : 

'.   ■         '      -  ;    r  " 

■       ■  ■  ■  ., 

Rdenou  elRei  dom  Sebaftião  noíTo  fenhor ,  que  peflba algua  e 
feus  regnos  &  fenhorios,não  faça  J  nem  venda ,  nem  guarneça, 
nem  alimpe,daqui  em  diante  fpada  de  maior  cõprimento,  dos 


cinquo  palmos  conteúdos  na  ordenação  precedente  delRei  feu  auò^en- 
trando  nelles  o  punho  &  a  maçãa.  Nem  ofíícial  algum  de  fpadas  ou  de 
as  alimpar  &  guarneceras  tenha  em  fua  cafa  ou  tenda.  E  que  o  que  o  c5 
trario  fizer, pela  primeiravez  feja  prefo,  &  degradado  per  htim  anno  pa 
ra  forada  cidade  ou  lugar ,  onde  for  morador,&  pague  dez  cruzados .  E 
pela  fegunda  vez  feja  degradado  per  hu  anno  para  Africa,  &  pague  vin- 
te cruzados .  E  pela  terceira  feja  degradado  per  dous  annbs  para  Africa, 
&  pague  trinta  cruzados.Dasquaes  penas  fera  ametade  para  a  camará  do 
dito  fenhor,&outra  para  que  accufar.Eperderao  as  ditas  fpadas  para  que 
osaccuíâr,todas  as  vezes  que  forem  niíTo  comprehendidos.E  o  julgador 
quedo  cafo  conhecer,  fará  cortar  as  ditas  fpadas  perante  íi,de  maneira  q 

não 
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í  Anda  elRe'noírofenhor  que  nenhum. ft 
J  gar  de  B^em  termo  T^^^^^. 

nem  faca,fobpenade  fer  prefo  &  da  Zl'  T      deff  fiuâs.n2 punhal, 
^alcaide^Utrametadep^a^ 

íoremachadas,paraoaleaidequelLromTp  Purderafarmas'S  lhfc 
lanei ro de. ,  5  j g. Foi. , o. do liu."!  "^ Pahum  aIuará de. , |  de 

f  Lei.  xi.  Dos  qmtra^mfiu  teem  arcares 
pequenos.  ft 

Rdenou  elRei  noíío Tenhor  ave  %$*l¥       m 
,  is  regnos  &  fenhorios  3 fel? ^  em  tOC,0S  f 
em  fua  eafa  arcabuz  pequeno  de  meZ  * '  "eM  tenha 

fendoefcrauo.mouramorte  natura  Ar?.  jq-P^a<5ueotroi,xer. 

gradado  parafemPrepara"garerEftnÍoy^aÇOU^ 
fejadegradadoparaoBrafilpamfemnre F  Jn5° ad'moor<Hidade, 
bU2aalgúapeiroa,pofto  SfiTOèWwl^  Ue  t,rando»m  °  dito  arca 

doougndWdadirfp"  írr^ Í$feÉ^£«' 

coroa.Ehauendoparteacc4dor,haueraóKdo^iSSb'eCS|araa 
o  que  o  cmer  em  cafa/endo  piâo/èia  dePrad/£  ™    •         -  " '  E  1°* 

ga!eesA-paguecinqúoentacru«Llg       r   Ç  rJCln<íUoanosParaas 

íeja  degradado  cinquo anSa ft    *fê  fend°  de  moor  ^alidade, 

por  três  annos  para  as  Pal^  *  *™       •  arcabuzes/eja  degradado 

F-dedinheUS^^ 

...    '-!         ! 


'    ■   '      ■ 


r, 


f  mA  1  x.Dos  qmMo  commmuÚ&tsr  pelouros 
pequenos.  *        t 

a 


-  ■■■■■, 


l     ,  ! 

"    .      ' 

Manda 


í'*í 


Quarta  parte 

Anil  elRei  noflb  fenhor ,  por  íe  não  deftruir  a  criado  das  a- 

ues>  por  não  fe  perder  o  primor  &  arte  de  tirara  ponto  com 

à  a  efoirioatda ,  que  nenhÚa  pelToa vfe  na  efpingarda ,  arcabuz, 

Krnoutro  ooalquerdtodefogo.de  munição  ^ol"°=Pe^ 

rem  tire  com  elia,nematragaconfigo,  nem  aforma  delia,  nem 

chumbT  ae  que  fe  pofsão  fazer  os  ditos  pelouros  pequenos .  E  o  que  o 

conwrio :Vt,  &  tirarcommunição,ou  pelouro  q  notoriamente  nao 

fto  q  k  não  proue que  matou  aue,nem  outra algua  caca.ou  lhe  tor  acha 
MÊSo,  ou  ^louros  mais  pequenos,  que  a  medida  da  fua  efp.ngar 
da  lof  o  S  fe  não  proue  que  atirou  com  elles.ou  formade  poluorade 

nofto  oue  não  traaa  forma.pela  primeira  vez  lera  prefo.õç  Itara  vinte  ai 
Lnacadea  &PeLráaefpingardaou  arcabuz, com  todalas  pertenças 

2  òara  os  captiuos .  E  pela  fegu  nda.alem  das  ditas  penas ,  fera  deg  ada 
trorhumannoparahúdoscoutosdoregno.  E  pe laterceita fen ide- 
gSoporhú  ánoparaAfrica,&  perderáaefpingarda,  acperteçasde  U 

1  pagará  a  dita  pena  dedinheiro  em  dobro .  E  os  jmzesde  c  dalu- 
aardeftesregaos  &  fetihoríos.tirarãodeuaíla  no  tempo  que  fe  tirão  as 
L  officiaes  daiuftiça ,  fobre  o  dito  cafo,&  prendáo  os  culpados,*  pro- 
cedáo  contra  elles.dando  appellaçáo  &aggrauo  nos  cafos  errrque  cou- 
ber .  E  manda  o  dito  fenhor  aos  corregedores  das  comarcas  &  mundo, 
res de  terras,onde  náo  entráo corregedores,  que  cada  annofaibao, pelos 

lugares  onde  forem  fazer  correição,fe  os  juizes  tirarão  as  ditas  deualtas 
4  E  achando,  que  nao fáotiradas,as  tirem,& prendao,& procedao contra 
os  culpados,*  contra  os  juizes,  que  as  não  tirarao,como  tor  jultiça.  c.  íe 
jaforáotiradas,vejáoreprocederáoosditosjuizescotraosculpadosem 

ellas,peladitamaneira.Pelaleide.3.deNoUembrodeM,l3&quinhea 
ios,&cinquoenta,Scoito.Tol.z8o.doliu.4. 


. 


C  Lei.x  1 1 1.  T)o  filho  qmferefeupá. 


Coráou  fe  em  relação  na  villa  da  Vidigueira  a  dezanoue  de  De 
zembro.de  Mil,&  quatrocentos,*  oitenta,&  oito  que  hua  h- 
ESSB  lha.queftandofeupainacama.oferio  tentando  de  o  mata* 
morreife  morte  naturaLpofto  que  o  pai  não  morrefle  das  fendas.Fol.is8 
do liuto primeiro.  CT't  III 
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mTk.  1 1 1.  Dos  furtos&  roubos. 

*f  Lei.  i .  Doi  que  cartão  bolfas. 

Eterminou  elRei  dom  Manuel  era  telacáoá  22  deFe- 
uereirode.  >499quequalquerpeíroa,que  foflc  tóraada 
cortando  ou  defecando  bolfa ,hora  na  boJla  S* 

nheuo  horanaVefolTepiáo/oíre  açoutado&d  te  £ 
do.Fol.  115.  do  huro primeiro,  aeiorema- 

^Lei.ii.DosquerQubãonoumpo. 

I  S"ouodit°renh°^<5«e  qualquer  peíToa^aque  foíTepro 
I  «ado,c,ueemcara.nho,ounocarapo  era  qualquer  Sfo 
ra  de  pouoaçao,toraaffe  per  forca  ou  córraL  fiS 
quer  outra  peilba ,  coufa  que  paíTaíTe  fua  valia  de  cem  rZt 
raõrreiTemortenaturaLE  fendo  dewlia  de  cem  rei™  k       c IS 

aluara  de.  8.  de  Iuho  de.  i  j  2 1.  Foi.  12.  do  liu.  $.    <  '  " 

f  L«.in.í)aí  quefurtao)>uas  èmLishoa  ouriba 
Tejo,  ou  na  corte./ 

%  Rdencyj  o  dito  fenhor^uequalquerDeíWquefoíTe  tomada 

^^  J0.o"«nq"alqrlugarondeacorte  ^eífe.có V^funaM 
mente*  ff  ^r  ^  "^  &  J"*^  Me  Pia"0>fofli  ^utado  puSca 
rone  pelIoa,em  q  nao  coubefse  as  ditas  penas,fofle  degradado  oer  h  „  m 
annoparahudoslugaresdalé:&alédiífocadahúqnilofoS 

fe^os  qv,nem  furtar  vuas  em  vinhas  de  feusvezinhos  &  o  não  delco- 
bnffem.Perhualuarade.8.deIuUode,i  j2r.Fol.r2.do  hu  , 

f  Lfl.  11 11. (per quefeemndaalei precedmte^      ,       ...  ... h 

D    SÊ*  dReiJdpm  Io?Q ' «  *S  ^uogtíi  eft*  ordenação ,  no  que 
X^  *"aapenadosà^ 

Q* 2  pena 


I 


•  Quarta  parte 

penadodinheiro.Per  hum  aluara  de.2i.deNouembrodé.i5H.Fol. 
UQ.doliuro}. 

€  Lei.  v.  Que  não  comprem  nem  Vendao  a  efcrauos  na 
ílhadoCaboferde. 

E  fendeo  o  dito  fenhor ,  que  nenhua  pefsoa  da  ilha  do  Cabo 
Verde  oude  fora  delia, com prafse,ou  vendefse  coufa  alguaa 
;  efcrauos  captiuosda  ditailha,fob  penade  perder  todo  o  que 
ISSfse  ouvendelse,anoueado,paraasobras  do  concelho  da  dita 
ilhTP  Perhum  aluara  de.  2  6.  de  Maio  de.  W.  Foi.  ify  do  huro. 
quarto. 

M  teu  v  1.  Quefe  não  ferre  nenhum  homem 
no  roflro. 

Eterminouo  dito  fenhor  em  relação  em  Euora  aos.ré.deFe- 
uereirode..p4-que^hi  em  diantefenao  ferrafse  pefsoa  al- 
-  oúa  no  roftro,por  furto  que  fizefse,por  fe  nao  afear  a  face  do  ho- 
mé,quehe  a  melhor  coufaoue  nelleha.Eol.z.do  liuroverde. 

SfTit.  1 1 1 1.  Dos  jogos  defefos. 

*  • 

C  Lei  a.  Dos  que  jogão  a  bola  pela 
femana. 

RdenouelReidÕ  Manuel,q  fan&agloriaaja,cj  qualqr  pcf 
foa  q  ao  domingo  ou  dia  de  feita  q  a  igreja  manda  guar- 
dar ,. antes  da mifsado  dia,jugafse  a bola,pagaííe  quinhe- 
tos  reaesdacadea:&neftamefma  pena  encorrefle  qual" 
^-^™^  quer  official  mecanico,ou homem  de  trabalho, que  na 
corte  ou  em  Lisboa  pela  femana  em  qualquer  dia,que  nao  foíTe  de  guar 
da,ajugaíTe.  A  qual  pena  foíTe  para  quem  os  accufafie.Per  hum  aluara 
de.8,deIuliode.i5Zi.Fol.it.doliu.j. 

€Leí  u.  f>os  que  jogão  no  paço  ou  yaranfas 

mo  tmtinmu  _  , 

Ordenou 


■ 


*M 
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M  Tit.  V.  Dos  delidos  dos  efcrauos. 

f  ©*  i.  2)oí  efcrauos  que  tracem  armas  [emir 
comjeus  Jenhores. 

Rdenou  o  dito  fenhor  queaiMlmu-r  ™~ 

Foi.  u.  do  liuro  terceiro.  a,uarade.8.deruliode.i;;2i. 

^Lei-"-Emquefelimitaaleiprecedente. 

o<feii.d.^ii,,9.i^lA"0cr"fo"lidií«'i»i»«i»- 

■^Lei:i-ii.Dosmiths  brancos  achados  de  noite. 


i  cie». 


^  achado  nacorteouna  cidade  de  Lisboa, defpofs  qu anS 
rofle  cerrada,  foflènrefn  a- Jo^j..       Kr'"  •?  1uean01te 
meirinho  ou  alcaide  nnn„„ír.-adea  Pa§aíFe  mi1  rea«paraò 
fo<seaçoutedo*£ T£ Cnde,fse:&  na°  osquerédofeufenhorLar, 

Q*i         fx«*.iiu. 


■ 


"■  I 
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ff  Lei  ai  11.  Doí  woktoí  ^«e  4ii£o/em  braga  de  ferro 


na 


corte  ouem  Lisboa. 


Rdenou  o  dito  fenhor,que  qualquer  mouro.que  na  corteou 
4  ddade  de  Lisboa/olíe  achado  de  dia  ou  de  noite  fem  bra 

■^leeque  fe  perdefle,ametadeparaohospKaldetodolosfan. 
^oPu"aretade^araquemoprende(r.Epo.rn  W^ 
-^.ud^eõaco^— gj^gg^i 

guaa.8.deluliode.i5ii.Fol.n.dohuro.3. 

CLei.v.QuenosdemosdosmoumValhaoteftmmho 
dos  participantes. 

aloum  mouro  ou  eferauo  branco,que  fofse  Chnltao.os  q  toi 
ftm  «a  etle  participátes  nodeUao^efsem  tam  mte.ra  pro- 
;a„oquetocarseaaPcondénasâodostaes,cornofepaIt1apa11. 

tesnáofofSema?8.deIuliode.i5a..Fol.l..dol,u.j. 

C2>r.vi.  ©oi  eferamsque  jogaona  corteou 
em  hisboa, 

Rdenou  o  dito  fe  nhor,que  qualquer  efcrauo,que  Í«É 

ff  Lei.  v  1 1.  Z><w  mouros  brancos  achados  com 
armas  na  corte. 

,  Rdenou  elRei  domloao.m.  que  qualquer  mouto  branco; 
ihorafofle  tornado  Ghriftâo  hora  náo,q  na  corte  foffe  achado 

delle,foffepelo  mesmo  cafo  aguçado  pubhcamete  «delore. 
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Ihado.    E  fendo  achado  das  onze  hor^^nní^^  j- 

ou  íem  ellaS,morreíre morte  £j£fe rcT  &tóf  ^ ™3S 

d.ta  pena .  E  q  afci  fe  mandaíle  apregoar  &  nóer o  ttL   A  a  7^  * 

í  ^v '  "•  &*/«#*  è"  otkto  que  andáofem 
Rdenou  o  dito  fenhor.q  todos  os  j„deUs,&  mouros  &  mo„ 

coíldos Tnos ombros dereitos  af^nT-nn^  qU?esfinaes  trariáo 

vezmilreaesdacadea.paraomehin^ 

gaffe dous mil reaes da cadea  outro íi \vl IwT   C    P *'*•  regUnd,a P*" 

^-^econ^ 

rade.7.deFeuerarode.I5j7.Fo!.1jo.doIiu7egundo 

f  L« ix.  Que  nao  tiuãoprf,  eferamsatgu ,,&■  que  os  forros  »S9 
recolhaooscaptmos.  J 

captiuo,afsi  homem  como  molher  agafalhem  n^m^    if °'S        r 

fato,nem .coufa  algua.que  lhe  os  taes  captiuosderem^uSTrua  £ 
fc,ncm  lhes  comprem  coufaalgúa.nemaajáodelles  per  ouro£m 
tuulo/ob  pena  de  pagar  por  cada  vez  AtrcLyJ™     P      a         ê 
braírl^^ifi^J^j.  oõ    r    «u«ivcz  aez cruzados, ametade  para as o- 

P  rderel Zl    /'    '?**  *!?  ***  OS  *™^A™  da  mais  pena  ó 
perdereito  Wenacoesponflbsncorrem.Perhúm  aluará  cbjrtael 

0^4  rode 


Quarta  parte 

todeFcuet€kpde.i545-Folll7.  doliu.  3. 

tf  te.  x.  2«e oí  w^r0J  ná°fa$°  ^os  m  aJut" 
lamentos. 

ou  bailatem,pagatem  ^*hu»  T^^^prf  qLhétos  reaes! 

E  que  a  mesma  defefa  fe  entenda  nos  pretos  tortos 
1 8  de  Açoito  de.  1 5  5  9.  Foi.  1 7.  do  hu .  4. 


^Tit.VI.  Dosgados,  &dos 

paííadores. 
^  LeUVosque^fao^do^rafiradore^no^da^na 
■qnehauerÕo. 

Rdenou  elReidom  loáo.  1 11.  W^^È^i 
.querqualidade,riiaffenemmandaffet,tat  ,pe  finempet 

outr&e  feus  regnos  &  fenhorios ,  pata  fota  delles ,  nenhu 

lamThomeAPetoeu^"        w  folTcefcuaeirooucaualleito  ,foue 

qualquer outiacoufaquedeS.A. tlu?le;^ndo*s    &fo(redeorada- 
l^dAd.^a^d^^^^^g^ 


■  ■ 
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para  os  ditos  lugares.  E  fendo  alcaide  moor,qtiueíTefortale2ada  mão 
dajgua  peíToa,que  a  de  S.  A.  tiuetfe,  perdcíTe  adita  alcaidaria  moor  & 
naopodeíleíer  mais  alcaide  moor  de  fortaleza  algua.E  q  nas  ditas  pe- 
nas  encorreflem/egundo  as  qualidades  das  peííoas  acima  dicas,todos a- 

cjuelks cjdeíTemajuda, azo,  fauoo&confentimcnto para fepaífarodi- 
to  gado.  E  porq  per  efta  ordenação  punha  maiores  penas  aos  nadadores 
dos  gados,  das  que  tinhao  pela  ordenação  do  liu.  5.  Tit.  8  9.  6c  em  mui- 
tos cafos  em  que  verdadeiramente  não  fão  pafsadores?as  ordenacõesHhe 
dao  penas  de  pafsadores^hauiaS.  A.  por  bem,que  as  ditas  penas  fe  enti- 
deísemíoomente^squeerãopoftas  pela  dita  ordenação  do  liu.?.  Per 
nua  prouiiao  de.  1 4.  de  Agofto  de.  1527.  Foi.  2  8.  do  liu.  verde. 

^  Lei.  1 1.  J)os  Caflelhanospajfadores. 

Rdenou  o  dito  fenhor,q  aos  Caítelhanos,  que  nefte  regno  fe  a- 
chaísem  paísandogado  &  coufas  defefas,fe  lhe deefse  a  pena  q  Concot 
fieAá  T  P°™Sucfc?  P°í0;dico;^Kregundoosdcliaosem«pr! 

qiieto{seachados.Perhumaluaráde.2.deNouembrodc.i.2o  Ftílitt  los  df 
do liuro  terceiro.  '  *y,rui.-°°'paEcsdo 


Lei- 111. gwe  oí  alcaides  moor  es  ou  comecUdores 
naotragãooado. 


pazes « 
qfc  ia* 
meneio 
na  lei .  i. 
dotit.i. 
parte.*». 


|Rdenouoditofenhor,que  nenhym  alcaide  moor  nem  feulo- 
^goteente.ncm  cômedador  das  ordees  trouxeílcm  gado  algum, 
ide  qualquer  forte  quefoííe  nas  cidades.villas,  ou  lugares  nem 
em  feus  termos,onde fofsem  alcaides  mooresVou  perelles  ftfuefsem  ou 

em  que  tiuefsem  comenda  algua.E  fazendo  o  contrano,perdefsem  odi- 
togado,&maispagafsemdozentos  cruzados }  ametade  para  quêosac- 
cufafse,&  a  outra  metade  para  os  captiuos .  E  porem  que  tecndo  algúa 
das  ditas  pefsoas  terras  próprias  fuaS>ou  da  alcaidariayou  comenda  pode 
ria  trazer  nas  ditas  terras  aquelle  gado,que  razoadamente  podefse  mítaç 
nas  ditas  terras.O  qual  feria  taxado  pelo  corregedor  da  comarca,ou  pelo 

ouuidor  deila^nao  hauendo  na  dita  comarca  corregedor3fendo  para  ello 
perelle  requerido.  E  que  antes  de  o  corregedor  ou  ouuidor  caxaremo 
ditogado/olsem  verperíiasditas terras  coquatroou  cinquo  homees 
femíufpeita^ue  tiuefsem  razão  de  íaber,Ogado  que  nas  ditas  terras 
podia  paltar.  E  tomada  afsi  a  dita  informação ,lhetaxafse  aquelle  ga- 
do ,  que  lhe  a  eile  corregedor  ou  ouuidor  be  pareceíkíem  de  lua  deter- 
minação haucr  appeliação  né  aggrauo:do§l  fefària  afseto  no  liuro  da  ca 

mara 


■ 


Quaitapaite 

mara  afanado  per  elle .  E  que  as  fobreditas  peíToas ,  que  terras  tiueíTem 
próprias  oudas  alcaidavias,ou das  comendas, requereíTem  ao  correge- 
dor ou  ouuidor,quc  lhes  taxaíTem  o  gado,que  nellas  podiao  trazer,íegu 
doformadeíla  lei:*  que  fe  aíTentaííe  no  liuro  da  camará  o  gado  q  tolic  ; 
taxado .  E  trazendo  cada  húadas  ditas  peíToas  algum  gado  nas  ditas  ter- 
ras fem  lhe  íerprimeiro  taxado  pelo  corregedor,*  feito  diíTo  atTento, ou 
mais  do  que  lhe  foíTe  taxado,encorrelTe  nas  ditas  penas.  E  que  o  gado  a 
lhe  afsi  foííe  taxado,  para  poderem  trazer  nas  Tuas  terras,náo  podeíle  pai 
íar  em  outras  aigúas  terras  do  termo  âo  tal  lugar,em  que  aisitoílem  al- 
caides moores,oucómendadores:nem  os  gados  dos  outros  moradores 
do  dito  termo,entraíTem  a  paftar  nas  terras  dos  ditos  alcaides  mooresou 
comendadores,  poíro  que  ate  entam  ftiueíTem  em  coftume,de  as  terras 
ferem  comuas  nos  paílos. 

f  Item  que  para  fe  melhor  guardar  o  fobredito,  os  juizes  cada  anno  nas 
deuaffas  geeraesperguntaííem  peííoas,que  tiueíkm  razãode  faber  fe  os 
fobreditos  guardauáo  o  conteúdo  nefta  lei .  E  não  o  comprindo  afsi ,  os 
ditosjuizesencorreíTemnaspenas,que  pelas  ordenações  fão  podas  aos 
juizes,que  não  deuafsão  nos  cafos,em  que  íao  obrigados deuaíTar.E  que 

os  corregedores,juizes,&  juftiças,que  as  ditas  deuaíTas  houueffem  cTver, 
procedeflem  contra  os  que  achalTem  culpados  pelas  ditas  deuaíTas  nos  . 
ditos  cafos,&  mandaííem  poer  libellos  por  parte  da  juftiça ,  pofto  q  não 
houueíTe  partes  que  accufaííem .  Pela  lei.  3 1.  dos  capítulos  das  cortes  de 
Torres Nouas,& de  Euora.  Annode.i  55  8. 

Ç  Lei  1 11 1.  Que  os  eferitães  da almotacaria  não  tragao 

gado.  - 

J^^^Rdenou  o  dito  fenhor,que  os  efcriuães  da  almotacaria  não  pof 
^j^^Jfão  trazer,nem  criar^gado  algum,  nos  lugares  em  que  afsi  tiue- 
£ç|fP&rem os  ditos  ofícios ,  nem  em  feus  termos,  foomente  poderão 
trazer  aquelle  gado ,  que  lhe  for  neceflario  para  fuaslauowas,©  qual  lhe 
fera  ordenado  pelos  corregedores  das  comarcas ,  informandofe  primei- 
ro das  peíToas  que  tenháo  razão  de  o  faber ,  de  que  fe  fará  alterno  no  li- 
uro da  camará,  afsinado  pelo  corregedor.  E  os  que  o  contrario  fizeré, 
perderão  o  dito  gado  que  afsi  trouxerem,  ametade  para  quem  os  aceu- 
far,&  a  outra  metade  para  os  captiuos,&  perderão  os  ofícios  para  os  fua 
alteza  dar  a  quem  for  fua  mercê .  Pela  lei.  3  6.  das  cortes.  Anno  de  mil,& 

quinhentos,&  tnnta,6c  oito. 

'm ^Lei.vi 
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j  Rdenou  oditofenhor/penenhijapeíToadequalquerqua 
lidade  que  foíre,metteílegadodenenhiía  forte  de  fora  dc- 
ftcsregnos,para  ncllcspàftar/obpcnadc  perder"  o ditoga- 
do,amecade  para  quem  o  accuíãfle,  ôcametade  para  os  cap- 
"uo^&foíTemprefos^fsiosienhoresdosgados^queneícc 
ieenofoílem  achados,comoospaítorcs,oupcíIoasquccm  guardados 
gados  andaflem,*  foííem  degradados  por  cinquo  anos  para  Africa  fem 
embargodequaesquerprouifóesquedosReis  paliados, ou  per  elíefe- 
nhorRci  fofscmconccdidas.Epaia  os  ditos  gados  ferem  julgados  por 
perdidos,&as  fenteçasfe  darem  aa  execução,baítafse  foomente  ferem 

citados  os  paílores,ou  quaesquer  outras  peísoas^que  com  os  ditos  gados 
andalscm,pofto  q  feus  donos  o  não  fofsem.Pela  lei.  2  5.das  cortes  Anno 
de.  153  8. 

^  Lei.  v  1 .  Que  cada  hum  traga  as  cor  miradas 
quequifer. 

I  Oncedeo  o  dito  fenhor,  q  todo  o  natural  &  morador  deites  re  - 
j  gnos,podefse  fazer carneiradas,de quãtos  carneiros quife{Te,po-. 
'ftoque  cada  hua  pafsafse  de  quinhentos, fazendo  prime  ro  is 
diligencias  que  fao  obrigados  fazer  pelas  ordenaçôes.As  quaes  podenáo 
fazer&trazer  dentro  das  cinquo  legoas  da  arraia,  fem  embargo  defer 
defefo  pelas  dicas  ordenações.E  q  ifto  não  houuefse  lugar  nos  fidalgos  l 
&  alcaides  moores,&  commendadoresrporque  eíles  não  poderião  fazer 
nem  trazer  as  ditas  carneiradas  per  finem  per  outrem,  nem  de  parçaria 
dentro  das  cinquo  legoas  da  arraia.E  fora  dellas,as  poderião  fazer  &  tra- 
zermos;  carneiros  que  houuefse  de  fuás  criações  ou  dizimos ,  pofto  que 
cada  hua  fofse  de  mais  de  quinhentos  carneiros.E  os  alcaides  moores  & 
comendadores,  pofto  q  ciuefsém  carneiros  de  fuás  criações  ou  dizimos, 
n  ao  poderião  fazer  as  ditas  carneiradas  fora  das  cinquo  legoâs,fenao  tee- 
do  cerras  fuás  proprias,ou  das  alcaidarias,ou  cõmédas,em  q  as  crouxefse, 
fazendofe  primeiro  as  diligencias,que  manda  a  lei  cerceira  deite  titulo! 
E  fazendo  o  concrario,que  encorreífem  naspenasconteudas  naorde- 
nacão.Pelalei.  3  4.  das  cortes.  Anno  óç.iy^  8. 
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Rdenou  o  dito  fenhor,que  toda  peíToa  que  gado  tiueíTe  no  tetf 
mo  de  qualquer  cidadc,villa,oulugar,qucftiucírcdcn  cro  dcdcz 
J  jerroas  da  arraia  de  Caírella,ou  em  termo  de  cidade,villa,ou  lu- 
gar cujo  termo  ou  parte  dcllcftiucffe  dentro  das  dez  legoas  da  arraia,; 
pqftoqueolugar  íliuefíe  mais  das  ditas  dez  legoas,  hora  o  gado  fofle 
vaccuum,óu  meudo  de  qualquer  fortc,não  fendo  ouelhas,foffe  obriga-; 
do  per  todo  o  mes  de  Abril  de  cada  hum  anno,o  ir  efereuer  no  liuro  da 
camará  do  tal  lugar,declarando  quantas  cabeças  tinhadecada  forte  de 
oado,horaogadofoffcdcfuacriação,oulauoura,oudc  qualquer  ma- 
neira que  o  tiueíTe.E  que  hauendodespois  domes  de  Abril  algUm  ga- 
do outro,  foíTe  obrigado  ir  efcreuelo  no  dito  liuro,  do  dia  qiíeohou- 
uelíe  a  vinte  dias:excepto,fe  fofle  gado, que  lhe  nafceflede  fua  criação 
defpois  do  dito  mes  de  Abril:  porque  eíle  tal  não  feria  obrigado  efere- 
uelo,faluo  no  Abril  feguinte,quando  efcreueííe  todo  o  outro ,  que  era 
obrigado  efcreuer.E  pofto  que  em  hum  anno  tiueííe  qualquer  peíToa 
feripto  feu  gado,  todavia  fofle  obrigado  no  mes  de  Abnldos  outros 
annos,ir  efereuer  o  que  então  tiueíTe  pela  maneira  &  com  as  condições 
fobrecíitas.E  a  peíToa  que  naoefcreueíTe  o  gado,perderiaodito  gado,ou 
fuajuftavalia^ametadeparaquemoaccufaíTe^aoiitra  metade  para  a 

camará  de  S.  A. 

^  E  que  querendo  algua  peflba,metter  gado  em  cada  hum  dos  lugares 
fobreditos  de  outro  lugar ,antes  que  o  mctteíTe,fofle  efereuer  no  dito  li- 
uro como  o  queria  metter:&  fe  o  trazia,para  andar  &  paftar  nos  termos 
dos  ditos  lugares,oufe  o  leuaua  para  outra  parte.E  qualquer  gado  que 
fofle  achado  dentro  dos  ditos  termos,fem  ferferiptono  liuro  dacama- 
radacidade,oulugar,em  cujo  termo  foffe  achado,foííe  perdido, ame- 
tade  para  quem  o  accufafle,&  a  outra  metade  para  a  camará  de  S.  A.  & 
alem  dello  a  peíToa  em  cujo  poder  fofle  achado,ou  o  mettefle ,  fofle  de- 
gradado dousannos  para  Africa.E  mandou  aos  efcriuães  das  camarás, 
que  fofsem  muito  diligentes^em  afsentar  os  gados ,  que  as  ditas  pefsoas 
viefsem  efcreuer,&  de  cada  afsento  leuafsém  foomente  quatro  reaes,ho 
ra  o  gado  fofse  muito,hora  pouco. 

f  E  fe  despois  do  dito  gado  afsi  fer  feripto,  a  pefsoa  q  o  efcreuefse,o  ouí- 
fefse  vendet,trocar,ou  per  outra  qualquer  maneira  de  íi  tirar,  fofse  obri- 
gado,afsi  o  que  de  fi  o  tirafse,como  o  q  o  houuefse,de  o  irem  efereuerno 
liuro  dacamara,dodiaq  fe  vendefse,  trocafse,ou  traspàfsafse  a  dez  dias. 
E  não  efereuedo  no  dito  termo ,  cncorrefse  o  q  o  houueíse  é  perdiméto 

do  dito 
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doditogador&oque  defíotirafse  em  perdimento  dá  valia  dcllc  & 
mais  roíie  cada  hum  degradado  dous  an  nos  para  Africa.  " 

3   CE  fe  afguadas  fobredicas  peíToas  quifeíTe  cercar  algum  gado ,  do  que 
afsicrueírefcnpto na villa,em que foíTe morador, foííe  obrigado  dodia 
em  que  o  aísi  cortaííe  a  dez  dias,o  ir  aíTentar  no  dico  liuro.E  querendoo 
leuar  para  o  cortar  em  qualquer  outra  parte  do  regno,  antes  k  o  leuafle 
ohzeíle{abernacamara,ondefeaíTentaria  como  oleuaua.Eque  fofle' 
obrigado  do  dia  que  o  tirafle  da  villa,a  quatro  mefes,trazer  certidão  dos 
©mciaes  da  camará  do  lugar  onde  o  foíTe  cortaram  que  declaraííe  quari 
togadocortara,oudoalmotacel  moor,quando  o  cortaííe  na  corte  que 
lha  padaria  na  maneira  fobredita.  Aqual  certidão  fe  regiítraria  ao  pee  do 
auento  que  fefizefie,  quando  o  dito  gado  fetiraíTe.E  querendo  leuar  a 
paliar  o  dico  gado  fora  do  termo  do  dico  lugar,  fizefTeafíen  to  no  liuro 
dacamara,quantoeraogadoquequerialeuar,&deque  forte  EfoíTe 
obrigado  a  trazer  certidão  de  quatro  em  quatro  mefes,dolusar  cm  cu- 
jo termo  o  trouuefle,em  quedeclaraíTe,quanto  gado  trazia,  &de  q  for> 
te.E  quem  quer  que  tiraífe  gado  de  algú  lugar,  fcm  o  primeiro  atentar 
no  huro  da  camara,ou  fem  mandar  as  ditas  certidóes,em  cada  hum  dos 
ditos cafos,perdeííe  ogado  oufuavalia,ametade  para  quemoaceufaf- 
íe,&.a  outra  para  a  camará  de  S.  A. 

4  C E  acontecendo  que  defpoisdeafsi  teerem  feripto  ogado,lhemorrefFe 
algum,ou  fe  lheperdefle,ou  o  mataífem  para  comer,  fendo  em  cada  rm 
anno  ate  três  cabeças  de  gado  vaccum,ou  ate  vinte  de  porcos  ou  de  ou- 
tro gado meudojurandoo  aísi,fo£Tcra  crijdos  per  feu  juramento  E  fen- 
do dehi  para  cima,as  ditas  peíToasfofsemobrigadas,de  o  fazer  faber  ao 
juizdqtal  lugano  qual  tomaria  informaç>,do  gado  que  dixefsem  que 
lhe  morrera,ou  matarao,per  duas  ou  três  teítemunhas,q  fobre  ifso  per- 
guntáriãommmariamente,quepelas  partes  lhe  ferião  apprefentadas  E 

-  achando  pelas  ditas  teftemunhas,ferafsi  verdade,  que  lhe  morrera  ódi- 
to  gado,ou  o  perdèrão,ou  o  matarão,o  mandafse  eícreuer  pelo  efcriuáo 
da  camará  no  liuro  ao  pee  do  afsento,onde  o  tal  gado  ftiuefse  feri- 
pto  .  E  que  as  ditasiinquiri^Ões  *ftiuefsem  em  mão  dos  efcriuães 
que  as  efcreuefsemè&as  mofefsem aos  corregedores  ,  quando  pe- 
los ditos  lugares  pafsafsem. 

5  CE  porque  muitas  pefsoas  fe  vão  vitier  de  hum  lugar  para  outro,  & 
leuão  feu  gado  conhgo,  mandou  o  dito  fenhor,quequerendofeiías 
taes  pefsoas  víuerfbrá  do  lugar-antes  quetiraíseml) gado , o fofsem 
cfcreueínolmrodaçamarado  lugar;dondeo  quifefsem  cirar;  &  fofsem 


obri 
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obrigados  trazei  certidão  dentro  em  quatro  mefes,  do  lugar  ?j™°^ 
kuatTemo  dito  gado.em  que  declarauão,quanto  gado  leuarao  ao  dito 

lugtr  1  qual  fe  reliftrària  ao  pee  do  aííento ,  onde  afsi  o  duo  gado  efcre    ( 
UeráoEnáoofa?endoafsi,encorrelTemempenadeperderogado,que 

afsináoefcreuelTern  ,&fouem  degradados  dous  annos  para  Afnca.E 
não  trazendo  certidão  dentro  dos  quatro  mefes,  eneorreflem  em  pe  -, 
dimento  do  dito  gado,ametade  para  quem  os  accufaíTe ,  &  a  outra  me-, 

tadeparaacamaradeS.A.  ■ 

x  f  Efe  algús  moradores  dos  lugares  do  eítremo/oíTen.  lamarão  regno, 

6  rCafte1la)p0deíremleuarolado,quelhefofl-e  neceffatm  para  fua  a. 

uoura,regiftrandoo  primeito  no  liuro  da  conta  do  duo  gado  Os  quaes 
ferião 'obf  igados  trazero  dito  gado,tanto  que  acabaílem  fualauou« ,& 
o  tornar  a  regiftrar  ao  pee  do  aíTento  que  fe  fezeífe  quando  c ,  leuaraaE 
não  otornando.houueflemapena  depafsadores  .E  trazendoo  &nap, 
o  regiftrando,peidefsem  odito  gado  ou  fua  valia. 
,  €  Item  que  a  pefsoa,a  que  fofse  achado  mais  gado  daquelle  que  tmelse 

7  foiptó)Perdefse  o  gado,que  lhe  afsi  mais  fofse  achado.  . 
9  ff  Item  mandou  a°os  corregedores  das  comarcas  &  oumdores  de  fenho- 

8  res  de  terras,em  que  os  corregedores  não  entrao;que  em  cada  hum  an- 
no  quando  fofsem  pelos  lugares  de  fuás  correições  ou  ouuidonas  vil. 
KsLlros,emqueosditosgadoshauiáodeferfcriptos,&:ornairem 

conta aaspeífoas  ó  gados  riueffem,fecomprirãoascoufasneftalei  con* 
teudas,afsi  pelos  ditos  liUIos,como  per  qualquer  outra  informação  que 
para iíTo lhe pareceífe  neceíTaria.E que procedeflem  contraos culpados, 
comofoifejuftiça,condénandonaspenasacimaditasv     na 

CE  q  em  todolos  outros  cafos  conteúdos  nas  ordenaçoes.iobre  o  palsar 
9  dos  gados,Ó  per  efta  lei  náo  fofse  prouido,  fe  guardalse  o  q  per  elias  tolse 

determinado.Pela  lei.35.  das  cprtes.Anno  de.  1 5  5  8. 

C  Lei.  v  n  1.  ^euegaíSoik  leifrecedente. 

Euosou  o  dito  fenhor  a  lei  precedéte,  q  mádaua  efereuer  os  ga; 

dos.pela  muita  opprefsao  q  os pouos  dizião mfso  receber,*  ma 

.....  dou,qfenáovfaísedaditalei,em quanto fenáomandalseoco- 

trario.Per  hum  aluara  de.i  9.  de  Ianeiro  de.  1  j  4  o. 


.....     .  .     -         .. 

dos  gados. 


. 


:  .„ 
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Efpois noanno de. i  J49.  fobreoefcreuerdos gados, fezodi- 

co  rcnhornouaordcnação,&mandou,cjúe  alem  das' diligen- 
4&iz£&  cias,quc  per  fuás  ordenações  erão  mandadas  fazer ,  para  fe  eui- 
taro leuardosgados/e  fízeíTem as feguintes. 
1    M  Que  todo  juiz  de  fora  tire  deuaíTa  geeral  cada  anno,desdo  principio 
delunio  ate  todo  Agoífo,dos  que  leuarão  gado  fora  do  regno  ou  a  if- 
lo  derao  azo,ajuda,ou  fauor,alem  da  deuaíTa  geeral,q  a  ordenação  mau 
datirai'cadaanno?juntocomadosoff7ciaesdajuítiça.  A  qual  deuaíTa 
de  pailadores  tirará  fobre  fi,  perguntando  todas  peíToas,que  tiuerem  ra- 
zão, de  íaber  da  paífcgem  dos  gados ,  ainda  q  paíTaífem  de  trinta.  E  vin- 
do a  íua  noticia, que  algíía  peíTòa paíTou  gado,ou  a  iíTo  deu  ajuda  fauor 
ou  azo,tirarálogo  íobre  cila  deuaíTa fpecial,&  prenderá,*  procederá  cõ 
traosculpados,dandoappellação&aggrauosnoscafosem  que  couber 
poíto  que  fejao  tiradas  outras  deuaíTas  geeraes.Oque  fará  todas  as  vezes' 
que  afsi  for  informado,  que  ha  culpados,poíto  que  fejao  peíToas  de  que 
ja  particularmente,  fejao  tiradas  deuaíTas  doutros  cafos  particulares  de 
paragem.  E fendo  fenhores de  terras,alcaides  moores,  fidalgos  comme 
dadores,oupeíToas,que  ao  juiz  pareção  poderofas ,  os  emprazará  para  a 
corte,  paraíe  hurarem  ante  os  corregedores  do  crime  delia,  no  termo  q 
lhe  aísinará,  &  lhes  enuiará  os  autos  do  emprazaméto,&  o  traflado  das 
culpas,quedelleshouuer<  ■  *   ■ 

z  -f  E  manda  aos  juizes  ordinários ,  que  quando  tirarem  deuaíTas  dos 
juizesdoannopaíTado,não  perguntem  pelos  paíTadores  como  manda 
<a  ordenação:  mas  tirem  deuaíTa  fpecialmente  fobre  os  paííadores,perPu 
tando  todos  aquelles,que  forem  informados,  teerem  razão  de  faber  da 
paisagem  dos  gados,ainda  que  paíTem  detrinta  em  qualquer  numeroq 
ieja.  Eas  deuaíTas  mandarão  aos  corregedores  das  comarcas,ououuido 
res  das  terras,em  que  não  en  tráo  corregedores ,  &  cobrarão  conhecimé 
tos  delles,de  como  lhas  entregão.  £  não  as  mandádo,encorrerão  nas  pe 
-nas  das  ordenaçoes,dos  juizes  que  não  enuiao  as  deuaíTas  aos  correeedo 
res.  E  os  corregedores  &  ouuidores  procederão  contra  os  culpados,  con- 
iorm^eaeftalei  &efcreueráoaS.A.ascuIpas,quenas  ditas  deuaíTas  a- 
enarao  &  as  diligencias  que  fobre  iíTo  fizerão,&  as  cartas  enuiarão  ao  ef- 
ermao  da camara,que  teem  cargo  de  efereuer  nos  negócios  das  taxas. 
3  X  E  alem  de  tirar  a  dita  deuaíTa,vindo  a  fua  noticia,  que  algue  paíTou  ga 
do  tirarão  fobre  iíTo  inquirição  de  ate  dez  teítemunhas ,  &  enuiarão  lo- 
go delia  o  traflado  ao  dito  corregedor  ou  ouuidor,  q  ^cederá  no  cafo,co 
mo  tojuítiça.E  ledo  peíToas  poderofo  na  cerrarão  tirarão  inquirição, 
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mas  o  farão  faberao  dito  corregedor  ou  ouuidor  ,  que  logo  com  a  mais 
breuidade  que  poderem ,  virão  tirar  a  dita  inquirição,&  procederão  có 
tra  os  culpados.  E  quando  os  ditos  juizes  ordinários  receberem  querelas 
dospaíTadores,como  forem  prefos,ou  fe  apprefentarem  perante  elles  có 
carta  de  feguro,remetterão  logo  as  querelas  aos  corregedores  ou  ouui- 
dores  de  terras,onde  não  étrar  corregedor,  com  os  autos  de  fuás  prifoés, 
ou  apprefentaçóes  de  cartas  de  feguro.  Os  quaes  conhecerão  dos  feitos, 
&  darão  appellaçao  &aggrauo,nos  cafosem  que  couber. E  mandarão  le 
uar  os  prefos  aas  cadeas  de  fuás  correições  ou  ouuidorias,quádolhes  pa- 
recer,quenão  íHofeguros  nas  cadeas  dos  lugares ,  onde  afsi  ítiuerem 
preíbs. 

^  E  para  fe  melhor  faber  dos  culpados,  manda  o  dito  fenhor  a  todos  os 
ditos  corregedores  &  ouuidores,que  em  cada  hum  lugar  tirem  deuaíía 
cada  anno,fobre  os  paífadores,  &  osque  lhes  deré  fauor,  ajuda , ou  azo, 
poíto  que  pelos  juizes  no  dito  anuo  fejao  tiradas,conforme  a  eíla  lei,  & 
que  cumprãOjO  que  aos  ditos  juizes  he  mandado  acerca  das  ditas  deuaf- 
íàs,  E  verão  as  deuaífas,  que  per  elles  forem  tiradas,  &  acha ndo,q  he  ne- 
celíario  perguntaralguas  teítemunhas  referidas,as  perguntarão,&  farão 
quaesquer  outras  diligencias  neceíTarias.  E  achando  culpados,contra  os 
quaes  osjuizes  não  procede  ífem,procederão  contra  elles.  Eaísi  procede- 
rão contra  osjuizes,não  teendo  tirado  as  deuaíTas  no  dito  tempo .  E  efc 
creuerão  fempre  a  S.  A.  o  que  fizerem  fobre  o  dito  cafo,  &  o  que  acharc 
em  cada  lugar,&  as  cartas  enuiarão  ao  dito  efcriuão  da  camará. 
^"  E  arreceando  algúa  peítba,de  accufar  algum  cuIpado,&  querendo  erri 
fegredodenunciar,&  nomear  teftemunhas,o  poderá  fazer.  E  fendo  cort 
dénada  a  peíToa  denunciada  pela  proua  das  ditas  teílemunhas,o  denun 
ciador  aja  a  terça  parte  da  condenação  de  dinheiro,fazenda,&  gado,po- 
fto  que  não  accufe,não  fendo  as  taes  teítemunhas,  que  o  denunciador 
nomeou, janomeadas,ou  perguntadas  para  proua  do  tal  deli£r.o,ao  tem 
po  que  as  afsi  nomear.  E  náo  fe  prouando  pelas  teítemunhas,que  o  de- 
nunciador  nomear,inteiramente  a  dita  denunciação,&  a  peíToa  denun- 
ciada toda  via  for  condénada,aísi  pela.pro  ua  que  o  denunciador  deu,  co 
mo  per  outra  que  fe  por  parte  da  juftiçadeer,fe  applicará todavia  ao  de- 
nunciador aquella  parte,  que  aojulgador  parecer  que  merece  da  terça 
parte,que  houuera  dehauer,fefeprõuara  inteiramente  a  denunciaçãó 
pelas  teítemunhas  que  nomeou .  As  quaes  teítemunhas  poderá  nome- 
ar,afsi  ao  tempo  da  denunciação,como  em  todo  o  tepo  que  a  accuíaçãp 
durar,&  per  derejto  fe  podem  perguntar.  A  qual  denunciação  fe  fará  ao 

corregedor 
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corregedor  da  comarca,ou  ouuidordc  terra  onde  não  ecrã  correoedor 

ouaojuizdefora^qiialquerdellesaqueoconhecimentopercen^no 
meandolhe  as  peíToas  que  forem  culpadas,&  as  teftemunhas  per  que  fe 
houuer  de  prouar.  As  quaes  o  corregedor  perguntará  deuaílamence,  & 
o  niaisemregredoquepoderrer,rcmnosautos,ncm  doutra  maneira 
declarar  a  peíToa,que  lhe  tal  denunciaçáo  fez.  E  o  dito  julgador  lhe  paf- 
iara  hua  certidão  ícnpta  &  afsinada  per  fe  mão,de  como  fez  a  dita  denu 
ciaçao.paraperella  poder  requerer  o  pagamentoda  dita  terça  parte  Na 
qual  certidão  afsmará  outro  íi  hua  pefToa,de  que  o  denunciador  fe  fiar  & 
elle  eícolher,q  feja  teftemunha  do  auto  da  dita  denudação,  pofto  q  feia. 
íeu  parete,ou  derigo,ou  religiofo.  E  o  julgador  procederá  no  cafo  da  di- 
ta denunciado  por  parte  da  juftiça.com  o  for  dereito.  E  ao  tempo  6  for 
o  reito  coclufo  em  final,  fará  poer  neile  hum  termo  pelo  eferiuão  delle 
aisinado  pelo  dito  julgador,em  que  declare,como  no  dito  feito  há  denu' 
ciador,fem  declarar  o  nome  delle,&  os  nomes  das  teftemunhas  que  no 
meou,para  prouar  tal  denunciado: &  despachará  o  feito  como  for  jufti 
ça,dandoappellaçao  fraggrauonos  cafos  em  que  couber.  E  quando 
houuer  de  hauer  condenação  ,  applicará  logo  na  fentença  ao  dito  de- 
nunciador a  parte  que  houuer  de  hauer,  fegundoa  proua  que  fea- 
char  pelas  teftemunhas  que  nomeou,  fem  declarar  o  nome  delle.  E  o 
mesmo  farão  os  defembargadores  da  moor  alçada  no  cafo  da  appel- 
laçao. 

>  f  E  para  os  denunciadores  poderem  cõ  breuidade  fer  pagos  da  dita  par 
te,mádou  o  dito  fenhor  aos  defembargadores  da  moor  alçada,  q  cõmet 
taofempre  a  execução  das  fentenças  ao  julgador  que  a  fentença  deu  na 
primeira  inftancia.  O  qual  ao  tempo  da  execução,  arrecadará  em  dinhei 
ro  a  parte  que  for  julgada  ao  denunciador,^  mandará  logo  fazer  hu  ter- 
mo no  feito  afsinado  per  elle,de  como  fe  arrecadou  adita  parte,&lhe  fi- 
ca em  poder ,  para  a  dar  ao  denunciador.  Ao  qual  logo  a  entregará,&co 
tara  delle  a  certidão,que  lhe  a  principio  deu,com  feu  conhecimeto  nas 
coitasse  como  recebeo  do  julgador  a  parte  que  lhe  foi  julgada .  O  qual 
conhecimento  lerá  afsinado  pela  parte, &  pela  teftemunha  que  afsi- 
nou  na  certidão  ,  ou  per  outra  peíToa  que  o  denunciador  quifer,  fen- 
do a  dica  teftemunha  morta  ou  abfence  .  E  o  julgador  terá  a  dica 
certidão  &  o  conhecimento  para  fua  guarda  em  fegredo ,  para  em  to 
do  tempo  fe  faber ,  como  o  dito  denunciador  afsi  foi  pago. 
fEmandouoditofenhor,quepefíbaalgua  nãocompregado  algum 
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for.  do  lugar  &  termo  donde  for  morador/em  f>*g*f  fgf* 

ça  &  fe  enfardará  nilfo  a  formada  ordenação  doli.  5-  o  •  8M;  E  po  que 

fomos  informados.  E  que  pofto  que  fe  faç.áo  as  fobred.tas  diligencie 

oTora  mabque  a  fóma  da  certidão  do  queha  de  comprar,ou  compra 

Tm 3 lugar.oudoutras peíToas , do  q lhehe conced.dopelos 

offiria    pofto  que  da  fõma  principal  não  paífe  pagará, (To  mesmo  ano- 

uSdooíueafsIcomprar.alemdosditos  mandados*  ««idoes^K, 

cafo  em  â  o  comprador  perder  o  gado  que  comprar  anoueado ,  por  co- 

prarapeLsqueFlhenáofejáo  nomeadas  pela  certidão  q  das  camarás 

PhTde  kuar ,  as  taes  peffoas  que  afs»  lhe  venderem,perderao  o  precoque 

valer  o  gadolem  mais  outra  nouea»  _ 

f  I  quinto  aos  que  com  cartas  de  vizinhança  forem  comprar  para  fuás 

5iaçTes&^ 

acima  dita,  que  fe  teem  com  os  carniceiros,  f. *'*?f?Çtn?K™*£™ 
na  camara:&  não  poderão  com  prar,faluo  aquella  foma  de  gado  &n 
quellaspeíroas,quepelosomciaeslhe  for  concedido  :o  q^Jomesmo 
fePoeraabaxodacercidão,ou  nas  cortas  da  carta  de  vizinhança  como 

manda  S.  A.q  fe  faça  nos  ditos  carniceiros  obrigados.  E  antes  do  tal  man 
dado  fe  dará  j uramento  ao  que  tal  carta  de  vizinhança  leuar  Je  teem  ne 

cefsidade  do  dito  gado,ou  he  para  eile .  E  fcm  primeiro  lhe  fer  dado  o  eh 
to  juramento,fe  lhe  não  dará  lugar  para  o  comprar ;  E  comprando  algu 
gado ,  não  guardando  primeiro  o  modo  fobrcdito  encorrera  em  pena 
de  pagar  anoueado  todo  o  que  comprarão  vededor  perdera  foomeo* 
te  o  preço  que  houue  polo  gado  que  lhe  afsi  vendeo. 
CE  manda  o  dito  fenhor  ,  que  nenhúapeflba  compre  gado  para  tor- 
nar a  vender,  não  fendo  das  obrigadas  a  talhar  em  algum  lugar:  por, 
que  entam  o  comprarão  fazendo  as  diligencias  íobred i tas:  ou  quan- 
do o  quiíeremleuar  a  vender  a  Lisboa,  ou  ao  Algarue,  ou  aa  corte.  E 
quando  o  afsi  para  os  ditos  lugares  comprarem,o  faraó  faber  no  lugar 
onde  o  q inferem  comprarmos  juizes  &  officiaes  em  camará ,  &ie  obri- 
garão em  certo  tempo  moftrar  certidão  dos  officiaes  da  camará  dos  taes 
lugares  onde  forem  vender,  oudoalmotacèmoorfendona  corte,  nao 
ftando  fuaaltezaem  Lisboa,de  como  talhou  ouvedeo  na  corte  ou  nos 
ditos  lugares.  E  não  a  leuando  ao  tempo  em  que  ficare  obrigados,  en- 
correrãoempenadepaífadores.  E  o  que  houuer  de  comprar  para  tra- 
zer aos  ditos  lugares,  ou  aa  corte,  hauerá  certidão  dos  officiaes  da  ca- 
mará do  lugar  onde  comprar,  naquella  maneira  que  fe  ha  de  dar  aos 
carniceiros  obrigados ,  ôc  aos  das  cartas  de  vizinhança  ,  &  íem  e41a 
a  onáo 


Das leis  éxtráuâgahtes.  n8 

o  nao  poderá  fazer  fob  as  penas  poftas  aos  carniceiros  obrigados ,  &  aos 
das  cartas  das  vizinhanças.  E  comprando  para  reuender  o  dito  gado ,  ôc 
reuendendoo  encorrerá  nas  penas  dos  que  reuendem  pão.  E  porem  ca- 
da hum  poderá  tirar  o  feugado,que  tiuer  de  fua  criação,  para  o  ir  cortar 

aqualqucrlugardcnoírosrcgnosondcquifcr,comtantoque  traga cer- 
tidão do  lugar  onde  o  cortar  dentro  de  quatro  mefes ,  do  dia  que  tirar  o 
gado  dode  o  trazia.  E  fe  o  não  cortar  no  dito  tempo,  &  diíTer  que  o  traz 
depaítoem  qualquer  lugar  deites  regnos ,  fera  obrigado  trazer  a  certi- 
dão de  quatro  em  quatro  mefes  de  como  Ia  traz  o  dito  gado .  E  não  tra 
zendo  as  ditas  certidões  no  dito  tépo,perderáodito  gado,  ou  fua  valia, 
ameradc  para  quem  o accufar,&a  outra  metadeparaa  camará  deS.  a! 
E  ametade  deftas  penas ,  afsi  dos  carniceiros  obrigados,como  daquelles 
que  com  cartas  de  vizinhanças  comprarem,ou  fcm  ellas,fcrá  para  quem 
os  accufar,&  a  outra  metade  para  a  camará  do  dito  fenhor. 

10  f  E  os  vereadores,ao  paíTat  das  cartas  de  vizinha nça,para  alguas  peíToas 
comprarem  gado  para  lauouras  ôc  criações,  ihes  afsinarão  logo  três  me- 
fes da  feitura  delias  para  poderem  comprar:  &  não  cóprando  nelles  lhes 

não  valercáo  as  cartas.  E  comprando  dentro  do  dito  tempo,  ferao  obriga 
dos  mettercm  o  gadoiio  termo  do  lugar  dode  a  tal  carta  Ieuarão,&  o  re 

giftrarãocomaditacartanoliurodacamara,aopeedoalTento  ó  fefez 
ao  tempo  q  a  dita  carta  lhe  foi  paíTada,&iílodetro  de  hu  mes  alem  dos 
três  que  para  cóprarlhe  fão  dados.  E  não  o  cõprindo  afsi,perderão  ame- 
tade do  gado  que  afsi  comprarem,  ou  da  valia  deiíe ,  ametade  para  que 
os  accuiar,&  a  outra  metade  para  a  camará  de  S.  A. 

1 1  %  E  os  efcriuães  farão  cada  anno  hum  liuro,em  que  efcreuerão  todos  os 
gados,que  peíToas  forem  comprar  com  cartasde  vizinhança  &  licença,q 
lhes  foi  dada  na  dita  camara,&  para  quanto  gado,&  quanto  comprarão, 
Sc  de  quem:&  afsi  o  gado  que  forem  comprar  para  trazer  aa  corte,  &  pa 
ra  Lisboa,  &  para  o  Algarue.  E  as  peíToas  q  leuarem  gado  de  fuás .criacó 
esavenderaoutroalgúlugar,ofarãofaberaos  officiaes  da  camarado 
lugar  a  cujo  termo  o  trazem, &  hauerão  certidão  delies  do  gado  q  leuão: 
ôc  ferão  obrigados  a  trazer  outrâ*dosjuizes  Ôc  ofliciaes  dolugaronde  o 
vendete,do  gado  q  la  venderão  ou  cortarão.  E  afsi  as  certidões  q  afsi  leua 
rem,feregiítrarão  no  dito  liuro.E  afsi  fe  regiftrarão  as  q  fãoobrigados 
trazer  dolugaronde  leuarem  o gado,aopee  do  affento  dogado  qleua 
rão,paraem  todo  tempo  fefaber,fe  comprirão  com  fuás  obrigações. 

li  f  Equercnc3oalguapeíToaleuar  algum  gado  feu,apaftar  fora  do  termo 
r  do  lugaronde  viue,ou  dondeogado  fe  criou,antes  que  o  leue,  o  fará  af- 

R  2         fentar 
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Tentar  no  liuro  da  camará  do  dito  lugar  donde  o  leuar,declararido  o  nu- 
mero  &  a  qualidade  do  gado.  E  fera  obrigado  de  o  trazer,ao  lugar  don 
de  o  tirou  dentro  de  féis  mefes.  E  não  fazedo  o  dito  aflento,&  nao  o  toi 
nando  dentro  do  dito  tempo,o  perderáou  fua  valia,ametade  para  quem 
accufarAaoutraparaacamaradeS.A. 
2  CEoquctiucr  gado  de  fua  criação  ou  outro,  &fequifer  mudar  do  leu 
War  para  outro  deites  regnos/erá  obrigado  antes  que  fe  va&  Iene  o  di- 
to aadoiazer  faber  ao  juiz  &  ao  cfcriuão  da  camará,  &  declarar  que  ga- 
doW&  ™*™o,&  o  lugar  para  onde  o  quer  leuar  &  dilTo  íe  fará  aílen 
to  no  liuro  da  camara,&  lhe  Terá  dada  certidão  conforme  ao  dito  aíseto. 
Eadita certidão ferÁobrigadoapprefentaraojuiz&efcnuao  dacamara 
do  lugar  para  onde  for,&  no  liuro  da  camara,para  femelhantes  diligen- 
cias fe  trafladará  a  dita  certidão,com  declaração  do  dia  em  q  he  appreíen 
tada  E  a  peííoa  que  tal  certidão  leuar/erá  obrigada  trazer  outra  do  dito 
juiz  &cfcriuáo  da  camará  onde  a  apprefentou,de  como  he  feito  o  dito  ai 
feto  no  liuro  da  camará  do  dito  lugar.  A  ql  certidão  fera  obrigado  apprc 
fentar  aos  officiaes  donde  tirou  o  dito  gado ,&  afazer  regiftrar  ao  pcc  do 
afíentoqfefezqndooleuou,dodiaq  tirou  o  dito  gado  a  dous  meles. 
E  lcuando  o  dito  gado  fem  afsi  o  aíTentar,antes  q  o  tire  do  termo  do  lu- 
gar dode  o  quifcr  leuar,ou  não  trazendo  no  dito  tcpo  a  dita  certidao,en- 
torreráem  perdimentodametadedoditogado,ametade  para  a  camará 
do  dito  fenhor,&  a  outra  metade  para  quem  o  accufar. 
14  f  E  acerca  do  fazer  das  carneiradas/e  guardará  o  que  ftá  mandado  pela 

ordenaçiodoliu.j.tit.So.  . 

ij  f"E  mandou  aos  juizes  dos  lugaresda  arraia,q  aos  moradores  delles  luga 
res,q  vão  laurar  nos  termos  de  lugares  deCaftella,leixé  leuar  aqlle  gado, 
q  lhes  parecer,que  para  laurarôc  recolher  o  pão  lhe  for  neceíTario,&  mais 
não.  E  poré  primeiro  q  tire  o  dito  gado ,  ferão  obrigados  a  fazer  aíTento 
fíle  no  liuro  da  camara,&  fe  obrigarão  ao  tornare  a  trazer  ao  mefmo  hi 
gar  dóde  o  leuaráo,&  o  tornar  afsétar  no  liuro  como  o  trouxerão,&  eito 
détro  do  termo  q  lhe  fera  afsinado  pelos  ditosjuizes.  Enãootornando 
no  dito  termo,ferão  hauidospor  paíTaáores,&  como  taes  procederão  cõ 

tra  elles. 

ió  CE  porque  deftes  affentos  fe  quererião  os  fiteiros  ajudar  cótra  algúscria 
dores  8c  pe(Toas,para  per  virtude  delles  os  obrigare  a  pagar  a  llíà,madoii 
o  dito  fenhor,q  os  fifeiros  fe  naopodeflcm  ajudardos  ditos  aílentos  co- 
rra as  peíToas  que  taes  aíTentos  nzeffem,nem  contra  outras. 

\y  f  E  os  juizes  teeráo  muito  cuidado^ver  os  liuros  dos  afsetos  dos  gados 
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&  as  certidões  que  as  partes  fao  obrigadas  trazer.  E  achando,aue  he  páf- 
íado  o  termo ,  em  que  hauião  de  trazer  as  certidões ,  procederão  contra 
os  culpados  conforme  a  efta  lei.  E  não  fendo  achados  nos  lucrares  de  fu 

as  jurdfçoes,paíTarao  cartas  pára  as  jiiftiçasdoslugaresdôde  Porem  mo 
radores,  para  fe  proceder  contra  elles  fegundo  forma  das  ordenações, 
f  Item  teerao  os  juizes  grande  cuidado  de  faber,fe  aíguem  comprou  ga- 
do nos  lusares.dç  feus  julgados  &  feus  termos,ou  o  tirou  para  outros  ter 
mos  fem  fczer  as  ditas  diligenciou  fe  vendeo  gado ,  ou  pagou  aos  pa- 
itores  Caítelhahos  fua  foldada  em  gado  cÕtra  forma  das  ordenações  E 
cada  vez  que  o  fouberem, tirarão  fobre  ifíbdeuaflà,  &  procederão  cótra 
os  culpados  como  for  juftiça,dando  appellação  &  aggrauo. 

19  f  E  as  inquirições  deuaíTas  tirarão  os  juizes  fegundo  a  forma  deita  lei 
poftoque  elles  ou  qualquer  outro  juiz  tenha  tirada  deuaíía  algua  fobre 
os  pafíadores,quando  fe  tira  deuaflà  geeral  fobre  os  officiaes.  E  cada  juiz 
efeolherá  hum  tabailião  do  dito  lugar.que  lhe  pareça  de  mais  fegrôfo  & 
confiança,  com  que  tire  as  ditas  deuaíTas. 

20  f  E  os  corregedores  &  ouuidores,  quando  forem  peíos  lugares  de  fuás 
correiçoes,verão  os  ditos  liuros dos  efcriuães  das  camaras,em  que  fe  hio 
de  afíentar  os  gados,  que  fe  tirarem  para  fora ,  &  as  certidões  que  fe  hão 

de  trazer  dos  lugares  para  onde  leuarão  o  dito  gado,  &  achando  que  he 
paíTadoo  termo  em  que  as  hauião  de  trazer,  procederão  contra  os  cul- 
pados. E  fendo  moradores  em  lugares  fora  de  fua  jurdiçáo ,  paííarãò  car- 
tas para  as  juítiças  dos  taes  lugares,có  os  traílados  das  culpas  que  delles 
tiuerem,para  fe  proceder  contra  elles  como  forjurliçar&tomarão  em  fu 
as  lembranças  o  que  nos  ditos  liuros  íliuer  feripto ,  para  quando  forem 
aos  outros  lugares  de  fuás  correiçóes,donde  fairão  as  cartas  da  vizinhan 
ça ,  ver  fe  forão  pafladas  na  forma  que  deuia  fer .  E  fe  as  "peflbas  que  per 
virtude  delias  comprarão  gado,  comprirão  o  que  erão  obrigados .  E  fa- 
rão acerca  diíío  asdiligencias  necefíarias,&  procederão  contra  os  cul- 
pados. 

21  í  E  houue  o  dito  fenhor  por  bem,  que  os  ditos  corregedores  &  ou  uido 
res  cada  hum  em  fua  comarca  &  ouuidoria,  tire  deuaíTacada  anno  húa 
vez,em  cada  hum  dos  lugares,  fobre  os  alcaides  &  outros  officiaes  das  fa 
cas,  de  como  feruem  feus  ofíícios,&  fe  cumprem  o  que  fão  obrigados.E 
fendo  culpados,  procederão  contra  elles  como  for juftiça,dando  appella 
ção  &  aggrauo  nos  cafos  em  que  coube  r,  porto  que  pela  ordenação  do 
li.  5.  titu.  8  9.  §.  E  damos  poder,feja  mandado  aos  alcaides  moores  das  fa 
cas ,  que  neíte  cafoprocedão  do  ucra  maneira. 

R  5         ^"Eeftas 
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22  CE  eftas  deuaíTas  &  diligencias  que  fe  mandão  fazer  aos  corregedores 
em  fuás  correições,  fará  em  Lisboa  &  feu  termo  a  peflba  que  tiuer  cargo 
de  proueedor  das  taxas  na  dita  cidade. 

25  C  E  nos  mais  cafos  em  que  nefta  lei  não  for  fpecialmente  prouido,  ou  e 
queperellafe  não  difpofer  o  cótrario  do  que  pelas  ordenações  antes  era 
mandado,  fe  guardarão  que  per  cilas  for  determinado  ,fem  embargo  d 
quaesquer  regimentos  &  prouifoés  em  contrario.  Foi.  2  4  3.  do  liu.  4. 

^Lei.x.Em  que  fe  declara  &  limita  a  leifeptima  âefte , 
titulo. 

Espoisa.2o.deIunio  doannode.i  j?8-  fendo  elRei  noílo  fe- 
nhor  requerido  pelos  pouos ,  que  os  efcufaííe  de  efereuerem  os 
gados,&r  darem  conta  delles,pela  vexação  que  niflb  recebião ,  & 
que  reuogaííe  alei.  3  3. dos  capítulos  das  cortes,que  he  a  leifeptima  deite 
titulo,  mandou  que  a  dita  lei  fe  guardafle  com  as  limitações  Ôc  declara- 
ções feguintes. 
C  Primeiramente  que  no.  §.  E  fe  despois  .em  que  he  afsinado  termo  de 

1  dez  dias  aas  partes  para  efereuerem  o  gado  que  vendem  ,  trocão,ou  per 
outra  maneira  de  fi  tirão/ejao  dito  termode  trinta  dias. 

2  C  E  no  §.  E  fe  alguas  das  fobreditas  peflbas,em  q  he  afsinado  o  termo  $ 
dez  dias  aos  que  cortarem  gado  para  o  haueremde  fereuer  ,  fera  o  dito 
termode  vinte  dias. 

ff  E  no  mesmo.f.  é  qnto  diz,  Que  querendo  algua  peflba  leuar  paflar  o 
gado  fora  do  termo,  lerá  obrigado  a  trazer  certidão  de  quatro  é  qtro  me 
fes  do  lugar  onde  o  trouxer,fe  étéderá,não  tornado  a  trazer  o  tal  gado  ao 
lugar  donde  o  tirou  dentro  de  féis  mefes,  cóforme  aa  lei  fobre  as  deuaf* 
fas  feita  no  anno  de.  1  5  4  9.  que  he  a  nona  defte  titulo:  porque  trazédoo 
por  mais  tempo  dos  ditos  féis  mefes,  fera  obrigado,  paliados  os  ditos  fé- 
is mefes,  de  trazer  a  dita  certidão  de  quatro  em  quatro  mefes. 

4  ^"  E  no.  §.E  porque  muitas  peíToas.&c.em  que  põem  pena  de  dousan 
nos  de  degredo  para  Africa, &  de  perdimento  dogado,aosque  fevãovi 
uer  de  hum  lugar  ao  outro,&  não  fereuem  o  dito  gado :  &  afsi  põem  pe- 
na de  perdimento  delle  aos  que  dentro  de  quatro  mefes  não  trazem  cer 
tidóes  do  lugar  para  onde  o  leuaráo,  comprirfe  ha  nefte  cafo  a  dita  lei  fo 
bre  as  deuaílas  no.  $.  E  fe  algua  peíToa.&c.com  declaração,que  onde  diz 
que  trará  &  regiftrará  a  certidão  dentro  de  dous  mefes,  a  traga  &  regiftre 
dentro  de  quatro  mefes.  E  onde  diz  que  leuando  o  dito  gado  fem  o  aísê 

tar,ou 
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tar,  ou  nao  trazendo  &  regiftrandonodico  tempo  a  dita  certidão  en 
correra  em  pena  de  perder  ametade  do  dito  gado,  fe  encéderá  que  leuan 
do  o  dito  gado Tem  o  alentar  o  perca  todo:&  não  trazendo  &  reeiftran 
doa  dita j  certidão  dentro  nos  ditos  quatro  meies,  perca  foomente  ame- 
tade  do  dito  gado. 

j  f  Eno.* .Efealgusmoradoresdoslugaresdoeílremo  foremlaurarao 
regno  de  CaíMla  &c  que  manda  que  regiítrem  o  gado  de  que  tiuerem 
neceisidade  para  fuás  lauouras  ,&não  o  regiílrando  que  picão  o  dito 
gado,&  nao  o  tornado  que  ajáo  pena  de  paflàdores,comprirfehá  nefte 
caio  a  dita  lei  fobre  as  deuaíTas  no.f  E  por  quanto  em  algus  lugares  &c 
com  taldeclaraçãoquetornandoogado.poftoquefeja  forado  tempo 

que  ihe  rói  dado  pelo  juiz,ou  não  o  regiftrando,  encorrerão  foomente  6 
perdimento  da  metade  do  dito  gado. 

o  f  E^iháS.A:porbemparamenosopprersãodopouo,queaspeíToas 
que  daqui  em  diante  derem  conta  dos  gados  que  fercucrem,  &  forem 
ablolutos  da  ta!  contarão  tirem  diflb  fen tenças ,  foomente  paíTarâo  as 
juitiças  que  a  dita  conta  tomarem  certidão  a  cada  peíTba  que  a  pedir  5 
íummanamente  diga  i  que  deu  a  dita  conta  como  era  obrigado:da  qual 
certidão  o  eícnuão  leuará  foomente  fete  reaes. 

7  fitem  porque  peladita  lei.  j  j.  dos  capítulos  de  cortes  he  mandado,  q 
os  eícnuaes  das  camarás  das  cidades  &  villas  fejãomuito  diligentes  em 
elcreuer  &  aíTentar  os  gadosjeuando  foomente  de  cada  aífento  quatro 
rcacs,&hcS.  A.informado,que  algús  dos  ditos  efcriuães  o  não  cumpre 
aís!,ha  por  bem  ôc  manda  aos  corregedores/uiuidores,  juizes,  &jufticas 
dasditas  cidades  ôc  villas,que  quando  em  cada  hum  anno  tirarem  as  de 
uaíTas  dos  paíTadores,deuaííem  fobre  os  ditos  efcriuães/e  cumprem  in- 
teiramente o  que  lhes  afsi  pela  dita  lei  he  mandado,&no  capitulo  acima 
ícripto  fe  conteem,&  procedao  contra  os  culpados  como  forjuítiça  dan 
do  appellação  &  aggrauo  nos  cafos  em  que  couber. 

S  f  E  porque  S.  A.  he  informado ,  que  algus  carniceiros  compráo  gados 
per  procuradores  que  para  iíTofazem,femosefcreuer,nem  fazerem  as 
mais  diligencias  conteudas  na  dita  lei  dasdeuaíTas3por  bem  do  priuilc- 
gioqueteem,perque  fão  efeufosdeo  efcreuerfc  fazer  as  ditas  diligen- 
cias o  que  he  caufa  de  os  ditos  procuradores  comprarem  mais  quantida 
de  da  que  íe  traz  aa  corte,  por  cujo  respeito  fe  lhe  dá  o  dito  priuileaio 
&o  vendem  a  outras  peíToas,&  afsi  conIuiáo&  trafpafsão  para  outras' 
partes,  &feleua  para  fora  do  regno,  querendo  niííoproueer  há  por  be 
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&  manda,  que  daqui  em  diante  os  ditos  carniceiros  não  pofsâo  côprar 
eadoaleum  per  feus  procuradores  nem  parceiros,*  foomente  o  pode- 
rão comprar  per  fi,ou  per  fcus  criados,ou  peflbas  que  com  elles  viuere. 
Os  quaes  criados  &  peífoas  ferio  obrigados  amoftrar,onde  aisi  compra 
remo  dito  c?ado,procu  ração  dos  ditos  carniceiros,  &  certidão  nas  coitas 
delia  do  almotacee  moor,de  como  fao  criados  dos  ditos  carniceiros  &  vi 
l!€m  com  elies:&fem  a  tal  procuração  &  certidão  o  não  poderão  com- 
prar. E  fazendo  o  contrario,perderão  todo  o  gado,  que  afsi  comprarem 
ôeferão  deo radados  per  hum  anno  para  Africa.  Eafsiferao  os  ditos  çar- 
niceiros,ôffeus  criados ,&  peíloas  que  com  elies  viuem,obrigados  fob  as 
ditas  penas,a  efereuer  todo  o  gado  que  comprarem  nos  huros  das  cama 
ras  dos  lugares  onde  o  afsi  comprarem.  E  os  carniceiros  da  corte  leuarao 
certidãodo  almotacee  moor,de  como  nella  cortarão  o  dito  gado.  E  os 
carniceiros  da  cidade  de  Lisboa  leuarão  a  certidão  do  efenuão  da  cama- 
rá delia, &  os  do  hospital  de  todolos  San&os  do  proueedor  delle,&  os  da 
confraria  da  M  ifericordia  do  proueedor  delia.  E  os  da  vniuerfidade  da  a 
dade  de  C  oimbra  leuarão  a  dita  certidão  do  Re&or  della,&  os  dos  collc 
gios  da  dita  cidade  dos  Redores  delles.  As  quaes  certidões  appreíenta- 
rão  dentro  de  quatro  mefes  do  dia  da  comprados  juizes  dos  lugares  on- 
de afsi  comprarem,*  fe  regiílrarão  nos  liuros  onde  ftiuerem  os  aífentos 
das  compras.  E  não  o  comprindo  afsi  perderão  o  dito  gado .  E  em  todos 
os  cafos  acima  ditos  de  perdimento  delle,feráametade  para  a  camará  de 
S.A.&aoutra  metade  para  quem  os  aceufar,  E  os  corregedores  das  co- 
marcas &ouuidores,&  juizes  deuaíTarão  em  cada  hum  anno  defte  cafo, 
&proueerãoniíTo  conforme  aa  dita  lei.  ^. 
o  f"  A  qual  lei  há  por  bem  &manda,que  fecúpraôc  guarde  como  fe  nella 
cóteem,fem  embargo  de  quaesquer  outras  leis,ordenaçóes,  regime  tos, 
&prouifoés,que  em  contrario  aja.  E  em  todolos  outros  cafos  cóteudos 

cm  fuás  ordenações  fobre  o  paliar  dos  gados  para  fora  deites  regnos  &  fe 
nhorios,em  que  per  efta  lei  não  for  prouido,fe  guardará  o  que  pelas  di- 
tas ordenações  he  determinado  &  mandado.  Foi.  2  6  7.  do  liu.  4. 

Ç  Lei.  x  1.  <Per  quefefuspendeo  o  efereuer  dos  gados. 

Efpois  no  anno  de.  1 56  \.  aa  petição  dos  pouos  por  alguas  razões 
quelheapprefentarão,paíTou  elRei  nolTo  fenhor  prouifão,  para 


que  per  tempo  de  três  anos  fe  não  eícreueíTem  os  gados  ate  pro- 

ueer,&  dar  a  maneira  que  fe  nifío  deuia  teer. 

^Lei.xiu 
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Espoisa.i8.de Iuliodo  annode.i564.  vendo  elReinoífoPe- 

,      nhor,quePendoa  ProuiPáopublicada,perque  deu  tresannos 

SSSsZÀ  detemp°paraos gados fena-oefcreueré,fevfouta-o  maldella 

que  deu  occafíao  para  fe  pater  muito  mais  gado  para  fora  ÍPeuTr  snos' 

o  que  antes  fe  paflanaA que cada  dia haula muito maiordenaldâo' 

&queeraneceíTanoproueerniflo)&teendomádadofaZermuiasduí 
«ncus A  tomado  informações  de  pelfoasexperimentadas.perSePea 
chou  &  determinou,que  o  mais  neceífirio  remédio  para  fe  u  tara  dita 
paffagedosgadoseraefcreueréfe^ando  paraiflb  meos,cõ 5 o efoeue? 
fofle  mais  fiai  &  de  menos  opprefsão  para  os  criadores,ordeLu  â  niíTo 
le  tiucfle  a  maneira  feguinte.  ""luuqnuio 

fPrimeiramétetodaapefToaquetiuergadoem  qualquer  cidade  vilk 
ou  lugar  &feus  termos  deftes  regnos,  que  ftiuerdét  Jde  dez  letòl  dâ 
ra.a  de  Caftella,pofto  que  o  dito  lugar  ftee  fora  das  dez  k*Z  IS 
parte  do  termo  ftmer  dentro  dellasfePcreua  todo  o  gado  laccú'  po  fos 

&outrogadomeudodequalquerfortequeforJnáo8fe„doouXem 
hum  mro  que  para  ,íTo  foomente  fera  ordenado  na  amara  da  tal  cid™ 

Bapt,ftadecadaannno,declarandoemcadaaírentoquerefizer  qua~tas 
cabeças  teem  de  cada  forte  do  dito  gado ,  hora  feja  de  fua  criaçãoTuT 

uour^oudequalqueroutramaneiraqotenha&ajaAafsioáfedeera 
os  paftores  em  pagamento  de  Puas  Toldadas.  4lc««a 

f  E  no  mesmo  tempo  no  anno  feguinte, viráa  dePcarreear  todo  o  eado " 

quevendeo,oulhemorreo,cortou,ougaftouperqualquermLeS 
fe,a  doquejannbafcripto  o  anno  palTado.  E  juntamente  ePcreue  á& 
declarara  todo  o  gado  de  qualquer  Porte  que  for,  que  dePpois  tiuernluÍ 
do,hora  Peja  per  compra,herança,réda,ou  de  Pua  criação   ou  per  aualâr 
outra  maneira  Sc  t.tulo  que  o  houuefle :  &  per  efte  modo  Pe  Pará  dfi 
diante  em  cada  hum  anno  &  em  nenhum  outro  tempo  do  anno  foáo 
brigado  a  ePcreuer  nem  dePcarregar,pofto  que  as  ordenações  os ôb£g 
ao  fizerem  em  outros  tempos .  E  porem  querendo  algfia  peiToa  dX 
própria  vontade.para  foalembra„ça,ePcreuerou  dePcafregarem  qualor 
outro  tempo  o  dito  gado ,  o  ePcripão  da  camará  Perá  obrifado  a  fazer  os 

de  eicreucr  &  deicarregar  nos  mefes  acima  ditos. 
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»   ff  E  para  que  fe  ifto  potTa  melhor  effeftuarA  as  peiToas  que  houuerem 

Í   de  efcreuer  em  cada  lugar^áoconcorráo  todos  em  hum  tempoa  fazer 

os  ditos  aOentos  &  defcargas  dos  gados,nem  fe  guardem  todos  para  os 

derradeiros  dias  dos  ditos  mefes,&  fe  lhes  poder  dar  me  hor  expediente 

&despacho;mandaS.A..aosjuizes,vereadores,procuradores,&ofhciaes 

das  camarás  dos  lugares,em  que  fe  hão  de  efçteuer  os  ditos  gaaos  per  o- 
brioação.que  facão  repartição  dos  dias  dos  ditos  três  mefes,em  q  os  mo 
r adores  de  cada  vintena  ou  freguefia  virão  efcreuer  &  dcfcarregar  o  d,to 
eado.Eno  fazer  da  tal  repartido  fehauerá  respeito  aa  comodidade  de 
iodos,&  que  feja  com  menos  trabalho  &  opptefsao  dos  criadores  q  for 

pofsiuel.  „        ir    •  f       «.jj 

4  ff  EfealauapcíToatiuerimpcdimcnto,pcrqucnaoponayirtazciosdi 

?os  aliemos  nos  dias  em  que  pela  dica  repartição  for  obngada,o  elcnuao 
da  camará  fará  os  ditos  aííentos  em  qualquer  outro  dia  dos  ditos  meies 
ateSam  Ioão,que  pelas  partes  lhe  for  requerido  E deita  repartição  fe  fará 
aífento  no  principio  do  liuro  da  camará  onde  fe  houuerede  atlentaros 
ditos  gados  A  fe  fará  apregoar  nos  lugares  coftumados ,  &  pelas  tregue- 
íias  para  que  feia  a  todos  notório.  E  fendo  o  tal  lugar  tampequeno,que 
nao%a  nelle  efcriuao  da  camara,ou  taballiáo  algum,  os  officiaes  em  ca- 
mará elegerão  para  iíFo  peíToa  que  faiba  leer  &  efcreuer  A  lhe  darão  jura 
mento,!  entregarão  o  dito  liuro  para  nelle  fazer  os  ditos  affentos,poíto 
que  algum  taballião  doutra  qualquer  jurisdição  ou  concelho  venha  de 
fora  a  efcreuer  nelle  as  outras  coufas. 

ff  Eosefcriuaés  das  camarás  dos  ditos  lugares,  &afsi  os  q  forem  poítos 
pelas  camarás,  feráo  obrigadosa  ftarnos  diasdadita  repartição  c  lugar 
certo  nas  camarás  cm  fuaspoufadas,  de  maneira  que  poísao  íempre 
fer  achados  para  dar  despacho  aas  partes .  E  fendo  no  dito  tempoabíen- 
tesou  impedidos, o  juizdo  tallugar  mandará  fazer  os  ditos  aflentos 
per  qualquer  outro  taballião,  ou  eferiuão  do  dito  lugar, que  os  tara 
no  mesmo  liuro  ,  de  maneira  que  feja  dado  bom  auiamento  aas 

,  ff  Efealgua  das  ditas  pefloas,aos  temposque  houuerem  de  fazer  o  aíTen 
•  to  ,  quilerem  daralgúas  teftemunhas ,  oualgúa  proua  para  o  tempo 
de  fuadefcarga,ojuiz  dcfora,&nos  lugares  onde  o  náohouuer,  o  ju- 
iz ordinário  do  tal  lugar  ,  lhas  tomará  per  fí  ,  &  a  proua  que  quiier 
dar  para  a  teer  para  fua  guarda  ,  para  o  tempo  que  lhe  houuer  de  ler 
tomada  conta  do  dito  gado  ,  ôc  fará  tudo  efcreuer  no  dito  huro 

no  leu 
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no  feu  próprio  titulo  de  cadahum. 

7  CE  os  moradores  dos  lugares  de  dentro  de  dez  Iegoas,que  houuere  de 

adellíf ^^/^"^^^'"g^denfodasd.tasdez  Iegoasoufo 

l  S        A ?  CCrt'd^  °%  carta  de  §u^de  como  o  teem  todo  aften! 

tado  no  huro  do  lugar  onde  fáo  moradores  &  daquantia  delle  não  ferão 

obngadosareg,ftraloemnenhumlugarondeoleuaréapafta  :porq  ,T 
SSS  7"ra..darewltt ,  &  fazer  defcarga  delle  no  lugar  onde  teem 
fcnpto  &  elles  fore  moradores  nos  mefes  acima  ditos,  fem  ébarso  de  p™ 
las  d.tas  ordenações  fere  obrigados  ao  regiftrar  é  todos  os  Iusares  onde 

de  pelas  dia,  ordenações  ferem  obrigados  ao  regiftrar  em  todos  os  lula 
res.  E  porem  achando  fe  que  antesde  o  tornarem  aos  lugares  onde  o  teé 
lcnptoo  venderaoaalguaspeftbas  fera  licença  &  carta  de  vezinhâça  ou 
que  padrão  para  Caftela/eráo  prefos,  &  hauerão  apenade  pafladores 
pofto  que  o  tenhaoregiftrado  conforme  aas  ordenações.     ?  ' 

8  f  E  porque  houue  SA.  por  informação ,  qUe  por  os  moradores  dos  ou 
troslugares.queftao  fora  das  ditas  dez  legoas  daraia,  trazerem  feus  ga- 
dos apaftar  dentro  das  ditas  legoas,os  vendem  a  peftbas  que  osle- 
uao&pakaopara  forade  feus  regnos,&queeftahehúadascaufaspor 
que  fe  palia  m  u.  to  gado  dando  a  en  tender  que  o  leuão  a  paftar  leuãdoo 
com  tenção  de  o  vender  la,  ha  por  bem,que  toda  pe<roa,pofto  que  vi- 
ua  emqualqueroutrolugardefeusregnos  fora  das  ditas  dez  lesols  que 
quiler  leuar  (eu  gado  a  paftar  em  qualquer  parte  dentro  delias,  o  efcreua 
todo  no  lugar  onde  for  morador  com  as  declarações  acima  ditas-  &  lc- 
uaracarta  de  guia  do  dito  gado  que  afsi  leuar  &  deixar  fcripto.  E  fendo  a 
çhado  detro  das  dez  legoas  fem  adita  carta  de  guia  ou  certidão  de  como 
odeixafcriptonolugarondehemorador,encorreráem  pena  depaífa- 
dor,&  lhe  poderá  fer  tomado  logo  o  ditogado .  Emandaaos  officiaes 
dasjuft.ças  dos  ditos  ugares  de  dentro  das  dez  legoas,  procurem  defa- 
ber,  le  as  taes  peftbas  leuão  as  ditas  cartasde  guia  ou  certidões  com  decla 

raçaodonnmerodogado,&achandoqueasnáoleuão  lho  tomem,& 
cumpraoemtodoeftalei. 

f  E  o  dito  criador  fera  obrigado  a  tornara  trazerao  tal  lugar  o  dito  sa- 
do  dentro  em  fe»  mefes,ou  o  defcarregar  &  dat  conta  dellt.  E  não  o  cõ- 
pnndo  arsi  em  codo.encorrerá  em  pena  de  paftador ,  &  os  efcri  uaés  das 
camaras,ou  peftbas  que  os  taes  aftentos  fizerem,  ferão  obrigados,  tanto 
queodito  tempo  for  paíTado,notificalo  aos  juizes,&  moftrarlhes  osdi- 
tos  uuros  &  aftentos.  E  não  o  fazendo  encorrerão  em  perdiméto  do  offi 

cio,& 
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cio,&  da  mais  pena  que  a  mercê  do  dito  fenhor  for. 
10  ^"Eos  juizes  em  cadahumanno  ,  nos  tempos  em  que  fáo  obrigados  a 
deuaíTar,verão  os  limos  em  que  fe  aííentarão  os  ditos  gados,&  achando 
que  as  ditas  peíloas  que  os  efereuerão,  os  não  tornarão  a  trazer,  nem  os 
defearregarão  dentro  no  dito  tempo,  procederão  contra  elles  como  có- 
tra  paífadores- 
11  ^  E  os  moradores  de  dentro  das  ditas  dez  legoas,&  afsi  os  de  fora  delias, 
pofto  que  leuem  a  dita  carta  de  guia  &  a  regiítrem,não  venderãogado 
algum  do  que  afsileuarem  a  paftar  dentro  das  dicas  dez  legoas,  femlicé 
ça  dos  officiaes  da  camará  do  lugar ,  em  cujo  termo  o  houueré  de  véder. 
Na  qual  licença  fe  declarará  quanto  gado  queré  vender ,  &  de  que  forte 
&  idade,&  fe  he  do  que  ja  teem  fcripto,fe  do  q  mais  hotuierao,  &  a  q  pef 
foa ,  &  onde  he  morador .  E  da  dita  licença  (  despois  de  fer  feripta  no  li- 
uro  da  camará  do  tal  lugar )  a  dita  peííoa  cobrará  certidão  nas  coftas  da 
carta  de  guia,  que  kuardo  lugar  onde  for  morador,  da  quantia  do  dito 
gado  que  veadeo  com  todas  as  fobreditas  declarações .  E  per  ella  &  per 
as  taes  certidóes,dará  conta  &  defearga  no  dito  lugar  onde  for  morador 
do  gado  que  dali  leuou,&  que  mais  houue,ou  lhe  crefceo  ,  &  todo  fará 
regiftrar  no  liuro  da  camará  dolugar  onde  o  efcreueo,quando  aelle  tor- 
nar, f. fendo  morador  fora  das  dez  legoas  dentro  dos  ditos  féis  mefes :  6c 
fendo  morador  détro  das  dez  legoas  nos  mefes  de  Abril,Maio,  &  lunio, 
ate  Sam  loão.  E  não  o  fazendo  afsi  hauerá  a  pena  de  paíTador. 
42  CE  fendo  alguas  peíToas  pobres,  &  que  não  tiuerem  mais  que  ate  duas 
rezes,ou  vinte  cabeças  de  gado  meudo  de  toda  forte,  &:  ate  cinquo  por- 
cos,náo  ferãoobrigadosaoefcreuernem  dardelle  cota,  pofto  que  viuão 
dentro  das  dez  legoas.  E  porem  prouandofe,que  o  véderao,ou  paliarão 
para  fora  do  regno,encorrerão  nas  penas  defta  lei. 
12  C  E  para  fe  euitarem  melhoras  paíTagés  do  dito  gado,  háo  dito  fenhor 
por  bem  &  manda,que  todo  criador,que  tomar  maioral  ou  paftor,para 
lheguardar&apafcentarfeugado,  feja  obrigado  ao  vir  apprefentar  aos 
officiaes  da  camará  do  lugar  onde  for  morador,declarãdo  o  nome  delle, 
&  dóde  he  natural,  &  o  nome  de  feu  pai,pofto  que  feja  defora do  regno, 
&  farfe  ha  diíío  affento  no  dito  liuro,&  do  partido  que  faz  cõ  o  dito  ma 
ioral  ou  paftor.  E  hauendo  de  fer  pago  de  fua  foldada  em  gado,  declara- 
rá o  final  que  houuer  de  teer  o  gado  do  dito  maioral  ou  paftor,  que  fera 
difterente  do  do  gado  do  dito  criador,  8c  fera  dado  juraméto  ao  dito  ma 
ioral  ou  paftor  que  vfe  bem  diíTo  &  verdadeiramente,  &  de  tudo  fe  fará 
declaração  no  dito  aífento.  E  há  S.  A.  por  bem,  que  o  paftor  ou  peflba  q 

defcobrir 
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peflòa  fem  carta  de  4iahan« 111 11'  TT'  *  «*í*«l» 
kmm  para  fora  do  rcTno7»Í^tT  ^       T*  da  amm>  & 

do,ou  fazenda,que per b'em dasordena çóe  hSS  dod,nhfeiro>ga- 
ra,&  lhe  forjulgado1.  E  fendo  elle  o  accufador  affi  í  P"*  *  ^  CatM 
tencer  pelas  ditas  ordcnaçóes.hauerá  mikJÊ,  Pm^"Q  lhe  Pcr" 

íendo  o  tal  paftorou  peflL.q  £  dtfeob od  Kf  "T  QÍt°  hc  -E 
pa(Tagem/á  por  bem  de  lhLrfÔ„a~n!Í     fr8"^  "adita 

em  fegredo,em  cafo  que  elle  não  queira  fe™«Ê„r  n  ^  C'do 

uremente o pofla  de?cobrir&  afsi  a Kí "V**"» Para S»e mais  Br 
rambememfegredo  '&alS'aParte<3uelhe««ber,lheferá  dada 

lugares  que  anda"o  em  fuás  defefas  &  paftos  sfcom  W«  ",0rad,ores  d°s 
Zedo.que  he  dos  ditos  moradore^r/^ríf  íencobremdi- 

que com ifio fe faz  Hão  d 2  ?ShÔ       Pu      em  'para fe el"'Mr °  dá™ 

querjuíliças  dos  ditos  lugares  b„ Wã  IrZ!    Y ?  *Í«»*W  quaes 

«w-^per£SaS%S$  £SS32K# 

cerafeoaccufarcomoditoheEaualnn^L/rJ  P  q?  •  ePerte- 
do,& confentirandarcó o feu  oll  o mS | fef  '"""f -r ° dk° §a 
cobrir,por  eíTe  mefmo  cafo  »£ ?,rf    r  PaftorcIue  »&  P  não  dei 

Mas  antes  t£SSS!&^^A  ^  ™  dita  Pa<%ê- 

pPo  que  pofslo  a  E3SÍ í^teí  c feff^ 
encorreráo  nas  penas  de  paíTador.  E  mandaaosu &S&69  *£ 

»6f  Eporfeachar,que comas «rneiradas  que  porbem  daordenaçáo  fe 

Hem 


1 

1             fin 

• 
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?IÍOapaíía:  °S«£SÍoeiradaSj^6áía  occafiáohagia- 
zemquehe  para  razerem  asa '  ,     Manda,que  daqui  em  d.an- 

de  diffolusão  na  paiTagem  ^™jS^£áx  &  'boiadas,em 
teaspeffoasquequ.íeremfazer  amarada  >      .  i(rolicE  aemca 

cada  Lm  armo  nos  me  fesde  Maio  &  «ng     P  do  a  f(jr. 

maiadeéaaabum^te^^^^fe&^cri^de. 
tedogado^aquatidade ^W*P  afsi  nou0comovelho,&o 

aditaeameiradaJleuaráeariadev.xmhansadosom  deafsihou 

uet  de  ir  comptar.tara  todas  as  <"'  gc  ,  u  ann0  m  0  te- 

poqnehadeiegiftm^darcontadoduogado  p^  ^^ 

l8^afsi  ^,oÇ^^^XTZâ,?^ro  deca 
ras  de  porcos,os  vao  elcreuer  ate  qui  o  de  ag  holK 

-*-     r^.ff  °££Xdos™  mTafouelhasborregosou  carne.ros,q  nao 

^I^^S^H"*»"»"*  ^  qUem°aC' 
cufar  &  a  outra  metade  Paf  af^™X>r  vÓtade  queirao  criat,&  au- 

omentatasditas  cnaÇoes,hapor  oe  que tooa ^       m      comodellas 

^*bcm.a&t^ape^q«effl«^>    fe  ^      ^a^e^ 

ta^W^gSJSÇ,,  ««nek^twfcdaf^ 

conta  cada  anno,cento  oc  vun.v  w     n  quinhentas 
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it  %E  aqlles  õ  ciuercm  cem  vaccas  de  vrnriv.  /^  „,„ft     -     i 

houuerão  delias  cmquoentaxrtn,,         l     . ° ^  Cada  anno  com° 

àhaueremnodicoannoriía^dovel^    â'    m°ftrareteerénas' 

tas  crianças  machos  &  fêmeas  a  em  de  '^-'í  «da  annoqu.nhen- 
clarados/não feráo  im&ISS  „e,8OZare,dos  Pnu.leg^aamade- 
homenagem  naqJl  wS  em  2£?T        *  pUnbl,Ca' &  S°Zarío  da 

algumdosditospriuilegio     £ 

piuncgios ,  c,  manda  a  todos  os  corregedores,  ouuido 

res, 


■ 
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^juizes^juftvsquclhoscu.práo  ecguardem^facáo  muiintei- 

ditos  gadós,&  contasse  cargas  deliesoc  etodos  0Sefcriuáes 

Lcamaras  de  todas  as  cidades  ifZ&Wg*  J nhocoL  o  requerera 

qualidade  &  grandeza  do  tal  »g«^™«^  do   ue  t'oca  ao  efae 
1  folhas  afsinadas,para  nellas  fe  fazerem  os_ ali  «^    V    a  ditas  No 

qualliurofaráotituloapartadofobreMoq  oca *^«™         ^àita 
^  qualidade  que  feja,mais  de  quatro  reaes 
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tam  perfecWte  acere*  A* Z  A  r  ?  S"e P0r  nam  ftar  Pr°»ido 

m^por fazerem  as  drtas  compras  &  venda  emS  í  ^    V    f  "" 
res  fora daquelles  onde fáo  moradora  * T  ,"1íÍTUi:,os. &  d»»rfòi toga 

podecoma^concadelle^Tuecor^ 

lugares  cumprem  com  fuás "obrigaçóeslnde  SrSdS  i      ^ 

o  que  teem  vendido  ou  míFarln  «aw  f„    j  ?vnga<los,  &  encobre 

^«qneoSS^^ 

marada  cidade  de  Lisboa  tenha  »%,  /„     ^^oor>^0erc"U3odaca- 

-euar,o,„os quaes  ÉSgSSSSS  fc Í£ ÍS d  ^  '  £ 
ça,que  o  duo  almotacee  moor  &  os  ve™w!  T>  ,  f  de  Vlzinha 
para  per  ellas  fe  hauer  de  tmzer  gado  Ia  coí  "r^  Paírarem' 

raça-oda  peiroaaquefeoISr,?  t S  S3  dltacld;>de  cõdecla- 
doque  pcrelTtóSoSn»  d'taca"a>&daquátidade&  forte  do  ga 

^^ÍSffiSteSE£  Bi'83  "4 

2^taErn"mXtferhtfooiqUantÍ^ 

coftasdafolh7emoTea  d^3         garíemrC°Urberera  as  certldó«  "»■ 

gares  onde  fo  Comprar ô E 3c 3 S      j  r T$  de  C°dos  0S  lu" 

os  officiaes  que  a  iSa §!  j '       r™, de  fer  a  d,«  «rta  afsi nada  d 

ra  os  ditos  ISX        *' aS  f°LhaS  *! Ue  f°rem  cm  bran«>  Pa 

A  tos  officia  s  E  a  nSn      ?T  M  CabeÇa  de  Cada  folha  P«  híi  d°s 

***!** ^ifcSSteÈte**'*  trazerou'^o  dito 

como  dito  he  em     S        lhâS  I"6  ha  de  leuarem  bráco  afsinadas 
&  o  tem™  em  3  °-n°me  daS  Peír°a^«e  lho  ha'o  de  véder 

»«nd«raqnantúdac^Kri^qr,-Ofor",,tr0sIugares''tt' 
&  lhes  não  feia  dada  I,W,n!  Ç  '    Veja  l"^3  teem  comPrid°, 

aoiejadadaLzencaparacomprarem  mais,  que  o  que  lhe  falta 

S  para 
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patacomprimentodaquantiadogado  conteúdo  na  dita  cana  de  vizi- 

l8Sordemfeterá  em  todas  as outras  ^des,viUas,&lugaresde 
L  reenos  quando  fe  paífarem  as  ditas  cattas  de  vizinhança ais  ace  ca 
5rsiro^ue  dellasVe  hão  de  fazer  no  liuto^uando  fe  paffaren, ,  co- 

mo  na  forma  delias  &  das  licenças.  , 

,    ÍE^edes^oisdelheferdadalicençaperosorliaaesdaseamarasdosd.- 

9  1  ^esPo  criador  para  que  foi  dada  a  tal  licença,  fe  arrepender^  lhe 
ntauifave  dero  dicogado^iráfazerdiffodeclaraçáo  aosdrtos  offi- 
S«»qSS«miu«Jen»do  talcriador  &dodito  comprador  fa- 
t  odiffo  l  mo  ao  p ce  do  aífento  dalicençaque  derao,  para  per  elk  dar 
coma  &poTe?comprar  o  gado  conteúdo  na  dita  carta .  E  per  a  própria 

™etforpaLacõpra«°°ditogado'&ní0Per  ^°  £  £ 
"emjerpriuilegiodealgúspnuilegiados,nemprocuraçoesfuas,fenao 

§  que  leuaráo,com  as  certidões  &  aíTentos  dos  lugares  onde  conta- 
rão o  dito  gado  Os  quaes  o  verão ,  ou  mandarão  ver,&  contar  ,&  fazer 
dedaSno  dito  liuro  ao  pee do  affento  que  fe  fez,quando  lhe  pana- 
râoadi acarta.decomoleuarão  &trouxeráo  todoogado  contendo  na 
d^carta  &ceUdóes)&afortedelleJ&peffoasaquemocomprarao  8c 

licenças    &  fe  o  trouxeráo  no  diro  tempo  ao  dito  lugar,dedaranao  ou- 
tro fio  que  deixarão  de  comprar,  para  comprimento  da  dita  quantia. 
:, C  E  o  merchante  .carniceiro ,  ou  outra  qualquer  peífoa  que  nao  copnt 

efle  mesmo  feito  encorrerá  em  as  penas  de  paffador  &  ifto  poito  que  ie 
ia  doT Carniceiros  ou  merchantes  da  corte,  ou  feus  cnados  &  feitores,  ou 
Soas  priuik2Íadas:pofto  que  priuilegio  tenhao  para  comprarem  gado 

denaçáo  do  quinto  liuro  &  nefta  lei  declaradas,  por  quanto  nefta  parte 
há  o  dito  fenlor  por  bem,que  fe  não  guardem  os  ditos  primlegios,*  os 
ha  po  derogados  com  todas  as  claufulas  nelle  declaradas , que  em  con- 
trario difto  forem,pola  informação  que  teem,que  porefia  caufa  ha gran 
dedeuafsidáonapaffagemdoditogado.  .....  „./,„ 

,,  ff  Epeffoaalgúa  não  venderá  gado  aos  ditos  pr,u.leg.ados,nem  a  feu 

?1?riX&fe.W^ 
das  camarasdoslugaresondeocomprar.Efazendoo  cotrano  perdeu 
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rVf  S.  A .^  gad°^metade  *"*  ^Uem  °  acc^r  &  «  outra  para  a  cama* 

H  f  E  porque  os  ditos  merchantes  ,  &  carniceiros ,  &  peííoas  que  fo- 
rem obrigadas  a  trazer  gado  a  alsuslu^rp*  nPri  • *     ~ -       ° 
c-  P      r~     ..      5rtu^  d^^ui> lugares  per  obripacoesauereem 

£  que  alem  dillo  pofto  que  leuem  as  chtas  cartas  os  officiaes  das  dita,  c, 

taSjJÍ  dizem  que  o  hao  mefter  para  o  pouo,Há  por  bemiue  os  officiaes 
das  camarás  dos  lugares  onde  forem  obrigádos,lhes  dêem  tantas  ca  tas 
quantas  lhes  forem  neceflarias  para  iremjuntamente  pefo  S'2 

Sn  FdSfí ^1,m,tara0ten;P0ParaiíroAnãopaírarádehum 
anno .  E  de  todas  as  ditas  cartas  que  fe  entregarem  aas  ditas  peííoas  fica- 
ra  alTento  no  dito  huro  da  camarl,  com  as  declarações  SX 
offic.aes  das  camarás  onde  forem  comprar  o  dito  gado  lhe  não  denta 
rao  as  licenças  para  comprarem  aas  peLs  com  qliem  fe  ócertaré  !or 
que  fazendo  o  contrario  fe  procedeíacontra  elles°  por  S|g 
as  ditas  cartas  &  denegarem  asditas  licenças,aa  execução  da  penas  em 
que  encorrem  os  que  „&  cumprem  as  cartas  precatórias  da  ufoca 
34  TEquantoaourraspeíToas  q  quiferem  trazeígado  do luga  donde  Ho 
moradores  ou  donde  o  tiuerem  feripto  &  comprado  pam  coTe  ou  d 
dade  de  L.sboa,ou  para  outro  qualquer  lugar  do  regno  fara'o  fazer  afsí 

«s,  d.zendopara  onde  o  leuáo :  &leuaráo  difTo  carta  desuia.Ê lom  a  d 
tacartaopoderáotrazerliurementepara  dentro  do  regfoa^e  aTort 
^ade,oulugar,femmaisoefcreuerem  nem  regifclem  peros £ 
resper  onde  panarem.  E  manda  aos  juizes  &  juliça^  dos  lusa  es  fer 

ÍFZ'^  eSaS,taeS  C?rtâS  de8uia- -EHeràocom  osdi- 

ff'fPgar  COln,as  • com  tal  q«e  na-o  faça'o  dano  nas  no 
wdades..porqUefazend0o  pagarão  os  danos  &  perdas.  E  os  officiaes 

&ttaZerosditoSgados.E quandofeerem dano  nas  nouidadès.fáráo 

o  2  penhora 


:!l '    I 


■t 


■ 
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penhoraemtancogadoquebaftepaiapagarodãno  &  coimas.Enão 

**££$£ ditos  merchances  8c  carniceiros  ou  feus  feitores,*  cria 
35  dos  rouuasauaesquerpeíToaschegarécom  o  dito  gado  aa  corte  ou 
«cidade  de  LÍsbo.,ou  aqualquer  outro  lugar  onde  o  houuerem  de  ve 
der  matar,ou  cortar,»  farão  faber  deutro  em  três  cias  tauto  que  chega- 
remTa  co  ce  ao  almocacee  moor,&  na  cidade  de  L  isboa  aos  vereadores 
dXrnóoutroSlUgaresaosJu.zesdeUes)quelho  mandarão  ver  &  co 

teudo  na  dita  carta  de  vizinhança,ou  de  guia.  _ 

,6  C Edoqueafsurouxerem^atarem.oucortarenacortcoucdade  de 

3  Lisboa  lu  lugares  onde  forem  obrigados.ou  vederem  para  nelles  fe  cot 
tS^olrridáododitoalmotaceemoor&éaadadedeLBboa 
dedousvereadoresdellaAnosoutroslugaresdos,ulZesdelles    nasço- 

ftas  das  ditas  cartas:da  qual  ficaráaílenco  feito  no  liuro  do  efcr.uao  dan 
teo  dlataotaceemoVafsinadopeIelle,o„noda camará  da  adade 

afsinado  pelos  dicos  vereadores,*  nos  outros  ugares  pelos  juizes  delles. 
Per  os  quaes  afiemos  fe  panarão  as  ditas  ceradoes  nas  coitas  da  carta  de 
euia,aas  pelToas  de  fora,  que  trouxerem  o  d  to  gadoaas  taes  partes  para 
Leílasirem  dar  conta  ,&  defcarregar  o  dito  gado  norepo  acimadecla 
íado  no  lugar  onde  o  efcreuerão  &  fore  moradores,*  onde  lhe  foi  pai- 
fadaâ  ditacatta  nos  mefes  conteúdos  nefta  ordenaçao,em  que  todos  (ao 
obrigados  a  dar  conta.  E  não  o  comprindoafsiencorrerao  nas  penas  de 

,7  f  E^rque  o  dito  fenhor  he  informado,  que  na  cidade  de  Lisboa  &  ou 
trás  partel,ondefe  maca  o  dito  gado  fora  da  pouoaçao  nos  lugares  on- 
de  fe  coftuma  matar,que  ftão  afaftados  dos  açougues ,  despoli ide  fer  v.- 
fto  &  contado  em  pee,an  tes  dejfe  kuar  ao  açougue.fe  poderia  fobnegar, 
^fconder^furtarmuitodel^Háporbem^ueomesmoefcriuaoque 

ftiuerPrefenteaacontadoditogado,&que  houuerde  fazer  o  aflento 
noliuíoao  pee  do  outro,  per  onde  fe  panou  acarta  de  vizinhança,  ou 
per  onde  fe  há  de  dar  certidão  aos  defora  nas  fuás  cartasde  gma.va  ftar  aa 
porta  do  açougue,*  o  tal  merchantevcarniceiro,ou  peffoa  que  o  dico  ga 
■5o  crouxeilhe  moftrará  per  conca ,  que  veja  elle  corno  o  craz ,  &  manda 
trazeraodico  açougue,para  fenelle  cortar,  &  fará  d.flb  aíTentoaopec 
do  outro  da  conta  que  fez  do  dito  gado  antes  de  fer  morto.pa  ta  o  fe  nao 

polTa  fobnegar  nenhum  delle.  E  não  o  trazendo  adita  peffoa  todo  aoát 
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toaçougue  ferálogoprefo,&haueráapenaemque  encerrem  osó  ven 
dem  carne  fora  doaçougue.  " 

38  f  E  manda  ao  almotacee  moer  de  fua  corte,que  duas  vezes  em  cada  hu 

T^IT'  t0lTApe[fS  aíent0S  deIle  tome  «»*  aos  mer- 
oanouti  K,Ceir;Sda  Corte>detodo°  g^que  pelas  cartas  que  lhe 
fc  °.b,n8 ^^""^cortarnosaçougnes.Eachtndoó 
onaocompnraocomofaoobngados  ,os  mande  prender,  &  os  remet- 

í£"£Í!f"  T  aosJu1lz"dOSleUS,feÍCOS'Para V  Proceda  contra 
elles,&  os  despache  em  Relação  como  for  juftiça .  E  não  ftando  a  Rela- 
ção no  lugar  onde  fua  corte  ftiuer,osremetta  ao  corregedor  delia,  que 
proceda  contra  elles.  °  '^ 

$9  f  Eo  conegedorda  cidade  de  Lisboa,  que  delia  teem  ordenado,  pro- 
uera  o  huro  do  efcnuao  da  camará  delia,  fcfará  todas  as  diligencias  aci- 
ma dedaradas,como  dito  he.  5 
4°  CE  para  fe  não  poder  fazer  conluio,  nem  fobnegar  nenhum  gado  que 
fe  houuer  de  comprar ,&leuarde  hum  lugar  para  outro,  pelas  ditascar- 
tas  de  vizinhança ,  &  de  guia,aíTentos,&  licenças  fobreditas.Manda a  to 
dolos  corregedores  das  comarcas,&  aos  ouuidores  das  terras  dos  fenho- 
res,onde  os  corregedores  não  entrao  per  via  de  correição,  que  nos  luga- 
resde  fuás  correições  onde  não  houuer  juizes  defora,  no  mes  de  lu- 
10  de  cada  hum  anno,  no  lugar  onde  acertarem  ftar,vejão  o  liuro  do  tal 
lugar,&  afsi  os  dos  outros  lugares  em  qualquer  tempodo  anno  que  elles 
torem  .De  maneira  que  em  cada  anno  prouejão  os  liuros  de  todos  os  lu- 
gares de  fuacomarca,&  faibaofefecomprio  em  todo  a  forma  deita  or- 
denaçao,&  íc  íe  nao  comprio,por  cuja  culpa.E  fendo  por  culpa  dos  offi- 
ciaesdas  camaras,procederá  contra  elles  como  forjuftiça,Sf  como  con- 
tra oftciaes  que  não  cumprem  feus  regimentos,  nem  fazem  o  que  fao  o 
brigados  per  feus  ofícios .  E  achando  culpados  os  criadores,comprado- 
res  ou  vendedores  dos  ditos  gados,  procederão  contra  elles  aas  penas  de 
íta  lei,dando  appellaçao  &  aggrauo  nos  cafos  em  que  couber .  E  nos  lu- 
gares em  que  houuer  juizes  de  fora,  elles  ferão  obrigados  a  fazer  eftas  di 
ligencias.  E  alem  diíTo  verão  pelos  afiemos  dos  ditos  liuros,que  peíToas 
de  tora  merchantes,carniceiros,ou  feus  procuradores  &  feitores,compra 
rao  gado  no  tal  lugar,  &  para  onde  dizem  os  aífentos  de  fuás  cartas  &  li- 
cenças que  o  leuarão. 

41  f  B  fendo  leuado  o  dito  gado  para  outros  lugares  de  fuás  comarcas,  fa- 
berao  fe  o  leuarao  ao  dito  lugar,  &  fe  derao  lá  con ta. E  achando  q  o  náo 
Icuarao,necopriraoaformadaditacarta&licenças,lhe  pedirão  conta 

S  $         do  dito 


Quarta  parte. 

do  dito  2ado,&  procederão  contra  cllcs  conforme  a  cfta  lei.  . 

,,f£  fendo  o  dito  gado  comprado  para  fe  trazer  aa  corte,ou  para  a  cida- 
4  de  de  Lisboa,ou  outra  qualquer  cidade,  villa,  ou  lugar  deftesregnosde 
fora  da  comarca  onde  he  corregedor5paíTará  fuás  cartas  nos  caíos  da  cor- 
ce  para  o  almotacee  moor:&  nas  outras  peífoas,  que  fao  obrigadas  a  tra- 
zer eado  aa  cidade  de  Lisboa,  para  o  dito  corregedor,* ,  officiaes,& jjulti 
ças  della.E  nas  outras  cidades,viilas,&  lugares  para  os  omciaes  &  míticas 
delles  Nas  quaes  cartas  declararão  as  peílbas ,  carniceiros ,  & .  merchates, 
que  ali  comprarão  o  dito  gado,paraoleuaré  para  a  corte,cidade  de  Lis- 
boa &  lugares  fobreditos,com  declaração  da  quantidade  Ôc  qualidade 
do  eado ,&  tempo  em  que  o  comprarão,para  que  vejao  &  cotejem  a  oua 
tia  dosado  das  ditas  cartas  com  osaíTentosdos  liutos  das  taes  cidades, 
villas  I  lugares ,  &  faibão  fe  as  ditas  peflbas  trouxerão  todo  o  dito  gado 
que  comprarão,a  cila,  para  fe  lhes  tomar  diíTo  conta,8c  fe  procec ler  cotra 
os  que  fe  achar  que  o  afsi  não  comprirão,dando  lhe  as  penas  defta  orde- 
nação. As  quaes  cartas  enuiarão  per  caminheiros,&  ferao  pagos  aa  culta 
dos  que  fe  acharem  culpados.  . 

42  «TE  alem  difto  em  cada  hum  anno  deuaflarao  pelos  lugares  de  luas  co- 
marcas  das  peflbas  que  vcndcrão,oupaffaráo  gado  para  Caftella:&pro 
ueerao  as  deuafTas  que  os  juizes  dos  ditos  lugares  fáo  obrigados  a  tirar:& 
procederão  contra  os  que  acharem  culpados  conforme  aas  ordena- 
ções. „ 
-CE  para  melhor  fe  atalhar  aa  paíTagem  dos  ditos  gados,&  os  que  cotra 
44  forma  defta  lei  os  paflarem  ferem  punidos,  manda  o  dito  fenhora  to- 
dos os  juizes,afsi  de  fora  como  ordinarios,q  em  cada  hu  anno  no  princi- 
pio delle  facão  apregoar  nos  lugares  públicos  dos  lugares  áfuajurdiçao, 
que  nenhúa  peífoa  de  qualquer  qualidade  que  feja ,  per  fi  nem  per  ou- 
trem deeajuda,nem  fauor,nem  encubra  as  petToas  que  os  ditos  gados 
comprarem,leuarem,oufeprefumirquehão  de  comprar  &  leuar  para 
foradoregno,nemosagafaihem,nemrecolhão  nemdeé  coníentimen- 
to  aas  ditas  petToas,  para  a  dita  paíTagem  per  maneira  algúa ,  &  que  tan- 
ro  que  fouberem  que  fáo  na  terra,lho  defcubráo  logo,  a  tempo  que  poi- 
fão  a  iíío  acodir  &  prender  os  culpados  ,&que  não  o  fazendo  afsi  encorre 

rão  nas  penas  de  pafladores. 

CE  alem  de  tirarem  deuafla  dos  ditos  pafladores,  como  fão  obrigados 

45  nas  cabeças  dos  lugares,  irão  pelos  termos  delles  tiraras  ditas  deuaíTas, 
&  pelos  montes,  cafaes,veredas,defefas,tt  malhadas  dos  paftores,&  bar- 
cas,onde  as  houuer,  perguntando  os  ditos  paftores,&  barqueiros,  &  qes 

quer 
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cjuer outras  peíToas  que  ciuere  razão  de  o  faber  'Èitfaltílfc,^ 

cobnraspeí^asqueVsipaíTaremosdkosgad^ 

nefte  cafo  não  baile  tirarem  m  Ah,*  A.,^(f        P  •  ^     ^  er  S'  A>  SUe 

'"^aosefcufarda^ 

ararem  fe  pelos  rermos,montes?vered7&  caGes  5eS  $"& 

&  procederão  contra  os  culpados  coSS&ft&T  '^  ^ 
vezes  que  lhe  for  dito  ou  deLberto  que  SSt  T  C°daIas 

res  per  onde  os  ditos  pafsadores  andarem^ahando"  f  %*■*& 
poeráo  a  bom  recado,*  lhes  tómirfo  «  âSue  affif  ^L"0'* 
pnrâo  todo  o  cõteudo  nefta  lei    P  m?  A        q  'f  "arem,  &  com 

S^^néofiS^p^feSfb^l^ 
tosjuizes o  cumprem  afsi.  g       '  lalbao  fe  os  dl' 

46  CE  quer o  dito  fenhor,que  daqui  em  diante  efta  lei  fe  cumpra  &  suar 
de  como  fe  nella  conteem.afsi  naquillo  em  que  per  ella  fllo  oulf  Í 
IemdoqueasoutrasordenaçoesJizemcomTnL     r  Prou,,do » »" 

rao  as  ditas  ordenações.  Foi.  1 5  u  do  liu.  4.  P" 

f  Léu  x  1 11. 2^  não  apartem  os  ttórmós  &  carneiros 
dasouelhas. 

Anda elRei  noíTo  fenhor,que  os  criadores  não  fejão  daqui  em 

fc  tTd°Saapf  tar°sborre§OS  &  "™™  ^1  ou£ 
:;-tn^  vontadeAquefkçáonidboquelhes  approu- 

ESkf^^  quantodiz,queis  criadora  não 

SSSSSS^?1^  bo^OSnemcarneiros  niofendofe- 

To  í u  4        P      S* Pet hum  aluará  de' 1 2'de  A§ofto  *•  1J65.F0I.  2  6  6. 

JwTit.  V  II.  Das  coufas  que  fe  nao 

podem  tirar  nem  vender  para 
foradoregno. 

\tel  l.  %/i  tò  ^/*/>  «^  ouro  neni prata  para  fora  dos 


regnos&fenborios  de  Portugal. 


4i 


1 
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Rdenou  elRei  domloáo.ui.  quefanfta  gloria  aja    que 
peííoa  algua.de  qualquer ftado que foffc,afsi natural  co- 
mo eftrangeiro,  não  tiraiTe,nemleualTe,  nem  mandalle 
»  ^  1  kuar  nem  tirar  paiafoiadefeusregnos&fenhonos  pra- 

£^Wo amoedado ,  ou  por  amoedar,  nem  defíe  fauor  ôc  ajuda  na 
raVe  podei  leuar  .   E  qualquer  que  o  cotrano  fizefle,fendo  achado  mí- 
fo  ou  fendo  lhe  prouado  morreíTe  morte  natural ,  &  mais  por  eíTe  mes 
mo  feito  perdeíTe  todos  feus  bées  &  fazenda  ametade  para  a  camará  de 
fua  alteza ,  &  a  outra  metade  para  quem  o  achacou  defcobníTe ,&  pro 
uaííe   E  em  todas  as  ditas  penas  encorreffem,  nao  foomente  os  que  le- 
uaíTemasditascoufas,ouasenuiaííem,oudefsema  ifso  fauor  Sc  aju- 
da I  mas  também  os  que  confentiíTem  que  outros  as  leuaíTem,ou  as  en- 
uiaíTcm  &fabendoonãomanifeftaííem  aas  juftiças   tanto  que  dello 
fofsem  fabedores  .  As  quaes  penas  hauia  o  dito  fenhorporbem,que 
houueííem  os  que  afsi  leuaífem  o  dito  ouro  &  prata,  ou  enuiaíTem  ou 
deíTem  fauor  &  ajuda,  ou  o  encobriflem,  tanto  que  as  ditas  comas  rot- 
fem  mettidas  dentro  em  algum  batel,barca  ou  outra  valilha  algua,  pa- 
ra nellas  ferem  leuadasaalguanaoounauio,oucarauella  de  eítrangei- 
ros  ou  naturaes ,  po  fto  que  inda  náo  foíTem  mettidas  na  ta  nao,nauio, 
ou  carauella,  para  que  as  leuatTem  .    E  ainda  que  fe  allegafse ,  que  ates 
de  partirem  as  ditas  nãos  &  nauios  as  hauião  de  tornar  a  terra,&  que  as 
leuauao,ou  tinhao  lá,  porque  por  não  ferem  naturaes,  ou  moradores  do 
lusarem  cujo  porto  as  ditas  nãos  ou  nauios  ftiueíTem  ,  as  leuauaoou 
tinhao  nasditas  nãos  &  nauios,  ate  as  empregarem ,  &que  houuerao 
a  dita  prata  &  ouro  de  trigo  &  mercadorias, que  trouxerao  ao  regno. 
iCEporquemuitaspenoasmettem  o  dito  ouro  &  prata  amoedado  & 
por  amoedar  em  fardos,botas ,  pipas,  barrijs,&  caxas  em  q  mettem  ou- 
tras coufas  õc  mercadorias ,  que  háo  de  leuar  ou  mandar  para  tora ,  para 
allileuaremôc  mandarem  mais  difsimuladamente  o  dito  ouro  ^pra- 
ta amoedado  ou  por  amoedar  nas  ditas  vafilhas  &  fardos  com  alguas  ou 
trás  mercadorias,  por  ello  foomente  fem  outra  proua,  de  como  asque 
riao  leuar  para  fora  do  regno,  encorreriâo  nas  ditas  penas,poíto  queos 
taes  fardos  &  vafilhas  íliuefsem  fora  das  naos,nauios,carauellas,  barcas, 

ou  bateis.  ,     .        . 

i  C  £  que  afsi  encorrefsem  nas  ditas  penas,os  que  leuafsem  de  algum  lu- 
gar perto  do  már  per  terra  para  a  barra,ou  outro  lugar  mais  perto  da  bar 
ra  o  dito  ouro  ou  prata .  E  porem  que  nas  ditas  penas  nao  encorreisem 
aquellas  peíToas ,  que  leuafsem  dinheiro  amoedado  para  fua  despefa, 
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5  wi  ^uc  d.  a.  ordenaria  para  iíTo:&  nos  outro*  Intri^r  j 
to  de  mar,ao  uiz  defora/e  o  houuefte-  &  naSS    g  P°r' 

nao  a  pedrana,que  dixefiem  que  quer  ao  leuar S 'p tf  *t  V5 

ri^f  j  ?  í  '?  qUC  na°era  ma,s  >  <Jue  aquelie  que  lhe  era  rieceffi, 
noparadespefadefeu  caminho  &  viagem.  Epoftoq^ueaqueTeaTfof 
fe achado ouro,em que ftaua engaftada algúa pedraria alSe  Jélf 
uaUaodKoengafteporrespeitoÍllaAqtoPengaftenâoeS^ 

ÍZITaSS**  dkaPed^P-'-ara8sditas  SHKB 
«,hama  S.  A,  por  bem,que  encorrefíe  nas  ditas  penas. 

VEais-podenao  leuaro  dito  ouro  &  prata  amoedado,  ou  por  amoe 

mar.&a&dehus  ugaresparaoutrosdosditosregnos&fenho-ios  ffm 
encorrerem  nasditaspenas.xom  tanto  que  quaJao  quifeflim  emÊ,™ 
çar  as  ditas  coufas .na  nao,ou  nauio,&  ca7auell,em  qneas  houuefiTmdé 

oito  aelembargador,  fe  foíTe  na  cidade  de  Lisboa ,  ou  juiz  de  fora   ou 

affenm^K  defet«bargador  &  officiaes  mandaíTem  fazer  hum 

S Í3,?  "7 ''  T'  T  Para  iír°  haueria  na  di"  «dade  de  L  isboa  £ 
leuauaa  dita  prata,  ououro.ou  j01a,&o  lugarpara  ondeo  leuaua. 

Eno 


I  t. 
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F  no  dito  affento  fe  obrigaífe  a  dita  peffoa,  a  trazer  certidão  de  como 
r  ,  SZL  &  as  defembarcara  no  dito  lugat,co  declaraçaoda 
leuara  as  dita  cou  as ,«  .         defembarcou .  E  para  trazer  adi- 

ISSSSfâSS^™***  afsinariaUpo  conu. 
nience  Wundo  adiftanciado  caminho  &  d.spofiçao  do  tempo  &af- 
fife  decairia  no  dito  affento,  &fe  afsmana  pela  tal  peffoa.  E  nao  na 
zendoa  d  certidão  no  dito  tempo  ^1^»!"^^ 
do  impedido  por  algum  cafo  fortuito ,  &  que  conhecidamente  por  ta 
folThauido incorreria  nas  penas  fobreditas,  como  leleuaffe  as  ditas 
coufas  Para  fora  do  regno .  Porque  por  não  trazer  a  dita  certidão  foo- 
mente! Zl  por  piado  ,  que  leuara  as  ditas  coufas  para  fora  do 

,   «Tporem  feas  taespeífoas ,  que  afsi  dixeffem  que  qu^o  leiras 
ditas  coufas  para  as  ditas  ilhas ,  ou  outros  lugares  de  (eus  fenhonos , 

mraesauifeffemleuar  as  dirás  coufas  em  nauios  de  eftrangeiros,  alem 
?SoW^,dariío(unçibaffanttaaquanuaqaeUuaflèmtm 
ítnheiro  ouvaliado  ouro&prata  que  leuaffem  por  amoedar.  Eque 
no  d  ot  mpoquelhe  foffeafsinado  trarião adita  certidão  E  nao  a 
trazendo  TleVdeencorrerem  nasd.tas  penas,adita  quantiaou  vai  a 
drdita^coufas.fehaueriapeladitafianca.femellespararíroferema- 

6  C EqquSuer  peffoa  que  fe  chaffe,  ou  prouaffe,que  leuara  as  ditas 
couíT  ou  as  embarcara  em  nao, nauio  ou  carauella, ou  batel, para 
as  1  ua  °em  certidão  do  dito  defembargador  fendoem  L,sboa,oudo 

Wsioaueaiffodeffeajudaoufauor,ouocofentnTe  «to  encobriue, 
ftm^omrnifeftaraasditasjuftiças^oftoquedixetrequeiaoparaasdr- 

"  ^X^Spefeío^dat  efta  ordenaeão,querendole- 
7  IraSedrtfs  coufasa/gúasnaosounauios  parauempermar  pant 
fora  dos  lugares  onde  ftauão,asmetter.aoem  barcas  8t  bateis ,  dizen- 
do  que  aslfuauãopara  algús  lugares  do  tal  rio  para  ffl**&  * 
fazer  feu  caminho  ,  as poderião embarcar  nasditas  *»'«*«&  ~ 
carauellas ,  hauia  por  bem  ,  que  quando  algua  peffoa  quileíle  le- 
uar  a  dit  s  coufJa  algum  lugar  do  regno  as  leuaffe  em  hua  das 
Ws  da  carreira,  quefoffe  do  lugarparaondehau.ade  fazerfeuca- 
minho,ou  ficarnolobredito  lugar.  A  qual  barca  nao  ***** 
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damente pareceíTe , que nío  leuauão asdiS  rf        '  ^ CL°nhed- 
naos,nauios,oucaraueIUs  duefWrfc  SPara  embarcar  e 

fem,poftoqueperelIes  fVeGafoom" bar« ^^rreiraquequifer- 
tas  penas.  Udaloomen^femencorreremnasdi- 

uauáooditoouroou  prata  nlrVcT  j        ade,<,osíue  tirauáo  °u  fc- 

«arcas  em  cada  ha  aano  SffiffiS^  OSCO/CSed°res  das  c° 
re»çao,&  na  cidade  de  Lisboa a SfeS £ S  -  Í^S  d°  márde  fua  «*' 
nana  de  féis  ern  (eis  mefe S riraffe  a  d^í"1  Wa°r<Jue  S' A'  orde" 
al  aos  d.tos  tempos  &  nos  *£u^£ffif*?*#"> em  <F«" 
prendeíTem ,  &  procedeíTem con" t Z L  ^  ^  ct%dos ,  os 
dotirairemasdLdeuaSíemot SÍt^'  E^^ 

dhas.ou  outros  ^fS^io^nho^doSS^oa^r*  * 
paraoutroS)&  viíTem  fe  os  que  leuaráo  *  A  «I        r  '  hus  luSares 

.  d5es  aos  tempos  que  eráo  oWado [11         °/1$ ' trouxerío  **■ 
asnáotrouxerâo?  br,SadoS>ParaProced««ntraaquellesque 

o  ^E  os  ditos  corregedores  mw  ní«  *•    r 

tempos &lUgareJ e„c 'O  dkâS  deua,las"°s ditos 

tira,EquequqandoÇ3rd^reXaS°rrdenaÇ?eSfí?  °b^*  a 
as,os  quelhas  tomaGem  DerZrl  r$ fe  t0.mafsera  f«as  «fidend- 
P-«^-o^^ffi^^^i«s  deuafsa,&  as 
cederia  cótra  ellel  como  fe  DtorX  „  nao.t,ra!ao.  M  P">ueeráo,fe  pro- 
obrigados  a  tirar  E  ffiSrt  "a° C,rao  as  outras  q»«  «o 
do/m  embargo  &^  °  f°bredi?  fe  ^P»&  em  to- 

dorias per márfora do regnoSueC raandard,,nhe'ro  P° r ™«a 
fecóprifseem  todoeftafXSfe  ^W^ '^aua.que 

para  delle  trazerem  tetorno  gS?  mar  fora  de  feus  regnos, 

°  oí  mercaoonas,as  enmafsem  apprefentar  a 

S.A. 


1 


Pí[» 


1 


1 

\\  ".   ' 

Quarta  parte 

rtiim  r^nhorver  &  mandar  o  que 

liu-4- 

^leiu.VascoufasquemoleMrZoparafora 

do  regno. 

regno,nem  burel,nem  almategaj «n    )P       r  u  ft 

nem  liteito,nem  linho  em  iam  '^'^'X ordenaSáo  do  lia.  f  tit. 
achado  com  as  ditas  coufas  «*lffW  do  ^ue  as  kuara.por 

Dos  alcaides  das  facas,  he  defefo  ou  feetoUep r  4       ^  foffe 

cadavezqúeféff^^ 

fo  pasaffe  cem  cruzados,ametade  Fra  Africa:  &  que  os 

'cateftemunhas.Ealetr 'dadítadeuáU ^^  \fia  dasdi:as  COufas 
oulhesfoiTedenunaadc ^gP£gg s  S^o  lhes  pareceiTe  que  . 

podiao  faber,&queproceaciic  r  e(jores  &  ouuido- 

restando  fizeffem  correição  n°^g       &procedeflèm  contra  os  cul 
riasV-asdeuairasqueos^^^^^ 

pados.  E  fe  os  ju.zesnao  «ue«e™deffem  contta  os  juizes  como  fof- 

deitem  contra  os  culpados  elles  P«*™?»  d  Jol ,  g  g.do  liu.4. 

fejuftica.Perhumaluarade.i5.deFeuere1rooe.1553 

Iaremdoregno.Fol.l90.do  hu.4. 

C  ti  iu.  fig/e  «^o  íe«e  cmrama  nem  calçado  {ara 
alndia.  Ordenou 
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v,agem,náo  panando  de  dous  para  de  bTtas  & £ ,  w« í  ,"*  ^ 
daqui  para  baxo  legundo  a  peffoa  foíTe.  E  a  peflbl  "S a dt  1^°^ 
ou  mais  das  ditas  peças  ou  obra  leuaíT>  *lt»c!^  q  ,  ,  a  courama> 
lhe  foíTe  prouado  que  as  èuaua  trX/T ;  kíkm  3chadas  na  na°  -  & 

cufaíTe ,  &  a  outra  metade^! ^ImarS  l'TCf  epa1rat^Uemac- 
qUodeIuniode.,JJ5.Fol%^dolTu  ;deSAPerhumaluara  de«« 

S*>  Tic.  VIII.  Dos  que  cortâo  came  por 

raaisdataxa,ouaaenxerga,oufora 
dos  açougues. 

f  Lei  t.  Vopreçoaquefe  cortardtodacarne. 

Rdenpu  elRei  dom  Ioáo.  m.  que  fa„aa    ,oria   • 
dehi  em  diante  não  valeflè  a  carr».  3  m,;~  aJa.que 

baxo  declarado  mai0r  PreS°  1ue oa 

I   í  Na  comarca  da  Beira.o  arrátel  da  carne  de  vacca  a  dezafri,  Wí.  *, 
do  carneiro  a  vinte  Septijs,&  do  porco  a  I  j    u   P  JS ' & 

braadezafeisSeptijs.  P  &  do  bode  &  ca 

j  ^"Na  comarca  dentre  Douro  &Minfmn  »m«i  j 

carneiro  a  quatro  &  do  porco  a  "It  T?  â  T  K™Ae 

féis  Septijs  ^  &  bode  &  «b«  a  deza- 

^^SSK^^Sf^  ****** 

rfNacomarcadVemreTÇo&Odiana    „ b°de * »bra a-*^P^ 
54meodearnPim^J      J    «Udiana,  o  arrátel  de  vacca  a  três  reaes 

*-  €^1   Ta?     P°rC0  a  ^uatro  reaes.de  b°de  &cabr,  a.xvi.Sentiis 

r^NaadadedcL.sboa&feustermos.oarrateldevaccaaqua^  reaes, 

de  porco 


!■ 


• 


Quarta  parte 

aeporcoadnquoAcarncoacinqucdebode^cabaatresrcaesac 

aSditascarnes,petdeffeavahadogadoqu  kmdasd. 

tas  penas  vinte  cruzados  g arquem  ^         ^  das 

doas  annos  para  Africa .  E  mand0"  *  ^  Qs  cortatao  as  ditas  carnes  a  ma 
comarcas.quefendo  f^S  ffi.  £  doos 

,uizesnraflemdeualiasloDieos  auebaftaffem  parafefaber 

^^«^^jSffiàcfW?.  enuiafsé 

SAgoftode..jx7.EoL.j8.dohuro.*. 

CLei.u.QueasàwJfasdosquecortZoamaisdataxanZo    ■ 

■penhaoaa  corte. 
Esnois  o  dito  fenhorpereuitar  asdefperas,queos  concelhosfe 
Kfi  írèmmandaraacorteasdeuaflasdosquevedmo  carnepor 
BlH!  Sd»W  reuogando  em  parte  alei  precedente  mandou,  a 

SP^SK^S  nos  caros  emque  coubeffe. 
Pela  lei.  i  o.  das  cortes.  Anno  de.  1538. 


<[  Lei.  1 


1 1.  mf  eco  per  que  cortarão  os  rendeiros  das  fifas, 


1 


•  tCi* 

Rdenòu  o  dito  fenhVque  debi  em  diante  nos  lugares  onde  não 

brigados  pelataxa  ov tg Wo  J* ■ £  erdPe{rem a  lal.a  da  cor- 
nos preço  da  taxa .  Ecottando  a  ma^pr  |  * 
ne  que  afsi  cortaffem  a  maior  preço  ,  «  paga»  ametáde 


\ 
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142. 

^ousannosparaAfnca.Pelal^ 

f  Lei  111 1.  VosqueconfmtememLishoacortarcarwemfMs 

cajás  ou  qutntaÕs.  J 

Rdenou  o  diro  fenhor,  que  qualquer  peflpa  da  cidade  de  Lk 

J I  ic  cortaííe  carne/ofle  prefo  fegundo  a  qualidade  de  fua  pcíToa 
&  pagaífe  cmquoenta cruzados, ametade  para  quem  o  accufaífe  *5 

paraAfnca  .E  que  os  juizes  do  crime  tira/Tem  de.,* flL.,1   ^uous^nos 
deMarçode.ij4o.Fol.i8i.doliu.4.  "'umaiuarade.j. 


Lei.  v.  E»i  que/e  foem  outro  preço  aos  carnes. 

*a*£SÍt òfFo  fe.nhorr'clue  dehi  em  diante  em  todas  •  «*■ 

dadeS)villas,&  ugaresde  ftusiegnes,  nSopaflalTe  a  carne  d™ 
fenode  P^°S;baxo  dedaradoS.f  emfu^co«e&Lc  dade L  sboa 
Tepodenavenderoarratelde  carne  de  vacca  a  oito  reaes  &o  arra  elde 
carneno  &  porco  a  dez  reaes,*  cada  arrátel  de  carne  de  bode  &  abra  a 

cidade  de  Lisboa  va.enao  aortas  carnes  menos  hum  real  por  arrateldos 

preços  aamadeclarados,a  one  fe  hauia de  cortar  na  dita cfdade 

A,A       °S IuSares,da  comarca  da  eftremadura.de  Abrantes  ate  a  dita  ei 

CoieXtnaav°  0TTdoTeÍ0^ba»dad°NorteAafsi„Tcdadede 
dXreaef  II  ^"'^  *P™  °  arr^I  de  carne  de  vacca 

& c  bm  de  t're;rrnel^  & V°K°IÍC  f"e  rMes ' &  «da  arra^l  de  bode 

CF       vi  "es,&rmeo.&0 ««tel de ouelha a  três reaes. 

C  E  na  cdade  de  Le.ria,&  nas  villas  de  Ourem.Porto  de  Moos  Batalha 

VilaVeT^ 

ZÍ1W  trra?  de  VaCM  a  <5uatro  reaes'&  °  «r"eiro  * 
&  meo  *S  ?  ^  3, trCS  reaes  <  &  a  °«lha  a  dons  reaes 

fatór^rn  M  a'SlUgT dadÍMCOmarca  da  eftremaduranáo 

SStóSS vacca  ftw reaes ' &  ° atratel  de  car«eir° 

^"En4 


5 


Quehea 
lei-i.deC- 
te  titulo. 


Quarta  parte 

"3 «Seria  na  dica  cidade  mais  dous  Scpojs  por  arrátel  dos  pre 

a  í  í  na  comarca  de  Tralos  montes,*  entre  Douro  &  Tamaga ,  o  arra- 

4  !ll  vacca  n  o  va  edamais  de  três  reaes,&de  carneiro  &  porco  aqua- 

o  r  aes  &  de  bode  &  cabra  três  reaes,&  de  ouelha  quatorze  Sepcjs. 

CEna coma ca  daBeira.f.  nos  lugares  das  correres  da  adade  daGuar 

?  Sfc  Pinhel  o  arrátel  de  vacca  não  paliaria  de  três  reaes,  5c  de 

ÍrneiroS^ 

oueinaaequ  r  j óes  &ouuidoriadas  cidades  de  Lamego  &  Vi 

ío&íorco  a  quatro  reaes  o  arrátel,*  o  bode  &  cabra  a  três  reaes,  &a  o- 

"orrdeáo  de  Setuual,o  anatei  de  vacca  não  paffana  de  fe.s  reaesA  de  car 
ne  o  &  porco  de  fete  reaes,*  de  bode  ou  cabra  quatro  reaes  ,  &  de  oue- 
lha três  reaes,tirando  nas  villas  do  Crato,  Alpalhao,  Montaluao ,  Coru- 
che  Salúate  «,  Benauente,&  todos  os  lugares  do  campo  de  Oungue 
Íuasilb  de  klcoutim,Mertola,Serpa,Moura,Noudar&  Mourão  e 

auê  vaí  rife  as  ditas  carnes  meuos  hum  real  cada  ««tel.dos  preços  a  q 
?epodercorta,nosoutroslugaresdad1tacomarcadeetreTeJo&Odl 

ffp  „nrPono  do  Akaruefe  poderia  cortar  a  carne  de  vacca  a  féis  reaes 

reaes  Se  coelha  a  três  reaes:tirando  navilla.de  Loulee ,  em  que  vale- 
nãoafditascarnesmenoshum  real  por  arrátel,  dos  pregos  aquefecor- 
«(Tem  nos  outros  lugares  do  dito  regno  do  Algarue. 
CETeWecos acima  declarados  &  dehi  para  baXo,poder,a  quem  qm 

11  cortai  vender  a  dita  carne  a  pefo  nos  açougues ,  fem  embargoda 
ordenado  que  elRei  feu  auô,que  fanátagloria  aja,  fez  acerca  dos  preços 


éf 


8 
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que  as  ditas  carn°es  cortaíle  /™d  JeTeX  ^  °U  C°rCador> 

qua!qUeroutracidade,villaouluaardo^  edeLlsboa'&em 

lho  &  aa  enxeiw  por  «dá  v«  „»!!  r    f  ^    reSnos> ou  a  vendei  a  o 

que  afsjcortafse  por  maior  preço  FftnS;  '  ^  ffea  Vâl,ada  arne 
boa,pagafse  cinquoena S *  ft  5  "*  COrK  ?u  na  cidâde  d^  Lis- 

ne.pagafsedezcruzadosEdeSn  '  P  'mentodoPreÇ0aa«r 
^^^^^^^S^  -etadepara 
dando  cortar  a  dita  carne  qualqueron  trTn,^  ^^"f do  ou  mI 

ro  nem  cortador/e  fofse  oião  Sffif  P         ^Ue  na°  fofsc  camic«- 

daiie  cortar  por  maior  preço  «£»H,  'qUC  afsl  cortaíre  ou  «5 

metade  para  os  aSSSS^Sl?*!?^0  aCCufafse>&  a  °«» 

fofsenrefo  &degradaPdo  fSSiS  ^-íí^ 
mandou  áosjuizes  das  cidades  vill*  TJ*    il      ,°S  l"^"  dalem  •& 

carne  a  maiores  preços  aos  cZ,,Z     ft  ,  ■*?  P^Outrás  cortarão 

&aggrauo noscafos em quecoubeíT™ SS  ?  °  appd  aÇ,ao 
anno  duas  vezes  inquinvlo  deuafsafobt™/  ^  em.cadahfí 
a  maiores  preços  dos  acima  dimf  r l  °  P    T  1Ue  corrarao  « 

mesdeluiio  &pKndeflS  S '  "°  ln?Ide,«"i«>í &outrano 
procede(rem7oP„tra  eílís TelaTaí035  ^  PjreIlaachaír^  culpadas  & 
fem,&  guardai  &  fi'fca"e'ra  ^  dlt0  he" E  £m  t0«°  «mprif- 
com^ffnellacon^Fp:™^  S^S^&F^e^ 
gús  dos  ditos  lugares  parecei  nl?*>  °íCIaes  das  camaras  dal" 

iores  daquelles  *S£i  FeÇ°S  ne"a  dedarados  eráo  ma" 
flaremaLgadrda^roZftremd^205  £  luSare?>arsiP°' 

marcãos  aelles,os  ditos  SS^  °S  d't0S  lugares'&d<*  » 
ros  &  peflbas  aue  lb  «rf&ír        poderuo  concertar  com  os  carnicei- 

mmnSu ^^S^a^kfâfeEdan««íôsaitoS 

«peuoas,  queíeafsl0b„gafseni)CarneemabaftançajhauÍ4 

T         por  bem 


I  I, 


Quarta  parte. 

fta lei.  Per  hfncarta  de.  4.  de  Septembto  de. .  5  5  9-Fo1  ^  do  fa*  * 

f  Lei.  v  1. 0»* camrasfeppo  contrair fobreo  fre 
co  das  carnes. 

ditos  preços  com  os  preços  dos  lugares  comarcãos,  fegudc rtor a .qg, 
de  da  tek&o  numero  dos  criadores  &  gados  que  ne  la  &  noidwm 

de  hús  lugares  aos  outros  a  elles  comarcãos,  &  que  o  pouofc  gentep° 

do  nas  aldeãs  ou  freguefias  dos  termos  dos  ^  W*£g£Sg 
fe  ajade  cortar  a  carne, cortarfehi  nelles  menoshum  real  por  cada  arra 
tel  do  que  fe  cortar  nas  cabeças  per  virtude  dos  ditos  co «raâ  «•  b« 

SniceLdasvni^ 

foas.que  tiuerem  piiuilegios  ou  prouifoes  de  S.  A.  para  tee ^°"g      { 

rem  declarados  nos  ditos  contraftos  dos  officaes  to/^jg£& 
res  onde  (tiuerem .  E  aos  ditos  preços  em  que  fe  afsi  *JW"£**J£ 
traíta,é/e  poderão  cortar  as  ditas  carnes  í  «^r^"R#S!*£ 
fem  emoa.go  da  ordenação  que  elRei  dom  Ioao  feu  »»*^«f| 
<**»      osdascar„l:aqualS.AVporbem,que^ 

de  que  feja,  não  poflàcortar  as  ditas  carnes  fe» dPM ç«s  pubUçoj 
nem  a  maiores  preços.que  os  dos  d.tos  cotraftos  dos  o  fficues  das  cama 
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ras/ob  as  penas ;na .dita  ordenação  conteudas.E  as  juftiçasde  cada  lugar 
noscemposnelladecíarados^rarãodeuaíTarobre  aspeíWque  ocon- 
trano  fizerem,  &-  procederão  cõtra  cilas  como  for  juíWdando  appella 
çao&aggraiionoscafosemquecouber.  Perhumaluará  de.2T.  deíu- 
liode.ijòj.Fol.^dohu.j.  ; 

e*i  Tit.  I X.  Dos  que  comprao  pão  &  ou 

tros  mantimentos  parareuender,  &os 
atrauefsão. 

^Lei  1.  Dos  que  comprao  pão  parareuender. 

Rdenou  elRei  dom  Ioão.  1 1 1.  que  nenhua  peflba  vendef- 
ie  em  algum  lugar  de  feus  regnos  trigo,  farinha,ceuada,ce- 
teo  ,  nem  milho,  fenão  aquellas  peflbas,  que  o  tiueíTem  de 
-;u^colhreitaoudff«asrendas:8e:  qualquer  pefsoa  que  o  cÓ 
trario  hzeíle  foííe  prefo,& perdeíTe  a  valia  do  pão  em  dobro,ametade  pa 
ra  quem  o  accufaíle,&  a  outra  para  a  camará  do  dito  fenhor,&  foíTe  de- 
gradado dous  annos  para  Africa .  Eteendo  outra algua  peflba  algu  pão 
para  vender,que  houueíle  fem  o  comprar  per  outraalgua  via,per  que  li 
citamenteopodeíTehauer ,  o  não  podeííe  vender, fem  primeiro  fazer 
certo  ao  juiz  do  lugar  onde  tiueíTe  o  dito  páo,dÕde  o  houuera,&  como 
nao  fora  comprado  nem  hauido  para  reuender.E  cÕílandoaojuiz  per 
legitima  proua,que  a  peííoa  que  queria  vender  o  tal  pão,o  não  comprara 
parareuender,&o  houuera  per  outra  via,perqueper  dereitoo  podia  ha 
uer,lnedene  licença  para  que  o  vendeíTe.  Evendendoo  fem  licença  en^ 
correíle  nas  penas  deíla  ordenação.  E  eito  não  houueíTe  lugar  nos  aímo 
reues,a  que  per  bem  da  ordenação  do  li.  4.  titu.  2  2.  he  dado  que  pofsão 
comprar  pao,paraemfuasbeítasoleuarema  vender  a  quaesquer  luga- 
res. Nem  fe  entendeíTe  naquellas  peíToas^uefoííem  comprar  algu  pão 
aas  ilhas  dos  Açores,&o  trouxeíTem  a  vender  a  ilha  da  Madeira,ou  a  ou 

ttros  lugares  deftes  regnos  &  fendorios,não  o  tornando  a  veder  nas  ditas 
ilhas.  Nem  fe  entendeíTe  nos  obrigados  aa  fazenda  de  S.  A.  a  venderlhe 
pao  por  certo  preço  para  os  lugares  de  alem,ou  para  os  fornos  de  Vai  de 
Zebro:porque  as  taes  peíToas  poderião  vender  o  dito  pão  pela  dita  ma- 
neira^oíto  que  o  não  tiueíTem  de  fua  colheita  ou  renda. 
»  ÍBafsidefendeo  o  dito  fenhor,  que  peíToa  algua  não  compraflè  vinho 

T  2  nem 


1 


m  m  azeice,para  o  tornara  vender  no  lugar  onde  o  compraffej&ccprà- 
doo  &  reuendendoo  no  lugar  onde  o  comprafle,fofle  prefo ,  &  perdefle 
a  valia  do  vinho  ou  azeite  ern  dobro,  ametade  para  que  o  accufaííe  ,  &  a 
outra  metade  para  a  camará  de  S.  A- &  foííe  degradado  por  hum  anno 
para  Africa .  E  poderião  foomente  comprarão  dito  vinho  &  azeite.para 
tornar  a  reuender  no  dito  lugar  áquellas  peflbas ,  a  que  a  camará  do  tal 
WardeíTe  licença  para  o  venderem  per  medidas  meudas  de  canada  & 
dehi  para  baxo.  E  pela  mesma  maneira  podeíTem  comprar  vinho  para 
vender  pelomeudoos  eftalajadeiros,aqueacamara  paraifíb  deíTe  li- 

cenca. 
i  €TE  queaspeíToasquequifeíTem  comprar  o  dito  vinho  ou  azeite  em 

hum  lugar,  para  o  leuar  a  vender  a  outro ,  o  podeíTem  fazer:  mas  q  fof- 
fem  obrigados  ao  começar  a  vender  no  lugar  onde  o  afsi  leuaíTem  den- 
tro em  trinta  dias,  que  começarião  do  dia  que  o  compraíTem:para  oque 
leuarião  certidão  publica  do  juiz  do  dito  lugar  onde  o  compraíTem,  pa- 
ra fefaber  o  tempo  em  que  fora  comprado.  E  que  foíTem  obrigados  a 
teeremfempre  aberta  veda  do  dito  vinho  ou  azeite,femo  ençarrarem, 
des  o  dia  que  começaílem  a  vender  ate  fe  acabar.  Enão  começando  de 
vender  o  dito  vinho  ou  azeite  dentro  nos  ditos  trinta  dias,dodiada  cõ- 
pra  delle3ou  encerrandoo  despois  que  começaíTem  a  vender,que  perdei 
fem  a  valia  do  dito  vinho  ou  azeite,ametade  para  quem  os  accufaíTe ,  ôc 

a  outra  para  a  camará  de  S.  A.  i 

2  tf  Itémandaua  aos  juizes  de  quaesqr  lugares  de  feus  regnos ,  q  tiraílem 
deuaíía  é  cada  hu  anno  nos  mefes de  Iunio  &  Dezebro,  fobre  as  peflbas 
q  o  dito  pão  venderão  não  o  teédo  de  fua  colheita  ou  rêda,  ou  cóprarao 
odito  vinho  &  azeite  para  reuender,  &  o  reuenderão  contra  a  defefa  de- 
ita lei.  E  q  prendefsê  os  culpados  &procedeiTem  contra  elles  como  fofsc 
juftica,dandoappcllação ôcaggtauo nos cafos onde coubclse.  E que  os 
corregedores  das  comarcas,  &  ouuidores  das  terras  onde  corregedores 
não  entrão  per  correição,quando  foíTem  pelos  lugares  de  fuás  correições, 
cada  hum  anno  foubeíTem ,  fe  os  ditosjuizes  tirauão  as  ditas  deuafsas.  E 
achando  que  não  erão  tiradas,as  tirafsem,&  procedeíTem  contra  os  cul- 
pados^ contra  os  juizes  que  as  não  tirarão,  como  fofse  jiiftiça.  E  fejá 
foíTem  tiradas,  vifsemfe  procederão  os  ditos  juizes  contra  os  culpados 
cm  ellas .  Pela  ordenação  de.  y .  de  Iunio,  de  Mil ,  &  quinhentos ,  &  cin- 
<]uoenta3&  três.  F0I.2  5  o.  do  liu.  ^. 


<J  Lá.  1 1.  Que  não  Vao  comprar  pão  a  Cafcaes. 


Ordenou 
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145. 

Rdenou  o  dito  Penhor,  que  nenhúa  peífoa  de  qualquer  quali- 
dade/olTe  comprar  ao  porto  de  Cafcaes  pa'o  aos  que  o  hi  Sf 
7  %*  em"af  °"  nauios/ob  pena,de  quem  o  conírario  Se 
ler  preto  &  degradado  por  dous  annos  para  Africa)&  ^S 
cruzados  para  que  o  accufaíTe.  E  que  pi -moradores  àkPdSKffi 

quecadahum  tiuefle.  Equetantoqueaodito porto  vieífem  naòsn,, 

luu.os.osjuize,  foflem  aelles,&  viflím/e  achauão  hi  dtóSffSS 

comprar  o  duo  pao.&  perguntafsem  acera  delioalgúaslftemunha 5 

ueffem  pennformaçáoqueo  fabiáo,afsi nas naoson nauios  colona 

vila.  E  os  que  achaflem  culpados  prendeílem,&  trouxefsem  a  bom  re 

S  fif  Pra °S  °^e  fofsem,ach^o^A  trazidos  aa  d  ta  cadea  para fe 
delles  fazer juíhça.  E  os  moradores dadita  villa  que  compraffem  pio  na 
ra  fuás  cafas  &  mantendo  cóprariáo  com  licéça  dos  juizes  dadlavilfa 

uarade. 2 z. de Iuho de. ,jy 6.F0I. , j ,,.  do liuro quarto.    ' 

iLâ-tU-VosiuecompraomavpSodoauebZome/lerpara    < 
Juascajas,&oreuendem. 

|«  l'dade  &  condiçaoque  feja ,  na'o  venda  em  lugar  algum  de Teus 

'-—regnos)tngofar„1ha,ceuadVenteo)nemmi!ho,fenáo  aquelas 
peuoas  que  o  teem  de  fua  colheita,ou  de  fuás  rendas ,  nem  cóprem  ma 
is  pao  a  lauradoreviem  a  peífoas  outrasque  o  tiuerem  de  fuás  rendas  5 
aquellequelhe  forneceflario  para  fua  cala  &  família  ,&paraagen3 
houuere  mefter  para  o  adubio  de  fua  fazéda,para  aqu  He anno  li,  qué 
o  dito  pao  coprare  ate  anouidade  do  anno  feguinte4E  qualquer^ 

^daquelle  que  ver, hmelmente  parecer,  que  lhe  he  neceffario  para  o 
qued.ro  he/ejaprefoApercaavaliadopáoqueafsivéderoucomprar 
TaITZ?  ,  ^P^^^^^&^^ametadeparaacama 
*adeS.A.&fejadegradad0dousannosparaAfrica.EteendoakúaPef! 
foa  pao  paravender,que  houuefle/em  o  comprar,Peroutra  algQa  via  li- 

«ta,o  nao  poderá  vender/em  primeiro  fazer  certo  ao  juiz  do  lugar  on- 
det1uerod.toPao,dondeohouueJ&comona-ofoi  comprado  nem  ha- 
uido  parareuender,  E  conffiando  aojuizo  fobredito,lhe  darálicença  pa- 

T  }  rao 


Qúàrta  parte. 


ra  o  vender.E  vendedoo  fcm  a  ditalicenç,a,encorra  nas  penas  delia  lei.E 
ifto  náo  hauerá  lugar  nos  almocreues,a  que  per  bem  daordenaçao  do  li 
uro  a ■  tit.  ?  x.he  dado  lugar,que  pofsáo  comprar  pao,para  o leuarem  em 
fuás  beftas  a  vender  a  quaesquer  lugares  deites  tegnos:  porque  eftes  po 
deráo  vender  o  pão  que  afsi  comprarem  fcm  pena.  Nem  fe  entende» 
naquellas  peffoas.que  forem  comprar  pão  aas  ilhas  dos  Acores,&o  noa 
xerem  vender  aa  ilha  da  Madeira,ou  aoutros  lugares  deites  tegnos  ft  le 
nhorios ,  não  o  tornando  a  vender  nas  ditas  ilhas.  Nem  nos  que  e  obri- 
garem nafazendade  S.  A.a  vender  pio  por  certo  preço  para  os  lugares 
dalem.ouparaosfornosdeValdeZebro. 

ff  E  há  S.  A.  por  bem,que  osjuizes  de  quaesquer  lugares ,  tirem  deual- 
?as  em  cada  hum  anno  nosmefes  de  lunio  &  Dezembro, fobre  as  peffo 
asqueo  dito  pão  venderão,  não  o  teendo  de  fuacotoeita  ou  renda, ou 
comprarem  mais  do  que  hão  mefter  paia  lua  de(pc&&  prendao  os  cul- 
pados,6c  procedáo  contra  elles.como  for  juftica,dando  appellacao  &  ag 
grano  nos  cafos  em  que  couber.  E  que  os  corregedores  das  comarcas,* 
ouuidores  de  terras  onde  corregedores  náo  entraoquado  pelos  lugares 

&  concelhos  forem  cadahumanno,  faibãofe  os  ditos  juizes  tiraoasdi- 
tas  deuaffas .  E  achando  que  não  fio  tiradas,  as  tirem  Scprocedaocontra 
os  culpados,*  contra  os  ditos  juizes  que  as  náo  tirarão .  E  Te  ja  torem  ti- 
radas,vejão  fe  procederãoos  ditosjuizes  contra  os  culpados  em  ellas.Fela 
ordena^áode.9.deAgoftode.i557-I:ol-177-doliu-5- 

ff  Lei.  1 1 1 1 .  Doj  que  atrauefáopao  que  Vai  a  Lishoa,ou  o  vendem 
fora  do  terreiro  do  trigo. 

,  Rdenou  o  dito  fenhor,  que  nenhúa  peíToadehi  em  diante  cÕ- 
ípralTepáoparareuenderna  cidade  de  Lisboa  Sc  dez  legoas  ao 
vp«  redor,nem  fora  das  ditas  dez  legoas  ao  longo  do  rio  doTejo  ate 
a  vUUde  Abtantes,duas  legoas  de  hfia  parte  &  da  outra  do  dito  no.  Nem 
iflb  mesmo  compraffem  &  atraueffaffem  pão  algum,que  per  mar  vie  te 
para  a  dita  cidade,pofto  que  o  comprafsem  da  foz  em  fora  em  qualquer 
parte  que  foffe  alem  das  ditas  dez  legoas,&  ainda  que  o  tal  pao  que  a  st 
compraffem  não  foffe  para  reuender .  E  qualquer  peffoa  que  o ,  contra- 
rio  fizeffe,  foffe  Prefo,&  degradado  por  cinquo  annos  para  Atnca,&pa- 
gaffedozèntos  cruzados,*  perdeffe  o  pão  que  afsi  compraffe,ou  o  pre- 
ço delle,ametade  para  a  camará  de  S.  A.  *  a  outra  metade  para  quem  o 
accufaffe.  Eque  ifto  náo  houueffe  lugar  nos  almocreues,a  que  pela  orde 
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na  d,ta  adade  fora  do  terreiro  do  moo  delia  &  t,L?  '  Pf  ^ 

naocoubernoditoterre,ro)nemeonfenci/ftqrfe°  'ír^r^ 
&  Prop„as,ou  de  al  d^„Cfl         ^  ~UâS  Ca 

foíTefeu.  Eoqueorontrario  W(r/r»  J  cj  ,'P  ftoclueoPaon50 
por  cinquoannls  [S3^«« 
do  peíToa  de  menosquaWade foffi -J  "Í"?  -^ '  E  fen- 

nas  de  dmbeiro  &  perdimento  de  pão  foííe ameS,  f  ^  pe" 
fa«e,&a  outra  paria  camará  de  S  Pa°  t0"e  ametade  Plaquem  oaccu 

z   «S  Itemquehuradosiuizesdocrimedadir3  ^,J 
«maraparaiííbordenafl-e™    ZT  a      £  cjdadf,<,ue  os  officiaes  da 

dadeJeu  termo  em  S^^ 

manara  tiraísé  a  dita  deuaíTa  nos  ditos  meiisos  C(ít  °  /  Pf  meSma 
cas  das  vilias  de  Santarê  &  Tormr  £Z  ~     1     j o^gedores  das  cornar 

go  da  comarca  de  Setuual  nosZf .  J  "5 '        °  mcftrad°  de  San<ftia 
Ltro  dasdez  ^Z^££tf^«>>«™ 


f  Lei  v.  gaeo,  «fcjjat,,  farpão  a  Lisboa  o  po/Sã, 
pelo  remo.  ,./,■/. 


^o  comprar 


_  casfuas  SSffit' ■£&  li  ^W^  &  fei" 
comprir  todo  opão  ISS^â^S  PT» 
ondeoachaíTem&lboquifeiremvenfer Ttft  '-  rqUaI<JUer>8ar 
afsi  compraffem ,  doqíe  vem  per  mar  nf  ?"?  fend°  OPH"6 
dita  cidade  dez  legoas/nem  ao  Cl' T  dos  'uSf es  de  redoma 
Abrantes  duas  leloas  década  DI?"8  P  T  f°U£dU  ate  a  viI,a  d« 
IeUariáocertidáogdo  offiSsPdl  càmL^  ?S  ^Sf  °briSadas 
dedo  paoque  ^^S^SS^SSS^ 

T  4         creueria, 


ih  ' 
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creueria  pelo  efcriulo  da  camará  do  lugar  onde  comprarão    a  quan- 
tidade do  pão  que  no  dito  lugar  comprarão  ,  que  feria  aísinada  pelos 

Vkem  há  fua  alteza  por  bem,  que  todas  as  pefloas  de  feusregnosfc  de 
foradelles,que trouxerem  de  Caftella pão ^pofsão liuremente trazer 
&  vender  onde  quiferem ,  &  lhe  não  feja  nilTo  pofto  embargo  algum, 
trazendo  certidão  dosjuizes  do  primeiro  lugar  de  feusregnos  peronde 
entrarem, de  como  trazem  o  dito  pão  de  Caftella  :  a  qual  certidão  fera 
afsinada  pelos  ditos  juizes .  O  que  há  por  bem  íem  embargo  de  quaes 
quer  pofturas  da  camará  em  contrario.  Perhumaluaradei8.de  Ago- 
íto,  de  Mil,  &  quinhentos ,  &  cinquoenta ,  6c  fete.  Folhas.  1 9  5.  do  liuro 
quarto. 

0[  Lei.  v  1.  Que  os  que  teempao  de  renda  fora  de  Lisboa,opofâo  tra* 
%er  a  ella7deixando  a  terça  parte. 

A  elRei  noíTo  fenhorpor bem,  que  toda  peíToa  ,quetiuer 
páofeu  ,  ou  de  íuas  rendas ,  o  pofla  trazer  aa  cidade  de  Lis^ 
boa  liuremente,  deixando  ateria  parte cTeTÍTrlõIugar  Hore- 
deoquifertrazer,  &  trazendo  certidão  dos  juizes  &  vereadores  de  co- 
mo o  lá  deixa ,  para  lhe  não  fer  o  pão  tomado  nem  embargado  pelo  ca- 
minho Eos  juizes  &  vereadores  lhe  afsinarão  termo  conueniente,ie- 
eundo  foradiftancia  do  lugar,  a  que  lhe  leuem  certidão  dos  officiacs 
da  camará  de  Lisboa,  de  comoaella  trouxerãoo  ditopao .  E  nao  a 
trazendo  no  dito  termo ,  procederão  contra  elles  pela  pena  da  orde- 

ffltem  há  fua  alteza  por  bem ,  que  toda  pelToa  que  tiuer  pão  feu  ou 
de  fuás  rendas  no  termo  da  dita  cidade,  ou  dez  legoas  ao  redor  delia, 
o  poiTa  tirar  &  trazer  para  ella,  íem  deixar  parte  algua  no  lugar  donde 
o  tirar ,  fem  embargo  de  quaesquer  prouifoes  de  fua  alteza  ou  pofturas 
dacamara.  £  manda ruaalteza,qaotrafladodeftaprouifaotraíladado 
pelo  efenuao  da  camará  da  dica  cidade*  concertado ,  fc  dee  tam  inteira 
feecomoao  próprio.  Per  hum  aluaráde.28.  de  Agofto  de.  15^7.  Foi. 
io6.doliuroquarto. 


C  Lei.  v  1 1 .  Quefe  não  atrauejje  o  pão  que  vem  aLisboa,ou  a 
qualquer  outro  lugar. 


Manda 
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1 47* 

Anda  elReinolTofenhor^uedaquiem  diante peíToa  alafia 
m  compre, „em atraneíTe trigo^nem farinha,c entto  5ua 
.  da,  nem  m.lho^ue venha  de qualquerlugar  de  feus  reC, 
«rode  fora  dclles,  per  marouperterraparaacidadede  I  th™  l  §      ' 

pao  queatraueflarem  dobro,  ametade  para  quem  oaaufc &  a«„ 
«a  metade  para  fuacamara ,  &  feja  degradado  do™  annos  paia  Afe' 

xemdeuafiasem  cadahumanno^osmeífsde  Sepcembfo  &  XcÕ 
fobre  as  peíToas  que  o  d,to  pão  eomprarem  &  atrauelTarem  &  prenofò 
o  culpados,  &  procedáo  contraelles.  E  afsi manda  aoTiVrK™ 
das  comarcas    &ouuKk>res  das  terras  onde  osditos  cSdoSnáô 
entrao  per  v.a  de  corre.çáo^ue  quando  pelas  ditas  cidade ?vMaS 

deua  las.  E  achando  que  naofao  oradas,  as  tirem  &  proceda'o  contra 
os  culpado, ,  &  contra  os  ditos  juizes  que  as  náo  tiraráo^omo  LTuft  ■ 
ça     Efejaforem  tiradas,  vejáo  fe procedêramos  ditos, uizes  contra  ós 

f  Lei.  v  1  n.  Vos  que  cornprao  pão  ante  mão  aoslauradores 
parareuender.  ' 

EndoelReiDom  Sebaftiáo  noflb  fenhorinformado.do  gra- 
sno que  feusvaflallos  recebem,&  dogrande  prejuízo  L 

em  nJn  fc  ™         ¥^  '  ^"r"  "S"5»  &  PeíI°^  °  ™as  que  tratáo  f 
em  pao,&  que  contra  forma  de  fuás  ordenações  o  compráo  para  o  tor- 
narem a  vender:&  fendo  alem  diíTo  informado ,  que  afi  ffi»s  an 

asqueoteemdefualauoura>oudefUarenda,paraquelhodeemam1m 

dade ,  o  ajuntao  &  recolhem  em  fuás  cafas  &  celleiros ,  &  o  guardão  & 
encerrao,para  despois era  tempo  que  dellehámaisnecefsidfde,o  ven 
deremma.scaro.oque  he  caufadefe  aleuantar  muito  oprecò  dodi- 
to  pao ;  &  pofto  que  pelas  dicas  fuás  ordenações  ftee  em  algúa  maneira 

,:    ":  acerca 
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acerca  deftecsfoprouido/e  não  deixa  de  comprar  ,  &vender,&rega- 
tat:querendo  mais  fpeci  findam  ente  proueer  fobre  o  que  dito  he,&dar 
maneira,  para  que  fe  poíTa  euitar  a  regaria  do  pão,queemfeus  regnos 
fe  criar  &  colher ,  Ordena  &  manda  que  daqui  em  diante  pefíba  algúa, 
de  qualquer  qualidade  &  condição  que  íeja  ,  não  venda  em  lugar  al- 
gum dos  ditos  (eus  regnos ,  trigo,  centeo,  milho,nem  ceuada,em  grão 
nem  em  farinha,  foomente  aquellas  peíToasque  o  dito  pão  tiuerem 
defua  colheita,  ou  de  fuás  rendas .  Nem  peíToa  algúa  compre  aas  di- 
tas peííbas&lauradoresque  o  tiuerem  defua  colheita,  ou  de  luas  ren- 
das, mais  pão  oufarinha,daquilloquepara  despela  de  fuacafa  ,  &  fa- 
mília ,  &  dagenteque  houuer  mefter  para  o  adubio  de  fua  fazenda 
lhe  for  neceflario ,  para  aquelle  anno  em  que  o  dito  pão  comprar  foo  - 
mente  ateanouidade  do  anno  feguinte:  o  qual  poderá  comprar  aas  di 
tas  pefíbas,que  acima  ftão  declaradas  que  o  pofsão  vender.  E  qualquer 
peííoa  que  o  dito  pão  vender,nãooteendodefua  colheita,  ou  renda, 
ou  comprar  mais daquelle,que  verilimelmente lhe  he  neceííarioparao 
queacimaditohe,  háporbem,que  fique  hauido  porprouado,que  o 
comprou  paraoreuender,poíto  que  fe  não  prouequeo  reuendeíTe.E 
alem  d  iíTo  perderá  o  preço  que  por  elletiuer  d  ado,&afsi  perderá  o  di* 
to  pão,  tudo  ametade  para  quem  oaccufar,&a  outra  metade  paraa- 
quellas  obras  pias  para  que  o  S.  A.applicar:&  fera  prelo  &  degradado  por 
dous  annos  para  hum  dos  lugares  dalém  .  Eafsi  defende  ;  que  pelíba 
algúa  daqui  em  diante  não  compre  pão  algum ,  que  fe  em  feus  regnos 
criar, nem dee o  dinheiro  delle  dante  mão  aos lauradores ,  &  peífoas 
que  o  laurarem,nem  aas  peflbas  que  o  tiuerem  de  fuás  rendas,para  lho 
hauerem  de  entregar  na  nouidade ,  pofto  que  digão  que  o  querem  tra- 
zer paraa  cidade  de  Lisboa ,  &  regnodo  Algarue ,  ou  para  outros  qua 
esquer  lugares  que  fejão.  E  comprando  o  dito  pão  dante  mão  como 
dito  he ,  encorrerão  nas  penas  fobreditas .  E  porem  porque  algús  laura- 
dores teerao  necefsidade  de  hauer  dinheiro ,  para  as  despefas  que  fe  fa- 
zem no  colher  do  dito  pão,  &não  poderão  efeufar  de  vender  algum 
delle  dante  mão,  há  o  dito  fenhor  por  bem ,  que  poísáo  vender,  &  rece> 
beropreçodaquellaspeííòasquelho  comprarem,  polo  hauerem  me* 
íler  para  despefa de  fuás  cafas, família,  &  adubio  de  fuás  fazendas,  co- 
mo acimadito  he.  E  para  que  fe  faiba  quaes  faô  as  ditas  peííòas,  &  quan 
to  he  o  pão  que  hão  mefter  para  fuás  necefsidades,fendo  cortefaòs  haue 
ráo  certidão  do  corregedor  da  corte  dos  feitos  ciueis,  perante  o  qual 
jurarão ,  o  pão  que  elles  hão  mefter  para  luas  calas  .  E  não  fendo 

cortelaós 


I 
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cortelaos.Ie uarão  as  ditas  certidões  dos  ím'*.*  ,W  i  •.     . 

fu*  cafi,  &  necefsiaades  fobreditas.  ^SS^"6 
derao  comprar  o  dito  pão  dante  máo  &  „lo  „S'f  t  ™^Kp°" 
nas .  E  as  dita,  certidóelficaráo  na  mão  dos  laurado       'í     ^  pe" 

prarma.spáo.  Eteendoalgúa  peflòa  tóTp"Sder  Z  £ Í*T 
femo  comprarDeroiitraalm-,,  £i«  V     vender>que  houuefie 

uer  nniZT^       j     r8      v,a>Pera"e licitamente  o  podeíTe  ha 
uerjOnaopoderavender.femprmeiíof-Vprr,.^^  ,„•  -   /   , 
de  tiuer  o  dito  pa'o , donde  o  honue   &  d,  r'         -   rJU'Z  d°  ll'Sar0n- 

correrão  nas  penas  acima  diu*   f  ;an  h  -  t"ucna/°°  Iem  a  ta!  licença  en- 

lugares.  Nem ilTo mesmo  hauerálúLrnaone ?Sr       «^«c 

den;a,ou  o  trouxerem  a  vender  a  outros  lugares  deites  rLnnM 
peíToasqueocompra^araoleuaremaorfg^doAXoílod35 
nhor3ao  venderem  a  feusofficiaes  oara  n,fi,mnt  j.,mVr 

viwrtuta^viudbjoc  concelhos  de  feus  reanncríf^fv.  ^1^,,-,/r  /• 

deSeptembro&Marçode  cadVhL!8         ÍT  deual1^'  nos  mefes 

culpados 


■ 
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cubados  &  contra  os  ditos  juizes  que  as  não  tiratáo,como  for  juftiça. 
F  Soas  deuaílas  nos  lugares  onde  não  forem  t.radas,&  proueerao 
K  ou  tras,&  procederão  contra  os  que  afsi  nelias  acharem  culpados. 
Epo leheoditofenhor  informado, que  muitasjpeffoas  amueis»  o 
pão  Te  vem  de  fora  de  feus  regnos  para  elles  per  mar  ou  per  terra,*  o 
Krão  antes  de  fe  defearregar  per  ordenança  dos  offioaes  dos  lugares^ 
onde  o  dito  pão  vem  teer,pa«  o  defpois  venderem  a  maiores  preços  & 
Sâxemneíle/o  que  hecaufadecrefcer  muito  o  preço  do  dito  «o, 
fdeopm,o  o  comera  maiores  preços  do  que  o  comenao  fco  vendef- 
ftm"  próprias  peifoas  que  o  trazem  )  Manda  que  pefloa  algua  de  qual 
qu^ualiSadequefej^náoatraueflènemcópreo  pao.quede  fora  de 
?eus Xiosvier,nem  o  vá  atraueífar  ao  mar  nem  aos  caminhos,quando 
vk  Sterrln  m  entenda  nelle  com  partido  algum,&  o  de.xemdefcar 
r  Sf& vender aas  próprias peffoasqueotrouxerem.Equemquerque 
c £nmriôfizer,há Ppor  bem  que  perca  por  efte  cafo  o  dito  Pao ,  &  toda 
fua  fazeda  ametàde  para  fua  camarada  outra  metade  para  quem  o  aceu 
íar&quevrdegradadoportresannosparaoBrafil.Emandaaosditos 

corregedores.ouuidoresjuizesAjuftiS^quenos  mefes  acima  d.tos  em 

cada  hum  anno  tirem  aííi  mesmo  deuaíTa  defte  cafo,&  procedao  contra 
os  culpados  como  for  juftiça,dando  appellaçáo  &aggrauo  nos  cafos  em 

que  couber.Pela  ordenação  de.  tj.de  Iulio.de  Mil,&  quinhentos,*  fe- 

fenta,8c  três.  Foi.  4.  do  liu.  f. 

C  Lei.  1  x.  Dos  qae  atrauefâopao  nos  lugares  de 
ribaTejo. 

Anda  elRei  noííb  fenhor,que  as  peifoas  &  padeiras  afsi  da  cida- 

■  de  de  Lisboacomo  de  riba  Tejo ,  que  afsi  nadita  cidade  &  luga 

5i  ^ d  res  de  riba  Tejo,ou  nos  caminhos  atraueífarem.ou  comprarem 

al2umpáo,que  para  a  dita  cidade  venha,  pofto  que  fejajara  pade,ar,ou 

n   ta.    fuadesMfa,encorráonas  penas  conteudas  na  ordenação  do  anno^de. 

£>i*    l5Ó3.emqueencorremosquecompráopãoparareuender.  E  as  ditas 

itm°-       peifoas oupadeiraspoderáo viteópraro  pão  que  houuerem  mefterao 

terreiro  daditacidade,onde S.A. querque  feja  trazido  E  que  nos  mefes 

de  Março  &  Septembro.o  ouuidor  de  Setuual,&  os  juizes  de  Alcouche- 

te,AldeaGallega,AlhosVedros,Barreiro;Couna,Almadaít.remdeuana 

(pedal  defte  cafo ,  &  procedao  contra  os  culpados,  &  eícreuao  a  fua  a!  te 
zao  quefobreiflb  fizeré,enderençando  asartas  ao  efermao  da  camará 
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meaaditaoKJcnacíoFfen5n3lm- íj        i  CUPados  procedao  confor- 

lugares.para  procederem  contra  elles  &  e„S „  í Í/T" ,**  ditos 
a*  juizes^óUe  forem  »oJS5fi3SS3SS Per°n  **  f  ^ 
de.3  o.  de  Outubro  de. ,  5  6  j.  Foi. ,  0  ó.  do  l.u  4  ""  a'Uará 

f  I«.  x.  gge/íaSo  tenkfMaalmomMsejIrangúros. 

porquanfo  he  irformado  6 o E S^fc^ *** ^T^' 
ftella.  E  ifto  fob  pena  de  os  ditos S„  j    ?  T0  P°r  dc  Ca" 

comprado.ametadeparaoscaptiuos&aoltrl^,^ ^    P aoc3t,uerem 
eu&,&  de  ferem  degradados  fâ ,& ■nutro, ■£ T       P"*  HWmos  ac 

radores  no  regno)Porque  a  eftes  foomente  fe  poder! vender  o  nl 
houuere  mefter  para  fuaídespefis-Emáda  aos  corZZ .     í  P     ^ne 
cas  ,-cjrédeftes  ^iSSSftfe 
que  mfto  acharem  culpados  prenderão  &  orocederL  «  !  ? 

«Ç  Tit.  X .  Das  víuras  &  trapaflàs. 


^^ú»2Vm^m^eren9i  */*»*»*?  ¥*«í 
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Rdenou  elRei  dom  Ioão.  1 1 1.  que  fanfta  gloria  aja,q  dehi 
em  diante  as  peíToas  que  delTem  dinhe.ro  a  cambio,  ou  o 
pltm,náoPfizeffemdifferen«íadeodaroupagatemd, 
L8eirode^ótado,aodar  Scpagarpotletrasou  toança le 

-  uando  mais  intereiTe  de  dinhe.ro  de  contado,  do  que  a  tal 

r        £;„„  tt  corria  na  praça  cÓmúmente  per  huranca.  Equc 
tempofecambraua  &cornanaprac  ecot[tado  a  maiorpreço 

oqueo  contrario  ^^&deIteod,n,?~™„   Derdeíreodito  dinhei- 

aajuftiçasdolugar.ondvo  taica.oa  omoo 

o  fazendo  ,encorrefle  em  pen depçj ™^,  cambio  fi^p,. 
queafsitomafleou  recebeffe  Eoeorr ^uco     f  ;     métade  prara 

uro  quarto. 

fLeiAuVosquecomnecefidadecompiomerM^ 
as  logoVender. 

:OrferelReino(Tofenhorinformado,  queem  Lisboa  ícemon 
„oslugares,fe  fazem  muitos  contratos  .ll.atosencre  mercado 
J^W  res  &  outra  peffoas:  os  quaes  mercadores  por  encobrirem  asvfu 
SJcndem  mercadorias  &  coufas  fiadas  a  peífoas  "^f » •$£ 
fáo  mercadores  nem  tratantes,Para  nel  lashanerem  ^«gJ^g 
&  que  os  compradores  lhas  tornauaologo  dar  &  vender  por  muito 
Lrsdom,TrscomPrauáo,porlhedaremoditod.nheiroparafuppn 

çodoqueas  compraráo.porlhe  darem  logo  o  d.nhe.ro:  de  mane  wq 
não  foimente  recebem  dano  no  preço  em  que  ascomprao  fiadas  mas 
aindanavenda  dellas:&  alem  diííb  fido  fuás  f*#«W 
o  primeiro  preço  por  q  lhe  foráo  védidas,&  por  nao  poderem  pagar  nos 

fes  diuida  principal :  de  modo  que  de  anno  em  anno  &  d"eiraem 
í  ra  rváoPembaraçando  nasdiias  diuidas  ^n-effes delias,  Man- 
dão dito  fenhor,que  daqui  em  diante  mercador  algum ,  nem  pega 
outra  venda  mercadorias  8c  coufas  fiadas  per  fiou  per  outiem,aptflb» 
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que  notoriamente  for  fabido,quenellasnãohão  de  tratar-  nem  faça 
nemvfe  dos  ditos  contratos  que  pela  dita  determinação  do  Cardeal 
Intente  Legado  fao  hauidos  por  víurarios.  E  oque  o  cótrario  fizer  perca 
ponnoaauçao,que  per  virtude  do  cotraóto  podia  teer,  para  demandar 
o  preço  das  ditas  mercadorias  ao  comprador  ou  a  feu  fíador.E  o  compra 
dor  &  (eu  fiador  não  ficarão  obrigados  a  pagar  coufa  algúa  por  razão  dos 
taes  contraclos.E  alem  diíTo  o  que  deer  ou  véder  as  taes  mercadorias  per 
cada  nua  das  ditas  maneiras/era  degradado  por  dous  annos  para  Africa 
&  pagara  cinquoentacruzados,ametade  pêra  os  captiuos,&  a  outra  pa- 
ra quem  o  accufar .  E  eito  não  hauerá lugar  naquellas  mercadorias ,  que 
cada  hum  houuer  meíter  para  fua  cafa :  o  que  fe  verá  pela  qualidade  das 
peíloas,  &  quantidade  das  mercadorias^  pelo  tempo  em  que  lhas  ven- 
derem. E  ha  fua  alteza  por  bem,  que  para  proua  dos  taes  centrados  Ôc 
trapaiias ,  bafte  vederem  fe  as  ditas  mercadorias  &  couías  a  peffoas  que 
notoriamente  nellas  não  coftumão  traóh^não  fendo  as  que  hoiiuérèm 
mefter para fuadefpefa.E fendo  cafo  que  por  fraudar  eílalei.ouapro 

ua  delia ,  le  façao  aísinados  ou  feripturas  das  diuidas,  confeííando  as  pef 
loas  que  as  fizerem,  que  receberão  as  quantias  delias  em  dinheiro  fèm 
tratarem  das  ditas  mercadorias,fe  o  taballião  não  affirmar,que  vio  cotar 
&  receber  o  dinheiro  aafeiturada  feriptura  perante  as  teftemunhas  dei- 
la,nao  poderão  os  ditos  mercadores  pelos  taes  afsinados  de  feripturas  re- 
ceber nem  hauer  o  dito  dinheiro,  fem  prouaréper  terTernunhas  dignas 
defee,como  realmente  virão  receberas  ditas  peífoas  o  dinheiro  con- 
teúdo nos  ditos  afsinados  &  feripturas.  Per  hua  ordenação  de.  4.  de  No- 
uembrode.1564.Fol.70.do  liu.4. 

*Ç  Tit.  X I.  Das  moedas  reprouadas,  ou 

de  menos  pefo. 

^Lei  1 .  Que  não  corrao  neftes  regnos  as  dobras  dos 
Xariffes. 

Rdenou  elReidom  Ioão.in.  quedehi  em  diante  as  do- 
bras de  ouro,& meãs  dobras,  &  quartos,das  terras  dos  Xa- 
riffes de  Marrocos ,  &  de  Sus ,  não  correíTem  em  preço  al- 
,  gum  pela  deílgualdade  delias  na  lei  &nopefo,néfedefséj 
ne  tomaíTem  cm  pagaméto  de  coufa  algua,  afsi  per  feus  officiaes,  como 

per 


«;i,  .. 


< 


Quarta  parte 

per  peflba  algúa/ob  pena  de  quem  as  recebefseou  deíTe  em  pagamé  to, 
Fendo  feu  official  de  recebimento , perder  o offiao  que  tiuelTe,  &  toda 
moeda  que  afsi  recebeíTe  ou  deíTe  em  pagamento ,  &  pagar  anquoenta 
cruzados  por  cada  vez  que  niflbfoílecomprendido,  ametade  para  que 
o  accufaffe,&  a  outrapara  os  captiuos.E  fendo  quelqueroutra  pelloa ,  q 
perdeireasditasdobras,&pagaffeadita  pena  de  cinquoenta  cruzados 
pela  mesma  maneira.  E  queaspefibas  que  tiueffem  as  ditas  moedas, 
aspodelTem mandar fundir&desfazeremqualqrlugar  de feusregnos 
quequifefsem.ouaspodelTemmandarleuaraas caías  da  moedade  Lis 
Soa  &  do  Porto.para  hi  fe  hauerem  de  fundir.ac  lhe  ler  paga  a  jufta  valia 
delias  em  moeda  corrente.  Pela  ordenação  do  primeiro  de  Feuereno  de. 
1 5:41.  Foi.  1  7  9.  do  liu.  4. 

t  Lei.  u.  Vos  que  tracem  moedafalfificadafom 
dtrevno. 

*&&%%  A  clRei  tioíTo  fenhor  por  bem,quc  qualquer  pefsoa  que  defeo- 
mámí  brir  ou  moftrar  nauio,ou  cafa  em  que  a  moeda  que  vem  d  e  to 
SE^B  rado  regno,do  cunho  de  S.  A.  (e  poíTa  tomar  &  achar  ou  pro- 
uar que  algua pelToaa trouxe,ou  mandou trazer,ou a iffo  deu  fauor,aju 

da  &  confelho,ou  for  dello  fabedor,&  o  nao  defcobrir ,  ou  que  nella  tra 
tar  per  qualquer  maneira  que  feja  ,  de  lhe  fazer  merce  de  todo  o  que  per 
fua  induftria  for  achado  &  defcuberto,ou  ptouado,&  afsi  da  metade  da 
fazenda  &  bees,&  de  quaesquer  outras  coufas  que  por  o  tal  caio  le  pe  ide 
nor  bem  da  ordenação  do  liu.  j.  tit.6.  dos  que  fazem  moeda  talla.  E  alsi 
há  por  bem,de  lhe  perdoar  a  culpa  que  tiuer,&pena  em  que  encorrer  ou 
teemencorridoporqualquermaleácioou  delido .atenha  comettido 
nao  fendo  cafo  de  morte  natural,ou  ciuel,  ou  de  refifteaa  teita  a  omcial 
deiufticai&eftonão  teendo  parte  nos  ditos  cafos.  Eparaquecom  me 
nos  receo  fe  poíTa  defcobrir,manda  a  fuás  ju ftiças,  a  que  fe  fizer  a  denun 
ciação,queotenháo.em  fegredo.  E  que  tanto  que  alguapeíToa  lhe  def- 
cobrir o  que  dito  he,ou  lhe  quifer  dar  algua  proua  diíío  logo  com  mui 
ta  breuidade  lha  tomem,*:  tirem  inquirição  do  cafo,&  façao  todas  asdi 
licencias  para  fe  a  dita  moeda  achar,&  fe  defcobrirem  as  peíToas  que  nos 
ditos  cafos  forem  culpadas.  Aos  quaes  farão  logo  efereuer  &  fequeftrar 
fuás  fazendas,**  os  prenderão  &  procederão  contra  elles  coforme  aas  or 
denaçÕes.  Per  hu  aluará  de.  1 3.  de  laneiro  de,  Mil,ÔC  quinhetos,&  fefen- 
ta,  &  quatro. Foi.  1  o.  do  liu.  4. 

'I  L*€l.  Ill* 
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7.d'»^*^I»cacasfenioreecblo,nerSX^X 
algua  em  feus  regnos .  Eos  que  delias  mais  vfarem  &  deTpende  em  & 
de  qualquer  maneira  ne  as  tratarem  encorrín  n,«  £  csPencle,rem> & 
doliu. ,.  tit.  6.  dos  que  vfáo  de  moeda  fklfa  PoremT  2  "  ^"^o 
?  dita  moeda  de  pa?acaV  poderão SSSfer  |S9  *  "'."^ 
U  aa  valia  &  lei  em  que  a  prata  deftes  reinos cone  £  tí'  W" 
ordenação;quedefende  que  a  mbed  J^afenio  dÍZTÍ*^ 
fejade  fora  do  reeno .  Per  hum  aluara/  a  c  desta5a>P°ft°que 
*  4  *  do  liu.  4.    S  âlá  de-  9" de  Feuere'">  de. . ,  6  4.  Foi. 


f  L«.  ti  ii.  Que  fepefem as  moedas  à 


ouro. 
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ofcdaml^nh°r^l70darani0edí  deouro  fó»«^ 
«las  da  moeda  deftes  regnos  fe  pefe  todas  as  vezes  que  fe  deer 

&  receber  E  que  pefloa  algúaanáodee  nem  recebi,  lemfer 
pefada  P"me.ro,robpenadeaperderoqUeader,&oquea  receber™ 
garametade da  valiadella .  E que dapena feja ametade  Jara quem  S 

nercargoda  balançadotallugar^auerátodaapena.  S 

^  t.  manda  que  de  hi  em  diante  a  moeda  que  fe  fizer  nas  ditas  cafas  Li 
ferade  qumhentos  reaes  fooment^corrapor  pefo,poft0  qúfcada  D1L 

lei  correrá  fem  nrP  f ?  í,  „  i  „  a  m0eda  1ue  for  fei  ta  ant«  àefta. 

Íue  a  de  fnâo TdoTl'  ^hUm  8ra>  ^  faItas  fatisfara  a  I*®* 
k>r  de  dÕ™ !     ' ■        r      M  dC  me,°  8rá°  Para  ba*°-  E  f"do  *  &»  «ia- 
&meonad? "     ?     e"a  n,0fdademilreaes> &  d^"  gráoate  três 
ÍuTcorfeS  TlnheTSf °rreráP°r  °  dk0  Pef°  Pertempoi  hú  anno 
dita  faíra  lí A  v"  m  -  ^  £Sp°,í  da  PuWicaÇa°  d*fta  Iei>"a°  P^ndo á 

nas  d.tasmoedas,Pofto  que  cerceada  não  feja,náo  correrá  fob  pena 

V  dea 
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tosteacsi&dehuaparteíennaooicuu  siGNOViNCES.Eq 

cruzdohabitodeCbriftocoeftasíetas.NHOCS         o  4 

dafeponháoosdiwsfinaes,fobpenadepewe  ff 

iios,&  desfazeres  ferro  com  que  a«g^  n,erentes  na  cafa  da  moeda 

"i     j     ,s„r,;=rMe5&meo&feteoitauosdeSeptn- 
&  vai  cada  grão  leu  reaes £  ™°  ^c.,uario  de  outo  devinte*  dousqui 

.^moedadeSamUcmeequevaim^ 

7  ?ates  &  meo,  há  de  0*T^S3  gafeis  P*« 
quarto  de  gráo,&  vai  cada  grão  féis  reaes,&  três  partes  o 

deSeptil.  viCentecmevalmilreaes,&hedeleide.zi: 

8  «r Eamoe dadocunhode S.V ™£3^*  de  onça,*»™* 
quilates  &  hum  oitauo.ha  de  teer  ae  peio 

gr»  &  meo,&  vai  o  grão  féis  reaes  &  meo  . 

o  .  í  E  a  moeda  dequinhentos  reaes  de  ouro  de  x  2.  quilate. 

9  Jhoracorre^ádlteerdepefoduasoKauasdeo^acqKograos  « 
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oitauos  de  grío,&  vai  cadagrãõ  féis  reaes  &  meo.  É  cada  trinta  moed« 

deita  le,,hao  de  pefar  hum  marco.  E  as  moeda» de  ouro  de  fora  dl  X 
gno  correrão  pelo  preço  que  agofa  correm. 
10  f  Icem  manda  o  dito  íênhor,que  peílòa  algúa.pordar,  receber  Outro. 

tereíTe/ob  pena  de  perdera  valia  da  dita  moed^ametade  £ quê  o  ac 

Ído^aTrÍ^^^ 

grecio  para  Africa.  E  que  os  que  engatarem  a  moeda  cunhada  pereba 

k!     encorrao  nas  penas  da  ordenação  do  liu.4.tir.j?.Aquairecom 

pnra  no  que  a  efta  «ão  forcontraria.  á  que  eira  C^míLfiTtÍTo 

da  outra  ordenação  que  S.  A.fez  a. ,  o.  de  Septembro  L  ann^dTÍt 
que  fe  nao  vfará .Porem  nos  lugares  em  que  houuer  cambio^ubi U6& 
denado  per  promfoes  de  S.  A.  a  pelfoa  que  o  tiuer,poderá  Ieuar  o  5  feu 

Iheferdado.fobaspenâsacimadicas.  "«aiguaate 

, ,  f  Icem  manduque  qualqr  corregedorou  juiz.afii  do  eiuel  como  crime1 
naoquerendoalguaspeíToastomarasdicasmoedaspormand^entos 

fo  &  valia fobred(to,tomem  diíTo conhecimentofummario:& C ver 
balmeme  as  fàçao  tomar  fèm  appellação  nem  aggrauo .  E  que Saf fe 2 
chando  taesplgadores  prefentes.o  mesmo  pofsfefeer  qualquer  w£ 

dor?almotacee,Ju,zdealdeameirinho,a!caide,quadrilheiro)vintaueiro 
TSJní°fHUT'T  íeachar>nâo  P^^ndoavalia  de  mil reaes.E  pafsí 

rianos  Efendo as comprasoueontradtosde beésdè raiz.ou  eouíàs mo 
ae^quefemocamprarem  pelo  meudo,poderão  as  partes  requerera 
jufl.ças.aqueoconbecimento  pertenceis  quaes  eLhecX  E 
mmente,&  faraó  o .que iforjuftiça.afsi  nofazef  receberas  ditas  moedas 
«orno  na  exeíuçaodas  ditas  penas  defta  lei.  ' 

SSoT?t5°renh0r'Í1?eefHadí  hflâdas  «marasdé  todosfe- 
«sregnos  &  fènhorios^ja  padrão  de  hum  marco  ao  menos  para  o  Jo 

dad.umoedadeouro, q ceerá todolos peíbspebmeuSo  auot 
nehLea;3n,ailemCadaCamaradt,as ^lariças.húaé 5 fepolTa  pe! 
rcae ÍÍSh  '  &r ***£ Tena  Parâ  fe  Pefa™  *  moedas  de  mrt 

Lffi^  p*  qi,<!«íer  aHadas  PêlosP^°«  &  marcas  da  cidadede 
da hXt! *°*™>*&™™*™d<>comlho.  Ehauerámaisemea! 
«lalufiarhuabalaiicapequena^omfeos^^^^^^,  ptóba, 

V  i  xocó 
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rà com ar-aos de latão ate .M.em que  hauerá  hu grão , meogf áo, dons 
fSM  grão  em  duas  peças,  &  hua  peçadedous  grãos,  &  outra  de 
ouatro  &,0iKradefeis,&  outra  de.  n.&  outra  de.  24.  As  quacsbaian- 
càf&  pefos  ferão  concertados  &  afilados  pelo  padrão  que  ha  de  ftar  na 
arca  do  concelho :  &  os  teerá  hua  peííoa  que  os  officiaes  da  camará  para     1 
iíTo  clcgcrEo  em  cada  hum  anno,que  more  em  lugar  puolico  &  conuc- 
nientefpara  facilmente  poderem  ir  pefar  A  qual  peííoa  fera  confrangi- 
da a  pefar,ou  leixar  pefar  a  dita  moeda  pelos  ditos  pcfòs/cm  por  iíTo  te 
uar  coufa  algúa.E  fera  efeufo  no  anno  em  que  a  si  for  electo  de  feruir 
em  todolps  omeios  ôc  encargos  do  concelho,ainda  que  fejao  dos  quatro 
da  ordenação  .Eafsi  poderá  hauer  as  ditas  penas,  que  perefta  lei  lhe  iao 

applicadas.E  nâo  deixandopefar  pelas  ditas  balanças  ôc  pefos  ou  ieuan- 
dò  por  ií^alguacoufa,pagará  mil  reaes  por  cada  vez,ametade  para  que 

o  2ccufar,&a  outra  paraas  defpefas  do  concelho. 
f  E  em  cadaaldea  &  lugar  do  termo  das  cidades  ou  viilas,em  que  o  cot^ 
regedor  com  os  officiaes  da  camará  ordenar  com  alTento  que  fe  diQo  ta- 
ra nos  liurosdas  camaras,hauerá  outras  taes  balanças  &  pelos  afilados  pe 
lo  padrão  da  camará,*  ftarão  em  poder  dehummorador  da  talaldea, 
quecadaannoferáelegido  pelos  omeiaes  da  camará  5  que  outro  fi  deixe- 
pefar  fob  as  ditas  penas,&  feráefcufodos  encargos  do  concelho         _ 
14  CE  manda  o  dito  fenhor  que  os  vereadores  de  cada  hum  lugar,da  publi 
caçáodeftaleiafeismeles/açãocompraraacufta  dos  concelhos*  ren- 
dalas  balanças  &  pefos  que  hão  de  ftar  na  arca  do  concelno5afilados  pe- 
los padrÓes  de;  Lisboa  oudoPorto.Eafsimelmoasque  hao  de  ftar  tora 
daarca,cm  poder  das  peííoas  acima  ditas,*  nas  aldeas.E  nao  comprin- 
do^asarãoosvercadoresdoslugaresemquehouuer  milvezinhos  no 
iuoar  &  feu  termo  dous  mil  reaes.E  os  dos  lugares  em  q  houuer  de  qui- 
nhentos ate  mil  vezinhos,pagarão  mil  reaes.E  os  dos  outros  lugares  de 
menos  vezinhos  encorreráo  nas  penas  da  ordenação  do  nuio  almotace 
moor,dos  que  não  teem  os  pefos  q  íao  obrigados.  E  quando  fe  o  padrão 
dos  ditos  pefos  metter  na  arca  do  concelho,fe  fará  diíTo  aflento  pelo  el- 
criuão  da  camará  no  liuro  delia,  em  que  ftãoaíTentadosos  bees  &tcn- 
pturas  do  cÕcelhoafsinado  pelos  officiaes  da  camará.  E  pelamelmama 
neira,quandofe  entregarem  as  balanças  aas  peflbas  queashao  de  teey 
fe  fará  alTentoafsinado  pelo  efcriuao  da  camará  &  pela  pelToa  a  que  torc 
entresues.E  acabado  o  anno,a  peflba  que  tiuer  a  balança,a  vira entreoat 
naditacamara,&nellafeentregará  aoutra  ,q  paraoanno  feguinteroc 

elesida.E  ferão  os  ditos  pefos  eatam  afilados  pelo  afikdoí  do  concelho 
&  -  *     -     -  perante 
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perante  os  officiaes  da  camara,&  de  tudo  fe  fará  aíTento.  E  afsi  ferão  afi 
hdosem  cada  hunran„o,no  tempo  que  a  ordenação  mand     £osÍ 
íos,t,rando  os  das aldeas,qne  foomente  feváo  afilados  hfia  v«"£foo£ 
pelos  a!motaceeS/aZendo  correição/e  acharem  faltos:  poíque  entam  fe 
«o  afilados  &  concertado^  íè  os  concelhos  não  tiuerem  rlndaSíe 
comprarem  as  d.tas  baianças,lançaráo  finta  com  parecendo  coador 

,j  fitem  manda  S.A ,.a  todos  feus  thefoureiros.almoxariffes  &recebedo 

g.ao  ate  hum  marco,que  não  fejí  odobrados,  tudo  afilado  &  £ 
«corte  pelo  padrão  do  almotaceemoorJ&  ém  Lisboa  pelo  d™  c  d7de' 
&  nos  outros  lugares,pelo  padrão  do  lugarque  for  cabeça  d^codcão 
ou  almoxanffado  E  em  cada  húa  dasjlfas,&  dos  lugare  de  feus  fenho 
r,os,pe lo  padrão  da  cidade  ou  villa  principal.  S  h°" 

,6  \t  toda  peífoa poderá  teer  os  ditos  pefos&  balanças  fen^o  jGKa 

fcalanças •Epefandohar.eráapenadaordenaçãodoli.jíi  .8,  Fosalmo 
«acees  faraó  correição  duas  vezes  em  cada  anno^onfomWa  dka  orde 

«vomodequa^ueroutrosofficiaes  mecankosque  raoobrigadosa 
as  teer^cumpráoniflbfeu  regimento  H       ooongadosa 

,7  <J  Item  manda  o  dito  fenhor  aos  corregedores^  ouuidores  que  em  ci 

4rífur?nf,n  f  S&pef°S  naman£Í«  ^bredita.  Efedeixãope- 

«h  rnS  !aSn,°edaLre  '***  bum  1uef:&  fe  ^penderão  o  dl 
Íftáorí  „tf  ^ 3S ba ^ em OUtr« coufas.Equídeemaspen  s 
«'eftaordenaçaoaaexecuçao.A.z.dekfleirode . ,56o.  Foi. .4. dol.u.y. 

it;X  1 1.  Dos  que  negoceáo  em  Roma 

contra  a  jurdição  dei  Rei. 
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«v.j»  r  DENoV&defedeoelRei  Dom  Manuel/que  fana» 

J§&  doriaaja,que natural  algum  feude  quaiquerforte£con 

™  Icáoquè  foíTe.náo  fofsc  umoufado.queaeceptafie  em 

feus  reinos  &  fenhorios  benefieios  algus  de  homem  e& 

-  tran,euo  per  qualquer  via,  modo,  &  maneira  que  folfc, 

rcmacceptafseproeura9ãoIalgumeltrangeiro,9ue  beneficio  uuefse, 

Loresde  S.  A.  Scpcrdefsemtodalas  honras, liberdades ,  &  jranque- 
S  que  pe  fuás  ordenares  os  taes  perdiáo:  &  afsiem  rodo  &  per 
oloB  hauidos  ft  julgados.  E  os  «4g#fg<^  S 
i„da  ou  fauor  em  maneira  algúa  ,  encorrefsem  na  melma  pena, « 
mÍ  ha  idos  como  aquelles,que  afeus  defseru.dores  dauao  ajuda, 

^.doiiuro}. 

Leu  i.  2><h  quepubllão  inhibitoriasfem  ofaçer 
Jaber  ael^ei. 

WmS Rdenou  &  defendeo  mais  odito  fenhor  Rei  Dom  Manuel,quc 

Mfanda  gloria  aja,quede  hi  em  diante  nenhua  pefioa,  emeu- 

•  jo  fauorfe  houuelse  algúa  inhibitoria ,  para  defembargador  de 

fuaalt  za  ou  juiz,  que  da  caufa  do  impetrante  conhece  fie  fem h.b  - 

do,  a  náo  fizefse  publicar,  fem  primeiro  o  fazer  a  6ber  a  lua  alteza  para 

ve   a  forma  dainhibicáo,&  caufa  per  que  ^f^^ÉL 
'viftaainhibiçáo,mandaroquenifsohouUeffeporbemdejuftiça&feu 

feruico,  &  L  r  a  parte  aluará  de  fua  alteza  per  onde  houuefle  por 

bem  que  tal  inhibiçío  fe  fizeíTe.  Porque  a  aquelles  que  tiueíTemazao 

&juft'.ca,hauia  dellgarque  lhe  foíTe  feita  inteiramente.  Eo  que  oco 

'  tririofizeiTe,&talinh!biSíopublicafre,fem  pr.me.roo  &^JJ>£* 
fuaaltezaaehaueroditoaluakaquelleemcujofauora.nh  b  cao  fot 

fe  feita, pagaífe  quinhentos  cruzados  de  ouro ,  am  etad, epar aa  o  utra 
parte,  &  a  outraVade  para  a  camará  de  *»*"*■*■"?  £«£ 
do  aparte  diifo  vfar  ,  foíTe  para  quem  o  aceufaífe:  &  ma.s  peideGe 
qualquer  offici6,renda  ,8c  tença  quede  S.  A.  t.uefse .  E  quehauen 
doS  A.porbem  ,delhe tornar  emalgum tempo  oofficio^enda  ou 
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tença  houue/Tcm  para  iflb  de  S.A  h 
«•"írediflbmereeferhua,  aluará  de 
"Ji.ao  luiro  primeiro. 


154. 

ouaprouifáo,como  fe  denouolhe 


■18.  de  Dezembro  de.ij, 6.  Foi. 


ou  breue,que  dos  fanclos  padreseHeoua  RÍrrraa'gU,aLgra^buIla' 
tope  realgusantesdefuawden  S S^^N 
pro„ifóes(porque  feria  não  fe  lembrando oK ^  "a8"35  dâS  ditaS 
aa  Rainha  era  paflado  ou  oerZ^T  -      r "^P^Moqueaelle* 

trar?&  S.  honorificarão  fanélo pSJlhe 3 JtuT*0  A*  "^ 
ra  míTo  proueercomofoífe  bem    F  f,lj     1    '        ™omo,lrjr»P- 

e  algum  tempo  não  poderem  hauernelleshon  J £ridS ^^ 


^LeLiiu.X)os 
para  ^pma. 


IJ] 


-.:  ' 


fK  im/wtâ)  tarefo  i  jfo^  ^ 


oucttao 


IS  báfn;d2fes|g»  "V^eruefò  daíá  aos 
*®  corte  de  Ron™ «I  •    eSnos'P°f  as  Peff°as  que  ftauáò  em 
^amodo3S3âfelpS^^UÍ»^^PdõJ 
panRonw •  E íendoaS  n  man5Ira^xorl'itWtesJ& osfazia'o citar 

^ue  v.ujáoeráoafadigados  &lheí  comWn^  ^  "  h  emRoma'&°s 
parddos,por  remir  fuav^íl  «fuinha  fazer  quaesquer  injuftos 
fi  >P    remirtu?vexaçaocom  grandecarrego  deconfeieneia  da- 

V  4      quélles 
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alies  per  q  afsi  erão  vexados,&fallefcedo  andado  na  demanda  ficatia  aos 
6  p  malicia  osfaziáo  citar  fubrogadodereito  nos  taes  benencios,ordenou 
á  quaesqrfeus  naturaes,q  emRomaítiuefse,oufaradella5&  impetraíse 
benefícios  dehomes  viuos,horafofse£  cerco  modo,horaperqualqr  ou 
tra  maneirais  hauiap  o  mesmo  feito  por  desnaturados  de  feus  regnos 
&  fenhorios,para  nuqua  podere  vfar dos  priuilegios^graç^merces^exe- 
pçòes  franqzas ,  de  q  per  dereito  &  coílume  vfão  os  naturaes  de  léus  re 
anos  A  encorrefsem  nas  penas,  em  q  encorrem,os  q  de  feus  regnos  erao 
desnaturados.  E  q  teendo  beneficios  é  feus  regnos  &  fenhonos  lhe  fofse 
polo  mesmo  feito  embargados ,  &  fequeftrados  os  fruaosde]lcs,&lne 
nao fofsem  entregues  fem  feu  mandado.  E  q  fendo  leigos,os  q  para  Ro 
ma  fizefsem  as  ditas  citaçoes/ofsem  prefos,  ôcnaofofse  íoltos  iem  íeu 
fpecial  mandado.  Per  hu  aluará  de.io,de  Dezebrode.i  5 1  j.Fol.iz  .do  li.  i. 

C  Lei.  v.  Bm  quefe  declara  a  lei  precedente. 

AndaURei  nofso  fennor  j  q  daqui  e  diante  não  fe  faça  extefao 
da  lei  precedente  é  outros  cafos,fora  do  intéto  com  q  o  dito  le- 
nhor  Rei  a  pafsou ,&  dos  q  nella  fao  exprefíbs  cÒtra  peftoas  ec 

,,  ( ,^,  fem  ebargp  do  ftik>,de  q  fe  ategora  vfou  nojuizo  dos  feitos 

deS.  A.Eq  fe  guardeetpdoa  dispofiçãodo  dereito,  &  do  íagrado  coci- 
lioTridétino.  E  q  fe  cúpra,âfsi  nos  cafosqdaqui  em  diante  fuecederem, 
como  nos  que  ja  pede  no  dito  juízo  de  feus  feitos.  Per  hum  aluara  de.25. 
de  Iulio  de.1565.F0l.105.  doliu.4, 

$»Tit.XIII.Dos  eftrageiros  &  vagabúdos. 

í  Lei .  t .  Que  naopeão  esmola  os  q  forem  faos?eu  tiuere fazenda. 

9  Rdenou  elRei  dÔ  Ioáo.m.q  nenhuapefíba  faa  &  fe  aleijão»; 
teedo  dispoíiçao  para  podei  trabalhar,ouq  tiueíle  bees  ôc  ta 
zeda3para  razoadamete  fe  poder  máteer,pediíTe  eí mola  pu- 
blicamete.Eo  q  o  cÓtrario  fizeííe,fendo  eferauo  &  pedindo 


ciefia 


percõíHmeto  de  feu  fenhor,ficaíTe  captiuo  da  peflba  5  o  achaíle  pedirt 
m  &  o  accuíaile . E  pedindo  fem  o  faber  feu  fenhor, foíTe  acoutado  pu- 
blicam etecõ  baraço  &  pregão  pela  cidade  ou  villa  onde  .andaile  pedui 
do.E  fé  Me  liure  A  fedo  fão  fe  fizeíTe  doe te,feruiíTe  d  cinquo  an nos  aa 
peíToaqoachaiTepedindo&o  accufaíTe?félheporinodarcoufa  algua 
foomenté  de  comer  ôc  de  veftir.E  que  a  tal  peíToa  podeíte  dar  ôc  traspai- 


*. .  ■ .' 
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lar  o  feruiço  dos  ditos  cinquo  annos  a  qualquer  peflba  6  quifeíTc  F.  Q-n 
do  doente,*  teendo  fazenda,pagafíe  cinquo  mil  reaes  pari  qUé  o  achaf 
fe  pedindo  Se  o  aeeufaíTe.Pelalei^g.das  cortes.  Annode  , ,  J£ 

^  Lei.  i 1 .  Que  não  entrem  Ciganos  no  regno. 

Andou  clRei  dom  loao.m.qnenhus  Ciganos  afsi  homes  como 
molheres  etraííemefeusregnos&fenhorios:&  entrando  fofle 
;Prçfos  &. açoutados  có  baraço  &  pregão.Edefpois  de  feita  nelles 
execução  lhe  foííe  afsinado  termo  cóueniéte,em  qfaiííem  forados  ditos 
rcgnosfc  fenhonos.E  fe  foííe  mais  achado  algu,por fe  não  fair  dentro  no 
dito  termo.ou  poftoq  fe  faiííe?tornaífe  outravcz  a  etrar  nos  ditos  ratios 
& fenhonos/oífe outra^ez .açoutada có  baraço& pregão,* perdeííe to 
do  o  mouel  q  tiueííefc  lhe  foííe  achado.ametade  para  quêo  accufaífe  & 
a  outra  metade  para  a  mia  do  lugar  óde  foííe  prefo.Oq  haueria  lugar  afsi 
nos  Ciganos,como  em  outras  peíloas  de  qualqr  nação  q  foííem,q  andaf 
fem  como  Ciganos.  Pore  fendo  algus  naturaes  deftes  regnos 3  não  foííé 
lançados  fora  de  les,&  fofse  degradados  dous  annos  para  cada  hu  dos  lu- 
gares de  Afnca,ale  das  fobreditas  penas.Pelalei,24.  das  cortes. Anno.ij38J 

^Lelx  1 1.  Dos  pobres  queptdem  na  corte. 

Andou  o  dito  fenhor.que  nenhua  peffoa  podeííe  pedir  efmolá 

nolugaréqS.A.ftiueííecÓfuaéòtte^néemfeutermo/em  fer 
^jexaminadopeloproueedorda  cÓfraria  da  corte,  &  pelas  peíío 
Z?*T  àf da!ada!>&  ha"er  Pa™  iffo  fua  licéça.E  q  pediífe  fem  teer  fua 
c«*y  -  PriI?e!ravezfoírePreroAaçoutadopublicamentecõ  bara 
ço  * _pregao     !   i  j   fna  corte  ftiuéíTc&degiadado  fora  delia 

para  lempre.  E  peIa  r     da  foffc  açoutado?  &  degradado        fora  do  rj- 
gno  para  fenipre .  £  pela  terceira  fofse  degradado  para  o  Brafil  por  dez 

âlT/'  *  SÇfrV*^?  ?"e  afsi  Pcdiít,é  fazend^s perdeííem  por  ca 
«vez  q  aísi  fofse  coprendidos,ametade  para  que  os  accufafíeAa  outra 
^«ade  para  a  dita  cofrana.E  q  os  ditos  pedintes  fofsem  obrigados  de  ha 
«eras  ditas  liceças  détrode  vinte  dias;E  pedindo  fem  as  haueré ,  encor- 
relse  nas  ditas  penas. 

Ç <  antes  de  o  dito  proueedor  darás  ditas  liceçasaos  ditos  pedintes,  elle 
co  dous  deputados  da  mefa  da  dita  cÕfraria,&  o  phyfico  «Sc  cirurgião  dei 
ia,iendo  prefente  o  efcriuáo  da  confraria,  veria  os  ditos  pedintes/^  os  q 
acnalle  que  erao  faos  para  poderem  crabalhar,ou  paraem  algúa  maneira 

pode- 
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poderem  ganhar  para  fe  manteeremem  modo  que  podeffem  efcufar 
de  pedir,lhes  não  deíTe  licença,poftoque  foíTem  tam  pobres,que  náo  ti- 
tíeUem coufá álgua  defeu. 

2  ^  Eosqueachaírequeeráodoentes/einrormaíre,afsiperperguntasq 
lhes  faria,  como  per  qualquer  outra  informação  quepodetTehauer,  fe 
tinhãoalgúafazenda,oufefabião  algus  officios,de  que  podefiernvfar 
para  fe  manteerem.E  os  que  achafleque  tinháo  fazéda  para  fe  manteer, 
ou  officio,de  que  fegúdo  fua  dispoíição,podeflem  vfar,  não  lhes  deííe  li 

cença. 

3  ^Eos  que foífem achados  cegos, ou  doentes,oualeijados,detaldoen 
ca  ou  aleijão,que  não  podelTem  trabalhar,fe  houueífe  o  dito  proueedor 
por  informação,que  tinhão  algua coufa  de  feu,por  onde  fe  podefsé  man 
teer,não  lhes  foffe  dada  licença. 

4  f  Nem  daria  afsi  mesmo  licença  a  aquelles  q  foííem  aleijados  dos  pees, 
poftoquefofiem  muito  pobres,  &  não  tiueííem  coufa  algua  defeu,Óc 
lhes  diria  que  aprendeíTem  officios  de  alfaiate,çapateirô ,  &  outrosfeme 
lhantes,per  que  ganhaíTem  fua  vida. 

5  €  E  os  que  foíTem  aleijados  das  mãos  &  não  dos  pees,  não  lhes  foíTe  da- 
da licença geeral  para  pedirem,&  lhes  diria,que  dentro  de  certo  termo  q 
lhes  afsinaria ,  bufcafrem  algú  modo  de  vida,com  feruirem  algum  moe 
fteiro,collegio  ,ou  pe(Toas,que  por  feuferuiço  lhes  detTem  de  comer  Sc 
veftir,fem  mais  ferem  obrigados  a  lhes  pagar  foldada ,  nem  outra  coufa 
aleúa  por  feu  feruiço.E  que  o  dito  pueedoros  ajudaíTe,  quanto  em  elle 
foffe,a  buicar quem  fe  delles  quifeíTe  feruir  pelo  dito  modo.  E  para  o  di- 
to termo  que  lhe  afsi  afsinaria,  lhes  daria  foométe  licença  para  pedirem  , 
&  mais  não. 

£  ^  Ice  os  homés  que  foíTem  cegos,&  tiueííem  dispofição  para  poder  tra- 
balharão lhes  feria  dada  licença  geeral  para  pedir,&  lhes  diria  o  dito  $> 
ueedoro  mesmo,quc  dentro  de  certo  termo  que  lhes  aísinana^bufcalsé 
algum  modo  de  vida,com  ftarem  com  algus  ferreiros  ou  íerralheiros,pa 
ra  lhe  tangerem  osfolles,dandolhe  elles  poriílode  comer  &  veítir,fem 
mais  outra  coufa,como  no  capitolo  acima  he  declarado .  £  para  o  dito 
termo  que  lhes  afsinaria,  lhes  daria  foomente  licença  para  pedir,&  mais 
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^"E  afsi  não  daria  licença  a  aqnellas  peífoas ,  que  foíTem  doentesdein- 
firmidades,que  pareceflèm  que  fe  podião  curar,pofto  que  não  tiueíTem 
fazenda  algua,nem  dispofição  para  trabalharem  quanto  lhes  durafíe  a 
doença,&  faria  curar  as  taespeííbas  de  fuás  doenças  no  hospital. 

fNem 
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8  Ç  Nem  daria  afsi  mesmo  licençaa  peíToaaigua,que  não  foflc  natural 
de  feus  regnos  &  fenhorios,  pofto  que  ciueííe  ca!  necefsidade  ou  caufa.q 
fendo  natural;íe  lhe  houuera  de  dará  tal  iicéça  por  bem  deíle  regi  meto. 


fei 


9  f  E  a  todas  as  outras  peíToas5que  ao  dito  proueedor  pediíTem  licença  8ç 
nãofoíTem  das  acima  ditas,a  que  hauiade  fer  denegada  fegundo  forma 
deíle  regimento,elle  &  os  deputados  lhe  darião  licença,para  pedirem  na 
corte  por  tempo  de  hum  anno  íoomente.mandando  lhes  primeiro^  ue 
dentro  em  oito  dias  fe  confeíTaíTem  ao  cappelláo  da  cófraria3&  lhes  crou 
xeiTem  fua  certidão  de  como  os  confeílara.E  com  a  dita  cerddão,faria  fa 
^eraísentoaoeícriuáodaconfrariaem  humíiuro  &  q uad em o,que pa- 
ra iííb  teeria,de  como  lhes  foradada  a  tal  licença,  declarando  os'  nomes 
de  cada  hum,&  fuás  idades,  &  onde  erão  moradores^  donde  erão  natu 
raes,&  a  infir.midad.eou  caufas,per  que  lhes  foracõeedida  a  dita  licença 
&  como  moftrarão  a  dita  certidão  da  conhTsão.  No  qual  aíTento  o  dito 
proueedor  afsi  nada^com  o  phyílco  ou  cirurgião  quefoíTem  no  exame.E 
feito  o  dito  aííènto^o  eferi  uão  faria  hum  fcripto.de  como  lhe  fora  dada  a 
dita  licença,com  as  declarações  &  cauíàs  conteudasno  dito  aíTento.O 
qual  feria  aísinado  pelo  proueedor  foométe,&fe  daria  ao  pedinte,  a  que 
fe  deííe  a  tal  licença/em  do  dito  fcripto,nem  do  aíTento  do  li  uro.,  lhe  le- 
,uar  o  dito  eferiuão  premio  algum. 

10  f  EpaíTadoodkoanno^perque  foíTe  dada  liceça  aos  ditos  pedintes,  pa 
ra  poderem  pedir,nao  poderião  mais  pedir  fem  outra  noua  Iicéça  «Sc  feri 
pco. E  fe  lhe  a  eíles  pareceíTe,que  tinhão  cauía  para  lhes  fer  reformada/e 
virião  apprefentarperanteo  dito  proueedor.  E  vendo  elle  com  os  offi- 
ciaes  fobreditos,que  não  ceíTauão  as  caufas,per  que  ao  principio  lhes  fo- 
ra dada  licença,ou  pofto  que  ceíTaíTem,fuccedendolhes  de  nouo  outras, 
per  que  foífe  razão  reformarlhes  as  taes  licéças(para  o  que  faria  de  nouo 
outro  examejlhe  ferião  reformadas  por  outro  anno  E  afsi  fe  faria  de  hi 
em  diante  em  cada  hum  anno.  E  antes  de  lhes  dar  as  taes  reformações, 
moírrarião  certidão  do  cappellão  da  confraria,de  como  per  elle  foráo  ca 
feíTadosnaquarefmapaíTada:&não  lha  moftrando não  lha  reformaria. 
E  aquelles  q  pediíTem, paliados  os  tempos  das  licenças,fem  moítiarem 
(criptas  da  reformação,encorrerião  nas  penas  acima  ditas  dos  que  pede 
.fem  licença. 

n  ^"E  fe  algú  homem  q  tiueíTe  licença  para  pedir,tiueíTealgu  menino3ho- 
rafoíTe  feu  filho,hora  o  não  foíTe,fer  lhe  hia  tirado  de  poder,& dado  a  cri 
ar  aa  eufta  da  cófraria  da  corce,ate  fer  de  idade  de  fete  ãnosE  q  como fof 
fe  da  dita  idade,o  faria  o  dito  pueedor  etregar  ao  juiz  dos  orfáos ,  para  a 

poec 


pder  aa ío!dada,ou  aprender  hum  òfficio  conforme  a  feu  regim^ntoj 
porem  fendo  o  tal  menino  feu  nlno,&  elle  cafado,&  não  teedo  fua  m©^. 
lher  licença  para  pedir,nao  lhe  feria  tirado:*  fua  mai  teena  cuidadode  o , 
criara  elle  6  não  poderia  trazer  conílgo  a  pedir.  E  fazendo  c i  contrano^ 
ehcorreíle  na  pena  dos  que  pedem  fem  licença,  \  .  _- 

fo  CBiífo  mesmo  fe  algua  molher  que  ciueíTe  licença  para  pedir,  nuefte 
alaumenino^horafoiTe  feu  filho  horaonáoforTe,comoo  tal  menino 
pSlaflê de  idade  de  três  annos,lhe  feria  tirado  de  poder.E  teendo  pai  fe- 
ria dadoa  feu  pai,que  o  criaíle  & alimentaííe  dehi  em  diante,como era 
obrigado.  E  não  teendo  pai,outendoo,&  fendo  tampobre,que  o  não 

podeíTe  manteer,feriadado  a  criar  aa  cuíla  dacófraría,ate  fer  de  idade  de 
feteannosrporque  tanto  que  foíTe  da  dita  idade,  feria  entregue  ao  juiz 
dos  orfáos,para  o  poer  a  foldada,ou  a  aprender  hum  omaocomo  acima  A 
dito  heiÊ  adita  molhero  não  poderia  trazer  conílgo  a  pedir,  despoisq^ 
fòíTe  de  idade  de  três  arinos .  E  fazendo  o  cótrarío,encorreífe  nas  penas_ 
dos  que  pedem  fem  licença.  «  s 

u  CE  porem  os  cegos  afsi  homêscomomolheres,quetiueíTem  hceçapa 
ra  pedir,  poderião  trazer  coníigo  cada  hum  feu  menino  que  os  guiafse, 
fem  por  ello  éncorrerem  em  pena  algua. 

14  ^  Item  que  quando  ao  principio  fedeífem  as  primeiras  licenças,  feriao 
os  pedintes  a  que  fe  deflem, examinados  pelo  dito  proueedor  &  dous 
deputados,fe  fabião  o  Pater  nofter,&  aAue  Maria,  &  o  Credo,&â  Salue 
Regina.  E  não  fabendo  eftas  oraç6es,ou  algua  dellas,os  amoeítaíTe,que 
dehi  a  hum  ann.oas  aprendeífem  &  foubeiTem .  E  quando  viefle  ao  té 
;po,quelhe  foliem  pedir  a  reformação,fe as  náo  tiueífem  fabidas,lhe 
iiâodeííe reformação algua.E os  taes  pedintes  poderião, fe  quifeíTem,  ~ 
aprender  as  ditas  orações  do  cappellao  da  confraria,o  qual  feria  obriga- 
do a  lhasenfinar  os  dias  ordenados,em  que  dixeííe  as  miíías  da  cófraria. 

«  ^"ítem  o  dito  proueedor  teeria  cuidado  de  pedir  licéça  ao  prelado  dolu- 
garonde  SA.ÍtiueíTe  com  fua  corte,para  o  dito  cappellao  poder  confe£ 
lar  os  ditos  pedintes. 

16  ^ítem  que  a  confraria  teériahúa  cafa,emquefe  recolheíTem  a  dormir 
todosospecíirttes,quepediflemcomlicença,que  hi  quifeíTem  dormu\ 
Na  «qual  cafa  haueria  húa  alampada  para  fe  alumiarem  ,  &  afsi  ai-  ., 
gúa  rama  &  junco  em  que  dormiíTem  .  Emandarlheshia  dar  nadi-  £ 
ta  cafa  fogo,  a  que  fe  aquentaífem  quando  fizefíe  frio  .  E  hauiapor 
bem  ,  que  qualquer  peíToa  podéfíe  accufar  os  pedintes  que.PçcUí^ 
fem  fem  licença:  Emandaúa  ao  meirinho  datite  0  almotacee  modr, 

que . 
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q^eem  fpctial  tiueíTc  grande  cuidado  de  faber  os  pedintes  i».  „„>.-< 
iem  hcençMf  "5o  lhes  moftrando  os  fcriptos  das  ÉSóSS^r 
«dcuaOè  aa cadea,&  os accuíade  perante  o  Zt7jZT'ZTt     ^ 

fe  executar  as  ditas  penas  naquelles  que  nelias  encorreffem/em  ma"st 
pellaeao  nem  aggrauo.E  os  pedintes  clérigos  que  encorreflem  nTs  d  ws 
penas/oíTem  entregues  ao  vigairo  para  proceder  contra  eles 
,7  Citem  queodrto  proueedormandaíTe  logo  chamar  perante  fi«  «,r, 

daconfranadezoudozepedintes.dosouefnramaX^  na  o  trí 
fendo  prefentes  os  deputados  Sc  officiaesda  dita  cõfraria  «SSftá 

d.tosped1ntestudooacimadi?Jpara  lhes  fer  notório  A'SS S& 
&  not.ficarem  afs. a todolos  pedintes  que  mais houuefTe  Daaual  nnri 
ficaçao  &  publicação  q ue  lhes  afsi  fizefle.mandaria  fiSen to  nelo  ef 

cães  para  de  h,  em  diante  correrem  os  ditos  vinte  dias.1  defpoí  de  exe 

numaluara  de.4.  deNouembrodeaj44.  Fol..óz.doliuro.4. 

f L« 111 1.  Vos  pedintes  vr  Vagabundos' que  anMo 
peloregno. 

RdenouelRei  Dom  Sebamío  nono  fenhor  ,  que  toda  pef- 
L  foaafs.  homem  como  molherque  tiuerd.fponçádpara  poder 
X  'eruir  a  outrem ,  ou  por  feu  trabalho  ganhar  decomeí  não 
ffSEÍf PedÍnd°P«Pf  a'S-de  feus  r^gnos  delirem," 
moo„r       emrComPanhla  d°"«os,nem  fteefora  de  lugar  &  ter- 

Zrvt^r/5fmt0maraT'0UtrabaIharem  offido  «rfoperíhL 
2?  í,  d,as>coforine  aa  ordenação  dos  vadiòs.pofto  que  peção  Dor 
amorde Deos.ou .para  aduocação de algú fan<fto:& pontão  doe„ 
m&  «gos,ou aleyados  de  taldoença ou ale.jáo.que níopofíTo  trabâ 
har,„em  tenhao  por  onde  fe  manter  &lhe  feja  neceífario  ned  &  2 
teerem  fe  de  efmolas,  o  não  poderão  fazer  fora  dos  lugares  &  té  móTd5 

deforem  naturaes  ou  moradores.  £  querendo  ir  pedlforaln^onão 
f  oderao  fazer,fem  pnmeiro  fe  apprelenrarem  aos  juizes,  v2£&  & 

Pfficaesdacamaradolugarondeafsimorarem,»»  donde  forem  £ 

SSfSSTTÍI  fuld°ke"Ça'P°breZa  &  impedimento 
fU3 nTvp  .  f  P°derem  trab3lhar-  B  hauera-o  certidão  delles  de 
1®$$®^  &  da  razão  que.  afsi  ciuerem  pet  que  não  poíTáo  c«balh£ 
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Aos  quaes  juizes,  vereadores,*  officiaes  manda,  que  examinem  verda- 
deiramente a  pobreza  de  cada  hum,  &  afsi  a  qualidade  da  doença  ou  a- 
leijáo  que  tiuer.  E  achando  que  não  teem  fazeda  per  que  fe  poísao  man 
teer  *  que  fáo  tam  doentes,  aleijados,ou  cegos,de  maneira  que  nao  pol 
fáo  'trabalhardes  paíTem  diíTb  certidão  afsinada  pelos  juizes  &  perdo- 
as vereadores  ao  menos,*  fellada  com  o  fello  do  cocelho  do  dito  lugar. 
E  aquelles  que  foré  cegos  ou  aleijados  de  tal  aleijáo,que  nao  poisao  an- 
daram trazerem  contigo  algúa  pefíba que  os  guie  nomearão  na  tal  cer   | 
tidãoapeíToaqueos  houuer  de  guiar.  E  fendo  o  tal  cego  ou  aleijadova 
ráo  não  lhe  nomearão  fenáo  outro  varão.  E  fedo  molher,outra  molher 
ou  filho  feu,que  não  paííe  de  idade  de  quatorze  annos  f  co  as  ditas  cer- 
tidões poderão  pedir  efmolas  ate  vinte  legoas  do  lugar  donde  forem  na- 
turaes,ou  moradores.  Eaquellas  pcíToas  que  em  outra  maneira,*  (em  a 
dita  certidão  andarem  pedindo  per  quaesquer  lugares  &  partes  de  ieus 
resnos,  manda  o  dito  fenhor,que  fejáo  prefos,*  pela  primeira  vez  íerao 
publicamente  acoutados,*  degradados  por  hum  anno  para  foradolu. 
gar  &  tetmoonde  afsi  foré  achados  pedindo .  E  pela  fegunda  vez  íerao 
outro  íí  açoutados  publicamente,*  degradados  por  hum  anno  para  os 
lugares  daleriwE  pela  terceira  vez ferão degradados  para  o  Brafil  por  cin- 
quo  annos.  E  fendo  as  taes  peííoas  de  qualidade,em  que  nao  caiba  pena 
de  açoutes,pela  primeira  vez  ferao  degradados  do  dito  lugar  *  vinte  le- 
goas ao  redorpor  tempo  de  hum  an no:&  pela  fegúda  ferao  degradados 
por  dous  annos  para  os  lugares  dalém:*  pela  terceira  por  fete  annos  pa- 
ra o  Brafill E fendo  as  taes  pefíòascítrangeiros,*  não  fendo  moradores 
cm  aígum  certo  lugar  deites  regnos,  fe  fairão  das  ditas  cidades,villas,  ou 
Waresonde  ândarem^odia  que  na  tal  cidade,villa,ou  lugarfor  publi 
cada  efta  leia  vinte  dias:*  em  trinta  dias  fe  fairão  do  regno.E  fe  paflado 
o  dito  termo/orem  achados  pedindo  ou  vagando  fem  teerem  amo  cer- 
to com  que  viuão,fe  darão  netks  aa  execução  as  penas  de  açoutes  *  de 
credos  como  acima  hcdeelarado.E  fendo  algus  dos  ditos  eftrártgaros 
officiaes dalgum  officioAquetendovfardelle,  por  nãoentorrefem  nas 
ditas  penasyfe  apprefentarão  dentto  dos  ditos  vrnte  dias,aos  juízes  *  ofh 
ciaes  dacarmta  do  lugar  onde  aflentarem  de  viuer  por  leu  me#er,*ha 
uerão  fualkençaparanclk  trabalharem.  E  fendo  achados Tora  do  dito 
lugar  *feu  termo  pedindopu dentro  nelle  tem  teera  dita  íiceça*  cer 
tidáo  dos offictaesda camará  cklle,fe  darão  nellesaa  execução  as  ditas  pe 
nas  da  maneiraaeima  declarada,  E  para  fe  melhor  euitar  o  que  dito  he, 

manda  aosititzes.inetrinhosA  alcaides  de  codas  ascidades,  vtllas,*^- 

gares 
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gares  de  feus  regnos,quepofto  que  não  aja  parte  q  lho  requeira,  tenháo 
Ipecial  cuidado  de  cada  quinze  dias  ao  menos,irem  ver  as  eftalagés,hos- 
pitaes ,  &  albergarias  ■  hauendoas  nos  raes  lugares,  &  vejão  fe  ie  agafa- 
Ihão  nellesalgúas  das  ditas  peííoas,ou  faibãoíeandão  pedindo  pelo  lu- 
gar. E  náo  lhe  achando  as  ditas  certidões  na  forma  que  dito  he,ou  não  té 
endoasinfirmidades,cegueira,oualeijão,quenellasforconteudo,ospre 
dáo,&  tanto  que  forem  prefos,fação  autos  de  fuás  prifoés  com  ditos  dal 
guas  teftemunhas,que  fummariamente  perguntarão ,  de  como  afsi  an- 
çJauão,ou  de  como  os  acharão  pedindo,ou  vagando.  Epofío  que  não  a 
japarte,que  os  queira  accufar,procedão  contra  eiles  fummariamente, fa 
zendolhes  as  perguntas  que  forem  neceíTarias.  Ehauendonolugarju 
iz  de  fora;oditojuiz com  os  vereadores  &  procurador  despacharão  os 
autos  em  camará  como  for  juítiça,^  darão  as  ditas  penas  aa  execução 
nas  ditas  peílbas,que  nellas  tiuerem  encorrido,fem  de  fuás  fentenças  da- 
rem appellação  nemaggrauo.  E  não  hauendo  no  tal  lugar  juiz  de  fora, 
psjuizes,vereadores,&  procurador  dellepoerão  nos  ditos  autos  feu  pa- 
"fecer,&com  elle  osenuiarão  ao  corregedor  ou  ouuidor,que  por  o  dito> 
fenhorrornacomarcaemqueo  tal  lugar  ftiuer.  E  fendo  em  terra  em 
cj  n  ão  entre  corregedor  ou  ounidor  de  S.  A.  per  via  de  correição,os  maa 
darão  ao  proueedor  da  comarca.  E  a  qualquer  delles  a  que  os  ditos  au- 
tos afsi  forem  enuiados,manda  elRei  noílo  fenhor,que  os  veja  com  bre 
úidade,&  ponha  nelíes  feu  parecer.  E  fendo  conforme  com  os  ditos  jui- 
zes &  officiaes  da  camará ,  poerá  a  fentença  conforme  a  iíío,  &  a  fará  dar 
■  aa  execucáo,fem  mais  appellação  nem  aggrauo  E  lendo  difTerentes,en- 
uiará  logo  recado  ao  juiz  de  fora  do  lugar,que  mais  perto  ftiuet  ,que  fe  a* 
junte  com  elle.  Ao  qualjuizdeforà  mandaodito  fenhor,  que  o  faça  lo- 
go afsi,tanto  que  vir  feu  recado .  E  concordando  ambos,  o  dito  córrego-'' 
dor,ouuidor,ou  proueedor  poerá  fentença  conforme  ao  que  ambos  cõ- 
cordarem,&  a  fará  dar  aa  execução  fem  appellação  nem  aggrauo.  E  con- 
formando o  dito  juiz  de  fora  com  o  parecer  dos  juizes  &  officiaes  da  ca 
-mara,o  dito  juiz  d  e  fora  poerá  fentença  conforme  a  iíío ,  &  a  fará  dar  aa 
execução  outro  íi  fem  appellação  nem  aggrauo.  i 

t  ^  E  fendo  na  cidade  de  Lisboa,ferão  leuados  os  ditos  prefos  perante  ca- 
da hum  dos  corregedores  do  crime  delia,  ou  perante  os  corregedores  da 
corte  fe  nella  ftiuer.  E  cada  hú  delles,a  q  afsi  forem  leuados ,  os  despacha 
rá  é  relaçâo,píocededoc5tra  os  culpados  fumariarnéte,como  acima  hede 
clarado.E  fedo  é  lugar  ode  a  corte  ftiuer,  não  ftãdo  a  cala  da  fupplicação 
nelle,ferão  leuados  perante  o  corregedor  da  corte^cj  pelo  mefmo  modo 
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procederá  contra  eiles  fummariamente.  E  fendo  em  lugar  onde  ítiuer  ai 
gíia  a!çada,ou  cinquo  legoas  ao  redor,  ferão  leuados  os  ditos  prefos  pe- 
rante o  corregedor  da  dita  alçadaio  qual  conhecerá  docafo  de  fuás  cul- 
pas,&  os  despachará  pela  maneira  acima  dita.  Per  hua  carta  de.ó.  de  No- 
uernbro  de.  1 5  5  8.  Foi.  2  3  6.  do  liu.  4. 

ff  Lei.  v.  Que  não  entrem  Arménios,  arábios, nem  Terfas 
no  regtio. 

Rdenou  elRei  noílo  fenhor,q  fendo  dehi  em  diante  achadas  ai- 
guas  peffoas  na  cidade  de  Lisboa ,  &  em  qualquer^  outro  lugar 
de  feus  regnos,q  nos  trajos)lingoa?&  modo,  pareçáo  fer  Arme- 
;nios,Gregos,  Arabios,Perfas,ou  outras  nações,  que  fáo  fubjeftas  ao  Tur- 
co5fejão  prefos  ate  conítar  de  fuás  peíToas,&  da  caufa  de  fua  vinda  &  ne- 
gocio que  vem  tratar,&  por  quanto  tempo.  O  que  tudo  os  corregedores 
das  comarcas?&  juizes  de  fora  das  cidades,villas,òc  lugares,^  quaesquec 
outrasjuítiças/arãologofaberaS.A.  per  fuás  cartas  &  autos  que  farão 
dasditasdiÚgencias^antesdastaespeíToasferemfoltasdas  prifoêsem  c] 
ítiuerem,paraS.  A.mandar  ver  os  ditos  autos,  Econítando  dellesdos 
negócios  aque  vem,&  de  fuaspeífoas,tanto  q  bafte  para  não  ferem  haui 
dos  por  efpias  &  vadios,ou  comprendidos  em  algum  crime,lhe  ferálimi 
tado  tempo  conueniente  para  fua  ftada  nos  ditos  regnos,  conforme  ao 
que  de  feus  negócios  &  delles  conítar.  PaíTado  o  qual  tempo/endo  mais 
achados  nos  ditos  regnosPferão  prefos,&  degradados  para  as  gale  es  pelo 
tempo  que  S.  A.  houuer  por  bem .  E  moftrandoos  ditos  eftrangeíros 
breues  ou  bulias  do  fan&o  Padre ,  para  pedirem  efmolas,ôc  publicarem 
alguas  indulgências,  as  ditas  juftiças  as  mandarão  a  S.  A.  primeiro  per 
peífoas  fieis,para  as  o  dito  fenhor  mandar  apprefentar  aos  prelados  de  fe 
us  regnos  a  que  vierem  djrigidas,&  fe  verem  fe  ião  verdadeiras^  a  infor 
mação  comqueforáohauidas&impetradasi&fe  vem  nellas  taes  cou- 
ías,  que  feja  ju ílo  refcreucr  a  fua  fan&idade  fobre  a  declaração  dellas.Per 
hum  aluará  de.  1 4.  de  Agofto  de.  1 5  6  3.  Foi.  2  41.  do  liu.  4. 

5#Tit.  X 1 1 1 1.  Das  caças  &  pefcarias 

defeíâs. 


fl"  Lei  1.  Que  fe  não  pesquem  afilias  com 
lanchas. 
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cidade  de  L,sboa,pefcaflem  azeuias  comicha  Tlt 
xas.como agora inuentaráo  nela  nnW.V,  í^- 

eh.  em  diante  por  cada  /ez  q  JniílSm^^  |  * 
fena  ametade  para  o  que  accufafse  &  a  outra  m£LT  *  ?UaI 

<pe  vai  delia  paraBemfia  &1  R?  I  Llsbroa'clue  C0™Ça  da  eílrada 
cosaOeirasí  deh 2&S2 M  ^ Ma™s>^ to  Mar 
ta  coutada  febres IZ^T^  "!»*  ou tro  fi  nad* 

fendofidalso  feiaDrefo  £ua  armadllha-E  que  o  que  o  contrario  fizer, 
cruzados.  Ealem  deltas  penas S!T      P "fa0  Pa§ue  vintc 

«99.doliuro.4?    aaeXeCUÇa0-Perhumalu^de.z..deIuli0de.1j61.Fol. 
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•Sm  jée  wcSo  wpfcSo  em  tempos  de/è/òs.: 


I  anaT™      ? í ?   * eftremadura,  &de entre Tejo  &  Odi- 

X      nem 
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•  -  ,  AJO*  com  perdÍ2Ôes,nem  aues  de  qualquer  qualidade  «£ 
nem  criaSa°de'lasC0?P"n°múços  nem  per  outro  qualquer  modo, 
com  redes^os^emichoos^emlaso  >        P  ^rrjcâo  no  mes 

nemlhequebreosouos    nemcacea,dKap  ahouue      uJ 

de  IulioatemeadoAgofto  nenotempo  for'dmetidíl  nemc0m 

doaterra  ftiuet  *wd£^  X LmefadKri^Eoq 
bois  em  qualquertempo do  anno,tora _do  ?  .  .  rinv^feja  de. 
ocontrariofizer,fendofida go ou  caual pvPnJruzados:  Ephlafe- 
gradadoporhum  anno  para  Africa,»  pagu  q  de  ^ 

lundaajaadicapenadedegredo&dmheuo  ^ 

norqualidade,pola  pnme.ra  vez  fo preto gi  t 

fio,  acpague  dous  mil  reaes.  E  pok  WJ  *e      J       §      fcn  ^ 
hum  anno  fora  dav.lla&  termo .onde  caco ,  *         ^        dobro. 

rao  ondefor  morador ,  &  W**^*™^^  ,&>&,* 
E  alem  das  ditas  penas  perca  quaesquer  aues,  ar 

redes  com  que  caçar.  ca-madura  entre  Teio  KOdiana, 

,  íitemmandaqnenosluâaresdaEtemaiu^a  em        ^  „„- 

marcas  da^eira,RibadeCoa,entre  uou  cáes,redes, 

fios,ou  lacos,nem  com  forao.bee  ^  p    S       '      r         coblit ,  tetra 
«nodcní  «o  tempo  da  «W^ESà  declaradas. 

moueercomoforfeuferuiço.  nínnf,faueem  rios  &  lagoas  de 

,  frtem  manda,que  dagu.  em  d.ante  fe  Wjg.^  tefóeS;n8em  pet 

1  Vd0«  córedealgúa,necocouaos ,nem ^g^^pfe, 

oUmodoalgú.nosmefesdeMar^Ab. ^sfa£e nos rios  onde  náo 

pefear  aa  cana  com  anzolo.E  enteder  fe  ha  agoa  doa  nos  i 

d,tostresmefes,co  redes  de  malha  mais  «"=«'.     *  .     ,■      áohrji. 

foradella.E  p^9W«*>í*"™S;  vereadores  &  .peuradores 
pofsáo  tomar  pexe  mendo ,  manda  W^SSSS  *>  malha, 
ÍLcÓcelhosde feusregnos,qotdeneem  camará  a  largura 
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de  qdcucm  feras  ditas  rcdcs,dc  q  fc  fará  afséto  nos  Iiuros  descamaras 
Epela  vitolla  que  afsiordenarem,que  nas  ditas  camarás  fiará,  fe  farão 
as  ditas  redes.E  qualquer  peíToa,que  pefear  nos  ditos  tres  meies  da  cria- 
çao,ou  roradelles,com  redes  de  mais  eftreita  malha,  que  a  que  ordena, 
remas  camarás,  ou  q  tiueras  ditas  redes  varredouras,  fera  prefa  &  en- 
correrá  na  pena,q  efta  lei  dá  aos  que  cação  cótra  forma  delia.  Poré  os  bor 
dallosfepoderãopefcarcomcouãos&naíTas,davitolla  que  as  camarás 
ordenaré,por  cauía  q  aas  vezes  fe  mandão  dar  aos  enfermos. 
5   fitem  manda  o  dito  fenhor,para  que  fe  não  mate  a  criação  do  pexe  ôc 
fenaocorrompãoasagoasdosrios  &  lagoas  em  que  o  gado  bebe,  q'ue 
nenhua  peíToa  lance  em  rios,nem  lagoas  em  qualquer  tempo  do  anno, 
trouifco,barbafco,coccasnem  cal,nem  outro  algum  material, com  que' 
fe  o  pexe  mata,poíto  que  feja  fora  dos  tres  mefes  da  criação.  E  quem  o 

cotrano  fizer,fendofidalgo,ou  de  efeudeiro  para  cima,pola  primeira  vez 
fejadegradado  hum  anno  para  Africa,&  pague  tres  mil  reaes.  E  polafe- 
guda  aja  a  dita  pena  de  degredo  &  dinheiro  em  dobro:&  afsi  por  todaías 
vezes  que  for  comprendido,ou  lhe  for  prouado.  E  fendo  de  menor  qua 
Jidade,feja  publicamente  açoutado  com  baraço  &  pregão.E  por  qualóc 
outra vezqueniíToforcomprédido,ou  felheprouar,hauerâ  asmefmas 

penas,&ferádegradadodolugarondeformorador,&dez  legoas  aore- 
dorportempode  humanno. 

6  fitem  porq  a  principal  pefearia  dos  faueis  &  lampreas  he  nos  ditos  tres 
mefes  de  Março,  Abril,&  Maio,ha  S.  A.por  bem,que  os  faueis ,  febogas, 
&  tainhas,fe  pofsâo  pefear  nos  ditos  tres  mefes  cõ  redes  de  vitolía  &  ma- 
lha de  largura  de  fete  dedos  ao  traues,aomenos.A  qual  vitolía  ftará  nas 
camarás  dos  lugares  mais  chegados  aos  rios,onde  fe  houuer  de  pefear. 
Porem  não  fe  pefearão  os  ditos  pexes  aos  dias  de  fefta,que  a  igreja  man- 
da guardar.  E  as  lampreas  fe  poderão  pefear  nos  ditos  tres  mefes  cõ  re- 
des,&  pela  maneira  que  for  ordenado  pelos  ofííciaes  das  camarás  dos  lu- 
gares mais  chegados  aos  ditos  rios.E  qualquer  peífoaque  osditos  fâucis, 
fabogas,&  tainhas  pefear  nos  ditos  dias  de  guarda,ou  com  redes  &  mais 
ítreitamalhaqueafobredita,ou  que  as  ditas  lampreas  pefear  fora  da 
dita  ordenãça,encorreránaspenasdosq  cação  contra fo/ma  deita  lei. 

7  fitem  nos  rios  per  onde  eíiesregnos  partem  com  os  de  Caílella,  pode- 
rão os  naturaes  defte  regno  pefear  liuremente  em  todo  o  tempo ,  &  per 
qualquer  maneira  que  feja,  em  quanto  correm  entre  os  ditos  regnos 
foomente.Porque  feria  deíigualdade,pefcarem  os  moradores  de  Cak 
tella,&  defenderfe  aos  de  Portugal.E  pore  querendo  os  moradores  defte 
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rcsno  Sr  os  de  Caílella  fazer  acerca  diflb  algila  copofiçao,  guardar  fe  ha. 
1  « icem  ha  S.  A.por  bem,q  paíTados  os  ditos  três  mefes  da  criação ,  íe  pol- 
fa  pefcar  todo  o  pexe  dos  rios,que  fe  feccão  de  todo,co  redes  de  qualquer 
vicolla  que  feja.Osquaes  rios  quefe  afsi  feccão  de  todo,  os  offtciaes  das 
camara^ondeoshouue^declararãoperaífentos  q  farão  nos  hurosdas 
camaras,parafaberquaes  fão.  E  porem  não  fe  poderá  pefcar  nelles  em 
nenhú  tempo  com  os  materiaes  peçonhétos  acima  ditos. 

9  «ÍE  de  todas  as  penas  de  dinheiro  conteudas  nefta  lei  ,fera  ametade  para 
quem  aceufar ,&  a  outra  para  a  redempçãodos  captiuos,&  as  redes, cães, 
&  armadilhas  para  o  accufador.E  não  hauendo  quem  accuíe,  íoomente 
ajuftiça,feráo  para  as  obras  do  concelho. 

10  Citem  manda,quc  os  juizes  de  cadalugar  tirem  em  cada  hu  anno  deual 
fadoscafoscmcftalcicontcudos,nosmcfcsdc  íumo  &  Dezembro  & 
procedáo  contra  os  culpados.  E  não  hauedo  accufador,o  procurador  do 
concelho  de  cada  lugar  os  aceufe  ate  final  fentença.E  que  o  juiz  q  deer  a 
fentença,faça  logo  carregar  em  recepta  a  condenação  das  ditas  penas  de 
dinheiro  fobre  o  procurador  ou  thefoureiro  do  concelho ,  &  as  que  per- 
técerem  abscaptiuosfobreomampofteirodelles.  E  os  juizes  que  as  de- 
uaíTasnâotirarem,&  o  fobre  dito  não  compriré  ,ferão  degradados  por 
hú  anno  para  fora  do  lugar,villa,ou  cidade  &  feu  termo,&pagarao  dous 
milreaes  todas  as  vezes  q  forem  comprendidos;ametade  para  quem  os 
aceufar,  &  a  outra  metade  para  os  captiuos .E  fe  as  partes  condenadas  nas 
ditas  penas  de  degredo,c6fentiré  nas  fentenças,não  ferão  os  juizes  obri- 
gados appellar,poftoq  não  caiba  em  fua  alçada.  E  appellando  as  partes, 
receber  lhe  hão  appellação,não  cabendo  em  fua  alçada.E  fendo  as  lente 
ças  de  abfoluição  nos  cafos  de  degredo  ou  açoutes  nefta  lei  declarados, 
appellarão  por  parte  da  juftiça  pofto  q  a  parte  appelle,  nao  cabendo  em 
fua  alçada^orq  fe  não  polTa  fazer  conluio  algo. 

U  CE  fendo  os  culpados  pelas  deuadas  fidalgos  ou  caualleiros,ospizes  de 
forapnde  os  houuer,&  onde  os  não  houuer,os  corregedores  das  cornar 
cas  conhecerão  dos  ditos  cafos,&proueetão  as  ditas  deuaífas  quado  tore 
aos  ditos  lugares.E  não  indo  os  ditos  corregedores  a  elles,  os  juizes  ordi- 
nários as  fatãojraíladardetro  em  trinta  dias  do  dia  q  forem  acabadas ,  8c 
as  enuiarão  aos  ditos  corregedores  ou  ouuidores  das  comarcas.E  os  jui- 
zes dos  lugares,em  que  os  ditos  corregedores  não  entrão  per  via  de  correi 
cEo,as  enuiarão  aos  ouuidores  dos  ditos  iugares,&  cobrarão  certidões  de 
como  lhe  forão  entregues.  E  mandaaos  ditos  corregedores  òcouuido- 
res,queprocedão  contra  os  culpados,  &  cabendo  as  penas  delta  lei  em 
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fuaalçadaAmfuasfentcncasaaexecução.E  os  chancelleres  &os  Dm 
motores  das d.tas corre.çóes  &  ouuidorias  faráoas accufaçó«  ou  o^f 
cnuaes  aqueforemdiítnbuidas .  Eosjuizes,  nadenSk  S"&  ób  , 

gados  a  trrar  fobre  os  ju  zes  &  officiaes^ergun  tarão/e  os  iuSo  ata 
paíTado  ararão  as  d.tas  deuaíTas  nos  tempos  acima  decIarXE  manda 
aos  corregedores  das  comarcas.que  quando  forem  a™  Sr 

contra  os  que  acharem  culpados.  •"-",«  procedao 

'■  f  Emanda.queas  fentençasdefuasrelaçóes,per  queos  cubados  for? 
condenados  em  qualquerdas  ditas  penasse  dinheiro  fe  nao7rem7 
Foceiro,„emfejaooSditoSculPadolsfoltos,ate  náó  moCé  ceródát 

ofnaaes.Eamefmamane  ra  teerão  niflo  os  eniwmX  T 

condenações  couberemem fuaalcada  COrre§edorcs^«ndo  as 

-H^os^    P        qo^ 

culpas  aos  dlt0sprelados,ou  a  feus  vigairos  có  fuás  cartas  re^fito í 

sgfeçassií a ordenaçáod° p™ lhS 


«KTit.XV.Dosthefoureiros  ou  almoxari£ 

fes  que  empreftáo  a  fazenda  dei  Rei, 
Teu  regimento. 


,ou  a  pagão  contra 


^^^ÈiSsfll^ 


Ef^deoelReiDom  Manuela  eo^feasalmostariP 


tmefse  de  receberalgua  coufade  fua  fazenda,afsi  dinhei- 


g° 


^rps^inomanametos.mercadQriasi&eoufasdealmazées 
feusresnos  HST?  ™  Sua«q"«coufas  fuás,  afsi  em  todos 
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gamencos fthomurao de taze.^    4  ante ffláo ,perdefle 

f'3qT    SSSSÍE^  degradado, 

jKtftaffem.ou  pagaíTemante  tempo gjggf^ 
Lura  metade  paraquem  os  *#£Hffi5fc  dueflem  ha- 

cciro.  -, 

.  ^Uin-Q^ôsthefoumm^atmoxarif}esnãopalfem 
fcriptos  ràfos. 

^&quaesquetouttosofficiaesquetenhao  cargoJe  recebetd 
^ffielaírlamétos8ctendfqaSA.perte9ao,naopató 

deueraoomcialquelhopaflat.PeUtade.ij.deSeptebtode.i5j7- 
275.doliut04. 

Mandou 


■ 
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Andou  el  Rei  noíío  fenW,que  nenhu  thefoureiro^ou  almoxa 
!  riffè,ou  recebedor  de  fuás  rendas  leuaíTe  aas  partes,q  nelles  tiuef 
;fem  defpachado  dinheiro  algu,quatr.o  por  céto  da  quantia  que 
lhes  pagaíTem^pofto  que  as  partes  lhos  deíTem  de  Tua  liure  vontadejem 
embargo  de  o  regimento  de  fua  fazenda  lho  permittir.E  que  o  official  q 
o  cõtrario  fizeíTe,perdeíTe  feu  omaOj&pagaile  vinte  cruzados  para  que 
o  accufaiTe,&  houuefle  a  pena  que  foííe  mercê  de  S.  A.  E  fendo  o  orhcio 
alheo.pagaííe ajufta  eftimação  delle  para fua fazenda.A.  13.de  Dezébro 
de.155S.F0l.262.  do  liuro.4. 

3[Lei. n  11.  Que  não  tomem  Jcriptos  de  moor  quantia  do  que 
pagão. 

Anda  el  Rei  noíío  fenhor,que  daqui  em  diante  feus  thefourei- 
ros,almoxarirTes,&  recebedores,quando  fizerem  algum  paga- 
mento de  dinheiro  aas  partes,que  não  for  todo  o  que  houueré 
de  hauer pelas  prouifóes  que  tiuerem,cobrem  foomente  conhecimen- 
tos das  ditas  partes,daquellas  quantias  que  lhes  pagarem/eitos  pelos  feri 
uães  de  feus  cargos  fegundo  ordenança.  E  não  receberão  delias  conheci- 
mentos ao  todo,de  toda  a  quantia  das  ditas  prouifóes,  para  lhe  darem 
feriptos  da  demaíla,que  lhe  íícáo  deuendo^como  ate  gora  fazião.  E  o  q  o 
cõtrario  fizer/erá  fufpenfo  do  oflficio  ate  mercê  dei  Rei,&  hauerá  a  mais 
pena,que  S.Ahouuer  por  bem.Pela  lei  de.  2  j.  de  Abril  de.i  5  j  8.  Folhas 
264.  doliuro.4. 

$fc>Tít.  XVI.  Que  não  tragão  inílgnias  de 

ordees  em  cóírarias  ou  em  jogos. 

^Lei.i.  Qite  não  tragão  mantos  brancos  em  confrarias  por  reuerencia 
do  habito  de  Cbri/io. 

Anda  el  Rei  noflb  fenhor?q  é  nenhua  cõfraria  fe  vfe  de  man- 
to branco  cócruz,ou  fem  ella,por  reuerécia  do  habito  da  or- 
dem de  Chrifto,fob  pena,  de  qualqr  mordomo  ou  cõfrade, 
_SCÓ  elleforachado,pagar  pola  primeira  vezdous  mil  reaes,& 
ftar  hú  mes  na  cadea^E  poia  fegunda  pagar  quatro  mil,&  ftar  dous  mefes 
na  cadea.Poré  poderão  trazer,é  lugar  dosditos  mantos  brancos,outras  in 
íigniasporfuadeuação  fem  ícandalo  &  prejuízo  dalgua  das  òrdeés.  Per 

X  4        hum 


! 


1! 


. 


I 


Quarta  parte 

hu  aluará  de.28.de  oaubrode.i^.Fol.So.doliuro^; 

GLei.  1 1 . 2«e  n"AQ  tragãohabitos  das  ordees  em  jogos jnm  em 
mafcaras. 

^^%/VndaelReino(rorenhor,quepe(foa  algua  não  traga  em  feita*; 
M|gjoeos,oumarcaras,oureprcrcntaç6cs, hábitos  das  cauallanas  de 
^8!6chrifto,Sana:iago,8c  de  Auis,nemforade  feita,  nao  fendo  pro- 
injdodetalhabito/obpenade  fendo  achado,fer  prefo >  três  mefespola 
primeira  vez,&  pagar  da  cadea  quatro  mil  reaes,amecade  para  o  conue- 
£0  da  ordem  de  que  trouxer  o  habito,&  a  outra  metade  para  o  meiri- 
nho ou  alcaide  que  o  accufar:&  de  ferpolafcgundavez,alemdaditape 
na,dePradado  para  hum  dos  coutos  do  regno  ou  lugares  de  Africa  íe- 
gundo  a  qualidade  daculpa,&  auto  em  que  profanar  o  dito  habito.  E  q 
alem  das  ditas  penas,ajáo  as  mais  que  per  dereito  &  ordenações  deuem 
hauer.  Per  hum  aluará  dc.z8.  de  Oótubro  de .  1  j  6  4.  Folhas.  81  .do  hura 
quarto. 

5*>Tit.XVIL  De  leis  penaes  fobre 

diuerfas  coufas. 
>  ^Lei.  1 .  Vos  que  andao  embuçados. 

;  Rdenou  el  Rei  Dõ  Manuel,que  fanfta  gloria  aja,que  qual 
j  quer  homem  que  andaíTe  embuçado  na  corte  ou  na  cida- 
!  de  de  Lisboa.de  dia  ou  de  noite,  foíTe  prefo,&  pagafle  tre- 
j  zentos  reaes  da  cadea  para  o  meirinho  ou  alcaide  que  o  pre 
;  deíTe.O  qual  não  feria  prefo,fem  hum  taballiáo  ou  fcriuão 
das  armas  ferprefente,ou  duas  teftemunhas  que  deeíTem  fee,de  como 
ftauaêbuçado.Aqualpenanãohauerialugai^vindodecaminhoequal 

qr  lugar  de  feus  regnos.Per  hu  aluará  de.8  .de  Iulio  dc.iju.  Fol.u.do  liu.j. 

f^Lel  1 1.  Que  os  ojfiáaes  mecânicos  de  Lisboa  tenhao ganchos 
aasportas. 

Rdenou  o  dito  fenhor,que  todo  official  mecânico  tiuefse  na  ri- 

dadede  Lisboa,aa  porca  de  fua  tenda  &  cafa  cm  que  viuefsefc 

ftiucfse>humcroqueemhaílede.i6.  palmos  teendocafa  emq 

<-■-*  coubelse 


Das  leis  extrauagantes.1 


coubefse.  E  quando  nao  coubefse  na  cafa.fofse  da  grandurique  na  cafi 
coubefse.Equef.irem  obrigados.com  os  ditos  croques  a  acodira 5 
querarroido.quefenzefle  naruaemqueviuefsé.ouperonde  ffi 
fugindo  algns  malfeitores  .-ícmbalhafiem  quanto  pofsiuel  lhes  foffi 
por  os  prenderem  &  entregarem  prefosaas  juíticas.  E  na'o  ocompr in' 
doafsi,naodando&moftrandotalrazáoJqueosabfolueíre  de  ctíba 
pagaflemmilreaes,ametadeparaqueraosaccufafre,  &aoutra  metade 
paraa  p.edade   E  que  nenhum  mecânico  fe  eícn&flè  por  fer  amo  de  fi- 

dalgo,ou  de  defembargador  ou  por  allegar  qualquer  outro  priuiieaio 
que  dmo  os  podeiTe  efcufar.faluo  o  dos  moedeiros  por  bem  de  feú cnn 

traíto.E  que  outro  15  não  foflem  efcufados  os  mecânicos  cortefáos  ES 

o  corregedorda  corte.ou  da  dita  cidade,foíTe  juiz  deite  cafo,&  defse'  a  dl 

tapenaaaexecucao.fem  decadahumdelleshauer  appellaçáonem  ào- 

grauo.  Perhum  aluará  de.  8.  de  lulio  de. ,  j  z  ..Folhas  cento  jlo  liuro  ti 


^  Lei  1 1 i.  fer  que  fe  limita  a  lei  precedente. 
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Q  Ordenou  elRei  dom  loào.  i 1 i.  q  os  officiacs  mecânicos  fcus,&  da 
V^/  Ramha,&  Infantes,nao  fofsem  obrigados  a  teer  osdicos  ganchos. 
Ferhumaluarade.26.deIuniode.ip8.Fo!.^7.doliu.  j. 

^  Lôi  li  i.  g^  os  homes  dos  julgadores,  alcaides ,  &>  meirinhos  não 
Jejao  tauerneiros. 

$  Rdenou  o  dito  fenhor,que  oshomes  que  viuefsem  ou  andafse 
li  com  os  corregedores,ouuidores,&  juizes  de  fora,meirinho;  de 
alcaides,nao  podefsem  teer  tauernas:&  tendoas  fofsem  açouta 
dos  publicamente  com  baraço  *  pregão  ,&pagafsem  trinta  cruzados, 
ametade  para  quem  os  accufafse,&  a  outra  metade  para  os  capciuos.Peia 
iei.6.dascortes.Annode.i^8. 

f  Lei  v.  Tios  quelancãoegoasaafnos^dosfendeirosque 
fe  bao  de  capar. 

Rdenou  o  dito  fenhor,  que  no  regno  do  Algarue  &  nas  cornar 
casde  entre  Tejo &Odiana,& nas deTralos montes, &Eftre- 
madura;pefsoa  algua  náo  lançafse  egoa  aafno,  nem  defse  a  ifso 

confentimento, 
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fabia  quem  lançara  fua  egoa  ao  afno:  &  ametade  das  ditaspenasfoífem 
para  quem  accufaífe,8c  a  outra  metade  pana i  camaradeb.A. 
C  Item  mandou  o  dito  fenhor,que  todos  os  fendem»  que  nao  foflem 
de  marca.f.  de  féis  palmos  de  vara  de  medir  &  dehi para  cima  que  fofse 
de  dous  annos,  fe  /apartem.  A  qual  medida  le  fizeije  da  re.gada  do  caf- 
co  da  mao  para  cima  ate  a  cernelha.  E  os  que  ja  erao  de  dous  annos  & 
dehi  para  cima,  foifem  obrigados  feus  donos  aos  capar  ate.  i  y.  de  Feue 
reirodoannode.ry  5  o.  E  fendo  achados  por  capar,  fe  perde,Tem,&fe 
vendeífemparafelogo  caparem  :&  da  valia  folTe  ametade  para  quem 
acculâífe ,  &  a  outra  para  a  camará  de  S.  A.E  que  os  que  nafcelTem  dehi 
em  diante  foliem  capadosate.  i  y.  deFeuereiro  que  vieífe  dopou  de  fa- 
zerem dous  annos.  Pela  lei  de.  7.  de  Agofto  de.!  y4?-  Fob79.do  Ji- 


■J9rrO. 


Lei  vi.Ter  quefe  confirma  &  accrefcenta  a  leifupra 
próxima. 

>EspoiselReino{Tofenhor  confirmando  &  accrefcetando  alei 
m  ytiWedente  delRei  feu  auô,  mandou,que  a  dita  prouifão  fe  c5- 
f BSSpníTe  como  fe  nella  continha,aas  comarcas  nella  declarad as,ÔC 
^i^omarca  de  Pinhei,Riba  de  Coa,  Almeida^  Idanhas,&  com  as 
mais  declarações  conteudas  no  regimento  da  veedona  dasegoas,q  S.  A. 
mandou  fazer.  E  que  quanto  aos  rocijs  que  nao  erao  de  marca,  que  a  dl 
ta  prouifâo  manda  capar,Ôc  que  eráo  de  dous  annos  &  dehi  para  cima, 
hauia  por  bem  de  dar  tempo  aos  fenhores  delies,para  os  poderem  tazer 
caparate.15.de  Feuereiro  doanno  de.  1 ?  6  7.  £  os  que  nao  erao  de  dous 
annos3ou  nafcefíem  dehi  por  diante,os  fenhorios  deiles  fetiaoobngados 
aos  fazercapar  ate.i  5.  de  Feuereiro  que  primeirovie(íe,despois  de  tazere 
os  ditos  dous  annos,como  nalei  precedente  he  declarado ,  &  íob  as  di- 
tas penas .  Per  hum  aluará  de.  3 1.  de  Ianeiro  de.  1  j  ó  6 .  Folh  as.  1 1 7.  do 
liuro  quarto. 

(Ç  Lei  vu,  Quenãopofâo  criar  na  comarca  deentreDoura  &Wt* 

nho  mais  que  bum  mulato, 

i Ordenou 
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jRdenou elRei Dom Ioáo, i ,.que  nenhÚapeíToapodeíTecriar 

IX^  ^fT  "T?*  Minh<«V  ^  mula"  p3 
Jrafeu  fermço.fobpenade  humannode  degredo  para  hú  cou- 
to  fora  da  dica  comarca,*  de  perdimento  dos  mulatos  que  eriaíTe  ame 

tadeparaquemoaccufaffeAaoutrametadeparaaiarSA^; 
laIei.z8.dascortesannode.ijj8.  *w«awaea.A.ie- 

^Let.v  1 1 1.  Das  aueca/Óo  com  parentas  ouaffm. 

JRdenou  elReiDomIoáo.H,.qUeemcadahúannoos  Juizes 
J  de  todalas  cidades  &  v.llas  do  regno,no  tempo  que  tiralfem  de 
JÍK uafladosjuizes&outros  officiaes  dajuftiça^aflem  deuaífa 
dosquennhaooutiuefsemajuntamentocarnal  com  fuás  parentas  ou 
affijs ,  com  que  hauia  fama  que  ftauão  concertados  para  caár  fem  teeré 
difpenfacao  E  que  contra  os  que  achafsem  culpados  procedefsem,  &  os 
prendefem,&condenaliem  nas  penas, que  per  dereito  &  ordenações 
merecefsem.dando  appellacao  &  aggrauo  nos  cafos  que  náo  coubefsem 
em  fuás  alçadas.  E  porem  fendo  apprefentadaaojuiz  que  a  deuafsati- 
tara.petqualquerdosculpadosdirpenfaçáo.quejafofse  vifta  pelo  ordi- 
nário ou  feus  officiaes,*  mandada  comprimindo  juiz  de  fora  por  S.  A. 
&  parecendo  lhe  que  era  conforme  ao  grão  do  parencefco,  pronunciaria 

que  fenao deuu de  proceder/emda  tal pronunciaçáo  appellar.  E pare- 
cendo lhe,que  nao  era conforme,procederia  contra  elle.como  acima  he 
conteúdo,*  o  fana  faber  ao  ordinário  ou  feus  officiaes.E  náo  fendo  iuiz 

de  fora  pofto  perS.A.enuiaria  a  tal  difpéfaçáo  ao  corregedorda  comarca, 
coasculpascerradas«felladasperpeiroafemfuspeita;&  o  corregedor 
veria  fe  era  coforme  aas  culpas.E  parecedo  lhe  q  o  era,  afsio  pronúciaria 
lem  mais  appellacao  ne  aggrauo.E  parecedo  lhe  q  náo  era  conforme  o 

pronuciariaafsinosautosAostornariaéuiarcerrados&felladosaoiú- 
iZ.E  o  dito  juiz  cederia  cócra  os  culpados,  como  fizera  fe  tal  dispéfacáo 
lhe  nao  fora  apprefentada.E  o  juiz  q  náo  tiraífe  aditadeuaíTa  cada  anno, 
encorreria  na  pena  dos  que  não  cirãodeuaflTa  dos  officiaes  da  jurtka.E  ó 
corregedorquando  fizeffe  correição  em  cadalugar,teeriacuidado  de  fa 
a  «??* *  " deuaí!&'&mí"»dariaao  taballião q a  tiuelfe que  lha 
moftra(fe,&  a  veria  como  era  obrigado  nas  outras  deuaflas.  Pela  orde- 
nação de.16.de  Iuho  de.1j40.F0l.18j  .do  liutaj. 


f LeLix.,  Q^OHbrífiMsnoHosJenáovãoèilíere^mper  mar. 
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AndoyelRei  noffo  fenhor,cófirmando hu  aluará  delRei  Teu 
auô,q  por  três  annos  paiTou,q  em  quanto  S.A.  houucfle  por 
berri,&  não  mandaíTe  o  contrario ,  nenhúsdos  chriítãos  no- 
uo^de  Iiidcus foráo  tornados chriftãos,afsi  naturaes  como  eftrangei 
ros?á  do  anno  de.  1 4  9  7.  a  efta  parte  forão  conuertidos,ne  feus  fil  hos,fi 
lhas,nctos,&  netas,poítoqdellesnafcefsé  fendo  já  chriftãos,de  qualqr 
qualidade  &  condido  q  foíTem  &  idade,  fe  embarcaíTem  para  fc  ir ,  ne 
fe  foíTem  cõcafa  mouida,né  euiafsé  algu  dos  fobreditoSjinolhe^filhos, 
ou  netos,nem  outra  peííoa  q  da  dita  nação  foííe/em  íua  licença,£  mar 
de  feus  regnos  &  fenhorios  para  foraxlelles.  E  quando  algús  dos  íobre- 
ditos  quifeflem  embarcar.para  ir  per  mar  para  fora  de  feus  regnos  &  fc 
nhorios,ou  éuiar  algua  peíToada  dita  nação  a  negocear  fuascoufas,não 
indo  com  fua  familia  &  cafa,  o  não  fizeiTem  fem  lua  licença,  ou  dando 
fiança  fegundo  a  qualidade  da  peíToa  q  foíTe,a  qual  não  defeeria  de  qui 
nhentos  cruzados,de  tornarem  dentro  em  hu  anno  para  feus  regnos  & 
fenhorios.  A  qual  fiança  darião  nos  lugares  onde  quifefsé  embarcarão 
corregedor  do  lugar,  fe  foííe  prefente,&  não  fendo  prefente  aos  juizes 
defora  ou  ordinários.  £  não  tornando  dentro  do  dito  anno,perdefíem 
as  ditas  fianças  ametade  para  a  camará  de  S.  A .  &  a  outra  metade  para 
quem  os  accufâíTe.  E  qualqr  peflba  q  fe  embarcaíTe  para  fe  ir  rou  íe  fof- 
fe  per  mar  para  fora  de  feus  regnos  &  fenhorios  contra  efta  defefa ,  per- 

defse  toda  fuafazenda,ametade  para  a  camará  do  dito  fenhor ,  &  a  ou- 
tra metade  para  quem  o  accufaííe  ,  &  fofse  degradado  por  cinquo 
ânnos  para  o  Brafil.  E  houue  S.A.  por  bem  &  mandou ,  q  nenhúa  pef- 
Toa  afsi  naturalcomo  eftrangeiro,embarcafie  para  leuar,nem  leuafle  os 
fobreditos  ehriítãos  nouos  per  mar  para  fora  de  feus  regnos  ôc  fenhori- 
os não  teendo  fua  licença,ou  não  teendo  dada  a  dita  fiança  como  dito 
hc.  £  quaesquer  pefíbasafsi  naturaes  como  eftrangeiros ,  q  os  leuafse 
dos  ditos  regnos  &íenhorios,ou  os  confentifsé  embarcar,para  feirei» 
•per  mar  para  fora  dellese  as  nãos  Sé  nauiosde  cj  fofsé  capitães,meílresf 
pilotos,fenhorios,perdefsé  as  ditas  nãos  &  nauíos  cm  q  afsi  os  leuafse, 
ou  cófentifsé  ébarcar,fcndo  feus,&  não  fendofeus,perdefsé  aeftimação 
delles,^  toda  a  outra  fua  fazéda,ametade  para  a  camará  de  S.  A.&  fofse 
degradados  quatro  annos  para  os  lugares  dalé.  E  afsi  houue  o  dito  fe- 
nhor por  bé&mandou,q  nenhu  dos  ditoschriftàos  nouos  fe  ébarcafle* 
né  folie  có  cafa  mouida paracada  hu  dos  lugares  dalé,né  para  alndia,ne 
para  algúa  das  ilhas,nê  para  as  partes  deGuinee,né  para  o  Brafil,fê  fua  lt 
cêca;&  fazédo  ©«õtrario^correfsé  nas  fobreditas  penas,afsi  elles  como 

:    aquellesu 
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aquelles  que  os  confen  tiflem  embaror  «.,  i...» 

ir  per  terra.para  fora  dos  ditos  res?no<:&  f,ni . P  •        '       .  nao  PodefsS 
as  ditas penas. E afsi hõaSSSSStu  S 1"°^ 

das  de  cada  hum  anno  que  tiueífrmWfc.  ™z  tenças,  nem  re 

^u^ovcndedJperljeflSSSSSS^'^ 
Pradoroutro  fio  preço  que  por  ellJP(w!lJ k  elle  em  dobro A  o  c5 

Jo.deIumode.i;67.Foi.i3}doliu.y.  S-/i-ler  h"nialuarade> 

l  dReíuriSifd"h:Vrn-âSpf°aS  ^  Vie,rema  L^oa 
ordenados  rara  iíTn VoíT^      Tj  j    ■   mne^ ?  iraremos  dias  que  fao 

checando  o  nau  o,que  vieíTe  do  lUM,pm  „„„  l         7r  ,  *    ^  ena 

Ik-L/r        •£     j  ^  r  t      ,        U§arem^uen°uueíreimped  menra 

^?rn0n^ofobftdito^«S«e  nioallegaíTem  ignora  & 

que  afS1  fe  nonficaflc  aos  moradores  de  Beleem.  Per  hum  La  á  d 2  de 

Dezembro  de.  1 5  3  7.F0L  184.  do.  liu.  4.  c* ,dc 

f  La  x  1.  Que  nenhuapejfoa  corte fouereiros  pelo  òee 
ao  longo  do  Tejo.  r     * 

^m^nflrKndehiímd"nttnenfcfiaF*iR«^ 

tallenemmandauecortarfouereiropeopee.nemfizefle  nem 

mandafsefazercaruáo.nemcinzadefoner^  j    T j   íkM 
tesparabaxoanlnn^J^-r  •    j i  Y      ,    .     °uero.d«davil!ade  Abra 

Lisboa  nêare dl  1  §  7T4*-  ba,nda da charncca aK a foz d°  ™ de 
radS^do  far  L Ta  f°  *?  *?  d°  TtW°ncadas  da  borda  delle  pa 
foffeeomn,    ?!.  •E,luJe.&ite<,oa,g"anoeontiario,pot  cada  vez  que 

f      «  quatro  annos  de  degredo  para  A&icaApagaíTecem  crUZados,& 

-;     perdeíTc 
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.  ~      ,  "«  «,,,»  WflV  ametade  para  quem  o  accufaíTe ,  &  a 

proprios^podenem  ,  cortandoos  para  iflb, 

^eS^fle^Perhfi.caiadefetedeAgottode..,46.Folha,..8ado 
liuro  quarto. 

tf  jLej.  x  1 1 .  T>os  trajos  dos  ftudantes. 

Andou  elRei  dom  IoSo.ni. que  pofto  que  pela  ordenação  da 
fe£  foffe  permittido^azelaalgúaspeffoas  nas  coufo  ne| 
decla«das,a  náopodeílem  trazer  os  ftudantes  de  Coimbra  ne 
barras ,  nem  debrÚs  de  panno  em  veftido  algum. 

i  tf  Item  nem  veftido  de  algum  panno  trilado. 

i  I ítemquTnaopoderiáotrazerbarrettesde  outra fe.çao,fe  naoredon- 

fkém  que  as  aljubettas  que  trarião.feriáo  de  coprido  três  dedos  ao  me 

nosabaxodosgiolhos.  ,.        t,ertas- 

4  tf  ItemquenáopoderiáotrazercappasdecaPpello,mas  lobas  abertas, 

ouçarradas,oumanteosfemcappello.  nz  knorde 

*  tf  Item  aue  não  trariáoeolpes.nem  entretalhos  em  calças ,  ne  lauor  de 

dei  veftido  ou  codas  afsidefefas,com  que  foflem  achados. Epolafc 

Ls  penas:  8c  alem  delias pagariâo  dous  mil  reaes  paraa  arca  da  Vmuet 

fe  náoteetiamaisdecluasbeftasde  fella:&teendoas,peraerw 
oubeftasparaomeirinho,ou  alcaide  que  o  acculaiie. 
-  tf  Item  que  náo  traria  ftudante  algum  fora  de  cafa  config Sffi*&* 
7  moco  ou  homem,que  com  elle  viuefle .  jaluo  os  W  *W  "gS 
fella,que  poderiâo  trazer.indo  »  P«>ate  dous ' &  md°  *  CaU£,U°  fob  p1' 
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fob  pena  de  peider  dous  mefes  de  curfo.do  tempo  que  tiueffe  curfado  * 
rodreaesparaornemnhooualaidequeoaccufaííe     IUe"ecurlado>& 

8  fIteS,na70de"íofazercóuites/oométepoderiáocóUidarhúaDeirn, 
foo,ne  podenao  agafalhar  hofpedes:fa!uo  feu  pai  ou  irmão flf     j 

9  f  Item  que  nao  podenao  jugar  tauolas,nem  dados  nem ?i£tó» "       , 
ou  tauoleiro  em  eafa/ob  a  pena  dos  que  jogão  SfcK      °'aS 

102.  do  liuro  quinto.  "'""e.ijjQ.tol. 

f  tó«i l.  Sai  ^dosqunfíoàoffkiosdejul^rouauoxar 
Jemteeremos  curfosdeuidos.  *    ' 

RdenouelReidom  Ioáon ,.  que  os  !etrados,que  houneflèm 

d  tomarparaderembargado^ftudaíTemeS Coimbra   m 

-—  ^«itocanomcoou ciuil  dozeannos aomenos  onriurfftm 

o,co  annosA  quatro  de  feruiço  de  juizes  defora,ouuidorés  ò\  "oí  ™ 

dores,ou  procuradores  da  cafa  da  fupplicaeáo.  E  que  oZCS 

que  vlaffe  de offic.odejulgar,ou procurar.ou auogarJo t  S° Z 
tepo)Paganepolap„meiravezcinquoenta  cruzadas  ame  deparaoué 
o  accufaiTe,&a  outra  metade  para  a  arca  da  Vuiuerfiaade  E  pok  feln 
daencorrena  namesma  pena,&  não  poderia  víardos  ditoscargós  Poftô 

j;^*  j      •  V>9  ,uueisemltudadoe  outras  vmuerfidadesn 

receD.dosemcollegios.Nenosqueentamerão.oudehiem  diante  fof 

giosoulapienciasemqhauiaodehauer  certo  ordenadoporófludando 
o  d.to  epo.ihes  valena.Né  Mb  mesmo  nos  letrados  ó  ia  tíuefi  começa 

íccraaos  q  entam  leruiaode  corregedores  onni^r-e  j  •  • 

pnme.ro  deOítubro  de..jj  «.ítudauao  tagçfen  acabarfeu  tépo  aa 

Vniueríidade 
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.      ri  j    4  r^imlva    f  dehi  em  diante  lhe  naofoíTe  contado  o 
Vmuerfidade  dcCoimb.a.  fc  aeniem  ,  p  ,  g8d 

que  fora  ftudaíTemj ,Per  hua  carta  dei  3.  de  Ianeiro  de.  1 5  3  9.  tol.  a  *  ao 

Huro  quinto. 

qLei.xiiu-VotwpodepdoquetterZoos 

médicos. 

Rdenou  elRei  dom  IoSo.  1 1  i-quédehi  em  diante  letrado  algfi 
em  medicina  pofto  que fofle Bacharel,não  podelTe curarem  le 


Èstfiueflelito  annos  de  ftudo  é  medicina ^na  Vmuerfdadede  Co 

para  poder  fer  Bacharel  formado,*  os  dous  annos  ?™™*W™% 
a  pratica  de  curar,andando  em  companhia  de  algu  . »«^ W»S 
curaffe  naditacidade .  E  que  o  que  o  contrario  fizeffl e  pagaff.p  eUjm- 
meira  ve?  cinquoenta  cruzados.ametade  para  quem  o  acculalleA  a  ou 

prirotempo.que  lhe  fallefcefle  para  comprimem  dos  ditos  oito  annos 

Vniuerfidade.paffado  o  primeiro  de  Iunto  de.iy  +4  naolhe  fofle  leua 
Lemcontaotempo.EVcaditaleináotme(Telugarnosquejatmef 

fem  começado  vfar&praíticar  a  medicina.  Per  hualuarade-4.de  No- 

uembio  de.  1545.  Foi.  1 8  6.  do  liu.4. 


€Lei.  xv.  Ter  que  fe  confima<r  declara  alei 
precedente. 


^lAndaelRei  no<rofenhor,approuando  o  alua rapreced emedel . 
ni  Rei  feu  auô,&  os  ftatutos  da  Vniuerfidade  de  Coimbra  &  hua 
ISrn  na^quefetomoupelosdepntadosdamé^  dacon- 
*■  ,'..?.  r„u..ur„^f&r?raentreoPhvficomoot 


fii*H»:decerminaçao,queietuiiiu"|^'  °     r „„_. 

E^mandadoV£  A.  fobre  húadifftréça entreo  E*yg>  m^ 
&  o  Reótor  &  confelheiros  da  dita  Vmuerfidaue,que  os  ««^«P 

teudos  nos  ditos  aluará  &  ftatutos,  &  fendo  Bachare. ;  fc ■  mad n U 
culdade  de  medicina,Pofsáo  Huremente  curar,  lem  ^«™T  ^ 
exame  do  phy  fico  moor,fem  embargo  de  leu  regimento.  Pei  hum  alua 
tá  de.  ao.  de  Marco  de.  1  j  6  6.  Fol.141.  do  liu.4.  —i 
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a  Coimbra. 

Andou  el  Rei  nolTo  fenhor,q  todos  os  nacuraes  de  Teus  resnos 

&  fenhor.os  que  íludauáo  na  Vniuerfidade  de  SalamancaTn 

_croe  le.s  meies  v.eflemftudaraa  Vniuerfidade  de  Coimb  ao" 

V  PTTVt  COnU  Wrdo  °  temP°>S«  tiueílem  ftudad^naX 
Wl.dade  de  Sakmanca/egundo  a  ordem'&  forma  dos  curros  S 
ta  Vn.uerfidade  de  Co.mbra.E  não  vindo  nodito  tempo,  perd  rião  J 
dos  feus  cu.los,&  nao  poderiáo  vfar  de  fuás  letras  nos  ditos  feusesnos 

&fenhor1os)nemparai(rofedifpenfaffecomellescomo?efaZi.  J  r. 
correiTem  nas  majs  penas  dos  ftatutos.E  fendo  cafo.que  fe  difpenfaíTe  có 
algua  das  d.tas  peljoas  fem  .nformaçáo  dadita  Vniuerfidade  Tauia  oor 
bem.que  a  tal  d.lpenfaçáo  não  houuefle  effeíto,&  cUe  encoS  nas 

t^^$S^^^ Per  hum  aluará  de-6-de 


^Lei  wu.Vosphjftcosqueteem  parceria  com  os  boticairos 
/em  cartas. 


ou  curao 


Anda elReinoflbfenhor.que nas  cidades, villas,&  lugares  de 

feus  regnos&fenhonos.ondehouuer mais  dehumphvfico  & 

.nouuerma,sbot,airosquehum,nenhum  phyficodeenemVé 

dameezmhasfimple.es  nem  compoftasdefuacafa,paraosenfermos5 
eurar,nem  recepte  com  bot.ca.ro  que  feja  feu  parente  dentro  do  fegun- 
dograo.ou  com  que t.uer parceria  fobreasmeezinhaspoftoquenáo 
feja  feu  parente.E  o  phyfico  que  afsi  o  não  comprir,  fera  prefo ^  deera" 
dado  pordous  annos  para  Africa,*  pagará  cem  cruzados,  ametade  pau 
quem0accUfar,&aoutrametadeparaoscaptiuos.  'amCtadePara 
^ite  manda  o  d.  to  fenhor  aos  corregedores  das  comarcasjde  feus  regnos 

a  míí  U  r nfTemfe  hanosu«lug««phylIcos,ou  peVoas  que 
conZn  F  X£a,&  qrt0S'&  °S  mandarâo  **•  virperante  fi,  &  os 
môín  í  lhes™0,}ra|[as"r^  que  teem  para  curarem.  E  não  lhas 
de  1 7  r &-CO,n2and° lhe  Per  fumma»°  de  teftemunhas,  que  curão 
u  níSf  °  d,ír0aUt°S  &  °S  emPraz^"°.Para  em  certo  'termocon- 
«cmente,pateceremn3coneperanteophyficomoor,para  fe  Lurarem 

Y         das 


i 
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das  culpas  Ao  qual  enuiaráo  o  traílado  dos  autos.E  o  dito  phyfico  rnooi 

dcIuliode.i56i.FoUio.doliuto.?. 

tUi.  x  v  1 1  i.D«»  curfoste-  exame  âos  cirurgiães. 

ikndaelReinoíTo  fenhot,que  daqui  em  diante  pellbaalgúa 

aio  cure  em  (eus  regnos  8c  fenhorios  de  cirurgia  &  anatomia, 

Sl^Jnemvferditaarte^emprimeirocurfatdousannoscopndos 

SfSte&fciencia,nohofpitaldetodolos  Canelos  da  cidade  deL.f- 
rofexceD  o  a  peflba  que  oscurfarão  nas  Vniuerfidades  de  Coimbra, 

Sdefu  arteToqualckurgiáomoormanda.queexammeas  peffoas 
l  u  5  M,T!friMneUes  quenodito  hofpital curfarem  osditosdous 
£  3 Ím aeft  7& ■  Eos  que  Lha» :  fumeientes  &  taes  co- 
^oconuem ,  lhes pafledilTo fuás eettidóes  authenacas.para  de  h, em 
Z^Snn  curar  pela  dita  maneira,*  em  outra  nao.  Per  hum 
ÍSSS&  lulio  L,„9.  E  apoíWla  de. ,  c  de  Dezembro  de 
i  j  6  o.  Foi.i  7 1.  do  kuro  quarto. 

CLei xi  x.  T>osárurgães trfangradores que curaofem 
cartas. 
AndaelReinoflbfenhoraoscorregedoresdaslcomarcasdereus 

íegnos  I fenhorios  ,que  em  cada .hum  ^jg*** 
*írem  correição  nos  lugares  delias,  fe  informem  le  ha  nos  taes 
lugares™  Jáes  ou  fangrídores  ,  ou  peflbas  outras ,  aue  cu  em  de 
cirurgia.ouquefangrem ,  &quantos:  Sc  os  mandarão  odo  v  rp «an 
tefi,8còsconftrangeráo,a  lhes  moftrarem as  cartas  «*«^"g 
tiuerem  para  poderem  curar  &  fangrar.E  nao  lhas  molhando,  ft  achar, 

úolque  em  hum  certo.termo  cogente  qu  *£*%££ 
reçáo  em  fuá  corte  perante  o  feu  ™^™™?°  0>£aiáo  dos  ditos 
da  culpa  que  mílo  tiuerem  .  Ao  qual  enuia  ao  o .  ■*  . 

autos.  E  ocirurgiáomoorprocederá  contra  elles,conforme a  leureg^ 
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mentocomoforjuíliça.Per  hum  aluará  de.}. de  Março  de.ijój.  Folhas 
np.  doliuro.4. 

^Lei.x  x.Que  não  facão  reprefentacoes  nas  igrejas^nem  tragão  ma/caras 
nas  proáfíoes. 

sAnda  el  Rei  noíío  fenhor,por  ajudar  o  intento  do  (agrado  Con- 
cilio Tridentino,que  fe  não  coníinta  nas  igrejas?nem  nas  prociP 
"  fòes  que  fora  delias  fe  fazem,au  tos,nemreprefentações  de  cou  (as 
profanassem  peífoasalgúas  com  mafcaras,  não  fendo  ordenadas  para 
prouocaradeuação.E  mãda,que  osoniciaesdas  camarás  de  feus  reonos 
êc  fenhorios  não  permittão  as  ditas  confas  nas  igrejas  &  procifsóes .  E  q 
qualquer  peílba^que  nas  ditas  igrejas  ou  procifsóes.per  qualquer  dosmo 
dos  acima  defefos  for  prefo,pola  primeira  vez  pague  da  cadea  mil  re- 
aes^ polafegundadous  mil  reaes,ametade  para  quem  oaccufar,  &a 
outra  metade  para  as  obras  do  concelho:&  pola  terceira  alem  de  pagaras 
ditas  penas  de  dinheiro,ferá degradado  féis  mefes  fora  da  villa  &  termo. 
E  que  qualquer  corregedorjOuuidorjjuiz^almotaceejmeirinho,  ou  alçai 
de,que  for  regendo  as  procifsões,ou  nellas  fe  achar,préda  as  taes  pefíóas, 
&as  faça  leuar  aacadea  ate  pagarem  as  ditas  penas.  Per  hua  ordenação 
de.ij.  de  Maio  de.ijój.  Foi.  17J.  do  liuro.  j. 

1[Lei.x  x  i.Da  taxa  d&s  almocreues  tp  carretteiros. 

Anda  el  Rei  notTo  fenhor,que  daqui  em  diante  os  almocreues 
&  pelToas  que  derem  beftas  de  aluguer,  &  carretteiros,náo  leué 
mais  que  o  feguinte.f.os  almocreuesdo  primeiro  dia  -de  Abril  ate 
todo  Setembro,  vinte  reaes  por  legoa,leuandoem  cada  carga  ate  dez 
arrobas  de  pefo,ou  quinze  alqueires  de  qualquer  pao,&.i  7.  de  ceuada. 
*EasdecauallarialeuarãohúapeíToacom  hua  trouxa  diante  ,.cj  pefeate 
arroba  &mea,  ou  dousmoços.E  do  primeiro  dia  deO&ubro  ate  todo 
o  mes  de  Março,poderão  leuar  ate  vinte  cinquo  reaes  por  legoa  com  os 
pefos  &  carga  fobreditos.  Ehauendode  caminhar  os  ditos  almocreues 
aa  vontade  de  algús  aiugadores,poderão  leuar  ate  cento  &  cinquoenta, 
reaes  por  dia.E  os  carretteiros  poderão  leuar  por  cada  alqueire  de  qual- 
quer páo  ate  cinquo  Septijs  por  legoa:&fèndo  ceuada  ate  quatro  Septijs, 
E  a  efte  refpeito  lhe  ferão  pagas  todas  as  mais  mercadorias,  ou  çouías  6 
leuarem,a  razão  de  quarenta  alqueires  de  trigo  de  carga  por  carretta. 

Y  2      Epe- 
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E  poios  ditos  preços  ferão  os  almocreues  &  carretteiros  confrangidos  a 
feruirem  pelasjuftiças,quando  forem  requeridos,  poendo  lhes  as  penas 
aue  lhes  bem  parecer.Eleuando  mais  do  fobredito,pola  primeira  vez 
pagarão  dez  cruzados  da  cadea .  E  pola  fegundavez  ferão  prefos ,  ôc  fta- 
rãotrintadiasnacadea,&  pagarão  dez  cruzados,  alem  de  perderem  os 
alugueres  das  befías.E  pola  terceira  vez  ferão  degradados,  hum  annofo 
ra  da  villa  &  tenno,&  não  vfarão  mais  dos  ditos  officios.  E  aos  carrettei- 
ros,alé  difib,náo  ferão  mais  guardados  os  priuilegios  d  carretteiros,  fe  os 
tiuerem.Dasquaes  penas  ametade  fera  para  que  accufar,&  a  outra  me- 
tade para  as  obras  do  concelho.E  ha  o  dito  fenhor  por  bem,que  cõ  duas 
teítemunhas,poíto  que  fejãoímgulares,&:  juramento  da  parte ,  fe  poiTa 
prouar  a  dita  culpa. E  manda  que  os  corregedores  &  ouuidores  em  fuás 
comarcas, &  osjuizes,em  cada  hum  anno,no  tempo  que  fão  obrigados 
a  tirar  de  ualTapeeral,fação  publicar  eftaprouisão.E  aos  fcriuães  dasca- 
maras,que  nos  taes  tempos  facão  diifo  lembrança  aos  juizes.  Pela  lei  de 
cinquo  de  Abril  de.i  j  64.  Folhas.  282.  doliuro  quarto. 

^Lei  x  x  1 1.  Quefeprantem  amores  pura  madeira. 

j  Anda  elRei  noiTo  fenhor  aos  officiaes  das  camarás  de  todalas  ci 
ídades,villas,&  lugares  de  feus  regnos,q  facão  femear,&  criar  pi 
jnhaes  nos  montes  baldios  dos  termos  dos  ditos  lugares,  q  para 
iffo forem  conueniences,&  os  facão  defender  &  guardar , em  maneira  q 
fepoísão  bem  criar  .Eq  nos  lugares  que  não  forem  para  pinhaes,façáo 
prantarcaílanheiros,carualhos,&  outras  qnaesqueraruores,q  nas  ditas 
terras  fe  poderem  criar .E  que  nas  terras  onde  não  houuer  baldios,ou  q 
não  forem  taes,em  que  fe  pofsão  criar  as  ditas  aruores  em  abaftança,  ou 
que  fe  não  pofsão  bem  guardar,conítranjão  os  donos  das  terras ,  herda- 
<ks,quintãas,&  propriedades,que  cada  hum  no  íêii  tiuer ,  nas  partes  em 
que  menos  occupem  as  ditas  terras,que  facão  prantar  as  ditas  aruores, 
fazendo  diíTo  pofturas  &  vereações,em  que  declarem  quantas  aruores 
ha  de  prantar  cada  morador,&  o  tempo  em  que  as  ha  de  dar  prantadas 
&  criadas  'com  as  penas  que  lhes  bem  parecer,que  não  ferão  menos  de 
dous  mil  reaes,para  as  obras  do  concelho  ôc  peíToa  que  os  accufar.  E  que 
osofficiaesqueafsionãocomprirem,encorrãonadita  pena.  E  manda 
aos  corregedores  das  comarcas,&  ouuidores  dos  meftrados,  &  das  ter- 
ras onde  os  corregedores  não  entrão  per  via  de  correição,  quetenháo 
cuidado ,  de  proueer  fobre  o  que  dito  he  com  muita  diligencia  ôc  bre- 
~  '  uidade 
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u.dade  te  tomem  diflb  conta  aos  officiaes  das  camará,  »,«      r  •    - 
comprirem ,  procedendo  contra  elles  fJuTLf  '  V      ^  nio 

encorrerem.PerhUmaIUarádetfesdeOrbtt,:;:?rKnCÍ^m^ 
liuro.4.  memoro  de.i  j  6  5.  bolhas.165.  do 

lLe'i'XXi"-Q«emonctem&facuJãoospães' 

^JseãmísS^^^^ 

façaaosmilhos,noscemp™forrc^ 
terras.EfeapeMoaqUea^ifem«rTl  j'    gud°  3  Sual'dade  das 

correrem  cada  menhãa  em  n,,,  Z  v  P  '  feus  filhosA  criados, 
ras  em  que  .fiffll  r"*  "?S**  Chl'ÍUaS  *•*»»■  c« 

turadopeeda  fpisado  DÍnpft.™J« P  -  i  '&lenam,°°  P-'1"  - 
ras,facodPindocoPmod°tocorÍeí 3SS£  de  PrdIa  tod- f«^uou 
menha'a  caio  nelle  E  aualo?S !     í  neu°a.<pc  aquella  noite  ou 

tade  paraqnem  o  accnfar.E  manda  o  dk! Colori uod Sr  °"^  "^ 
readores,&  officiaesdas camarás  das  cidades  v,°  as  & S JTV  Ve' 
gnos.qne  cada anno.nos  tempos  6  J2«2D£  8  *  de  feUS  re' 
as  nouidades  recolhfo>o  ver oslTmos  d"^  '  ,  rcm ' anKS  *>"  fe 
fobreasditasconfas.Eka^SsaSS    UgarC^ &Pr°UejÍ0 
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rode.15  64.  Folhas.z78.dohuro.4. 

5*>Tit.XVIII.  Dos  amancebados: 

*Làk  .Vasmolberes cafidas  queítio  abarre^aias. 

iRdenou  el  Rei  Dom  Ioáo.  u ..  que  fancla  ^«^W^ 
informado  que  nacidade  deLisboahama  mm as  molhe m 

nabarreguice.fem  as  iufticas  nellasentenderem ,  'ecalauao 
OnaoancRu     ,  1       ,         J,mmc  asviuere.fe  nao 


&auehauiadousannosqueeraoidosdeilas  K  ítanao 1  nu 
Sacimaifôpmcedeffe contra ellas,comofe  caiadas  nao  foliem.  Perhu 

OftiueffemabarregadasnacidadedeEuoia,pet  outra  tal  promfao 
do  mefmo  tempo 

f  Lei.  u .  2>aí  f  «wel»  í/e  *»  "&  í«e  « c"ríe  São  "ií"'re&ad''s- 

Rdenou  o  dito  fenhor,q  fe  nao  recebeffe  querela  de  homés  ou 

molheres  moradores  ou  ftantes  no  lugar  onde  a  corte  íhuelte, 

M  Ó  não  eráocortefáos,nécoftumauáo  andar  na  corte,pord.Zeq 

ros  cortefáoslerhú  aluaráde.i  6.de  Abnl.de.i  5  5  o.Fol.87.do  bu.verde. 

jf  Lei.  in.Que  os  tronqueirosdeLishoanão  tragto  reqtterentes^quereU 
dos  barmueiros* 

Rdenou  ordito  fenhor ,  que  os  rendeiros  da  alcaidaria  de  Lif- 
boanâo  podeiTem  trazer  homes  nem  requerentes  algus,q  que- 
relaOem  de  pefíòas  pot  barregueiros } &  mancebas  de  clérigos,  b 
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prouandoíè/que  querelarão  per  feu  mandado,  os  ditos'  rendi  irôs  hou- 
DclTem  as  penas  quehauerião  os  querelados,fendo  lhes  prouados  osca- 
fosdasquerelas,ôcpagairemascLifrasemdobro,ametade  para  os  que- 
relados^ a  outra  para  os  captiuos.Per  hum  aluará  de.j  o.  de  Março  de 
1546-  Folhas. 3  3. do  liuro  quinto. 

H^Tit.  XIX.  Das  molheres  folteiras  que 

ganhão  per  feus  corpos. 

^Lei.  t .  Das  molheres  que  ganhão  for  a  da  mancebia. 

Rdenou  elRei  Dom  Manuel,que  fan&a gloria  aja,cj  qual 
quer  molher,que  na  corte  ou  na  cidade  de  Lisboa  fofíe  cò 
prendida,&íeprouane,que  có  feu  corpo  ganhaua  dinhei- 
ro publicamente,nàofe  negando  aos  que  aella  quifeííem 
ir  fora  da  mãcebia,foíTeprefa&  degradada  por  quatro  me- 
ies fora  da  cidade,&  pagaíTe  mil  reaes  para  que  a  accufafle.Per  hum  alua 
rá  de.8.  de  Iulio,  de.i  5  x  1.  Foi.  1  i.do  liuro  terceiro. 

^Lei  1 1.  Quefe  tão  rtcebao  querelas  de  molheres  folteiras  por  ganhar  fora 
da  mancebia. 

Andou  el  Rei  Dom  Ioão.  1 1 1.  que  os  juizes  &  corregedores  do 
crime  de  Lisboa,n20ieabeiTèm  querelas  aos  rcndeirosnem 
alcaides  da  dita  cidade,nem  a  outras  peflbas,de  molheres  foicei 
ras,  por  dizerem  que  ganhauão  dinheiro  fora  da  mancebia,ou  que  não 
ftauáo  nella:&  q  por  taes  querelas  as  não  prendeíTem  nem  vexaflem,  E 
que  as  demandaílem  ordinariamente  pola  pena:  &  fendo  condenadas 
fe  fizeffe  nellas  execução^omo  de  dereito  fe  deuia  de  fazer.  Per  hum  al- 
uará de.  1 2.  de  Iunio  de .  1  j]  8-  Folhas.  1 1  u  do  liuro  terceiro. 

€Lei.  1 1 1.  Das  molheres  folteiras  dajlha  de  Sam  Thomee. 

}*&&*&%  Andou  el  Rei  noíTo  fenhor.que  nenhuas  molheres  publicas  vi- 
&Â  f  ueííem  dentro  na  pouoação  dajlha  de  Sam  Thomee  entre  a  ou 
SEI  tra  gente  honeíta.Edo  dia  da  publicaçaoque  deita  ordenação  fe 
fizeíTe  na  ditajlha,a  .1 5.  dias/e  faiíTem  deétre  os  ditos  moradores,  &  não 
cornafsé  mais  aviuer  entre  elles:&  tornando  ferião  prefas  &pagariáo  dez 
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cruzados  da  cadea  pola  primeira  vez.E  pola  fegunda  vinte  cruzados  da 
cadea.E  pola  terceira  ferião  degradadas  da  ditajlha,&  êbarcadas  para  eíle 
regno  na  primeira  embarcação,que  defpois  da  cõdénaçâo,para  elle  hou- 
ueíIe.E  pofto  que  as  taes  molheres  publicas  viueíTem  fora  da  ditapouo^ 
ação,&  não  íiiueíTem  entre  os  moradores  da  gente  honefra,náo  agafa- 
lhariáo  nem  darião  pouíàda  em  fuás  cafas  a  mercadores ,  ne  palTageiros, 
ouede  fora  da  dita  jlhaaella  foííem.E  fazendo  o  contrario  encorreíse 
nas  ditas  penaspela  maneira  acima  declarada.  Ne  os  ditos  mercadores 
&  paífageiros  acceptarião  as  poufadas  das  ditas  molheres  publicas/oh  as 
mefmas  penas.  E  porque  heS.  A.  informado,cjuealgús  homés  cafados 
fão  amancebados,^  alguas  molheres  folteiras  ítão  por  mancebas  delles, 
&afsi  de  clerigos,&  que  ha  niíTo  grande  diflblução  na  dita  cidade  &  jlha 
entre  os  moradores  della,&  que  polas  penas  que  fuás  ordenações  dão 
em  taes  cafos/erem  pequenas,o  tal  delido  fe  nãoeuita  nem  emenda, 
ha  por  bem  &manda,que  daqui  em  diante  os  taes  amancebados,alem 
das  penas  da  ordenação,pagué  pola  primeira  vez  que  niíTo  foré  compre 
didos,fendoamancebados  das  portas  em  fora,dez  cruzados:&  polafegu 
da  vinte  cruzados:&  pola  terceira  ferão  embarcados  para  o  regno  na  pri 
meira  embarcação  que  para  elle  houuer  defpois  de  ferem  condenados. 
E  fendo  os  ditos  amancebados  teudos  &  man  teudos  das  portas  a  détro, 
pola  primeira  vez  pagarão  vinte  cruzados :  &  pola  fegunda  trinta  cru- 
zados :  &  pola  terceira  íèrão  embarcados  como  dito  he.  E  quanto  aa  pc 
na  da  embarcação  fenáo  entenderá  nas  peíToas  que  para  a  dita  jlha  fão 
degradadas,  &  ainda  tiuerem  por  comprit  o  tempo  de  feus  degredos. 
E  porem  ferão  lançados  da  pouoação  &nãoviuirão  mais  entre  os  mo- 
radores, ate  comprirem  o  dito  tempo  de  feus  degredos.  E  porque  ou 
troíi  he  fua  Alteza  informado,  que  muitas  das  ditas  molheres  fe  paf- 
fão  da  jlha  ao  regno  de  Congo,  &  a  outros  lugares  de  gentios  ,  o  que 
não  he  feruiço  de  noíTo  fenhor,ha  por  bem  &  manda ,  que  nenhum  ca- 
pitão ,  meftre ,  fenhorio,  ou  piloto  dos  nauios  que  da  jlha  forem  ao  di- 
to regno  de  Congo  ,  ou  a  quaesquer  outras  terras  degentios,leuem, 
nem  confíntãoir  nos  ditos  nauios  molher  algúadas  fobreditas.  E  não 
o  comprindo  afsi ,  o  capitão  do  nauio  em  que  algúadas  ditas  molhe- 
res for, fera  prefo  fegundo  fua  qualidade,  &  por  cada  húa  pagará  cin- 
quoenta  cruzados  da  prifão.  Eomeftredo  nauio  ,  em  que  a  tal  mo- 
lner  ou  molheres  forem,  pagará  por  cada  húa  trinta  cruzados  da  cadea 
&  o  piloto  vinte.  E  outro  fiha  por  bem  &  manda,  que  as  molheres 
da  dita  jlha, de  qualquer  forte  &  qualidade  que  fejáo,náo  tragão  da- 
qui 
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quiem  diante  as  faias  &  pannos  abertos  por  diante  da  cintura  para  ba- 
xo ,  como  ate  gora  alguas  delias  os  coítumão  veítir,&:  trazer  a  modo  de 
gentias.  E  por  cada  vez  que  forem  achadas  com  as  ditas  faias  &  pannos 
abertos  por  diante  da  cintura  para  baxo,ferão  prefas,&  perderão  as  ditas 
faias  &  panos.E  pola  primeira  vez  pagarão  cinquo  cruzados  :&  pola 
íegunda  vez  dez:  &  pola  terceira  vinte.  E  todas  as  penas  pecuniárias 
conteudasneíie  aluará  feráo  ametade  para  a  mifericordia  da  dita  cida- 
dela outra  metade  para  quem  aceufar  os  que  nellas  encorrerem.  Per 
hum  aluará  de  noue  de  Nouembro  de.i  j  j  9.  Foi.  1 6  9.  do  líuro.4. 

f^TicXX.  Das  penas  dos  delin- 
quentes. 

f  Leu  1.  Quedos  releuamentos  âe  degredos  para  os  lugares  doregno/e 
tirem  mil  reaes  para  as  defpefas  da  relação. 

R  D  E  N  O  V  el  Rei  Dom  Manuel,que  fan&a  gloria  aja, 
quedos  releuamentos  dos  degredos  para  os  lugares  do 
regno/eapplicaíTem  mil  reaes  para  as  defpefas  da  relação 
&dchi  para  baxo.E  que  quando  dos  taes  releuamentos  fe 
houueírede pagar maiorquantia/empre  todavia  dadita 
íomaletiraíiemosditos  mil  reaes,  declarando  logo  osdefembargado- 
res  dopaço  nodefembargo,queerão  para  as  ditas  defpefas  da  relação 
*  a  demaliapara  a  piedade.  E  que  feper  inaduertencia,ou  per  outra 
maneirais defpachos  faiíTemfemodeclarar,queofeu  efmolernao re- 
cebe lenenhuacoufa,  ate  fenao  correger&  fazer  a  dita  partição  pera- 
quelle  que  odefpachopofeíTe.Equeos  icriuães  dos  defembargadores 
tollem  auiíados  quepofto  que  as  taes  petições  a  elles  vieíTem  com  o 
dinheiro  ja  recebido  pelo  efmoler,que não  fizeflem  cartas ,  fem  verem 
certidao,de  como  fe  arrecadara  para  as  ditas  defpefas  ate  a  dita  quan- 
tia demil  Kaes,&dehi  para  baxo.  Efazendo  o  contrario, mandaua 
aochancellermoor,que  lhes  fizeíTe  tornar  o  dinheiro,  que  aas  partes 
leuarao    &  mais  lhes  fizeíTe  pagar  as  cuítas  do  retardamento  de  fe- 
usdclpachos.Perhumaluaráde  quinze  de  Feuereiro  de.ijqo. Folhas 
Hró.  do  liuro  primeiro.  1 


$Lei.  1  upa  execução  das  penas  quando  fe  mudão  per  nonas 
ordenações, 
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gJ2£^$Eclarou  o  dito  fenhor  acerca  de  executaralguas  ordenações  no 
|jfl|l?&uamente  feitas,perqueerio punidos  algús  crimes  nos  cafosq 
S3p£gantes  das  dirás  ordenações  acontecerão^que  as  taes  ordenações 
ie  cbmpriílem  como  nellasfoííe  conteudo,pofto  que  os  deliclos foíTem 
cómettidos  antesda  publicação  dellas/e  ainda  quandofe  as  ditas  ordena 
çóes  publicarão,os  que  cómetterão  os  taes  delic"tos,náo  erao  começados 
aaccufar.Oque  o  dito  fenhor  ordenou,poílo  que  o  cótrarioper  algús 
letrados  foíle  determinado.  Per  hum  aluara  de.  18.de  Septembro,de. 
15  2 1 .  Foi.  1 1  y  do  liuro  quinto. 

C  Lei  nu  Que  o  alcaide  moor  de  Lisboa  Iene  os  dons  terços  das  con* 
denacoesdos  barregueiros* 

Etermínou  elReí  Dom  Ioáo.  1 1  i.qtte  fancta  gloria  aja,que  o  al- 
caide moor  de  Lisboa  leualTe  as  duas  partes  das  penas  pecunia- 
_  rias,emquefáo  condenados  os  barregueiros  caiados  &  fuás  bar 
rcgáas,&  as  mancebas  dos  clerigos,&  doutras  pelToas  reiigiofas,&o  accu 
fadorleuaííehúa  foomente,quando  o  alcaide  pequeno,ou  algum  de  íe 
us  homés,ououtraalguapeííbadopouoosaccufaíre,fem  embargo  da 
ordenação,  que  proueegeeralmente  em  todooregno  ,  que  os  alcaides 
moores  Ieuem  a  terça  parte  quando  não  accufão.  Perhúa  fentéça  do  aa 
node.1515.Fol.ioj. do  liu.4. 

^  Lei  u  11.  Que  os  que  dão  teflemunhofalfo/iãofejao  efcufos 
depenaViL 

D  Etermínou  o  dito  fenhor  em  Euora  em  relação  aos. 2  9.  de  lanei- 
ro  de.  1 5$  7.  que  o  que  foííe  comprendido  em  algum  teftemu- 
nho  falfo,nãofoíTeefcufo  de  pena  vil,  por  razão  de  qualquer  qualidade 
de  fua  peífoa^ou  de  priuilegio  que  tiueífe.  Foi.  7  4.  do  liuro  verde. 

^  Lei  v.  Que  as  penas  para  a  coroa  ou  camará  deitei  fejao 
para  os  caprinos. 

Rdenou  o  dito  fenhor,que  poílo  que  em  alguas  ordenaçóesoii 
aluarás  dixeiTe,qametade  das  penas, ou  todas  fofíèm  para  S.  A. 
ou  para  a  coroa  ,  todas  feentendiáo  ferem  para  a  fua  camará, 
&  per  confeguínte  para  os  captiuos,a  que  tinha  feita  mercê  de  applicar  as 

ditas 


Das  leis  extrauagantes.  ,-; 

Ina^"30  mmP™  mf""á^esiel<^hfer  <P*  iM"  a  parte 

Rdenouoditofeníwr,aUepoftoque  algúas  partes  leuaíTem 
íeusperdoes das  penas  ou  parte  delias,  que  pertenceflem  aos 
slnTn  3CaPtu,os^ot5ue  fena  Por  S-A-náo  teer  lébrancajfe  lhe  não  suar 
cio  T  "  T S«^ capauos  tocalTe,antes  fe  fizeíTemdar  aa  ex?cu- 
a  rihe  m tf"  *"*  °*  àfl  caP,u°s?°"l"'  não  era  fua  tençáo.perdo- 

r r  de  ,1  c  PS^Uea9S^1pertenaa-Perhum  *«fe « &  deFeue 
reirode.  ij2j.  Folhas.98.  do  li uro  quarco. 

f Lw.  vn.  Q^oscondenadosempemparaoscaptmosnãofejãofolcos 
Jem  conhecimento  dos  mampoBeir os. 

ÍAnda  cl  Rei  noflb  fenhor,que  daqui  em  diante  quaesq uer  pef 

loas  que  forem  condenadas  pelos  ouuidores  da  cafa  da  fuppli- 
Jcaçao,&dociuel,&peloscorregedoresdo  crimede  fuacorte, 

^Zf^°reS  &JU1ZCS  d°rrÍme  da/Ídade  deLisboa,épenasParaare- 

íejao  foiças  nem  defembargadas/em  primeiro  molharem  conhecimea 
tos  em  rorma  do  mampofteiro  moor  da  dica  cidade,ou  da  peííoa  que  o 
dito  cargo  feruir,de  como  teem  fatisfeito,&  pagas  as  dicas  quantias  das 

tias  carregadas  fobre  elle  é  recepta  pelo  fcriuão  do  cargo  do  dito  mãpof- 
teiromoor^fendocafo,qasditaspeíroasnãoajãode pagar  as  ditas  Pe- 
nasda  P«fao,haporbç ^f lhe  na^oíejãoafsinadas  as  fendas  de  feusliura 
metos pele» juizes  per q  houuere de  ferafsinadás/é  primeiro  íere  mof- 

neira  fobredita.Perhu  aluarádc.z  ó/de  Odubro  de.i  j  6  z.Fol.j.do  liu.4; 

$Lei.vui.Que  as penas pecuniárias dos  condenados  da  cidade >  de  Ema 
^Juacomarcajeappliqmmparaajgoadà^rata. 

Anda  el  Rei  noflo  fenhor,que  todas  aspenas  pecuniárias,  em  q 
per  íentenças  de  fuás  relações,*:  dos  juizes  dos  feitos  de  fua  fa- 
zcda,houu«c  de  ler  códeriadas  jKÍfcas  dacidade  deEuora&dos 

lugares 
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Umnsêè  fua  comarca  *  correiçáo,per  quaesquer culpas  ou  caios  q  te 
«hão  cómettidos,fe  appliquem  para  o  corregimeto  do  cano  da  Agoa  da 
Prata  da  dita  cidade,&  não  para  outra  coufa,pofto  que  alguasdas  ditas 
penas  per  fuás  ordenações  fejãoapplicadasaoscaptiuos,  ou  para  outra 
qualquer  obra/em  embargo  das  ditas  ordenações .  E  por  tanto  manda 
aosfeusdefembargadores^ue  appiiqueasditas,penas  pecuniárias  dos 
moradores  dadita  cidade  &  fua  comarca,  para  o  corregtmento  do  dito 
cano .  Per  húa  prouifao  de.  8. de  Agofto  de.  1 5  6 1. Foi.  x 1  x.  do  liuro  ter- 


ceiro. 


f  Lei  1  x.  Que  não  apptyuem  os  defemhargadoresas  penas 
afeu  arbítrio, 

%  Rdenouoditofenhor,queosdefembargadoresdacafada  fup- 
Jiplicaçãonão  appliquem  algúas  penas  de  dinheiro  para  obras, 
^  ou  coufas  que  lhes  bem  parece ,  ou  a  que  teem  particular  relpe 
ão.  E  que  daqui  em  diante  quando  houuerem  de  códénar  alguas  par- 
les em  penas  de  dinheiro,  que  não  forê  per  fuás  ordenações,  prouiloes, 
011  regimentos,applicadasparaaIguacoufa  nellas  declarada  ,asapphque 
para  as  despefas  dadita  cafa,ou  para  aquellas  despefas  &  coufas  que  S.A. 
ordenar.  E  porem  quando  mais  propriamente  &  com  mais  razáo lhes 
pareccr,quefedeuemapplicaras  ditas  penas  a  algua  parte  oftendidaou 
dam  nificada,per  qualquer  maneira  que  feja,  em  fatisfação  de  fua  often- 
fà,perda  ou  dano ,  entam  o  poderão  fazer,&  julgar  da  maneira  que  o  de 
reito  o  permitte,ou  como  lhes  parecer,  pofto  que  as  ditas  partes  nao  ac- 
eufem  nem  o  requeiráo >  Pet  húa  prouifao  de.  x  j.  de  Septébro  de.  1 5  6  7. 
Fol.i44.doliu.j. 

S*  Tit.X  X I.  Dos  prefos  «Sc  guardas  delles. 

ftel  t.  Que  o  proueeâôrmooY dos contos  polía/açerVir  ante  fios 
prejosem  homenagem» 

Rdenou  elRei  dom  Manuel,que  fan&a  gloria  aja,q  quan- 
do alguas  peflbas  foíTem  prefas  fobre  fuás  homenages,  por 
qualquer  cafo  que  foífe^  tiueíTem  contas  q  dar  a  S.  A.  ou 
^  razão  delias ,  fendo  requerido  o  Regedor  pelo  proueedor 
dos  cotos  do  re2no,lhcsdeelTelugar,para  fobre  as  ditas  ho™n*Scs  * 
0  -  dereitamente 


ara 


Das  leis  extrauâgàtítes.  t 

direitamente  aa  cafa  dos  contos  do  lugar  onde  prefos  ítiueflèm,  a  fl 
fuás  contas  ou  razão  de  fuás  diuidas,para  que  foífem  &  tornaííèm  direi 
tamente  a  fuás  prifoés.  Per  hum  aluaráde.  2  o.  de  íunio  de.  1  j.i  6.  Fol.i  6. 
doliuro  fegimdo. 


Lei.11.  Que  os  prefos  despoisdofmopofiãoferleuados 
ao  tronco. 


Rdenou  o  dito  fenhor,que  os  prefos,que  quaesquer  juftiças  pre 
deíTem  em  Lisboa  despois  do  fino,  os  podeíTemleuarao  troco, 
com  tanto,que  ao  outro  dia  pela  menhãa  ate  horas  de  jantar  os 
JeuaíTemaacadeadacidade/obpenadeasjuftiçasqueafsio  não  hzef- 
iem,  pagarem  trinta  cruzados  por  cada  vez,  ametade  para  o  accufador 
&  a  outra  metade  para  o  hospital  da  dita  cidade  de  Lisboa.  Per  hum  ai- 
uarade^cdeOaubrode.!^.  F0I.3  6.  doliu.j. 

^  Lei  111.  Que  o  carcereiro pojfa  dar  de  comer  aos  efcrauos  prefos }ct 
quefeusfenboresonãodão. 

O  Rdenou  o  dito  fenhor,  qu  e  os  efcrauos  que  por  quaesquer  culpas 
ítiueífem  prefos  no  limoeiro ,  a  que  feus  fenhores  não  quifeílem 
dar  de  comer,  o  carcereiro  lhes  deííe  de  comer,  &  podeífe  gaftar  com 
cada  hum  ate  doze  reaes  por  dia.  E  morrendo  o  efcrauo,  lhe  foliem  pa- 
gos os  dias  ao  dito  respeito  pela  fazenda  de  fcu  fenhor .  B  fendo  o  tal  ef- 
crauo liure  per  fentenç^nâo  foíTe  folto,ate  que  o  dito  fenhor  pagaífe  os 
ditos  gaílos.  Per  hum  aluaráde.  27.de  Feuereirode.i  720.  Folhas.  9  2: 
doliuroquaito. 

^  Lei.  11 11.  Quefe  não  detenhao  na  cadea  os  prefos  por  a  pena 
do  fangue. 

Andou  o  dito  fenhor ,  que  tanto  que  fe  hu  prendeííe  por  arran- 
camento  ou  ferimento,q  o  Gouernador  mandafíeaos  rédeiros 
das  penas,q  em  quanto  duraííe  o  feito,  per  que  a  tal  peiíoa  foífe 
prefa,deeíTem  fuás  inquiriçóes,&  feguifsé  fuajuftiça,para  tantdque  o  fei 
to  fe  determinaíTe  fobre  o  principal/e  determinaíTe  jútaméte  fobre  as  di 
tas  penas.E  nào  o  fazédo  os  ditos  redeiros  logo,cõ  a  fentéça  príncipal/ê 
do  a  eila  Íâtis6itó,fe  fofíe  dalgua cpdenação,o  talprefo  folie  iolto,&nã0 

recebeífem 


,: 


4| 


Quarta  parte 

recebetTem  embargos  aos  rendeiros.  Em.  2 1.  de  Março  de.  t  j  1 1.  F0I5  4: 
do  liuro  quinto. 

C  Lei  v.  2«f  «  remettidos  aas  ordes  não  deixem  na  cadea  penhor 
penhor  pola  pena  dofangue . 

Rdenou  elRei  domloào.  1 1  t.cj  os  preíbs  por  matar  ou  ferir,quc 
foííé  remettidos  aas  ordees,não  deixaflem  no  juízo  fecular  pe- 
nhor pola  pena  do  Tangue  como  coílumauao.Perhum  aluara 
de.30.deAbrildc.i5  40.Fol.i83.doliu.5. 

GLei.  s\."Da  carceragem  que  leuarà  o  alcaide  moor  da  cidade 
de  Lisboa. 

?  Eterminoufe  per  certos  defembargadores,a  que  o  dito  fenhor 
v  iiRei  dom  Ioão  o  cõmetteo ,  que  o  alcaide  moor  de  Lisboa  po- 
lÊldeíTe  leuar  tanto  de  carceragem  aos  prefos  da  cadea  da  dita  cida 
de^^atto  leuao  os  carcereiros  da  corte  por  feus  priuilegios.  Per  nua  íen 
tença  do  anno  de.  15  25.  Foi.  10  3.  do  liu.  4. 

€Lei.  v  1 1.  Que  os  carcereiros  da  corte  não  yendãopao  nem 
vinho  aos  prefos. 

Rdenou  o  dito  fenhor,q  os  guardas  da  cadea  da  corte  não  pof- 
ifao vender pão,nemvinho,nem outra  coufaalgua  per  finem 
á»  outrem  aos  prçfos/ob  penade  perderem  feus  officios,  &de  pa- 
garem dez  cruzados  cada  hum,  por  cada  vez  que  mífofo^ 
para  quem  os  aceufar.  E  que  os  corregedores  da  corte  deuaíTenicada  íe- 
is  mefes  defte  cafo,&  procedao contra  os  culpados  aa  execução  das  ditas 
penas,comoforjuítiça,&  que  na  mesma  penaencorrao  os  carcereiros 
da  corte,que  no  dito  cafo  forem  comprendidos,alem  da  pena  da  ordena 
ç>  do  liu .  1 .  tit.  27.  § .  vitimo.  Per  hum  aluará  de.  30.  de  Março  de.  1546. 
Foi.  132x10  liu.  3. 

O  Mesmo  íla  defendido  aos  guardas  &  carcereiros  das  cadeasde 
Lisboa  fob  as  mesmas  penas .  E  que  os  corregedores  do  crime  da 
ditacidadedeuaiTemdamesmamaneira,cadafeis  mefes.  Per  hum  alua 

iá  do  mesmo  dia  &  anno.  Foi.  3 1.  do  liu.  5, 

--—  "L«,vuu 
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Eterminou  íè  em  relação  per  fentença,ouuido  o  procurador  de 

t  K*Z  °  ?B<3 U£   '  ?ragf  "^  >?Ue  os  Prefos  das  «™  ^  di 
to  Duque   q  per  carta  de  relação  foré  mandados  trazer  das  di- 
tas terras  aa  corte,de  concelho  em  cócelho,fejão  trazidos ,  fem  embaraó 

dosprm1leg1osdod1toDuque,comquefeaJditatrazidadeprefoséb^ 
gaua  per  feu  procurador.  Anno  de.  i i41.Fol.i4o.dolm.  2 

f  Lei.  1  x.  Vosprefosda  Miferkordia  que  nao  teemper  onde  pagar. 

Rdenouoditofenhor,queosprerosdacadeada  corte,  aquea 
M,íer.cordiadadecomer,&porclles  requerer,que  forem  de- 
gradadosparaqualquerparte,&condénados  em  pena  dedi- 
nheiro  de  in,ur1?)emenda,&  corregimento ,  ou  euftas,  ou  de  qualquer 
outra coufa.&nao  uuerem  per  onde pagar,náo  fteem  nadita  cadea  ma 
is  que  dous  mefes  que  fe  começarão  da  dada  de  fuás  fentencas  em  dian- 
te E  acabados  os  d.tosdousmefes,  o  Regedor  os  mandará  Í020  comfu 
as cartasdeguia,acompnr  feus degredoS)fem fedeteerem  mal  na  cadea 
por  respeito  das  ditas  condenações .  E  nas  cartas  de  guia  irá  logo  decla- 
rado,que  nao  hao  de  virdos  ditos  degredos,  pofto  qíe  os  cumpráo ,  ate 
primeiro  pagarem  aas  partes,tudo  o  que  alsi  deuerem 
f  Eafsi  houue  por  bem,que  os  prefos  da  fobredita  códiçío,  afsi  homées 
como  molheres,que  ftiuere  prefos  por  diuidas ,  &  não  ti  uerem  per  on- 
depagar,paíTadososditosdous  mefes,  fejâoleuadosaa  ilhade  S  Tho- 
aiee,  donde  nao  virão  ate  pagarem  todo  o  que  afsi  deuerem .  E  nas  car- 
tas de  guiados  taesprefosirálogo  afsi  declarado,  fem  embargo  da  orde- 
nação do  liu.5.tit.u?.  §.4.quediz,que  os  prefos  fteem  humanno  nau 
dea,primeiro  que  fejao  leuados  delia.  Per  hum  aluará  de.  %  o.de  Maio  de. 
ijjo.Fol.  iii.  doliu.j. 

f  Lei.  x.  Qu;  os  prefos  da  Wfericordia feito  hgofoltosJ>ara  ir 
comprir  o  degredo.  '       c 

Rdenou  maisoditofenhor,  que  todos  osque  ftiueftem  pre- 

(  fos  nas  cadeas  da  corte ,  ou  da  cidade  de  Lisbba ,  &  que  foliem 

g  condenados  em  degredo  para  Africa,  Sc  que  fegundo  forma  da 

ordena- 
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ordenação  hauião  defer  foltos,despoisdepa(Tadosdousmefesdo  dia 
de  fuás  condênaçócs,parafoltos  irem  comprirfçusdcgredos,polto  que 
não  deeííem  fiança.que  eftes  taes  prefos,fendo  tam  pobres  que  a  Miteri 
cordia  da  dita  cidade  lhes  deeiíe  de  comer  na  cadea ,  &  fofse  delia  prouij 
dos  &conaandodi(Topercertidãodoproueedor  &  irmãos,  fonemlol 
tos  Vara  I020  irem  comprir  feus  degredos  no  termo  que  lhes  fofle  alsi- 
nado,afsi  como  por  bem  da  dita  ordenação  fe  hauia  de  fazer,  fe  ja  ítiue- 
rão  na  cadea  os  ditos  dous  mefes.  Per  hum  aluará  de.  6.  de  Oftubro  de. 
154x.F0l.1z6.  doliu.5. 

elx  1 .  Que  os prefos  daMlferkordia naofejao  condenados 
em  pena  de  dinheiro. 

Anda  eíRei  noflbfenhor,quc  os  prefos  do  roída  Mifericor- 
dia  de  Lisboa,que  não  tiuerem  parte  que  os  aceufe ,  &  fore 
x  accuiados  por  parte  dajumça,cujos  feitos  fe  tratarem  nas  ca- 
fa"d¥l^plicaçáo&dociuel,nãofejãocõdénados  em  penas  de  dinhei- 
ro &que  em  lugar  dellas,os  defembargadores,que  dos  ditos  feitos  co- 
nheceremos condenem  no  degredo  que  lhes  bem  parecer.  Per  hum  ai 
uará  de.  2  6.  de  O&ubro  de.  1 5  6 1,  Fol.i  1 4.  do  liuro  terceiro. 

€Lei.  x  1 1.  Que  os  prefos  em  homenagem  não  pofiao  Vir  aa  corte  com 
as  appellafos  ,jem  a  quebrar. 

Cordoufe  em  relação  perante  o  Regedor  Lourenço  da  Sylua, 
-aos.22  de  Maio  de.  15  65.  que  os  que  dão  prefos  emhomena- 
J|  gem  em  fua  cafa,ou  caftello,vindo  feu  feito  per  appellaçao,nao 
podem  vir  apprefentarfe  ante  ojuizdella,fem  quebrarem  a  homenage. 
Equeafsife  hauia  de  entender  a  ordenação  do  lm.j.tit.  67.  §.  Enoca- 
fo.Fol.88.doliu.4. 

^Lel  x  1  u.  Qmfejao  prefos  no  tronco  os  emhuçados,ou  achados  de 
noite  com  armas,  oujem  ellas. 

Anda  elRei  noíTo  fenhor,que  daqui  em  diante  todas  as  peíToas, 
que  na  cidade  deLisboa  forem  prefas  pelos  alcaides  della,por  ie 
~  rem  achados  de  dia  ou  denoite  embuçados ,  ou  com  armas  de- 
fefas  ou  denoite  despois  do  fino  de  correr,com  quaesquer  armas  ou  em 


Das  leis  extrauagantes. 


175. 

cerfeu  liuramenco.E  o  alcaide  que  leuarafc^H  S  T  P6'""' 
qualquer  prifáo.encbrtaá  em  fSodf "£;  "  Fef°S  a  T* 
A.E  afsi  ha  por  bem,que  náo  kjimSàtnSl ?££"*"?  S' 
ra  outra  algúa  eadea  da  dica  cidade.nem  SSS  *  Ff  °S  pâ 
fpee,al  mandado  do  Regedor  da  cafa  da  CSo  'S,  ^°  5" 

graues  das  acima  declaradas.  uar.porihelairem  culpas  mais 

JftSÊKW  ^  P^-daodico 

embargode^eroucralap S^rí^^^^"1 
Ijóó.teerconcedido  queDodeflímfrí  emrL,sboJ3  ai0'  «k  '«niode 
liuraíTem  os  que  de  ZS^£$*^  ?°  dlt°  ~,&del!e  fe 

^aconcrafolnade/ua^^SSeSr^^^ 
de,erhGaProu1,odèo„Jfeê^ 

Tit.  XXI I.  Dos  degredos  &  degradados. 

^LeU.Queosdegradadosdequalidade  não  hum cadeas aos pefiocos. 

»5 « 4- Foi- J ó! do l/uro  J. dlCafoíKPer  h»a  «»a de. jo. <íe  Oâubro de 

jeteemnosoutros^cerca  apagar aicondenaçíes.  ? 

OSoreíémSr,qUe°S4-fo,rem  d^^P«aaI„dia, 
«o  nueílem  de  q  pagar  as  quacus,  em  q  foíTem  códenados  des 

Z  pois 
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•^  Rdenou  o  dito  fenhor.que  nas  fer.tec.as  em  que  fe  «°£"4g 
fedia  que  fe  condfnáo  em  degredo  para  hum  dos  luga  es ,  date. *Jgr 

Jorfenáoacharparaláembarcaçáo.Per  hu  aluara  de.i8.de Marco 
\5  ,9.  Folhas.  6o. doliuiofegundo. 

^L«.  u  u .  Que  oj  igr*W»  j»« «  «tó  *"  '«*  v3° «  C,i?ro  M"a""'' 

r^^enoudltóDomIoSo:....que«oalfci^,^»^ 
V  )  ferdeeradadosparaoscoutosdoregno/oíremdegradaclosparaa 

Folhas.240.doliuro  terceiro. 

f  Leiv.  Que  fenao  degrade  para  Jrronches. 

Vj  feitoresalgÚsparaavilladeArronches,por  le  tmurc y 
h^luarácle.xi>Nouembro  de.1525.  FoLMi.do  liuro.,. 

^L«  vi.  Quefento  degrade  paraMertola. 

lyjj.Folhas^i.doliuraj. 
i  4wwí.  Ordeno1* 


^ 
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Rdenou  o  dito  íenhor,que  afsi  como  he  coftume  &  ílilo  da  ca 
fadaiupplicação,q  fe  não  degrade  peííoa  algúa  para  S.  Tho- 
mee/e  não  por  cinquoannos&  de  hi  para  cima,  que  afsi  fe  vfe 
nacafadociuel.Equandoasculpasfãode  qualidade } para  ferem  para  a 
dita  jlha  degradados  os  culpados  por  tnenos  tempo ,  entam  lhe  dêem  o 
dito  degredo  para*os  lugares  dalem^ou  coutos  do  regno,fegundo  as  cul- 
pas o mereceré.Per hú aluaráde.  1 9. de  íunio de.  1 5 3  5. Foi. o  1.  do liu.4. 

^Lei.  v  1 1 1 .  Que  fe  não  degrade  para  a  jlha  do  Príncipe. 

Rdenou  o  dito  íènhor,q  de  hi  em  diante  fe  naocondénaíTe  peíToa 

algúa  na  cafa  da  íupplicação  em  degredo  para  a  jlha  do  Príncipe. 

E  queaquelles  q  per  fuasculpas,fegundoas  ordanações,hauiáo  de 

fer  condenados  em  degredo  para  a  dita  jlha,  foíTem  degradados  para  o 

Bra  íil.Per  hú  aluaráde.  5.  de  Octubro  de.  1549.  ^V1  ?  7-  ^°  uuro  verde. 

^Lei,  1  x.  Que  o  degredo  para  S  Tbomeefe  mude  para  o  <Brafel. 

O  Rdenou  o  dito  fenhor,que  dehi  em  diante  as  peflbas  que  per  (eus 
maleficios/egúdo  as  ordenaçóes,houueífem  de  fer  degradadas  pa 
raajlhadeS.Thomee,pelo  mefmo  tempo  fofsé  degradadas  para 
oBraíil.Per  hú  aluaráde.  31.de  Maio  de. 15  3  5.  Fol.i0  7.doliu.2. 

^Lei  x.  Que  os  barregueiros  1>ao  ao  degredo  femfpecial mandado  dei  <%ei. 

O  Rdenou  o  dito  fenhor,que  os  q  foíTem  condenados  por  barreguei 
ros  cafados,tanto  q  fe  nelles  fizeíTe  execução  da  quarétena,  foflem 
mandados  a  c5prirfeusdegredos,fem  o  fazeréfaber  aS.A.fem  em 
bargo  da  ordenação  do  liu.  ?.  tit.  2  5:.  no  principio,q  diz,que  náo  fejão  foi 
tos  fem  feu  mandado  fpecial.Per  hú  aluaride.  1 9.  de  Octubro  de.  1  j  2  6. 
Foi.  9 1.  do  liuro  quarto. 

^Lei.  x  1 .  Das  claufulas  que  irão  nas  cartas  das  executes. 

Rdenou  o  dito  íènhor,que  de  hi  em  diante  nas  cartas  que  fe  paf 
íãflem,para  fe  fazeié  execuções  de  açoutes,ou  de  baraço  Ôc  pre- 
^g||3  gâo  lem  açoutes  nos  condenados  em  degredo  para  as jlhas  de  S. 
T  homee  ou  do  Principe,fbíTe  claufula,que  tanto  que  fe  fizeífem  as  exe- 

Z  2         cuçó<s 
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cuçóes/edeeíTe  ao  caminheiro  q  leuaíTe  taes  cartas  Ku  inítrumeto,de  co 
moerão  executadas  as  taes  penas,cóaquelie  termo  &  penas  acoíluma- 
das.Emãdouaosjuizes&juíliças,aqueas  taes  cartas  foííem  dirigidas, 
que  tanto  que  a  tal  execução  foíTe  feita,enuiaíTelogo  os  taes  prefos  aa  ca 
dea  da  cidade  de  Lisboa,onde  fe  coíluma  vire  os  degradados  cõ  a  ppria 
carta  de  execu cão  &inftruméto  nas  coftas^de  como  em  ja  feita  nelles  fé 
mais  fperarempor  fuás  fentenças ,  para  de  hi  as  tiraré  &  irem  còprir  feus 
degredos  em  que  fofsé  códénados.E  os  fcriuaes  q  as  cartas  das  execuções 
fizefsé,poerião  nellas  as  claufulas  q  fe  coftumão  poer  nas  cartas  de  guia, 
para  per  ellas  fere  trazidos  aa  dita  cidade  como  dico  he.Per  húadetermi- 
nação de. i 3. de  laneiro  de. 1 5:  z 9. Foi. 3  o. do  liuro  verde. 

^Lei.  x  u.  Que  os  de  entre  Douro  ir  Minho  condenados  por  morte  ou 
furtos ?Vao  prefos  ao  degredo. 

Andou  o  dito  fenhor,que  os  prefos  degradados  da  comarca  de 
entre  Douro  &  Minho ,que  fofsé  degradados  por  cafos  de  mor- 
..,,.,...  _;  te  ou  por  furtos  de  qualquer  qualidade,fofsé  cóprir  feus  degre- 
dos prefos,&  não  fofse  foltos  como  cópriífem  os  dous  mefes  na  cadea,co 
momãdaaordenação.Peihiãaluarâde.ii.áAgofi:ode.i^i.Fo.43.doli.j. 

ÇLe/.xi  11:  Que  os  Vadios  de  Lisboa  Vao prefos  ao  degredo, 

ORdenou  o  dito  fenhor,que  os  moços  vadios  de  Lisboa^que  andão 
na  ribeira  a  furtar  bolfas ,  &  fazer  outros  d elictos,  a  primeira  vez 
quefoiTem  prefos,fe  defpois  de  foltos  tornaífem  outra  vez  fer  prefos  pe 
los  femelhantes  cafos,que  qualquer  degredo  que  lhes  houueííe  de  fer  da 
do,foííe  para  o  Braíil.O  qual  degredo  elles  irião  cóprir  prefos  fem  ferem 
foltos,nem  lhe  ferem  guardados  os  dous  mefes  da  ordenação.  Per  hú  ai 
uará de.  6.dc  Maio  de.  1 5  3  6.  Foi.  1 01 .  do  liuro.  4. 

Lei.  xnu.  Que  os  meslres  &  pilotos }a  quefao  entregues  degradados  pelo 
Arcehifpo  de  Lisboa pagão  certidões  dos  capitães  dos  lugares  do  degredo. 

(Andou  o  dito  fenhor,que  os  meftres  ou  pilotos  dos  nauios,a 
ique  de  hi  em  diante  foífem  entregues  os  prefos  condenados 
^jpelajuftiça  ecclefíaítica  do  Arcebifpo  de  Lisboa  ,para  ir  cóprir 
feus  degredos.folTem  obrigados  trazer  certidões  authéticas  dos  capitães 
,011  officiaes  dajuíliça  dos  lugares  do  degredo,como  forão  entregues  &  ti 
cauão  feruindo  feus  degredos.  A  qual  certidão  entregaiiáo  ao  Arcebispo 
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da  dita  cidade,ou  a  feu  prouifor,do  dia  quea  eíla  tornaíTem  a  oito  dias 
primeiros  feguintes,fob  pena,de  pagarem  por  cada  anno  de  degredo  pa 
ra  Africados  em  q  fofsé  códénados  os  ditos  prefos, vinte  cruzados  E  kn 
do  o  dito  degredo  para  oBraíiI.ou  jlha  cFS.Thomee,  ou  do  Príncipe,  qua 
renta  cruzados  da  cadea,ametade  para  o  accufador,&  a  outra  metade  pa 
raas  defpefas  de  fua  relação  &  obras  dajuftiça  eccleííaílica.  A .  2  8.  de  Iu- 
lio  de.  i  y  4 1.  Folhas . 2  4.  do  liuro  quinto. 

^Lei.  x  v  Que  os  condenados  pelo  Jrcebifpo  de  Lisboa  fejao  recolhidos 
nascadeas  deitei. 

MAndouoditofenhor,qospfosdo  aljube  do  Arcebispado  de  Lis- 
boa,^ foísé  cõdénados  para  o  Brafil,ou  paraAfrica,ou  paraas  galés 
foísé  recebidos  na  cadea  dadita  cidade,para  da  dita  cadea  fere  ébarcados, 
&  leuados  a  cõprir  feus  degredos^qndo  íê  leuaísé  outrospfos  degradados 
pelas  relações  de  S.  A.  Aos  qes  prelos  fe  dariáo  mãtim  étos  para  fuasviagés 
como  aos  outros.Per  hú  aluará  de.ió.de  Ianeiro  de.  1  j  5,  4.  Foi.  1 2.  do  li.  5. 

^  Lei  x  v  1.  Que/e  recolbao  nos  nauios  os  frades  degradados, 

ORdenouoditofenhor,  q  fendo  requerido  oGouernador  da  caía 
do  ciuel  pelo  prouincial  de  S.  Francisco  fobre  algús  frades,q  por  íii 
as  culpas  hião  degradados}os  mandaíTe  recolher  nos  nauios  em  que  fofc 
fem  osdegradados,&  foííem  leuados  com  o  resguardo  com  que  vão  os 
outros  feculares.  A.  1 2.  de  Abril  de.  1  j  4  6.  Foi.  n.doliu.  5. 

^  Lei.  xvii.  Que  não  partao  nauios  para  o  *Brafilfem  ofaher  o  Go 
uernador  da  cajá  do  ciuel. 

Andou  o  dito  fenbor,q  não  partiíte  nauio  algu  de  Lisboa  para 
oBrafíl,femofazerélaberaoGouernadordacaíadociuel,para 
lhe  ordenar  os  degradadosq  cada  nauio  deuia  leuar.  E  ao  alcai- 
de da  torre  <f  Beleem,q  não  deixaíTe  paíTar  os  nauios  que  para  lá  folTem, 
rémodrarécertidáodoGouernadorjdecomolhoíízeráo  faber.  Eofe- 
nhorio3capitão,meílre,ou  piloto  dos  ditos  nauios,q  partiíTem  para  as  di 
tas  terras,fé  lho  fazeré  faber,écorrerião  é  pena  de.  50.  cruzados,  ametade 
para  que  os  accuíà(Te,&  a  outra  metade  para  os  prefos  pobres.  E  nas  di- 
tas penas  encorrerião  as  peíToaSjCj  mandaísé  os  ditos  nauios/e  outro  lio 
não  fizefsé  faber  primeiro  q  os  mandalsé.E  que  o  dito  Gouernador  lhes 
não  deeíTecertidáo,ate  lhes  nao  ordenar  os  prefosq  houuefsédeleuanna 
giirião  declarados  os  nomes  delles.A./.cTAgofto  ct.1^47.  Fol.184.doli.5r. 

Lâxviu. 
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'Lei xv li  i.  Que  os  defembargadores da  cafa do  ciuel  nãofoltem osco 
dínados  pelos  da  cafa  da  fupphcacao. 

1  Eterminou  o  dito  fenhor  no  an no  de .  15  4  7.  q  os  q  fofse  degra- 
,i:;.  [dados pelos dcfébargadoresda caiada fupplicação,poftoqdcs- 
§£§§!§  pois  de  fentenciados  ftiueffem  na  cadea  o  tipo  limicado,os  011- 
indoresdacafadociuelosnãopodeífem  mandar  foltar,para  ir  comprir 
feusdegredos,nem  outra  juíliça  da  dica  cafa  Foi.  t  n.do  liu.  jr 

C  Leu  xix.  Dos  degradados  que  fogem  dos  nauios. 

Cordou  fe  é  relação  perante  o  Regedor  íoáo  da  Sylua  aos.4.  de 
Maio  de.  1  j  4  5-q  hú  degradado  para  fepre  para  o  Braíil,q  ia  em 
.  ..  ,  barcado  no  nauio  para  as  ditas  partes,&  fe  faio  do  nauio  ,6c  não 
checou  ao  lugar  do  degredo,fédodespoisprefo  faífe  códénado  aa  morte: 
&  q&ue  afsi  fe  entendefle  a  ordenação  do  lLj.  tit.107.  §.E  fe  algum  degra- 
dado.Fol.i2  8.doliu.^. 

C  Leu  x  x.  Que  osprefos  da  Mifericordiafefto  primeiro  embarcados, 

ORdenou  o  dito  fenhor,q  os  prefos  pobres  degradados  q  fofse  proui 
uidos  pela  Mia  de  Lisboa  fofse  ébarcados  &  leuados  cõprir  feus  de 
gredos3tantoq  houueíTe  ébarcaçao  é  que  podefsé  ir:&  efto  primeiro  q  ai 
gus  outros  degradadosE  q  o  meirinho  dellestiueíTe  cuidado  de  faber,os 
degradados  cfhouueíTe,a  q  a  Mia  prouee(Te,&  q  eííes  fizeíTe  ébarcar  pri- 
meiro q  os  outros.  Per  hú  aluará  de.io.de  O&ubro  ct.154  i.Fol.^.do.li.j. 

I[  Lei.  xxi.  Que  degradados  irão  para  as  Oalees. 

Rdenou  o  dito  íenhor,que  os homés  que  dehi  é  diante  fofíe jul 
gados  nas  cafas  da  fupplicação  &  do  ciuel,hora  foífé  de  caíos  que 
fe  nella  tractafsé  per  auçáo  noua,  hora  que  aa  dita  cafa  vieífé  per 
appellação,que  fofse  de  idade  de  dezoito  ate  cinquoéta&  cinquo  annos, 
náo  fendo  efcudeiroSjOu  dehi  para  cima,&  por  fuás  culpas  mereceíTem 
fer  degradados  para  o  Brafil/oíTem  condenados  paraferuiré  nas  galees 
aquelle  tépo,q  aos  julgadores  pareceííe  q  mereciáo ,  teendo  refpefto  na 
condénaçjio,qaquellesqmereceflemfer  condenados  em  dous  annos 
de  degredo  para  o  BrafiljíbíTemcodénados  em  hú  annopara  o  feruiço 
das  ditas  galees.E  os  que  mereceíTem,fer  condenados  para  fempre  para 

oBraiil 
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o  Braíil,foflem  condenados  em  dez  annos  para  as  galees. 
fitem  mandou  o  dito  fenhor,que  nasfcntençasdos  efcrauosquena 
dita  cafa  fofse  condenados,que  fe  vendeííem  para  fora  do  regno,fe  decla 
raíTe  que  querendo  o  proueedor  do  almazé  de  Guinee  &  índias*,  cõprar 
os  taes  efcrauos  para  feruiço  das  ditas  galees,lhe  fofsé  vendidos,  pelo  pre 
ço  em  q  roíTem  aualiados  per  duas  peíToas  q  o  be  entendeííem ,  a  q  feria 
dado  juramento  dos  fâós  euangeího  s,que  os  aualiaíTem  bem  ôc  verda- 
deiramente. Os  quaesteri ao  na  aualiaçãorespe&o,  a  fere  os  ditos  efcra- 
uos condenados  q  fc  vendeíTem  para  fora  do  regno,  para  mais  não  po- 
d  erem  entrar  neile.  E  não  os  querendo  o  dito  proueedor  &  officiaes  cõ- 

prar,queencamfe  vendeííem  para  fora  do  regno.  Per  hum  aluara  de.?. 
deFeuereirode.1jj1.Fol.1j3.do  liu.$. 

ÇLei.  xxu. Dos  degradados  para  as  galees  que  acabaofeu  tembo  entre 
OHubro&Marco. 

Anda  elRei  noíTo  fenhor.q  os  degradados  para  as  galees/jue  a 
cabarem  de  feruir  o  cepo  de  feu  degredo  do  mes  de  Oftubro  a 
....  te  o  mes  de  Março  primeiro  feguírite,que  he  ao  tempo  em  q 
ftao  dekrmadas,&  os  ditos  degradados  náo  feruem  nellas,fejao  folcos  ôc 
fe  pofsao  ir  para  onde  quiferem,poílo  q  não  tenháo  acabado  de  feruir  to 
do  tempo  de  feu  degredo.có  tanto  que  lhe  não  falte  mais  para  o  cõprire, 
que  os  ditos  mefes  que  não  feruem  nas  galees,ou  parte  delles.  E  porem 
nãoentraraoo  tempo  que  afsi  ti  uerem  por  feruir,  nos  lugares  ondecó- 
metterão  osdeliótosper  que  afsi  foráo  degradados,nem  em  feus  termos, 
E  para  fua  guarda,leuarão  certidão  do  capitão  mdor das  ditas  galees ,  de 
como  afsi  forão  foltos  per  virtude  deita  prouiiâo,  por  teeré  feruido  todo 
o  mais  tempo,em  que  fera  declarado  o  que  afsi  ti  n  hão  por  feruir.  E  man 
da  ao  capitão  moor  das  galees,que  nos  tempos  em  que  defarmarem,ve 
ja  as  fentenças  dos  ditos  degradados,  fcaquelles  que  tiuerem  feruido  o 
tempo  per  que  forao  degradados,&  lhes  não  faltar  mais,para  acabarem  $ 
leruir,queos  ditos  mefes  ou  parte  delies,em  que  as  galees  não  feruem  ÔC 
ftao  defarmadas,os  mande  logo  foltar,pa(Tando  lhe  diíTo  as  certidões  nas 
coitas  de  fuás  fencenças  comocraflado  deíla  prouifáo.  Per  hum  aluará 
de.  2  x.  de  Septembro  de.  1  j  j  7.  Foi.  1 6  7.  do  liu.  4. 

ÇLei.xxi  1 1.  Que  não  mettao  degradados  para  o  <Brafel  nosnmios  ,cÕ- 
tra  Vontade  dos  meftres  òh  mercadores. 
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Rdenou  o  dito  fenhor,q  dehi  c  diante  nos  nauios  q  alguas  par* 
tes  ínãdaré  fretados  para  alguas  partes  do  Brafil ,  para  nelles  lhes 
-  vire  mercadorias,não  fejáo  ébarcadas,ne  vão  peflbas  algúas,q  fo 
re  degradadas  para  as  ditas  partes  do  Brafil  contra  vontade  dos  fenhores, 
meílres,&  pilotos  dos  nauios,&daspartes,que  os  enuiarê  fretados.  Per 
hum aluarade.29.de Marco  de.i  5 5  9.  Fol.i  /o.doliuro.x. 

St*Tit.XXIIL  Dos  coutosdo  regno. 

^  Lei.  1 .  T>a  mudança,  do  couto  de  Jlcobacapara  Jlfei^irão. 

Andou  el  Rei  Dó  Ioão.  1 1  i.que  fancta  gloria  aja,aa  petição 
do  Cardeal  Infante  Dó  Affonfo  feu  irmão,que  o  couto  de 
Alcobaça fe mudaíTeparaa villa  de  Alíeizirão,quehe  do  di 
tomoefteiro^&valefleatodolos  maleíicios  tirando  eftesj 
hereíia^raiçáo^leiuejfodomiajmortedepropofito.Perhú 

aluaráde.u.deSeptembrode.  1538.  Fol.143.do  iiuro.2. 
C  Lei.  1 1.  fer  quefe  dej "couta  a  Vala  de  Arraiolos. 

Ouueodito  fenhorporbem,queavilla  de  Arraiolos  não  foííe 
mais  couto  dedeuedores:&que  opriuilegio  que  el  Rei  Dom 
Fernandolhe  dera ,  naquella parte  foomentedaliberdade,que 
pelo  dito  priuilegiofecócedia  aos  qdeuiáo/equebraífe,  por  adita  villa 
lho  pedir  nas  cortes  de  Almeirim  do  anno  de.  1 5  4  4.  Per  hú  alua  rá  de.6. 
deMaiode.^ó.Fol.i^.doliuro.}. 

€Lei.  1 1 1.  Dos  quefao  achados  fora  dos  coutos. 

Cordoufe  em  relação  éEuora  perante  o  Regedor  Ioáoda  Syl- 
uaa.21.de  Março  de.  152  5.  que  fe  fiando  hú  malfeitor  fcnpto 
v^m^  &  acolhido  em  algum  couto  do  regno,entraíTe  no  lugar  ou  leu 
termo,onde  tiueiTe  cómettido  o  maleficio,porque  afsi  fe  acolhera  ao  di- 
to couto,&  por  hi  fer  achado  foíTe  prefo,fofíe  accufado  perante  os  juizes 
doditolugar,&nãofofíe  remettido  aos  juizes  do  couto,para  determina 
remfe  o  dito  couto  lhe  valia  ou  não,  dado  qao  tépodaprifão  moitraí- 
fealuarádelicençadodito  couto,&pediíTeferremettido  aelle.  Porque 
porafsi  entrar  no  lugar  do  malefício  ou  feu  termo,lhe  não  deuia  valer  o 
tal  aluará.  Foi.  6  8.  do  liu.  y 

Fim  da  quarta  Parte. 
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que  compria  maisafeu  feruico  &  bera 
das  partes  defpacharem  fe  os  feitos  da  fa- 
zenda na  çafa  da  fupplicação ,  mandou  q 
dehi  em  diante  fe  defpachaflem  nellape 
Ja  ordem  fegninte. 

f  Primeiramente  ordenou  &  mandou, 
que  aja  dous  juizes  dos  feitos  de  fua  fa- 

í^^ã^^^^^^^B*   fCnda'P°floSateg0MhouueíTe  tres.Pe 
=_— _____•*»-»*   los  quaes  dous  juizes  fe  diítribuiráo  icroal 
mente  todos  os  feitos  da  fazéda,aís,  do  negocio  do  re  Jo  como  da  In 
d,a,Afnca  &  conto, Osouaesjuizes  os  defpacharão  L  X?0  m  í 
ta  cafa  da  fnppheaçao.pela  ordé  é  que  nella  fe  defpacháo  os  fe.tos  ó  perté 

da,q  fe  tratare  etre  panes,ciueis  &  crimes,*  inftrumétos  de  aeerauo ali 
çorao  os  despachado  na  fazenda  osjuizes  &defembargadorlq     n  " 

.ggrauoquefetuarem dos offic.aes&lançadores,que repartem  as  fifas 

anecTdCa^aTnTNéÍír°Ineíln0d0^  ^"aírafo^e  a  ordem  & 

d  ín  1^°  Md  aS-P°rí]UeOCOnhf Íment0  dos  dltos  inftrumentos  & 

despacho  de.lespertenaaaosveedoresdafazend^&fedespachara-onel 

kconformeaaprouifáo.quefobreiflbhepatTada. 

eterno  Regedor  da  dita  cafa  da  fupplicação  ordenará  aos  ditos  juizes 
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t  -      „Wmefas  como  for  neceíTano  ao  despacho  dos  feitos  que  tiuc- 
hua  ou  duas  meias,conu>  «i  ™  A*C*tJK*riaÀoxes  para  com  elles 

ó  sdeue  ftar  prefente ao dcspacho.como ateima ^*fK™£ 
Ls  &  procurador  irão  todos  os  dias  de  despacho  aa  dita  «**•«"» 

E  teendoos  ditos  juizes  para  despachar  algus^ * £5g?£    ue  ou. 
toshaS  A.porbem&lhesmanda,queosde pachem  primeiro  que 

não poeráafentença.íe naofendo ^«X&ntenl  afsinaráo  tá 
fAfpiaan  menos  dccrcsvocoscontormes.b  na  dita  íentcu^A 

us  finaes  poerem  differeneaalgúa,per  que  fe  P^SÍSSê  C 
te  ou  em  todo  foráo  d  e  contrario  parecer.E  nos  feitos  entre  partes    po 
erá  a  fentença.como  forem  dous  votos  conformes. 
4  clSrosSquefetrararementre  f  ffoas  ^«^soffia^eje> 

'em  paíTadas cartas afsinadasperS.A.ou  ?^7       ld\olnh^Sc 
nheceraodellesosditosjuizescon.ojuizesdosfe.tos  do  d.  of  nhor  & 

Ldespacharáoemrelaçáocomoforjumça^aordemdeca^ 

reaimento.&como  hão  de  despachares  mais  feitos  de  que  podem 

nhecer:&hauerádelles viftaodito  Parador-  fe?Uúasdili 

5  ff  E  fendo  neceífario  para  despacho  dos  d  itos  ^f  zf  ™  Mini  &  á 
aencias  nos  contos  do  reano  &  casa,&  nas  casas  da  India,&  Mina ,  m  « 
Ss  &naa°fande2adacidadedeLisboa)&em  quaesquer outras  ca- 

liurtótUs,oUiespondWemioSBto^nt^«da^|s^ 
cúas  cousas  pertencentes  ao  despacho  dos  ditos  feitcs.&q  ndlesleman 

ueedores&offiaaesfuperioresdasditascalas,na  rorrria        m         j 
dos  feitos  da  coroa  ,  &  os  Corregedores  da  corte  os  patlao  para  « 
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ditos  proueedores  &  officiaesfuperiores.  E  a  mesma  ordem  fe  terá  nos 
precatórios  quefe  paflarem  para  o  prouccdor  das  valias,  &  contador 
das  jugadasjeziras,  &  pauis.  E  fendo  paíTados  na  dita  formais  compri- 
rao  o  contador  moorfc  os  ditos  proueedores  fcofficiaes  inteiramente 
como  per  bem  das  ordenações  de  S.  A.  Cio  obrigados.  ' 

6  -C  EhauendoredeajútaralgustraOadosderegimétosouprouifoés  ou 
aírentosdequaesqueroutrascoufas^queíláo  alentadas  &  reciftradas 

nos  huros  da  fazenda,&  fe  ajão  de  dar  delles,  feitos  pelos  porteii  os  delia 

paííarâ  ojuiz  do  feito  feu  precatório  na  forma  acoftumada  dirioido  ao 
ao  veedor  dafczenda  que  feruir  na  repartição  a  que  pertencer,  pfra  que 
mande  dar  os  ditos  traflados,regiítros,&  aííentos^que  forem  neceíTarí- 

oscporquaiito  háS.  A.  por  bem,  que  dos  liuros  de  fua  fazenda  fe  náoti- 
-re  traflado  algu,nem  os  porteiros  delia  os  dêem,  nem  paíTem  dííTo  certi- 

dões,fem  mandado  dos  veedores  da  fazenda. 

7  %  Item  os  ditos  juizes  tomarão  conheciméto  períímplezes  petições  dos 
aggrauos,  que  as  partes  cujas  forem,  diíTerem  que  lhe  fazem  osofficiaes 
de  que  os  ditos  juizes  conhecem,&  podem  conhecer  per  appellaçao  ou 
aggrauo.  E  ifto  aggrauando  fe  do  despacho  que  os  ditos  oflíciaes  poferé 
em  feitos ,  que  perante  elles  fe  tratem,ou  fobre  o  que  nos  taes  feitos  má 
darem  nas  audiências :  porque  deitas  petições  poderão  íbométe  tomar 
conhecimento. 

;«P  E  das  outras  petições  íímplezes  de  aggrauo  que  as  partes  fizerem  dos 
almoxanrTes,ou  quaesquér  outros  orliciaes,  de  que  fe  aggrauarem,  dizé 
do  que  os  obrigão  a  pagar  dereitos  de  coufas  que  não  deuem,ou  lhes  pe 

dem  mais  déreitosdaquelles^quedeuem&fáo  obrigados  pagar,ou  que 
lhes  não  fazé  pagamento  de  fuás  tenças,ou  outros  dinheiros  q  da  fazén 
da  do  dito  fenhorhouuerão  de  hauer ;  ou  tratando  fe  nas  ditas  petições 
fobre  jurdiçáo  de  algus  feitos  da  fazenda ,  não  tomarão  os  ditos  juizes  co 
nhecimento  das  ditas  petiçóes,por  pertencer  o  conhecimento  &  despa- 
cho delias  aos  veedores  da  fazenda. 
9  T  Ijem  o  procurador  dos  feitos  dâ  fazenda  não  citará  peíToa  àlgua  ,■  nem 
poderá  fer  citado  para  nerthua  caufa  ou  demanda  que/á Teja  mouida,ou 
que  de  nouo  fe  aja  de  fazer ,•  nem  fé  põoeri  òppòer  nem  aísí ftir  a  ellas  fe 
naoper  prõuífoés de S.  A.  Eòdespachó  dâs  petições  queas  partes  fíze- 
rem,perquépeçáo  licença  para  poderem  éitarodito  procurador,  ou  para 
ieoppoerou  afsíftiraalgúascâufas^ertécerá  aos  Veedores  da  fazedafoo- 
toete.E  elles,primeiro  que  dêem  a  tal  licefiça^ekamrnarao feem  as  cmQís, 
&  verão  fe  fe  pode  èfeufar  fâzerfé  fobíéiíó demanda,  &$mtMira- 

A  a  2  remfe 
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remfeper  outra  via.  E  parecendo  lhes,  que  fedeue  conceder  a  tal  licen- 
ça lhe  darão  despacho,pelo  qual  fe  fará  pro  utíao.para  poderem  citar  o  di 
to  procurador  de  S.  A.  E  fazendo  fe  as  ditas  prouifoes  em  outra  manei- 
ra manda  o  dito  fcnhor,quc  fc  não  cumprão ,  nem  fe  faça  per  ehas  obra 
alaua .  E  manda  ao  dito  (eu  procurador,que  em  nenhum  feito  proceda 
ou  com  libello  ou  contrariedade,fem  primeiro  dar  diíTo  conta  na  fazen- 
da aos  veedores  delia,  para  fazeré  tomar  em  lébrança  asditascaufas  cm 
hum  liuro,que  para  iíío  ftá  ordenado  que  neíla  aja,  &  (e  lhe  dar  a  infor 
mação  que  for  neccíTaria,por  muitas  das  ditas  caulas  dependerem  de  co 
tratos^rrendamentosA  coufaS)que  fc  na  fazenda  fizerao  &  tratarão .  E 
terá  o  dito  procurador  foeaal  cuidado  ,de  no  principio  de  cada  mes  ir  aa 
fazenda^aradarcontaaosveedoresdel^dostcrmosemqueftaoosfe^ 

tos,em  que  elle  for  parte,&  da  diligencia  que  fc  nc lies  faz ,  ôc  dar  lhe  in- 
formação do  que  nelles  fe  mais  deu  efazer^  pedir  lhes  a  que  for  necefia 
ria,paracomiífo  os  ditos  veedores  da  fazenda  proueerem,como  lhes  pa 
recerferuiçode.S.A.  \ 

10  CEhauendo  S.  A.  por  bem,que  algus  dos  ditos  feitos  fc  despache  peran- 
te elie,ferá  prèfente  ao  despacho  delles  o  veedor  da  fazenda,quc  feruir  na 

repartição  de  que  o  tal  feito  for.  \ 

1 1  CE  porquthe o  dito  fenhor  informado,que  alguas  vezesrecrelciao  duui 
das  nos  feitos,em  que  o  procurador  de  íeus  feitos  da  fazenda  fe  oppoem 
ou  afsifte  por  prouifóes  fuas,polo  que  toca  a  fua  fazenda,conforme  ao  re 
Pimento  de  leu  officio/obre  a  quem  pertenceria  o  conhecimento  dos  dl 
tosfeitos  feaojuizonde  primeiramente  fe  começou  a  demanda,a  que 
elle  fe  oppoem  ou  afsiíle,ou  fe  ao  juiz  dos  feitos  da  fazenda  conforman- 
do fe  nefte  cafo  com  o  que  acerca  difto  fe  vfou  fempre  em  fua  fazenda , 
manda  quetodososfeitos3aqo  ditofeu  procurador  le  oppoferou  afsi- 
ftir  pertencão  aos  juizes  dos  feus  feitosda  fazenda,&  fejão  a  elles  remet- 
tidos,tantoquefeo  dito  feu  procurador  nos  taesfeitos oppoferou  nel- 
les afsiftir/em  mais  juiz  algum  tomar  dellesconhecimento,aai  em  todo 

los  -juízos  de  fua  corte,como  de  feus  regnos  &  fenhonos ,  fem  embargo 
de  quaesquer  leis  ou  ordenaçóes,que  em  contrario  aja.  O  que  fe  compn 
rá,  afsi  nos  feitos  em  q  hora  odito  procurador  afsifte,ou  fta  oppoito  em 
qualqueriuizo,como  nosemquedaquiemdiátefeoppofer  ouaísiítir. 
Porque  ha  S.  A.  por  bem,quetanto  que  fe  em  algum  feito  tratar  de  pre- 
■juizodefua  fazenda,emqueodito  feu  procurador  he  parte,  nao  tome 
outro  algújuizdelleconhecimento,fe  não  os  juizes  dos  feitos  de  lua  fa- 
zenda que  fão  juizes  de  todos  os  cafos  tocantes  a  ella. 

n      ■       -  -     ~    -  C  Item 
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n  fitem  ha  por  bem  Sc  manduque  daqui  cm  diante  o  proueed  or  &  offi- 
ciaes  da  alfandega  de  Lisboa,que  ate  gora  conhecerão  dos  descaminha- 
dos d  as  mercadorias  fccoufas  que  a  ella  pertencem  fem  appellacao  né 
aggrauo^dequalquerquantiaquefoíTem.tenhão alçada  nos  ditos  des- 
caminhados ate  quantia  de  fesentamil  reaes  foomente,  não  entrando 
mfío  a  pena  dodobro  ou  tresdobro  em  que  tiuerem  encorrido  fem  aD- 
pellação  nem  aggrauo.E  nos  descaminhados  de  moor  quantia'darão  àp 
pellaçao  &  aggrauopara  os  juizes  dos  feitos  da  fazenda,fendo  appella- 
do  pelas  partes  condenadas,ou  appellando  o  procurador  dos  feitos  de  S. 
A.  da  dita  alfandega.  Ao  qual  mãda^que  fempre  appelle  por  parte  de  fua 
fazenda  nos  ditos  feitos,nao  fendo  as  partes  condenadas  em  tudo  o  que 
contra  ellas  pedir.E  manda  ao  fcriuão  delles,  que  lhe  notifique  as  fenten 

ças,paraappellar.Equantoaapenacrime,emqueas  partes  encorrerem 
por  os  ditos  descaminhados,ou  por  outros  delifto^que  fobrecoufasda 

ditaalfandegafecÕmetterem /não  tomarão  o  dito  proueedor  &  offici- 
aes  diíTo  conhecimeto:mas  logo  remetterão  os  taes  feitos  aos  juizes  dos 
feitos  da  fazenda  do  dito  fenhor,para  os  elles  despacharem  na  dita  casa 
da  fuppli  cação  afsi  como  ate  gora  fe  despachauão  na  fazenda. 

13  fkem  os  feitos  de  descaminhados  de  que  o  dito  proueedor  &  officiaes 
conhecem/endo  de  quantia  de  fesenta  mil  reaes,que  per  efte  regiméto 
podem  determinar  fem  appellação  nem  aggrauo,não  poderão  ler  auo- 
cados  pelos  ditos  juizes  dos  feitos  da  fazenda  an  tes  da  fentcnça,  né  des- 
poisdella,emquaesquer  termos  em  q  ftiuerem,poíto  que  ategorafea- 
uocaíTem.E  mandaaos  ditos  juizcs,q  não  auoqué  os  taes  feitos,&  os  dei 
xem  d  espachar  aos  ditos  proueedor  &  officiaes,cõforme  a  alçada  q  nel- 
les  per  efte  regiméto  lhes  he  dada.  E  os  q  foré  de  moor  quantia  dos  di- 
tos fesenta  mil  reaes,poderão  fer  auocados  pelos  ditos  juizes, em  quaes 
quer  termos  em  que  ftiuerem,parecendo  lhe,que ha  juftas  caufas  para 
osafsideueremdeauocar. 

H  CE  para  íeíaber,íe  a  valia  dos  ditos  descaminhados  chega  a  quantia  dos 
ditos  íeséta  mil  reaes5fea  pena  do  dobro  &  tresdobro/ará  o  proueedor 
da  alfandega  fazer  aualiaçao  delles  per  dous  mercadores  fem  fuspeita,hu 
em  q  fe  eiíe  para iíío  Iouuará,&  outro  em  q  fe  Iouuarão  as  partes.  Aos 
quaes  o  dito  proueedor  darájuraméto  dos  fan<5toseuangelhos,&  pêlo 
d  íto  j  uram  éto  farão  a  dita  aua!iação,de  q  fe  fará  termo  nos  autos  afsina- 
do  per  elles,para  fe  faber/e  cabe  na  dita  alçada  do  dito  proueedor  &  ofS 
ciaes,ou  fefe  podeappellar  de  fuadeterminação,como  atras  he  declara- 
do. E  não  concordando  os  ditos  dous  louuados,  fc  Iouuarão  em  cerceio 
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que  o  determine.  Eoque  os  ditos  dous  aflenurem,iíTo  fecompriráa- 

cerca  da  dica  àualiaçãos 
15  CEhaS.A.porbein,queosdous  efcriuáes  dos  teus  Feitos  da  fazenda 
(ejão  daqui  em  diante  ícriuâes dos  ditos  feitos,&afsi  de  todos  os  mais 
feitosde  étre partes,& inílrumentos de aggrauo, que  fe  tratarem peran, 
teosditosjuizes,poíloqueategora  houueííemais  três  ícriuâes  em  lua 
fazenda  dos  feitos  entre  partes  que  há  por  bem  quenãoííruão  os  ditos 
oííicios,&  os  ha  por  extinófcos  para  os  mais  náo  hauer.  Os  qes  dous  ícri- 
uâes que  afsi  hão  de  ficar,iráo  feruir  aa  dita  cafa  da  fupplicação,  &  fereue 
ráo  em  todos  os  feitos  afsi  da  fazenda  de  S.  A.  como  de  entre  partes  co- 
mo dito  he,afsi  nos  que  fe  hora  tratão,como  nos  quedenouoie  come- 
çarem .  E  fe  repartirão  &  deítribuirão  per  elles  igoalmente,afsi  os  do  ne 
gociodoregno,comoos  do  negocio  da  índia,  ArTrica,&contos,poíloq 
que  ate  gora  fediílribuiiTem  os  ditos  feitos  é  outra  maneira,  &  os  ditos 

fcriuaes  fcreueííé  nelies, cõforme  aa  repartição  é  q  cada  hú  delles feruia. 

t£  f  E  ha  o  dito  fenhor  por  bem,q  em  lua  fazenda  fique  o  despacho  dasju 
ílincaçóes  dascoufas  do  negocio  do  regno,&íirua  de  juiz  delias  &  as 
despachei  peífoa  que  S.  A.  nomear,aísi  &  da  maneira  que  o  ategorafa 
zia  o  juiz  dos  feitos  de  fua  fazenda  do  negocio  do  regno,  &  conforme  aa 
prouifáo  que  acerca  diíTo  mandará  paiíar. 

--  Çfi  todos  os  outros  regimetos  &  prouifóes,q  fáo  paífados  acerca  dodes 


pacho  dos  ditos  feitos,q  em  parte  ou  em  todo  foré  contrários ,  aas  cou- 
fasconteudasnefte,háporreuogados.E  manda  que  daqui  em  diante 
fe  náo  cumprão,nem  fe  faça  per  elles  obra  algua,  porque  efte  regiméto 
há  por  bem  qfe  cumpra  &  guarde  em  todo  , como  nelle  he  conteúdo. 
Per  híía  prouifáo  de.  2  4.  de  O&ubro  de.  1 5  6  8.  Foi.  2 1 9.  do  liu.  jr. 

^"  Lei.  1 1.  Que  conheçao  na  fazenda  das  injurias  feitas  aos  rendar  os 
jobrefeusoffiáos. 

Rdenou  elRei  Dom  Manuel,que  fancta  gloria  aja,  q  os  veedo* 
resdafazenda,&defembargadoresdellaconhecelíemde  todos 
feitos,que  fe  ordenaííem  fobre  quaesquer injurias  que  f)fsé  fei- 
tas ou  ditas  aos  rendeiros  de  fuás  rendas,ou  aos  officiaes  delias  fobre  feus 
officios.  Eiíto  afsi  per  appellação  que  viefsedante  os  contadores  ou  al- 
moxarirTes,  como  per  aução  noua  em  a  corte?ou  ci  nquo  legoas  ao  de  rrc 
dor,  fem  embargo  da  ordenação  do  H.  2.  dizer,que  não  tomafsé  conhe- 
cimêtoperappellação^é  per  auçáo  noua  defeito  crime  q  a  rédeiro  per- 
ceça:  porque  a  dica  ordenação  cntendia,nos  crimes  que  não  fe  caufaráo 

fobre 
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fobrc  arrcccadação  das  fuás  rendas :  mas  os  que  viefíèm,ou  fe  caufafTem 
fobre  arrecadação  delias  pertenciãoaafazenda.Perhum  aluará  de  .2  7.de 
Agoílo  de.  1 5  2 1.  Foi.  1 2  2.  do  liuro.  2. 

^Xá  11 1.  Em  auefe  declara  a  lei  precedente.     ,  )  "fc 

•Obre  a  prouisão  próxima  precedéte/e  moueoduuida  ante  o  Re 

|gedor  Lourenço  daSylua^pelo  chanceller  da  cafa  da  fupplicaç% 
He  das  appellaçóescrime$,que  vierem  dante  os  julgadores  ordi- 
nários fobre  os  ditos  casos,conhecerião  os  ouuidoresdos  feitos  crimes 
ou  feas  remetterião  aos  ditos  desébargadores  da  fazeda.E  afíecouíè  qo 
conheci  meto  das  taesappellaçóes  pertencia  aos  ditos  ouuidores ,  &  nao 
aos  desébargadores  da  fazéda,vifta  a  forma  da  ordenação  &  o  ftiío  an  ti- 
:guo  da  cafa,&  a  forma  da  dita  prouisão . Aos.2,  .de  íulio  de.  15;  6  5.  Fol.oo 
do  liuro  quarto.  '  .        "     v 


' 


]Lei.  iiu.Que  os  feitos  de  erros  de  offíáaes  da  fazenda  fe  despachem 
nellanoáuel. 


'AndouelReíDomloão.i  u.queosfeitos,que  a  Fá  a  fazenda 
tPpll!  pertencião  por  razão  de  culpas  de  ofíiciaes  da  dita  fazenda ,  ou 
&H£^I\por  qualquer  outra  coufà/e  despachem  nella  juntamente ,  afsi 
nociuel  como  no  crime,fem  embargo  do  regimento  da  dita  fazéda'per 
,que  ftádetefminado,que  foométe  fe  determinem  quanto  aos  errosdos 
officios  &  ciuel,&  quanto  ao  crime feremettãoaasjuftiças,  a  que  o  co- 
nheçiméto  pertencer.  Per  hú  aluará do  1.  de  Iulio  de.i  5  2 1.  F0.8  8.do  li  a 

^Lei.  v.  Dos  feitos  daVniuerftdàde  de  Coimbra  de  que  conhecerão 
a  na  fazenda. 

Anda  el  Rei  noíTofenhor,q  as  appellações  &aggrauos,que  da- 
qui em  diante  fairem  dante  as  juftiças&  ofíiciaes, que  conhe- 
cem dos  feitos  da  fazenda  da  VniuerfídadedeCoimbra,entre  a 
dita  Vniueríidade,&  os  rendeiros  &  recebedores  de  fuás  rendas, &  feus 
síiadõres,&abonadores,&quaesquer outras  peíToaSjVenháo  directame- 
nte ao  juizo  dafazendade  S.  A.  para  ferem  despachados  pelo  defembarga 
í  dor  que  para  iflb  he  deputadocom  dous  outros  defembargadoresrpoílo 
<q  o  conhecimeto  perteça  a  cada  húa  das  caías  da  íupplicação  &  do  ciuek 
t* u*  Aa  4         Eas 
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E  as  míticas  &  omeiaes  dante  que  as  appellaçÔes  &  aggrauos  fairem ,fa- 
rãoloeo  declarar  q  fe  hão  de  despachar  nafazenda,&  os  ditos  desebarga 
dorcsasdcspacharáo.Pcrhúaluatádc.ii.dc  Iuniodc.1j57.Fo.170.do.il,}. 

€Lei  v  i.  Dos  aggrauos  dante  o  comedor  da  jlba  dMadúra. 

Árida  el  Rei  noiTofenhor,que  os  inftru mentos  de  aggrauo  cj 
fe  daqui  emdiante  tiraiera  dante  oproueedor  de  fuafazenda  da 
Jjlha  da  Madeira,fejáo trazidos  ao  desébargo  de  íua  fazenda, ao 
juizdeieusfertosemélla^quecom  os  mais  juizes  &  desembargadores 
os  despachará.  E  despachandofe  em  outra  parte,as  fentéças  que  íe  nelles 
deerem  fejão  nullas,có mo  dadas  emjuizoincompecente.E  manda  que 
quando  aa casa  da  fupplicação  ou  docíuelforem,osnáo  despachem,  Sc 
os remettaoao-juizo dafazenda.Emanda ao ditoproueedor,&  a todalas 

juítiças,que  fendo  lhe  apprefentadaalgúa  fentença  de  inftrumentode 
aggrauo  dante  odito  proueedor,náo  fendo  do  juizo  da  dita  fua  fazenda, 
que  a  não  cumpráo  &ajáo  por  nulla.Per  hum  aluatá  de  vinte  de  Iulio  de 
1 5  6  5 .  Foi.  1  o  8.do  liuro  quarto. 

[      J^Tit.  1 1.  Dos  dereitos  rcaes  das  jugadas. 


€Lei.  1  Quando  ler  ao  efeufos  dejugada  os  beejlelros  de  monte. 

Eclaròu  el  Rei  D5  Ioao.  1 1 1.  que  fancla  gloria  aja,  a  orde- 
nação do  liuro.  2  tit.  1  6.§.8.9.&.i8.&  mandou,q  os  beeítei- 
ros  de  monte  não  foíTem  efeufos  de  pagar  jugada  de  linho 
ouvinho,que  lauraííem&  colheíTem,de  vinhas,&  terras,q 
trouxeíTem  arrendadas,quer  por  pouco  tepo,querpormui 
to.E  foomete  foíTem  efeufos  de  pagalas,das  cerras  de  q  foíTem  fenhorios 
dereitos  ou  vtiles,por  as  trazerem  aforadas  em  peííoas,ou  em  fuás  vidas. 
Per hú aluará de.22.de  Março  de.ij$  6.  Fol.i2,2.doliuro.2. 

ÇLei.  1 1.  Oudès  cauallelros  ferao  efeufos  de  pagar  jugada. 

DEterminou  odito  fenhor  em  relação  aos.  29.  dias  de  íaneiro  de 
1 J2  9-declarando  o.§.  final  do  titulo  das  jugadas,  que  adita  orde- 
nação houueiTelugar,afsi  nos  caualleiros  feitos  per  mandado  dei 
Rei,como  nos  que  foíTem  accrefcencados  de  eleudeiros  a  caualleiros  em 

fuás 
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fuás  moradias.E  que  nenhu  caualleiro  folTe  efcufo  de  pagar  jugada ,  (al- 
uo fe  tiueíTe  expreiTa  prouisao  cjue  o  efcufaíre. 

^5  Item  declarou  que  do  dereico  do  octauo  &  quarto,  que  fe  paga  em  ter 
ranáojugadeira,que  não  he  eícufocÍerigo,nem  caualleiro,  nem  igreja, 
nem  moeíleiro,nem  outra pelíoaalgua^porpriuilegiada que  feja.F0.3r, 
do  liuro  verde. 

Tit.  III.  Dos  dereitos  reaes  das  fiías  & 


dizimas. 


^Lei  i .  Quefe  pague  fifa  dos  cauallos  que  Vão  para  Guinee. 

Rdenou  el  Rei  Dom  AfTonfo  oQuinto,que  de  todolos  ca- 
uallos q  fe  embarcafiem  &  leuaílem  para  as  partes  de  Gui- 
nee,fepagaíTeíifadereka:&  que  nenhúa  pefloa  folTe  eícu- 
,  Ta  de  qualquer  ftado  que  foíTe,pofto  q  os  houueíTc  de  lua 
cnaçáo.È  que  a  dita  liía  le  pagaíTe,no  lugar  onde  os  taes  cauallos  fe  em- 
barca fiem  nas  carauellas  &  naos,em  que  houueíTem  de  ir.E  fe  de  taes  ca 
iiajlostiueíTem  paga  afifa  da  compra,  &  fizeffem  certo  per  aluarás  dos 
efcriuães  das  fifas  dos  lugares  onde  forao comprados ,  como  fá  paaaráo  a 
dita  íiía,decbrando  nos  ditos  aluarás  os  nomes  dos  compradores,  &a 
quem  comprarão,&  os  li  naes  &  cores  dos  cauallos,  não  pagaífem  delles 
mais  outra  fiíà,poíro  que  lelTes  compradores  os  embarcaíTem  &  leuaisé 
nos  ditos  nauios  &carauellas.Per  hum  aluará  de.  i8.de  Março  de.  uói. 
Folhas. 7  o.  do  liuro  quinto. 

^Lei  1 1  Que  paguem  fifa  os  pedreiros  que  fa^em fornos  de  cal 

O  Rdenou  elRei  Dó  Manuel, que  Deosaja,que  todolos  pedreiros  q 
fizeííem  fornos  de  cal,para  fuás  empreitadas  de  obras ,  paoafsé  liii 
delks.Per  hú  aluará  de.  i $.  de  Maio  de.  1518.  Foi. 7  udo  liuro  .j. 

^Lei  111.  Quefe  nao  pague  fifa  do  pão  que  Hm  per  mar  a  Lisboa. 

lOncedeooditofenhorRei  DomManuel,qDeos  aja,que  de  to- 
[do  o  pão  que  aa  cidade  de  Lisboa  vieíTe,&  encraíTe  pela  foz  da  di 
?ta  cidade,de  fora  de  feus  regnos  &  fenhorios^s  partes  q  o  trouxef 
íTem,ou  mand^ísé  trazer,nâo  pagaísê  delle  fiíà da  primeira  véda,qr  fofle 
védido  per  cótratos  feitos  neftes  rcgnos,^a  fe  écregar  aqui,  ou  la  onde  o 
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cornpraflern,quer  per  qualquer  outra  maneira  q  foíTe.  E  q  nao  foíFem 
obrigados  de  o  fazerem  faber  aos  feus  oflíciaes  &  rendeiros,  náo  entran- 
do porem  efte  pão  per  terra,porque  efte  tal,pofto  que  tornaííe  a  entrar 
,  peia  foz,  queria  que  toda  via  pagafle. 

„Cuéconcedeo,quedasgallinhasq  vieiTemde  fuás  jlhas,não  fe  pagafle 
dereito  algú.Per  húa  carta  de.  3  .de  Iulio  de.  1 5 1 6.  Foi.  7  3 .  do  liuro.  5.     > 

.  GLe  í.  1  uí .  Que  fe  não  pague fefa  nem  dirima  do  pão  que  per  mar  Vier 
a  Lisboa. 

H§ Oncedeo  el  Rei  Dó  Ioã.  111.  q  faneca  gloria  aja,  aa  cidade  deLis- 
/boa^quedehi  era  diante  de  todo  o  pão  qaa  dita  cidade  vieííede 
tara  de  feus  regnos  &  fenhorios,que  pela  foz  delia  entraiTe,não  fe 

pagaíTe  íífa  nem  dizima.Per  húa  carta  de.  2  4.  de  Agoílo  de.152  2.F0I.7  2. 

doliuroquinto. 

WLei.  v.  Que  afifa  âopexe  em  Lisboa  fe  pague  em  pefeado. 


i 


COntratarão  os  pefeadores  de  Lisboa  com  el  Rei  Dom  Manuel,& 
fua  Alteza  lho  outorgou,que  de  hi  em  diante  para  fempre  elles  Sc 
todos  feus  fucceífores,pagaíTem  de  todo  opescado  que  mataíÍTem,aísi  dç* 
alto  cómodo  baxo„a  íífa  em  pescado,afsi  como  pagauao  a  dizima.  E  da 
quelle  pesca4o  de  que  fe  não  pagaua  dizima  em  pescado  fe  não  a  dinhei 
ro,fe  pagalTe  também  a  fifa  em  dinheiro.  E  que  efto  fe  entendeffe  fer  fá 
to  com  todolos  artigos,foraes,&  coftumes,per  que  fe  íbe  arrecadar  8C 
arrecada  a  dizima.Per  húa  feriptura  de  contrato  feita  a  vinte  de  Septem 
bro  de.  1 5 1 3 .  Foi.  7  j.  do  liuro.j. 

.     1  r    i  ,  •  !  •    -     •  "->. 

CL«.vi.  Quefenao  pague  ftfa  nem  dirima  dos  metaes  que  fe  tirão 


no  reono. 


SRde-npu  o  dito  fenhor  Rei  Dom  Manuel ,  que  quaesquer  pef- 
Sl  íbas  que  tiralTem  metaes  em  feus  regnos, &afsi  as  que  os  cõ- 
^^^g'prarTem  &vendelTem,cm  quanto  andalTem  em  paftas  ,não  pa- 
gaííem  delles  íísa, dizima ,  nem  portagem ,  nem  outro  dereito  algum. 
jEporemaspelToasqueos  leuaíTem  fora  do  regno,folTem  obrigados  fa- 
relo faber  aos  officiaes  dosportos,6de  não  pagarião  nada,fazédoõ  faber. 
g  não  o  fazédo  afsi,descaminhaflem.  A^de. Iupio  de.i  5 1  ó.Fo.7i.do  li.j. 


■MH 
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^Lei\u.Quefrnáopaguef,Jadoej}anhodoregnoporhurar. 

Rdenou  o  dito  fenhor,que  de  todo  o  eftanho  que  fe  tiraíTe  Au 
minasdo«gno,&  fefep«í&^véd*reetóqMntonãofof- 
le'a'JMdo,lenaopaga/refisanemdereitoalau,i.paueaiu- 
do  od.to  eifanhole  ieua.íe  parCaftella  em  pafta/e  nfo  jKK£ 

nhudereKoaafa,da,poremaspartesofariáoíabe\aosoLa     A   5de 
Noucbro  de.  151  6.Fol.7i.dolioro quinto.  ?'.^L  .? 


f  £.«"  v  11 1.  Que  fe  não  pague  ft/i  nem  diurna  deliuns. 

Q  Rdenou  o  ditorenhc^uede  hiem  diante  dos  I.uros  de  forma  q 
V_/  v,f(Tcm  oe  foraa  eftes  regnos.fe  mo  pagaflè  ílsa  „em  d.zima  P« 
huacarta  de.io.  delancirode.ijiÚFot^  Joliuio. g. 

JM 1  x.  QueJenÓo paguem dereitos  dotauoah  de ioffido  de nauios  me 
tracemos  Ojlraltjs,  ' 

QRdenou  odito  fenhor  .quede  todo  o  tauoado  de  cofiado  de  naui- 
Wos.queaac.dadede  L.sboa  trouxerfcm  os  Oftrafede  Alemanha 
p       nao  pagafTem  nenhfis dereltos,&  o  podeliem  trazet  iiureTt  ente' 
PerhualUarade.8.deDeZébrode.,5I7.Fol.7j.dol1uro.í 

f  Lei.  x.  Que/e  não  pague  ftfa  nem  diurna  de  refgate  de  Mouroi. 

OSMUelRCI'  D°rm  l0Í°-' '  '•qt'efa"aag!oriaaja,quederesga. 
W  edeMou.osquele  nefte  regno  resgatarem  ,fená,- pagaífe  L 
nemd.z.ma y>or  quanto  ftmpreafsi  foi  vsfdo  &  pra  icado.Pethum  ai! 
uatade.ié.deAbnlde.1j19.Fol.,88.do!iwo  4 


f  Lei.  x  1.  Quefe  nãopaguefi/adecauallosde/ella. 


Q  Rdenou  o  d,to  fenhor,qUe  de  hi  em  dian  te  da  compra.ou  venda, 
f°"  t?cí.d.e  "ual,«  de  J*ft*  foffetr,  de  marca,  que  íe  compraf 

'nmr?  redenDe,mí& troc1âfle"' «>" 'eus regnos &  fenhorios, le não 
pagafle  fila  alguaPela  lei.  ij.  das  cortes  de.  15  íl. 
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Endo  el  Rei  Dom  Manuel, que  fanóta  gloria  aja ,  que  as  igrejas, 
&  moefteiros,clerigos,&  peflbas  religioias,fédo  perdereitoexep-^ 
«««vw^còs  de  paoarquaesgucrdcrcicos&  outras  coufas,a  que  as  pelioas 
leiaas  fáo obrigadas  neftes  regnos  &  fenhoriosdeiles,pagauào  todos  de- 
reíos  reaes:í.rifas,dizimasA  poriagees,*  parecendo  a  S.  A.9pervétura 
poderia  teer  nifTo  algum  cargo  de  confciencia,tratando  com  letrados* 
có  os  do  feu  cófelho ,  achou  q  iftofe  náopodialeu^oloqueordenoa 
quedêFi  em  diante  para  fel^jrmaTs^TgreJas,&  moeíreirosafsi  de 
homes  como  de  molheres  A  as  prouincias em  que  hahermitaes  que  ra 
zem  votode  ptofifsão,&  bem  afsi  os  clérigos  de  or^sfaaras/rades,  trei^ 
ras  &  hermicács,que  fazem. o  devoto,*  os  B7nelic7ados,que j>olto  q 
nãò  fejáo  de  ordêesjacras.viuej^^  haiiido^ 

IflCTffidorfg^ 
tToTSeííem  oulc^rl^  vcndcflem,dizi- 

tioôSfeTSas^os ditos  feus  regnos,as taes peflbas erao  obrigadas  pagar. 

F  ifto  das  coufas  qcompraflem  ^tSLÇm^a^^àiaomciM,^ao 

dí^irãiPaOTSla^a^^ 

adamente dauão  de  comer  &  de  be^ejr^osu^vejid^m  de  fuás  no 


{£3iae7&TaSaHeTe^  &  dc 

raiz  que  tiuetfem.E  a  outra  parte,que  fegudo  os  artigos  das  hl  as  carrega 
fobre  os  leigos^toda  via  fe  atrecadafíè  &  cobraíTe  para  S.  A.  dos  ditos  lei- 
gos.Pore  fe  qualór  das  ditas  peíToas  cõpraffe  qnaesqrcoufas  per  trato  de 
mercadoria,ou  per  via  de  negociaçâo,oub_ées  de  raiz,mWu  o  oito  e- 
nKõr,q  efidita cõpra pagaíTe "íí^como fcí5!ETeí^Tatuo le  fofse  caias 
para  fua  morada  &  vfo,ôc  outros  bí^x^^^o^uúid^cS^ 
peíToa,ÍSoTr^t^^  nece^arios:  por 

fofa^raãTáe^^  ne outrodereito.  Ealsimcl- 

mo  paganao  das  wufaáv&Effi  KKMBgfiÃ  f?S6ga%aQ. ou  trat°  S 
mercadoria,fegudo  os  artigos  das  fífas.Porq  achou  o  dito  fenhor  per  de- 
reito,q  das  cães  coufas  erao  abrigados  pagar.E  por  iftoas  ditas  petloasq  o 
dito  fenhor  declarou  &  mãdoi^q  nãopagafsé  fifa^izim^nerri  porcage, 
náo  deixaria©  toda  via  de  o  fazer  faberaos  officiàes  dè  SA  &  ieuaraasca 
fas  das  alfandegas^ortagees^nfas^s  cousas  que  deuiao  ler  a  dias  leua- 
das,afsias  que  crouxeflem per  mar,ou  perterra,como  as  que  vendeisem 
ou  cópraíie,fegúdò  nosforaesôc  artigos  era  declarado(porq_dc  dutra  ma 
neíraTè  poderiáo  fazer  ega nos fccÓluios  a  fuás  rédas,q  nao  lerra  razao)óc 
ali  lheferião  desébargadas,fe  pagare  dereito,  como  acima  he  declarado. 
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^  E  por  quanto  pelos  artigos  das  íiíàs  antigos  ítana  ordenado, .quede 
todolospannosdelãaqfe  vendeífem  &cópraíTem/epagaireíini,&nue 
ametade  pagaíTe  o  védedor,&  ametade  o  cóprador,&  de  pouco  cepo  aa- 
quella  parte  fe  ordenara,q  aquelleqtrouxeíTeospannos  de  fora  do  re- 
gno,  dando  comprador  em  certo  tempo  limitado  aos  ditos  pannos  , 
nãofoífe  obrigado  a  pagar  íifa^fegúdo  no  dito  artigo  mais  largamente  fe 
continha^Queria&mandaua^q  quando  em  talcaíbocópradoríoíTecle 
rigo,ou  das  peflbas  acima  declaradas,q  fao  efeufas  de  pagar  a  dica  íifa,fc 
guardafíe  o  artigo  que  de  antes  ílaua  ílciw.Dq  maneira  que  o  que  ven- 
deíTe o  panno,pagaífe  a  fua  metade  da  fífa,&  o  clérigo  que  cõpraíTe  foi 
fe  efeufo  de  pagar  a  fua  metade^como  acima  he  dito. 
^Efe  per  ventura  cadahua  das  ditas  peíToasexemptas  per  eítaprouisão, 
quando  cõpraíTe  ou  vendeíTe  algua  cousa/e  obrigaífe,de  a  fazer  forra  da 
parte  da  fisa^que  aa  dita  parte  pertencia  pagar,mandaua  q  iílo  não  o  po- 
deífe  fazer: &  fe  o  fízeíTe  que  toda  via  a  dita  íisa  íè  arrecadaífe ,  ou  da  par- 
te que  compraíle  ou  vendefle  ao clerigo.,011  da couía mesma  que  fe  cõ- 
praíTe ou  vendeíTe,poreícusar  os  enganos  &conluios,que-nifío  podiáo 
fazer  alguas  peíToas^que  não  tiuelTem  boas  confeiencias.  E porque  per 
dereit.0,0  clérigo  em  talcafo  he  obrigado  jurar/e  lhe  foífe  pedido  jura- 
ra ento,?Enirna  efeolha  do;rêncteiro,ou  na  cio  orEciãTcíe  oprouàr^ou  dei" 
xalo  em  feu  juramento  como  mais  quifefie.E  jurando  que  era  para  fuás 
neceísidadeSjOU  de  íuas  rendás;lhe  feria  crijdo.laluo  fe  as  coufas  foíTem. 
tàes,què  n^úendorespelr^^qualidaãVã^íua  peííba,  não  "roíle Tênfi- 
melqueerãofuaSjOulheerãoneceílarias.Equeamesma  maneiraíèti- 
ueíTe  na  dizima  &  portagem. 

t[E  fendo  cafo^que  algua  parte  vendeíTe  a  qualquer  clérigo  ou  peíToa, 
das  que  acima  dito  he,algúa  coufa,  &  nãofe  achando  a  dita  parte  que  lha 
a  fsi  vendeíTe,para  per  ella  fe  pagar  a  ílíà,mandaua  o  dito  fenhor,  que  pe- 
la mesma  coufa  que  ao  dito  clérigo  foffe  vendida,  fe  arrecadaífe  a  íifa  q 
da  t  ai  coufa  para  S.A.fe  hauia  de  arrecadar ,como  fe  faria  pela  dita  parte 
achada:&  iílo  não  íè  achando  bées  ou  fazenda  do  dito  vendedor,  per  c[ 
íè  podeífe  hauer  &  arrecadar.Per  húa  carta  feita  é  Caragoça  de  Aragão, 
do  primeiro  de  Agoílo?de  mil,& quatrocentos, ôcnouenta  &oito,  Fòl. 
i  o  j.  do  liuro  quinto: 

^Lei,  x  iii.  Em  quefe  concede  os  mefmôspriuthgtos  da  lelprecedeníe}aQs 
comendadores  &caualleirosda  ordem  de  nojjojenhor  fofa  Chrifto. 

Con- 
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^Oncedeo  o  dito  fenhor  aos  comendadores  &  caualleiros  da  ordé 
Ide  noílo  fenhor  IefuChriíto3que  de  hi  em  diante  foflem  exéptos 
?&  efcufos  de  pagar  de  todasaquellas  coufas  q  cópraíTem,ou  védef 
fem  para  fuás  necefsidadesfoométe,&  não  de  outra  algúa  coufa,  &  afsi 
do  q  vendeíTerrTcTeTuas  nõuidades  &  rédas  q  ti ueflem  dã~díta  ord em3& 
de  fens  bées  patrimoniaes,aquella  parte  da  fifa,  q  íegúdo  os  artigos  das  fi 
fas  as  taes  peííoas  erão:  obrigadas  a  pâgar.E  afsi  ferião  efcufos  aqlles  q  cõ 
ellesviueíTemjaq  cótinuadamétedeeííemdecomer&^ejveâírXaou 
tra  parte  da  fifa,q  fegundo  os  ditos  artigos  carrega  fobre  os  leigos,  fe  arre 
cadaíTe  para  S.A.Poréfe  qualquer  das  ditas  peíToas  cópraíTe  quaesquer 
coufas  per  trato  de  mercadoria,ou  per  via  de  negociaçãOjmandaua  o  di- 
to fenhor,que  da  dita  compra  pagaííé  fífa,afsi  como  fe  foíTem  leigos: fal- 
uo  fe  foííem  cafas  para  fua  morada  õcvfo,&  outros  bées  de  raiz,  que  fe- 
gundo a  qualidade  de  fuás  peííoas/oomente  para  fua  manteença  &  fop 
portamento  lhefofíem  necefiarias: porque  da  compra  das  taes  coufas 
não  pagar  ião  fifa  nem  outro  algum  dereito.Eafsi  mefmoapagarião,das 
coufas  que  vendeflem  per  maneira  de  negociaçãOjOu  trato  de  mercado 
ria,fegundo  forma  dos  ditos  artigos.E  Poremferião  obrigados,  quando 
as  taescoufasjojripraírejnouvendéLrejYijde  olazerem  fabér  aos  offici- 
aesde  SÁ.  a  que  pejtencejrem^pòrque  de  outra .maneirapõclelrla^lazer 
cònlúlõs'êmluks  rendas. 

^E  por  quanto  pèlós  artigos  das  fifas  antigos  ílaua  ordenado,  que  de  to 
dolos  pannos  que  vem  per  rhàr,q  cóprafiem  fe  pagaíTe  fífa,  &  que  ame- 
tade  pagaíTe  ó  védedor,&  aoutrá  metade  o  compradonôc  de  pouco  té- 
po  aaquelía  parte  fe  ordenara,que  aquelle  que  trouxeíTe  os  pannos  de  fo 
rado  regno,dàndo  comprador  em  certo  tempo  limitado  aos  ditos  pan- 
hoSjCjue  não  foíTe  obrigado  de  pagar  fífa,  fegundo  mais  largamente  no 
dito  artigo  fecoritinha,mahdouò  dito  fenhor,que  quando  em  tal  cafo 
o  comprador,que  fe  dééííe,foiTe  cõmendador,ou cauaíleiro,ou  feu  cria- 
do,còmo  acima  faz  mehçãò,fe  guardaíTe  o  artigo  que  de  antes  ftaua  fei- 
tore maneira  que  o  que  vendéíTe  o  panno,pagaííe  fua  metade  daíi- 
fa^cos  ditoscomendadores&cáiialletròsfoísé  efcufos  da  fua  metade. 
^EÍe  per  ventura  cada  hOa  das  ditas  peíToas  exemptas,  quando  com- 
praíTe  ou  vendeíTe  aígua  coufa  ,  feobrigafle  de  afazer  forra  da  parte 
da  fífa,que  aa  dita  parte  pertencia  pagar,mandaua  que  ifto  nao  podeíTe 
fazer:  &  fe  o  fizeífc,cjue  todavia  a  dita  fifa  fe  arrecadaíTe,ou  da  parte  que 
comprara  &  vendera aos  fóbreditos ,  ou  da  mefma  couía  que  fecom- 
pratTe  &  vendeíTe,por  efcufar  enganos  &  conluios,que  nifto  poderião  fa 
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zera!guaspeíToas,que não tiueflem boa confciencia.E porque  perderei 
to  o  cómendador&  caualieiro  em  tal  cafo  era  obrigado  jurar,fe  lhe  foílc 
pedido juramento,entamítaria  em  efcolhadorédeiro}oudoofficialde 
S.A.deoquererprouar,oudeixaloemfeu  juramento,  como elle  mais 
quiíeiíe.E  jurando  que  era  para  fuás  necefsidades,ou  de  fuás  rendas, lhe 
leria  crijdo.Saluo.  fe  as  coufas  foflemtaes,que  hauendo  respeito  aa  quali- 
dade de  fuapdIba,não  foíTc claro, que  foíTemfuasou  lhe  fofsemne- 
ceííarias. 

f  E  fendo  cafo  que  algúa  parte  a  qualquer  caualieiro,  ou  peíToadas  aci- 
ma ditas,vendeiTealgíía  coufa,&nãofeachaíTeadita  parte  que  lheafsi 
vendeíTe,para  fe  por  ella  poder  arrecadar  a  íifa,mandou  o  dito  fenhor ,  q 
pela  mefmacoufa que  aos  fobreditos  foíTe  vendida,  fe  arrecadaíTe  a  íi- 
fa  que  diílo  para  S.A.fehauiadearrecadar,comofe  faria  pêra  dita  parte 
lendo  achada.E  ifto  não  fe  achando  bées  nem  fazenda  do  dito  védedor, 

que fepodeíTemvender&arrecadar.Perhua carta  de.28.de  Janeiro  de 
1504.  Fol.io/.doliuro.j. 

^Lei  x  1 1 1 ! .  Que  os  caualkirosdo  habito  de  Chriflo^ue não  teem  comem 
das  ou  tenças  ynao  Jejao  e/cujos  de  pagar  dereitos. 

iCordoufe  em  relação  nojuizo  da  fazenda,quc  hum  caualiei- 
ro da  ordem  de  noíTo  fenhor  íefu  Chrifto  ,  que  não  tinha 
_jcõmendanem  tença  com  o  habito, não  íêefcuíàua  de  paoar 
ifa,nem  gozaua  dos  priuilegios  da  dita  ordem  ,  conforme  aa  bulia 
do  fan&o  padre  Leão.  X.  a  vinte  &  quatro  de  Q&ubro  de.  15  óo.  Foi. 
lio.  do liuro  quinto. 

ÇLei.  x  v.  Que  fe  pague  dirima  das  mercadorias  &  mantimentos  mm  fe 
ttrao  defles  regnospara  os  de  CaHella.  ;  : 

íAnda  el  Rei  noíío  fenhor,por  as  muitas  diuidas  em  q  fua  faze 
ida  fta,por  caufa  das  côtinuas  guerras,q  com  infiéis  elReiDom 
jloão  feu  auô  teue  na  defenfão  das  terras  de  feu  irado,  &  que 
fua  Altezahora  teem.que  fe  pague  húa  dizima  de  todalas  mercado- 
rias &  mantimentos,  &  cousas  de  qualquer  qualidade  que  fejão,  pos- 
to quefejão  da  índia, que  fe  tirarem  &  leuarem  para  fora  deites  re- 
gnos ,  pelos  porcos  da  terra,&  pelos  rios  &  mar,per  que  partem  eftes  re- 
gnos  com  os  de  Caftella-Hauédo  também  respecl:o,q  ei  Áá  deCaftella 
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ordenou  nouamente^quepagaiTemoutra  tal  dizima  de  todalascouíãSjCj 
entraíTem  dos  regnos  de  Caftella  nos  de  Portugal,per  terra,rios,  &  mar, 
que  os  diuidern.Polo  que  manda,em  quanto  as  ditas  necefsidades  du- 
rão^ elle  não  mandar  o  contrario,que  fe  pague  a  dita  dizima  paraa  co- 
roa de  feus  regnos. 
1    ff  E  que  as  peíToas  que  tirarem  as  ditas  mercadorias,  de  que  hão  de  pa- 

oaraditadizimaporíaida,não.fiquemdcfobrigadas  de  lealdar  asditas 
rnercadorias,mantimentos,a<:couras,para  trazerem  o  retorno  delias  a  ef- 
tes  regnos,&  pagarem  nos  portos  delles  os  dereitos,que  per  regiméto  de 
fua  fazenda  fáo  obrigados.O  que  fe  não  entenderá  nos  mantimétos  que 
eftrangeiros  tirão,daquelles  que  podem  tirar  do  regno:porqueeftes  taes 
não  ferão  obrigados  lealdar ,  teédo  mettidas  tantas  mercadorias  ou  man 
timentos,que  valhão  a  quantia  dos  mantimentos  que  tirarem.pagando 
foomente  a  dizimada  faida.E  ferão  obrigados  fair  pelos  portos  per  onde 
entraráo,parafe  faber  como  cóprirão  com  a  dita  obrigação. 
z  ffPorem  a  tenção  de  S.  A.não  he,que  per  efta  noua  proúisão  fe  poíTa  ti- 
rar deites  regnos,oque  per  ordenações  ôc  regimentos  ôc  prouisóeshe 
defefo  tirarfe.E  dando  S.  A.  licença  para  fe  tirar  ,  fe  pagará  adita  dizima. 
?    ^E  mandaoditofenhor,quea  dita  dizima  da  faida  fe  arrecade  nas  al- 
fandegas dos  portos  da  terra  pelos  officiaes  dellasros  quaes  afsi  no  despa- 
cho das  ditas  mercadorias,como  na  arrecadação  da  dizima ,  guardarão  a 
ordem  que  lhe  fera  dada  em  feu  regimento. 
4  Cjgi  as  pelToas  que  foré  moradores  nas  comarcas  de  entre  Douro  &  Mi- 
nho ôc  T ralos  montes,que  leuarem  mercadorias  para  fora  do  regno,ía~ 
irão  com  ellas  pelos  portos&  alfandegas  de  Miranda  doDouro,&  deFreí 
xodeSpadaCinta^&deBragança.Eos  moradores  de  entre  Douro  & 
Minho  poderão  também  fair  pelo  porto  &  alfandega  de  Valença  deMi 
nho:&  os  da  comarca  da  Beira  pelos  portos  do  Sabugal  &  Alméida.E  os 
que  forem  moradores  na comarca  de  entre  Tejo  &  Odiana,pelos  portos 
ôc  alfandegas  de  Eluas,de  Oliuença,de  Arronches,&  de  Serpa.  E  os  da 
comarca  da  Eftremadura  poderão  tirar  as  mercadorias  per  qualquer 
dos  portos  das  ditas  quatro  comarcas  de  entre  Douro  &  Minho,  Tralos 
montes,Beira^entreTejo&;Odiana.EosdoregiiodoAlgarue  pelo  por 
to  &  noua  alándega  de  Caftro  Marim.Eos  que  forem  moradores  nas 
jlhas,&  em  quaesquer  outros  lugares  dos  fenhorios  de  Portugal ,:  pode- 
rão tiraras  ditUscoufas?per  qualquer  dos  portos  da  terra  dasditas  cornar 
cas  em  queaseomprarem,afsi  &  da  maneira  que  as  podem  tirar  os  mo- 
radores delías.E  pela  dita  maneira  poderão  fazer  os  eftrangeiros  que  ti- 

•  rarem 
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rem.  E  tirandoo  per alsúa d , ,2  P  alfandegas  <j  mais  quife 

los  ditos  porcof/e  despacharão  naSSdf  hd ÍS  "  fe? g"?  PC 
maao recebedor .  Sobre  o  aual  fe  «/rtl  *     P  garao  nella  a  diz'- 

**^^ao^S^^ 

"  recepta  paliará  o  efcriuao  a  r^,  ir.       J-       "ipifiadado.  Edadi- 

&  pelo  Feitor  da  di  acaft&Ve tàt^  K*/""*™  ^^"elle 

fas  que  a  tal  pefToa  deswcha/S  í    iT^-0' em  ^  declare  as **j 

gada  em  recepta  Pobre  o  dito  receba  FnlT  *  "'  «ff**  fica  «™ 
d,cas  coufas  despachadas  nos  port  da tóràÈ  «nT'"^  "*  ^  " 
-eaoreg,menrodosofficiaePsdosdt: T  «F-ndeastuare^confor 

m-g  '   naaasPerhumd«sveedores  delia 

2£c5  :sErTp^Fanr&er couh-  £>ueafsiti«- 

fobre  os  recebedores  com  deci™  ^'^7  ?rre§a"°  em  receP« 
liacáo  dellas.E  na"  cerridóesdoÍ^^ li da  ^Ual,dad  Wo.P^  &  aua- 

&em  que  coufas  &ro,L  c,-P  acnarao>f  como  pagarão  a  dita  diz  ma, 
cebedo^eS^ 

«^inadaspelolSS^ff^^^^^ 
rem.  E  os  que  as  ditas  me  cadoS  éuarem  n      f  gj  °"de  deSpacha" 

c.acs  da  alíandcga,qUe  lhes  despachem  fu«  mercadorias,  os  quaeslogo 
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Quinta  pirtè 

oeffe  dia  &  hora  em  que  chegarem  ao  dito  lugar.thas  despacharão ,  fem 
feoccuparem  em  outra  couMob  pena  de  pelo  mesmo  cafo  perderem 

CUEoSueTe*uaras  ditas  mercadorias,  quer  feja  natural  ou  eftrangeiro 
per  outro  algú  porto  ou  tugar,fcnáo  pelos  fobred.tos  que  lhe  acima  Qd 
limitados,ou  pofto  que  faia  pelos  ditos  portos,fenao  forem  as  duas  mer- 
cadorias  aas  calas  das  alfandegas,»:  despachadas  pelos  officues, delias  f - 
lá  prefo  ate  a  meree  do  dito  fenhor,&  perderá  as  mercadonas&  as  beftas 
em  que  asleuar,fendo  fuas,& alem  diffo  perdera  todos  feus bees,  moue 
is  &  de  raiz  para  a  fazenda  de  S.  A.  E  fendo  as  ditas  mercadorias  achadas 
dentro  da  raia  deftes  regnos  em  algúascafas ,  que  ft.uerem  alem  das  d.- 
tasalfandegas  para  as  raias  de  Caftella/em  ferem  despachadas  pelos  di- 
tos officiaefdas  alfandegadas  taes  cafas  &  herdades  em  que  as  cafas  ftiue 
em/e  perderão  para  a  fazenda  de  S.  A.  &  as  peffoas  cujas  fore  feraopre- 
lás  ate  a  mercê  do  dito  fenhor.  E  as  fazêdas,  &  cafas,  &  herdades.ferao  lo 
go  entregues  aos  almoxariffes  a  que  pe  rtencet .  E  os  contadores  das  co- 
marcas lhas  farão  entregar  logo,&  carregar  fobre  elles  em  ««pta   E  os 
ai  nocreues  &  pefloas ,  que  taes  mercadorias  leuarem  nao  faindo  pelos 
portos  limitados,ou  as  leuarem,lem  piime.ro  lerem  despachadasperdc 
rão  as  beftas  em  que  as  leuaré,&  todas  fuás  fazendas  para  S.  A.  que  fe  at 
recadaráo  como  acima  he  dito.  r.JL~L 

o  f  E  fendo  as  ditas  coufas  achadas  ou  tomadas  pelos  alcaides  das  lacas,ou 
per  outras  quaesquet  peflbas,queo  descubráoaos  officiaesdodito  le- 
nhor,hauerão  a  terça  parte  de  tudo  o  que  tomarem,*  acharem,achze; 
rem  vir  a  boa  arrecadação,fendo  as  partes  condenadas  per  fentença,de  q 
nãoaiaappellaçáonemaggrauo.  . 

io  C  E  manda  o  dito  fenhor  ,  que  tudo  o  que  fta  prouijdo  pelas  ordena- 
coes  &rcoimentodafazenda,&ptouuoésacercadosdereitos  &arreca 
dação  do  que  entra  pelos  portos  da  terra  ,  fe  guarde  em  quanto  nao 
for 'contra  eftaprouifão.  Aqualfe  guardará  tem  embargo  de  quaes- 
quer  ordenações  &  prouifoés  em  contrario.  Per  hua  carta  de  três  de 
Agoao  de,  Mil,  &  quinhentos,  K  fefenta,8ctres.Folhas.i8}.  dohuto 

quarto. 

ítsTit.  1 1 1 1.  Dos  thefoureiros,almoxa- 

riftes,recebedotes  ,  &  facadores 
das  filas. 
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^  Lei  i .  Que  os  offiáaes  {ppejjoas  que  não  pagão  a  ell(ei  a  tempo, 
paguem  interePfe* 

Rdenou  elRei  Dom  Ioao.  1 1 1.  que  fancta  gloria  aja  .que 
todos  os  theroureiroSjfeitores^almoxarirTeSj&recebedores 
de  fuás  rendas  &  fazenda,&  afsi  outras  peíToas,que  per  feu 
mandado,oude  feusofficiaesda  fazenda  ,recebeíTem  di- 
nheiro^ que  não  deeíTem  delle  conta,  &  o  étregaíTem  & 
pagaíTem  aos  tempos  que  fáo  obrigados ,  ou  começando  de  dar  conta 
não  entregaífem  o  dinheiro  ou  fazenda,que  em  íeu  poder  tiueíTem  lo- 
go no  começo  da  conta,&  afsi  os  que  tiueíTem  o  dito  dinheiro  em  feu 
poder/em  fer  obrigados  dar  conta,o  não  entregaíTem&  pagaíTem  em 
fua  fazenda  aos  ofíiciaes  para  ello  ordenados/onem  obrigados  pagar  os 
cambios,que  feachafle  que  kdc  fua  fazenda  pagarão,  ou  hauiáode  pa- 
garmos dinheiros  que  fe  tomarão,ou  tomafsé  foldoaa  liura,arazãoda 
quantia  que  deueíTem,ate  com  effèdio  pagarem  oprincipal.Osquaes 
câmbios  ferião  da  moor  quantia  que  fetomaíTem.  Per  hum  aluará  de. 
18.  deIaneirode.1j44.Fol.18j.do  liu.4. 

^  Lei.  1 1 .  Quefe  não  arrecadem  asjlfasper  roes,&  quefe  ajjentem  as 
pagas  nos  liuros. 

Rdenou  o  dito  fenhor ,  que  de  hi  em  diante ,  afsi  na  cidade  de 
Lisboa,como  cm  todas  as  outras  cidades,  villas,  &  lugares  de 
1  íeus  regnos,os  recebedores  nãoarrecadaíTem  mais,nem  man- 
daíTem  arrecadar  nenhus  dinheiros,&  coufas  que  nos  liuros  das  fífas  fof 
fem  aíTentadas  perroes  nem  folhas.  E  todas  as  partes,que  em  taes  diui- 
dasfoíTemdeuedores,asfofsemou  mandaíTem  pagar  aa  cafa&  tauola 
para  ello  ordenada,&  perante  o  efcriuão  pagaíTem  o  que  aísi  deuefíèm, 
&  foíTem  obrigados.  O  qual  efcriuão  aíTentaria  a  paga  no  liuro  onde  íTi 
ueíTe  é  aberto  as  addiçóes  que  íê  pagaíTem  :&  ao  pee  outro  íí  afsinaria  o 
recebedor,como  recebia  o  tal  dinheiro .  E  mandou  aos  efcriuães  das  íi- 
fas,que  não  fizeíTem  roes  das  pefsoas,nem  diuidas,que  ftiueísem  nos  di 
tos  liuros  das  íiíás  afsétadas,para  pelos  taes  roes,os  ditos  recebedores  ou 
facadores  hauerem  de  recebcr&  arrecadar  coufa  algua,do  que  nos  ditos 
liuros  foíse  deuido:&farião  roes,para  foomente  ferem  per  elles  requeri 
das  as  peísoas,que  fofsem  deuedores  nos  ditos  liuros  das  íiíàs,q  viefsem 
pagar  ao  liuro  perante  o  efcriuáo,para  lhe  fer  poíla  a  paga.  E  os  ditos  ef- 
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criuães  nodito  rol  decimriâo  as  verbas  q  forao  atentadas  no  liuro  a  dito 
do  redeirò 'ôc  como  o  dito  rol  era  fooroete,para  per  elle  as  partes  nclle  co 
tendas  fere  requeridas  q  foíTem  pagar,&náo  para  fe  hauer  de  receber  per 
elle  coufa  akua.E  ftzendo  rol,para  fe  hauer  de  arrecadar  per  elle  dinhei 
ro  ou  outra  roufa  algua,perderião  os  officios ,3c  paganao  anoueado  to- 
do  o  q  foíTe  fcripto  no  dito  rol.Equanto  aas  coufas  q  nao  rode  dinheiro, 
&foírcdcqualidadc,ãfcnãocoftumão  vir  pagar aatauola, guardar íe 
hia^oque  ftaua  ordenado  pelo  regiméto  da  fazenda  Sc  artigos  das  ufas. 
«porque  os  ditos  recebedores  Ôc  Caçadores  hauião  de  requerer,ou  man 
dar  requerer  aspaites,q  vicflcm  pagar  ao  liuro  perante  o  cfcnuao  aos  te- 
pos  q  erão  obrigados  per  (eus  arrigos,«nos  lugares  onde  nao  era  ordena 
da  cafa  de  tauola,para  ílare  os  officiaes  das  fiías  cada  dia,podenao  as  par- 
tes  irou  mãdar  pagar,&  aas  vezes  náo  acharião  o  cfcriuão  ou  recebedor, 
mandou  que  nos  ditos  lugares  em  cada  huafemana  dous  dias  delia,  q 
cada  hú  contador  ordenaíle  em  fuacomarcaf&feriáoaque  les  em  q  os 
moradores  dos  termos  mais  coftumaiTem  vijraa  cidade,  villa,  ou  lugar 
onde  fe  houueíTe  de  fazer  apaga)ítiueiTem  o  cfcriuão,&recebedor/>u(a 
cadoriutos nacasadoc6celho,paraaspartes,qfoíTem  requeridas, pode- 
rem vijr  aa  dita  casa  os  ditos  dias  pagar  o  q  deueííem  ,E  fe  nos  outros  di- 
as da  femana  alguas  partes  quiícflcm  vir  pagar,feriáo  obrigados  o  recebe 
dor  &  efcriuáo,de  lhe  receber, ôcaííe taras  pagas  na  forma  lobredita.E  os 
ditos  efcriuães  feriáo  muito  diligentes,para  aflcntaic  no  liuro  as  pagas,  q 
as  partes  fízeíTem,&f^zer^fsinar  os  recebedores  ou  facadores  no  liuro 
aopecdccadahuaaddiçãoqafsireccbeíTé,fobpcna  q  o  efcriuaoaque 
foíTe  prouado,q  vio  fazer  alguas  das  ditas  pagas,&  as  nao  aflentailc  no  h 
uro,né  fizefle  afsinar  ao  recebedor  ou  facador,perdeíTe  o  offiao,&  pagai 
fe  o  dito  dinheiro  anoueado.E  não  v  indo  as  ditas  partes,  qalsi  rollem  de 
uedores  no  liuro,pagar  aos  tepos  q  foíTem  obrigados,fendo  para  ello  re- 
queridos,* foíTem  penhorados  8c vendidos  feus  penhores,os  recebedo- 
res ou  facadores  náo  recebenao  as  ditas  diuidas  dos  poteiros,  nem  de  ou 
trás  alguas  peíToas,faluo  per  ante  o  e feri uâo  das  fifas,&  aílentando  íe  pri- 
meiro a  paga  no  liuro,no  qual  o  recebedor  ou  facador ,  afanaria  ao  pee 
da  addiçãOjComo  dito  he. 

CE  mandou,q  os  ditos  recebedores  &  facadores  de  hi  em  diante  naore 
cebeíTem  das  partes  deuedores  nos  liuros  das  ílsas  nenhu  dinheiro » ,  nem 
outra  cousa  algúa,saluo  no  modo  &  maneira  q  se  nefta  ordenação  coti 
nha,ôc  não  per  roes  q  se  tiraflèm  dos  ditos  liuros,sob  pena  q  sendo  pro- 
uado  a  aleu  recebedor  ou  sacador,q  recebera  dinheiro  ou  cousa  algua, 
°  -  "  sem 
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fem  íc  poer  apaga  noliuro,&  elleafsinarao  pee  da  addição  comoarece- 
bia,pagaranoueadotodooqucafsirecebeíre,&  fetiueííe  officio  o  per- 
der. Das  quaes  penas  de  noueas,aísi  do  efcriuáo  como  recebedor  ou  faca 
dor,ametade feria  para  a  dica  renda,&  amecade  para  que  o  accuíafíe. 
3  ípE  quando  algua  parte  f ofíc  requerida  pelo  rol,por  (lar  feripto  algum 
áíTento  no  íiuroadito  do  rendciro,ou  de  algua  pe(Toa,que  o  fizeíTe  de- 
uedorde  algua  fifa,&  allegafle,que  tal  não  mandara  aííencar,não  fe  faria 
execução  pela  cal  verba  do  liurormas  o  rendeiro  o  poderia  demandar,af 
fi  como  fe  não  ftiuera  aíTencado.E  não  vindo  allegar  per  ance  o  juiz  das 
fífas  o  que  dito  he,détro  do  tempo  para  que  fora  requerido  a  que  vieíTç 
pagar,em  cal  cafo  fe  procederia  contra  elle,  como  contra  os  outros  que 
ítiueííem  afsinados  nos  liuros  das  íifas,queíendo  requeridos  não  vieráo 
pagar.E  mandou  a  todolos  concadoresjuizes  das  íifas,efcriuães,  reeebe- 
dores,ou  facadores  dellas,&  a  outros  quaesquer  officiaes,q  afsi  ocóprif- 
fem  de  hi  em  diante.Pela  lei.  1  j.das  cortes  de.  1 5  $  8. 

^Lei  1 1  1.  Dos  facadores  <&  porteiros  dasfifasqmanúmíto  hauerao. 

Rdenou  cl  Rei  Dom  Manuel,  por  os  porteiros  &  íacadores  quç 

faziâo as  execuções  defuas  diuida§,teerem  pequenos  mántime 

tós,q  leuaísé  das  ditas  execuções  tudo  o  que  he  ordenado  pelas 

ordenações  aos  om*ciaes,que  fazem  as  execuções  fem  teerem  mantiniéV 

to,reuogando  para  ello  a  ordenação  4o  liu.  2.  tjc.} 1.  Pe*  h|U  aluará  de.  6» 

de  Iulio  de.  1  j  z  1.  Foi.  15.  doliuro.  j, 

ÇLeí.  11 1 1 .  Como  fe  elegerão  os  recehedores  pêlos  officiaes  das  camarás. 

|<Anda  el  Rei  noílo  fenhor,porem  algus  lugares  não  hauer, recebe 
f  dores  rameirosdas  fiíãs  percartas,&  os  que  fáo  pcrcarças,(eré  aas 
*  vezes  impedidos  v&<juando  íe  elege  outros,tirarem inftrumétos 
de  aggtauo  para  a  fazéda  de  S.  A.em  q  gaftao  muito  tempQ,q  de  hi  emdi 
an  ce  os  jnizeSjVereadoreSj&proairador  do  cõcelbo 4e  cada  cidade, vilia, 
ou  lusar  de  feus  regnos  &fenhorios,aísi  onde  hotiuer  os  ditos  reçebcdo 
res  rameirosper  cartas,comoond^Qsnáoljouuer,npOTesd€Nouebrp 
ate  vinte  dias delle,fe ajuntem «m camará^  todos juntametc  elejãoaas 
mais  vozes  quatro  peflbasabaíladas  de  fazenda,em  q  fteç  feguraaqre- 
çeberem  &  não  entregatem,ou  porfua culpa  deixarem  de  receber ,para 
£  recebedores  dos  dinheir  osdas  íjjas  das  ditas  cidades,  villas,  & alugares  ,0 
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ànnò  feguinte.f  que  cadahu  receba  fcu  quartel.  Porque  não  fendo  as  âi 
tas  quatro  pelToas  taes,&  não  íe  achando  per  Teus  bées  o  que  afsi  re  cebe- 
rem,  &  de  éj  não  deerem  conta  com  entrega,ou  que  por  ília  culpa  deixa 
rem^e  receber/e  arrecadará  por  fua  fazenda  delles  ditos  juizes,vereado 
res,&  procurador.  E  tanto  q  adita  eleição  for  feita,elles  a  notificarão  aas 
taes  peflbas,&  lhes  mandarão  que  firuão  os  ditos  cargos  conforme  aa 

dita  eleição. 

CE  querendo  algíía  das  ditas  peíToas,quc  afsi  forem  elegidas  para  rece- 
bedores, tirar  inftrumento  de  a  elegerem , lhe  fera  paíTado  comrepofta 
dos  ditos  juizes  fcofficiacs  para  o  contador  da  comarca .  Eferá  obriga- 
doapedir  &  tirar  o  tal  inftrumento,dodiada  notificação  da  eleição  a 
dez  dias,ôcdeoapprefentar  ao  dito  contador,  Sdeuar  despacho  del- 
le,  dentro  de  trinta  dias  do  dia  da  dita  notificação.  Enãoo  pedindo& 
tirando  nos  ditos  dez  dias  ,  não  lhe  fera  despois  dado.  E  pofto  que  o 
afsi  tire,  não  leuando  melhoramento  dentro  nos  ditos  trinta  dias ,  não 
lhe  fera  despois  recebido, pofto  que  o  leue,  &  ficará  obrigado  a  fer- 
uir.  Do  qual  inftrumento  conhecerá  o  dito'contador,&  o  despacha- 
rá finalmente  com  oproueedor,oujuizdeforaquemais  perto  ftiuer 
do  lugar  onde  o  tal  inftrumento  for  apprefentado  ao  contador.  E  fian- 
do elles  todos  tam  perto  do  dito  lugar,  o  despachará  o  contador  cora 
©corregedor.  E  fendo  ambos  conformes, fepoérá  o  despacho  no  di- 
to inftrumento  afsinado  per  elles.  O  qual  despacho  fe  comprirá  in- 
teiramente ,  ferh  delle  haiíer  appellação  nem  aggrauo  para  a  fazenda 
de  fua  Alteza,nem  para  outra  algíía  parte  .E  não  íendo  conformes  poe- 
rácadahumdellesnodito  inftrumento  feu  parecer ,  &  irá  por  tercei- 
ro ao  proueedotf,ou  juiz  de  fora  que  mais  perto  ftiuer, do  dito  lugar 
onde  o  dito  inftrumento  foi  apprefentado  ao  dito  contador  .  E  fendo 
primeiro  vifto  pelo  contador,  proueedor,  ou  juiz  por  ftar  mais  perto, 
fera  terceiro  o  corregedor ,  ou  juiz  que  mais  perto  ftiuer,  &  a  elles  man- 
dará o  corregedor  o  inftrumento  com  feu  parecer .  E  como  dous  forem 
conformes ,  fe  poerá  o  despacho  &  afsinará  o  terceiro.  E  íendo  pelo 
•dito despacho  eícufo  algum  dos  ditos  recebedores, o  contador  Ihepaf- 
farâdiiTo  fua  cârta,paraapprefentar  aos  ditos  juizes  &  officiaes.  Aos  qua- 
es  mandaS.  A;  que  logo  dentro  de  quatro  dias,do  dia  que  lhe  a  tal  carta 
'for  apprefentada ,  elejão  outro  ou  outros  recebedores  em  lugar  dos  que 
forem  efcufos :  no  que  terão  a  ordem  acima  dita .  E  de  tal  maneira  o  fa- 
rão,que  antes  de  Ianeiro  fe  jão  as  ditas  quatro  peflbas  elegidas/em  fe  po- 
derem mais  efcufat.E  porem  no$  lugares  da  contadoria  da  cidade  do 
.  í  Porto 
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Porto  os  tacsinílrumentos  fcrao  letiadosao  veedorda  fazenda  da  dita 

cidade,para  elle  os  despachar  com  o  contador.  E  fendo  difíerentes  fèrá  o' 

i  terceiro  o  corregedor,fe  for  prefente:  &  ítandoabféte,ojuizdefora  cõ 

o  juiz  dos  orfaõs  da  dita  cidade,  &feteerá  emfua  determinarão  a  ma- 

.neira  fobredita. 

2  Ç  E  as  ditas  pefloas  que  for  é  elegidas  para  os  ditos  recebimétos/eruirão 
qs  ditos  cargos  cada  hum  feuquarteldoanno  leguinte^  Eparafefaber 
.cjual  feruiráprimeiro,os  ditos  juizes^ereadores^  procurador  do  conce 
lho,farão  quatro  pelouros,quefemetterão  em  hum  vafo,&Nhum  meni- 
no os  tirara  delle,primeiro  hum,&  despois  outro^ate  fairem  todos  qua- 
tro^ afsi  comofairem  feruirão:&  oque  primeiro  íair  feruirá  primeiro. 
E  per  efta  maneira  feruirão  nos  lugares  onde  houuer  recebedores  p.  car- 
tas^ elles  não  feruirem,afsi  por  ficarem  deuendo,  como  por  ferem  fu  s- 
penlos  poroutras  coufas.E  tantoque  lhe  for  leuantado  o  impedimento, 
&  acabado  o quartel,ferão  tornados  a  feus  ofícios.  Eftando  feruindo 
,  nos  ditos  caíòs  algum  dos  electos,  &  vindo  adoecer ,  ou  íobreuindolhe 
( algum  tal  impedimento,  per  q  não  pofla  acabar  de  feruiro  tempo  que 
for  obrigado,receberá  Ôcaçabará  de  receber  acjuelle  quartel  hum  dos  ou 
troseleãos,  que  houuer  de  fèruiro  outro  quartel  logofeguinte  :&afsi 
•receberá  mais  p  quartel  que  lhe  afsi  cabia.  Pe  maneira  que  na  tal  cidade, 
rvMla,ou  lugar ,ajaíempre  quem  receba  o  rendimento  dasíiías. 

2  ^E  os  ditqs  recebedores  que  receberem  nos  lugares  onde. houuer  rece- 
bedores percartaSjhauerão  aquelle  ordenadp,que  nas  cartas  dos  recebe- 
dores em  cujo  lugar  íèruirem  for  declarado  que  ajão ,  o  qual  lhe  fera  pa- 
go o  tempo  que  feruirem.  E  os  que  receberé  em  lugares  onde  não  hou- 
uer recebedores  d.  carta,hauerão de  mantimeto  a  razão  de  (èfenta  reaes 
por  milheiro  da  quantia  que  receberem^  do  qué  deererrí  conta  cõ  en- 
trega ate  qn  tia  de  qtro  mil  reaes  cada  anno,  paliando  a  qntiado  recebi- 
méto  de  cé  mil  reaes :  porq  não  paíTandodelles^hauerãoao  dito  respeito 
de  fefenta  reaes  por  milheiro  ate  qntiade  três  mil  reaes ...  E  manda  o  dito 
fenhor  aos  ditos  juizes,vereadores,&  jpcuradores,cj  tenhao  fpecial  cuida 
.jdo  de  no  dito  tempo  lè  ajuntará  em  camará  em  cada  hum  anno,&  elege 
_r.çm  as  ditas  quatro  peííoas,para  íèruirem  de  recebedores  na  maneir&a- 
cirna  dç  çiarada?para  que  pelo  Ianeiro  de  cada  hum  anno,aja  peííoas  cer- 
tas,que  fíru  Io  de  reçebedpresdas  íiíàs  era  tofjos  os  lugares  em  que  os  íbe 
hauer.Ç)  quç  os  ditos  juizes  &  vereadores  cqpriráo,fob  pena  de  cinquoe 
ta  auzad%  &'  de  pagarem  todas  as  perdas  &  damnos^que  a  fazenda  de 
S,  A.  por  iito  receber. 

Bb  4  f  E 


■11  •  1 


■  '[i' 


m 


Quinta  parte 

4  C  E  manda  aos  almoxarirTes,q  facão  faber  aos  contadores,fe  os  ditos  jui 
zes,vereadores,  &  procurador  compriráoo  conteúdo  nefte  aluará:&  a- 
os  ditos  contadores,  cjue  achando  que  o  náo  comprirão,  procedáo  cótra 
clles  aa  execução  da  dita  pena,perdas,&  damnos,como  for  juftiça ,  dan- 
do appellação  &  aggrauo  nos  cafos  em  que  couber,  fem  embargo?de  a- 
tegorafe  despacharem  os  ditos  inftrumentos  pelos  veedoresda  fazenda 
&  defembargadores  delia.  E  fem  embargo  de  quaesquer  prouisões  em 
contrario.  Per  hum  aluará  de.  17.  de  Nouembrode.  15  ói.  Folhas.  61. 
doliu.j. 

^Lei.  vi  Que  oprimkgiode  mamposleironão  efcufe  âejer 
recebedor. 

Anda  elRei  noíTo  fenhor/jue  daqui  em  diante  nenhum  mam 
porteiro  dos  captiuos,nem  da  Trindade,nem  de  SâmGonçalo, 
nemdehermidas,fejãoefcufosde  feruiremde  recebedores  das 
fiíâs/édo  para  iíTo  eleitos  pelos  officiaes  das  camarás,  ainda  que  tenhao 
priuilegios  que  osefcufem  .Os  quaesS.  A.ha  por  reuogados  para  eíte 
eftecí:o:íàluo  íendo  os  ditos  mampoíteirosde  cinquoenta  annos  &  dehi 
para  cima.  E  q  nenhua  peflba  feja  eícufo  do  tal  cargo  de  recebedor ,  por 
dizer  que  tcé  cinquo  filhos/endo  para  ifíò  electo :  faluo  fendo  os  ditos 
filhos  legitimos,&  de  idade  de  vinte  annos  para  baxo.  Per  hum  aluará 
dc.Q.deO&ubrodeMiljÔc  quinhentos,&fefenta,  &  cinquo.  Foi.  2  ^  o; 
do  li u.  quarto. 

étç  Tit.  V.  Das  execuções  dos  que  deuem 

aafazendadelRei. 

^Lei.  1.  Que  os  rendeiros  que  não  pagão  aos  tempos fejao 
prefos. 

AND  A  clReinoflbfenhor,que  os  rendeiros  de  quaesqc 
rendas  fuás  ou  tratos,que  não  pagarem  aos  íêus  thefoutei- 
ros  ou  almoxarifTes,aos  tempos  em  que  fão  obrigados  pa- 
gar,ou  não  derem  penhores  de  ouro  ou  prata,que  bem  va- 
lhãoo  que  deuerem,paíTados  dez  dias  do  tipo  de  fua  obri- 
gação ,fejão  logo  prefos,&  da  prifaofe  faça  execução  em  fuás  fazendas 
&  de  feus  fiadores ,  Ôc  abonadores,  fegundo  forma  do  regimento  da  fa- 

zéda 
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zenda.  Eem  quanto  não  derem  os  ditos  penhores ,  ou  não  forem  mm 
fos ,  naoferao ouuidos  com  embargos  nem  fuspéiçóesV  E  tanto  que  os 
derem  ou  forem  prefos,  ferao  ouuidos  fobre  os  taes  embargos  &íuspe? 
çoes,&  fe  farajuftiça.Anno  de  mil  &  quinhentos  &  cinquoenta  &  fete 
Aos.  1  j.  de  Septembro.  Foi.  2  j  o.  do  liuro.  y.  S  Cte# 

f  Lei.it.  Como  w  a  jue  tempo  je  arrematarão  os  híes  dos  àueiores 

íAndaelReinoiTofenhor  poreuitar  as  dilações  que  hauia  nas 
fe  execuções  dosdeuedores  de  fua  fazenda ,  &  as  nuludades.que  fe 
caufauao  das  muitas  folenidades.que  eráo  mandadas  fazer  pelo 
regimento  de  fua  fazenda.que  de  hi  em  diante  quando  os  almoxarifes, 
ou  executores ,  ou  outras  peíToas.houuerem \  fazer  as  ditas  execu! 
coes  ,façao  requerer  as  fobreditas  peíroas,em  que  as  houuerem  de 
fazer  hua  foo  vez  para  pagamento, penhora , executío,  &  arremata- 
ção das  ditas  fazendas  juntamente  ,  fem  fer  neceífario  ferem  outra 
vez  requeridos  para  as  arrematações  delias .  E  fendo  em  bées  de  raiz 
fera  requerido  o  mando  &  a  molher  pela  dita  maneira:  &  nos  bées 
moueis  fera  requerido  o  marido  foomente.  E  fempre  nos  termos  & 
autosdos  ditos  requerimentos  para  os  pagamentos  das  ditas  diuidas 
fe  declarara,  como  lhes  foi  notincado,qUe  ficauão  requeridos  paraas 
ditas  execuções  &  arrematações  ,  &  que  não  háo  mais  de  fer  reque- 
ridos^ Epofto  quefe  lhe  naofaçaa  tal  declaração  ;  o  tal  requerimento 
fera  hauido  porbattante  para  todolos  autos  da  dita  penhora    execu- 
çao,&  arrematação,  &  para  as  maiscoufas  acima  declaradas  .'e  fe  a9 
partesforem  abfentes  ,fem  fe  faber  lugar  certo  onde  fejáo,  tirará  a  pef- 
foa  que  fizeras  ditas  execuções  duas  teftemunhas  fummariamentede 
fua  abfencia.  E  confiando  per  ellas  da  dita  absencia,&  como  fenão 
labe  lugar  certo  onde  fejao.requererá  as  taes  peíToas  per  ediétos  de  nouc 
dias.quefa.aa  pregoar Apregarnopelourinhodo  lugaronde  fe  fizera 
dita  execução  ou  em  algum  lugar  outropubljco.E  panados  os  ditos  no 
ue  dias,procedera  nas  ditas  execuções ,  como  fe  peífoalmente  foráo  re, 
queridas.  r  * 

f  E  afsi  ha  o  dito  senhor  por  bem  ,que  nas  ditas  execuções,  se  dee  hum 
pregão  cada  dia  íoomente,nos  trinta  dias  que  os  pregões  delias  hão  da 
correr  nos  bees  de  raiz,&  nos  nque  diaSjque  o  raouel  se  ha  de  apregoar, 
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fendo  prefentes  os  efcriuaes  das  ditas  exécuçÓes.E  pofto  que  os  ditos 

p SS não  deé  continuos  nos  ointadias  no  s  bees  de  «Q*»^ 
Lnon.ouel)cóformeaoditoregiméto)ficfáoasarremataSoes  qfe  dos 

d  o"  Ses  ff!* m  valiofas/em  embargodo  d.to  reg,mento:por  quan- 
t < fhaS A  afsi  por mcnosoppreffaodasparces,!* de íeusofta.Epo 
em  osditos  Dinta pregoes  nosbéesde  raizt&osnoue  pregoes  nos  rno 
tem  osaicoí» c  ,,lutr  &  -  fcgzete  na  cidade  de  Lis- 

ueis,fedaraofen»pre,iaIuonasexecuçoesquc  trnj.:,_Járo,b:es 
boa  &  ao  redorcinquo  legoas :  por  quanto  neftes  hao  debandares  bees 
Doa£scaoreaoruii4        &       r  , -i  dias  oomete  ,conforme 

moueisem  pregão  tresdias,Scosde  raiz  noucu.a  , 

,  ^tóS *fiS  **"  «ecucóes/erlo  obHgadasa 
íar langores aasfaxendas.que  lheforem  mett.das  em  pregão  ,dodu 
que  os  ditos  pregões  começarem  acorrer  a  quinze  d.as.Enao  dando  os 
ditos Unadorcf  patTados os  ditos  quinze dias.ou hauendo outros lan- 

SeSiTados das  propriedades.em quefe fizeremasditas  execuções 
^apoLrmaisburcmenteiançarnelksquemqurfer  E  na  crdad,  de 

1  isboa  &aor;dorcinquotegoas,reráoob.gadas  as  d.tas  peffoas  pela 
duamaneira  adarosdtoslançadores,dod.a  queospregoes  começare 

l;coTera?trodtas:potquãtoh^derandarempregaoos_bees  deram 
nouedlasfoométe,comoditoheJconformeaaditapromsao. 
,  .«Earr-matandofeasditas&zendasaalgúaspeffõa^lhes  fera  not.fíca- 
'l^easnáopoderãanunquaemtempoalgumtornaraaspeffoascu- 

L  foráo.nem  a  outras  pelfoasque  lhas  tornem  per  veda ,  nem  doação 
^marr  ndamento,nemperoutraalgúav.a)fobpen^eP«dere  as  f 
tasftz  ndas,ametadc  para  quem  osaccufar.K  a  outra  metade  para  a  fa- 
zenda d"  S  À.E  ferão  nullas  &  de  uenhú  vigor  as  fcnpturas  &  contratos 

que  as  ditas  p;lToasdeuerem,náo  fendo  perquita  que  lhe  fe^feita.E  na 
Iradaarremacaçroqnefe  fizerdasditasfazendas/e  faraad.tadeclara- 

çáo  E nosautosdasd,tasexecuçóesfefará fempre hum termo.em que 
fldecWarvomoosduosdeuedoresforáo  defapoífados  das  d,tas  pro- 

priedadesA  «mo  foi  notificado  aasptlToas  que  as  ^^oS 
São  toraalTemaaspeiroascujasforio.comoduohe.fobpenadooffi  ul 
que  fizeraditaexecucío.pagaroutra  tanta  quantia  como  nella  mo t? r 
âmetade  para  a  f  uenda  de  S.  A.&  a  outra  metade  ?™V™°^"> 
fendo  a  peífor  que  fizer  aditaexecuçSo  executor :  &  fendoalmoxanffe 
lhe  nao  ferá  kuada  em  conta  a  dita  quantia.  f  E  não 
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4  'f  E  não  hauendo  quem  lance  nas  ditas  fazendas,  despois  dè  corridos  os 
ditos  preg5es,ha  por  bem,qué  as  ditas  peífoas  que  fizerem  as  dicas  execti 
çoes,poílaolançarneltasoquebemihesparecer,para  fe  tomar  em  ou- 
tra tanta  quantia  para  feds  próprios.  E  nãofefazédo  nellas  outro  maior 
]aneo,as  tomarão  na  quantia  que  afsi  lançarão  para  os  ditos  feus  própri- 
os. A  qual  quantia  férá  tal,que  fempre  fe  ache  polas  ditas  fazendas  &  per 
que  a  fazenda  de  S.  A.ftee  fegura,fob  pena  de  fe  hauer  polas  fazendas  &: 
peíloas  dos  que  fizerem  as  ditas  execuções,  a  diminuição  que  niíTo 
nouuer.  -1 

j  fE  despois  de  tomadas  as  ditas  fazendas  para  os  ditos  próprios  farão 
notihcaraas  peíToas  cujas  forão,que  dentro  de  oito  dias  da  notificação 
venhao  pagar  as  quantias  por  que  forão  tomadas:  porque  não  vindo' 
no  dito  tempo,náo  poderão  mais  allegar  razão  algúa,nem  embargos 
denu!lidade,queaaditaexecução&  arrematação  poflao  teer  Nemfe 
poderão  em  tempo  algum  chamar  aa  razão  de  menos  dametade  do  ju£ 
to  preço,  conforme  a  ordenação  do  quarto  liuro,tituio  trinta.Eferáo 

asditaspefloas conítrangidas, que  dêem  os  titulos  das  ditas  fazendas 
que  forem  tomadas  para  os  ditos  próprios.  Os  quaes  fe  ajuntarão  aos 
autos  das  ditas  execuções  &  arrematações,  ôc  os  enuiarão  aa  fazen- 
da de  fua  Alteza,  para  nella  ferem  viftos ,  W  fe  paíTatem  as  prouisÓes 
ncceflanas  ,  para  feleuarem  em  conta  aas  peíToas  a  que  tocar, as  quan- 
tias porque  as  ditas  fazendas  forão  tomadas.  As  quaes  fazendas  fe  car- 
regarão logo  em  recepta  fobre  o  almoxarife  que  fizer  a  dita  execução 
íerumdo  ainda  feu  cargo.E  não  feruindo,fe  carregarão  fobre  o  almoxa- 
nffe  do  almoxarifTado,de  que  for  o  lugaf,  em  que  as  ditas  fazendas  ftiue 
rem  para  teer  cuidado  de  arrecadado  que  renderem  do  dito  tempo  em 
que  forem  tomadas  em  diante. 
4  |E  as  ditas  peíToas  que  fizerem  as  ditas  execuções ,  farão  logo  arren- 
dar as  ditas  fazendas  ,  que  afsi  tomarem  para  feus  próprios  em  pre- 
gão   aquém  por.  ellas  mais  deér,  não  fendo  aos  donos  das  ditas  fa- 
zendas ,  riem  a  feus  parentes.  As  quaes  fe  arrendarão  foomen te  por 
aquelle  tempo,  que  ftiuer  por  correr da*rendas  doalmoxariffado,  para 
andarem  com  os  arrendamentos  delIe.Eaaspeflbas  a  que  fore  arrenda- 
das^ notificara^  as  nao  tornarão aas  peíToas  cujas  forão,para  as  poffuik 
per  arrendamento,  nem  per  outra  algúa  maneira  que  íeja ,  fob  nena 
de  cinquoenta  cruzados,  ametade  para  a  fazenda  de  fua  Alteza ,  &  a  ou- 
tra metade  para  quem  o  acçuíax  &  farfe  hadiíTo  termo  nos  ditos  autos 
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afsinado  pela  peflba  a  que  a  tal  fazenda  for  arrendada:  &  afsi  fe  fatá  diflb 
S2  Jarrendamentoque  fe  fizerdas  ditas  fazendas.  E  as  quan- 
Ser  que  forem  arrendadasjaráo  as  pefloas  que  fizerem  as  d,cas  exe- 
c^ões  carregar  logo  em  recepta  fobre  odito  almoxar,ne,da  maneira 
SSma  hegdeclarado  qne  fe  carreguem  em  recepta  as  ditas  fendas. 
SnTarrendando  fe  logo  tanto  que  k  arrematarem/e  fará  foomen- 
tenfiafoo  recepta  das  dicas  fazendas  &  rendimentos  delias  pelos  di- 
%f amemos  aos  ditos  almoxarife ■^^t^^n 

das ,  Sc  como  ficáo  carregadas  em  recepta  fobre  o  *™J^™£*&a 

7  é  Eeftaprouisáo  fecomprirá  outro  li  nas  execuções  Sc  arrematações 

Jue  fe  fizerem  na cidade^de  Lisboa  Sc cinquo  legoasao  redor.nas  cou- 

íasemS^náofoiprouijdofpecialmentepelaprouisáo  que  he  paflada 

obr^taesexecusóes.  Vorq^enascouíasemque  V«f$»$£& 
mente  prouiido  ,{eguardaráaditaproU.sao,como  nel  a  he  declarado. 
E  quer  o  dito  fenhof  Sc  lhe  appraz ,que  as  ditas  execuções  feitas  na  d,- 
fa^neira  íejáo  firmes  *vatf>las ,  pofto  que  mJfâMfagfc 
qUe  nefte  aluará  he  declarado,  ao  duo  regimento  de  lua  fazenda   & 

ftm  embargo  de  quaesquer  outros  dereitos  ,  ordenações ,  P'°™°« 
&KSntgos,que%jaemcontrarioaoquerenefteeonteemPerhum 

Suafádevinte&fetedeFeuereiro  de  mil  &  quinhentos  &  fçfeota  Sc 
nes.  Foi.  6  4.  do  liujo  quinto. 

ff  Lei.  1 1 1.  QuemciJaJeJeLisboaandem  os  bíesios  kudores  deitei 
'  empregos Je rm^noue dksjcr os mouãs três. 

Anda  elRei  Dom  Sebaftiíonoffo  Tenhor,  por  asmuitasne- 

STem  que  fua  fazenda fta  ,  •  P*»  »«»2S 

m&  que  as  pefloas  que  deuem  a  (eus  contos  Sc  fazeda  ?™™*°>Ve 

aduções  que  fizerem  polasditasdiuidasnacidade  de  Lisboa  &  eu 

mente,poftoquepclaregimentodatazenua«^  *  :-euar. 

de  andar  nou2diaWditosmo„e?,aa^ 

dando  em  todo  o  mais  procefio  das  dicas  execuções  a  forma  do  a^ 
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regimento  &  ordenações.  Polo  que  manda  ao  dito  contador  moor 
&  aos  executores,  cjue  nas  execuções  quefehouuerem  de  fazer  por  as 
ditas  diuidas,aísi  nas  queja  forem  começadas,como  nas  que  daqui  em 
diante  fe  fizerem,fação  notificar  aas  peflbas  que  as  deuerem,queos  bées 
&  fazendas  em  que  fe  lhe  fizer  execução,  hão  de  andar  em  pregão  os 
ditos  três  &  noue  dias,&  no  fim  delles  fe  hão  de  arrematar  a  quem  por 
tiles  mais  deer,com  declaração  que  não  hão  mais  de  íer  requeridos  ao 
tempo  da  arrematação,por quanto  fua  Alteza  o  ha  afsi  por  bem^  fem 
embargo  do  regimento  de  fua  fazenda  Capitulo.  17  4.  em  contrario. 
E  das  ditas  notificações  fe  farão  termos  nos  autos  das  execuções  com  as 
ditas  declaraçóes.E  fendo  as  ditas  arrematações  aísi  feitas  nos  ditos  três 
&noue  dias,&  guardando  fe  é  todo  o  mais  que  fe  nellas  fizer  a  forma  do 
dito  regimento  &  ordenaçóes,ficarão  firmesfr  valioías,  com  o  fe  os  di- 
tos bées  &  fazendas  andarem  em  pregão  todo  o  tempo  dos  trinta, &no 
ue  dias,como  pelo  dito  regimento  &  ordenações  houuerão  de  andar.E 
fendo  cafo,quedespois  de  Corridos  os  pregões  nas  ditas  fazendas  os  ditos 
três  &  noue  dias  na  maneira  acima  declarada,  não  houuer  quem  lance 
nelles,ha  S.  A.por  bem,que  o  dito  contador  moor  pofla  lançar  nos  ditos 
bées  parafeusproprios,aqueílas  quantias  &preços.,que  lhe  bem  parecer 
nas  execuções  que  fe  fizerem  per  leu  mandado.&aísi  osditos  executores 
nas  execuções  que  fe  fizerem  polasdiuidasde  fua  recepta,  com  parecer 
&  confentimento  do  dito  contador  moor.  O  qual  declarará  fem  pre  em 
hum  termo  per  elleafsinado(queíe  fará  em  cada  hum  dos  autos  das  di- 
tas execuçóesjas  quantias  &  preços  q  lança  nás  ditas  fazendas.  Os  quaes 
preços ferãotaes,queafazendado dito  fenhor  ílee  fegura,que  fempre 
feacharáo  polas  ditas  fazendas.  E  não  hauendo  quem  mais  lance,  que 
os  preços  que  afsi  lançar  o  contador  moor,despois  de  paliados  os  ditos 
três  &  noue  dias,fe  arrematarão  para  a  fazéda  de  fua  Alteza  nos  ditos  pre 
ços.E  despois  de  afsi  ferem  arrematados,antes  de  fe  metterem  nos  ditos 
proprios/erá  notificado  pelosefcriuães  das  ditas  execuções  aas  peííoas  cu 
jos  forem  os  taesbées,que  por  não  hauer  quem  nelles  iançaííe  no  dito 
tempo  em  que  andarão  em  pregáo,fe  tomarão  para  os  próprios  do  dito 
íènhor,nos  preços  &  quantias  que  o  contador  moor  nelles  lançou. Ec] 
pagando  as  ditas  peíToas ios  ditos  preços  &  quantias,  dentro  de  oito  dias 
primeiros  feguintes  da  notificação,!  heferão  tornados  os  bées,&  íenão 
metterao  nos  ditos  jpprios.E  não  fatisfazédo  no  dito  tépo,nâo  poderão 
mais  as  execuções  &  arrematações  íèr  desfeitas  né  retardadas ,  por  dize 
ré  as  ditas.pefloas,c];houuelesáo  tf  mais  darnetade  do  juíto  pço  na  veda 
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dos  ditos  bêes,  antes  ficarão  firmes  &  valiofas  conforme  àa  ordenação 
do  liuro  quarto,  titulo.  30.  §.  final.  O  que  afsi  fua  Alteza  ha  por  bem, 
fem  embargo  do  regimento  da  fazenda ,  Capitulo.  1 7  7.  é  que  fe  cóteem 
a  maneira  em  q  as  ditas  fazendas  fe  hão  de  tomar  para  os  ditos  próprios. 
E  paffados  os  ditos  termos  dos  ditos  oito  dias,não  pagando  as  ditas  pef- 
foas  os  ditos  preços,fe  metterão  as  ditas  fazendas  nos  próprios  %  para  o  q 
fe  requererão  na  fazenda  do  dito  fenhor  as  prouisóes  para  iíío  neceíTari- 
as.E  manda  que  efte  aluará  fe  cumpra  em  tudo,como  fenelle  conteem, 
fem  embargo  de  quaesquer  leis,regimentos,ou  ordenações,que  em  cõ- 
trario  aja,por  quanto  para  efte  cafo,as  ha  por  derogadas,como  fe  delias  íi 
zera  expreíTa  menção,fem  embargo  da  ordenação  do  fegúdo  liuro,  que 
dispóe,que  não  fe  entenda  nenhúa ordenação  fer  derogada,fem  da  fub- 
ílancia  delia  fe  fazer  expreíTa  menção.  Per  hum  aluará  de  noue  de  Maio 
de.i  5  6 1.  Folhas,  trinta  &  oito  do  liuro. j. 

Tit.  V I.  Das  minas  &  metaes. 

WLeL  1.  Dos  que  de  [cobrem  Veas  de  metaes^  o  premio  que 
hauerao. 

A  el  Rei  noílb  fenhor  por  bem,de  dar  licença,que  toda  pef 
foa  polTa  bufcar  veas  de  ouro,prata,&outros  metaes  em  to 
dolos  lugares,tirando  a  comarca  de  Tralos  motes,  em  que 
ninguem,fem  fpecial  mandado  de  fua  Alteza  bufcará  as  di 
tas  veas,nem  trabalhará  nas  defcubertas.  Enas  outras  par- 
tes poderão,ainda  que  quaesquer  peíToas  ecdefiafticas  ou  feculareste- 
nháo  jurdiçãonastaesterraSjOufejão  de  peíToas  particulares ,  como  fe 
fempre  vfou  neíles  regnos.E  alem  da  dita  licença,  faz  fua  Alteza  mercê 
de  vinte  cruzados  a  cada  peíToa,quenouamente  descobrir  vea  de  ouro 
ou  prata,&  de  dez  cruzados  fendo  de  outro  metal.  As  qes  mercês  haue- 
rao, do  rendimento  dos  dereitos  das  ditas  veas  que  acharem. 
^  Item  que  no  descobrimento  &  dereitos  tenhao  efta  maneira ,  que  íên 
doo  descobrimento  em  terras  aproueitadas,o  não  poíTãofazer,fem  pri 
meiro  pedir  licença  ao  proueedor  dos  metaes ,  o  qual  lha  dará,moftran- 
dolheas  ditas  peíToas  moftras  para  iíTb.E  com  a  dita  licença  ofaráofa- 
beraas  peíToas  cujas forem,aas  quaespagarão  o  damno  que  fizerem,que 
o  juiz  do  lugar  fará  aualiar  per  peíToas  fem  fuspeita,a  que  dará  juramen- 
to.E  teendoa  terra  nouidade/e  não  fará  obra  ate  fer  recolhida. 
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2  ^E  achando  alguapelíoa  a  vea  dos  ditos  metaes,  o  fará  logo  íàber  ao  ju- 
iz do  lugar  em  cujo  termo  a  terra  íliuer.  O  qual  a  irá  logo  ver  com  o  feri 
uáodacamara,&oditofcriuãoaregiítraránoliuro  delia  com  todalas 
declarações  neceíTarias,&  o  nome  da  peíloa  cjue  a  achou,aa  qual  paliará 
certidão  dodia  em  que  a  regiftrou  alsinada  pelo  juiz.  Edoditodiaa 
vinte  diaSjferá  obrigada  a  tal  pefíba,apprefentarfe  ante  oferiuão  da  fa- 
zenda, a  que  o  cargo  pertencer,  com  a  dita  certidão,  &  com  asmoítras 
da  dita  vea,parafe  delias  fazer  enfaios.  E  achando  fe  que  he  proueito- 
fa,  a  regiftrará  no  liuro  que  em  feu  poder  ha  de  teer :  õc  diíTo  paíTará  cer- 
tidão para  o  proueedor  dos  metaes  lha  ir  demarcar.  Enão  ítando  o  di- 
to proueedorem  lugarparao  poder  fazer,ou  fendo  impedido,  adita  pef 
foa  o  fará  faber  aa  fazenda  de  í  ua  Alteza,para  lhe  darem  outra  peíFoa,que 
faça  a  dita  demarcação.  A  qual  certidão  ,  que  o  dito  fcriuãoda  fazen- 
da paíTar  para  o  dito  proueedor,  ou  mandado  que  íe  pafíar  para  outra 
peííoa,que  for  em  lugar  do  proueedor ,  fe  apprefentará  a  elles  dentro 
de  trinta  dias,  que  fe  começarão  da  feitura  delia  .  E  apprefentandolha 
dentro  no  dito  termo,  irá  logo  demarcar  .f.  trinta  varas  de  cinquo  pal- 
mos por  diante  do  lugar  em  que  a  dita  vea  for  alsinada:  &  outras  trin- 
ta por  de  trás:  &  quatro  varas  de  largura  para  a  banda  dereita  da  dita 
vea :  &  outras  quatro  varas  para  a  banda  efquerda  delia.  E  efta  larcrn- 
ra  fera  em  todo  o  comprimento  da  demarcação.  E  em  comprimento 
te  largura  fe  entenderá ,  ao  longo  da  vea  per  onde  cila  for.  E  da  di- 
fademarcaçáo  a  dous  meies  primeiros  feguintes,íerá  obrigada  a  dita 
peíTba,a  trabalhar  nella  continuadamente.  Enão  começando  afsi  no 
dito  termo,  ou  deixando  de  trabalhar  quatro  dias,  náo  teendo  impe- 
dimento,que  juftificará  ao  dito  proueedor,perderá  a  dita  vea ,  &  ficará  a 
S. A.para  proueer  nella.  E  afsi  a  perderá,  não  apprefentando  a  dita  certi- 
dão ou  mandado  nos  termos  acima  ditos. 

3  ^Enenhúapeífoa  poderá  cauardentro  das  demarcações  que  forem  afsi 
afsinadas  aas  ditas  veas,nem  poderão  per  fora  das  ditas  demarcações  ata 
lhar  as  ditas  veas,afsipor  dia  nte  como  por  de  trás,  pofto  que  fe  eftenda 
per  muita  diítanciadeterra,fob  pena  de  dez  cruzados  para  a  fazenda  de 
S.A.&  perder  toda  a  madre  que  tiuer  tirada,  fe  for  dentro  das  demarca- 
çóes,para  as  peflbas  cujas  forem,  E  fe  for  fora  delias,  íerá  para  a  fazenda 
doditofenhor. 

a  ^"E  de  todolos  rnetaes,que  fe  tirarem  defpois  de  fundidos  &  apurados, 
pagarão  o  quinto  a  S.  A.em  faluo  de  todolos  cuílos.  E  fendo  algúas  veas 
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tam  fracas,cj  nãofoffrão  pagar  os  ditos  dercitos,  poderão  tcquerer  S.  A. 
niiro,paraproueercomoforfeu  feruiço. 
j  ^"E  todos  os  metaes  que  aas  partes  ftcarem,pagos  os  ditos  dereitos,&  fe- 
do ja  marcados,poderão  vender  a  quem  quiferem,não  fendo  para  fora 
do  regno/azédo  o  primeiro  faber  aos  oíficiaes  q  do  dito  cargo  houuer, 
para  fe  fazer  aíTento  das  vedas  no  liuro  q  hão  de  teer,onde  as  partes  qven 
derem  aísinarão.  E  o  que  vender  fem  lho  fazer  faber,pagará  a  quantida- 
de do  que  vender  em  dobro:&  o  que  comprar,  a  quantia  anoueado ,  & 
feráo  preíòs  ate  mercê  dei  Rei,de  que  ferão  dous  terços  para  a  fazenda  do 
dito  íenhor:&  o  outro  para  quem  o  descobrir  &  accufar.E  o  que  vend  er 
os  ditos  metaes  antes  de  ferem  marcados,ou  em  madre  antes  defundi- 
dos,ou  para  fora  do  regno,perderá  a  fazenda,&  fera  degradado  por  dez 
annos  para  S.  Thomee. 

6  ^"E  em  cada  hua  vea  das  ditas  demarcações,poderão  os  ofííciaes  da  faze 
da  de  fua  Alteza,tomar  para  clla,em  qualquer  tempo  que  o  dito  íenhor 
quifer,hum  quinhão  ate  aquarta  parte^entrando  com  as  despefas,  &  pa- 
gar dosdereitos. 

7  SfÊ  os  que  acharem  as  ditas  veas,as  não  poderão  vender,  nem  fazer  ou- 
tro partido,fem  o  primeiro  fazerem  làber  a  el  Rei,para  ver  fe  as  quer  to- 
mar para  fí  polo  tan  to. 

8  ^"E  ha  o  dito  fenhor  por  bem,dar  licença  aas  peíToas  que  quiferem  tra* 
balhar  nas  minas  velhas,que  não  ftiuerem  na  comarca  de  T  ralos  mon- 
tes,para  que  as  poílao  regiílrar  pela  ordem  fobredita.Eaas  peíToas  q  trou 
xerem  certidões  de  como  forao  os  primeiros  que  as  regiftrarão,  lhe  man 
dará  dar  em  cadahúa  delias  húademarcação,do  comprimento  &  largu- 
ra acima  ditos. 

o  ^"Edas  demarcações  que  fe  deerem,  aísi  das  minas  nouas,como  das  ve- 
lhas,faz  S.A.  mercê  aas  peíToas  que  as  regiítrarem  para  fempre,  para  elles 
&  todos  feus  herdeiros,com  as  ditas  condições. 

io  ^E  manda  a  todalasjuíliças,que  o  cumpram  aísi,  ícm  embargo  doregi 
meto  dos  metaes  &  prouisóes  em  contrario ,  que  todas  deroga  &  ha  por 
nullas.A  1 7.  de  Dezembro  de.  1 5  j  7.  Foi.  2  2.  do  liuro.  7.   ■ 

tofFh.  V 1 1.  Dos  foraes. 

ÇLei.  1.  Ter  quantas  maneiras  (efodem  embargar  os 
foraes. 
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EterminouelReidom  Manuel^quefan&a gloria  aja,. que 
per  duas  maneiras  fe  podia  vir  com  embargos  aosforaesq 
fãofeitos,ou  fe  fizerem.f.per  poíTe  immemorial,  ou  per  fo- 
raes  authenticos,&  per  outros  algús  cafos  não.  Porque 
pelas  ditas  duas  maneiras  fe  podem  leuar  dereitos  reaes. 
Per  humaluaráde.  2  i.de  Maio  de.i  5  2  o.  Foi.  8  í.doliuro.  2. 

JfcsTit.  V I -I I.  Das  moedas  &  valia  delias.  > 

$LeL  1.  T>a  Valia  do  marco  deprata,&  das  moedas  quefedelle  hão 
defaçer.  ;r  |{,0 

Anda  el  Rei  noflb  fènhor^quc  de  toda  a  prata^que  em  íeus 

regnos  fe  houuer  de  laurar  em  moeda/e  facão  toftóes,meos 
toftões,&  vintées.E  de  cada  marco  de  prata ,  fendo  delei  de 
_^J 1.  dinheirosjcomo  fe  ate  hora  laurou  nos  ditos  regnos,  fe  fa 
ção  dos  ditos  toftóes.  24.  peças^que  valerá  cada  húa  cem  reaes  de  feisSe- 
ptijVao  real.  E  teerãode  húa  parte  a  cruz  da  ordem  de  nofib  fenhor  Iefu 
Chrifto3&  húas  letras  ao  redor  que  digão.iN  hoc  signo  v  inces. 
Eda  outra  parte  o  feudo  das  armas  Reaes  com  coroa  encima  ,&  ao  re- 
dorhuas  letras  que  diglo.SEB  as  ti  anvs  primvs  rex  portvg. 
et  algar.  E  dos  meos  toftóes  fe  farão  de  cada  marco.  4  8.  peças,que 
valerá  cada  húa  cinquoenta  reaes.  Eteerão  de  húa  parte  húa  cruz  com 
outras  taes  letras  ao  redor,como  S.  A.manda  que  tenhão  os  toftóes.Eda 
outra  parte  as  cinquó  quinas  das  armas  Reaes>&  em  cadahúa  das  ditas 
quinas  cinquo  pótos,&  húas  letras  ao  redor  que  digáo.  s  e  b  a  s  t  i  a  n  v  s 
pr  1  m  vs  rex  portvg.  E  de  cada  marco  de  prata  fe  farão.  1 2  o.  pe- 
sque valerá  cada  hua  vinte  reaes,  &  teerá  de  húa  parte  hum.S.  com, 
húa  coroa  per  cima,&  húas  letras  ao  redor  que  digão.  sebastianvs 
primvs  REX.&daputra  parte  o  feudo  das  armas  Reaes  com  a  coroa 
percima,&  húas  letras  ao  redor  que  digao.  portvg.  et  ai.d.gJ 
,E  pela  dita  maneira  valerá  cada  marco  de  prata  feito  em  moeda  para  a 
parte  que  adeer  a  laurar3dous  mil  &  quatro  centos  reaes,tirando  foorné 
te  de  cada  marco  os  fefenta  reaes,que  fe  despendem  no  feitio  &  íaurar 
dadita  prata.Asquacs  moedas  manda  S.A.quecorrão,&ferecebão  em 
féus  regnos  &fènhorios,&  peíToaalgúa  asnãoengeite  poios  ditos  pre- 
ços,nem  as  dee  por  outros  maiores,íob  as  penas  que  a  ordenação  daa  a 
os  que  engeitâo  fuás  moedas.  E  manda  SAaos  thefoureiros  dascafas 
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das  moedas  de  Lisboa,&  do  Porto,que  toda  a  prata  q  nas  dicas  cafas  en- 
trar para  fe  laurar,a  laurem  pela  dita  mancira:&  q  fe  não  laurem  mais  as 
moedas  qfe  ate  entam  laurauáo,deqíefaziáo  de  hum  marco  de  prata 
dous  mil  &  féis  centos  reaes,nem  outras  algúas  moedas,  fem  eníbargo 
de  quaesquer  outras  ordenaçóes,q  ha  por  reuogadas.  Pela  lei  de.  27.dc 
Iuniode.ijj  8.F0I.  i.doliuro.j. 

^Lel  11 .  Que  talhão  as  moedas  de  prata  deitei  Dom  loaojem  em* 

baroo  da  lei  precedente. 

;Anda  o  dito  fenhor,que  fem  embargo  da  lei  precedéte,  &  da  mo 
Jedaque  manda  fazer,ficar  de  mais  pefo,doq  háo  as  moedas  qfe 
-  'ate  entam  laurauão  ,  fendoas  taes  moedas  de  prata  da  lei  &  pe 
fo  que  el  Rei  Dom  Ioáo  Teu  auô,qfanaa  gloria  aja,  mandou  que  tiuef 
tem,corráo  em  feus  regnos  &fenhoiios,&lerecebáo  na  valia  que  pelas 
ordenações  do  dito  fenhor  era  mandado  q  tiueíTem.  E  q  peífoa  algúa  as 
náo  égeite  poios  ditos  preços,fob  as  penas  da  ordenação ,  Dos  q  égeitáo 
a  moeda  delRei, Pela  lei  feita  no  mesmo  dia  &  ãno.de.  1  5  5  8.Fo.i.do  li  5. 

^Lei  111.  Que  corrao  os  reales  de  prata  de  CaHella. 

Anda  el  Rei  noflb  fenhor ,  que  os  reales  de  prata  C  aftelhanosq 
forem  da  lei  &  pefo  qfe  ate  gora  lauraráo  nos  regnosdeCaftcl 
,Ja,valháo  em  todos  feus  regnos  ôdenhorioscrinca  &:  íeis  reaes 
fcdousSeptijs cada hum:& a eíTe respeito corráo  &fe  recebáo  em  ieus 
regnos  &  íènhorios,fem  os  engeitar  ao  dito  preço,  né  os  dar  por  outro 
maior,fobaspenasdaordenaçãodoli.4.tit.jj.Perhu  aluará  de.i7.de 
Iunio  de.  1  55  8.  Foi.  2  o  9.  do  liuro.  4. 

^Lel  1 1 1 1.  Das  moedas  de  cobre  de  real,tres  reaes,t?  de^  reaes. 


I  Rdcnou  cl  Rei  D6Ioão.ui.qfan<5ta  gloria  aja,q  do  cobre  q  de 
l  hi  em  diante  fe  lauraffe/e  fizeísé  as  moedas  abaxo  declaradas.C 
J  hua  moeda  q  feria  Septil,&  teeria  de  pefo  i8.gráos,  dos  qss  vale 
riáo  feishú  real,&tecriâode  abas  as£tes  outros  taes  cunhos  comotinhão 
os  Septijs  q  featc  entáfazião  neftes  regnos.  E  afsi  fe  faria  outra  moeda  de 
cobre  q  teeria  S  pefo  meaoitaua,&  valeriahú  real  cílcisSeptijs.Aqt  teeria 
<í  húa  Dtç  no  meo  húas  letras  q  dixefsé:loánesTe«ius  RcxPorcugalliae,5c 
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Algarbioiú,neíramaneirafeguinte.io.ni.R.p.A.  &  da  outra  parte  hú 
R.  &húa  coroa  per  cima. Item  outra  moeda  décobre,quetiueíre  depe 
Jo  húa  oitauà&mea,õ<:  de  valia  três  reaes  de  íeis  Stptijso  real.  A  qual 
tee  ia  de  húa  parte  no  meo  húas  letras  que  dixeífem  IoánesTertiusdêíta 
maneira.  1  o.  1 1  k  &  húa  coroa  per  cima  com  húas  letras  ao  redor  cj  âi- 
xeíTé,  Portugallia*,  et  Algaíb.Rex Africa?. deita  maneira,  po  rt  vga  l. 
£t  algar  b.  re  x.  afric.  &  da  outra  parte  tiuelíe  hum  feudo  das 
armas  Reaes.ltemfe  faria  outra  moeda  de  cobre,quetiueíTe  de  pefocin- 
quo  oi  tauas  q  valeííe  dez  reaes  de  féis  Septijs  o  reah  A  qual  teeria  de  húa 
parre  hum  feudo  das  armas  Reaes  com  coroa,&  húas  letras  ao  redor  que 
dixeííemrfoannesTertius  Dei  grada  Portugàllia?  &  Àlgarbiorum  .de- 
ita maneira.  1  o annes.iu. d. g.port. et  alg  ARBioRVM.&daou 
tra  parte  hum.  X&  húas  letras  ao  redor  que  dixeífem.  rexqj/intvs 
d  e  c  1  m  vs.  As quaes  moedas  mandaua,quecorreirem,&  fe  recebeíTem 
em íeus  regnos  &  fenhonos,  nas  valias  acima  declaradas,  &  que  peíToa  ai 
gua  asnáoengeitaíTe. 

f  E  aísi  houue  por  bem  &  rmndou,que  nos  pagamentos  de  quaesquer 
druidas  que  ledeueíTem,oú  compras  que fefizeiíem,  ou  dinheiros  que 
fe  entregaíTem/e  recebeííèm  as  ditas  moedas  deita  maneira  .  Que  de  to- 
do pagamento  que  fefizeííe  ate  quantia  de  cinquoenta  reaes,íepodeiíe 
pagar  todo  em  cobre.  ÍE  de  cincjuoenta  reaes  ate  dozentos,pagarião  cin- 
cruoenta  reaes.Ede  dozentos  reaés  ate  mil/e  poderia  pagar  a  quarta  par 
te. f.  de fntl  reaés  àtedous hvil  & quinta ntos^náo feriao  obrigados  a cò 
marmais  que  dozentos  &cÍ!*quoentà  reaes,q  he  a  quarta  patê  dos  mil 
reaes.E  de  dons  mil  &  quifthetotos  reaes  àtedèz  mil  fe  poderia  pagar  àtfc 
adecimapártenasdkíasmoeclàsdecobre.E  dt  dez  mil  reáesâte  vinte 
mil,náo  lerirò  às  partes obrtgadasa  tomar  mais  q  mil  réaes,què  hea  dè 
cimapartè  <k  dez  mil  reaes .  E  efe  vinte  mii  reaes  âtè  cem  mii/e  poderia 
pagar  ate  a  vintena  parte  nasditàs  moedas.  Ê nos  pagamentos  &  entre- 
gas que  fefizefletfi  de  mais  quantia  que  os 'ditos  tem  milreaes,óque  aít 
íi  mais  fo(Te,fe  poderia  pagara  razão  de  por  cada  cé  mil  reaes,  .mil  reaés. 
E  as  partes  a  que  os  taespagamentos,ou  entregas  fe  fízeíTem/eriáo  obri 
gadasaos recib^;r^lâdkamahdrâ,fobas  penasque pelas  ordenações 
iao  poíras  aos  que  engeitâo  as  moedas  de  S.  A.  Oqifèfe  náo  entenderia, 
nos  pagamentos  que  lefízeííem  decóprasdetrigodeforadeíles  regnos 
&  (eniiartos,vèndçn'cto  fe  pdas  próprias  pefTóasxjue  o  trouxeíTem.Nem 
fc  en  tendcfse  nos  pagamentos^qiie  fe  fizeifem  das  ípeciarias  quê  fe  eoni- 
pràlsem  na  cala  da  lndiai&em  nos  pagamttóis  que  fe  fizefsem  per  letras 

Ce  i         de  cambio. 
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de  cambio:porqi:e  os  pagamétos  das  raes  coufas,hauia  o  dito  fenhorpor 
bem,que  fe  fizeííem  como  fempre  fizerão,&  fe  não  regulafíe  ptrcfta  or 
denaçáo.Per  húacarta  de.  1 6.  de  O&ubro  de.  1 5  j  o.  Folhas.  2  5.  do  li- 
uro  quinto. 

Lei  v.  Das  moedas  de  cobre  de  Septi^de  três  reaes^jr  de 
cinquo. 

RdenouelReiDom  Sebaítião  noíTo  fenhor,que  dehí  èmdi- 
[ante  fe  não  lauraflem  mais  as  moedas  de  cobre  de  dez  reaes  &  de 
*real,que  fe  ategora  laurauão.Ehouue  por  bem,c|ue  do  cobre  que 
fe  houuelíe  de  laurarem  moeda,fe  fizeífem  de  hi  em  diante  Septijs,mo 
cdas  d  e  três  reaes, &  de  cincjuo  reaes  íbomente.  E  que  cada  hum  dos  di- 
tos SeptijstiueíTe  de  pefo  vinte  cinquo  grãos  &  meo,  que  fáo  mais  fete 
grãos  &meo  do  que  fe  ate  entam  lauramoyJkvalerião  féis  delles  hum 
real,  &íeriãodos  mesmos  cunhos  de  que  te  antes  laurauáo.  E  cada 
húadas  moedas  de  três  reaes  teeria  de  peso  húaoitaua&  quinze  grãos, 
&  teeria  de  ambas  as  partes  outros  taes  cunhos  &  letras  ,como  tinhao 
as  que  fe  ate  entam  laurauáo.  Item  que  fe  fiz eíTe  outra  moeda  de  co- 
bre que  valeífe  cinquo  reaes ,  de  íeis  Septijs  o  real,&  tiuelTc  de  peso  du- 
as oitauas .  A  qual  moeda  teeria  de  hua  parte  o  feudo  das  armas  Reaes 
com  coroa  emcima,&  dâ  outra  parte  teeria  hum  V.  E  cm  ambas  as  par- 
tes ao  redor  teeria  outras  taes  letras,como  teem  as  moedas  de  dez  re- 
aes que  fe  ate  entam  laurauáo.  As  quaes  moedas  mandou  o  dito  fe- 
nhor,quecorre(Tem,&  ferecebeíTemcm  léus  regnos  &  íenhorios  nas 
valias  acima  declaradas, &  quepeífoa  algúa  as  não  engeitaíTe  polas  di- 
tas valias.  Easpe(loasaquefedeeírem,feriãoobrigadasas tomar  &  re- 
ceber nos  pagamentoSjCompraSj&entregas^ue  fe  fizellem  de  dinhei- 
ros na  maneira  que  he  declarado  na  lei  precede  nte  dei  Rei  feu  auò.  Per 
hííacartadeonzedeíulio,demil&  quinhentos  &  Icíenta.  Folhas.  27. 
do  liuro  quinto. 

^Lei.  v  t.  Que  as  moedas  de  Septiliprealfe  Uuremfa* 
mente. 


Anda  el  Rei  Dom  Sebaftião  noflb  fenho^que  daqui  em  diati 
itefenáo  laurem  mais  as  moedas  de  cobre  de  valia  de  dez  re- 
aeSjdnquo  reaes, 6c  crés  reacs,&  q  fooméce  fe  facão  as  moedas 
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de  Septil  &  de  real    Eque  «  moeda  de  Septil  tenha  de  pefo  vinte  & 
quatro  grãos  que  va  hão  féis  delles  hum  real.  E  que  a  moeda Ire"  be 

ÍnZ°kZT *"S fCÍS.S?^ ?°R°  <l"e  A»  ordenações   X 
nos nefo  A,  nf  T     ^^  ""^ pef°'& aS  moedas *  **&  me 

nnos.letras.&linaes.comofepoferaoconformeaasditasduas  leis  nrP 
dentesnasrnoedasde  Septil  &  de  real  que  por  ellas  f  £   áo  nc£ 
regno.Soomentenasde  realfepoerá  hum/em  lugar  MbS 

|m  em  diante  le  laurarem ,  afsi  como  também  a  L  de  teer  no  pefo t 
grandura  huas  das  outras.  P  1o& 

'  I^nt?cobífeí,ta,Sm0edâSreteerataI  °'dem>Ve  i^^ntefe  Ia. 
Xrn£S"      rPt,JS  comoemr^.Asquaes  manda  o  dito  fe- 

el  °  fldeem  &TÍl,SreKgn0S  & ^K^ "aS ditas  valia^  S"e  p4 
cusiedeem  &recebao/ob  as  penas  que  per  fuás  ordenações  K  rof 

tas  aos  que  engeitáo  fuás  moedas.  *  P 

<■  JiK"}mandaoditofenhor,queasmoedasdecobreque  pelas  dicasor 
denaçoes  fe  nzeráo,&  afsi  a^que  perefta  manda  que  fe  Wem  da 
qn.  cm  diante  torrão  &  fe  recebào  nos  pagamentos  de  ql  a so WdÈ 
das  que  fe  deuerem,ou  comprasqne  feLerem,ou  dinheir  "q1, '  fe   n 
tregarem  pelo  modo*  ordem,qie  dispõem  as  dicas  ordena II §M 

htZlZ^f**^6?  ^  ^  "efla  Parte  «N&í  ««na- 
l  Tl  T     guardar,  manda  a  todos  os  rhefoureiros    almoxarif- 
es .recebedores  ,&quaesquer  outros  officiaes  &  pelfoas  que  reX 
rem  luas  rendas  &  dereitos,qué  a  lua  fazenda  oeLnce vã  a [ffe 

dinheirolrr  ,fl°  meSm°  Ihw  raí  °da,que  em  quaesquer  entregas  de 
™s  'SfCntame^ouP8^^«osquehouuerem8defa- 
tresarm  nlP  aSpr°U,SÕeS'SUardemas  ditas  ordenações  fem  en- 
ZSs  ZITT  mfauantidade  em  moedas  de  cobre.que  o 
ESeSTj^!  Pen3  de  fusPens5°dc  tósofficios  atéa  mer 
feacht  n„  "  '  8ídeP^.rem  outra  tanta  quantia  em  dobro.como 
^  orden^agara°  naSJd'taS  m°eÍas  de  »V«««  forma  das  d,! 
ZTÍr^  '  a  m«a^Pàr«pe(roa  queósaccufar,&  a  outra  me- 
tade  para  a  camará  de  fua  Alteza .  J  alem  diíTo  hauerâo  am™ 

pena 
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pena crirticqucoditofcnhorhouucrporbcm, conforme  aa  culpa  que 
no  dito  cafotiuerem.E  hapor  bem  que  efta  ordenação  fe  cupra  &  guar 
de  como  fe  nella  conteemjem  embargo  dasditas  ordenações  acere  ido 
laiírameco  das  dicas  moedas,*  de  S.  A  .teer  mandado,^  fenáo  lauraflem 
as  moedas  de  reah&fem  embargo  de  quaesquer  leis  &  ordenações  que 
em  contrario  aia3lobre  o  modo  que  íeteeria  nos  pagamentos,que  íe  fa- 

zefíem  em  moeda  de  cobre.Asquaes  todas  &  cada  huadellas  deroga  & 
haporderogadas,caíTadasAânnulladas,paraqueporellasie  nao  raçao- 
braaigúa  no  que  forem  contra  efta  ordenação.  Perhuacartade.ii.de 
Outubro  de.  1 5  ó  6.  Foi.  2  5.  do  liuro.  5. 

Espoisnoanno  de.1568.  porei  Rei  noflo  fenhorfer  informado 
,  da  muitaquantidadede  moeda  de  cobre  falsa,  que  a  eftes  regnos 
vinha  &eravindadeforadelles.rlporoutros  juftos  respeitos  que  tene 
do  cõmuproueito,mandou,que  a  valia  das  ditas  moedas  de  cobre  iea- 
bateíTe&diminuiffe. Equeamoedade dez reaesvaleííe  três  rcacsr&a  : 
de  cinquo  hum  real  &  meo:&  ade  três  hum:  &  a  de  hum  meo :  &  que  a 
afsi  fe  tomafse,  &  fe  não  engeitaíTem,fob  as  penas  conteudas  em  fuás  or- 
denaçoes.E  porq  polo  menos  preço  em  que  ficauao  as  ditas  moedas, re- 
cebiáo  os  dougs  a  perda  do  q  fe  nellas  abatia,mandou  odito  lenhor,por  a 
íatisfaçáoíe  não  poderfazer em  particular  aas  pciToas  q |UueíTem  as  ditas 
itioc'das,por  muitos incóuenientesq  diíío  íe  íegumao,fe  fatishzeile  a  di- 
ta perda  aos  pouos,quítando  lhes  nas  fifas  trinta  mil  cruzados  cadahum 
anno,quefereparteriãofoldoaa  liura  pelos  almoxarifados.  E  que  nos 
lugares  onde  fe  não  pagauao  as  fifas,lhes  mandaria  ordenara  latisraçap 
da  parte  que  lhes  coubeííe  da  dita  quantia  em  outros  dereitos  dos  que 
paiauáovpor  tanto  tempo,que  ficaíTe  descorada  a  quebra,  que  os  pouos 
recebiáo  pola  baixa  dasditas  moedas.E  que  as  moedas  que  de  fora  do 
regno  erão  mettidas  nélte,correflem  nas  valias  a  trás  declaradas.  Per  hua 
cartade.3.deMarçode.ij68.Fól.  loó.dohuroqumto. 

Tic  I X  Como  fe  deuem  regiftrar  as  mm 

cesqucelReifaz. 


€lei  1.  QMe^satmms^doa^siued^  em 

hum  Um**  . 


Orde- 
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Rdenou  el  Rei  Dom  Sebaftião  noflb  fenhorconfirmW,. 
hum  aluarádelRci  Dó  loáofct,  auô,que  ffiS 

_J  asmoores,r€ndas,jurdiçoes,cartas&prouisóesde  cóm<-n 
d^cap.tan1as,offiaoS&carregosdajuftiça)&defUa  fazenda técas^  i 
mleg.os.hcenças  para  fe  venderem  &  traspkarem  osSiS- 
ças  em  outras  peíToas.&afsi  mercês  5  fiZ6rtaSZ  °?  &  ? 
ueflem.paraper  feu  fa.lefcimento  ficL  £  SjglémS 
haneremporalgusannosparadescarregodefuascónfcK^^^^ 
tos  de  filhos ,  parentes,* ■  criados,accrefcentamentos  de  fo  os  &  mo^a 

moraaores,ou  de  luas  hlhas.ou  parentes,  ou  ajudas  para  eile*  o„f  O  fi- 

ZcrseporreusrespeKosaasditaspeuoa^uitas&meVsdedY,n   ro  í 
ouaesquer  outras  coufas&afsi  rodas  ás  mais  prouisõ  ffií 

l  e datz5da  1 5°!  *  l  *Tfd*Ç^  ?°  MS  -giftradas  pelo  £ 
uao  da  tazeda  a  q  S.A.  tee  dado  carrego  de  as  aíTenri?  &  reeiftrar  nm 

n  f«9  S.Ax»denou,pa«fe  «gift^rcSs  mcr«s  5  fiz  eVSpSe 
qualqr  quahdade  &  condição  q  fofse.a  que  afsi  fizefse  a   tae  me  fe 
^<?^«a^fcVam,odar4ftrarasdirJd^,^'L" 

aoaçoes,artas,&prouisoesemdiantc.Ena-o  as  resiítrando  d»ntro  no  *<bp. 
d,to  rempo ,  hau.a  S.A.  por  bem,q  não  valefsé.né  I  bómS  Sw  ? '*'  6 

ler  hum  aluara  do  derradeiro  de  Dezembro  de.  iy47  E  hfia  nnftu 
de,a4.deMarçode.,j6o.FoI.49.doliuro.j.        H  P  ft'ila 

^Lei.il.Terquefe  limita  &  interpreta  a  lei pre 

teT0**— ^H^alua^d^Rei/inaáô^ecái 

feÍa°  "T0"'^  não  fão  da  qualidade  &  íubftan 

cia  das  perque  fe  odito  fenhor  moueo.a  mandar  á  fe  reeiítrafsé 

EfJP ^ íH.aprou^houueelReinoílo  fenhor  por  bem  5 
deh.emd.antefenaovfafledaditaclaufu^quehe  a  feguinte  «TEafd 

todaS»ma.SpreuifoéSdemerc«,dcqualq„?rqualidadfqurfe/áo:ott 
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de  quaesquer  outras  coufas  emque  recebao  mercê  as  peíToas,a  que  as  co 
ceder  C  E  a  houuc  porderogada,como  fe  não  fora  iniertanadita  prom 
fão5&  no  mais,quer  que  valha  &fe  cumpra  o  dito  aluara,excepto  os  do- 
us  mefes  de  tempo  que  fe  dão,para  dentto  nelles  fe  regiílrarem  as  prom 
foés  no  dito  aluará  declaradas.  Porque  ha  S.  A.  por  be  &  lhe  appraz,que 
fejão  quatro  mefes,que  fe  começarão  da  feitura  das  taes  prouiloes  em  di 
ante.E  códeclaração,quefe  atentarão  afsi  mesmo  nos  ditos  li  uros  to- 
das  as  cartas  de  títulos,  &  todas  as  prouifoes  per  que  S.  A.  mandar  dar  ai 
eus  dinheiros  a  alguas  peíToas,para  o  irem  feruir ,  pofto  que  os  ditos  di- 
nheiros fejão  por  razão  da  jornada  cm  que  vão.  Por  quanto  fua  tenção 
hc,  faberfe  pelo  dito  aííento,o  que  de  fua  fazenda  houuerao  polo  tal  fer 
uiço,&  a  obrigação  em  que  lhe  fica.  Per  hua  prouifáo  de.  1 7.  de  Iulio  de. 
Ij67.F0l.17i.  do  liu.y. 

Fim  da  quinta  parte. 


■ 


'? 


. 


* 


*SEXTA  PARTE 

DECOVSAS  EXTRAOR- 

DIM  ÁRIAS. 

^TITVLO  PRIMEIRO  DE 

reuogaçao  de  alguas  ordenações  & 

coufas  extraordinárias. 
el  i.  Do  tempo  em  quejeprefcreueraoasauçÕes. 

EVOGÒVelReiDom 

Ioao  1 1 ,. que  fãnãã  gloria   •      or(Jena- 
çaado  huro.  4.  tit.8  o.  &ordenou,que  de 
hi  em  dianteje  algúa  peífoa  foíTe  obriga- 
da a  outra  cm  algúa  certa  coutou  otian- 
tidade,por  razão  de  algum  concradtl  ou 
quancomiaao,podcífe  fer  demandado 
por  eífa  coufa  ou  quantidade  ate  trinta 
annos,contados  do  dia  que  efla  coufa  ou 
_  quantidade houueíTe  de  fer  paga  em  âi- 
ante.E  paíTadosos  ditos  trinta  annos,nao  podeííe  fer  mais  demandado 
por  eíTa  coufa  ou  quamidade,porquantopola  tal  negligencia  de  em  tart 
to  tempo  não  demandar  lua diuida,hauia  por  bem.que  foífc  preferipta 
a  auça"o  que  tinha  para  demandar.E  porque  fe  adita  lei  houueíTe  íusar 
nos  dcoedores  que  teem  maa  fee/eria  ca  ufa  de  teerem  o  alheo  indeufda 
mente,&lhesdanaoccaíiaodepeccarem,hauiaS.A.porbem  que  efta 
lei  não  houueíTe  lugar  naquellcscxuetiueírem  maafee:porque'cftes  taes 

^^SS^mã^^^^^^m^M  carta  de  quatro  de  Fe  ^ 
uereiro  de.  1524.  Foi.  41.  dolnlrõverde.      "~      "" — 
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f  Leií 1.  Quando  feprouarao per  teslemunhas as prometias 
dos  dotes. 


F  terminou  o  dito  fenhor  em  relação  em  Euora  aos  vinte  &  hú 
de lulio de . i j  3 6. que  aordenaçao doliuro.  j.tic.4 j.§  i0.&.  §.1 9. 

D  d      não 
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náoajâlugarnaspromcflascledotcs,ouem  quaesquer  outras  auenças 
&  promettimentos,que  fc  fizerem  antes  dos  cafamétos  ferem  feitos  per. 
palauras  de  prefente,mas  que  fe,guarde  o  que  fe  dispõe  no  principio  da 
ditalei.fquefe  a  quantia paflar  da  trinta  mil  reaes,fendo  de  bêes  mo* 
ueis,ou  íeis  centos  reaes  fendo  de  raiz,  fe  não  podeíTe  prouar  a  tal  pro- 
meífa  fe  não  per  publica  fcriptura.  Foi.  7  3.  do  liuro  verde, 

€Lel  1 1 1.  Como fe pagar aa o Jeruip  dos  aueVmem  a  bem  -    7 
façer. 

iEuogou  odito  fenhor  aordenaçao  do  liuro.  4.  tit.  1 9.  no  princi- 
ípio.E  mandou cj os  fenhoresouamosde  qualquer  ftado,fofse 
^obrigados  pagarafeus  criados  que  có  elles  viuetíem,&  os  feruif- 
fem,  o  feruiço  que  lhes  fizeíTem,pofto  q  lhe  não  foíTe  promcttido  certo 
preço  ou  outra  cousa,&  os  feruiflem  a  bem  fazer.O  qual  feruiço  lhes  fc 
ria  pago,hauédo  respeito  ao  tempo  q  feruiíTem,&  aa  qualidade  doscrí- 
adoSjôc  do  feruiço.E  porem  q  os  contractos,que  íè  flzeíTem  entre  os  fe* 
nhores  &amos  com  feus  criados  &  peíToas  que  os  feruiflem,  fobre  feu 
feruiço,fe  compriífem  &  guardaífem  /egundo foíTe  dereito.Pela  lei.  x8* 
das  cortes.  Anno  de.  1 5  £  8. 

CLet.  1  ti  u  Que  os  moradores  k  terras  cbfas  não fejao  obrigados 
trazgi -Unias* 

REuogou  o  dito  fenhor  a  ordenação  do  liuro. !.  tit.?  4.  §.  4.  E  man# 
dou, q  os  moradores  dos  termos  &  terras  çhãas,foomentetiuefsq 
em  fuás  eafas  lança  ou  mea  lança,  fem  fere  obrigados  trazelas  coníígoJ 
Pelalci.20.das  çottçs,Armo.de.  1 7  3  & 


^LeLvXomofe  pagaraa  o  pão  que  fe  fia  ou  empreitai 

[Rdenou  el  Rei  Dom  Ioão.  1 1 1.  q  fanfta  gloria  aja/e  algua  peflbat 
jvendeíle  pão  fiado,para  lho  pagarem  aamoor  valia  que  valcíTc 
*no  lugar  ou  comarca  onde  o  védeífem,  fem  lhe  poerc  tépo  certo," 
ou  para  lhe  pagare  cm  termo  de  híí  anno  ou  mais,ou  fe  épreftafsé  pão; 
fem  lhe  poeré  ripo  certo,ou  em  termo  de  certos  annos,  q  os  cópradores 
não  foífem  obrigados  pagar  o  preço  do  dito  pio/e  não  aa  moor  valia,cj 
o  tal  pão  valcfsc  commumenu  a  dinheiro  de  conwdo  ^des  o  dia  que  o> 

rece* 
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recebeflè  ate  dia  de  noíTa  Senhora  de  Agofto.o  primeiro  que  vieíTe  des- 
pois  do  tal  contraio.  Eifto  podo  que  os  vendedores  lhe  não  bediderri 
o  dito  pagamento  ao  dito  termo,  ainda  que  lho  despois  pediííem  em 
qualquer  outro  tempo.  Eos  que  o  recebeíTem  empreitado  pela  dita  ma 
neira,nao  foflem  obrigados  ao  pagar  é  pão,fe  não  ate  o  dito  dia  de  nof- 
ía  Senhora  de  Agofto,poíto  que  em  outra  maneira  fe  obrigaífem  nos  tâ 
escontraétos.Enão  o  pagando  no  dito  tempo,pot  os  creedores  o  não 
demandaremjfoíTemobrigadosapagaroditopáoadinheiro^aa  moot 
valia  q  Valerdes  o  tempo  q  o  recebeiTem  ate  o  dito  dia  de  noíTa  Senho 
ra,&mais  não,ou  a  pão,qual  os  deuedores  mais  quifeíTem  âo  tempo  da 
paga.E  que nenhua  peííoa podeííe  renuciar efta  lei,  &  q  renúciandoa > a 
renuciaçãonáovaleíre.Perhúaluarádea^  deFeuereiro  de.1529,  FoL 
77-  do  liuro  verde* 

<f  Lei.  vi.Quefe  nao  efcreuaper  Nos  ê/%| 

j^EterminouoditofenhoremconfèlhoemEuoranoannode.ip4; 

X~J  que  de  hi  em  diante  fe  não  e  fere  ueffe  couía  algua^ou  aluará  que 
per  fua  Alteza  houueíTe  de  fer  afsinado  ou  per  feus  orliciaes  em  léu 
nome ,  em  que  fe  fallalTe  per,  Nos ,  como  era  coílume/c  não  per,Eu.C 
que  onde  dizia.Nos  el  Rei,dixeíTe,Eu  el  Rei.E  que.  çnde  dizia:Fazemòsr 
raber^&Mandamos^dixeírerFaçofaber&Man^ó^porrer  mais  próprio 
&  natural,  &  algus  Reispaííados  eícreuerem  afsi.Folhas  fete  do  liuro 
verde. 


^Lei.  vn.  Que  o  imigopojja  ciuelmente  profeguir  a  califa  contra feu 
imigo  por  erros  de  officio. 

Eterminouodito  íènhor  em  relação  em  Euora  aos  vinte  de 
Feuereirode.ij^.queoimigopode  profeguir  ciuelmente  a 
^!^§  eaufa  que  a  elle  pertéce,quando  pedio  algum  oííicio  de  feu  imi 
go  por  erros,  &  lhe  foi  dada  cartada  mercê  delle:&  afsi  em  todolos  ou- 
tros cafos  femelhantes  que  occorreré.  Folhas  quorenta  &tresdoliuro 
verde. 

^Lei.  v  11 1.  Qm  os  offiáaes  das  cantaras  nao  taxem pãozinho ,mm  4%e% 
te Jem  licença  del${ei. 
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O  Rdenou  o  dito  fenhor,que  os  vereadores  fcofíiciaes  das  camarás 
de  todolos  lugares  de  feus  regnos,não  taxaííem  páo,vinho,&azei 
te.Eque  quando  folTe  alguanecefsidadeeuidente,depoertaxa  nos  di- 
tos mantimentos/)  flzefTem  faber  a  S.  A.allegando  as  razoes  que  para  íf- 
fohouueíTe,paraS.A.proueerniíTo  como  houueíTe  por  feuferuiço.  Per 
humaluaráde.5.deIaneirode.i55  3.Fol.i92.doliu.5. 

G^Leiíx.Quefenãoprendãomolberes  por  alugueres  de  Veftidos 
oujoias, 

ORdenou  o  dito  fenhor,que  as  molheres  folteiras  &  outras,  a  q  em 
Lisboa  Te  alugáo  veftidos  &  joias,náo  podeífem  fer  prefas  poios  a 
lugueres.Perhum  aluará  de  trinta  deMarçode.1546.  Folhas.132.  do 
liuro  terceiro. 

^Lei  x.  Que  premio  hauerao  os  que  matao  lobos, 

S&Rdenou  o  dito  fenhor,por  fe  euitar  o  grande  damno.que  os  lo- 
mbos fazião  nos  gados,que  todo  home  que  matafíe  lobo  velho, 
J  houueíTe  por  cada  hum  três  mil  reaes.E  fe  mataíTe  lobo  peque 
no  ate  quinhentos.E  quem  emprazaffe  cachorros  &  os  moftraíTe,hou- 
úeíTe  quatro  centos  reaes.O  qual  premio  houue  por  bem,que  fe  pagaf- 
fe  ametade  aa  cuíla  de  fua  fazenda,&  a  outra  aa  eufta  do  pouo,  em  cujo 
termo  foíTem  os  ditos  lobos  mortos.E  para  q  as  peflbas  que  os  ditos  lo- 
bos mataíTemjhouueiTem  bóo  pagamento  &  fem  dilação ,  mandou ,  q 
tanto  que  algua  peflba  matafselobo,fe  fofse  aacidade,villa,ou  lugar  em 
cujo  termo  o  matafse,&  moftrafse  a  cabeça  &  peite  do  tal  lobo  ao  juiz 
da  tal  cidade,villa,oulugar.O  qual  mandaria  fazer  afsentodifso,&  paífa 
ria  mádado  para  o  almoxariffe/e  ftiueiTe  presete  no  tallugar.E  não  ftan 
do  o  almoxariffe  presente,para  o  recebedor  das  fifas,para  que  logo  pagaf 
fe  a  dita  quátia  aa  peííoa  que  afsi  trouxeíTe  a  dita  cabeça  &  pelle.  Ao  qual 
almoxariffe  ou  recebedor  mandaua,que  fendo  lhe  moftrado  o  tal  man- 
dado do  juiz,perelle  fem  outro  mandado  de  fua  Alteza,nem  de  official 
algum  de  fuafazenda,pagaífelogooditodinheiro.Eao  dito  almoxarif- 
fe &  recebedorque  o  pagaífe  ficaria  a  pelle  do  lobo.E  o  almoxariffe  leua 
ria  em  conta  ao  recebedor ,  que  por  elle  não  fer  presente,pagaíTe  o  dito 
premio.E  cobraria  o  mandado  dojuiz  per  onde  o  tal  recebedor  pagara 
adita  pelle.  E  teeria  cuidado  de  arrecadar  do  procurador  ou  thesoureiro 

da  dita 
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âz  dita  cidadéjvilla^oulugarjqueò  dinheiro  delle  recebera  a  metade  da 
«ditaquantia^queelle  afsipagafle.E;  o  juiz  mandaria  ao  procurador  ou 
theCoureiro  doconceihojGjUelogp  pagaífe  a  dita  metade  ao  almoxarif- 
fe,E  não teefido o píocuradoroiHheíoureiro dinheiro  do  concelho3de 
que  podeíie  pagar,o  juiz  faria  logo  lanhar  finta  pelo  cócelho  &  morado- 
res delle  .Na  qual  finta  pagariao  todos,fem  pefsoa  algua  fepoder  escufar^ 
podo  que  tiuefse  priuilegio  para  não  pagar  fintas. E  quando  fe  lançaíse 
a  dita  finta,íê  haueria  respeito  aa  fazenda  que  cada  hum  tiueíTe.  A  qual 
finta  fe  lançaria  &  arrecadaria  detro  de  hum  mes,do  dia  que  o  dito  juiz 
foíTe  requerido  pelo  almoxariffe/ob  penade  o  dito  juiz  pagar  de  fua  ca 
fia  dita  metade. De  maneira  que  o  dito  almoxariffe  foífelopo  pago  da 
dita  metade,que  pelo  concelho  fe  houueliede  pagar.E  mandou  a  todo- 
los  contadores  &officiaes  de  fua  fazenda,que  leuafTem  em  couta  ao  al- 
moxariffe,a  quantia  que  fepagaífeaacufta  da  fazenda  de  S.A.dos  lobos 
cqúe  fe  mataffem  em  feu  almoxâriffado%rnofl;rando  lhe  as  certidões  do 
juiz,&  pelles  dosloboSjpoftoque  pagafle  íêm  ir  na  folhado  aíTentamen. 
to,&  de  qualqiuer  regimeto  é  con trario.As  quaes  pelles  feriáo  obrigados 
trazer  aos  cQ£os.Perhuaproui&aode.7,4e  Agolio  de.  15  4,0,  Fo.8o.doli.j. 


^L6>  xi,  Que  §s  almotítceespefí/ío  repartir  4  carne  cjne  osjjfeU 
roscortao. 


i  s 


Gr  quaato  pelos  artigos  das  fifas,  guando  os  officjaes^las  ca- 
marás fáo  requeridos  pelos  rendeiro$4<llas  >  que  dêem  carni- 
ceiros obrigados, para  cortarem  carne  em  abarranca,  &  lhos 

rião  dã^>Qsditos  rendeiros  podem  cortar  &i|ermtir  como  queré,  Cem  o 
,  úmotáce&tmmdex  no  repartir  da  dita  car  ne,d  e  <que  fe  feguealgus  í  ncó 

uenieriites:0^nQij©l^i,Dom  loiba  u.  que  de  hi  em  «diante os &\mo 

tacees  podeííèm  repartir  a  carrve,que  os  íifekos  yendeíTem  a  peso^aísi  çp 
1 mo  podem  repartir  a  outra  came,que  vendem  os  carniceiros  obrigados: 

íem  embargo  de  pelos  ditos  artigos  fer  determinado  o  çontrario.Pela  lei 

3  o.  das  cortes.Afinode.j  5  3  g. 


•  - 


mcâsMlha,  - 


1 


lo$mr^asx>tyafho prema  aa  fêmea 


xi  -r  ■  ■ 


\ 
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ORdenou  el  Rei  DomSebaftiío  nofraferíhorfpor  tirar  "as  duuidas 
que mtátas  vezes  fe  mouifcyíè  nos  morgados  fuçcejderia  a .filha 
:.  D  d  3        mais 
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mais  velha,oti  ovarão  mais  moço  feu  irmão,  ém  quehauia  diuersas  fen 
tenças  &  opiniões)  que  fempre  o  filho  varão  íucceda  nos  ditos  moorga 
dos  &  bées  vincula  los,&  preceda  a  fua  irmãa,poíto  que  feja  mais  velha. 
E  fendo  a  dita  du  uida  entre  outros  parétes  em  igoal  grão  mais  chegado 
ao  vitimo  poífuidor,fempre  o  varão  pcederá  na  íuccefsáo  aa  fêmea,  pof- 
to  q  ella  feja  mais  velha.Ó  q  fe  entéderá  ,nao  declarando  ,ou  dispoendo 
o  inftituidor  em  quaesqr  dos  ditos  calos  doutra  maneira :  porq  o  q  elle 
ordenar  fe  cõprirá.E  na  íuccefsáo  dos  bées  da  coroa  náo  hauerá  lugar  ef- 
ta  lei,&  íe  guardará  acerca  diíío  a  dispoílçao  das  ordenações,  &  doações 
dos  tacs  bées.Pela  lei  de.i  5.  de  Septembro  de.  1  j  5  7.F0I.  1 7  j.doliu.  y 

WLei.  x  1 1 1 .  Que  nos  mocroaàosfucceda  o  mais  chegado  ao  vitimo 
poffuidor. 

ORdenou  elRei  noflb  fenhor,que  daqui  em  diante  nos  moorgados 
&  bées  vinculados  de  qualquer  qualidade,fucccda  o  parente  mais 
chegado  ao  vitimo  poíTuidor,quajidoaprimeiro  inftituidor  não  decla- 
rar,ou  dispofer  em  outra  maneira.E  nãTucce ísacTcTõs Féès da  coroanão 
hauerá  lugar  efta  lei,&  fe  guardará  acerca  diíTo  a  dispolição  das  ordena- 
ções^ das  doações  dos  taes  bées.Pela  lei.  de.i  j.  de  Septembro  de.  1 5  j  7, 
Folhas.i7Ó.doliuro.^. 


^Lei  x  1 1 1 1.  Que  os  que  táopara  a  índia  &  outras  partes  nas  armadas, 

Je  çonfejjem  zsr  comunguem. 

■  '  j    > 

POrelRei  noflbfenhorferinformado,que  muitas  pefsoas,das  q  vão 
nas  nãos  de  armada,quc  em  cada  hum  anno  vão  aas  partes  da  índia, 
afsicipiries,homées  dearmas,foidados,gente  do  mar , como  quaesquer 
outras  peísoas,fe  não  confeísão  nem  recebem  o  fanótifsimo  Sacramen- 
to da  comunhão  antes  de  íèembarcarem)íendoaprimeira&  principal 
cousa,que  deuem  fazer,por  quanto  vão  a  partes  remotas  &  com  proua- 
uel  perigo  de  fuás  vidas,manda  que  daqui  em  diante,no  tempo  q  na  ca 
fada  índia  fe  afientar  toda  a  tal  gente^uehouuer  de  iraas  ditas  partes 
nas  taes  naos,fe  notifique  a  cada  hú  delles  em  particular,  q  fe  confelTem 
&  recebáo  o  fanctifsimo  Sacraméto  dacõumunháo,&  de  como  o  fize- 
ráo  cobre  afsinadps  dos  curas  das  freguefias  onde  reíidiré,&os  leuem  aa 
peíToaou  peííoas^q  o  Cardeal  Infante  DõHériquc  feu  tio,&  osArcebis- 
pos  q  pelo  tempo  foré  do  Arcebispado  de  Lisboa,para  iíTo  deputarem. 

Epara 
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Epara  atai  peiToa,ou  pefToasfaberem,agente  q  vai  em  cada  hííadas  raes 
naos,mandaao  efcriuão  da  cafa  da  índia  que  cada  atino  aífentar  a  tal  gè 
te,que  faça  roes  (eparados  de  toda  a  q  vai  em  cada  húa  das  taes  nãos,  abi 
do  capitáo,homés  de  armas,foidados,gente  do  mar,como  de  quaescjuer 
outras  peííoas  de  qualquer  qualidade  que  fcjâo,q,ue  houiíerem  de  ir  nas 
'dicas  nãos.  E  ifto  íòb  pena  de  fúsperisão  de  íeu  offieioate  a  mercê  de  S. 
A.Os  quaesroesdaráaatalpefíba,ou  peííoas  deputadas,para  nelles  faze- 
rem declaração  dos  que  fãoconfeíTados,& receberão  o  fanótifsimo  Sa- 
cramento da  còmunnão.Emandaaosoffictaes  da  cafa  da  índia,&aquàes 
quer  outros  a  que  pertencer  fazeralafdo  dagéce  que  vai  násditâs  nãos, 
que  fob  a  dita  pena,antes  de  fazerem  o  alardo,peção  os  taes  roes  aa  dirá 

peííba,ou  peííoas  deputadas^para  per  elles  verem,aotépo  q  fe  fizer  odito 
a  lardo  em  cada  húa  das  ditas  naos;fe  compriráo  todos  coma  tal  obriga 

çáo  fpiricual  Eachando  que  algus  delles  o  não  comprirâo,em  tal  cafo  os 
farão  tirar  fora  das  nãos  em  que  foíem,ô<:  não  confentiráo  que  vao 
ndlasaa  índia,  &  fe  procederá  contra  elles  &  feus  fiadores ,  como  íe 
coíluma  fazer  aos  que  por  fua  culpa  deixão  de  ir  aa  índia, despois  de 
ferem  affericados,& pagos  de  feus  Íq Idos  adiantados.   Aos  quaes  fia? 
dores  fe  fará  também  notificação  do  con  teudo  nefta  prouisão ,  ao  tem- 
po do  pagamento  dos  ditos  foldos.Oquefua  Alteza  houue  porberr^ 
que  outro  fifefizeíTe  daqui  em  diame  nas  nãos  &  nauios,que  forem 
aa  Mina ,  Brafil,jthasde  S.Thomee)&Caboverde,&  a  ouirras  partes  fo 
melhantes.  £  manda  aos  veedores  da  fazenda  /que  quandocada  hum. 
delles  entender  no  negocio  da  índia, o  façao  aísi  inteiramente  com- 
prir&  guardar,  Sedar  aa  execução  as  ditas  penas  %fem  appellaçâo  nem 
aggrauo  .  E  manda  aos  deputados  da  mefa  da  confeiencia  Ôc  ordêes 
que  hora  fão,&  ao  diante  forem,  quô  cada  anrío,  ao  tempo  que  fe  as 
taes  nãos  começarem  de  fazer  preítes ,  fâçâo  lembrança  aos  ditos  vee* 
dores  da  fazenda  deita  prouisão  ,&  afsi  ao  feitor  &  officiaes  da  cafa  da 
índia,  &  aos  mais  a  que  pertencer .  E  ao  dito  feitor  &  officiaes  man- 
da, que  Cada  amio,ao  tempo  das; ditas armadas,façãopoer  nas  portas 
da  dita  cala  otraílado  deita  prouisão,  concertado  &  afsinado  per  elles, 
para  fer  nocorio  aas  peíToas,que  houuerem  de  ir  aa  índia  &aas  dicas 
partes.  Perhúa  prouisáode.i  6.  de  Março  de  mrl  5c  quinhentos  &fefeií 
ía  &:  oito, Foi. 2  j  j.dqliuro.  5f. 


C 


NcXjjfi  I L  De  nlgfías  capitulações  dor  aflèn 

to  das  pazes  entre  os  Réis  de  Portugal  &  és  de  Caftella. 

D  d  4        ^Lei.i 


Sexta  parte 

C  Lei.  1.  Que  os  CaHelhanos  pofáo  tirar  deHes  regnos  to*    ' 
dalas  mercadorias  is*  coufas  que  pelas  ordenações  não 
jao  defefas. 

Ntre  as  mais  capitulações  que  forão  acordadas  &  afsetadas 
entre  el  Rei  Dom  loão  o  Primeiro  de  Portugal,&  el  rei  Do 
loao  o  Primeiro  de  Caftella ,  que  despois  forão  confirma- 
das &  reformadas  per  elReiDó  Afo n fo  o  Quinto  de  Por- 
tugal, &osReisCatholicos  de  Caftella,  ha  eftas  feguintes: 
Que  de  hi  em  diante  os  vezinhos&  moradores  dos  regnos  de  Caftella, 
&  feus  fenhorios,podeíTem  entrar ,ftar,andar,&  íair  neftes  regnos  &  fe- 
nhoriosde  Portugal,&  trazer,tirar  ôdeuar  quaesquer  mercadorias,  fem 
lhes  fer  feito  embargo  nem  contradição,pagando  osdereitos  que  eráo 
obrigados  a  pagar  osnaturaes.E  não  os  pagando  que  caiíTem  naquel- 
las penas, em  que cairiáofefoífemnaturaes  deftes  regnos.  Náo  tiran- 
do porem  aquellas  couias ,  que  em  tempo  das  pazes  antiguas  forão  ve- 
dadas .f.gado,afsigroíTo  como meudo, ouro, prata amoedado,ou  náo 
amoedâdo,moedas,armas,potros,caualios,&egoas,&Mouros.  E  íeal- 
gúsleuaíTem  ,ou  paíTaíTem  as  ditas  coufas  vedadas, lhe  podeífem  fer 
tomadas  em  aquelles  lugares  onde  fe  acoftumauao  tomar  em  tem- 
po de  pazes.  E  que  alem  diífo  houueíTem  aquellas  penas,  que  haue* 
riáo  osnaturaes  deftes  regnos, que  as  ditas  coufas  defefas  tiraíTem.E 
que  per  eftas  palauras,ouro  &  prata ,  fe  não  entendctTem  toucados ,  in~ 
da  que  tiueíTem  ourellas  de  ouro  ou  de  prata.  Nem  fe  entendeíTem  li- 
uros,  que  leuaílem  algúas  letras  de  ouro,ou  de  prata  .  nem  cabeçadas  de 
freos dourados,  ou  prateados  :nembolfas,  nem  pannos  ,  ainda  que 
houueíTe  em  elles  ourellas,  ou  bordaduras ,  ou  lauores  outros  de  ouro, 
ou  de  prata.  Foi.  2  o.  doliuro.j. 

•  *   "  •    '   ■  . 

^Lei.  1 1.  Que  os  <Porthgue[es  <&  (aftelhanospojpão  tirar  pata  Cajlelk 
ouro  (s4  prata para Jm  despeja. 

ETem  aíTentarao  ,  que  quaesquer  peflfoas  afsi  Portugueíês,co- 
fmo  Caftelhanos,ou  quaesquer  outros ,  que  palTalTem  deftes 
■•regnos  para  Caftella  moeda  de  ouro  ,  ou  de  prata,  ou  outra 
qualquer  para  fua  despefa  para  a  ida ,  ftada ,  &  tornada ,  fegundo  a  dif- 
tancia  do  lugar  a  que  íoflem ,  fie  do  ftado  que  leuaflem ,  lhes  não  fofo 

cornado 
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tomado, mas  os  leixaííem ir  Iiuremente,&  quefoífécrijdosper  feu  m. 
ramento:Oqual  o  alcaide  das  facas,  ou  feus  logo  teences  lhes  toma- 
rião,fobre  dizer  o  lugar  para  onde  foííem.E  quedos  aggrauos  que  os 
fobreditos  logo  teences  fizeíTem ,  o  alcaide  moor  das  facas  conheceffe, 
feprefentefoífe.Enão  ofendo,queentam  conhccefseemcada  hú bis- 
pado &  facada,  em  o  lugar  donde  he  a  cabeça  do  bispado  &  facada, 
hum  homem  bóo  que  el  Rei  nomearia.O  qual  houuefse  poder  do  di- 
to alcaide  moor ,  para  conhecer  dos  aggrauos  que  os  ditos  guardas  fí- 
zelsem  .E  não  lhe  dando  o  dito  poder,  que  elRei  lho  podefse  dar.  Foi. 
2  o..doliuro.£. 

^Lei.  ui.Tfeque  maneira fefaraaju/íiça  aos  naturaes  de  Caílella^ua 
do  a  requererem  nefies  nonos. 

ITemafsentarão,queporefcufarreprefaíias,queporfaItadejuu:içade 
hilas  partes  a  outras  fepoderiãofazer,que  em  todolos  feitos  ciueis  ôc 
crimes,em  que  os  ditos  Caftelhanos  houuefsem  de  fer  autores  ou  reos 
neftes  regnos  &fenhonos,emquefehouueíse  de  proceder  per  officio 
de  julgar,ou  em  outra  qualquer  maneira,  que  afsi  foíTem  julgados  &  pri 
uilegiados,&  houueíTem  as  mesmas  liberdades,^  priuilegios  &  foífem 
julgados  per  eíTes  mesmos  juizes,leis,foros,bóos  coftumes,  &  façanhas, 
como  fe  todos  foíTem  Portngueíes,q  moraífem  neftes  regnos  &  fenho- 
rios  de  Porcugal.E  fe  efeolheflem  de  deixar  todolos  outros  juizes,&  viek 
femanteosouuidoresdelReiprincipalmente,que  opodeflem  fazer.  E 
fedeixandoellesosjuizesdasappellações,escolheísemaelRei  por  juiz 
da  appellação,ou  fuspeição  ,q  o  dito  íenhor  fofse  ceudo ,  de  lhe  mandar 
fazer  comprimento  de  juftiça,como  dito  hc.  E  pela  mesma  ordem  5c 
vjaos  naturaesde  Portugal,q  fofse  vezinhos&moradores  dos  regnos  de 
Caftella  &  feus  fenhorios,fe  principalméte,ou  per  via  de  appellaçâo,ou 
fupplicaçáo,aelReiviefsem,ou  fequeixafsem  por  falta  de  juftiça,  dos 
ditos  juizes,que  el  Rei  fofse  teudode  fazer,ou  mandar  fazer  comprime 
to  dejuftiça  nos  cafos  fobreditos  breuemente,  &  fem  dilações ,  nem  de 
longas  mahciofas,õc  fem  ftrepitu ,  &  figura  de  juizo ,  foomente  fabida  a 
verdadedo  feito.EfeelReifoífe  negligente  em  não  fazer, ou  mandar 
fazer  juftiça  aosditosdãnificados  em  os  cafos  fobre  diros,q  el  Rei  de  Caf 
tellapodeíte  requerer  per  fuás  cartas,ou  per  íêu  procurador,q  elRei  fízef 
fe,ou  mandaíTe  fazer  juftiça  aos  danificados  realmente  &  com  efFecto. 
O  qual  requerimento  íèria  feito  ao  dito  fenhor, perante  hum eícri- 
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uaode  fua  carnal, &  não  per  onero  algum.  Efe  el  Rei  náo  fízeíTc 
comprimento  de  juftiçajComoditohe^udoquefizelTeaparte  que- 
relante,  ou  o  que  poder  ciueífe  dei  Rei  de  Caftella  ,  pediífe  afsina- 
do, mandaua  o  dito  fenhor  Rei  de  Portugal  ao  dito  feu  eferiuão  dá 
camara,per  ante  quem  lhefoíTefeito  o  dito  requerimento,  &  aos  ou- 
tros eícriuães  perante  quem  paíTaíTem  todolos  outros  autos  ,  que  lho 
deeíTem  todo  afsinado  em  maneira  quefizefíefee,fob  penadepriua- 
çao  dos  ofícios ,  do  dia  que  foííem  requeridos  ate  três  dias  primei- 
ros feguintes,fea  icriptura  foíTe  tal,que  aos  três  dias  fe  podeííeefcre- 
uer:  &.  fenão  quehouueíTe  tanto  fpaço  ,  que  o  dito  efcriuáo  podef- 
fe  efcreuer,o  qual  elle  faria  femefcufa&  malícia  algua,do  dito  dia  em 
que  fe  poderá  acabar,ate  três  dias  primeiros  feguintes :  para  que  o  di- 
to Rei  de  Caftella  viiTe  ôc  foubetTe,  fe  aos  naturaesdos  ditos  regnos 
deCaftellafe  fazia  juftiça.  Efe  elle  entendeiTe,que  a  juftiç*  era  em  al- 
gúa  coufa  falta  ,  que  elle  podeííe  requerer  outra  vez  ao  dito  íenhor 
Rei  de  Portugal,  efereuendolhe  per  capítulos  os  aggrauos  que  dixef- 
fe  ferem  feitos.  £  que  o  dito  fenhor  Rei  de  Portugil  foíTe  teud  xa  ref- 
ponder  a  cada  capitulo  &  aggrauoate  trinta  dias  primeiros  feguinte?. 
Efe  em  o  dito  termo  elle  ou  os  de  leu  confelho  não  respondeffem  na 
maneira  fusodita  ,  que  em  tal  caio  foíTe  hauida  a  juftiça  por  dene- 
gada, Òc  o  dito  Rei  de  Caftella  podeífe,&  mandaífe  fazer  reprefali- 
as  em  bees  moueis  Sc  femouentes  foomente  ,  &  não  em  homées, 
nem  em  molheres^em  em  cidades,  vi  1  las,  &  ca  ftel  los,  <5c  quaesquer 
lugares,  polo  que  montaíTeemadita  caufa,fobreque  a  juftiça  era  de- 
negada .  E  fè  os  ditos  feus  eícriuáes,per  ante  quem  paíTaíTem  os  di- 
tos proceftbs  ôc  autos, &  as  outras  coufâs,  ou  o  dito  efcriuáo  dt  ca- 
mara,per  ante  quem  paíTaíTem  os  ditos  requerimentos  ,  nao  quifeÊ 
femdar  afsinaio,elle  dito  íènhor  desde  entam  daua  licença  a  qualcjr 
efcriuáo  do  dito  Rei  de  Caftella  que  a  eftes  regnos  vieíTe,com  poder  do 
mesmo  Rei,paradarafsinados  os  ditos  requerimentos^ue  a  elle  dito 
fenhor  Rei  de  Portugal  foíTem  feitos.E  fe  paftados  os  ditos  três  dias,  em 
que  elle  dito  fenhor  foíTe  requerido  ,  que  mandalTe  dar  o  dito  tefte- 
munho  afsinado  pelo  dito  efcriuáo, o  nao  fizeífe  ,  que  o  dito  efcri- 
uáo de  Caftella  deeíTe  afsinado  que  folie  firme  &  valiofo,  aísi  como 
feodeeííe  o  dito  efcriuãoda  camará  dei  Rei  de  Portugal .  B  ilíbmes- 
mo  fe  os  outros  efcriuaes  dos  autos  o  nãoquifeíTem  dar  afsinado  aa 
parte  printipaf ,  ou  ao  procurador  dei  Rei  de  Caftella  em  o  termo 
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fobredito,q  o  dito  efcriuao  de  Caftella  podeííe  dar  afsinac)o,perq  po- 
deíTe  fer  moftrado  a  elle  fenhor  Rei  de  Portugal,  a  falta  de  juftiça  5.  lhe 
foflíe  feita,para  o  elle  proueer,  como  dito  he.Fol.^o.do  liu.  2, 

$Lei.  u  ih  Que  maneira fe  teeraa^uãdo  el  %'  àe  Caftella  conhecer  das 
caufas  dos  naturaes  Çrjubditos  de  ^ortugal,^  lhe  não  for  feita 
juftiça. 

ITem  aflen  tarão,que  fe  o  dito  Rei  de  Caftelia  principalmente  conhe- 
cefse  das  ditas  caufas  &demandas,que  os  naturaes  &  fubditos  deftes 
regnoshouuefsememfeusregnos  &  fenhorios,ou  pervia  de  appeila- 
çáo,ou  fupplicação ,  ou  em  outra  ma  neira,ou  per  fua  própria  peísoa,  ou 
pclosdefeuconfelhodeefsefentença,talfentençaante  el  Rei  de  Porta 
galnâopodefseferditoqueeranulla,injufta,nemaggrauada.  Equeo 
ditofenhorReipelatalfaitadejuftiça,dequeos  ditos  naturaes  de  Por- 
tugal &  moradores  fequeixafsem,lhe  fer  feita  pelo  dito  Rei  de  Caftella, 
ou  pelos  de  feu  confelho,náo  fizefse  nem  mandafse  fazer  represálias 
alguas.  Efe  principalmente,  ou  pervia  de  appellaçáo,  ou  fiipplí  cação 
anceelledito  fenhor  Rei  de  Portugal  viefse  o  caso, ou  lhe  foíse  feito 
queixume  da  falta  de  juftiça  dos  ditos  juizes,ou  lhe  fofse  requerido  que 
lhes  fizefse  ou  mandafse  fazer  comprimento  de  juftiça,queinda  que  tal 
requerimento  ante  elle  fc  fizeíse,que  por  eííe  não  mandaria  fazer  repie- 
faliasalgúas :  mas  que  fofse  teudode  o  requerer,ou  mandar  requerer  ou 
era  vez  per  fcripto,exprimindo  osaggrauos  per  capítulos,  per  maneira  ê 
per alli  parecefsem  ascousas,ém  que  fe  dixefse  a  juftiça  fer  denegada. 
Efe  o  dito  Rei  de  Caftella  respondefse  a  cada  capitulo,  &  alkgafse  ra- 
zoes per  que  dixeíTe  que  a  juftiça  não  era  denegada, &  a  dita^repoík 
deeíTe  per  fiou  pelos  de  feu  conselho,  que  ali  houueííefim  o  dito  ne- 
gocio.  E  que  elle  fenhorRei  não  fizefle,nem  mandaífe  fazer  represálias, 
por  falta  de  juftiça  que  afsi  dixeíTe  fer  feita.  E  fedo  diaque  o  dito  Rei 
de  Caftella  foíTe  requerido  a  fegnnda  vez,  que  fizeííe  comprimento  de 
juftiça,atc  trinta  dias  primeiros  feguintes,náo  respondeíTe  per  fi ,  ou  pe- 
losde  feu  conselho  pela  maneira  fobredita,  que  em  tal  cafo  a  juftiça  fé 
cntendeííefer  denegada ,  &  elle  dito  fenhorRei  podeíTe fazer, ou  mau 
dar  fazer  represálias  nefta  maneira.  Que  elle  per  fi  mesmo,  ou  pelos 
de  feu  confetho  conhecefíe  daditafem  juftiça  ,  &  deeíTe  fentença  em, 
a  caufa,  &  pela  forma  em  a  dita  íentença*cóteuda,mãdafle  homées  bõos 
fem  fuspeita,q  fizefse  réprefalias  em  bées  deyezinhos  &  moradores  dos 
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regnos dos  fenhorios  de  Cáfíella,que  náo foífem  cidad<ís,nem  villasycaf 
tellos^emlugares^em  bées  de  raiz  algús,né  corpos  dehomcsou  mo- 
lheres:mas  que  os  fizeíTem  ern  bées  moueis  &  (emolientes.  E  q  os  bées 
que  afsi  tomaíTem,os  tiueííem  em  fequeítro,&  os  náo  védeíTem  ate  no 
uenca  dias  primeiros  feguintes.Em  o  qual  termo  aquelles  a  que  foííem 
tomados  os  ditos  bées,podeíTem  requerer  afsi  ao  dito  Rei  £ç  Caftella, 
como  aos  outros  a  que  o  feito  tocaíTe,&  que  enuiaflem  fazer  pagaméto 
daíomaemaditafentençaconteuda,comascufíasqueem  as  ditas  re- 
prefalias  foííem  feitas.E  fe  dentro  dos  ditos  nouéta  dias  náoviefíem  fa 
zer  o  dito  pagamento,que  os  ditos  bées  tomados  podeíTem  fer  védidos, 
fegundo  os  foros,orde nações, &  defeitos  deftes  regnos.  Eda  quantia  çj 
valeífem/oílem  pagos  os  ditos  dánificados,fegúdo  a  forma  de  fuás  fen- 
tíençâs.E  fe  os  bées  valeífem  mais,que  o  conteúdo  nas  taes  fentenças  có 
as  euftas^q o4j  mais  valefle,aà  boa fee  &  fem  mao  engano,foíTe  tornado 
.&  entregue  aaqMes  écujos  béesfe  fizeíTé  as  ditas  reprefalias.Fol.3 1.  doli.j. 


€Lei  v .  Que  el^ide  Torturai proceda  contra  aauelles  que  entrarem 
.    ou  tomarem  cidade jVillas,ou  lugares  de  Caftella* 

JTem  afièntarão,que  fe  algusdos  ditos  regnos  &fenhorios  de  Portu- 
gal fima(Tem,ou  tomafleni,ouentraíIem  cidade,villa,caftello,ou  lu- 
gardos  ditos  regnos  &  fenhoriosde  Caftella,ou  os  recebeífem ,  pofto  q 
ilhos  deelTem  algús  moradores  &  naturaes  dos  ditos  regnos  de  Caftella, 
contra  vontade  do  dito  Rei  de  Caftella,  &  de  íèus  herdeiros  &  fuecefib- 
res,queemaquelletempofoflèm/|ueelledito  fenhorRei  de  Portugal 
&  feus  íucceflores,queao  tempo  da  dita  tomada  fofTem,fu (Tem  teudos 
&  obrigados  de  proceder  contra  os  malfeitores  que  as  taes  coufas  fizeP 
íèm,&  contra  os  que  com  ellesfoíjern  ou  ftiueílem,^  dar  lhes  aquellas 
penas çriminaes&cíueisjqíègudo  os  foros^rdenaçoes  &dereitos  def- 
tes  regnos  merecefse  aquelles  q  taes  coufas  fizeue.EJosbéesq  houueísé 
os  ditos  malfeitores/òíTe  fatisíêito  ao  ditoReí  deCafteila  &a  íèus  herdei 
f  os  &  (ucçeíTores,que  em  aquelle  tempo  foíTem.E  que  alem  diffo ,  o  di- 
to Rei  de  Caftella  &  feus  herdeiros  &  fucceflores,que  a  eíTe  tempo  fo£ 
fem  ,  podeflêm  êc  mandaflem  cercar  &  cobrar  a  tal  cidade,  villa,  caf- 
;  tello  ,ou  lugar  ,eçjue  apodefle  tomar  ,011  mandar  tomar  per  força,  ou 
>iper  qualquer  outra  maneira  ,  &  prender  os  ditos  malfeitores  ,  &  fa- 
.  zerdelles  juítiça.  f;què  cik  dito jíeufipr  Rei  nem  feus  herdeiros  nem 
ífocceílores  %ue  $s$e. tempo  foffera  ^ná©  daiiáo  nem  confentiriáp  dar  fà 
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uor  nèm  ajuda  algua  aos  tacs  malfeitores  para  fe  defenderem.  Antes 
fe  a  eftes  regnós  fe acolheíTem,a  elle  foíTe  teudo  aa  boa  fee  fem  mao  en- 
gano,dê  trabalhar  por  os  prender ,  &  fe  prefos  foíTem,  que  os  entregaria 
Sc  remetteria  ao  dito  Rei  de  Caftella ,  ou  a  feus  herdeiros  &  fueceifores 
queaefse  tempo  fofsem.paraquealiondecómetteráoo  malefício  fof- 
ie  dclles  feita  juftiç  a.  FoL  j  z»d'o liu.3. 

^Lei.vuQue  maneira  fe  teeraa  contra  os  que  Vem  âe  Caftella  a  eftes 
régios  com  coufas  furtadas  <ou  com  molhem  cajadas. 

,...-  ■       ■.'"" 

I  Tem  afsentarão,qucfealgus  moradores  dos  Regnosde  Caftella,  &  Acerei&n- 
Lião,&  dos  outros  regnos,&  terras,&  partidas  delles,  fe  viefsem  para  SJSfiiS 
osregnos&fenhoriosde  Portugal  com  algúas  coufas  quaesquer,&as  »«•*«•»* 
trouxefsemfurtiuelou  roubadamente  contra  vontade  de  feus  donos 
ou  algum  leuafse  molhercafada, 011  ellafe  fofse contra  vontade  defeú 
marido,ou  fe  viefse  aos  ditos  regnos  de  Portugal,  que  fendo  elRei  &  fe- 
us fuccefsores,que  pelo  tempo  fofsem,ou  fuás  juftiças  fobre  elio  reque- 
ridos,que  os  fizefsem  enuiar  prefos  de  concelho  em  concelho ,  &  entre- 
gar no  primeiro  lugar  de  Caftella  côas  ditas  coufas  que  foliem  achadas 
&  fe  podefsem  hauer,  para  fe  fazer  delles  dereitoemo  lugar  ou  lugares 
onde  íe  cómettefsem  os  malefícios.  Foi.  3  2.do  liu.2. 

\Lel  vi  1.  Qíjeosnauios  deamhos  osrègnostiSofejao  buscados  húsdos 
outros}pofto qleuem mercadorias deimigosjaluo em  dous cafos. 

ITem  afsentarão,que  os  nauios  afsi  de  Portugal  como  de  Caftella.po- 
lio  que  certamente  leuafsem  mercadorias  de  imigos,  não  fofsem  buâ 
cados  os  de  Portugal  per  os  de  Caftella,nem  os  de  Caftella  pelos  ff  Portu 
gal.  E  q  como  ao  bordo  do  nauio  pâreceísem  todos  Portuguefes,  6  logo 
o  nauio  não  fofse  mais  buscado,pofto  que  algtlas  mercadorias  leuafsem 
de  imigos  deCaftella.  E  ifso  mesmo  fizefse  aos  nauios  de  Caftella,pofto 
6  leuafse  mercadorias  de  imigos  de  Portugal:  faluo  em  dous  cafos,  hum 
fe  leuafse  os  corpos  dos  imigos,&  o  fegundo  fe  o  nauio  fofse  achado  em 
porto  da  terra  de  feus  imigos :  6c  afsi  os  de  Portugal  em  portos  de  Ingla- 
terra,achandoécllesos  nauios  de  Caftella  alguas  mercadorias  &  coufas 
dos  Ingrefes,que  os  podefsem  tomar .  £  iíio  mesmo  os  nauios  de  Portu 
gal  podefsem  buscar  os  nauios  de  Caftella  em  portos  de  feus  imigos ,  & 
tomar  delks  qualqr  coufa  que  hi  fosse  achada,q  de  imigos  fofse.  Foi .  $  f . 

J  Lei.  viu. 
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C  Lei.  viu.  Que  dos  lugares  de  hú  dos  regnos  ondefoemfer  ancorados  na* 
túosate  húa  legoa ,  naopofiaofer  tomados  nauios  contrários  pelos  natu* 
raes  do  outro  remo. 


1  Tem  alTentarão,  que  por  quanto  os  nauiosda  armadade  Portugal, 
&  do  Algarue,como  de  outras  partes,fe  vinhão  lançar  acerca  dos  por- 
tos,&abras,&  qbradas  de  Caftella,  &  ali  tomauão&  roubauão  os  naui- 
os dos  Francefes,&  de  outros  que  vinhão  com  feus  nauios  &  mercado- 
rias feguros  mercharttes,&  os  de  Caftella  fazião  o  mesmo  aos  de  Portu- 
gal ,  q  fe  não  fizeíTe  dehi  em  diante .  E  q  cada  hum  dos  Reis  deeífe  car- 
tas,paraque  nenhusde  feusnaturaes  fizelTemfemelhanteemo  regno 
do  outro.  E  que  por  tirar  toda  duuida,ifto  fe  entendelTe  em  eira  manei 
ra*.  Que  dos  lugares,onde  em  hum  regno  toem  Ter  ancorados  nauios  ate 
húa  legoa,não  podeíTem  fer  tomados  pelos  naturaes  &  fubditos  do  ou- 
tro regno,nèm  em  todolos  portos,&  abras,&  quebradas,  &  ancoraçóes 
de  cada  hum  dos  ditos  regnos.  Foi.  3  6.  do  liu.g . 


et.  1  x.  Quefe  algum  nauio  de  imigos  de  qualquer  dos  ditos  <%eis  to* 
mar  algum  nauio  de  feus  fubditos }que  não feja  acolhido  nemjoccorrido 
em  porto  dos fenhorios  do  outro  <%ei. 


ITem  aílentarao ,  q  íe  algum  nauio  de  imigos  de  qualquer  dellesReís 
tomaíTealgu  nauio  de  feus  fubditos,q  não  foíTe  acolhido  em  porto, 
nem  em  praia  dos  fenhorios  do  outro  Rei,né  lhe  foliem  dadas  vitualhas 
alguas.Efefofíe  recebido  &  dadas  vitualhas,que  o  lugar  onde  fe  fízeífe, 
fone  obrígado,a  pagar  todo  o  dãnoq  o  tal  nauio  fizeífe.E  que  efto  íe  en- 
tendeíTè  &  houuelTe  lugar  no  nauio  q  partifle  de  algu  lugar  do  regno, 
&  fe  tornaííe  donde  partio,ou  a  outro  porto  do  dito  regno  ,q  tornando 
ali  como  qtomafle,  não  foíTe  coníentido  que  hi  vede  tTe,nem  desbara 
taíTe,né  lhe  deefsem  vitualhas,fob  a  pena  fuso  dita.E  q  não  houueífe  lu 
gar  nos  nauios  qvielsém  a  fuás  terras,poftoq  algus  nauios  tomalTem 
no  caminho,íaluo  fe  os  tomalTem  em  os  portos,  ou  abras ,  ou  dentro  de 
hualegoa,comofe  conteem  no  capitulo  precedente  .E  fe  algu  nauio  de 
Caftella  ííiuelTe  em  algu  porto  de  Portugal  ,  &  fe  temeíTe  de  algus  ou- 
tros feus  imÍgos,q  hi  jouuelTem  em  o  dito  porto,q  requerendo  elles  aas 
jufliças/le  fazer  dar  feguranças  aos  nauios  de  feus  imigos,q  não  partiísé 
dali  ate  dous  dias:&  pofto  q  partilTem,q  não  fizeísé  dano,  né  fem  razão 
ao  tal  nauio.E  feito  tal  requerimé  to  fe  algu  dano  recebeíTem,  q  a  cidade 


ou 
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ou  lugar  de  cujo  porto  o  tal  nauio  íaiíse,fofse  obrigado  de  pagar  todo  o 
damno  que  tal  nauio  fizefse.  E  Te  tal  requeriméto  não  foíse  feito,ou  feri 
dofeito,foísedada  fegurançadenáo  partirdaliadousdias,8:os  nauios 
dos  ditos imigos não  partiíTemances dosditos dias,que náo  houueísc  lu 
gar  a  dita  pena.  Foi.  j  6.  do  liuro.3 ■. 

ÇLei.  x.  Da  maneira  que  de  Ima  <6r  da  outra  parte  fe  teeraa,com  os  qfx^erí 
no  mar  algas  males  tsr  roubos  aos  jMitos  O4  naturaes  de  cada  hum  dos 
ditosQ^eis,  -  . 

[Tem  aísentarâo  de  nono  el  Rei  Dom  Aronfoo  Quinto  de  Por- 
^tugal,&  os  Reis  Catholicos  de  Caftella,accrefcentando >as  capita 
Caçoes  do  dito  fenhor  Rei  Dom  íoáo,por  euitar  males  Sc  Cem  ra 
zócsquefecõmettiãonomar,quequaesquer  fubdítos  &  naturaes  dos 
ditos  regnosde  Portugal  &  Cafteíla,  ou  outras  quaesquer  gentes  eíhari 
geiras,merchantes,ou  dearmada  ,que  afst  no  mar  largo, como  na  cofta, 
praias ,  portos ,  abras,  fizefíem  algus  damnos,males ,  roubos  ,011  toma- 
dias  a  cada  hum  dos  íubditos  &  naturaes  de  Portugal,  ou  de  CaíMIa ,  <q 
os  taes  malfeitores  podeflem  fer  perfeguidos ,  combatidos ,  &  prelos ,  X 
aísi  trazidos  a  cada  hum  dos  ditos  regnos,contra  quem,ou  contra  cujos 
íubditos  &  naturaes  as  taes  coufas  fizefíem,ou  attencaífem  fazer,paraM 
ferem  ouuidos  com  feu  dereito,  &  fazerem  íatisfação  ,<&  ferem  puni- 
dos &  caftigados,íegundo  as  leis  &  ordenações  daquelle  Rei  cujes  fub- 
dítos damnificaffem.  E  fe  per  ventura  os  taes  malfeitores  náq  podeíTerrt 
fer  tomados  &comprendidos,&  apportaíTem,ou  ancoraífem  emanai 
quer  dos  portos  de  cada  hum  dos  outros  regnos,qucaquel!e  Rei  ôc  as  ju 
ftiças  onde  afsi  ancoraífem  ou  foífem  deitados,foíTem  teudos  &  obriga- 
dos de  os  tomarem  &  prenderem ,  conftando  lhe  per  euidencia  da  cou- 
faou  inquirição,ou  outra  qualquer  ánaneira.E  aísi  os  remetteífem,  fen# 
do  requeridos,ao  Rei  ou  fuás  juítiças,eontra  cujos  fubditos  &  naturaes 
tal  damno  ôc  malefício  cõmetteífem,para  hi  ferem  ouuidos có  feu  deret 
to,&  purçidos  fegundo  as  leis  do  regno  que  orTendefTem.Eque  foííem  te 
mettidoscomascouíastomadaSjOufcmellas/eas  ja  nao  tiueíTcm,ois 
fe  não  podeíTem  hauer.Porque  pofto  q  náo  foflc  achados  ( no  qual  caio 
fe  fobmettião  aos  primeiros  contra&osj  íê  remettefsem  os  taes :  porem 
fuás  peíloas  feriào  em  toda  maneira  remettidas,aindaqcõ  as  ditas  couíãs 
roubadas  náofoíse  achados,como  dito  he.Equaesqr  couías  fuas,q  Ihepo 
defsé  fer  açhadasatc  quantia  do  dáno,fofsé  fequeftradas,não  dado  a  ello 
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fiança  baftante,para  lê  fatisfazer aos  danificados  compridamente.Eque 
defie  capitulo  &dispoíiçáofoflem  exceptuados  por  parte  de  Portugal 
j  &  de  Caílella,os  cjue  antes  deftes trados  erao  confederados  Paliados  cò 
cada  hú  dos  ditos  Reis  &  regnos,para  q  em  elles  não  houueíTe  lugar  o ío 
bredito,em  quanto  contradixeíseaos  tra&os&  ligaSj&cófedeiações  eu 
tre  elles  feitos.  Mas  quefe  tiueflecom  elles  aquella  maneira,  que  per  de- 
leito cómú  fe  podia  Òc  deuia  teer.E  que  em  os  outros  cafos  tocantes  aas 
coufas  do  mar,fe  guardaífem  os  capítulos  das  pazes,que  acerca  dello  fal- 
lauão.Annode.1479.  Fol.45.do  liuro.  j. 

^  Lei  x  1 .  Como  fe  fará  entrega  de  regno  a  regno  tdos  que  cometterem 
crime  de  leja  maieftade. 

^Espois  no  annode.  1401.  atontarão  os  Reis  de  Caítellacom 
|elRei  de  Portugal  Dom  loáo  Segundo,que  acontcfcendo  tra 
i  tarfe,ou  cõmetterfe  per  qualquer  peiToa  de  qualquer  ftado  & 
condição  que  folTe/ubditOjOu  não  íubdito,o  crime  de  lefa  majeílade, 
contra  a  petToa  de  cada  hum  desditos  Reis,ou  de  feus  filhos,ou  fe  leuan 
talTem  ou  defobedeceffem  com  algum  caftello  de  cada  hum  dos  ditos 
regnos,ou  de  qualquer  outra  maneira  fizeííem  cótra  feus  fiados ,  &  eíle 
mal  feitorou  mal  fdtores  vieíTem  a  colherfe  a  feus  regnos,que  confian- 
do per  euidenci  1  do  feito,ou  outra  proua  ,qual  em  tal  caio  le  requeria,q 
elles  foliem  teudos  &  obrigados,de  o& mandar  prender,&  teerprefos  a 
bom  recado,  &  lendo  requeridos  os  entregar  em  os  regnos  do  Rei  offert 
dido,para  que  alli  onde  delincjuiríem  fc  podefle  fazer jufti^a.  Folhas.j  n 
doliu.j. 

^Lei.  x  1 1.  Como  fe  entregarão  de  regno  a  regno  os  matadores  aabeej!a, 
ou  por  dinheiro ^Jalteadores  de  caminhos. 

Espoh  noannode.i  499.çonfírmou  elRei  Dom  Manuel,q  íân 
âaglo»iaaja,hum  arfento  &concerto,queosdelcmbargadores 
queandauáo  na  alhada  de  entre  Douro  &  Minho,  fízeráo  com 
os  gouernadoresda  juítiça  do  regno  de  Galliza,que  fe  agora  guarda,  per 
que  fealTentoii,que  os  malfeitores,que  nos  regnos  de  Caítella  &Galli- 
zamatalTemaabeeíla,oupordinheiro,oufalteaíTem  &  roubaífem  cm 
caminho,^  íc  acalheiTerri,&  vieííé  de  Caílclla & Galliza  a  eftes  regnos, 
untoc^ae  peteiUsfofsem  requeridos feentregafsem.  Eifto  mesmo  fe 
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hzefíe  pelas  jufliças  dos  ditos  regnos  de  Ca/Mb  **Uff 
wpajjageestsrcojlumagées. 

X"ZSÍS>m  Manuel<Iue  as  artas  &  ^Í3 

com  osCaftl  Eftremote^P«q«e  he  mandado™  vfera 
aos  Portueuefes  &  ™T,    T      "°S  ,USares  de  ®**t  Ieuaré 

ea^^?^baÍ|SgSSSSS^^ 
moradores  nos  ditos  «dnfcfc  £  r^a  n     ?•  S    .  eftes  regn°saos 

c^ftumaçées    uaTem  o,?,t    -  '  ° "a  '  3°S  P0"ug«^sraesdereitos  & 

ft  os  morfd^s™sf/no?^  r°ftTa0,eUaraOS  Caft^nos.Mas 

lhanos  &  lhe  nL  .  -  §  j "  atados  em  Caftella>  «mo  os  Cafte 

hann !'?  j    a°  OUW0S  dereitos> fenío  °s  que  e«a'o  aos  Cate 

I dfe° âp"t° Je' ' y  í  » Parecendo 3 clRei "«íTo fenhor  &a 

cardado  nmrr^Íehn<ílfenteS'ná0  fe  hauia  inteiramente 
Caftella  fS  í  0m(Endo.°  afl5n  «VI-*  »  ftnhpres  Reisde  Portugal* 
£!  rifcSí a  ceflbresh1aulao  ornado  na  concórdia  das  pazes  fuefi 

"e xS^  f  OUUemU??duUÍdaS&difficuld3des:^«oUtrofi.rJ 
ai az  Í ^&^^lara;OUt7deIiaos&ra^o^™q«=hauiamaioroueo 
ai  raZao.&  querendo  conferuarairmandade&amizade.que  entre  elks 

'Ea        fenhoies 
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fenhores  Reis  ha.com  "parecer  dos  do  Feu  confelho  acordarão,  Sc  aflcnu 
rio  de  enouar,  &  confirmar^eclarar.eftendcr ,  &  ampliar  o  conteúdo 
msdk  eapici  acóes  &  concórdia ,  na  maneira  feguintcPrimeiramen. 
"affcntaráo  os  ditos  fenhores  Reis ,  que  em  quanto  toca  aas  peflo*  de 
cu  aquer  ftadecondicão  cc  preeminência  que  fejao,naturaes  fubditos, 
S>  fubdito  ,que  cómetterem  ou encorrerem  o  crime  de  kfa  ma;c« 
kade  cótraas  pelToas  delles  ditos  fenhores  Reis  &  de  feus  &«**»£" 
contra  as  Rai  nhas,ou  feus  filhos  kgjrirr.os.ou  fe  aliarem  ou,ebe  1   cm 

outra  maneira cótra  feus eílados,S: as taes peflbas fe  acomete doregno 
de  Pormgal  ao  de  CafteUa,ou  do  de  Cafíefia  ao  de  ft£^«£g  '° 
jào  remettidos  ao  Rei  &  ao  regno,contra quem  & .  ond  come  terem  o 
ralcrime  oaraque nellepofsáofer punidos, Sc feitadellesjufticacomo 

f    sd^ 

do ,  &  aiTentado  em  a  capitulação  antiga  com  *«jdHW«^J 

daraç5o,que  fendo  a  requifitoria.em  vittude  da  qual  fe  pedir  *«nnt0» 

emanadas  do  feu  confelho  ou  relações  ,S :dos  .<^mb^^°fu 

das  fuás  audiencias,corregedores  da  corte  ou  do  cr,me,ou  dos om* ^ 

premostnbunaes,inferraainformaçáododeliaofoocomad.^ 

Lria ,  fe  m  apprefentarfe  outro  procedo ,  nem  trazerfe  outr    mfo.m 
cáo,em  o  regno  nem  por  os  juizes  donde  &  ante  quem  leped,    a  talre 
m.fsão,fe  aja  de  fazer  &  faea.Porem  fe  a  dita  requifitona  nao  for  dada  ne 
emanadadosditosconfelho5,relaSóes,audienc.as,akaldes,nemt,ibu- 

naesrupremos.fenáodoscorregedoresououtrosjuizes&jun.sasntcri- 
ores  em  tal  calo  fe  aja  de  appcefentar  o  procefio  &proua  q  fe  houuer  tci 

r    ^raUdelin^ 

admittiríe  outra  proua,defera,né  desculpa  a  gua,  fe  faca  a  d.ta ermísao 
Eque  efta  mesmaordem  em  Forma  fe  guarde  em  todolos  cafos,em  que 
conforme  ao  abaxodedarado.fehadefazeraduarermísao. 

f  Lei  x  v.  Que  náofalha  hum  regno  nem  outro  aos  ojjiciaes  àafo 
Kenda  dos  %eis  que  fogem  não  teendo  pago,nem  aos  mercadores  que 
quebrao,nem  a Jeus feitores. 

TTem  aífcntaráo em  quanto  toca  aas  pelicas,  quede  hum  regno  fc 
1  paflarem  &  acolherem  ao  outro,  leuando  fazedaou  coufas  furtadas, 
ou  roubadas,  que  fejão  prefos  &  remettidos  com  os  ditos  bees  &  fazeda 
conforme  ao  conceudoem  acapitulaçáo  antiga,  qdenouofe  eftenda 

-  &  entenda 
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alçarem.ou  quebrarem  &  íe  fo~m  1T        m°S  mercad°r«  ,que  fe 

fc»»"«.«q»dIereg„o&|^doadefeabf™^^daque 

f  í.«xVi,|a«y? ■oítnguemm -que  tirão  molhem âerM  A,  n, 

'■■-....  "  '     '    >  ■  -■      V    .  \         .        '    ■  ■    • 

.  JÍ  .«olheres  caiadas ,  &  dasdrcas  mulheres  »ilV?r*  ' 
Tem  tença  &  contra  vontade  de  feus  mTrido  n Ef       '  *?  &  f°re,n  * 

«o  &  parte  donde  as  JSSSSSSÍlSSSr^  $  *g' 
"Çao  dos  taes  ma.idos  pais  &  pertoa^  '  ^"'^^P6* 


taldeliaa  raett'd0SaOreSn0&  Parte  °ndecommet:erem0 

f  £«   xvi  l  r.  QjteJeentregmmosqmmMMOuferemos  do 
tonjelho  ou  àjembargo  dos<IUis.  • 

enaa^alaldesdecorce.&docrime.&de  outros  fupremos  tri- 

Ee   z        bunae* 
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bunaefcfc  fe  fofse  &  acolheíTem  a  hu  dos  ditos  regno"s,  foííem  prefcs,  & 
remettidos  ao  reenofc  parte,  onde  o  tal  deliaocommettefiem.  Ecjuc 
iflb  mefmofe  cntendeíTe  nocafode  mortedos  corregedores  fcjuizes 
inferiores, que  nãofoífem  dos  ditos  tribunaes  maiores  &  iupremos. 


€  Lei  xi  x.  Quefe  entreguem  os  que  de  hum  remo  a,  outrorío 
tirar  prejos ,  ou  os  tirão  no  mejmo  regno. 


. 


SVttofi  aflet»aráo,que  os  que  per  força  &  co  armas  rompefTem 
&  quebrantado  cadeas  ,para  delias  tirarprefos,paflando  de  hum 
-  J  reeno  ao  outro,  afazer  efte  deliao.ou  comettendoo  no  meímo 
«™o,&paírandofe  ao  outro,hús  Sc  os  outros  foffemprefos  &  remett.; 
do°s  ao  regno  &  parte,  onde  cómetteffem  o  d.to  dehíto,pela  maneira  q 
acima  ftaa  dito  nos  outros  cafosdaremifsáo. 


• 


Ç  Leu  x  x.  Que  nas  entregas  dos  malfeitores  dãum  regno  a  outro 
fe  não  faça  eslenfao  de  cafos  jemelhantes. 

:  Por  quanto  em  nua  das  capitulações  &  aíTentos,quéfe  tomarão 
!  entre  os  ditos  Reis  catholicos  &  elRei  dom  Manuel,q  fanóta  gla 
-Aia  ajão,hauendo  declarado  algus  dos  cafos  fobreditoSjem  que  lc 
hauia  de  fazer  remiOao  dos  delinquentes,  íe  acerefcetou  &  pos  nua  clau 
fula  geeral,  que  o  mefmo  fe  entendeíTe  em  os  cafos  fcmelhawes  dos  de- 
clarados, a  qual  caufulageeralcaufouduuidas  &  dificuldades,  &occa- 
fiaode  diíFerenças,  &  hauendofe  declarado  ôcaccrefcentado  em  eíU 
noua  capitulação  ScaíTento  os  cafos  em  qfe  ha  de  fazer  a  dita  remiflao, 
não  pareceo  aos  ditos  fenhores  Reis  neceíTario,nem  conuemente ,  poer 
adita claufulaeeeral,nem  que emvirtude  da  antiga  íepoflapedir,nem 
pretender  a  dita  remifsao  em  outros  algus  cafos ,  afora  os  que  aqui  vao 
declarados. 

€  Lei  xxi.  Que  os  acolhidos  a  cada  hum  regno  poios  cafos  que  de 
nouofeaccrejcentãojenhão  quatro  mejesjarafe  poerem  em/aluo. 

E  Quanto  aos  delinquentes  &  peíToas,  que  ao  tempo  q  fe  publica  (Tc 
eíbeoncordia  &Prouifa5 ,  na  corte  de  cadahum  delles  ditos  Reis 
ftauão  acolhidosem  qualquer  dos  ditos  regnosA  pretende  fiem  hauer 

ido  a  elles  com  boa  fee,&entendehdo  que  hauiáo  de  ftar  laluos  «J  legu- 
-    '  -        -  ros 
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ç>&concordia,alem  dosan £5  c SSIf  "*'  Câf>itula- 
quatro  meies  de  tempo  que  fefon^S      u dcl,ntluent«  «ueflem 

onde  v.flem  que  lhes  conuinha.  £0^1^™^"°^°""°^ 
memdo  ou  encorrido  em  os  caf™  fml,      -f    ^      nouuelTem  cora- 

wçaiuflica  nocafoda  remíGãr.  LlJ     ^  uc.cn*acjueHesíe  determine  & 
de Prefente,& ao  tempoda publicação £Hí8íví  °*  1"^ 

tóosfofleracõraettidosantes  igggjg «d°^ndaqUeostaesd(t, 

doresdo  tesdS/m^l  *í W^W^^^^^ÍjtotóàJ 
fi^ttMlS&^^r^^  os.raandarera  córaetxer  & 
4#s4^ISfoS! ^Sde^Sl,en?fe%^*«rerai6ão. 

cada  em  cortes.  E  que  íe  aore^nX  ™l  ,     offe  &***{*>&« 

nas cidades.villaslSsE S     "Tr  *L ^ <**£rf«. 
aa  noticia  de  ^ffiS  gS**  fe^rios,para  que  vieííe 
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ADDICÁO  DO  QVE  SE  ACHOV 

ou  ordenou  a  tempo  que  fe  nâo  pode  inferir 

em  feu  lugar  ordinário. 

Regimento  dos  veedores  das  egoas. 
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V  elRei  mando  a  vos  que  no  que 

tocaaogcutrno&bemdocargodeveedordas  egoas  del- 
ia c c.  ir.arca,&  aa  maneira  que  fe  nelle  deue*eer,guardeis  o 
regimento  feguinte. 

C  Primeiraméte  o  eferiuão  que  feruir  per  minha  prouifao 
ante  vos  no  dito  cargo/erá  obrigado  a  teer  hú  liuro  enquadernado ,  nu- 
merado^ afsinado  per  vos,no  qual  efereuerá em  cada  hum  anno,em  ti 
tulos  apartados,as  egoas  que  em  voíTa  veedoria  ha,&  os  nomes  de  cujas 
fáo,&  em  que  lugares  ião  moradores,^:  a  forte  das  ditas  egoas,  &  a  q  ca- 
uallos  for^o  aquelle  anno  lançadas^  a  qualidade  &  íínaes  delias ,  &  os 
potrosque  parirão  cem  as  cores  &  íinaesdellcs ,  6c  o  ferro  que  teem.  E 
me  enuiareis  em  cada  hum  annoo  traslado  dos  ditos  afTen  tos  feito  pelo 
dito  eferiuão,  &  alsinado  per  vos.  O  qual  fera  étregue  a  Balthafar  de  Fa- 
ria do  meu  confeiho,&  meu  defembargadordopaço,paramedilTo  dar 
conta,como  lhe  tenho  mandado. 

^  Todos  os  lauradores&  criadoras  dos  lugares  de  volta  veedoria,é  que 
houuer  dii>poí?çiode  paftos,para  nelles  hauer  criação  de  egoas,  &  que  ti 
uerem  oitenta  mil  reaes  de  fazenda,&  dehi  para  cima,quer  fejáo  bées  de 
raiz,moueis,ou  femouentes,não  entrando  nellesas  calas  de  fuás  mora- 
das,camas,&  veftidos  de  fuás  peííbas,molheres  &  filhos  ,fèrao  obrigados 
cada  hum  delles  a  teer  húa  egoa  fantil  caftiça.  E  os  que  não  tiuerem  oité 
ta  mil  reaes  de  fazenda,Teendoalgúas  beftas  para  feu  feruiço ,  os  obriga- 
reis a  que  feja  egoa,para  o  que  lhe  dart  is  hum  anno  de  tempo,em  que  fè 
polTa  tirar  da  dita  beita,&hauer  egoa  para  o  cauallo,comodito  he.Saluo 
ka  terra  for  tam  ftreita  &  fteril,que  nella  não  poífa  hauer  a  dita  criação 
de  egoas:  porque  em  tal  cafo  não  fera  cõftrangido  a  teer  egoa.O  que  hei 
por  bem  ,fem  embargo  do  regiméto^deque  atequi  le  víou,per  que  era 
cada  hum  obrigado  a  teer  a  ditaegoa,teendo  trinta  mil  reaes  de  fazéda. 
Do  qual  mando  que  fe  não  vfe,  vifto  o  crefeimento  da  valia  das  coufas , 
&porefcuíar  opprefsáoa  meusvaffallos. 

q  E  os  que  tiueremhúa  egoa  foométe,ferão  obrigados  a  teela  fantileo 
mo  dito  he .  E  querendo  teer  mais  per  lua  vôtade3pofto  que  a  iíTo  obri 
gados  não  fejão,não  ferão  conílrangidos  a  teelas fancijs,porquecada  hua 
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peflba  das  fobreditas  cÕprirá  cem  efle  íeg,mento,teendo  húa  ecoa  fantil 
íoornence.  ° 

t  f  E ;  teédo  niaiségoascjadaobrigação.poderálãçarhÚaao  afno  foomé 
te,&  todas  as  mais  ao  cauallo.  O  q  porem  fe  não  fará  fem  voíTa  licéça  & 
pnme.ro  q  a  de.s  vereis  as  taes  egoas,&  ordenareis  as  que  foré  melhores, 

paraje  lançarem  ao  cauallo,&  as  fareis  poer  em  hú  rol  feito  per  o  dito  ef 
cnuao.O  qua  dareis  aa  peffi^q  hade  reer  o  cauallo  na  tal  vintena,cõ  os 
imaes  &  cor  das  ditas  egoas.E  pairareis  certidão  feita  pelo  dito  efcriuão 
&  afs.nada  per  vos,e  que  declareis  a  egoa,a  q  dais  licença  5  fe  lance  ao  af' 
no,&quaes  aocauallo  ccios  l:naes&  còrdellas.de  maneira  q  a  todo  tépo 
íe  poífa  laber  a  verdade,de  q  fareis  fazer  afséto  no  dito  liura  E  a  dita  cer 
tidao  moftrara  o  fenhorio  da  dita  egoa,aa  peffoa  q  tiuer  o  afno/em  a  SI 
elle  o.nao  lançara  a  egoa  algúa.  E  as  pefioas  q  as  lançaré  fem  a  tal  licéça 
encorrerao  nas  penas  da  prouisáoq  fobre  iflo  mandei  fazer,dos  q  lancãó 
egoa  ao  ?fno,&  a  tal  certidão  não  teerá  vigot  &  força  mais  q  hú  ano  foo 
rnete.E  e  cada  hu  anno  ferão  obrigados  a  tirar  notia  ce  ttidão,  a  qual  o  fe 
nhorio  do  atuo  guardara,&  dará  cota  é  cada  hú  anno  della,para  fe  cõfró 
tarco  oaflento_&roldol,uro,&  fefabér,fe  lançou  aoafno  as  mesmas 
egoas,q  lhe  forao  per  vos  ordenadas .  E  na'o  o  cõprindo  afsi,  encorrerao 
nas  penas  e  q  encortem  os  fenhorios  dos  cauallos  5  não  dáo  adita  cota. 
^  Todas  as  pelicas  q  tiueré  egoas  nos  lugares  de  volTa  veedoria ,  pofto  q 
nao  íejao  lauradores,ou  criadores,&  q  per  bé  defte  regimeto  imo  pofiáo 
ler  coltrangidos  a  teeregoa/e  todauiaa  tiueré,não  teédo  maisde  húa  fe- 
no obrigados  a  lançala  ao  cauallo.q  para  iflb  for  ordenado p  vos .  E  lán- 
eandoa  a  outrofpofto  q  feu  próprio  feja  do  fenhorio  da  dita  egoa  )  fem 
vonahcença,pagará  cadahúacauallagé  de  vazio  &  mil  reaes de  pena. 

J  Acl"alhceçavosnãopalIareisao(enhoriododitocauallo,poftoqfe 
;a  para  lançaras  fuás  egoas  proprias/enáo  teédo  o  cauallo  as  qualidades 
coteudas  nefte  regrméto  E  a  certidão  da  tal  licéça  não  valerá  mais  6  por 
aqlle  anno,  &  fe  regiftrara  no  dito  liuro  peto  efcriuáo  de  voíTo  carso .  E 
teendo  mais  egoas q  hÚa,fecompriráocapitolo  acima  fcripto. 
f  No  principio  do  mes  de  Feuereiro  de  cada  hú  anno,  vos  teereis  ordena 
nado  os  caualIos,q  no  tal  anno  le  hão  tflançaraas  egoas,&  fareis  alardos 
nos  lugares  de  voflá  veedoria  repartidos  pelas  vintenas,afsinando  a  cada 
vintena  trinta  &duas  egoas,q  feafsentaráonoditoliuro,nomeando  as 
pelloas  &  egoas  q  teé  é  cada  húa  das  vintenas.  E  paflâreis  mandados  fei- 
tos pelo  elcnuao  de  voíTo  cargo,a fsi nados  r>  vos ,  dirigidos  aos  juizes  ou 
vintaneiros  dosditoskigares^er  q  requeiráo  afsi  as  peíToas  q  tiueré  ego 
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fe A  às  trarío  c5  fuás  crianças,como  aos  que  as  nao  tiucrem,&  a  iflo  fo- 
rem obrigados  perbem  defteregiméco,q  venhàoao  cala  ardo, aísinan 
dolhes  dia  &  lugar  cerco,óde  fe  ha  de  fazer  c  cada  húa  das  ditas  vintenas.    , 
E  afsi  farão  requerer  aos  fenhorios  dos  cauallos,q  os  leue  ao  cito  alardo, 
para  6  os  fenhorios  das  egoas  vejao  os  cauallos,a  q  as  hao  de  lancar,podo 
lhes  pena  de  quinhecos  reaes  a  cada  hu  que  o  afsi  nao ,  coprit ■ .    E  nao  vin 
do  cada  hu  có  fuás  egoas  ao  dito  alardo ,  aa  ília  reuellia  íerao  repartidas, 
&  pagarão  ao  fenhono  do  cauallo  a  cauallage  delias,  &  a  fobredica  pena. 
8  ff  Osdicosjuizes  ôcvintaneircsferão  obrigados  a  dar  aa  execução  os  di- 
tos mandados,*  a  vire  o  dito  dia  do  alardo,daruos  conta  ôc  arrecadação 
queriueré  feito  no  começo  do  dito  alardo.  Ecada  hum  dos  ditos  juizes 
&vintanciros,qucoàr5inãocomprir,pagarámilrcacsdcpcna. 
o  f  Vos  teereis  cuidado  de  ver  as  egoas,  q  vieré  ao  dito  alardo,  fe  lao  boas 
V  &  de  receber,como  fe  ao  diante  declara.  E  náo  fendo  taes,mandareis  aos 
fenhorios  que  cópre  oucras,quefejãocÒ  formes  a  efte  regimeto.baos 
fobredicos  fie  afsi  aas  mais  peiIoas,que  per  elle  fão  obrigados  a  teer  egoa, 
&  a  nao  crouxeré  ao  tal  alardo,mandareis  q  para  o  anno  feguinte  a  tra- 
ina manei  ra  que  dito  he,com  pena  de  dous  mil  reaes  não  o  copnndo. 
Do  que  fareis  fazer  aíTento  no  dito  liuro  per  o  efcriuao  de  voíTo  cargo,al 
finado  per  vos  Sc  pela  parte,para  ao  tal  cepo  tomardes  difio  conta. 
CE  náotrazedooannofeguinte,cadahuadasditaspeíroasaegoaqlhe  } 

per  vos  foi  mandada  trazer,vos  o  fareis  logo  penhorar,&yeder  tanto  de 
fua  fazeda,que  bafte  para  fe  pagar  a  dita  pena  de  dous  mil  reaes ,  &  para 
comprar  húa  egoa,que  lhe  fareis  logo  cõprar  &  entregar .  E  do  que  acer- 
ca difto  ordenardes  ôc  fizerdes,fareis  fazer  aíTento  no  dito  liuro. 
ff  Ehauedo  nos  lugares  de  voíTa  veedoria  pefíbas  q  queirao  teer  caual- 
los  per  fua  v5cade,para  lançar  aas  egoas,deixarlhos  eis  ceer,veedo  vos  pn 
meiro  os  ditos  cauallos.Eíendoellestaes  como  efte  regime  to  requere, 
&  hauedo  mais  de  húa  peíToa,que  queirao  teer  os  ditos  cauallos  em  hu 
mefmo  lugar,dareis  liceca  ao  fenhorio  que  melhor  cauallo  ciuer,&  que 
para  iífo  mais  apto  for.  .  . 

n  ff  Efendo  cafo,que  c  algu  lugar  ou  vintena  de  voíTa  veedoria  falte  caual 
lo  &  peffoa  q  per  fua  vótade  o  qira  teer,e  cal  cafo  obrigareis  o  mais  rico 
laúrador,ou  criador  q  no  dico  lugar  houuer,&  q  paííar  de  cem  mil  reaes 
de  fazeda,qcenha  cauallo  para  as  egoas,cõ  as  qualidades  deite  regemeto, 
obrigandoos  a  iíTo  cÓ  pena  de  dez  cruzados.  E  a  peíToa  que  o  tal  cauallo 
tiuer  pela  fobredita  maneira,feraaefcufo  de  ceer  egoa  fequiíer. 
„  ff  Tanto  q  os  dicos  lauradores  ôc  peífoas  q  ciuere  egoas,yiere  ao  alardo  3 
3  cadahúa  das  vintenas,vos  lhe  fareis  moftrar  o  cauallo  q  ha  de  ítar  na  cal 
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vintena,*  fareis  vir  ante  vos  ã  peflba,q  ha  de  teer  o  dito  caualío  &lhe  da 
reisjuramento,quebé  ôc  verdadeiramctcvfe  do  dito  cargo,  &  que  náo 
lançará  otal  cauallo  aoutras  egoas,fenão  aas  qlhe  fore  dadas  per  vos  c  rol: 
Sc  q  todo  o  tepo,  q  per  efte  regimento  he  ordcnado,para  teer  otal  caual- 
lo^ teraa  tratar  bem  de  comer  &Iimpeza,&  do  mais  q  lhe  for  neceíTario 
para  o  talado  .Edojuramentoq lhe afsiderdes,fareis fazer aíTentonodi 
€oliuroperoefcnuãodevoíTocargo,afsinadoDvos&pela  dita  peíToa. 
EperorolqrordadoperovoíToeícriuáo,aapelToaqtiuerocauallo  das 
egoas  a  q  o  ha  de  lançar/vos  dará  cota  no  alardo  do  anno  feguinte  das  e- 

goasqforâoacaualladas/efoicõformeaoditorol.  Enáoo  comprindo 
alsi,encorrerão  em  pena  de  dous  mil  reaes. 

i4  f  Em  cada  hu  dos  ditos  alardes  nomeareis  apcfToa,qo  ano  feguinte  hou 

ucr  de  teer  o  cauallo  da  tal  vítçna  é  fua  cafa,&  lhe  fareis  notificar  5  fe  pro 

ueja  a  ferregeaes,&  do  mais  mítiméto  q  para  o  tal  cauallo  for  neceíTario 

j?a  o  ano  feguinte,porq  nãoajafalta,ne  preteda  ignorada  ao  qhcobrisa 

outra  ao  meo dia,&  meo alqire de  farellos aa  noite  cozidos có  ca'rdos!fi 
nao  os  hauédotoutra  cjrta  de  ceuada,de  maneira  q  fejáo  tres  aftas  ff  ceua 
da  por  dia,nao  haiíeio  farellos,&  fua  palha  c  abaírãça.E  no  mes  d  Maio 
lhe  darão  ferraa  leiruada  e  abaftança  &  húa  quartade  ceuada  por  dia :  & 
nao  lhe  darão  herua.Eafsi  lhes  darão  as  beberagées  como  he  coftume; 
16  f  Vos  teereis  cuidado^evifitarparticularméteas  peíToas,q  tiueré  osca- 
uallos  é  voífa  veedoria  no  dito  tépo,informãdouos,fe  teé  as  ,puifóes  ne 
cefíaria^scomo  lhes  foi  notificado.  Efabereis  fe  dáocada  dia  o  péTo  aos  ca 
tiallos,q.p  efte regimeto  lhes  he  ordenado.Eachádo  q  algus  delles  nãocu 
pre  o  acima  ditojhestirareisos  ditos  cauallos,&  os  dareis  a  outras  pelToas 
é  o  facão  cóprir^fc  os  códenaris  é  mil  reaes  cTpena.E  outro  íi  achado,5  as 
ditaspefloasqteéoscauallos,lançãoo  tal  cauallo  q  teea  feu  cargo  a  ou 
trás  egoas,  fora  das  cõteudas  no  dito  rol,os  códénareis  é  outros  mil  reaes 
de  pena,por  cada  egoa  q  lancare  alem  das  que  lhe  forem  ordenadas, 
f  Ordenareispa  cada  cauallo  ate.  $  i.  egoas,&  não  mais.  As  qes  vos  fareis 
efereuer  §  o  eferiuão  de  voíTb  cargo  no  fobredito  liuro,declarando  a  cor 
&  ílnaes  eteada  hua,&  fe  he  caftiça,como  acima  he  declarado^a  defpois 
e  todo  tepo  fe  faber/e  faÓ  as  q  forão  ordenadas.E  mãdareis  dar  o  rol  dei 
las  feito  pelo  voíToefcriuáo&p  vosafsinado,aapeííoaq  ha  delãçaro  di 
to  cauallo,pa  faber  as  egoas,q  aqlíe  anno  teé  para  o  tal  cauallo  na  fuá  vin 
tena.O  §  rol  fareis  pu  blicar  no  dito  alardo,oa  q  venha  a  noticia  et  todos. 
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jg  ^"Ao  primeiro  dia  do  mes  cTMarço,de  cada  hu  anno,  ferào  obrigadas  as 
peíToas  q  houueré  de  teer  os  cauallos,a  teer  nas  cafas  de  fuás  moradas  os 
taes  cauallos,&  os  teerão  ate  dia  de  S,  loáo  Baptiíta.  Ao  ql  tépo  a  dita  pef 
foa  fiará  preíres  co  o  tal  cauallo,para  o  lanhar  aas  egoas,q  lhe  foré  ordena 
das.  E  a  pefloa  que  não  ftiuer  preftes  có  o  dito  cauallo,  pagará  quinhen- 
tos reaes  de  pena.  E  paflado  o  íobredito  tempo  ctcada  hum  anno/e  não 
lançará  mais  egoa  a  cauallo,porque  não  venhão  paridas  fora  de  tempo, 
&  que  não  aja  paftos  para  a  criação. 

19  ^Vos  ordenareis,q  as  peíToas  q  tiueréos  ditos  cauailos,os  lance  foométc 
é  cada  hú  dia,a  aquellas  egoas  q  boamente  poderé  tomar,hauédo  respei 
to  a  fua  idade ,  forças,  &  vigor.  E  no  lançar  das  egoas  aos  ditos  cauallos, 
teerão  as  taes  peíToas  a  ordéfeguinte.  Lançarão  as  egoas  aos  cauallos  há  - 
dia  íl,&  outro  não.  E  os  dias  éq  as  houueré  de  lançar  fera  pela  manhaa, 
antes  q  os  taes  cauallos  bebão,&  aa  tarde  despois  da  fefta.E  antes  de  lhes 
lançaré  cada  hua  das  egoas  ,  as  moftrarão  primeiro  aos  cauallos ,  de  mo- 
do q  as  egoas  també  os  vejão,&  moftrando  os  cauallos  q  as  queré ,  tirar 
lhas  hão  de  diante  per  hu  pequeno  lpaço  de  tépo,para  os  mais  fpertar,& 
para  as  egoas  mais  os  cobiçaré .  E  paíTado  o  dito  fpaço,lhas  lançarao:por 
q  defta  maneira  fegurão  melhor  as  egoas.E  as  egoas  q  lançaré  aos  caual 
los  feguda  feira  pela  manháa,tornarlhashão  a  moftrar  quarta  feira  feguí 
te  pelamanhãa.E  as  q  lançaré  aa  dita  feguda  feira  aa  tarde,lhas  tornarão 
a  moftrar aa  quarta  feira  aa  tarde:de  maneira  q  aja  hum  dia  de  vago  no 
meo,afsi  para  repoufo  do  cauallo,como  para  fegurança  das  egoas.E  não 
cõfentindo  então  as  egoas  aos  cauallos,as  taes  peíToas  lhas  não  tornarão  * 
moftrar,fenáo  dehi  a  dez  dias.E  fe  no  cabo  dos  ditosdez  dias,as  egoas  to- 
dauia  não  corifentirem  os  ditos  cauallos  ,as  farão  apartar ,  &  as  hauerão 
por  feguras  &  prenhes. 

l0  ^  Efe  nas  luas  de  cada  hu  dos  ditos  mefes, acertarem  a fair juntamente 
muitas  egoas,em  maneira  q  fe  não  pofla  guardar  a  ordem  fobredita,em 
talcafo  as  ditas  peíToas  que  tiuerem  os  cauallos,as  repartirão,&  lançarão 
aos  cauallos  no  milhor  modo  que  poder  fer,conformandofe  porem  em 
quanto  pofsiuel  for  com  a  fobredita  ordem. 

21  ^  E  fe  algua  pefloa  trouxer  fóma  de  egoas.f.  de  féis  para  cima,&  com  eI-\ 
las  quifer  trazer  granhão,o  poderá  fazer,  fem  pagar  coufa  algua  de  caual 
lagem  por  iíTo :  com  tal  que  primeiro  feja  per  vos  vifto  &  approuado  o 
dito  granhão.  E  no  tal  cafoo  fenhorio  das  ditas  egoas  não  fera  obri- 
gado^ leuar  fuás  egoas  aacauallaraoutrocaualloalgum  .  E  fe  cafo 
for,  que  não  trouxer  granhão  com  as  ditas  egoas,  &  quifer  teer  caual- 
.  lo  cm  fua  cafa  para  as  acauallar^darlheheis  primeiro  juramento  dos  fan- 
ecos euan* 
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âos  euangelhos,  que  acaualle'  tod  as  as  fuás  egoãscom  odito  cauallofod 
™nte,fendo  por  vos  approuado,&  outras  nenhúas  náoi  E  elfeSòbri 

fiSffif, d,r°'U"mÍto1ue  'hePervOS)ouper  voífoefcriuáo  fo 
dado.  h  nao  o  tomand0)o  hauere.s  por  condenado  em  dez  cruzados  de 
pena,por  cada  vez  q  ,urar  náo quifer.  E  fendo  fidalgo  &  pelToa  de  auali-     - 
dade  vos  fareis  auto  difio,&  mo  éuiareis  Sc  efcreueL  oqu   nifloT  ua 

fcie  a  tal  pefloa  que  trouxer  quantidade  de  egoas.cõ  ellas  náo  quifer  tra 
zergranhaope  teercauallo  tahquefeja  para  asacaúaHarSEoa 
^auallard.,sd.tasegoas,pelaordemdefleregimét0)at  rça  par  §deuat 

para  ama,ne  defca  de  fe.s  para  baxo.  E  ido  como  tiuer  na  dita  fõma  dez 
egoas  &  deh,  para  ema  quantas  qu.fer.  Soomente  M  eonftranridoS 
cauallar  as  d.tas  íe.s  egoas,fob  as  penas  contendas  nefte  regimcl  o 
**  f  Pagarfeha  de  cauallagem  ao  caualio  de  cada  húa  egoa.dez  alqueires  de  *  »«  *<- 

S£â  ti rr'ou  Tuocdc  trigo*uai  mais  °  r»h^te  tá» 

goa qt.,ier.  L  mo  hora a egoa  fique  fegura,ou  não.  E  na'o queré  io  leuar  b°a's'™» 

Unce.pagara  a  dita  cauallagem  de  vazio  &  dous  mil  reaes  de  pena.  <f4>*- 

Ju^rX"  ^  a«radoK^'"°  dasegoasaos  aJsnoscafos  « 
S^P^eftcmenreg.mentohecóced.do^enhaesamaneira  õfehade  t'""^ 
2T  »  «««««««  cõ  as  penas 'nelle  contendas W&M&S 
Jpecial  cuidado.q  osalnos  q  houueré  de  (erde cauallagé/eia-o caftiços  tf  feíS 

çonuem  ha  de  fçr  de  afiios&egoas  grandes  &cafliçoS  S°' 

í4fOsfenh0rmsdosditosarnos,repoderáocócertarcóosfenhor;osdasdi 
tasegoas.fobreacauallagéqlheshouueréde  pagar.A  qualnTpoc 5 

maisallToírf; ííl  0,.fcfnhonJ?s  das  e§™  <<  contentem, de  lhe  dar 
ma.salguacoufa.o  poderão  fazer,fem  a  ilfo  ferem  conftrangidos 

*,f  Vos  hauere.s  decadahúdosfenhonosdosd.tos  cauallos  devoVavee  „ 

17™?"'     £CeUada  tjdruM°>^  fore™  'epartidastrin  ad-VS 
&duasegoas .corno acmahe declarado.  Eofcriuãode  voílò  carçode  SS  d°r 

certrdoeS)nem  do  mais  que  fizer  &  efereuer  -"guaaas        .^ 

26  T Os lenhorios  dos cauallos,ou  as  pefibas que  tiuerem  cuidado  delles  H^»- 

nríTna«n»    1     '  aearr>cadarPelaseIr^,ou  per  caía  dos  lauradores ,  &queiN.de 

peíioasque  lançarem  luas  egoas  aos  dicos  cauallos  ;  os  dez  alqueires  £  — 
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de  ceuada,  ou  cinquo  de  trigorqae  per  efte  regimento  lhes  he  ordenado 
de  caualíagem.  E  não  osquerédo  as  partes  pagar,  vos  paiTareis  midados 
para  íere  penhorados  osr-eueis:^  lhes  madareis  vender  feuspcnheres^ 
ra  fe  dellespagaré  as  ditas  canallagpes/em  para  iíío  fere  mais  requeridos. 

*7  ^  Vos  teereis  muito  cuidado  no  tépo  dos  alardos,de  pueer  q  as  peííoas 
conteudas  nefíe  regimeíitoyq  íáo  obrigadas  a  teer egoas,as  não  paiTem 
de  hum  termo  a  outro,a  fim  de  ficarem  deuolutasaquelleanno,&  não 
íèré  lançadas  ao  cauallo.E  os  culpados  encorreráo  em  pena  de  mil  reaes, 
por  cada  vezq  o  fizetem:  &  alem  diíro  pagarão  a  caualíagem  de  vazio, 
não  a  leuando  ao  caualío,a  que  erao  ©brigados  como  dito  he. 

28  ^  E  por  quanto  o  trabalho  demafiaidofazmouer  as  egoas,&  as  que  não 
acertáo  a  mouer,lhe  ficão  as  crianças  fracas,pequenas,&  malcriadas,  to- 
das as  peííoas qtiueré  egoas  per  bé  deite  regimento, fe  não  poderão  fer- 
uirdellas,do  dia  q  forem  feguradasdocauallo,a  quarenta  dias  primei- 
ros feguintes.E  paíTados/e  poderáoferuir  delias  feismefes,&  dehi  em  di 
ante  fe  não  feruirão  mais  delias  ate  q  pairão,  por  as  ditas  razoes. 

20  ^"Os  rocíjs  poíloque  fejáo  de  mairca,&  bem  alsi  os  mulatos,muus,&  af- 
nos,hora  fejâo  dos  moradoresda  terra,oude  almocreues,  &  outras  pefc 
foas  que  vem  de  fora,  não  fe  lançarão  a  pafcer  defde  o  principio  domes, 
de  Feuerelro  atee  o  fim  do  nnesde  lulio ,  nos  lugares  õde  houuer  egoas, 
fem  peas  do  pee  aa  mão,as  quaes  íeráo  de  ferro,  &  não  bailara  ferem  de 
outra  qualquer  couíã.E  fendo  achados  fem  ellas,  por  cada  vez  pagara  o 
íènhorio  do  tal  rocinr^muUtOymuD,  ou  afno  quinhécos  reaes  de  pena, 
&  ao  fenhorio  da  egoaaque  fizerdãno,toda  a  perda  q  íhe  deer.Osqua- 
es  ferão  demandados  per  ante  vos.  E  das  ditas  penas  não  íeraeícuíapef- 
foaalgua,de  qualquer  qualidade  cjfeja,  fem  embargo  dequaefquerpro- 
uifoés  que  em  contrario aja,hauendo  refpeito  ao  grande  dano  que  cor» 
iíTo  nas  criações  fe  faz. 
^  Vos  não  confentireis  que  aas  egoas  fantijs  caftiças  lhes  tofem  os  cabos 

'  &  comas,  nem  que  fe  lance  cadaannoaocauallo,fe  não  hum  annoíí  8c 
outro  não, por  caufa  de  não  fer  defmedrada  a  criação .  E  ifto  fe  en  cederá 
nas  pefíbasque  não  tiueré  mais  que  húa  egoa  fantil,  porque  as  que  tiue» 
rem  mais  que  húa,as  poderão  lançar  em  cada  hum  anno,fequilerem,ex 
cepto  a  egoa  da  obrigação  como  dito  he. 

31  ^  Vos  teereis fpecial  cuidado  dordenar,q  aja bóoscauallospa  laçar  àsego 
as,q  paraferé  quaes  conuér^a  padres,deué  teer  as  qualidades  feguítes,ou 
dellasas  mais  q  pofsiuel  for  .Que  fejão  caftiços,  crefcidos,dboas  manhas, 
cf  bò  corpo,boa  cor,bó  cabello^  bé  afsinalados,faõs,lé  vicio  né  mãqira. 

E  as 


E  as  cores  cj  mais  cómumentefãoapprouadas para  padres,fão  caftanho 
craro,  caftanho  eícuro,  baio  dourado,  alazão  toftado,ruço  rodado,ruço 
^ueimado,lourigado,prateado,amame,&mormente  tendo  os  ilnaes  fe- 
guintes.  O  caftanho  craro  cÓ  ftrella  no  meo  da  tefta,&pees calçados  foo 
mete.Baio  dourado  canipreto  có  beta  pelas  ancas .  O  caftanho  eícuro  fe 
do  rabicão  có  cabellos,  ou  mofcas  brancas  pelo  corpo  das  mãos  atras,  he 
bó  final.porq  fe  foré  no  ilhal  contra  as  ancas,ou  no  pefcoço  contraas  fpa 
doas  não  he  boÔ  final,&  fe  chamãoatauanados,ôdáocómQméte  fracos 
Sc  de  pouca  força.  Alazão  craro  có  ftrella  pequena,  &  fylua  dereita  ate 
baxo,&  os  pees  calçados,  &  de  huas  das  mãos  ate  mea  quarteíba,  E  fera 
melhor  ,fe  fora  dereita.  Ruço  qimado  co  ftrelia  &  pees  calcados.comas 
Sc  cabo  preto.  Ruço  rodado  cÓ  os  mefmos  fínaes.  Loitrigado  iâkâs  pre 
tas,porq  os  de  ruínas  fpecialmente  no  roftro,não  (ao  para  padresypor  fe- 
rem cauallos  foberbos  &  furiofos.  Prateado  canipreto,as  pontasdas  ore- 
lhas,&  cabo  preto.Amame  igoalméte  compofto  de  cores  branco  &  pre- 
to. Baiodourado  canipreto,  &cabeçadc  mourocomas ■&  cabo  preto. 

P  m  a  falta  de  cauallos  das  fobreditas  cores  &  fínaes,fe  poderão  laçar,  ínur 
zellos/e  tiuereftrella  fem  íínal,&  os  pees  calçados  &  mãos  có  pouco  brá 
£o  nellas.Etédo  mofcas  biãcas  pelo  corpo,&algusremédos  pequenos 
Jera  ainda  melhor.E  be  afsi  fe  pode  acceptar  cauallos  ruães,q  tiueré  ftrel- 
Ja  grade  có  fylua  larga  dereita  ate  baxo,  calçados  dos  pees  &  mãos,&  ma 
isdo  pee  efquerdo.Outro  íl  fe  poderá  acceptar  cauallo  ruço  póbo,tedo  o 
couro  preto  dbaxo  do  cabello,&  os  olhos  negros,&  q  o  roft  ro&ao  redor 
dos  olhos  negreje,&r  tenha  os  cafcos  pretos  &  iííos.Enão  fe  deué  de  accep 
tar  para  padres,cauallos  meliados^ndrinos.abutardados/ouueiros  mur 
zellos,zainos,faluofédotaesembódade&manhas,qrupprãoafaltados 
taes  fínaes.Eoutro  fi  fedeué  de  acceptar  caftanhos  zainos,Ótiueré  o  ilha! 
&  detrás  das  cadeiras,&  o  roftrofc  ao  redor  dos  olhos,deílauado:porq  os 
taes  fão  fracos  &  de  poucas  forças. 

JJ  -f  Não  fe  deué  de  laçar  aas  egoas  os  cauallos  mal  afsinalados,viciofos,do 
-entes,&  macos,das  doeças  &  maqueiras  abaxo  declaradas  ■  pofto  q  fejão 
das  cores  approuadas.  E  os  íinaes  q  gecralmete,  nos  cauallos  fão  mais  ap 
prouados  faó,  o  pee  do  caualgar  calçado  foomete,ou  ambos  os  pees  foo 
mete  calçadosr&melhor  tido  ftrella,ou  fyluadereita  no  roftro  ale  difto. 
Ambos  os  pees  calçados  có  cada  hua  das  mãos,fpecialméte  a  dereita,c5 
a  mefma  ftrella  ou  fylua,  he  bom  final.  O  calçado  damãoeíquerdaou, 
dereita  foomente,ou  dambas  as  mãos  foomente ,  ou  das  mãos  &  cada 
hum  dos  pees, horafeja  efquerdo  ou dereito  , fe  teemcommunmen- 
te  por  roím  final .  O  calçado  do  pee  dereico  foome  nte;fe  ha  por  argei. 
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O"  calçado  da  mão  dereita  &  pee  dereito  fe  ha  por  argel  trauado.  O  cal- 
cado da  mãoefquerda  &  do  pee  dereito  fehapor  argel  traftráuado.  O 
calcado  do  pee  efquerdo,  &  mio  dereita,tambem  fe  ha  por  argel.  O  cal- 
cado da  mão  efquerda  &  pee  efquerdo,  outro  íi  fe  ha  por  argel  t  raivada. 

^4  <J"E  para  bé,os  cauallos  hão  de  teer  mais  branco  por  detrás  eme  por  dian 
te.  E  osquatraluos  fe  teem  por  cauallos  fracos  ôc  de  pouco  trabalho,quá 
do  teem  muito  branco.  E  quanto  menos  calçados ,  ôc  menos  acima  lhe 
fubir  o  branco, fe  ha  por  melhor  final.  Húa  ft  relia  loono  meo  da  tefta 
ou  com fylua pelo  meo,  ou  fyiua  dereita  fem  ítrellafeha  por  bomíí- 
nal,fpeçialmente  nas  cores  a  que  maisconuem  ^como  acima  he  declara- 
do. Duas  ftrellas  húa  na  tefta  Ôc  outra  maisabaxo,  le  ha  porroim  final, 
porferfobrefaltado.  Sobrancelhas  ôcpeftanas  brancas,  &  olhos  gazeos, 
comummente  fe  ha  porroim  final.  Os  remoinhos,  tirando  os  naturaes 
que  os  cauallos  íbem  teer.  f.  nomeodatefta3naguella,  no  peito,noim- 
bigo,  nos iihaes, para  bem  deiremftar  em  parte  onde  o  cauallo  os  não 
poífa  ver.  Iunto  das  comas  do  meo  do  pefcoço  atras,  ieha  por  borri 
final,&  por  melhor  fe  paífa  da  outra  parte.  E  por  muito  melhores  fe  hão r; 
fe  os  teé  nas  ancas  juto  ao  cabo.  E  fe  os  cauallos  tiueré  os  redemoinhos 
junto  ao  coração,  ou  perto  dos  ilhaes,ou  nas  fontes,  fe  ha  por  roim  final. 

i*  $  Outro  fi  deuem  os  ditos  cauallos  quanto  pofsiuelfor,ferdebõoscaf- 
eos,negros,lifos,grandes,redonçlos,&  concauos,abertos,  ôc  altos  dos  ta- 
iobas mãos  dereitas,  &  não  zamhras,enxutas  &neruofas,não  groíTas 
nem  delgadas,  os  trauad  ouros  ôc  quartelhas  curtos  ôc  pelofos  para  trás, 
não  muito  inclinadas  nemmuito  hirtas,os  giolhos  redondos,asefpado 
as  largas,cheas  de  carne,o  peito  largo  &  redondo,faido  para  fora,ôc  parti 
do  com  canal  pelo  meo,&  que  per  todo  o  corpo  fe  lhe  pofsáo  veras  veas, 
excepto  que  nas  mãos.  A  cernelha  aguda,  o  felladòuro  curto  &  chio,  os 
lombos  largos  ôc  acanellados,quenão  feja  pando,as  coitas  largas,o  ven- 
tre grande  ôc  comprido,redondo  &  não  bojudo,o  ilhal  cheo,as  cadeiras 
grandes,redondas,cheas  de  carne  de  dentro  &  de  fora,  Ôc  hú  pouco  cai- 
das,partidas  ôc  acanelladas  pelo  meo,aberto  per  detrás  ôc  por  diante/oi- 
to no  paífeOjO  cabo  groíTo,forte,feguro,mettido  entre  as  pernas.  A  mui 
ta  feda  nelle  groíTa  Ôc  crefpa  denota  no  cauallo  força  &  animo,  Ôc  a  pou 
ca,delgada,8c  corredia  no  cabo  &  coma,  denota  fer  o  cauallo  ligeiro,af- 
foífegado,&  nao  de  trabalho. A  cabeça  pequena  ôc  fecca,as  orelhas  mais 
fobre  o  grande  que  pequenas,não  caidas,os  olhos  grandes, fpertos,refplá 
defcentes,limpos,&  negros,lançadosparafora,as  ventãas  grades  &aber- 
tas,as  queixadas  feccas,a  tefta  larga,a  bocca  bem  fendida,a  lingoa  delga- 
da 


da,o  beiço  debaixodefcarnado,o  pefcòçòcSprido  ■earcado,debaxo  ctíelj 
para  a  cabeça  afilado,bem  colhido ,  &  q  fc  arme  alço ,  &  não  demafiado* 
fé  W  E  nao  ferao  de  mais  idade  q  de  doze  annos ,  nem  de  menos  q  de  (eis, 
E  as  idades  dos  taes  cauallos  fe  poderão  conhecer  pelos  íinaes  feeuintes 


Porq  aos  trinta  meles  mudão  os quatrodétesdiãteiros,dous de  cima  &c 
dousdebaxo.E  no  principio  dos  quatro  annos  mudáo  pelo  mefmo  mo  ^TJt/^** 
do  outros  quatro, dousdecima&dousdebaxojunto aos ja  mudados: '^^^ 
ro  51  ceP° lne  começáo  a  nafcer  oscolmilhos.Ao prícipio  dos cinquo an  ^ 
nos  mudáo  os  outros  quatro  derradeiros.  Porq  cada  cauallo  teé  féis  deri 
tes  dianteiros  foomente  decima^feisdebaxo,  Eosdétesqíhenafcé 
cm  lugar  deites  leis  mudados,faó  no  meo  encanados.  E  aos  íeis  annos  fe 
vao  os  taes détes  igoalãdo.Aos  fete  fe  acaba'o de  igoalar todosfc  cTencheí 
as  taes  couas}a  q  cõmummétc  chamão  cerrado.E  pofto  q  dahi  por  diátô 
P  r  i Lmal  conhecer  PeI°  dente  a  idade  do  cauallo,  todauia  aos  dez  an* 
nosfclhccomcçáoamcctcrpordctro,&afazcrcouasnasfonccs,&aaíb 
bracelhas  a  braquecer.  E  aos  doze  annos  fe  lhe  faz  negridáo  no  meo  dos 
detes.  Equãro  maísenuelhecé  mais  lhe  crefec,*  faê  para  fora  a  maneira 
de  colheres.E  quãdo  o  canal  q  o  cabo  do  cauallo  teé  ao  longo  da  parte  de 
baxo,  he  muito  abei  to,he  final  de  fer  nouo,&  quáto  mais  cerrado  mais 

J7  velho.f  As  egoas  fantijs,hão  dfer de  bõocorpo,ovétre&  bojo  gradei 
no  demais  de  cor  íinaes  ôc  feições  é  qnto  poder  fer  còforme  aos  cauallos. 
E  asq  hao  de  fer acaualladas,não  feráo  d"menos  idade  q  de  três  annos^né 
amais  q  de  doze,  porq  fazé  os  filhos  fracos  &  criftonhos,  &  as  í  menos 
os  fazé  deJaiToiTegados,tf  pouca  força/ubie&os  a  muitas  enfermidades* 

?8  ^Epoítoq  aja  muitas  maqueiras  &  doéças  nos  padres  q  fazé  dano  &  pre 
juizo  aos  filhos  pola  çjl  razão  os  cauallos  q  as  tiueré  fe  náo  deué  acceptar 
para  padres,as  maispjudiciaesfãorQuarcosfalfos/cbrecana/obre  oíTo, 
fparauães,alifarTes,agrióes,aluarazes,cafquifeccos,oufeteempolmoeira 

39  ou  le  fao  reuelIoc's,&  mãos  comedores. §  E  fobre  tudo  trabalhareis  qnto 
pofsiuel  for,q  os  cauallos  q  eícolherdes  na  laçar aas  egoasfantijs,fejão  bc 
acoíhimados,porq  os  bóoscoftumesdos  padres  teemgrãde  força  nos  fi- 
lhos: &qfejão  fem  vicio  né  mãqueira,ou  defeito  nas  mãos,pees,ou  olhos 
como  dito  he.E  fe  deue  muito  guardar  de  cauallos  fracos  para  o  tal  efe» 
cto,  fpecialmente  nas  partes  traieiras ,  fobre  as  quaes  no  tomar  das  egoas 
põem  toda  fua  força. 

40  f  O  caualloq  fe  deue  laçar  aas  egoas,não  fe  lhêdeuedar  trabalho,né  áue 
fer  caualgado  per  muitas  peflbas  pelo  anno,né  ha  de  ver  egoas  fe  não  no 
tépo  q  o  hã  d  laçar  a  ellas.Eé  quãto  durara  cauallagé  nã  fera  caualgado. 

41  f  Deueis  de  proueer  q  egoa  branca  náo  fe  lance  a  cauallo  ruço  pombo, 
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ne  a  murzella  a cauallo  murzello,nem  a quatralua  a cauallo quatraíuo, 
poios  inconuenientcs  q  niflo  ha .  E  quando  o  tal  acótecer,  ordenareis  q 
a  tal  egoa  va  a  outro  cauallo  da  mais  perto  vintena,  cm  que  não  aja  o  tal 
inconueniente. 

42  ÇCadâ  húa  das  peflbas  que  tiuerem  os  cauallos/era  obrigado  a  teer  du 
as  folias  para  lançar  aas  egoas  que  ho  u  ueré  de  fer  acaualladas,  por  não  fa 
zerem  dano  aos  cauallos. 

43  ^.Vos  teereis  cuidado  de  proueer,que  os  potros  caíliços  como  forem  de 
dous  annos,os  fenhorios  os  facão  apartar  das  máis,&  afsi  das  outras  ego- 
as,porque  tomandoas  no  tal  têpo  enfraquecem  5  &  fe  lhes  cauíao  mui- 
tas doenças  &  infirmidades. 

44  ^"E  afsi  proueereis,qne  os  potros  de  boa  cór  &  íínaes,q  deerem  moííra 
de  ferembõos  cauallos,  fe  tragáo  ate  três  annos  no  campo  apartados  das 
egoas,para  fazeré  bóos  cafcos,&  ferem  enxutos  dos  pees  &  das  mãos. 

45  l|  E  os  mais  ílnaes  que  os  potros  teem  para  fe  poder  fperardelles  que  vi 
rãoaferbóscaualIos,fáo,fepara  a  idade  que  teem  forem  grandes  &fer- 
mofos^  não  efpantadiços  :&  fe  na  companhia  dos  mais  potros  que  vão 
corrédo,elIcs  vão  dianteiros  com  os  roftros  aItos,alegres:fe  pafsão  os  vai- 
los,rios,&  pótes/em  medoríè  per  os  lugares  afperos  pafsao  fem  receo. 

46  ^"  Eífes  taes  potros  fareis  poer  em  hú  rol  com  osíinaes  &  cores  delles,  & 
fe  íao  filhos  de  país  caftiços,&  idade  &  cores  do  pai  &  mãi ,  &  qualidade 
delles.  O  qual  rol  enuiareis  em  cada  hu  anno  ao  dito  Balthaíàr  de  Faria, 
para  me  dar  delle  conta.  E  mandareis  aos  fenhorios  dos  taes  potros,  que 
os  não  vendão  com  pena  de  perdimento  do  dito  potro,  ou  fua  valia,ate 
fazerem  três  annos.  O  qual  tépo  lhes  mandareis,  que  os  tragáo  no  cam-  : 
po  apartados  das  egoas  como  dito  he.E  paífados  os  ditos  três  annos,não 
fe  comprando  os  taes  potros  per  meu  mandado,  os  poderão  vender  os 
ditos  criadores  Iiuremente. 

47  ^  Outro  íi  não  confentireis,q«e  fe  ferrem  os  ditos  potros  ate  o  dito  tépo 
de  três  annos,nem  lhes  ponhãofreo  nem  efpora.*    > 

48  ^"E  para  que  aja  mais  criadores,&  que  com  mais diligecia  &  cuidado ,  íê 
multiplique  a  criação  das  egoas  &  cauallos  em  meus  regnos ,  &  por  fol- 
gar de  fazer  mercê  aas  peíToas,que  fe  niíío  occuparem,  hei  por  bem,  que 
os  criadores,que  tiuerem  três  egoas  de  ventre,&  dehi  para  cima,não  pof 
fáo  fer  penhorados  nas  ditas  egoas  &  potros  que  criarem,por  quaesquer 
diuidas  que  fejáo,afsi  como  per  minha  ordenação  não  podem  fer  penho 
radosos  caualleiros  nas  armas  5c  cauallos. 

49^"  E  por  fer  informado,qucalguaspeíToasfc  fazem  foreiras  com  hum  ai 
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queiredé  pio,  ou  equiualente  coufa,aaIguas  ordees, ou  lugares  priuile- 
giados,fem  aiíTo  teerem  obrigação  algúa,&  iftoa  efFedode  ferem  rele- 
uados  do  encargo  de  teerem  egoas,&  de  as  lançare  ao  cauallo,como  per 
efte  regimento  he  ordenado,hei  por  bem  &  mando,que  vos  informeis 
do  tal  cafo,&  achando  alguas  peflbas  que  em  fraude  de  minha  lei  &de- 
fte  regimento  fazem  os  taes  foros,que  os  conftranjaes  com  pena  de  dez 
cruzados,quecumprão  o  conteúdo  nefte  regimento.  E  fendo  cafo  que 
as  taes  peíToas,ou  cada  hua  dellas,faça  recurfo  a  conferuador  algum,para 
que  proceda  no  dito  cafo,&  os  releue  da  dita  obrigação  &  penados  mo 
fareis  faber  logo,&  enuiareis  a  carta  ao  dito  Balthafar  de  Faria,  para  me 
diíTodarconta,«&euproueernocafo,comohouuerporbem. 
jo  f  E  os  mais  que  pretenderem  fer  priuilegiados ,  &  que  por  bem  de  feus 
pnuilegios  não  fão  obngados^comprír  efte  regimento,vos  lhe  pedireis 
os  taes  pnuilegios,&:  mos  énuiareis,ou  os  obrigareis,a  que  mos  venhão 
moftrardentro  de  hum  certo  tempo,&  fe  entregarão  ao  dito  Balthafar  /*:TÍ2< 
de  Faria,  para  os  ver,&  me  dardelles  conta,  &  eu  proueer  no  caio  como   ?        ~ 
houuér  por  bcm.E  porem  iílo  fe  não  entenderá  nos  priuilegiados,cujos 
pnuilegios  fão  incorporados  em  dereito  &  minhas  ordenações. 
51  ^*E  porem  fe  os  lauradores&  criadores  dos  taes  priuilegiados  tiuerem 
egoas,obrigalosheis,a  que  as  lancem  ao  cauallo  per  vos  ordenado ,  faluo 
teendo  elles  cauallo  para  lançar  aas  fuás  egoas  per  vos  approuado.  E  não 
teendo  os  lauradores  &  criadores  dos  taes  priuilegiados  incorporados  na 
ordenação  egoas,vos  os  não  conftrangereis  a  teelas. 
5l  ^E  por  quanto  per hua  minha  prouifão  mandei,que  na  comarca  da  E- 
ftremadura&  nas  mais  nella  declaradas  íe  não  lançalTe  egoa  ao  afno,fob 
asjpenas  nella  conteudas,hei  por  bem  &  mando,que  vos  com  o  efenuão 
de  voíTo  cargo  corraes  em  cada  hum  an  no  os  lugares  devoífaveedoria, 
informandouosper  yos,ou  perfúmario  de  teftem  unhas,  que  fobre  iíTo 
podereis  perguntar,fe  fe  cumpre  em  todo  efte  regimento  ôc  a  dita  pro- 
uifão,como  fe  nellesconteem,&  procedaes  contra  os  culpados  na  execu 
ção  das  penas  delias  de  voflb  officio,pofto  que  não  aja  aceufador. 
5]  T  E  Para  <juc  e^e  regimento  em  tudo  fe  poíTa  melhor  comprir ,  hei  por 
bem,que juftiça  algua  fe  não  poíTa  entremetter  em  tomar  conhecimen 
to  das  coufas  tocantes  aa  veedoria  das  egoas  da  &  feu  ter 

mo,&  lugares  tocantes  aa  dita  veedoria/em  embargo  da  ordenação  em 
contrario:  cuja  fubftancia  aqui  hei  por  expreíTada,  &  de  quaesquer  mi- 
nhas prouifoés  que  em  contrario  aja. 

54  f  E  mandouos,que  façaes  executar  as  penasda  dita  prouifão  &deftere 
gimento,&  dai  aa  execução  as  mais  coufas  nelle  conteudas,dando  appel 
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laçâo&aggrauo  qual  no  caio  couber.  O  qual  virá  ao  d  ko  Baitrhafarde 
Faria,que  para  iflb  tenho  nomeado,paraos  ver  ôc  de  tu  Jo  me  dar  conta, 
&eumandaroquehouuerpor  km.  ^ 

r-  ff  E  afsi  hei  por  bem  &  me  praz,que  vos  poífaes  fazer  hum  porteiro,  q 
feia  natural  da  terra  &  cafado,que  faca  tudo  o  q  per  vos  for  mandado, 
para  bem  de  voífo  cargo.  Ao  qual  fe  dará  o  credito,que  íe  dá  aos  portei- 
ros do  concelho,&  hauerá  três  mil  reaes  de  mantimento  em  cada  hum 
anno,pagos  nas  penas  cometidas  nefte  regimento,qtie  lhe  vos  fareis  pa- 
gar aos  quartéis  de  cada  hum  anno.  E  afsi  hauerá  os  mais  proes  &  percal 
ços,que  coftumão  de  hauer  os  porteiros  dos  concelhos  das  villas  &  luga 
res  de  meus  reinos.  Ao  qual  fareis  paííar  carta  do  dito  officio  feita  per  o 
efcriuáo  de  vortb  cargo, &  afsinada  per  vos,&  lhe  dareis  juramento  dos 
fan&os  euanaelhos^que  bemôc  verdadeiramente  ílrua  o  dito  ofrlcio,do 
qual  fe  fará  aííento  per  o  dito  efcriuão,nas  coitas  da  dita  carta ,  afsinado 
pervos&perelle.  ^  ^ 

j6  ^  Os  fenhorios  das  terras  de  voífa  veedoria  né  peíToa  outra  algua,  de  qi 
quer  códiçãoqfeja,poderá  tomar  né  mandar  tomar  a  laurador  algúné 

criador,egoa  algúa  né  cauallo  de  cauallagé  contra  íua  vótade,polo  dano 
da  criação,&  mais  incòueniétes  que  niflb  ha.  E  fozédo  o  cótrario,  encor 
rerá  é  pena  de  dous  mil  reaes,&  a  tal  egoa  ou  cauallo  lhe  íerá  tornada. 

c7  ^  E  hei  por  bem,que  todas  as  beftas  que  mandardes  ao  curral  do  conce 
lho,fe  não  leue  mais  delias  de  curralagé,do  quefeleua  cómúmente  das 
outras  beftas .  E  mando  aos  currajeiros  &  peífoas  a  que  iílo  tocar,  que  as 
recebáo  nos  ditos  curraes,  &  as  não  deixe  delles  fair  fem  voífa  licença  .  E, 
fazendo  o  cótrario,encorreráo  em  pena  de  quinhétos  reaes ,  &  da  cadea. 
O  que  vos  nelles  podereis  executar. 

sg  $  E  afsi  hei  por  bem,que  os  vintaneiros  &  pe(Toas,que  tiueré  cauallos  cf 
cauallagé  por  cáfoalgú  que  feja,fe  lhes  náo  tome  a  palha  Recuada  q  ti- 
ueré para  os  ditos  cauallos  per  vos  ordenados,»-  é  os  pofsâo  obiigar  afer- 
uir  de  quadrilheiros,em  quanto  durar  o  tépo  da  dita  cauallagem,  por  fe- 
re obrigados  a  ftaré  prefentes  por  bem  deite  regimento,^  prdtes  para  là 
çarem  as  egoas  que  vierem  aos  ditos  cauallos,do  primeiro  dia  do  mes 
de  Março  ate  dia  de  famloáo  de  cada  hú  anno.  E  iftofem  embargo  da 
ordenação,que  nefte  cafo  o  contrario  dispõem ,  &  de  quaesquer  outras 
minhas  prouifoés,que  em  contrario  aja. 

<9  ^"Porquanto  os  lobos  fazem  grande  dano  na  criação  dcscauallos  &e- 
goas,no  que  os  lauiadores  &  criadores  recebem  grande  perda,hei  por  bé 
&  mando  ,que  nos  lugares  de  voífa  veedoria,em  que  houuerlobos,fa- 

çaes 


regimento  delks  '^o^ncorrere.s  nas  penas  contendas  no 

6of  E  porquanto  muitas  vezes  não  podereis  fer  nr,.r»„,..        j-       i 
derem  entre  partes,que  tocarem  a  volTo  cargo   &  SW1"?' 

*  J&de^ío TdO,t,Uefft1fe8Í,ne,,t0feIea  Piamente  peroefcri 

«sfiruadfS,r0rd-na;CÍS'C1Uehr  «Wliáode caía  humfosd  0Xa 

t?^  f    ^         a0d1feCePtadoditorecebed^&lhesdareisiuame^ 
to  dos  (anitos  euangelhos.que  íiruão  os  ditos  cargos  bem  &  veS, 

f/^ooquepervoslheforordenado/obasjenasaue  voslL X 
cer  Eodrtorecebedornáo receberá coulaalgua  fé primJroS, 
regadoem  recepta  per  o  dito  efcriuão.  Sua',ePtImeiro'he  fer  car« 

6j  Uj  vos  tecre.s  particular  cuidado,de  tomar  cota  ao  dito  recebedor  em 
morparecer.  Aqual  conta  feita  pêro  dito  efcriúáo  &afsinada  oervn,  *. 

ESZW^a  ^  3S  Mes  PeffMs  na  arrecadação  das 
^  ífT    j  P°em'Para'tes  Çu  &zer  a  mercê  que  houuer  por  bem.' 
nl     todas  as  penas  fcbred,tas)&  de  cada  húadel!as,a  tercapar  eferá 
paraquemaccufar)8caoutraparavos&  o  efcriuáode  voíTo^go  &a 
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outra  terça  parte  para  a  minha  camará.  EfegvóíTa  culpa,  &uc  vcíTocf- 
criuão  não  forem  executadas  as  ditas  penas  como  fe  neíle  regi  mento  co 
teem  as  perdereis  em  dobro  per  vofíasfazendas^amctade  para  a  minha 
camaraA  a  outra  metade  paraquem  vos  aceufar.  A  qual  accufaçíofera 
perante  a  peííoa,a  que  tenho  ordenado,que  venhâo  as  appellaçocs  &  ag 

grauos  dos  ditos  negócios.  .     .     „   „ 

&fE  mando  a  todas  as  juftiças  dos  lugares  de  vo{Taveedona,qco  muita 
diligencia  facão  comprir  o  que  per  vos  címinha  parte  ihes  for  requerido, 
para  bem  &  comprimento  deite  regimento,&  que  vão  com  vosco  fen- 
do neceíTario,ou  com  a  peiToa  que  vos  para  iíTo  ordenardes.  E  nao  o  que 
rendo  comprir,  encorreráo  em  pena  de  dous  mil  reaes,por  cada  vez  que 
oafsi  não  comprirem.  O  q  tudo  vos  fareis  executar  nos  q  forem  reueis. 
•  /  C  Polo  õ  vos  mando,que  cupraes  &  guardeis,*  façaes  cóprir  &  guardar 
cite  regimento,^  dar  aa  execução  tudo  o  que  fenellecontee,comaqlla 
diligencia  &  cuidado,que  de  vos  confio,  aísi  no  q  toca  a  voflb  cargo  ,co- 
molias  peíToas  neífe  regimento  declaradas.  Eque  façaes  trafladarefte  re 
gimentono  liuro  da  camará  da  villa  de  Santarém  nos  liuros  das  cama- 
rás dos  mais  lugares  de  vofla  veedoria,  p  os  efcriuáes  das  camarás  delias, 
para  que  a  todo  tempo  fe  faiba  o  q  acerca  diíTo  tenho  rmdado. 
v    %  EmandoaoRegedordacafadafupplicação,&aoGouernadordaca«» 
fadociuel,&a  todos  os  defébargadores,corregedores,ouuidores,  juizes, 
juíliças5officiaes  &  peííoas  de  meus  regnos,a  que  efte  for  moílrado,  que 
o  cu  m  prao  &  guardem,  corno  fe  nelleconteem,&fe  não  entremettáoa 
tomar  conheciméto  de  coufaalgúa  a  elle  tocante ,  por  quanto  afsi  o  hei 

por  bem. 
•o  ^"E  outro  fi  mando, que  a  todos  os  traflados deíte  regimento  feitos  & 

concertados  com  o  próprio  per  António  de  Sigi  meu  eícriuão  da  cama- 
rá &  do  dito  cargo,  &  alsinados  per  o  dito  Balthaíar  de  Faria,fe  lhes  dee  a 
quella  fee  &  credito,  &  fe  cumprão,como  fe  per  mim  forão  afsinados^E 
cíte,poílo  que  não  paffe  pela  chancellaria,fem  embargo  da  ordenação 
em  contrario,  quero  que  tenha  força  &  vigor,como  fe  fofle  carta  feita  é 
meu  nome ,  &  per  mim  afsinada,  &  fellada  de  meu  íello  pendente ,  fem 
embargodaordenaçâodofegundoliurOjtitulovintc^uedispoem^ue 
ascoufascujoeffe&ohouuer  dedurarmais  de  húanno,paíTem  per  car- 
tas^ paílando  per  aluaras  não  valhão.  António  deSigi  ofez  em  Lisboa 
aos.ii.deOutubio.AnnodonafcimétodenoíTofenhor  kfu  Chriflo 

de.  1 5  6  6. 
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Ao  íitúki.  da  parte  primeira,^  éanceller  da  cafa  dafupplkaçao. 
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Fendo  elRei  noflo  fenbor  ordenado,que  as  fenteças  q  dceífe,  & 
cartas  q  per  íi  paílaííe  o  chãceller  da  caía  da  fupplicaçãò,as  paflaf- 
fe  &afsinaíTeodefcmbargadordoaggrauodadica  cafamaisan 
tigo  no  officio,&  queasgloísasou  duLiidaspraticalíe  ôcdespachaíle  com 
os  defembargadores,cóqueodicochancelierashouuerade  praticar  6c 
despachar,mandou  S.  A.  perfua  prouifão,q  as  ditas  cartas&  fenten  ças  as 
paflaíTe  o  chãceller  moor,&  não  defembargador  algú  da  dica  caía,  como 
tinha  ordenado.  E  quando  o chancellermoorfofTe  abfente,as  pWaíTc 
híí  defembargador  do  paço  mais  antigo.EdespoisporjuíWrespeicosq 
ao  dito  íenhormouerão,ordenou,que  adita  primeira  prouifãofe  com- 
priíTè.afsi  &  da  maneira  q  fe  nella  continha,  fé  ébargoda  dita •fegíídaJp 
iliíao.  A  qual  primeira  prouiíão  fe  comprida  outro  íi  nas  fentenças ,  em 
que  os  chancellcresfoíTem  partes  autores  ou  reos.  Per  hú  aluará  de  três 
deFeuereirode.r5o9.Fol.i16.do  liu.  j. 

^Aotkukii.T)aparteprimeira/Dosefcriuks^taballiãe^ 

Os.  2  2.  dias  de  Março  do  anno  de.  1 7  6  9.  na  villa  de  Santarém; 
perante  o  Regedor  Lourenço da  Sylua, foi  pofto  em du- 
uida,fe  indofeacafadafupplicaçãodacidadede  Lisboa  com  a 
corte,os  eícriuáes  delia  ferão  obrigados  leuar configo  todos  os  feitosquc 
lhe  a  ordenação  manda  guardar.  E  em  cafo  que  os  níoleuem,  pedindo 
lhos  as  partes,para  fe  ajudare  delles ,  fe  os  mandarão  buscar  aa cuíla  das 
partes,fe  aa  fua.  E  aíIentoufe,que  os  ditos  eícriuáes  não  fão  obrigados  le 
uar  cóíígo  todos  os  ditos  feitos  findos.  Mas  pedindo  lhos  as  partes,  &  pa 
gando  lhes  fuás  buscas  ordinarias,elIes  os  mandarão  bufcaraafui  a?íía, 
ondequerqueosteuerem,femporello  lhe  darem  maisfalario  por  ra- 
zão do  dito  caminho,que  os  fetereaes  pela  ordenação  determinados. 
Foi.  1  o  9.  do  liu.  verde. 

Ç  Jo  titulo  primeiro  da  parte  terceira,Da  ordem  dojui^o. 

Cordoufe  em  relação  em  Santarém, perante  o  Regedor  Louré 
ço  da  Sylua,aos.2  2  .dias  de  Nouembro  de  Mil,&  quinhentos,^ 
,feíenta,&  oito  ,  que  o  tutor  de  hum  menor  de  quatorze  ân- 
uos não  pode  per  procurador  accufar  criminalmente  algúa  peííoa  , 

em 
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cm  nome  do  tal  menor.  Mas  que  íe  quifer  accufar  fera  obrigado  appare 
cerpeíToalmenteemjuizo.Fol.io9.doliuro  verde. 

^yfo  título,  x  x  1 1.  Da  parte  quartaJDos  degredos  &  degradados. 


Rdenou  elRei  nofíb  fenhor,que  as  peflbas  da  nação  dos  chris- 
tãosnouos,que  daqui  em  diante  houuerem  defer  códénadàs 
&$%%)\  em  pena  crime  de  degredo  para  os  lugares  de  Africa,  ou  para  o 
Braííl,ou  Sam  Thomee,por  fe  irem  de  feu  regno  fem  fua licença, cotia 
forma  da  prouifão  que  teem  paííada,  fcjão  as  taes  condenações  de  degfc 
do  para  os  lugares  donde  as  ditas  peflbas  fe  forão,&  não  fejáo  condena- 
das no  dito  degredo,para  os  ditos  lugares  de  Africa,  Sam  Thomee,nem 
Brafíl,né  paraalgús  outros  lugares  fora  de  feus  regnos  &  fenhorios .  Pér 
hum  aluará  de.  1 1.  de  Feuereiro  de.  i- j  6  9.  Foi.  2  6  o.  do  liu.  j. 

í[  Ja  lei.  v.  í)o  titulo  quarto^da parte  quinta. 

Eendo  elRei  noflb  fenhòr  reuogados  os  priuilegios  dos  mampo 
fteiros  doscaptiuos&daTrindade,para  effectode  ferem  recebe 
dores  das  íifas,&  mandado  que  poros  ditos  priuilegios  fe  não  po 
-deíTem  efcuíar,Despoishouueo  dito  fenhor  por  bem,quefe  guardaíse 
osditos  priuilegios  aos  mampofteiros,  recadadores,  &  pedidores  das  ef- 
molasdos  captiuos  &  da  Trindade,aísi  como  lho  dauâo  fuás  cartas ,  fob 
as  penas  nel'asconteudas.  Eque  foííem  efcufos  de  arrecadaras  fifas  òz 
rendas  de  S.  A.  Perhuaprouifaode.24.de  Outubro  de.  15  66.  Foi.  260. 
do  liu.  j. 
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AOS  LECTORES. 

S  extrauagântes  q  nefh  copilaçáo  fe  cóprêdé,í|o  todas  as  q  hauia  na  relaçlo  dacafa  d* 
fupphcaçao,&  do  ciuel,&na  chancellaria  moor,  &  muiras  q  fe  tirarão  dos  liuros  dafa 
zeda,cotos  doregno,&  da  cidade deLisboa,&  torre  dotóbo,&  todas  asqategoraan 
darão  imprcíTas,&  queítauáoem  vfo,&  outras  muitas  que  de  outras  partes  fehouue 
rao.  Item  as  leis  dos  capítulos  das  cortes,&  muitos  regimentos  &  coufas  q  tocãoaa  dita  cidade 
de  Lisboa.  Porq  como  ella  por  íua  grandeza  &  nobreza  he  hú  regno,  &  pátria  cómú ,  não  me  pa 
receo  que  fe  podia  chamar  dereitoparticuIar,fe  não  cómú,o  que  aellapertencefie.  Do  quetoca 
ao  regimento  da  fazenda,náo  colhi  mais  que  algúas  coufas,que  andauáo  jaa  impreflas,&  outras 
que  me  parecerão  necefíãrias  para  despacho  da  cafa  da  fupplicaçáo ,  por  a  mudança  que  fe  a  ella 
fez  dojmzodosfeitosda  fazenda.  Ornais  deixei  para  quem  ordenar  o  regimento  delia, q  fpe- 
lao  reduzirfe  é  ordem,que  he  coufa  feparada  defía  obra,&  que  me  não  foi  encarregada.  Se  algúa 
coufcfaltar  (o  queeu  não  cuido)  não  foi  por  negligencia,porque  eu  fiz  todaa  diligéciapofsiuel, 
«m  buscar  tudo  o  quehama.  Masferiaporfer/aieuogado.ou  não ftar em regiítro algum, por 
muitas  coufas  paliarem  fem  ir  aachancellaria,o  que  he  grande  contufáo. 
q  Os  liuros  a  que  me  reporto,  fáo  os  da  cafa  da  íupplicaçáo,nos  quaes  fe  lançarão  como  em  tóbo 
todas  as  leis  extrauagantes  &  regimentos5queaqui  vão,  paranelles  os  poderem  ver  como  em 
onginal,quandoneceíTanofoíTe.  Aos  quaes  mudo  os  nomes  per  que  atequi  foráo  conhecidos 
e  numeraes ,  fegundo  fua  antiguidade,  tirando  o  verde  &  vermelho,a  que  por  juíto  respeito  Ce 
nao  mudarão.  Polo  que  por  o  primeiro,entendo  o  liurinho  de  pergaminho ,  por  o  fegundo.o  li- 
luo  vdho,por  o  terceiro, o  morado,  por  o  quarto,o  nouo,por  o  qumto,o  amarello. 
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^REPERTÓRIO  DAS  MATE 

rias  que  fe  conteem  nas  féis  partes  das  leis 


extrauagantes. 


Bsentes  accuía- 

dos  não  põem  fuspeicóes 
per  procurador,  lei. 1 3. Ti 
tulo.  2.  parte.  3. 
Acceptar  não  pode  natu- 
ral algum  do  regno  benefi 
cio  de  eftrangeiro  nem  pro 
coração,  l.t.  tit.  tz.part.  4. 
Accuíãrnáo  pode  per  procurador  o  tutor  do 
do  menor  de  quatorze  annos  em  nome  do 
menor,  naaddição.par.  6. 
Aggrauando  alguém  per  inftrumento  ou  peti 
ção,deue  declarar  para  qual  das  caías,  &  pa- 
ra qjuizojoufuperioraggraua.l.tt.tit.t.p.z. 
Aggrauos  que  íàem  danre  o  proueedor  dos  re- 
iiduo*  de  Lisboa  onde  irão.l.i.  paragrapho» 
4.&1.2.tit.t5.  p.t. 
Aggrauos  que  vem  das  ilhas  onde  irão.  l.i.pa- 

rag.i.tit.i  par. 2. 
Aggrauos  que  vem  do  chanceller  do  medrado 
&  ilhas,  vé  aos  defembargadores  do  aggrauo 
.   dacafadafupplicação.l.i.para.io.  tit.i.p.2. 
Aggrauos  que  faé  dance  o  deíèmbargadordo 
aggrauo  da  cafa  do  riuel,queferue  de  corre 
gedor,ítandoacafaforadeLisboa.l.3.para. 
3.pàtit.  t.par.2. 
Aggrauos  cj  lâem  danteoconíèruador  damoe 
da  de  Lisboa, vão  aa  caía  da  fupplicaçáo.I.y. 
tit.t.part.  2. 
Aggrauo  não  ha  de  condénaçam  de  curtas  de 
retardamento, fenão  no  auco  do  procclíò. 
lei.7.pavag.36.tit.t.par.3. 
Aggrauo  que  lè  tira  dante  o  proueedor  da  Ilha 
da  Madsira,que  venha  ao  juizo  da  fazenda. 
iei.6.  titu.i.par.5. 
Ajuda  de  braço  fecular  fe  concede  aos  prela- 
dos,ainda  que  fe  não  ponha  interdiâo.l.  1. 
no  principio. tit. 2.  part.2. 
Ajuda  de  braço  fecutar  como  &_per  quernlè 
daraa,  para  execução  do  Concilio  Tridenti 
no.l.ij.tit.2.par.2. 
Alçada  do  j  uiz  dos  Alemaés.l.  i.par.i.rit.it.p,  t. 
Alçada  do  proueedor  dos  reíiduos  de  Lisboa. 
'   l.j.parãg.á.tit.t^.parc.i. 
Alcaides  de  Lisboa  que  íè  concertão  cò  as  mo 
lheres  folteiras ,  de  que  querelarão  antes  de 
final  fentêça,  quepena  haueráo.l.t.tit.6  p.t. 
Alcaides  deLisboa  perante  que  juizes  leuarão 
as  pcflbas  que  prendeté.  1. 3.tic,2Ó.par.t. 


Alcaides  deLisboa  que  denoíte  trazem  diante 

de  íi  Teus  fcriuaés  ou  homès,que  pena  haue- 

ráo.I.2.tit.2Ó,par.t. 
Alcaides  que  difsimulão,&  não  prendem  os  q 

trazem  fedâ^q  pena  haueráo.lt.  para.  2t.  tit. 

1.  par.  4» 
Alcaides  de  Lisboa  que  íalario  haueráo,  por  fa 

zer  penhoras  &£  outras  diligencias,  l^.titu. 

26.  parte.  t. 
Alcaides  fio  obrigados  fazerem  as  diligencias 

&  prifoés ,  que  lhe  o  folicitador  dos  feito* 

delReireqtiérer.l.i.  tit.2Ó.par.i.      -. 
Alcaide  moor  de  Lisboa  leuadous  terços  das 

penas  dos  barfègueiros.l.3.  tit.  20. p.  4. 
Alcaide  moor  de  Lisboa  leua  tanto  de  carcera 

gem,como o  carcereiro  dacorte.1.6.  tit;it. 

parte. 4. 
Alcaides  moores  que  paíTáo  gado ,  q  percão  as 

fortalezas. I.i.tit.  6.  p.4. 
Alcaides  moores  não  podem  trazer  gado  em 

fuás  alcaidárias.1.3. tit.  6.  par.4. 
Alcaides  moores  que  teem  terras  íuas, podem 

trazer  o  gado  q  lhe  for  taxado.l.j.tit.^.p^. 
Alcaides  moores  não  podem  trazer  carneira- 

das  dentro  decinquolegoásdaraia.l.  6.  tit. 

6.  par.4. 
Alemães  teem  por  íêu  juiz  hum  corregedor  do 

ciuel  de  Liiboa.l.t.  tit.  it.  p.t. 
Almafega  não  pode  ninguém  tirar  para  fora 

derte  regnò.l.2.tit.7.  par.4. 
Àlmocreuesque  taxateê.l.2t,tit.i7.  part.4. 
Almotacee  moor  duas  Vezes  nòanno  toma  cõ 

taaosmerchantes.I.u.parag^S.tit.t. par.4. 
Almotacee  moor  não  applicaraa  parafias  pe- 
nas,^ lhe  daua  a  ttrdenação.i.t.tit.  3  5.  par.u 
Almotacees  podem  repartir  a  carne  que  os  fiíèi 

tos  cortãójfem  embargo  dos  artigos  dasfi- 

íâs.l.íi.tit.i.  par.  6. 
Almoxarifes  que  hão  pagábaos  tempos  qus 

íao  obrigados,que  paguem  os  câmbios  que 

montaretti.l.i.trt.  4.  par.f. 
Almoxariíres  Recebedores  delReique  em- 

preftão  fua  fazçnda,ou  pagão  ante  tempo. 

lei.t.tit.ty.pârt.4. 
Almoxarifes  &  recebedores^  que  pafsáo  ícri- 

ptosrafos,que^pènahaiíeráõ.l.2.  tit.i^.p^í 
Almoxarifíes  &  recebedores  não  leuarão  qua- 

tropor  cento.K3.tit.i5.p.4  .  , 

Almoxariffés  não  tomarão  icriptos  de  mooE 
é&  quantia 
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quânriaJ.4.  tíc.i^.p'.  4.' 

Aluaras  de  despachos  dos  feitos  &  íítrumêtos 
de  dentro  de  cinquo  legoas,  que  vêem  aa  ca 
íàda  fupplicaçam, que  nam  fam  finaes,nam 
paíTampelacnânceÍlaria.l.2.tit.2.part.i. 
Aluara»  de  fiança  fenam  paíTam  íèm  perdão  da 
parte,  íãluo  em  caíos  Icues.lei.  i.parag.  105. 
tir.4.  parte,  1. 
Aluaras  de  fiança  que  claufulas  hão  de  leuar. 

lei.i  .paragra.ioy.tit.  4.  part.  1. 
Aluaras  de  fiança  em  que  caíbs  fe  não  paíTam. 

lei.  í.parag.  1  o  ó.tir.4..  parte  1. 
Amos  de  deíèmbargadorcs  não  pagão  para* 

bandeira.  1.5.  tic.  6.  parte. 2. 
Anadeis  mooresnáo  podem  condemnar  corre 
gedores  nem  j  uizes  em  cuíras ,  por  não  guar 
dar  os  priuilegios  aos  beefteiros  ou  efpin- 
gardeiros.lei.  1.  tit.  36.  parte. 1. 
Anadeis  moores  dos  efpingardeiros  de  que  fei 

tos  conheceram.lei.z.  tit. 3  6.  parte.i. 
Appellaçam  nem  aggrauo  nam  ha  dafentença 
do  coníèruador  áã  moeda  ,  quando  con- 
dena nos  encoutos.  lei  terceira,  titulo  quin 
to,  par  te.  2. 
Appellaçócs  fobre  votos  de  San&iago  vem 

ao)uizodosfeitosdclRei.lei.j.titulo.7.par 

te.i. 
Appellaçóes  danteo  proueedor  dos  refíduos 

de  Lisboa  onde  iram,&  como  fe  despacha 

ram.lei.2.  tit.  15.  pai.i. 
Appellaçóes  que  íâem  dante  o  proueedor  dos 

refiduos  de  Lisboa  vam  as  próprias ,  &  náo 

os  traflados.  lei.  1.  paragrapho.  tt.  &.lei.  2. 

tit.  1 5.  parte.t. 
Appellaçóes  crimes  das  ilhas ,  de  caíbs  de 

morte ,  ou  talhamento  de  membro  vem  aa 

cafa  dociuel.  lei.  1.  paragrapho.  1.  titulo.  1. 

parte.  2. 
Appellaçóes  chieis  das  ilhas  que  náo  teem 

certo  juiz ,  vem  aa  caía  do  cíuel.  lei.  i.para. 

2.  tit.  1.  parte.2. 
Appellaçócs  crimes  das  ilhas,  em  que  nam  ha 

morte  nem  talhamento  de  membro  ,  vem 

aa  caíàdafupplicaçam.  lei.  1.  paragrapho.  u 

tit.  i.par.2. 

Appellaçóes  das  ilhas,  fobre  direitos  delRei, 
vem  aa  fazenda,  lei.  1.  paragrapho.  8.  tit.  u 
part.  i. 

Appellaçóe*  das  ilhas  fobre  jurdiçâo  entre  fui 
alteza  &  os  capitães  delias ,  vem  ao  juizo 
dos  feitos  da  coroa.  lei.  i.paragra.  j>.  tit.  1. 
par.z. 

Appellaçóes  cíueit  qu«  dasçinquolegoaivi- 


nháoaos  ouuidoresdo  crime  ,  c^uevenhlo 
aos  defembargadores  do  aggrauo  da  caía 
da  fupplicaçam.  lei.  3.  paragrapho.  7.  tit.  1. 
parte.2. 

Appellaçóes  de  quantia  que  cabe  na  alçada 
dos  julgadores,  que  íè  nam  despachemj.3. 
parag.  to.  tit.  t.  part.  2. 

Appellaçóes  ciueis  de  toda  quantia  que  ve- 
nhâoaa  caía  do  ciuel.  lei  quarta ,  titulo», 
parte.a. 

Appellaçóes  que  Vem  direitamente  aa  caía 
da  fupplicaçam, íèm  virem  aa  caía  do  ciuel. 
lei  quarta,  paragrapho  fegundo ,  titulo  pri- 
meiro, part.  2. 

Appellaçóes  que  íâem  dante  o  conferuador  da 
moeda, que  vam  aa  cafa  da  fupplicaçam.  lei 
5.  tit.  1.  par.  1. 

Appellaçóes  das  penas  das  armas  que  íâem  dá 
te  as  j  uftiças  de  Lisboa,váo  aa  caía  do  ciuel, 
fiando  na  dita  cidade,  lei.  1  o.  titulo  primei 
ro.par.  2. 

Appellaçóes  crimes  que  vem  dante  os  julgado 
res  ordinários  fobre  injurias  feitas  aos  rédei 
ros,que  venháo  aos  ouuidores  do  crime.  1. 5 
tit.  1.  part.  5. 

Appellaçam  que  íè  houue  por  deíèrta  per  íèn- 
tença  da  cafa  do  ciuel,  que  fe  reuogou  na  da 
fup!icaçáo,que  poíTam  tornar  a  conhecer 
delia  na  cala  do  ciuel.lei.  7.  titulo  primeiro 
part.  2. 

Appellar  quando  íè  pode  de  interlocutoriaa- 
ceicado  oídenar  do  procedo.  lei.7-para.  21. 
rir.t.pait.3. 

Appellar  fe  nam  pode  de  curtas  de  retarda- 
mento, lei.  7.  paragrapho.  36.  titulo  pri- 
meiro, par.  3. 

Arábios  que  vierem  aeítesregnos,  que  íèjío 
prefos.  lei  quinta ,  titulo  treze,  parte  quar- 
ta. 

Arcabuzes  pequenos  que  fe  nam  t  r agam,nem 
tenham  em  caia.  lei  onze ,  titi  I o  íègundo, 
part.  4. 

Armas  que  íè  nam  podem  trazer,  titulo  íègú- 
do,parte.4. 

Armas  despois  do  fino  quando  poderam  tra- 
zer os  mecânicos  de  Lisboa,  lei.  5.  tit.  t. 
parr.4. 
Armas  que  poderam  trazer  os  guardas  da  ca- 
la da  Índia  de  dia  &  de  noite.  lei.  6,  titu.  *v 
part.  4. 
Armas  defèíàs  fe  alguém  traz  de  roife,que  pe- 
na haueraa.iei  quarca,titulofcgun  apar- 
te quarta, 
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Armas  nam  podem  trazer  os  eftrangeiros  que 

vemaBeleem.lei.to.  tit.  2.part.4.. 
Armas  fora  de  tempo  nam  podem  trazer  os 

priuilegiados.lei.7.  tit.2.part.4. 
Arménios  que  vierem  a  eftes  regnos,  quefe- 

jáo  prefos.  lei  quinta, titulo  treze, parte quaí 

ta. 
Arrancatnento  de  ípada  ou  punhal  na  corte  ou 

em  Lisboa,  lei.t.  tit.  2.  part.  4. 
Arrematações  quando  fé  não  annullão,  por  os 

pregoes  não  ferem  continuos.Iei  quinta, titu 

Io.q.  part.  3. 
Arrematações  de  beês  dos  deuedores  delRei 

como  fe  farão,  lei  fegunda,&  terceira,  tit.  5. 

parte  quinta; 
Arrendar  não  íè  podem  oíFícios  de  jufliça.Iei.i. 

tit.  35).  part.  j. 
Artigos  de  replica  &  treplica  aos  accumulati- 

uos,que  fe  náo  facão  mais.  lei  oitaua ,  tit,  t; 

parte  terceira. 
Artigosdenoua  razam  como  íè  pode  vircom 

elles  na  primeira  inftancia.  lei  nona,  titulo 

t. part.  3. 
Artigos  de  nona  razam  quefèrecebãoperde- 

fembargo.  lei.  io.  titulo  primeiro  ,  parte 

terceira. 
Artigos  de  noua  razam  quando  íe  poderá  vir 

com eHesTlei.7.tit^ov^art.  3.  _^jf"2Jt / 
Artigos  de  nullidaSe  5  fubornaçam ,  fàlíídade , 

reftituiçam,cõtradidtas,  como  íè  receberam. 

lei  íèptima,parag,  2  ó.  titulo  primeiro,  par- 
te terceira. 
Artigos  de  oppofiçam  como  íè  receberam,  I.7. 

parag.28.tit.  1.  part.  3. 
Artigos  diflamatorios  que  íè  não  façam,  lei  íè- 

ptima,parag.  3 1.  titulo  primeiro,  parte  ter- 
ceira. 
Artigos  impertinentes  íè  hum  faz,&nãodaa 

prouaaelles,pagaas  curtas  íèmáppelíaçam, 

nem  aggrauo.  lei.  7.  parag.  32.  titulo  primei 

ro,  parte  terceira. 
Aruoresque  íè  plantarão  em  todolos  lugares  do 

regno.  lei.  2  2.  tit.  17.  par.  4. 
AlTentos  de  terras  das  igrejas  quando  pagaram 

tributo  a elRei. lei  quarta,  'titulo  fegundo, 

parte  íègunda. 
Afsinaturas  que  leuaram  os  deíèmbargadores 

do  paço.  lei  primeira,  parag,  150.  tit.  quarto 

parte  primeira,  &  lei  fegunda, titulo.  6.  par- 
te terceira. 
Afsinaturas  dos  deíèmbargadores  do  aggrauo 

da  cafa  da  fupplicaçarrUei  fegunda,parag.4« 

&,7,tic.é.par.2.  6T 


Aísinaturas  dos  defébargadores  da  .Caiada  fúp 

plicaçam  das  íèntenças  de  inítrumentos  de 

aggrauo,  cartas  teítemunhaueis,  ou  de  em 

bargos  aa  chancellaria,ou  execuçam.  lei.  2. 

parag.7.  tit.ó.part.3. 
Afsinaturas  do  juiz  dos  feitos  delRei.  lei.  2. 

parag.^.tit.ó.par^.- 
Afsinaturas  do  juiz  da  fàzéda.  lei.  2.  parag.  ft. 

tit.  6. part.  3.. 
Afsinaturas  dos  ouuidores  do  crime  da  caía 

da  fupplicaçam.  lei  fegunda,parag.  quinto 

tit.ó.  part.3. 
Afsinaturas  dos  corregedores  do  crime  &  cí- 

uel  da  corte.lei. 2. parag.ó. tit.ó. parte  terc. 
Aísinaturas  dos  defembargadores  da  fàzéda. 

lei.2.parag.5.  tit.ó.  par.  3. 
Afsinaturas  do  ouuidor  da  Rainha,  lei.  4.  pa- 

rag.5. tit.ó. par.3. 
Afsinaturas  do  juiz  dachancellaria.l.í.parag. 

7. tit.  6.  par.  3. 
Afsinaturas  dos  deíèmbargadores  do  aggrauo 

da  caía  do  ciuel.  lei.  2 .  parag.p.&l^.tit.ó. 

par.  3. 
Afsinaturas  dos  ouuidores  dâ  caía  do  ciuel. 

iei.a.  parag.  10.  tit.  6.  par.  3. 
Afsinaturas  do  juiz  de  Guinee  &  India.Iei.  2» 

parag.10.tit.  ó.par.3. 
Afsinaturas  do  proueedor  das  cappellas  de 

Lisboa,  lei^. tit. ó.par.3. 
Aísinaturas  do  ouuidor  da  alfandega  de  Lis- 
boa.lei. 6.  tit.ó. par.  3. 
Afsinaturas  do  chanceller  das  íèntenças  dos 

corregedores  de  Lisboa,  lei.  7.  titu.  6.  par. 

terceira. 
Aísinaturas  dos  corregedores  Be  proueedores 

das  comarcas  &  ouuidores  dos  meítra-los; 

lei. 8.  tit.  6.P.3. 
Afsinaturas  nam  ieuam  juIgadoresalgus,tirari 

do  os  a  que  fpecialmente  lãm  dadas.  lei.  2. 

parag.  15.  tit.  6\  par.  3. 
Afsinaturas  dos  feitos  despachados  em  meia, 

íàm  do  juiz  do  feito  foomente.  lei  íègunv 

parag.  14.  tit.Ó.  par.  3, 
Aísinaturas  dos  deíèmbargadores  a  que  tem- 
po fe  pagaram,  lei  íègunda,parag .  treze.ti- 

tulo.  ó.par.3; 
Aísinaturas  como  íèfrepartirã  pelos  defembac 
gadores  do  aggrauo.  lei  íègun.  parag.14.ti- 
tulo.ó.par.  3. 
Aísinaturas  pagam  as  partes  que  tiram  as  íèn- 
tenças. Iei.2.parag.  13.  tit.  ó<  pa.r.  3. 
Aísiria«-uras  nam  leuão  os  deíèmbargadores 
da  cafa  do  ciuel  de  fen tença  de  deferçam 
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de  appelhçSotnem  os  da  ca(â  da  flipplica 
çam  (e  a  nam  por  natn  dií«rca.lei,  j.ncu.i. 
par.  2. 
Afsinaturas  dos  feitos  que  vem  per  aggrauo 

da  caiado ciuel>é  que fè  não  daa prouifão, 
por  nam  pagar  o  dinheiro  do  aggrauo  em 

tempo.  lei.  f.rit.  6. par.  3. 
Afsiftentes  profèguem  os  feitos  nos  termos 

em  que  ftam.  lei.  7-  parag.  2?.  titulo  pri- 

meiro,par.  3. 
Aualiaçam  da  fazenda  dos  captiuos  de  Lis- 
boa fè  nam  faz,fènam  prefènte  o  mampo- 

fteiro  moor  &  promotor.lei.  5.  parag.  7.  ti 

tulo.15.par.  1. 
Aualiaçáo  que  fè  fàraa  nas  appellaçóes ,  para 

íàber  a  que  cafa pertencem,  lei.;,  parag.  9. 

tit.i.  par.  z. 
Aualiaçam  que  fè  faz  dos  defcaminhados  da 

alfandega,  para  ver  fe  cabem  m  alçada  do 

proueedor.lci.».parag.t4.tit.  1.  par.5. 
Auocar  quando  podem  os  juizes  da  fazenda 

os  feitos  de  deícaminhados  da  alfandega. 

lei.i.  parag.13  tit.i.par.  5. 
Auçóes  peffoaes  em  quanto  tempo  fè  prescre 

uem.lei.f.  tit.i.par.  6. 
Autos  &  reprefèntaçóes  de  couíàs  profanas 

que  fè  não  facão  em  igrejas,  ou  prociísões. 

Lzo.tit.17.  par.  4. 
Autos íèíê  juJgam  por  nullos  por  caufâ  de 

desfallefcim  sacode  íbleanidade  , que  pa- 
gue as  curtas  a  parte  culpada.  Iei.7.  parag. 

33-tit.  1.  par.3. 
Azeite  não  pode  ninguém  comprar  para  re- 

uender,  fàluo  para  vender  pelo  meudo. 

lei.t.  parag. 1.  tit.9.  par.  4. 
Azeuias  fè  nam  podem  peícac  no  Tejo  com 

tanchas  2c  fatexas.  lei  primei,  titulo.  1 4. 

par.  4. 


B. 


P|  Achareis  formados  em  medicina  podem 
*-*curar  fem  exame  do  phyíico  moor.lei.  15. 

tir.i7.par.4. 
Biilos  deefcrauosdefsfbs  na  cidade  de  Lis- 
boa. Iei.10.tic5.  par.  4. 
BiUnças  8c  pefos  que  haueraa  nos  lugares  pa 

ra  peíàr  as  moedas  de  ouro.  lei.4.  citu.  1 1. 

par.4. 
Barbasco  fé  nam  pode  lançar  em  rios  de  agoa 

doce  ou  lagoas,para  marar  o  pexe.  lei.  ter. 

paragrapho  quinto,  titulo  quatorze,  parce 

quarta. 


Barregueiros  caiados  vão  ié  degredo  fèrri 
mandado  fpecialdelRei.  lei.  10,  titulo.22* 
par.  4. 
Beefteiros  de  monte  quando  feráo  efcuíbs  de 
pagar  jugada.  lei  primeira,  titulo  fegundo 
par.  quinta. 
Beés  de  clérigos  de  que  ellesnáo  dispõem,  a 
quem  deuemde  vir.  lei  dez,  titulo  fegun. 
do,  par.  2. 
Beêsqueos  clérigos  deixão  aas  igrejas,quan 
do  fè  perderão  para  a  coroa.  lei.  9.  titu.  2. 
par.  z . 
Beés  de  abfèntes,  como  os  proueedores  os 
mandarão  entregar  aos  parentes  mais  che 
gados,  lei  primei,  parag.  primei,  titulo.16. 
par.  1. 
Beés  de  deuedores  delReicomo  fè  arremata 

ráo.lei.z.tit.f.  par.  5. 
Beés  dos  deuedores  delReiem  que  fe  faz  exe 
cucam, quando  os  não  tornarão  hauer  peí 
tituloalgum  lei.z.tit.f.par.y. 
Beês  dos  deuedores  delRei  em  que  fè  faz  exe 
cucam ,  quantos  diasandarão  em  pregão* 
lei.z.&;.tit.5.par.  5. 
Beneficio  de  eftrangeiro  não  pode  o  natural 
deles  regnos  acceptar. lei prim.  titu.  12» 
par.  4. 
Beneficio  de  homem  viuó  não  pode  o  natu- 
ral deites  regnos  acceptar  na  corte  de  Ro 
ma, nem  fora  delia,  lei  quarta,  titulo.u:pat 
te  quar. 
Beneficiado  que  houue benefício  despois  de 
cômectero  delidi^perante  quem  respon- 
deraa  lei.ç.tit^.par.z. 
Boiadas  nam  pode  n  inguem  fazer  fèm  Iiceri 
ça.lei  doze,  parag.  16.  titulo  fèxto  ,  parte 
quarta. 
Bola  fe  nam  oodejugar  aos  dias  de  fefta  an- 
tes da  MiiT*  do  dia.  lei  prim.  titulo  quac 
to,  par.  4. 
Bola  não  podem  jugar  pela  fèmina  mecâni- 
cos na  corte  ou  em  Lisboa,  lei.t.  ti  tulo.4. 
par.   4. 
Bolfâque  íèfaraadasaísimturasdos  defem- 
bargadores  do  aggrauo.  lei.z.  parag.14.  ti- 
tulo.6.  par.j. 
Bolfafè  algum  corta  ou  defàca ,  que  pena  ha- 

ueraa.lei.i.tit.  3.  pjrt.  4. 
Bolfas  que  tenham  lauores  de  ouro  ou  pra- 
ta, fe  podem  tirarparaCaítelIa.lei.i.ti.  *^ 
par.  6. 
Borregos  com  as  ouelhás  pode  cada  hum 
trazer  fem  os  apartai,  lei.  13.  titulo.  6.  par 
te  quarta. 

Brocado 
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Brocado defefo.  lei.  pri.  prin.  titulo,  t.  parte 
quarta. 

Broflado  defefo.  Ieiprim.  prin.  titulo,  i.  par- 
te quarta.    ... 

Burel  fe  náo  pode  tirar  defte  regnopara  fora 
delicieis.  tit.7.  par.  4. 

Busca  quando  não  leuaraa  o  eícriuão  das  fían 
çasde  aluaras  de  fiança,  &  reformações, &• 
fcripturas.  lei  prim.  parag.  8.  titulo.  25. 
par.i. 

/p  Abeçadas  de  freos  douradas  ou  pratea- 
^>das  fe  podem  tirar  para  Caftella.  lei  prim. 

tit.  2.  par; 6. 
Caça  de  perdizes,  coelhos,  &lebres,  quando 

&  onde  he  defefa.  lei.  p  titulo.  1 4.  parte 

quar. 
Caçar  perdizes, coelhos,  ou  lebres  na  couta- 
da noua  de  Lisboa,que  pena  hè. lei.  2.ti.i4 

par.  quar. 
Cadarço  defeíb  como  a  fedi.  lei.  1.  parág.  15. 

tit.  1.  par.  4. 
Cal  fe  não  pode  lançar  em  rios  deagoa  doce 

para  matar  o  pexe.  lei.  p  parag.  5.  tit.  14. 

par.  4. 

Calçado  feito  íè  não  leua  para  alndia.íênão  o 

neceiTario&  taxado,  lei  tercei. titulo.  7. 

par.  quar. 

Calças  imperiaes  &  de  rocas  defefas.Iei.4.ti- 

*  tul.t.par.  4. 

Calças  de  feda,  &  retrós  íê  não  podem  trazer. 

lei.ó.parag.jitit.i.par.  4. 
Câmbios  pagão  os  que  deuem  fazenda  a  el- 
Rei  Sdha  nam  pagam,  lei  prim. tit.  quar.' 
par.  quinta. 
Caminheiros  náo  podem  íèros  criados  dos 
corregedores  &  ]  uizes  de  fora.  lei.  6. ti.  17. 
par.  prim. 
Cantores  leigos  nas  caufas  meras  ciueis  res- 
pondem perante  as/uitiças  feculares,  8c 
náo  perante  o  cappellão  moor.  lei  terceira, 
tit.  4.  par.  2. 
Capatetros  que  vendem  o  calçado  maisda 
taxa,  que  pena  haueram.  lei.  6.  parag.  7. 
par.quar. 
Capitães  do  Brafíl  nam  teem  alçada  em  ca- 
los de  morte.  lei.  2.  tit.d.  par.2. 
Capitães  que  leuão  nos  naúiòs  molheres  dá 
ilha  de  Sam  Thomee  para  Congo,ou  ou- 
trastérrasde  Gentios,  que  pena  haueráo. 
Iei.2..tit.t5>.  par.4 

Capitulaçóesde  pazes  dós  Reis  defte  regno 


com  os  de  Caftella.  titulo  fêgundo,  parte 
íèxta. 

Cappellão  moor  conhece  dos  corteíàõs  que 
fe  chamáo  aas  ordeés.  lei  fegunda,  titu.  4. 
parte  íègun. 

Cappellão  moor  conhece  das  culpas  leues,q 
os  cantores  &  moços  da  cappella  delRei, 
commettem  na  cappella.  lei  quar.  titu.4. 
par.fegun. 

Cappuzes  náo  fe  podem  trazer  fe  náòpót 

doo  de  peíToas  conjundas.  lei.  6.  parag.  1.   . 
"  tit.  1.  par.  4. 

Carcereiros  da  corte  &  da  cidade  de  Lisboa, 
que  Vendem  pão  &  vinho  aos  prefos.lei.7  } 
tit.  21.  par.  4. 

Carcereiros  de  Lisboa  quanto  darão  de  co- 
mer aos  eícrauos  a  que  íèus  fenhores  o  não 
dão.  lei.  p  tit.lt:  par.  4.  ; 

Carceragem  queleúa  o  Alcaide  moor  de  Lis 

boa.  lei.  6.  tit,  2t.  par.4. 
Carne  não  deuè  ninguém  coníèrttir  que fe 
corte  em  fuaqúintãa  ou  caía  em  Lisboa. 

•  f  lei.  4.tit.8.par.  4; 

Carne  fe  alguém  vendera  mais  preço  cia  ta-  ; 

xa,que  pena  háueraa.  lei  primeira,  titu. 8. 

■par.  quar. 
Carne  fe  não  pode  cortar  fora  dos  açougues. 

lei.ó.tit.8.  par.  4.  ■  ■  -     ' 

Carne  que  os  fiteiros  cortáo,aque  preço  a  da 

.,  rão.  lei  p  tit.  8.  par.4. 
Carne  que  os  fiíètroscorcáoqúé  a  poliam  re 

partir  os^lmotacees.lei.ti.  titulo  primei. 

■  parte  fexta. 

Carneiros  &  borregos  pode  cada  hum  trazer  ,. 

■  comas  oúelh.asiemosapartar.lei.i^.tir.ó.' 
parte  quarta.  ; 

Carneiradas  não  pode  trazer  os  alcaides  moo 
res,nem  commendadores  dentro  deciu- 
quo  legoai  da  raia.  lei. 6.  titulo  fextò,par- 
te.4. 

Carneiradas  pode  cada  hum  trazer  de  quan-  4 
tos  carneirosquiíèr,  fazendo  as  diligécias. 

•  lei. 6.  tit.  6.  par.4. 

Carneiradas  nam  pode  fazer  ninguém  íèm  li 

i  cença ,  &  das  diligencias  que  faraa.  lei.  12: 
parag.16.tit.  6.  par.4. 

Carniceiros  que  vão  pelo  regno  corflpar  ga- 
do que  fiança  darão.  lei.  12.  parag.  26,  ti- 
tu. 6.  par.4. 

Carniceiros  que  trazem  gado  aa  corte,  ou  a 
Lisboa,  que  diligencias  fararri.  lei.  12.  pa- 
rag.26.tit.o- par.4,  i 

Carniceiros  das  Vníueríidades  &  priuilegia- 

dosquenão  cortem  a  mais  preço  do  que 

fco  l  fecô 
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Chanceller  moor  publica  per  i!  as  leis  na 
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fobreuem  fobre  o  que  íè  deue  pagar  de 
chancellaria.  leiptim.  parag.  10.  titu.i. 
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tas  aos  veedores  da  fazenda  &  defembaç 
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cómifsão  dos  feitos  ém  quehouuer  porfuf 
peitos  aos  defembargadores  ôc  ofFiciaes. 
lei.  t.  parag.  4.  tit.  2.  par.  t. 
Chanceller  da  caía  da  fupplicaçáo  namcó- 
mette  os  feitos  das  fuspeiçóes  poftas  em 
prefença  do  Regedor,  lei  prim.parag.  4. 
tit.2.par.i. 
Chanceller  da  caía  da  fupplicaçáo  deue  fàbet 
íè  os  eicriuáes  ou  taballiáes  ondea  caía 
fia  apartada  deS.  A.leuão  mais  do  íèuíà 
lario.leiprimeira,parag.  quinto,  titul.fe- 
gundo,par.  1. 
Chancellerda  caíàdafupplicaçâo  defembar 
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gaasduuidas  fobre  o  que  fe  cieue  pagar 
de chancellaria.  lei  pnm.parag.  J.  ticu.  2. 
par.J. 
Chanceller  da  cafa  da  fupplicaçáo  ftá  ao  exa 
medos  procuradores, &  lhes  pafíà certi- 
dão de feu  exame.  lei.  1.  parág.  o.  íit.  2. 
par.  1. 
Chanceller  da  caía  da  fupplicaçáo  nam  pafíà 
as  cartas  que  nam  leuam  as  pagas  dos  ef- 
criuães.lei.  1.  parag.  to.  titulo  fegundo, 
par.t. 
Chanceller  da  caía  da  fupplicação  manda  có 
tar  os  feitos  dos,preíos  pobres  da  dita  ca- 
ía, lei.  prim.  pàragrá.  onze,  tit.  lègundo. 
par.t. 
chanceller  da  ca  a  da  fupplicação  nam  palia 
as  cartas  teftemunhaueis  de  algús  autos, 
ou  cartas  de  inquiriçôes,íèm  irem  concer 
tadas  pelo  efcriuáo  que  as  fez  com  ou- 
tro, lei  1.  parag.  1  6.  titulo  fegundo,  par- 
te prirn. 
Chanceller  da  cate  da  fupplicação  defpacha 
cm  relação  as  fuspeiçóes  que  despachaua 
perfifoo.  lei,  terceira,tituloíègundopar. 
primeira. 
Chanceller  dà  cafa  da  fupplicação  harh  palia 
pela  chancellaria  as  íèntenças  que  dáa  & 
«cartas  que  per  íi  paíTa.  lei  quarta,  titulo. t. 
par.i. 
Chanceller  da  cafa  do  ciuel  conhece  das  fuf- 
JJeiçóespoftas  ao  juiz  dos  Alemles.  lei. 
5.  tit.  3.  par.  1. 
Chanceller  da  caía  do  ciuel  narh  paflã  pela 
chancellaria  as  Cartas  que  per  fi  paífa  nem 
as  íèntenças  que  dá.  lei  quarta,  tit.  prim. 
par.t. 
chanceller  da  câfa  do  ciuel  deue  íàber,íêos 
ofíiciaesda  dita  caíãleuam  mais  do  que 
Jhe  dâa  íèu  regimento,  lei  prim.  parag.  f . 
tit.  2.  par.  i. 
chancellerdas  fentenças  dos  corregedores 
de. Lisboa, &  ouuidor  da  alfandega  &  có 
tador,  que  felle  as  cartas  &  íèntenças  em 
qualquer  diâ.  lei  prim.  parag.  prim.  tit. 
3  8. par.  t. 
chanceller  das  íèntenças  dos  corregedores 
&c.  teendo  duuida  como  accmunicaraa 
cem  os  julgadores  q  as  carraspaíTaráo.lei. 
primei,  paragra.prim.  titulo.  3  8.  parte 
prim. 
chanceller  dos  corregedores  &c.  tira  as  du 
uidas  com  os  deíèmbargadoies  do  paço» 


lei  prim.  paragra.prim.  titulo. 3  8.  parte 
prim. 
chriítáosnouos  que  íèvam  do  regno  per 
mar  com  caía  mouida5que  pena  haucráo. 
lei.  nona,  titulo  dezaíète  ,  parte  quar- 
ta, 
ciganos  que  vierem  a  eftesregnos  &  fenho 
rios,  que  fejam  açoutados  &  lançados  fo- 
ra, lei.  2.  tit.  1 3.  par.  4. 
cirurgiães  que  curam  íèm  cartas,  lèi.t  p.tit. 

17.  par.  4. 
cirurgiães  quecurfos  teeram.  lei.  t8.  tit.17, 

par.  4. 
Citar  podem  os  eícriuães  dos  auditórios  ào 
arcebispo  de  Lisboa  por  os  reíiduos.  jei 
onze, tit.  2.  par.  2. 
citar  para  Roma  fobre  benefícios  nam  po- 
de nenhu  natural. lei  quarta,  titul.  doze, 
par.  4. 
citar  pola  lei  diffamari  nam  pode  ninguém, 
íè  nam  por  o  que  toca  ao  liado  pefíbal. 
lei.  3.  tit.  1.  par.  3. 
Citações  de  fenhores  que  íè  hão  de  fazer  pet 
fcarta  de  camará,  lei  prim.  titulo  prim. 

.Par-3-    , 
Citar  íe  pode  para  o  aggrauo  a  molher  ou  fa 

miliareSjOU  vezinhos  da  parte  vencedor. 

lei  terceira,  paragra.  onze,  titulo  prim. 

par.  t . 
eirado  pola  lei  dirfamari  vem  ao  domicilio 

do  que  o  manda  citar,  lei  fegunda,  titulo 

prim.  par.  3. 
Clérigos  que  mercadejão  como  íèram  re- 

mettidos  ao  eccleíiailico.  leifete,  tit.  2. 

Clérigo  que  he  herdeiro  de  algum  leigo  on- 
de poderaa  fer  demandado  por  caufa  da  hc 
rança .  lei  primei,  titulo  fegundo ,  parte 
íègunda. 

Clérigos  queacquirem  beés  de  raiz  &  os  lei 
xatn  a  igrejas  ou  pefíbas  ecckfíaíticas.  lei 
p.  tit.  2.  par-  2. 

Clérigos  que  nam  dispõem  dos  beêes  derí- 
iz  que  acquirem  ou  compram,a  quem  vi 
ráo.lenio.  tir-íègun.par.  fegun. 

Clérigos  nam  fèmeícufos  de  pagar  quarto 
&  oitauo  em  terras  nam  jugadeiras-Jei^. 
tit.  2.part*5;. 

C  occa  fe  nam  pode  lançarem  rios  ou  lagoas 
para  matar  pexe.  lei  terceira,  parag.  quin. 
titii4.par,  4. 

Cofre  dos  orfâós  em  que  poder  ftaraa-leij. 
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tít.  19  pari  1. 
Comendadores  não  podem  trazer  gado  em 

fuás  comendas,  íàluo  teendo  terras  pro- 

prias,&fendo  lhe  o  gado  taxado  Jei^.tit. 

<)*p2r.  4. 
Comendadores  da  ordem  de  Chrifto  pode 

fèr  conftrangidos  pelas  juíbçasa  teftemu 

nhar.  lei  fegunda ,  titulo  terceiro,  parte 

íèguiida. 
Comendadores  de  Chrifto  teftem  unham 

em  feitos  crimes  íèm  licença,  lei.  3.  tit«  3. 

par.  4* 
Comendadores  de  Chrifto  respondem  no 

ciuelperanteas/uftiças  feculares.  lei.  4. 

tit^par.  2. 
Comendadores  de  chrifto  que  porçam  pa- 

garáoaos  redores. lei  fexta,titu,  terceiro, 
par.  2» 
Comendadores  nam  podem  trazer  carnei- 

radas  dentro  das  cinquo  legcas  daraia.lei 
íèxta,tit.fexto3 parte  quarta. 
Comendadores  que  a  ppropriam  para  li  ter 

ras  que  ficam  hermas.  lei.  8.  tit.  fegundo 

par.  aí 

Cómédadorês  da  ordem  de  farh  Ioáo  víãm 
das  liberdades  como  olnfante  dom  Luis 
delias  víbu.  lei  quinta, titulo  terceiro,  par 
teícgunda. 

Comprar  nam  pode  ninguém  anegrosdo 
Cabo  Verde,  lei  quinta,  titulo  'terceiro, 
par.  quarta. 

Comprimento  dos  veftidos  dos  homées 
quefejaate  o  artelho,  lei  quinta ,  titulo 
prim.par.  4. 

Concilio  Tridentino  que  íèdee  aa  execu- 
ção, lei  treze ,  titulo  fegundo,  parte  íê- 
gunda. 

Concluíam  do  feito  quando  fe  pode  abrir, 
lei  íèptima,paragra.  2  5.  titulo  primeiro, 
par.  3. 

Condenados  em  pena  para  os  captiuos  nam 
podem  fer  foltos  fem  conhecimento  do 
mampofteiro  moor  de  Lisboa,  lei.  7.tit. 
20.  par.  4. 

Condenados  de  entreDouro  &  Minho  por 
morte  ou  furto  vam  prefos  ao  degre- 
«io.lei  doze,  titulo  vinte  &  dous,  parte 
quarta. 

Condenados  em  degredo  pelo  Arcebifpo 
deLisboa,que  fejam  recolhidos  nas  ca- 
deas  dei  Rei.  lei  quinze,tit.  vinteõcdous 
par.  4. 


ConfelTar  &  comungar  deuem  os  que  varri 
nas  armadas,  lei  quátorze,  titulo  prim* 
par.  6. 

Conferuador  da  moeda  condemna  nos  en- 
coutosfem  appelíaçam  nem  aggrauo.  lei 

■    terceira,  tiu  Jo  .^r.  parte  fegunda. 

Contas  das  cappellas,moorgados,&  confia 
rias  que  o  proueedor  dos  reíiduos  de  Lif 
boa  toma.  lei  primeira,parag.  1.  tit.  quin* 
parte.  1. 

Contadores  das  cuftascom  que  breuidade 
contarão  os  feitos  dos  prefos.  lei.i.tit.24,. 
par.  1. 

Contadores  das  cuftas  dos  feitos  da  corte 
nampodem  paliar  cartas  per  fi,para  as  li- 
quidações, lei  quarta,titulo vinte  &  qua 
tro,parte.  1. 
Contador  moor  &  os  mais  contadores  de 
Lisboa  teem  por  Teu  juiz  o  ouuidot  da  ai 
ftndega.  lei  primeiia,patag.  doze,  titulo 
Já.  pâr6  prirn. 
Contadores  dos  refiduos  que  tomem  conta 
aos  adminiítradores  das  cappellas  c£  hof- 

Í)itaes  pelas  informações  dos  prelados, 
ei.  a.  tit.  ló.par.  j* 
Contractos  de  dotes  entre  o  íbgro&  o  gen 

ro  prouam  fe  como  entre  eftranhos.lei.2. 

tit.  1.  par.  6. 
Contraâos  dos  maridos  outorgam  as  mo- 

Jheres  íèm  juramento  &íèm  preíènçado 

juiz.  ki  íexca,  titulo  vinte  &  dous,  pau 

prim* 
Contrariedades  de  feitos  crimes  que  fedsC- 

pachem  per  deíèmbargo  nas  caías  dafup 

plicaçam  &  do  ciuel.  lei  onze,  titu.prinu 

par.  3. 
Contrariedades  de  feitos  ctueis  íè  recebem 

períi&in  quantum.  lei.  7.  parag.2  tit, 

i.jm.3. 

Contrariedades  de  feitos  crimes  que  íè  pof 
fam  emendar  ate  húa  vez.  lei  onze,  tit.  1. 
par.  3. 

Corredor  das  folhasvai  aas  audiências  que 
aospreíosda  cadea  íè  fazem.  Jei.i.  para* 
5.  tir.34.par.  1. 

Corredor  das  folhas  cita  as  partes  dos  pre-^ 
íòs  pobres,  &  fzz  as  diligécias  neceíTarias* 
lei  primeira ,  parag.  quinto,  titulo  trinta  ; 
&  quatro,  par.  t. 

Corredor  das  folhas  nam  leua  dinheiro  por 
correras  folhas  dos preíõs,ainda  quepo* 
bresnam  fejam .  leiprim.  parag.  Texto, 

tit»  34» 
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54.  par.  t. 

Corredor  das  folhas  leua  vinte  reaes  de  cada 
folha  que  corre  dos  feguros,  ou  dos  que 
feliuram  fobre  fiança,  lei  prim.  parag. 
6.  tir.  3  4.  par.  t. 

Corregedor  da  corte  do  crime  conhece  dos 
aggrauos  dasjlhas  de  crimes  em  que  não 
cabe  pena  de  morte,  ou  cortamento  de 
membro,  lei.  t.  parag.  1.  tit.  t.  par.  2. 
.Corregedor  da cortedo  crime  daa  cartas  de 
íèguroaos  moradores  das  jlhas  &  ftantes 
emellas.lei.t.  parag.7-tit.i.par.2. 

Corregedores  do  crime  da  corte  &  deLif- 
boa  quando  cómetteráo  as  deuaflas  dos 
ferimentosa  outros  julgadores,  lei  fegú. 
tit.  6.  par.  1. 

Corregedor  da  corte  do  crime  conhece  dos 
erros  das  contas  quando  a  caía  anda  apar 
tadadeS.A.  lei  pnm.parag.6.titul.i. 
par.  prim. 

Corregedor  da  corte  que  anda  com  fua  A. 
cómette  as  contas  fendo  o  cótador  fufpei 
to.  lei.  i.  parag.  6.  tit.  t.  par.  1. 

Corregedor  da  corte  dõ  crime  conhece  dos 
taballiáes  do  lugar  onde  a  corte  ftaa,  quan 
do  leua  mais  do  que  lhe  dá  o  regimento. 

lei.  1.  parag.  8.  tit.  1.  par.  t. 

Corregedor  da  corte  dá  carta  de  fegurança 
realaos  moradores  das  jlhas  &  ftantes 
nellas.  lei.  1.  parag.  7.  tit,  1.  par.  2. 

Corregedor  da  corte  do  crime  &  do  ciuel 
conheceperauçamnouados  feitos  dos 
moradores  dasjlhas  que  forem  na  corte 
demandados,  lei.  1.  parag.  6.  tit.  1.  par.2. 

Corregedor  da  corte  toma  as  querelas  dos 
cafos  cómettidos  nas  jlhas  &  neíte  regno 
pelos  moradores  das  jlhas.  lei.»,  parag.». 
.  tit.  1.  par.  2. 

Corregedor  da  corte  quãdo  conheceraá  dos 
I  deliétos  cómettidos  em  Lisboa  &  feu  tet 
mo. lei. 6.  prin.  tit.  t.  par. 2. 

Corregedor  da  corte  quando  daraa  cartas  de 
feguro  aos  taballiáes  &  efcriuáesde  erros 
ou  falfidades.  lei  primeira,  parag.  fegun. 
tit.  terceiro,  par.i. 

Corregedor  da  corte  paíla  as  cartas  de  íègu- 
ro  de  cafos  de  morte  acontefcidos  na  ín- 
dia, lei.  3.  tit.  6.  par.  t. 

Corregedores  da  corte  do  crime  &  nam  ou- 
tro algum  julgador  conhece  em  Lisboa 
das  querelas  que  íè  dam  das  molheres  íbl 
teiras.lei.  1.  tit.  ó.par.i. 

Coregedores  da  corte  como  tiraram  per  fi 


as  deuaflas  de  mortes,  diferimentos,  lei. 
2.  tit.  6.  par.i.  ] 

Corregedores  da  corte  do  crime  quandocó 
correm  com  os  corregedores  da  cidade 
deLisboa,comofehaueram.lei.6.para.2. 
tit.  1.  par.  2. 

Corregedores  da  corte  fiando  em  Lisboa, 
como  poderam  auocar  os  feitos  dos  jui- 
zes da  cidade.lei  fextajparag.quinto^it. 
prim.  par.  íegunda. 

Corregedores  da  corte  nam  conhecem  dos. 
feitos  dos  moedeiros.  lei  fexta,  tit.  quin. 
par.  2. 

Corregedores  do  crime  de  Lisboa  íàm  jui- 
zes das coulàs  da  cidade,  lei  prim.  titul. 
10.  par.  t. 

Corregedores  do  crime  de  Lisboa  deuem 
deuaflar  íbbre  os  vadios  cada  íeis  mefes. 
lei.  3.  tit.  to.  par.  1. 

Corregedores  do  crime  de  Lisboa  deuafíã- 
ram  cada  íeis  mefes íbbre  os  que  dam  ta- 
uolagem  em  fuás  caías,  lei  quarta,  úcul. 

10.  par.  t. 

Corregedores  do  crime  de  Lisboa  despa- 
cham as  couíãs  da  cidade  per  fi,  como  os 
corregedores  do  ciuel  da  corte.  lei.  2.  tit. 
to.par.t. 

Corregedores  do  crime  de  Lisboa  deuaíTam 
íbbre  os  officiaes  da  juftiça  cada  anno,  cò 
mo  os  das  comarcas,  lei  quinta,  titul.  10. 
par.  1. 

Corregedores  do  crime  de  Lisboa  náo  per- 
guntam nas  deuaflas  que  tirão  dos  oftici- 
aes  pelos  vereadores  da  dita  cidade,  lei. 5. 
tit.  »o.par.i: 

Corregedores  do  ciuel  de  Lisboa  que  nam 
façam  audiências  em  fuás  caías.  lei.  3.  tit. 

11.  par- 1. 

Corregedores  do  ciuel  de  Lisboa  faram  três 

audiências  na  íèmana.  lei.  tercei,  titu.i  1. 

par.  1. 
Corregedores  do  ciuel  de  Lisboa  corlhecem 

dos  feitos  como  corregedores  da  corte. 

lei.  2.  tit.  11.  par.  1. 
Corregedores  do  ciuel  de  Lisboa  ?que  cita- 
ções náo  poderão  mandar  fazer.  lei.  3-tir. 

11.  par.  1. 
corregedor  do  ciuel  de  Lisboa  qual  fua  A. 

ordena,hejuiz  dos  Alemães,  lei  prim. 

tit.  11.  par.  i. 
Corregedores  das  comarcas  de  que  maneira 

paliarão  as  cartas  de  finta,  lei.i.  parag.  1.2. 

tit.  17.  par.  1. 

co- 
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Corregedores  das  comarcas  que  diligencia 
faram  fobre  o  conceder  das  finras.lei.  ±.ú 
tu.17.paM. 

jÇorregedores  das  comarcas  como  despacha- 
ram os inftrumenros  de  aggrauo.  lei  pri- 
meira ,  paragra.  terceiro,  titulo. 1 7.  parte 
primeira. 

Corregedores  das  comarcas  como  mandarão 
comprir  as  cartas,que  pnra  elles  váo  dirigi-, 
das, ou  para  oucros  julgadores,  lei.i.parag. 
4- tiru.17.par.  t. 

Corregedores  das  comarcas  mandaram  com 
prn  as  cartas,  ou  fen  tenças  per  fua  letra  nas 
codas  delias ,  &  não  per  mandados,  lei.  1. 
parag.4.citu.i7.par.  1. 

Corregedores  das  comarcas  nam  proueem 
cm  aggrauos,decouíàs  que  cabem  em  al- 
çada dos  juizes,  lei  primeira,  parag.  quin. 
tir.  17.  par.  1. 

Corregedores  das  comarcas  nam  condem- 
nam  per  fentenças  os  que  confeiíam  as  di- 
uidas.  lei  primeira,  parag.  6.  titulo.  17. 
par.  1. 

Corregedores  das  comarcas  que  não  paliem 

cartas  per  informaçam  das  partes,  lei.  1.  pa 

rag.7.dt.i7.par.i. 
Corregedores  das  comarcas  teem  alçada  nas 

penas  ate  quinhentos  reaes.  lei.t.  parae.8; 

tit.17.  pa.  1. 

Corregedores  das  comarcas  que  prende  mal- 
feitores de  caíòs  graues,que  osnáoremet- 
tao  aos  lugares  onde  fizeráo  os  delitos,  la. 
parag.p.tir.i7.par.i. 

Corregedores  nam  íàem  fora  de  fuás  comar- 
cas fem  licença  delRei.  lei  fegunda.tit.17. 
par.  1. 

Corregedores  das  comarcas  náo  podem  lei 
xarem  íèu  lugar  procurador  nem  ofFscial 
dante  elles.  lei  quinta  ,  titulo.  17.  parte 
prim. 

Corregedores  que  váo  fazer  diligencias  que 
cumpre  a  bem  di  juftiça  ou  da  fazenda 

.  delRei,  que  náo  leuem  todos  os  officiaes 
configo.  lei.»,  parag,  11.  titulo.  17.  par- 
te prim. 

Corregedores  das  comarcas  nam  podem  pai* 
íar  cartas  defeguro  com  defeíâs  queíàm 
contrariedades,  lei.  1  .parag.  vltimo,tit.i7. 

.    par.t. 

Corregedores  das  comarcas  que  váo  fora  del- 
ias q  peflbas  deixaram  por  ouuidores.Iei.5. 
«    tir.17.paM. 

Corregedores  das  comarcas  quando  conhe- 
cerão per  auçam  noua.  lei  terceira, utiu/. 


par.  ti 
corregedores  das  comarcas  nam  podem  teéi 

por  caminheiros  homgsíèus.  lei.ó.tir  i7. 
par.  u 

Corregedores  das  comarcas  nam  podem  tra- 
zer coníigocadea  decorreiçam,&  em  que 
lugares  a  teerão.  lei.7.tit.  17.  par.t. 

Corregedores  das  Comarcas  como  despacha- 
ram os  feitos  em  6  náohapropofito.lei.S.' 
t1t.17.par.!. 

Corregedores  das  comarcas  de  que  feruenti- 

as de  omeios podem  proueer.  Iei.i.tit.29. 
par.  t.  J      *' 

Cortar  bolíâs  que  pena  he.lei.i.tit  3.  par.4. 
Cortar  catne  fora  dos  açougues  náopode  niri 

guem.lei.(í.tit.8.parte.4. 
Cortar  carne  a  mais  da  taxa  que  pena  hc.Iei.i 

nt.8.  par.4. 

cortarcarne  aa  enxerga  &  a  olho  nam  pode 

ninguem.Iei.j.tir.8.par.4. 
Cortar  carne  cm  faascafas  ou  quintaSsnam 

pode  ninguém  confentiremLisboa&feu 

rermo.lei.4.  tit.8.  par.  4. 
Corteíàós  da  jurdiçam  do  cappelláo  mooc 

quando  traram  feus  contendores  perante 

elle.lei.i.  tit.4.par.2. 
couras  perfumadas  íè  nam  podem  trazer.lei; 

6.  para.^.tit.».  par.4. 
Courama  íè  nam  pode  leuar  para  a  India.Ici. 

j.tit.7.par.4. 
ÇoutodeAlcobaça  mudado  para  a  villa  de 

Alreirírãm.  Iei.i.  tir.23.  par.4. 

couto  de  Arraiolos  quebrado.lei.2.titu.  ir. 
par.  4. 

Coutar  leda  podejuajojier^eflba  dopouo. 
lei  primeira,  paragr.  2  2.  rituIo  primeiro, 
par.4. 

coutada  noua  de  Lisboa  per  onde  parte.  Lu 

tit.14.  par.  4. 
Çjg^qsQueviuern  aJbjmfòzerÇjDmoJIiani 

pagos  de  feu  feruiço.  lei  terceira,  titulo.i. 

parte.  6. 

Criados  que  cada  hú  pode  trazer.IeU.  prirt. 
titu.j.  par.  4. 

Crime  de  lefamajeílade  fealguem  cómette; 

que  feja entregue  de  regno  a regno.lei. » 1. 

&i4.tit.2.par.í. 
Croque  vede  na  palaura,  Gancho. 
Curador  dos  abíèntesdojuizodaalfândega 

de  Lisboa  que  íàlario  haueraa.  leia.  tit.  aié 

parte.  í.  f 

Cultas  que  faz  com  as  teílemunhas  que  vêm 

teítemunhar  aa  corte  fe  contam  aa  parte 

vencedor,  Jeu.cic,  24.  pai,  u 

eufof 


1 

\ 
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Quitas  em  dobro  paga  o  oppoente  cuja  oppo 

'ficam  fe  nam  recebe,  posío  que  tenhacau- 

Ya  de  litigar,  lei.  7.  p*"g- z  8-  «tulo  prim. 

par.  terceira. 

Cuftas  paga  o  que  fez  artigos  impertinentes, 

fe  não  deu  proua  a  elles.  lei.z.parag.ji.ti- 

tu.i.  par.3. 

Cartas  paga  o  que  pedio  dilacam  para  tora 
do  regno,&  não  deu  proua  aos  artigos. 
lei.7.  parag.3i.cit.!.  par.  3. 

Curtas  paga  a  parte  por  cuja  culpa  os  autos 
•  foram  julgados  por  nullospordesfallefci- 
mentode  folennidade.  lei.  7.  parâg.33. 
tit.  1.  par.3. 

Cuftas  do  proceflo  paga  Tem pre  a  parte  ven- 
cida , ainda  que  tenlia  jufta  razão  de  liti- 
gar, lei.  7.  parag.  41.  tit.  t.  par.  3. 

Cultas  do  procedo  &  pefloaes  paga  fempre 
'  a  parte  contra  quem  fe  requere  eXecuçam. 
1.7.parag.4t.tir.i.pãr.5. 

Curtas  Te  vécem  per  dous  defembargadores 
;  conformes  nellas.  lei  vintejtitulo  quinto, 
parte  prim. 


T^Ebríís  defefos.  lei  fegundaprin.  titu.pri. 

Kr  parte  quarta. 

Degredo  para  a  ilha  do  Príncipe  mudado  pa- 
raoBrafil.lei.8.tit.22.par.4.         .    \ 

Degredo  para  Mercola  tirado.lei.6. titulo.  2* 
par.  quarta.  .       . 

Degredo  para  Arronches  tirado,  lei. 5.  tit.22. 
parte  quarta. 

Degredo  para  a  ilha  de  Sam  Thomee  muda- 
doparaoBrafil.lei  9.  tit.2,2.  par.  4. 

Degredo  para  os  coutos  do  regno  mudado 
paraCartro  Marim. lei  quarta,  titulo.  22. 
parte  quarta.  -  _,,'•■• 

Degredo  fe  nam  podo  dar  para  SamTnomee 
'  pormsnosdicinquoannos.lei.  7. tit. 22. 

parte  quarta-  ^ 

Degradados  para  Africa  que  não  fe  condem- 

nem  para  lugar  certo,  lei  tercei,  titulo.  22. 

parte  quarta.  r\ 

Degradados  quehaulâo  deir  para  o  Bratil , 

quando  iráo  paraas  galees.  lei.  21.  titu.  22. 

parte  quarta. 
Degradados  para  as  partes  do  Brafil  ,  quele 

não  embarquem  contra  vótade  dos  fenho 

res,meftres,&;  pilotos ,  ou  partes,  lei.  2  3: 

tit.  2 2. p«.  4. 
Degradados  para  fempre  que  fogem  dos  na- 
mos  ance*  de  ir,  ao  lugar  do  degredo,  que 


mouião  por  ello.  lei. 19.  tit.  zz.par.  4. 

Degradados  pelos  defembargadores  da  caía 
da  fupplicaçam,que  os  da  cafado  ciuel  0$ 
náo  poliam  foltar  para  ir  aos  degredos,  lei.  I 
18. ti. 22.  par.  4. 

Degradados  dentre  Douro  &  Minho  por  ca- 
fo  de  morte  ou  furto,prefos  váo  comprir  o  . 
degredo. lei.12. tit.22.  par.  4. 

Degradados  de  qualidade  nam  leuamcadeas 
aos pefcoços.  lei.  útksaxi  par.  4. 
Degradados  pira  a  índia  reguiáo  fe  pelos  ou  , 
tros,acerca  de  pagaras  condenações,  lei.2.* 
tit. 22. par. 4. 

Degradados  para  as  galees  que  acabáo  íèu  ti- 
po entre  OutubroSc  Março,que  fejáo  foi 
tos  ainda  que  náoacabem  o  temp0.lei.2w 
tit.22.  par. 4. 

Delidos  mixn  fori  quaes  fam.  lei. 13.  parag.ç 
tit.2.  par.  2. 

Demarcações  &  medições  que  o  proueedoÉ» 
dosreíiduos  de  Lisboa  raraa  dos  bécsde 
cappellas,  hospitaes,  &  confrarias,  lei  pri. 
parag.3-tit.15.  par.  1. 

Denunciadores  dos  que  partam  gado  q  pai* 
te  haueram  da  pena  ,  6c  que  poííam  de- 
nunciarem legredo.lei.p.parag.  5.  titu.  6. 
parte  quarta. 

Depoíito  que  oouuidorda  alfandega  manda 
fazer  do  dinheiro  dos  foldos ,&3  fretes  que 
fe  demandão  perante  elle.  lei.  i.  parag.  iÇà 
tit.12.par. ». 

Dereitode  oitauo  &  quarto  pagam  os  cléri- 
gos, &  caualleiros,  &£  igrejas,  lei.  2  .  tit.z. 
parte  quinta.' 

Deícamintudos  de  que  o  proueedor  daal- 
fandega  de  Lisboa  conhece  fem  appelí 
laçam  nem  aggrauo.  lei  prim .  parag.u.ti- 
tu.t.par.  5. 

Defembargadores  do  paço  que  perdões  pafc 
iamcom  parte  d;lRei.  lei  prim.  paragr.i. 
tit-4.par.t.. 

Defembargadores  do  paço  que  perdoes  po- 
•  áem  despachar  fem  parte  de  ília  alteza. 
lei  pTimeira,parag.i8.  òc parag. 82. titu. 4. 
par.  1. 

Defembargadores  do  paço  que  perdões  po- 
dem paffar  dos  degredos  per  íi.l.i.  para.67  , 
tit.  4.  |-arte  primeira. 

Defembargadores  do  paço  ate  quanto  proro 
garam  o  tempo  para  ir  aos  degredos,  lei.  1. 
parag. 108. tit.4.  par.  1. 

Defembargadores  do  paço  que  prouifoéspo 
dem  per  li  despachar,  que  el  Rei  ha  de  aia 
nar.  lei.»,  parag.  124.ate.132.ti.  4-paT.t. ' 

Defembarga- 


wm 


Das  leis  extrauagantes. 


Defembirgidores  do  paço  q  prouífoês  pode 
cada  hú  per  fi  defpachar  que  hão  defer  aífi 
nadas  petdous.  I.  i.paragr.133.  tit.quar, 

Par-  '•  or 

Pefembargadores  do  paço  queaíiinaturas  le- 

uaráo  .1.  i.paragra.«5o.tit.4.p.i.8d.2;tit. 

ó.par.;. 

peíèmbargadores  do  paço  quecoufâs  paflà- 
ráo  q  ances  paíTauáo  pelo  chanceller  moor. 
Í.2.CÍC.4.  par.». 

pefembargadores  do  paço  em  que  maneira 
p afiarão  cartas  cuitiuas  .l.j.ticulo  quarto, 
par.t. 

Defembargadores  do  paço  quecaíòs  despa- 
charão, de  que  as  cartas  irão  aíTinadas  per 
dousdsllesalemdefeuregimsnto.l^.  tic 
4.  parte.t. 

Pefembargadores  do  aggrauo  aífinão  as  ten- 
ções que  põem  nos  feitos,  l.o.tit.  5. par.t. 

peíèmbargadores  do  aggrauo  deuem  poer 
odia,mes,&3iino,  em  que  dam  os  fei- 
tos a  outros  defembargadores  comasten 
çóes.lei.  p.tit.  5.  par.t. 

pefembargadores  do*aggrauo  que  ordem 
teeráo  nopoerdas  tenções  ,  para  fiarem 
em  fegredo.  lei  onze ,  titulo  quinto ,  par. 
primeira. 

peíèmbargadores  do  aggrauo  como  fe  haue- 
ráonasfentenças  interlocutórias  &  diífi- 
mtiuas.lei.3.  titu.5.  par.  1. 

peíèmbargadores  do  aggrauo  náo  íè  occu- 
páoaas  terças  &  fabbados  íènamem  fei- 
tos de  aggrauo.  lei.  3. parag.  terceiro,ticu. 
quinto,  par.  1. 

Desembargadores  do  aggrauo  quantos  fe  re- 
querem para  confirmar  ou  reuogar.  lei.  6, 
7.8.  tit.5.  par.  1. 

Defembirgadores  do  aggrauo  aíTináo  as  fen- 
tençasem  que  posm  tenção  per  que  a  par- 
te he  vencida.lei  quarta,  titulo  quinto,par; 
primíira. 

Defembirgadoresdoaggrauo  que  aítinaturas 
teem.leifegunda  paragra.  quarto ,  titulo 
fèxco,parte  terceira, 

Peíèmbargadores  do  aggrauo  di  caía  da  fup- 
plicação  conhece  dos  aggrauosq  vem  do 
chancelletdo  meftrado  &  jlhas.  lei  primei 
ra  paragra.  decimo,  titulo  primeiro,  parte 
íègunda. 

Defembargadores  do  aggrauo  da  cafada  íup- 
plicaçam  conhecem  do  que  conheciam  os 
defembargadores  das  cappelUs.Ui  tetcei- 
ta,  parag.  í .  tic.  1.  pac.  1» 


Defembargadores  do  aggrauo  da  caía  do  d« 
uel  conhecem  per  auçamnoua  comojui- 
zes,nosfeitos  das  peífoas  priuilegiadas.l.j. 
parag.3.  tit.i.par.  2. 

Deíèmbargadores  do  aggrauo  da  cafà  do  ci- 
uelquantos  bailam  para  cótúmar  ou  reuo 
gar.lei.4.  parag.  1.  tit. t.  par.  2. 

Defembargadores  julgados  por  fuspe&os 
que  náo  entregáo  o  feito  ate  outro  dia, que 
penahaueram.  lei.  t2.  tit.ç;  par.  1. 

Defembargadores  que  despacham  feitos  cri— 

mes,quantosíè  requerem  íèr  ao  despacho,- 
Iei.5.  tit.  5."  par.  1. 

Defembargadores  que  haueraa  na cafa  da  fup 

plicaçam.  lei.i^.tit.y.  par.i. 
Defembargadores  que  corregem  íèntenças,' 

de  que  palauras  víàrão.  lei. 2. tic. 5.  par.  u 
Defembargadores  que  mandão  corregerarti- 

tigos,náo  declarem  em  quefe  ham  de  cor- 

reger.lei.  1.  tit.5.  par.  1. 
Defembargadores  que  fuccedem  em  lugar  de 

outros,  que  náo  íèjam  obrigados  íèguir  fia 

as  interlocutórias.  1.8.  pagra.  2.  tit.5.  P«  *> 
Deíèmbargadoresem  feitos  que  náo  íàm  de 

tenções  afsináo  fempre  nas  íèntença§,ain« 

da  que  íèjam  de  contraria  tençam.  lei.  4, 

tit.5.  par.  1. 

Defembargadores  apoíèntados  vindo aa  rela 

çamjnãoftaráoao  despacho  dos  feitos,  nê 

daram  voz.lei.i6.tic.5.par.t. 
Defembargadores  por  cuja  culpa  íè  glofTorj 

carta  ou fen  teça,  que  a  paguem  ao  fcriuáo 

queafirer.lei.i.parag.2.tit.a.  par.i. 
Defembargadores  fènãtomáona  caíâdaíu» 

plicaçam,fem  primeiro  feruirem  na  caiado 

ciuel.lei.t7.  tit.  5.  par.í. 
Defembargadores  conformes  nadeciíâmdo 

cafo  principal,  &diíferentes  nas  cuftas.leiw 

20.tic5.paM; 

Defembargadores  diíferentes  nos  votos  em 
cafos  crimes,como  fe  concordaram,  lei.t  9 
tit.  5.par.  1. 

Defembargadores  não  despacharam  appella 
çóes,de  quantiaque  cabe  na  alçada  dos  jul 
gadores.lei.  3.  parag.to.tit.t.par.z. 

Defembargadores  da  cafà  dafupplicação  que 
não  appliquem  as  penas  a  íêu  arbítrio. lei, 
9.  tit.zo.par.  4. 

Desfiado  íè  não  pode  trazerem  paramentos 
de  cama  né  cafa.  lei.i.  parag.  12.  tit.  1.  p.4; 

Despachos  da  cafà  da  fupplicaçam  de  feitos  q 
vé  de  dentro  de  cinquo  legoas ,  qndo  não 
pafòcãopeU  çhanceiUcia,  Ici.i.ric.  2.  p.t 

Despeb? 
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Despeíàsdarelaçâmteem  milreaes  nos  relê 
uamentos  de  degredo  para  os  lugares  do  re 
gno.Iei.i.tit.20.parr.4. 
DeuaíTas  tiraram  os  julgadores  das  mortes  & 
ferimentos  com  muita  diligencia,  lei  fegú 
da,tit.  ó.par.  i. 
Deuaflasque  os  juizes  do  crime  tiram  dosof 
ííciaes  da  juftiça,  que  as  dem  aos  correge- 
dores da  cidade^para  as  prouereem  em  rela- 
ção. 1.2.  rit.20.  par. ». 
DeuaíTas  das  mortes  òí  ferimentos  tirão  per  fí 
os  corregedores  &  ouuidores,íèm  as  com- 
metteraoutros.lei.z.tit.  ó.par.t. 
DeuaíTas  geefaes  tiram  em  Lisboa  os  juizes 

do  crime.lei.  i.tit.  2o.  parr.  i. 
Deuaflasque  vem  do  regno  aa  corte,  como 
iè  diftribuirám.  lei.i.  parag.  8.  tit. 28.  parte 
primeira. 
DeuaíTas  que  vem  do  regno  aos  efcnuães  da 
corte,  queellesasleuem  per  fí  aos  julgado 
res  ou  promotor.Iei.  1.  parag.  8.  titulo.  28. 
par.  1. 
DeuaíTas  dos  malfeitores  abíèntes  como  íè  ha 
ueramporjudiciaes.lei.14..  tit.i.  parte  ter- 
ceira. 
Deuaflasque  os  juizes  &  corregedores  tira- 
ram cada  anno  dos  paíTadores  de  gado.l.p. 
tit.6.pan4. 
DeuaíTas  dos  que  cortam  a  mais  da  taxa ,  que 
nam  venham  aa  corte,  lei, 2.  titulo. 8.  paite 
quarta. 
Diasdeappareceríè  deípacháo  em  meíã  per 
dous  conformes.lei  terceira,parag.  quinto, 
tit.i.  par.  2. 
Dilaçam  para  fora  do  regno  como  íê  concede 
raa,ou  denegaraa.  lei.  7.  parag.  5.  titulo  pri 
meiro,par.  3. 
Dilações  para  fora  do  regno  que  fe  concedáo 
nos  feitos  crimes  como  nos  chieis ,  &  íè 
nam  despachem  ate  virem.  lei.  13.  titulo.  1. 

Dinheiro  de  cambio  fe  fe  paga,que  nam  façáo 
differençadeodara  dinheiro  de  contado, 
ou  per  letras  ou  liurança.  lei.  1.  tit.  10.  par- 
te quarta. 

Dinheiro  dos  defunftos  que  da  índia  vé  per 
letras,como  o  pagaraa  oproueedor  dos  re- 
liduosdeLisboa.lei.j.parag.j.  tit.15.  par- 
te primeira. 

Dinheiro  q  o  proueedor  dos  reliduos  de  Lis- 
boa entregaraa  ao  theíòureiro  da  redem- 


1.2.tittjp.paf.í.' 

Diítribuidor  que  diftribue  as  deuafíàs  q  aa  cor 

te  vem  do  regno,  como  as  diftnbuiraa  fem, 

as  abrir  nem  ver.  lei.iparag.  8.  tit.  28.  p.  1. 

Diftribuidores  não  podem  íèr  os  fcriuáes  das 

ouuidorias.  lei.  3.  tit.24.par.!. 
Dizima  íè  não  paga  das  fentenças  que  os  cor- 
regedores das  comarcas  dam ,  conhecendo 
per  auçam  noua  como  juizes,  lei  terc.  ti- 
tu.17.  par.  1. 
Dizima  íè  nam  paga  na  chancellatia  de  cuftas 

de  liuramento.lei.  t.tit.  8.  par.  3. 
Dizima  fe  nam  paga  de  Mouros  que  íè  reíga- 

tam  nelte  regno. lei.io.tit.3.  par.  5. 
Dizima  íè  nam  paga  do  pão  que  vem  per  mar. 

a  Lisboa.lei.  3. Sc  4.  tit.  3. par.  5. 
Dizima  íè  nam  paga  dos  metaesque  íè  tiram 

iioregno.lei.6.tit.3par.5. 
Dizima  íè  nam  paga  de  liuros  que  vem  de  fb- 

rado regno.  lei. 8. tit. 3.  par. 5. 
Dizima  nam  pagam  cleNgos,igrejas,nem  pef- 
íbas  ecdeíiaihcasdoquecomprão  paralu- 
asnecefsidades.lei.u.tit^.par.ç. 
Dizima  nam  pagam  comendadores  &  caual- 
leiros  do  habito  de  Chriíto  fe  teem  tença 
com  elle.lei^.tit^.par.ç. 
Dizima  que  íè  paga  das  mercadorias,&manti 
mentos  que  feleuam  per  terra,ou  per  mar 
deftes  regnos  para  Caftella.l.iy.tit^.par.y. 
Doações  dos  capitães  do  Brafil  limitadas.  1.2. 

tit.ó.par.z. 
Dobras  &  meãs  dobras  dos  Xariffes  q  íè  nam 

recebam  nefteregno.lei.i.  tit.  n.part.  4; 
Doo  que  íè  traz  por  parentes  ou  íènbores  de 
que  qualidade feraa.lei.  6.  para.i.tit.j.  par. 
quarta; 


E. 


Egoasaaíhos.em  que  parte  íè  nampodêlan- 

çar. lei. 5.6c  6.  tit.  17.  par.4. 
Embargos  fe  nam  podem  poer,aíè  dar  hum 
feito  para  fazer  petiçam  de  reuifta.l.2.tit.y 

par. 3. 
Embargos  com  que  íè  vem  aas  execuções 

a  quem  fe  remetteram.lei.  4.  tit. 5».  par.3. 
Embargos  com  que  fe  pode  vir  aos  foraes. 

lei.».tit.7.par.5. 
Embaxadores  &  enuiados  &  íèus  criados  po 

dem  trazer  feda.  lei  prim.  parag.  j  6.  tit.  a 

par.  4. 


pçam  dos  captiuos.  1. 3.  parag.4.  tit.  if.p.i.     Embuçados  na  corte  ou  êm  Lisboa  que  pe- 
LHnneiro  dos  ortaos  que  fe  ponha  no  cofie,        na  haueramJeM.tit.17.  par.4. 

Embuçado! 


Dasl 
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Embuçados  achados  denoite  que  fejampre- 
íos  no  tronco.  lei  treze, titulo  vinte  ôchum 
parre.4. 

Encomendas  da  índia  &  doutras  partes  de  fo 
ra  do  regno,  que  íè  podem  demandar peran 
re  o  juiz  de  Guinee.Iei  íègunda ,  titulo  tre- 
ze, part.  i. 

Enqueredorcs  que  falario  hauerSo.  lei.  i. titulo 
30.  part.  1. 

Entrega  que  íè  faz  a  Caftella  dos  que  de  Iaa  trâ 
zem  a  efte  regno  couíàs  furtadas,  ou  molhe 
rescafadas.lei.ó.&l.  16.  tit.  z.p. 6. 

Entrega  que  íè  faz  de  regno  a  regno  dos  que 
no  mar  fazem  roubos.  1.  lo.tit.  2.  part.6. 

Entrega  que  íefaz  de  regno  a  regno  dos  que 
cómettem  crime  de  leia  maieltade  .1. 11. 
&l.»4..tic.2.parr.  6. 

Entrega  que  íè  faz  de  regno  a  regno  dos  mata 
dores  aabeeftajOufpingarda  ou  por  dinheiro 
ou  íàlteadores  de  caminho  lei  t2.6cl.17.ticz, 
par.  6. 

Erros  de  euftasque  conheça  delles  o  juiz  da 
chancellaria.  lei. 2  .tit.  3.  part.  t. 

Eícrauo  que  íèm  ir  com  leu  lenhor  traz  fpada 
ou  punhal  ou  pao  feitiço,  que  pena  haueraa. 
Iei.i.&2.tit.5.par.4. 

Eícrauo  branco  achado  na  corte&  ê  Lisboa  àeC 
pois  da  noite  cerrada.lei  teiceira,titulo  quin 
to,par.  4. 

Eícrauo  achado  jugandona  corte  ou  em  Lis- 
boa, lei.  6.  tit.  5.  part.  4. 

Eícrauo  que  pede  eímola  com  coníèntimen- 
to  de  íèu  íènhor,  que  fique  captiuo  do  que 
oachar  &  o  pedir. lei. 1.  tit.tj.par^. 

Eícrauo  que  pede  efmola  fem  coníèutimento 
de  feu íènhor, que feja  açoutado. lei.»,  tit. 
13.  par.  4. 

Eícrauos  nam  podem  viuer  em  caía  per  íi,ain- 
da  que  íèus  íènhores  lho  coníintam.  lei.  o. 
tit.  5.  part.  4, 

Eícrauos  que  fazem  bailos  ou  ajuntamentos 
em  Lisboa,  que  pena  haueram.lei.io.tu.y. 
part.  4. 

Eícrauos  que  vem  íèr  forros  que  nam  reco- 
lham eícrauos  captiuos  em  caía,  nem  lhe 
guardem  couíà  algúa.Iei.  9.  titulo  quinto, 
parte  quarta. 

Efcrauos  preíòs  em  Lisboa  aque  íèus  íènhores 
na  dão  de  comer,  q  lho  dee  ocarcereiro.  1,3. 
tit.21.  par.4 

Eícrauos  condena  dos  qu  e  íè  vendam  para  fo- 
j-a  do  regno  ,  que  íè  poflam  comprar  para 
asgalees,  lei.a  j.parag.  1,  tit.»  í.  pair.4. 


Eícreuer  fc  nam  deue  por  Nos  elRei ,  fe  nahn 

peuElRei,  pernumerofingular.l.ó.tit.i. 
part.  6. 

Efcreuer  como  dcuem  o  gado  os  que  viué  dé- 
tro  dedezlegoasdaraia.  lei.7.  io.t2.tic  6» 
part.  4. 

Eícriuáes  do  juizo  dalfandega  que  fteem  pelas 
menhaás  &  aas  tardes  contínuos  na  audient 
cia.lei.i.parag,8.tit.i2.part.i. 

Efcriuáes  do  juizo  da  alfandega  eícreuê  os  fei- 
tos das  confrarias  que  os  mercadores  teem 
em  SandoSpiritu  &SãFrancisco.lei.i.p» 
ragra.tó.tit.u.part.i. 

Efcriuáes  da  corte  que  não  dêem  aos  procura- 
dores as  inquirições  dos  feitos,  para  vererti 
os  termos  delias,  leuj.tir*  22.  part.  t. 

Efcriuáes  da  corte  que  efereuão  cada  hum  na 
execuçam  do  feito  de  que  he  tícriuáo.  1. »«.. 
t1r.22.parr.ii 

Efcriuáes  da  corte  per  que  ordem  responderão 
aas  folhas  dos  culpados.lei.  16.tit.22.  par.u 

Efcriuáes  da  corte  nãofcreuerão  autos  dos  de- 
poíitos,per  que  fe  mande  depoíitar  em  ou- 
tra mão  que  do  thefoureiro  dos  depofitos 
dacorte.lei.  i.paragr.i.tit.2^.par.i. 

Eícriuáes  da  corte  leuáo  períi  as  deuaflãsao» 
julgadores  &  promotor,  lei.i.parag.8.  titu* 
28.part.t. 

Efcriuáes  fazem  de  graça  as  diligencias  que  Ih© 
o  follicitador  da  fazenda  delRei  requerei  .1 
&lei.a.tit.22.part.i. 

Efcriuáes  dáo  ao  procurador  da  fazenda  os  fei- 
tos que  lhe  pede  .lei.  3.tit.22.part.i. 

Efcriuáes  que  ajudáo  a  outros  per  licença  del- 
Rei, que  qualidades  teeráo.  lei.  4.  titu.  22. 
part.  1. 

Efcriuáes  8c  taballiáes  q  eícreug  em  feitos  que 
lhe  náo  íãm  diílribuidos.  lei.  7.  &  lei.o.ti. 
n.  part.i. 

Efcriuáes  ou  taballiáes  a  que  he  intenrada  fus- 
peiçáo ,  que  paíTem  logo  os  feitos  a  outro* 
efcriuáes.  lei.  10.  tit.22.  part.  1. 

Eícriuáes  &  taballiáes  que  teem  quem  osa- 
jude,  que  lhes  não  dêem  menos  da  quarta 
parte  do  falario,  lei.  ft.  titu.  22.  parte  pri- 
meira. 

Eícriuáes  ou  taballiáes  contra  quem  íèproce- 
d  e  por  erros,  logo  ficáo  íúspenfos.  lei.14.ti- 
tulo.22.  part.  1. 

Efcriuáes  das  ouuidorias  que  nam  ílruamda 
contadores  ,  enqueredores,  nem  diftribui- 
dores.  lei  tercciraatitulo  vinte&  quatro,par 
te  primeira. 

Efcriuáes 
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Efcriuáes  dos  meirinhos  da  corte  ,  &  alcaides 
dè  Lisboa  q  poufem  nas  próprias  ruas ,  on- 
de viuem  os  meirinhos  &  alcaides. lei. i.pa- 
ragra.t.tit.  27.  par.t. 
Efcriuáes  dos  meirinhos  da  corte  &  alcaides 
de  Lisboa  irão  três  vezes  no  diaja  caía  dos 
meirinhos  &  alcaides  l.i.para.2.tit.27.par.i 
Efcriuáes  dos  meirinhos  da  corte&  alcaides  de 
Lisboa,nãopodem  leuar,né  tomar  dos  mei 
rinhosi&  alcaides  couíâ  algúas  das  condem 
naçóes.lei.t.parag.  5.tit.27.par.t. 
Eícriuaés  dos  meirinhos  da  corte  &  alcaidesde 
Lisboa,quetenháo  feusliuros  aísinadoscô 
forme  aaordenaçáo.lei.t.parag.6.tit.27.p.t 
Eícriuaés  dos  meirinhos  &  alcaides  de  Lisboa 
quanto  leuarão  de  feuíàlario.l.t.  parag.7.ti- 
tu.27.  parte.t. 
Efcriuáes  dos  meirinhos  da  corte  &  alcaides  ó! 
Lisboa  que  não  vão  diante  dos  ditos  offici 
aes  denoite, quando  correm  a  cidade,  lei.  1. 
parag.4.tit.27.  part.t. 
Efcriuáes  que  fobnegão  as  deuaflàs  ao  folicita- 
dor  da  j  uftiça ,  que  percão  os  oíticios.  lei.  t. 
parag.j.tit.jS.par.i. 
Eícriuaés  que  fazem  autos  das  prifóes,ou  lhes 
fáo  diftubuidos  feitos  de  prefos  ou  íèguros, 
que  no  próprio  dia  facão  as  folhas. l.t.  para. 
i.tit.2,4..part.t. 
E  fcriuaés  que  mandam  feruir  a  outros  em  íèus 

orFicios  q  os  percão.lei.i.tit.29. part.t. 
Efcriuáes  como  responderão aas  folhas  logo. 

lei.i.parag.2.tit.54.part.i. 
Eícriuaés  que  tem  duuida  ao  responder  dasfo 

lhas.l.t.parag.z.tit.34.  part.t. 
Efcriuáes  que  fazem  duuidaao  responder  das 
folhas,náo  a  hauendo,  por  vexar  os  prefos. 
lei.t.parag.2.tit.34,.part.i. 
Efcriuáes  para  responder  aas  folhas,  reerãoli- 
uros  das  querelas,degredos,  &  culpas.leLi. 
parag.3.  tit.34.part.». 
Eícriuaés lèfiiofuspeníbs ou  impedidos,  quê 

feruiraa  pprelles.lei.j.cit.  j^.parr.  1. 
Eícriuaés  dante  os  corregedores  Si  juizes  de 
Lisboa,cumprem  os  mandados  dos  corre- 
gedores da  corte,fem  claufula  precatória  pa 
ra  os  corregedores  ou j  uizes.  lei.  6.  paiag.i. 
tit.t.part  i. 
Efcriuáes  não  tirão  deuaflàs  lèm  os  corregedo- 
res ferem  prefentes.  1.6.parag.2.tit.i.par.2. 
Efcriuáes  do  auditório  do  Arcebispo  de  Lis- 
boa poda  cicar  por  os  refiduos .Lti.tit.i.p.2.  $ 
Efcriuáes  dos  feitos  da  fazendaquantos  feram, 
&com  o  diítribu«áoo5feitoj,LK?aiag,K; 
Úo.pait.y, 


Efcriuáes  que  eícreueráo  nos  feitos  dos  refídu 
"  os  de  Lisboa,  &  nas  appellaçóes  delles.lei.i 

parag.tt.&lei.2.  tit. 15. par.t. 
Eícriuam  das  ilhas  que  nam  diftribua  os  feitos 

lei.12.tit.22.part.i- 
Eícriuam  dos  degradados  responde  aas  folhas 

lei.ió.parag  z.tit.22.  part.  I. 
Eícriuam  das  fianças  da  corte  como  regiftraraa 

os  aluaras  de  fiança. l.i.parag.i.  tic.23.  p.i. 
Eícriuam  das  fianças  nam  pode  tomar  fiança  p 

íi.l.i.  parag. 2. tit.23. part.  1. 
Efcriuam  das  fiançascomo  regiftraraa  os  inftru 
mentos  de  fiança.  lei.i.parag^.tit^.par.u 
Efcriuam  das  fianças  nam  pode  defobrigaras 
fianças,fem  mandado  do  juiz  delias. l.i.  pa- 
rag. 6.  tit.  25.  par.i. 
Eícriuam  das  fianças  quando  leuaraa  busca.I.i. 

parag.8.tit.25.par.i. 
Efcriuam  que  perde  o  feito,que  pena  haueraa. 

leL7.parag.35.  rit.i.par.3. 
Efcriuam  por  cuja  culpa  fe  gloílà  autoou  fentê 
ça,que  torne  o  dinheiro  que  por  ella  leuou, 
&  faça  outra  de  graça. l.i. parag. 2. tit.z.p.i. 
Eícriuaés  dante  os  corregedores  das  comarcas 
fàramxol  cada  anno  dos  feitos. lei. i.para.10. 
tit.17.par.!. 
Eícriuaés  fazem  as  diligencias  de  ícripturas  de 
íèruiço  delRei fem ialario  algú.  l.i.2.tit.  22. 
part.i. 
Efcriuáes  daalmotaçaria  nam  podem  trazer  ga 
do  nos  lugares  &  íèus  termos,em  que  dm 
oíficiaes,  rirandoode  fuás  lauouras.lei.  4. 
tit.6.  part.4. 
Efmalte  defefo. lei. i.prin.tit.i. part.4; 
Espada  ,vedenapalaura,Spada. 
Espórtulas,  vede  na  palaura,  Sportulas. 
Eiialajadeiros,que  nam  guardam  as  raxas,que 
íè  lhe  nam  guardem  íèus  priuilegios.  lei.4; 
tir.i8.part;i. 
Eftrangeiros  que  vem  a  Lisboa,  podem  trazer 

íèda  ate  íeis  meíès.l.3.tit.i.parr.4. 
Elrrangeirosque  vemaBeleem,que nam  tra- 
gam configo  armas  nem  facas.  lei.  ío.tit.  z. 
part.  4. 
Excepçam de  excómunham  quando  íè remet 
teraa  o  conhecimento  delia  ao  ecdefiaítico. 
lei. 5.  tit.2.par.2. 
Excepções  dilatórias  áque  tempo  íè  poram.' 

lei.7.parag.6.  tit.i.par.3 
Excepções  peremptórias  quando  íè  poram. 

lei.7.parag.7.tit.i.part.3. 
Excomungados  pelos  Prelados  que  fejam  pré 
foSj&  paguem  as  pcnas.Jei.i.parag.i.titu.z. 
parte  íègunda 

Excõrr.un- 


Das  leis  extrauagantes. 


Excomungado  por  diuídas  que  deuam  a 

peilbas  ecclefiafticas,que  nam  ihes  valhão 

cartas  tuítiuas  íèm  paííe  dei  Rei. lei.  i.pa- 
■    rag  4.  tit.a.par.  2. 
Execução  quando  íè  nam  faz  dos  bées  das 

cappeilas  por  diuidas  do  inftituidor.  lei 

6.  tit.  2.  par.  2. 
Execução fe  nam  fozdasíèntenças  de  julga 

dores  de  queha  aggrauo,  dentro  dos  féis 

mefes  da  ordenaçam.  leilegunda,titul.Q. 

par.;. 
Execução  nosbéesdos  deuedores  dei  Rei 

como  fe  faraa.  lei  fegunda,&  tercei.tit.5. 

parte.  5. 
Execuções  qndo  fe  mm  ãnulIam,por  os  pre 
,  góes  nam  ferem  contínuos,  lei.  5.  titu.p. 

parte.  5, 
Execuções  das  íèntenças  dadas  em  fauor  do 

procurador  dei  Rei,como  fe  faram.  lei.  s . 

tit.  5».  par.  3. 


F. 


jp Eitos  de  tenções  per  que  ordem  fe  defpa 

charão,  lei  terceira, &vndecima,tir.quin 
to. par.  1. 

Feitos  de  aggrauo  èm  que  dia  fe  despacha- 
rão &  como.  lei  terceira,  parag.  terceiro, 
tir.  quinto,par.i. 

Feitos  que  vem  per  aggrauo  da  cafa  do  ciuel 
em  que  nam  receberão  algús  artigos,  feo 
juiz  delies  he  em  recebimento  dos  raes 
artigos,que  os  ponha  em  meíà.lei.10.  tit. 
quinto3parte,t. 

Feitos  de  aggrauo  quando  fcpoeráo  em  me 
íâ.lei.6.7.  8.tit.  5  par.  1. 

Feitos  dos  Alemães  como  íè  despacharam, 
lei.t.tit.n.par.i. 

Feitos  diftribuidos  nam  íèriícam  dadiítri- 
i  buiçam,por  as  partes fe  cõcertarem,  nem 
.  fe  dam  outros  em  feu  lugar.  lei.  8.  tit.  22. 
parte  primeira. 

Feiros  crimes  de  coutes  que  aconteceram  na 
India.jlhas  de  S.Thome,&  do  Príncipe, 
&  Rcma,que  fe  nam  dererminem  ate  vir 
as  inquirições  das  ditasprouincias.  lei-.u. 
tit.  t.  par.  3. 

Feitos  findos,para  fe  fazer  petiçam  de  reuif- 
tanam  daram  osefcriuáes,fem  fe  mandar 
na  audiência,  lei íêgunda,  titulo  quinto, 
parte  terceira. 

Fe!tosde  aggrauo  per  quantos  defembar- 
gadores  coneráo,  lei  6.7.8.  tit.  quinto* 


parte.  1. 
Feitos  de  ferimentos  em  que  nam  ha  propo 
fito,comofe despacharam,  leiocTiaua,  tit. 
17- par.  1. 

Feitos  dos  prefos  com  que  breuidade  fe  co- 
taram, lei  ,1.  tit.  24.8c  lei.  i.parag.  o.  tit. 
34-parte  primeira. 

Feitos  crimes  das  jlhas  de  appellaçáo  &  ag- 
grauo quando  virão  aa  cafa  da  fupplica- 
ção,&quandoaa  do  ciuel.  lei.i.  parag.  u 
titi.par.2. 

Feitos  dasjlhas  ciueis  que  nam  teem  juizes 

certos,que  venham  aa  caía  do  ciuel.  lei.i. 

parag.  1.  tit.  1.  par.  2. 
Feitos  que  vem  das  jlhas  entre  os  capitães 

delias  &  S.A.  íbbre  jurdição  pertencem 

aojuiz  dos  feitos  da  coroa.  lei.  t.  parag. 

5>.tit.t.par.2. 
Feitos  dasjlhas  fobre  dereitos  dei  Rei  que 

vem  aa  fazenda,  lei.  1.  parag.  8.  tit.  prim. 

parte  PegUnda. 
Feitos  das  jlhas  fe  deuem  despachar  primei 

roque  os  doregno.  lei.  t.  parag.  12.  tit.  1. 

parte  fegunda. 
Feitos  dos  captiuos  onde  iram. lei.  2.  &.3.1 

parag.8.tir.í.parte.2. 
Feitos  de  erros  de  orííciaes  da  fazenda  que 

fe  despachem  nella  no  ciuel  |&  crime,  lei 

terceira,tit.  2.  parte.  5. 
Feitos  da  VniueríTdade  de  Coimbra  de  que 

conhecerão  na  fazenda,  lei.quinca,  tit.  1. 

parte.  fi 

Feitos  do  negocio  dos  cotos  íè  despacharão 
pelos  juizes  da  fazenda  primeiro  que  os 
outros.lei prim.  paragra.  fegundo,  tit. x. 
parte.  5. 

Feitos  que  fe  tratam  no  juízo  da  fazenda  fo 
breofticios,dequeíàm  paliadas  cartas,  q 
fe  dee  vifta  delies  ao  procurador  da fazen 
da.lei.  t.  parag.  4.  tit.  1.  par.  5. 

Feitos  em  que  o  procurador  da  fazenda  dei 
Rei  íè  oppoem  ou  afsilte,Iogoperrécéao 
juízo  dafazenda.lei  prim.  parag.  1 1.  tit.  1. 
parte.  5. 

Feitos  de  deícaminhados  de  que  oprouee- 

dor  da  alfandegaconhece  íèm  appellaçáo, 

nam  podem  os  juizes  da  fazenda  auocar. 

lei  primeira,  parag.  12.  titulo  primeiro, 

parte  quinta; 
Feitores  dei  Rei  que  nam  pagão  aoditoíè- 

nhor  a  tempo,que  paguem  intereffes.  lei 

prim.  tit.  4.  parte.  5. 
Feitores  dei  Rei  que  empreírão  fua  fazen- 

da^ou  pagão  ante  tépo  que  pena  hauerão. 

fco        lei 
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lei.i.tit.i^.par.  4-' 
ferrar  tio  roft  o  feham  pode  peflfoa  algúa  por 

furto Jei.  6.  tic-3.  par.  4. 
Fiança  que  dão  os  prefos  por  feda  para  íèrem 
foltos.lei.Lparag.20.  &lei.  2.  parag.  o. 
tit.  1.  par.  4. 
Fiança  que  dão  os  prefos  por  íèda  para  quem 
ieperderaa,&comoíèregilharaa.lei.z.pa 
rag.  9. tit.  1.  par.  4. 
Fiança  nam  Iam  obrigadas  as  molheres  dar 

porás  diuidas chieis. lei.  1. tit.  4.  par. 3. 
Fiança  de  querela  que  íè  nam  acha  baltante 
que  a  pague  o  juiz  qa  tomou.leiíZ.  tit.4. 
par.  3. 
Fiança  aas  cu  fias  quando  íerá  obrigado  dar  o 

R.aoAjei.  7.parag-30.tit.t.  par.3. 
Fianças  como  ferão  regiurradas-lei. ».  tit.  2  3. 

parte  priíru 
Fianças  dos  prefos  por  íèda  com  o  feráo  regif 

tradas.  lei.  2.  tit.  23.  par.t. 
Fianças  do  juizo  da  fazenda  que  íè  appliqué 
para  o  hospital  de  Lisboa,  lei. 4. ti.  23.P.1. 
Fiador  de  algum  querelofo a  quanto  íláobri 

gado. lei.  2.  tit.  4.  par.  3. 
Filho  que  fere  íèu  pai,que  morra  morte  natu 

ral.leLt3.tit.  2.  par.  4. 
Fintar  quando  podem  os  prelados  aosfregue 

íès leigos.lei.t3.para.10.  tit.  2.par.  2. 
Fintas  q fe  lançáo  per  mandado  dos)  uizes,  pa 
ra  pagar  aosq  matão  os  lobos,  l.ro.ti.t.p.  6. 
Fintas  que  os  corregedores  podem  cõceder, 

lei.i.parag.  1.2  tit.17.  par.i. 
Fiíico  vede  na  palaura, Medico. 
Folha  dos  prefos  em  Lisboa  íè  corre  pelos  ef 
criuáes  da  corte  quando  ítá  na  dita  cidade. 
lei.2.tit.34.par,t. 
Folhas  dos  prelos  ou  íèguros  como  íè  corre. 

lei.i.tit.34.par.». 
Folhas  dos  prelos  q  íè  corrão  de  graça  ainda  4 
nam  íèJ2m  pobres.lei.i.parag.ó.tit^.p.i, 
Foraes  per  que  maneira  íè  podem  embargar. 

lei.i.tit^.pa.?. 
Frades  de  S.  Frácifco  degradados  per  feu  pro 
uincial  qfe  recolham  para  irem  com  os  ou 
tros  degradados. lei. ló.tit.  22. par.4. 
Furto  de  vuas  em  Lisboa  ou  Riba  Tejo  que 
pena  teem.lei.3.8c.4,tit.3.par.4. 

G. 

/^  Ado  nam  pode  trazer  os  alcaides  moorès 
VJné  comendadores  em  fuasalcaidanas.  lei 
3.  tit.  6.  par,  4^ 


Gado  fe  algum  pafla  para  fora  do  regno  que 

pena  teem. lei. 1.  tit^ó. par.4. 
Gado  que  tiuerem  os  moradores  dentro  de 
dez  legoas  da  raia  de  Caítella,como  os  ef- 
creuerão.lei./.io.u.tit.ó.p.ir^" 
Gado  nam  pode  trazer  os  efcriuáes  di  almo- 
taçaria^tirando  o  de  fua  lauoura.lei.4  .tit. 
6.  par.  4. 
Gado  de  fora  do  regno  qne  fe  não  traga  a  elle 

a  paítar.lei.5.tit.6.par.4. 
Gado  que  os  moradores  de  dentro  de  dez  le- 
goas da  raia  leuam  a  paftar  a  outros  luga- 
res, como  o  nam  regiftraráo.  lei.  12.  parag. 
7.tit.6.par.4. 
Gado  que  os  moradores  fora  das  dez  legoas 
da  raia  leuão  paílar  dentro  das  dez  legoas. 
Iei.i2.parsg  o.tit.6\par.4. 
Gado  c]  os  que  o  leuam  a  paliar  querem  ven- 
der .lei.  u. parag.  11.  tit.  6.  pir.4. 
Gado  de  homeês  pobres  cj  nam  paííà  de  duas 
rezes  ou  vinre  cabeças  de  gado  meudo,ou 
cinquo  porcos.náolè  efcreue.lei. 12. parag. 
t2.tit.6.par.4. 
Gadofe  nam  pode  vendera  peíToa  fuspeita, 
quefeprefuma  que  o  ha  de  palTar.lei.12. 
parag. 15. tit.6.  par.4. 
Gado  que  fe  traz  para  a  corte  ou  Lisboa.  lei 

t2.  parag.34.tit.ó.par.4. 
Gallinhas  que  vem  das  jlhas,  q  fe  nam  pague 

delias  dereito  algú.lei.  3. tír.3.  par. 5. 
Ganchos  íàm  obrigados  teer  aas  pcrtasem 
Lisboa  todolos  mecanicos,ainda  q  íèjam 
correíâós.  Iei.2.tit.i7.par.4. 
Ganchos  nam  fam  obrigados  teer  os  orhciaes 
delReLRâinhaj&Infântes.l^.tLt/.p.  4. 
Ganho  fe  nam  podeleuar  por  trocar  moedas 
de  ouro  do  regno.lei.4.para.io«tit.it.p.4.' 
Gloflãs  que  o  chanceJIet  moor  põem  a  proui 
foésaísinadasperelRei,ou  pelos  deíèm- 
bargadores  do  paço  em  nome  dei  Rei,  per 
quemfedespacharáo.l.j.para.j.l^.ti.i.p.u 
Gloflas  queo  chancelier  da  cafa  da  fupplica- 
çáo  poé,q  fe  determinem  perante  oRege- 
doremrelaçáoJ.t.para.t.tit.2.par.i. 
Gregos  q  vierem  a  eftes  regnos  q  ande  como 
Arménios,  qíèjáoprefos.lei.5.ti.t3.par.4. 
Gualdrapascícourodefefas.1.6  pa.2.ri.í.p.4 
Guardas  da  caía  da  índia  que  armas  poderão 

trazer.lei.6\tit.2. par.4. 
Guardas  da  cadea  da  corte  nam  podem  ven- 
der pão,nem  vinho,  nem  ontra  couta  aos 
prelos.  Iei.7.tit.2i.pan4i 
Guarnições  de  doo  fe  nam  pode  trazer  ému 
las  nem  cauallos.lei.  d-parag.t.tit  upar.4« 

Hábitos 
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H. 

Abitos  da*  cauallerias  de  Chrífto,  San- 
ctiago,&  de  Auis,que  fènão  tragáoé  jo- 
gos né  mafcaras.lci.a.tit.ié.par.4. 

Homées  delRei  queviuemcó  osjulgadorcs, 
nam  pode  íèr  taucrnciros.l.4.tit.i7.  p.  4. 

Homées  dei  Rei  nam  podem  fer  os  efcrauos 
dos  alcaides  ou  meirinhos,nem  de  outras 
pefloas.lei.ó.tit.  >7.par.t. 

Ho  mêes  que  vem  de  terras  impedidas  de  pef 
te, &  entram  cm  Lisboa  lêm  licença  dos 
guardas.l'ei.'»o«  tit.i7.par,4. 

h 

Igrejas  cj  jazem  em  terras  reguengas,quãdo 
ieram  tributarias.  lei. 4.tlt.2. par.i. 
Igrejas  n2tn  fe  eícufàm  de  pagar  quarto  & 
oclaúo  em  terras  nam  jugadeiras.lei.i.  tit. 
z.par.ç. 
Imigo  pode  profèguirciuelmente  a  cauiãcõ 
trao  imigo, quattdo lhe  pede  pot  erros  o 
ofticio.lei*7.tit.t.par.6. 
Iropetrarnam  pode  nenhú  natural  beneficio 

de  home  vii)o.lei.4.tit.t2.par.4. 
Impetrante  de  algua  prouifaóde  Roma  con- 
tra bulia  òu  graça  à  el  Reí  ou  Rainha  con- 
cedida.que  nam  vfe  delia  leni  a  ftloftrâr 
primeiro  aòdito  fènhor.lei.3.tit.i2.par.4. 
Inhibir  nam  pode  ninguém  desembargado- 
res ou  juizes  dei  Rei,  fem  o  fazer  iaberfwi- 
meiroa  S.  A.leÍ.z.tit.i2.pàr.4. 
Injurias  verbaes  q  conheçsm  delias  em  Lif- 
boa  os  juizes  do  crime Í8è  nam  outros,  lei 
j.tit.ao.par.t. 
Injurias  feitas  a  rendeiros  fobrejèus  officios, 
'que  fè  determinem  na  faz  da.  1.2.5;.ti.í.p.y. 
Inquirições  que  os  defèmbàrgadores  fendo 
1  juizesdealgits  feitos  riam  pode  tirar,  que 
ás  cómetta  ó  Regedor  à  outras  peflbas.  Í.4 
tit.  1.  par.  5." 
Inquirições  de  feitos  íbbrejugadas  ouderei- 
*  tos  reaes,que  os  juizes,  ou  ãlmoxâriífes  as 
tirerri  perfi,&  asnámcómettâm  a  entjue 
redores.lei.5:.  6.  tit.l.paV.^V  S 
Inquirições  que  os  juizes tíauiáo  de  tirar,que 
as  tiremos  enqueredore&,fè:ás  párteé  p"  có 
iènwrem.lei.'7.pârag.  34;  tif.iVpàr.3. 
Inquirições  oue  da  relação  fè  mandam  tirar 
lòbre  jugacW,ou  déreitos  reaês,  q vão  cfc 
mettidasaos  tuizès,&'  narn  aòsénqueie- 
doics.lei.ó.titx  par.3. 


Inquirições  de  feitos  de  prefos  de  entre  Dou 
ro  &  Minho  q  da  corte  fè  mandam  fazer,  q 
as  tire  os  juizes  ou  corregedores.l.uiti.i.p.3 
Inquifidores  q  vão  pelos  lugares  como  lerão 
recebidos, &  executados  feus  rèquerimeh 
tos.lei.H.ti.2.par.2: 
Inflrumentos  de  aggrauo  q  tocáo  a  cõcelhos, 
qfedespachêptençóes.Í.8.parag.t.ti.5.p.i 
Inltrumentos  de  aggrauo  fobre  jurdiçóes,  ou 
déreitos  reaes,que  fè  nam  determine  final 
mente  acerca  da  poíTe,oupropriedade.I.8. 
tit.7.par.!. 
Inítrumehtos  de  aggrauo  fobre  jurdiçam  ou 
déreitosreaes , quando  fè  poderam  tirar.1.8 
tit.7.  par.t.  . 

Inltrumentos  de  aggrauo  q  fè  tiram  dos  jui- 
zes que  fedam  porinhibidòs,  vem  ao  jui- 
zo  dos  feitos  delRei.lei.3;  tit.7.  par.i. 
Inítrumehtos  de  aggrauo  de  que  o  conheci- 
mento ptence  ao  juiz  dos  feitos  delRei,  q 
fenãodéspachénacafadociuel;1.5.ti.7.p.t. 
Inftrumentosde aggrauoq ao juizo dos  fei- 
tos delRei  vierem',qué  fé  nam  despachem 
fem  fè  dar  vifta  ao  procurador  do  dito  fe- 
nhor.lei.8.títÍ7.1ei.5.  tit.  j>.  par.i. 
Inftxumentos  de  aggrauo  q  tiram  os  defèm- 
:  bargadores^oupefloaspriuilegiadas  de  lhe 
não  guardarem  feus  privilégios ,  á  quem 
iram.lei.y.tit.7.  par.i. 
Inftrurnentòsde  aggrauo  aísi  do  re  gno  o- 
mo  das  ilhas  podem  viraá  caía  da Tupplica. 
çam  oii  do  ciuèí,onde  as  partes  mais  quiíè 
rcm.léí  :3ipáràg.6.tit.i.  'par.i^      y 
Inftrurnèhros  de  aggrauo  de  cafos  crimesque 
íaem  d'â  eftremadurâ, Vem  aos  corregedo- 
res dàcorté.lei.Sítit.i.par.iv 
Inftrurntthtosdeà^gráuo fobre  pofturas das 
camaiá^vão^^ualqr  das  cãfâs  J^.tu.p.ii 
Inftrumentos  et  aggrauo  que  tirão oselegid os 
por  recebedores  das  filas,* qúém  iráo.l.4; 
,.  parag.t.tit.4.' fiarei 

InltrUrheritòsdeàgjgrauodante  o  proueedqr 
da  ilha  da  Madéif  a,qúe  venham  ao  júko 
da  fezéhda.lèlí6:rít.i;pár.^. 
Inftruméritosdc  aggrauo  fobre  arrecadaçam 
de  fi(âs&  ençabeçamÊtos  delias,  q  venham 
aos  veédores  difázêdà.l.»:pafag.T.tí.t.p.5:i 
Interlocutórias' et  óutrós,nãofâfri  1  obrigados 
feguir  os  defè.mbargadòies  q  fuccèdem  cm 
fèti  ItigarJéii:  parag^rtàlltit.f.  pàf.V 
Inuèntárió  fênãolfaz  da  fazenda dòscapfiuos 
de  Lisboa,fenãm  preferité  ò  mâmpòftéiro 
moòr  &  promotor.lei.3.parat^7.twÇ.p.i. 
Iudeus  achados  fem  final  cjiiè  pèria  háUèram; 


Rep 


leiXtic.f.  par.  4. 
Iugadaq  os  caualleiros  &beefteíros  de  mon 

te  efcufâm  de  pagar.leiji.tit.2.par.  f. 
lugar  aa  bola  ao  Domingo  ou  íàníio  antes 
da  Miilàjou  pela  femanadefeío.M.t.i.4.p.4 
lugarotintinininopaçoou  varandas  delia, 

defefo.leL2.tit.4.par.4. 
Iuiz  da  chanceilaria  da  cafa  dâ  fupplicaçáopaf 

íà  cartas  de  feguro  aos  taballiães  &  eícri- 

uáes  fobre  erros  de  teus  officios.  lei.  1.  pa- 

rag.a.tit.j.par.i. 
Iuiz  <ia  chanceilaria  pafíã  as  cartas  das  execu- 
ções das  dizimas  das  fentenças.lei.i.parag. 

t.tit^.par.f. 
Iuiz  da  chanceilaria  conhece  dos  aggrauosq 

vem  da  nte  os  contadores  das  cu  lias.  lei.  1. 

parag.j.tic.^par.i. 
Iuiz  da  chanceilaria  conhece  do  falario  doSjp 

curadore$,ePcfniáes3rabalJ!ães,porteiros}8c 
cnqueredores.!eu.parag.3„rir  3  par.i. 

Iuiz  da  chanceilaria  põem  em  termos  nas  âu 
Ciências  os  feitos  que  fe  trarão  fobre  fuspei 
çôes  que  fe  despacham  pelo  chanceller  da 
caia.lew.parag.5r.  tit.j.parj, 

Iuiz  da  chanceilaria  da  caiada  fupplicaçáo  co 
nhece  doserrosdos  oiíiciaes  no  lugar  onde 
ftáacafadociiieUIeu.parag.6.tir.3.par.i. 

Iuiz  da  chanceilaria  com  mette  as  contas  das 
cuftãs  quando  o  contador  he  fuspeito.I.i. 
p.irag.7.tir.j.par.i. 

Iuiz  da  chanceilaria  conhece  dos  erros  das  cô 
tas  de  çnftas;|ei.i.parag.7.tit.3.par.i. 

Iuiz  da  chanceilaria  pode  mandar  citar  den- 
tro de  cinquolegoas.leu.parag.o.tit.i.p  1 

Iuiz  da  chanceilaria  pode  mandar  citar  fora 
à^  corte  fobre  os  falarios  dosprocuradores 

efcriuáes}£cenqucredores.l.j.parag.io.ti* 
tu^.par.i; 

Iuiz  da  chanceilaria  conhece  dos  erros  de  cu- 
ftãs entre  pefíbas  dos  meftrados ,  &  nam  o 
chancellerdaordem.lei.z.tir^.par.i. 

Iuiz  da  chanceilaria  conhece  das  fuspeíções 
portas  aos  officiaes  d  Lisboa,de  q  o  conhe 
cimento  pertencia  ao  chanceller  rnoor.I.2 

Iuiz  da  chanceilaria  conhece  de  erros  de  offi- 
ciaes de  jufiiça, ainda que.fejam  moedei- 
ros.  lei^ttit.j.par.t, 

Iuiz  da  chanceilaria  nam  conhece  de  erros  de 
cfcnuáes  culpados  em  autos  de  reíidencia. 
lei  ó.tit.j.par.i. 
Iuiz  da  chanceilaria  da  caía  do  ciuel  conhe- 
ce íoomente  dos  erros  dos  officiaes  da  di- 

\  wwfa^quandoacafadafupphcaçamitá 


ertono 

no  mesmo  lugar.  !ei.t.pArag.6.tit.'j.par.f . 

Iuiz  dos  feitos  deJRei  conhece  dos  furos  fo- 
bre fiíàs  entre  os  caualleiros  de  ■Chrirto.cc: 
os  rendeiros  das  herdades  de  Lisboa.lei.  2. 
titu.7.par.i. 

Iuizes  dos  feitos  celRei  conhece  das  appeíl» 
çôes  dos  votos  de  Sancc;ago.'ici.  1.  riru.7. 
par.i. 

Iuiz  dos  feitosdelRei  não  conhece  dos  feitos 
q  fe  traflam  entre  partes  fobre  prazos  dos 
reguengos,  que  fe  vendi  em  prejuízo  dos 
filhos  mais  velhos.lei.ó.  tit.  7.  par.i. 

Iuiz  dos  feitos  deJRei  conhece  dos  inítrumê 
tos  que  feriram  dos  juizes  feculares,  que 
íè  dam  porinhibidos.lei.3.rit.7.par.i. 

Iuiz  dos  fdtos  deiRei  ftá  ao  despacho  dos  fú 
tos  das  terras  da  Rainha  fobre  dereitos  Re- 
aes.lei.7.tit.7.par.i. 

Iu:z  dos  feitos  deJRei  nam  conhece  de  inítru 

.  mentos  deaggrauo  dos  defembargadores, 

&  outros  pruulegiados,de  lhe  não  guarda 

rfm  fe«*priuilegios,quando  nam  tocam  * 

GereitosReaes.lei.p.ti.7.  par.i. 

Iuiz  dos  feitos  deiRei  conhece  dos  feitos  das 
ilhas  entre  fua  Alteza  &  os  capitães  d:ll« 
fobre  jurdiçam.lei.i.  parag.p.tit. 1.  par.  2. 

Iuiz  dos  Alemães  he  hum  corregedor  do  ci- 
uel de  Lisboa.lei.t,  tit.i  1.  par.t. 

Iuiz  de  Guinee  &  índia  juftifTca  as  procura- 
ções &  fcripturas.Iei.i.  tit  ij.par.i. 

Iuiz  de  Guinee  &  índia  conhece  dos  furtos 

&  deii&os  commettidos  nas  ditas  cafas  & 

almazées,&  nas  cargas  &  deícargas.  iei.i. 
nt.13.  par.t.   . 

Iuiz  de  Guinee  &.  índia  como  tiraraa as  de- 
uaflas  dos  officiaes ,  Sc  capitães  das  nãos. 
,  lfti.4.tic.  i2.par.i. 

Iuiz  deGuinee&  índia  como  conhecerá  do* 
•  malefícios  dos  officiaes  &  c.ipiráes,ftando 
acorre  fora  deLisboa.l.4.parag.2.ti.i3.p.i 
Iuiz.de  Guinee&  índia  quando  conhcccdos 
feitos  dos  descaminhados,como  os  defpa 
chará:  lei.i.  parag-3.tit.12.  par.i. 
Iujz  de  Guinee  &  Índia  nam  palia  cartas  de 
feguro  dos  cafòsde  morte  acontecidos  na 
India.lei.3.tit.6.par.i. 
Iuiz  dos  feitos  da  mifericordia  &  hospital  de 
Lisboa  como  despacharaa  os  feitos,  que 
aas  ditas  cafas  pertencem.  lei.i.  paraera.  i. 
tit.14.  parte  prim. 
Iuizdamiíèricordia  &  hospital  como  faraa 
as  demarcações  dos  bées  do  hospital,  & 
das  cappelias  a  elleannexas.lei  piim.para- 
gra.4.tÍM4.par.  u      " 

juiz 
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Iuiz  da  mifericordia  &  hospital  nam  enten- 
de no  gouerno  Si  admimftraçam  das  duas 
cafas.Íei.prim.pacag^..rit.i4-pa^pnm' 

Iuiz  do  hospital  de  Lisboa  nam  publicara  te 
tenças  fobr*  fazêdas  dos  Tangomaos,iem 
dar  conta  a  elR.ei.leí.2.tit.i4.  m  P"1"?1* 

luizes  do  ciuel  ÕC  crime  deLisboa  fe  iam  íus 
peitoS)nam  o  ficam  por  iflb  feus  parceiros. 
lei.4,&5.tit.2o.par.prim. 

Iuiz  da  fazéda  da  índia  como  conhecera  dos 
erros  &  culpas  dos  officiaes  &  capitães  das 
naòs.lei.4.parag.a.tit.i3.par.pnm. 

luizes  da  fazenda  de  que  feitos  conheceram, 
&  como  os  despacharam.lei  prim.parag.t 

tit.t.par.5.  .     .     . 

luizes  da  fazenda  despacharam  pnmeiro  os 

feitos  do  negocio  dos  contos.lei  pnm.pa- 

gra.2.tit.  prim.par.Ç.  ... 

luizes  da  fazenda  panam  precatórios  para  os 

fuperiores  das  esfas  dos  contos ,  lndia,c£ 

Mina,  na  forma  que  os  paliam  o  juiz  dos 

feitos  da  coroa  &  corregedores  da  corte. 

lei  prim.parag.5;.  tit.i.  par-5,       , 
luizes  da  fazenda  de  que  petições .  d.e  aggra- 

uo  tomaram  conhecimento,  lei  prim.pa- 

rag.7.8.tit.prim,par.5. 
luizes  dafazenda  nam  podem  auocar  osrei- 
•     tos  dos  defcaminhados,de  que  o  pjouee- 

dor  da  alfandega  conhece  fem  appellaçao. 

leipri,parag.t}.tit.i.par.$. 
luizes  do  crime  de  Lisboa  deuaflâm  cada  a» 

no  dos  officiaes  da  juftiça  como  oh  outros 

juizes  ordinariosJei  prim.tic.20.  par.u 
luizes  do  crime  deLisboa  entregam  as  deual 

fas  que  tiram  aos  corregedores  da  dita  cida 
í      de.leifegun.tit.zo.par.í.  r„ 

luizes  do  crime  &  nam  outros  conhece  em 

Lisboa  das  injurias  verb«es.lei.3.ti.20.p,i 

luizes  dos  orfaôs  nam  podem  dar  .urtaos  em 
pregão  nas  audiências  .lei  prim.  tic.ip.p.  t- 
Iuizes  ordinários  como  proueeram  as  eltala- 
gées.lei  quar.tit.iS.par.t. 

luizes  ordinários  deuem  perguntar  nas  da- 
uaíTas  que  tiram,polo6  juizes  &  efcriuaes 
dasfifas.leiquin.tit.18.paiM- 

luizes  ordinários  feruerri  poios  dos  orfaos,  fe 
íãm  impedidosou  fuspeicos.lei.3.  titu.39. 
parag.1.  par.  prim- 

luizes  ordinários  que  pede  dinheiro  aas  par- 
tes para  fe  aconfelhar ,  que  pena  haueram. 
Ieiprirr>,tit.i8.par.i. 

luizes  de  fora  nem  ordinários,  nam  podem 
teer  o  fello  do  concelho. Iei.2.ti.i8.par.i. 

luizes  de  fora  nam  podem  hauer  rnantimen- 


to^apofentadoria.nfirn  camas;  aa  culta  doi 
pouos.lei.3.tit.i8.  pâr.t. 

lulgadot  que  ao  tempo  da  querela  toma  fia- 
dor nam  baírante,que  pague  as  cuftas.que 
por  razam  da  querela  fe  fizerem.lei  fegun. 
tit^.par.}. 

Iuramento  de  officiaes  grandes  do  regno  q  o 
cháhcellermoortoma.l.i.parag.rç.thi.p.u 

Iurdiçàm  efue  hum  teem  em  cafos  feparados, 
nam  ateam  nelles  fendo  conjuntos,  lei* ■  j< 
tit.ó.par.i.-  ,  - 

lúrdiçam  dos  capitães  do  Brafil  hmitada.Wi 
tit.  6.par*2i 

LAmpreas  fe  podem  peícar  nos  mefes  dç- 
fefos.Iei.$.parag.6.tit.i4.  par.4. 
Láas  fe  nam  podem  tirar  deite  regno  pârafq- 

ra  delle.lei.l.tit.7.par.4. 
Lançar  egoas  aafnosnam  pode  ninguém  n,o 
AÍçãrue,&  entre  Tejo  &  Odiaria,  &Tra 
los  montes.iei.5.tit.i7.parag.4.  par.4; 
Lanças  nam  fam  obrigados  trazer  os  morado 

res  das  terras  cbias.lei.4.tit.t.par.6;'    , 
Lauradores  que  nam  mondam  os  pães  &  os 
facodem  da  n*uoa,que  penahaueram.143 
tit.17.  par.4.  i:  „      ff 

Lei  dirTamari  limitada  &  dedarada.lei,  *£C 

3.  tit.i.  par.j: 

Letrados  q  vfam  de  ofiicios  de  julgai  ou  auo 

gar/emceeréoscuifos  deuidos.kí.ij.tlt. 

i7.parag.4.par.4<  t     . 

Libello  fe  recebe  per  fi  &  m  quantum.  lei.  7« 

parag.  fegun. ti  t.i.par.^ 
Linho  em  rama  fe  náo  pode  tirar  defte  regno 

para  fora.lei.z.  tit.  7.  par.4. 
Liteiro  fe  nam  pode  tirar  defte  regno  parafo- 

radelle.leí.2.cit.7.pat.4. 
Liuros  f«  podem  teer  guarnecidos ã  íêda  au 

ro,ou  prata.lai  prim.parag.8.  tit;t.par.4 
Liuros  que  tenham  ouro  ou  prata,  fe  podem 
tirar  defte  regno  para  ÇaftellaJ»utLj.p-& 
Liuros  das  fianças  que  vem  das  ilhas,  quefe 
entreguem  ao  efcriuáo  das  fianças  da  cor- 
tejei 3»rk*23*parj. 
Liuros  dos  efe  ri  uáes  dos  meirinhos  da  corte 
&  alcaides  de  Lisboa  que  fejam  afanado* 
côforme  aa  ordenaçãJeijLparagAti^ip** 
Lobas  nam  podem  trazer  fenam  letrados  gra 

duados  .leLó.tir.  n  parag.npar»  4* 
Lobas  q  cóprimento  teerãoJei^tUUpar^t 
Lobosfealguêmataqpmiohauerá.ÍJO.tM.p.á 
Luuas  perfumadas  defefas  aos  homéeSàleLu 
paragai.  &  L6»  parag-4*  tit.í.  par,  4. 
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\A  aiora)  que  íè  toma  para  guardar  gado  q  fe 
•^appreíèn  te  primeiro  em  camará,  lei.  12, 

parag.13.pan4, 
Mal  feitores  tirados  das  igrejas  que  íè  náo  fa- 
ça nelles  execução,  hauendo  defuairo  étre 
ovigairo  &ajuftíçaíècular.  lei.  uparag.  2. 
tit.  2.  par.  2» 
JAJalfeitoresq  íê  acolhem  a  calas  de  prelados 
quando  gozarão  da  immunidade  delias» 
lei.  2.  tit.  z.  par.  2. 
Mampofteiros  moores  nam  leuáo  uintena 

do  que  arrecadão.  lei.  j.  titi^.par.  1. 
Mampoíleircs  doscaptiuos  fe eículãm  de  fer 
recebedores  das  íiíãs.Na  addicáo.  Foi. 217. 
Mandados  da  íãnâa  Inquifiçam  comoíe  có- 

priram.lei.t2.tit.2.  parte  íègun. 
Mantos  brancos  com  cruzes  que  íè  nam  tra- 
gam em  confrarias.leM.tir.i6. par.4. 
Marco  de  prata  que  valia  teem,  &  que  moe- 

dasíèFaram  deliciei  prim.tit.8.  par.  5. 
M  afearas  em  igrejas  ou  procifsóesque  as  náo 

tragam,  lei. 2  o.tit.i7»par.4. 
Matadores  aa  beefta  ou  por  dinheiro  íè  entre 
gam  deregnoaregno.lçi.i2.&  i7-ti.2ip.6. 
Mecânicos  de  Lhboaque  tenham  ganchos 

aas  porras.leifegun.tit.i7.par.4. 
Mecânicos  de  Lisboa  quando  poderam  tra- 
zer armas  despois  do  ímo,lei.5.tit.2.  par.4 
Médicos  que  curam  íèm  teetos  curfbsdeui- 

das.Iei.14.tit.17.par. 4* 
Médicos  que  teem  os  curíosdos  ílatutos,quc 
curem  fem  exame  do  phyíico  moor.  1,15* 
tit.t7.par.4. 
Médicos  que  teem  parceira  com  boticários, 
ou  curam  fem  cartas,  lei.  17.  tit.  17.  par.4. 
Meirinho  da  corte  ou  cadeas  que  íè  concer- 
ta com  as  molheres  íoíteiras  antes  de  fi- 
nal íèntença,  ou  por  as  deixar  ílarfora  da 
mancebia.leiprim.tit.ó.par.t. 
Meirinhos  da  corte  ou  alcaides  de  Lisboa  q 
trazem  denoi te  íèus  efcríuáes  ou  homées 
diante  de  fi,  que  pena  haueram.  lei  fegun. 
tit.26.par.». 
Meirinhos  da  corte&alcâides  íãm  obrigado» 
iàzer  as  diligencias  &prifoés^quc  lhes  o  foi 
licitador  dos  feitos  delRei  requerer,  logo 
&  íèm  dinheiro.lei.i.  tit.  26.  par.i. 
Meirinho,  vede  napalaura,  Alcaide. 
Mel  fe  nam  pode  tirar  defte  regno  para  fora 

delle.!ei.2.  tit.7.  par.  4. 
Menores  que  trazem  feda  quando  feram  có- 
dinados.lei.i.parag.jp.tit.i.par.4. 


Menores  de  vinte  &  cinque  anno?  fe  reftí» 
tuem  aos  quarenta  &  cinquo  dias  das  fus- 
peicoes.Ieu2.tit.  2.pat.2,. 
Mercadores  que  vendem  mercadorias  fiadas 
per  maneira  de  trapafia.lei.2.tit.io. par  4, 
Mercadorias  que  fe  tiram  defte  regno  paraó 
deCaftella,perque  portos  íãiràm.  lei.  if. 
tit.j.par^. 
Mercadorias  que  íè  tiram  defte  regno  para  o 
deCaftelIa,  quedereitos  pagaram.lei.  iç. 
tit.j.par.^. 
Mercês  que  elRei  faz  de  qualquer  qualidade 
que  íèjáo,que  fe  regiftrem  detro  dequatro 
irieies.Iei.i.tir.o.par.^. 
Meia  grande  em  que  dias  ordenará  o  Rege- 
dor, lei.j.parag.j.tit^.  par.i, 
Meftres  de  ordées  que  appropriam  para  fi  tet 

ras  que  ficam  hermas.lei.8.  tit.2.par.2. 
Meftres  de  naufos  que  leuáo  molheres  foltei 
ras  ài  ilha  de  íãm  Thomee  para  Cógo,  & 
outras  terras  de  Gentios.lei.j.tit.ip.  par.4 
Meftres  de  nauios  a  que  íãm  entregues  degra 
dados  pelo  Arcebispo  de  Lisboa ,  que  tra- 
gam certidam  dos  capitães  dos  lugares  do 
Hegredo.Iei.i4.tit.22.par.4. 
Metacs  íè  algum  tira  das  minas,  que  dercitos 

pagará.lei.i.parag.4.tit.6.par.5» 

Minas  íè  alguém  descobre,  que  premio  haue 

tá,&  das  diligencias  que  fará.  J.i.  tit.ó.p.y. 

MilTas  que  íè  nam  compriram  como  lê  repar. 

tiram  pelos  moeíUircspobres.lei^.parag. 

i.tir.i^.par.». 

Moeda  de  ouro  dos  Xariffes  que  íè  nam  to- 

menefte  regno.lei.i.rit.t  Lpar.4. 

Moeda  de  cunho  delRei  falfitícada  fe  vé  <f  fo 

ra  do  regno,quG  pena  haueráoque  a  trou 

xer.ou  for  delío  íabedor.lci.s.tit.i  1. par.4* 

Moedas  de  prata  que  íè  faramde  hum  mar- 

co.lei.i.tit.8.par.  y. 
Moedas  de  prata  delRei  dom  Ioão  o  tercei- 
ro, que  corram  pola  valia  em  quefefize- 
tam.lci.2.tit.8.par.5. 
Moedas  de  ouro  de  que  pefo  feram ,  &  como 

fe  pefaram.leL4.tiM  t.par.4. 
Moedeiros  de  Lisboa  que  prinilegios  ttenu 

lei.i.  tir.5.par.2. 
Moedeiros  de  Lisboa  como  lealdaram  na  al- 

fandega.lei.i.parag.i.tit.5.par.2. 
Moçdeiros  de  Lisboa  nos  feitos  da  almotaça 
ria  respondem  perantefeu  conferuadorda 
moeda.lei.i.parag.2.tit.5.par.  fegun  da. 
Moedeiros  d  Lisboa  fendo  prefos  feram  Ioga 

rcmettidosafeujuiz.leU.ri.f.par.t. 
Moedeiros  que  demandam  viuuas  perante  q 
juizes  o  faram.lei.4.5  .tit.j.  par.2. 

Mocdeiro* 


Das  leis  extrauagantes. 


Moedeiros  chamáofe  ao  juízo  do  alcaide  da 

moedaJcLó.  titulo  quinto,  par.  2. 
Molheres  que  teendo  feus  maridos  abfentes 

dous  annos,  ftam  amancebadas ,  comofe 

procederá  contra  ella$.lei.i.tin.8. par.4. 
Molheres  folteiras  da  corteou  de  Lisboa,que 

ganham  fora  da  mancebia,  que  pena  hauc 

ram.lei.i.tit.i5upar.4. 
Molheres  folteiras  emLisboanam  podem  ict 

prefas  por  alugueres  de  veludos  ou  jóias. 

Iei.9atiu.pan6. 
Molheres  folteiras  náo  podem  fer  quereladas 

por  dizer  que  ganham  fora  da  mancebia. 

Iei.2atit.19.pan4,. 
Molheres  folteiras  da  ilha  de  fam  Thomee.q 

fejam  embarcadas  para  efte  regno,  &nam 

viuam  na  dita  ilha.leix3.tiw9.  par.4. 
Molheres  folteiras  da  ilha  de  fam  Thomee  q 

nam  pafíèm  ao  regno  deCongo.nem  a  lu-  „ 

gares  outros  de  gentios.lei.3.tit.t9.  par.4. 
Molheres  de  fam  Thomee  que  nam  viítam 

panos  abertos  por  diante  a  modo  de  gen- 

t1as.lei.3at1t.19.  par.4. 
Molheres  nam  fam  obrigadas  a  dar  fiança  em 

cafosciueis.lei.tatit.4ipar.3.  ... 

Molher  aque  o  marido  accufaua  por  adultério 

q  abfétádofe  elle  feja  ellafolta.  I.15.  tit.i.p.3. 

Molher  a  que  o  marido  accufa  por  adultério, 

que  morto  elle,fique  o  feito  com  a  juftiça. 

Iei.t5.tit.upar.3i 
Molher  cafada  fe  algum  traz  furtada  deCaítel 

la,que  poíTa  fer  étregue  aas  j  uftiças  do  dito 

regnoJL6.tita2.pan  6. 
Mondar  comodeuem  os  lauradores  os  pães. 

Ieh23.tit.17.par.  4»  _ 

Morgados  em  que  nam  ftá  disp^nQ^o^tra 

manêlrKvêmaohlhovãlãm^naaq  aja  ti     J 

lha  mais  velha.lei.iz.tit.i.par.  6. 
Morgados emque  njjojfádjsjjoftp  em  outra    Ç 
~~maneira,vem  ao  mais  chegado  aò  vitimo   < 

pofiuidor.lei.i3^tit.npar.6. 
Mourifcos  que  foram  captiuos ,  que  agaíãlha 
em  luas  cafàs  efcrauos ,  ou  lhes  compram* 
lei.91tit.5apat.4a 
Mouro  branco  achado  denoite  na  corte  oue 

Lisboa.lei-3.tit.5a  par.4. 
Mouro  branco  achado  com  armas  de  dia  ou 

denoite  na  corte.leÚ7'rit.5. par.4. 
Mouco  achado  na  corteou  é  Lisboa  íern  bra 

ga  deferro.lei.4atit.5.  par.4.  , 

Mouros  que  nam  trazem  final,que  pena  tee. 
-  lei  8.tit.5.par  4.     .  :  -■■'•'■ ;, 

Mouros  brancos  pode  fer  teílemunhas  cotra 

'  os  participantes  drç. mesmo  delicio,  ki. 5. 
,  limpar  .4. 


Mulatos  nam  pode  criar  entre  Douro  &  Mi- 
nho mais  que  hum  cada  peflba  parafeu  fet 
uiço.lei.7.tit.t7.  par.4. 

Muniram  de  pelourospequenos  para  tirar  cò 
eípingarda,defefa.lei. 12. tit.2.  par.4. 


N 


NAuios  nam  podem  partir  paraoBrafíl, 
fem  o  faber  o  Gouemadorda  caía  do  ci- 

uel.lei.i7-tit.22.par.4. 
Nauios  de  Portugal  &  Caftella  quando  náo 

leram  buscados  hús  dos  outros,  lei. 7.  ti. 2. 

par.  6. 
Nauios  de  contrários  nam  podem  fer  toma*- 

dos  per  Portuguefes  em  portos  de  Caftel- 

la,nem  per  Caftelhanos  em  Portugal.  1.8. 

tit.2.par.6. 
Negros  forros  que  agafalham  em  Tuas  caías 

outros  captiuos,ou  lhes  guardão  algúacou 

fâ,ou  lhes  compramilei.9.ti.5.par.4. 
Negros  que  fazem  bailos  ôc  ajútamentos  era 

Lisboa.leiao.tit.5.  par.4. 


O 


/~\Bras  pias  quaes  íè  podem  chamar,  lei.i^- 

V<     parag.7.tit.2.  parte  fegunda. 
Officiaes  da  juftiça  que  fe  concertam  com  as 

molheres  folteiras  de  que  querelaram>àrí- 

tes  de  final  fentença.lei.ntit.6. parte  prim. 
OíFiciaes  da  juftiçadeuem  feriar  per  fi,  &  ha 

per  outros,  lei. ntit.39  a  par.n- 
Officiaes  da  ían£íainquifiçam  como  feràm  o 

bedecidos  em  feus  requerimentos  &  man 

dados.lei.n.tit.2.par.2. 
Ojf  iciaes  que  nam  fazem  as  diligencias  ã  íèr- 

uiçodelRei  logo  &  fem  diriheiro,quetpe- 

nahaueram.lei.i.tit.22. parte  prim. ;  ** 
Officiaes  das  câmaras  nam  podem  taxáf  páo 
l  vinho,nem  azeite, fem  licença  delRei.1.8; 

tit.npar.6. 
Officiaes  da  alfândega  de  Lisboa  teem  por 

feu  juiz  no  ciuel  &  crime    o  ouuidor  defl- 
•  Ia.lei.i.parãga2atit.  12.  par.t. 
Oíficiaes  que  fazem  &  guarnecem  ípadaá  ma 

isdemar<íâ.lei:9.tit.2.paí.4.       '     '  n 
Officiaes  mecânicos  de  Lisboa  quadopódfr 
'    rá  trazer,  armas  despois  dó  fití  o.l.5.ti.2'.p.4 
Officiaes  mecánícosq  na  corte  pUéLisboafo 

gam  aa  bola  pela  femana.leU.tit.4.paf  .4. 

Officiaes  rijècanicos  nam  pódéttazerfedá,ih 

,3  da^éj  tènháòcàuallos.lei.2.tk,i:pan4.  >  __ 

Officiaes  mecânicos  éLisboa  quetenháogá 
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chosaas  portas^  inda  que  fejãocoirefáos. 

Iei.2.tit.t7.par.4. 
Otficiaes  que  hzem  coufas  de  feda ,  ou  as  má 

?J  &zer,ou  as  teê  é  caíà.l.2.parag.8.n.i.p.^, 
OíFicios  de  ;'uíliça  nam  fe  podem  arrendar.l.i 

tit.2,p.par.i. 

Oitauo  nam  efcuíãm  de  pagar  clérigos ,  nem 

igrejasmem  caualleirosmem  priuilegiados 
lei.2.tir.2.par.5. 

Oppoente  cu/a  oppofiçáo  fe  nam  receberem 
pre  pagaascuítas  em  dobro,  ainda  que  te- 
nha razam  de  Jiiigar.l.7.parag.28.tir.i.p.2. 
Ordem  noua^o^uizo.Jlei^.rir.i.par.-. 
Ordem  de  proceder  enicafo  de  dez  dias.iei.7 

parag.27.tir.i.par.2. 
Ordem  do ; uizo  em  feitos  crimes,  lei.  7.  pa- 

rag.42.tit.i.par.3. 

Ordenações  de  coufas  da  índia  que  valham, 

poftoque  não  fteem  nos  cinquoliuros  1 2' 

tit.t2.par.i.  '  A 

Orfa'os  nam  daram  os  juizes  por  Toldada  em 

pregão  nas  audiencias.Iei.i.tir.i^.par.t. 
Ouro  &  prata  em  que  coufas  fe  nam  pode  tra 

zer.Iei.i.  princi.  tit.i.  par.  4, 
Ourocfmaltado  defeío.lei.i.prin.tit.i.par  4. 
Ouro&  prata  fe  alguém  tira  do  regno,que  pe* 

nahauera.lei.i.tit.7.par.4. 
Ouro  &  prata  fe  nam  pode  tirar  para  Caftella 
pelas  capitulações  cí  entre  regno  &  regno. 
J«.t.tit.2.par.  6i  6 

-Ouro  &  prata  fe  podfi  tirar  para  Cafte|Ia  ^ 

j2  liuros,;aczcs,&  toucidos.Iei.i.rit.i.ir.  6 
Oaro&prataem  moeda  podem  os  Pormi 
guefes  &  Caítelhanos  tírardSe  regno  ?n 

,  .dopaiaodeCafteUa^endopaariS  des- 
peía.lei.2.ti.T.par.6. 

Ouro  em  que  a  pedraria  vai  engaítada/e  po- 
de  tirar  do  regno.lei.i.  parag.2.tit.7.  par.4 

Ouçprga  das  molheres  que  fe  tome  pelos  t£ 
balliaesfem  juramento dellas,&fem  pre- 
fençado,uiz.!ei.6.tir.22.par.,.         F 

OuumdordaalfandegadeLisboadequefei 
tos  demercadores  pode  conhecer. L no 
prin.&parag.23.tit.i2.par.i. 

Ouuidor  daalfandegaconhece  dos  fretes  a- 

Ouuidordaalfandega  conhece  dos  feitos  do 
mareatesdLisboa.l.,.parag.4.ti.J2     ^ 

Oumdor  da  alfcndega  conhece  de  quaesquer 
fcnptuiasdefaforadas.l.i.parag.é  ti  12  n  1 

.OuurdordaalfandegafaztresauSis'^ 

femana.ld  Lparag.z.tit.^.par.t. 
Ouuidor  daalfandega  có  que  diligencia  mau 
daraconurosfeitos&p^rcuduprg 
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9.tir.i2.par.i. 

Ouuidor  da  alfandega  conhece  dos  q  deuêm 
dereitos  a  elRei,  ainda  que  fejam  ecciçfias 
ticos.lei.i.parag.ío.dr.u.par.i. 

Ouuidor  da  alfandega  conhece  dos  kirosdos 
Ingrefcs.lei.t.parag.i  t.tit.12.  par.i. 

Oumdordaalfandega  de  que  feitos  ciueis& 
crimes  conhecerá  dos  ofíiciaes  da  alfande- 
guei contadores  de  Lkboa.lei.i.parac.1% 
tir.i2.par.i.  & 

Ouuidor  daalfandega  conhece  &deuaíía dos 
malefícios  cómeteidos  dentro  da  alfande- 
ga, lei.  j.parag.  13.  tir.12.  par.i. 

Ouuidor  da  alfandega  como  procederá  nos 
feitos  de  foldos  &  fretes.lei.j.  para<MA  ti- 
ta.12.par.!.  °  ^* 

Ouuidor  da  alfandega  tinha  d  alçada  ate  três 

mil reaes3&  agora oito.Iei.i. paras  k  lei  2 
tit.u.par.i.  ô  ■-■" 

Ouuidor  da  alfandega  que  afsinaturas  teem: 

lei.ó.tit.é.par.j. 
Ouuidor  das  terras  da  Rainha  que  afsinatu- 

rasteem.lei.2.para.5.tit.6.par.?. 
Ouuidores  do  crime  da  cafa  da  fupplicaçam. 

nam  conhece  das  appellaçóes  ciueis  q  lhes 

permitna  a  ordenaçá.l.j.parag^.ti.j.par.z 
Ouuidores  docnmeafsinamcada  hum  fuás 

ientençasfem  irem  per dous.l.i.ti.S.par.t. 
Ouuidores  do  crime  da  cafa  do  ciuel  &  nam 

outros  julgadores  conhecem  das  querelas 

das  molheres  folceiras  de  Lisboa,  náo  ftan 

do  h,  acorte^ouacafadafupplicaçam.l.i.- 
tir.ó.par.i.  rr       * 

Ouuidores  das  ilhas  extin.ftos.lei.i.tÍM.p.2. 
Ouuidores  que  ficam  em  lugar  dos  corre-e- 

oores  das  comarcas,que  peflbás  fetam.íeu 

5.  t1t.17.par.!. 

Ouuidores  de  fenhores  q  nam  fteem  fora  das 

dezlegoas/emembargodequaesórpriui 
legios.lei.i.tit.ó.par.2.  ?  ^ 

P. 


P  Agamento  de  letras  de  cambio  que  fe  &. 

Capela  mesma  maneira  a  dinheiro  de 

contado^emliurança.lei.j.tit.io.par.^ 

lei.t.&S.tit.p.  par.4. 
*am  q  hu  houue  licitamente  qndo  o  poderá 

Vender  fem  pena.  lei.,,  no  prm.ti.o  par  ? 
Pam  para  reueder  podem  cópraros  ^ocrt 
■    ncs.lei.1 1- no  pnn.tir.^.  par.4.. 
Pamíe pode cóprarnajlha dos  Açores  &re 

ra.iei.i.nopnn.tit.p.par.4, 

Pam 


as  leis  extrauagantes. 


Pam  podem  comprar  para  reuendera  eIRei 
os  obrigados  a  S.  A.  lei.i.noprin.ti.p.p.^ 
Pam  nam  pode  ninguém  côprar  mais  do  que 
houuer  mefter  para  fua  cafa.Lj.  tit. <). par.4 
Pam  nam  pode  ninguém  ir  comprar  ao  por- 
to de  Cafcaes  das  nãos  ou  nauios,tirádo  os 
moradores  da  viila  para  6.1.  2.ti.p.p.4 
Pam  nam  podeninguécóprarem  Lisboa,né 
ao  longo  do  Tejo,ncmatraueiralo.Iei.4.ti 
tu.o.par.4. 
Pam  íènam  pode  venderem  Lisboa  Fora  do 

terreiro. lei. 4.  parag.i.tit.o. par.4. 
Pam  poda  côprar  para  reuenderosqíè  obri- 

gáo  trazelo a  Lisboa,  lei. 5.  tit. o.  par.4- 

Pam  íe  pode  côprar  em  Caftella ,  &  trazelo  a 

vender  a  Portugal,  lei.  5.parag.i_ti.p.p»4. 

Pam  que  vé  para  Lisboa,  q  o  não  atraueflem 

nos  caminhos  as  paadeuas de  Lisboa,  ou 

moradores  de  riba  Tejo.  lei.p;tit.9.par.4 

Pam  que  vem  a  Lisboa  ou  a  qualquer  lugar 

do  regno,que  ninguém  o  atrauefle.lei.7.ti 

tu. 9.  par.4. 

Pam  lenam  pode  comprar  a  lauradores  para 

reuender.lei.8,tit.j>.par.4. 

Pam  fe  alguém  tiuer  fora  de  Lisboa,q  o  pof- 

íà  trazera  eila,deixandoaterçaparte.lei.6 

tic.5j.par.4e. 

Pam  nam  podem  comprar  almocreuesCas- 

telhanos,oem  outros  em  Portugal, para  o 

venderem  por  de  Calteila.lei.io.rit.p.p.4 

Pam  fiado  ou  empreitado  a  que  preço  íè  pa- 

gara.lei.5r.tic.».  par.6. 
Pannos  que  tenham  ourellasou  bordaduras 
de  ouro  ou  de  prata ,  íè  podem  tirar  deite 
regno para  Ca<tella.lei.itir.2.  par.6. 
Pannos  de  láa  feitos  no  regno  nem  de  linho, 
nem  de  íl  oppa  íè  podem  tirar  para  fora  dei 
le.  lei.2.tit.7.par.4í 
Parent  s  q  caíam  cô  parentas.  Iei.8.ti.t7.p.4. 
PaíTadores  de  gado  para  foía  do  regno,  q  pe- 
na haueram.lei  i.tit.ó.par.4* 
Paifadores  Caftelhanos  q  ajam  a  pena  q  íè  dá 

aos  Portugueíes.lei.z.tit.ó»  par.4. 
Paflaesconjun&osaas  igrejas  quando  paga- 
ram cribucosaelRei.lei.2.tit.2.pax.2. 
Paítor  que  deícobre  gado  que  íèu  amo  ou  ou 
tra  pefloa  paííou,que  aja  a  terça  parte  da  pe 
na.lei.12.parag.t3.ck:  14.tit.6-  par.4 
Paftor  que  nam  descobre  o  gado  q  fe  paílâ,q 

pena  hauerá.lei.ir.parag.^.tit.ópar^. 
Patacas  de  Alemanha  que  íè  nam  recebáo  n 
_^_— -  corram.lei.j.tic.u.  par.  4. 
*V   Pedintes qfamfáos&íèmaleijam^que pena 
haueram.feU.tit.  13.  par.4 


Pedinte,vedenapalaura,Pobrei 
Pena  dos  barregueiros  que  o  alcaide  moor  cl 
Lisboaleua.lei.3. tit.20. par.4. 

Pena  vil  fe  dáaos  que  teítemunháo  falfo.  I.4 
tir.20  par.4. 

Penas  de  quinhen  tos  reaes  pode  poer  os  cor 
regedoresdas  comarcas. l.i. para. 8:ti  17. p.t 

Penasq  íè  mudamp  nouas  ordenaçôes,como 
íè  executaram. lei. 2. tit.20. par.4. 

Penas  pecuniárias  dos  côdêrtadosda  cidade 
de  Euora  &  fua  comarca ,  q  fe  appliqué  pa 
ocanodaagoadaprata.lei:8.tic.2o.par.4. 

Penas  em  que  os  deíembargadorefda  caía  da 
fupplicaçam  condenam,  para  quem  feram 
appIicadas.lei.p.tit.2o.par.4. 

Penas  de  que  fe  appli  caram  parte  para  as  de 
peíãs  da  relaçam. lei.  1. tit.20. par. 4. 

Penas  applicadas  para  a  camará  ou  para  a  co- 
roa delRei,que  fejam  para  os  captiuos.l.5. 
tit.20. par.4. 

Penas  para  os  captiuos  íè  eIRei  perdoa,  qnâo 
íè  lhe  guarde  tal  prouiíãm.  lei.6.ti.2o.p.4 

Penas  para  os  captiuos  como  íè  arrecadaram 
antes  de  os  condenados  lerem  fokos.lei.7t 
tir.20.  par.4. 

Penas  nam  applicajaoalmotacee  moor  pa- 
ra fi.lei.t.tit. 35.  par.t. 

Perdam  fe  nam  pode  conceder  antes  da  fen- 
tença  da  moor  alçada  aos  que  vende  man- 
timentos por  mais  da  taxa.leí.t.parag.  90 , 
tit.4.par.i. 

Perdão  de  perdimento  de  fiança  como  &qra 
do  íè  concede. lei.i.parag.104.  tit.4.par.l. 

Perdões  que  os  deíèmbargadoresdo  paço  paf 
iam  com  paife  delRei  Qc  íèu  parece  .  lei.j. 
parag.T.tit.4.par.i. 

Perdoes  que  os  deíèmbargadoresdo  paço  paf 
íàm  fem  palie  dcS.A.l.i.parag.28.ti.4..p.í 

Perdões  de  degredos  que  os  deíèmbargado- 
resdo paço  podem  perfí  despachar,  lei. 1. 
parag.  67.  titulo.  4.  par.t. 

Perguntas  que  faram  os  juízes  nos  começos 
das  demandas,  lei^.parag.t.tit.i.par.j. 

perías  quevemaeftesregnoscomo  Armèni 
os,que  fejam  prefos.lei.^.tiuj.par^. 

Pefcadores  que  no  Tejo  peícáo  azeuia  com 
tancha  &  fatexas,que  pena haueram.lei.i. 
tit,. 14. par.4. 

Pefcar  iram  pode  ninguém  em  tempo  algurrt 
có  rede  varredeira.l.3.  parag.  4. tit.  14.P.4 
Peícar  nam  pode  alguém  có  rede  d  maior  ma 
lha  q  a  da  camará. I  ei. 3. parag. 4«ti. 14  par.4 
peícar  nam  pode  algué  íãueis,íãbogas,&:  tai- 
nhas é  dias  de  guarda.l.3.parag.6.ti.t4.p.4  . 

Péfcac 
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Pescar  íè  poderem  lampreas  nos  três  mefes 
defefos.lei^.parag.ó.tir.^.par^. 

Pefcar  podem  os  naturaes  deite  regnoliure- 
mente  em  todo  tempo,  no  rios  per  onde 
eftes  regnos  partem  com  Caltella.  lei  ter- 
cei. parag-7-tit.  14.  par.4. 

Peícar  pode;qualquer  fora  dos  meies  da  cria- 
çam  com  quaesquer  redes}nos  rios  q  íè  íèc 
cao.leix3.parag.8-tit.14.par.4x 

Pefcanas  em  rios  &  lagoas  deagoa  doce  qn- 
doíãmdefeíàs.lei.3.parag.3.tic.i4.par.4. 

Pescarias  de  faneis,  fabogas,  lampreas,  &  rai 
nhas,quando&comq  redes  fefaram.lei.3. 
paragx6.tit.24.  par.4. 

Peíbs  que  hauerá  em  cada  lugar,para  peíãr  as 
moedas  de  otiro. lei.  4.tit.t  i.par.4. 

Pespontes  defefoSxlei.i.prin.tit.i.  par.4. 

Petições  de  aggrauo  de  que  os  juizes  da  fazé 
da  poderam  tomar  conhecimento. leij.pa 
rag.7.&8.tir.i.par^. 

Petições  deaggrauodeq  oconhecimétoper- 
tenceaos  veedores  da  fazenda. lei. í.parag. 
8.tit.i.par.5. 

Petições  de  reuifta  em  que  cafos  íè  não  rece- 
beram, lei.  i.parag.itj4n4.tit.4.par.t. 

Petições  de  reuifta  nam  fe  recebem  femíèré 
afsinadas  per  hum  ^curador  da  caía  da  fup 
plicaçam  ou  dociuei.l.i.parag.itp.ti^.p.t 

Petições  de  reuifta  de  cafos  crimes  nam  fe  re- 
cebem.leiu.parag.  11 4-tit.4.par.t. 

Petições  de  cafos  crimes  quando  as  nam  po- 
deram tomar  os  deíembargadores  do  paço 
lei.t.parag.ioo.tit.4-par»i. 

Petições  de  reuifta  não  tomão  os  de  íèm 
bargadores  do  paço  despois  dos  dous  me- 
fes da  ordenaçã.l.i.  parag.n3.ti.  4.  p.i 

Petições  de  cafos  crimes  quando  nam  pode 
ram  tomar  os  defembargadores  do  paço. 
Ieui.parag.too.tit.4.par.t. 

Pilotos  que  leuam  molheres  íólteiras  de  íãm 
Thomee  para  Congo ,  ou  ourras  terras  de 
gentios,que  pena  haueram.lei.j.ti.tp.p^» 

Pilotos  a  que  fam  entregues  degradados  pe- 
lo Arcebispode  Lisboa,q  tragam  certidão 
de  como  os  entregaram,  lei. 14. rit.22.px4. 

Pinhaes  que  fe  prantaram  emcadalugar.l.22 
titj7.par.4x 

Pobres q  pede  na  corte,  como  íèráo  primei 
10  examinados  pelo  prouueedor  da  con-> 
fraria.  lei.  2.tit.i2..  par.4. 

Pobres  aleijados  dos  pees  q  lhes  nam  íèja  da- 
da licença  para  pedir.lei.^titjj. par.4. 

Pobres  eftrangeiros  q  nam  ajam  licença  para 
pedir.lei.3.parag.8.tit.i3'par  4. 


( 


Pobres  que  pedem  fora  dos  lugares  donde 
fam  naturaes  fem  licença  dacamara3que  íè 
jam  açoutadosdei.  4.11.13. par.  4. 

Portagées  nam  pagam  das  couíãs  q  háo  mes- 
rerpara  fuás  necefsidades  os  clérigos  ôdgre 
jaSj&  caualleiros  do  habito  deChrifto.l.n. 
t2.tit-3.par.5. 

Porteiro  do  juizo  da  ai  fandega  que  ftee  íèm- 
pre  cótinuo  na  caiada  audiencia.lei.i.ti.12 
parag.8.par.t. 

Porteirosdas  fifasq  falario  hauerá. l^.ti. 4. p.i,. 

Porteiros aque  requereofolliciradordelRei  q 
facão algúadiligencia,quelogo  afaçam,ÔC 
fem  dinheiro,  lei íègun.tit.  22.  parte  prim. 

Portugueíès  moradores  em  Caftellaq  pofsão 
tomar  aelRei  por  juiz  de  fuás  appellaçóes, 
íè  lhe  nam  fizerem  juftiça.  lei.3.tit.2.par.6 

Pratafe  náo[pode  tirar  do  regno.l.i.ric.7.p.4 

Precatórios  dos  juizes  da  fazenda  q  palTem 
como  os  dos  juizes  dos  feitos  da  coroa,  & 
corregedores  da  corte.hi.parag^.tit.t.p.^. 

Pregões  q  correram  nos  bées  dos  deuedores 
delRei  em  q  fe  faz  execuçá.  1.2. 3  .tit^.p.f. 

Prelados  que  appropriam  para  li  terras  que  fi 
cam  hermas  lei.8.tit.2.par.i. 

Prelados  quando  podem  proueer  âs  cappel- 
las  &  hospitaes.lei.i3xparag.7.tit.2.par.2. 

Prelados  podem  mandar  fintar  os  freguefes 
leigos.lei.13.parag.10.tit.2-par.2x 

Prefcripçam  deauçõespeiToaes  íènam  cauía 
per  menos  têpodetrintaános.l.i.ti.t.p.6. 

Prescripçam  não  corre  cõ maa  fee. I... ri. t  p.6 

Preíos  por  íèda  como feram  foltos  fobre  fian-. 
ça.lei.Ktit.i.parag.2o.par«4. 

Prefos  despois  do  fino  que  poliam  fer  Ieua- 
dosao  tronco.lei. 2. tit. 21^3^4. 

Prefos  porarrancamentos  ou  ferimentos  õ  íè 
náo  detenham  na  cadea  por  a  pena  do  Tan- 
gue.lei. 4. tit.  21. par.4. 

Prefos  remettidos  aas  ordées  q  nam  deixe  na 
cadeapenoraporpenadolágue.l.5.ti.2i.p.4 

Prefos  por  pefcar  ou  caçar  em  tempo  defefo, 
nam  feram  foltos  ate  moftrarem  certidam 
çomoteem  paga  a  pena&  carregada  em  re 
cepta.lei.3.parag.i2.tit.i4.par.4x 

Prefos  íbbre  homenagem  q  vem  aa  corte  cõ 
íèu  feito  qbram  a  homenagé.l.i2.tí.2i.p.4. 

Prefos  fobre  fuás  homenagtes  teendo  cotas 
vam  aos  contos  a  requerimentodo  prouee 
dor  moor.lei.i.tit.ii.par.4. 

prefos  das  terras  do  Duque  de  Bragança  que 
venham  de  concelho  em  concelho  aa  cor- 
te,, fe.ndo  mandados  trazer  pela  relaçani 
lei.8.tit.ai.par.4s  £  . 

Prefos 
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Das  leis  extrauagantes. 


Prefosnacorreaqamíadaade  comer,  que 

nam  teem  per  onde  pagar,  como  iram  có- 

prir  o  degredo.lei.o.  tir.2».  par.4. 
Piefos  pobres  condenados  para  Afiica,quan 

do  íeram  íbltos  para  irem  ao  degredo  fcm 

fiança.Iei.io.tit.2í.paT.4.. 
Prefos  do  rol  da  mia  de  Lisboa  q  nam  teem 

parte,  q  nam  íèjam  condenados  em  pena  d 

dinheiro.leMi.tit.n.par.4. 
Prelos  porícrem  achados  fora  do  couto,  p«- 

rãteq  juíli^as  íêramaccuíàdos.l.3.ti.23.p.4 
Priuilcgio  dedefêbargador  &  moedeiro  pre- 
cede ao  dos  oificiaesdaalfandega.Iei.i.  pa 

rag.u.tiws.par.i. 
Pri  uilegio  nenhum  eícuíà  de  pagar  quarto& 

oitauo  em  terras  nam  jugadeiras.  lei.2.  pa- 

rag.i.titulo  íêgun.  par.Ç. 
Priuilegiodemampoíteirodos  captiuos  eC- 

cuíà  defer  elegido  para  recebedor  dasfiíâs. 

Na  addiçam.  Foi. 217. 
Priuilegiode  moedeirosnam  deroga  opri- 

uilegiodasviuuas.lei.4-&5.tir.5;par.2. 
Priuilegio  dos  moedeiros.nt.5«par-íegunr 
Priuilegios  cócedidos  aas  igrejas  &  pcfloas 

ecdeliaiticas.leM. tir.2.  parte  fegú. 
Priuilegios  que  íè  damacs  criadores  qegado. 

detodaforte.leu2.parag.20.dcu.  6.p.  4, 
Priuilegios  dos  que  podiáo  teer  ouuidores  to 

ra  das  dez  legoas  reuogados.leí.i.tit,6.p.2» 
Priuilegios  de  deíèmbargador  fe  eftendé  tam 

bé  ao  paícer  das  herdades.lei.4itit.  6.  par.i 
Priuilegiados  que  nam  íâm  efcuiòs  das  fin- 

tas.lei.6tit.  6.  parte  fegunda. 
Procurador  desfeitos  delRei  que  íê  oppjonha 

&  afsifta  nos  feitos  cm  cj  lhe  mandam  dar 

viíia.lei.i.m.p.par.f. 
Procurador  dos  feitos  delRei  náo  leuaíãtario 

das  partes aqafsifte.lei.2,.tit.Q.par.i, 
Proueedor  dosfeitos  delRei  qu«  íè  opponha 

&  aísifia  contra  as  ceníuras  dos  juizes  apo 

ftolicos  .lei.i  .tit.p.  parte  prim. 
Procurador,  dos  feitos  delRei  ftápreíenteao 

despacho  das  fuspeiçóes.lei^.tit.p,  par.i. 
P  rocurador  dos  feitos  delRei  heouuido  nos 

inítrumentos  que  vem  ao  juizo  dosfeitos 

do  dito  fenhor.lei.ç.tit.  o, parte  prim. 
Procurador  dos  feitos  delRei  precede  atodos 
os defébargadores  extrauagátes.l.é.ti.^.pa 
Procurador  da  fazenda  delRei  nam  leua  fala- 
rio das  partes  a  q  alsifte.lei.j.tit.p.pat.u 
Procurador  dos  feitos  da  fazéda  ítá  prefente 

aos  dspachodos  feitos.l.i.parag^.ti.i.p.^ 
P  rocurador  da  fazenda  delRei  nam  pode  ci- 

tar,ncm  ler  citado,né  oppoeríè ,  nê  aísiftir 

fcm  licença  de  S.  A.  lcu.parag.p.tic.i.p.f 


Procurador  da  fazenda  delRei  mm  pode  vis 
có  libello  nem  contrariedade,íem  primei- 
ro dar  conta  aosveedores  da  azenda.lei.i. 
parag.o.tit.i.par.f. 

Procurador  da  fazenda  vai  no  principio  efea 
da  mes  aa  fazenda, dar  conta  aos  veedores 
delia  dos  feitos,  &  pedirlhe  informaçarn. 
leiprim.parag.Q.tiM.par.f. 

Procuradores  por  íèrem  ofticiaes  de  juftiçaq 
íè  deualTe  delles  na  deuaflã  geeral  de  cada 
annodei.2.titu.  2t.  par.i. 

Procuradores  graduados  em  Coimbra  prec* 
dem  aos  nam  graduados ,  poíto  que  íèjam 
mais  antigos.lei.i.tit.24,par.i. 

Procuradores  da  caía  da  íupplicaçam  q  íèjam 
vinte  &  quatro, &íeadmittam  per  oppo 
ficam  .Iei.j.tit^t.parn 

Procurador  dos  feitos  da  alfandega  appclla 
íèmpre  por  parte  da  fazenda  de  S.  A«  quan 
do  as  partes  náo  íàm  condenadas  em  todo 
lei.i.parag.u.tit.i.par.^. 

Procurador  que  hz  petiçam  dereuiftaem  ícn 
tença  que  íè  confirma  no  caio  de  reuifta,  q 
pague  vinte  cruzados.l.i.parag.i2i.ti.4.p*i 

Procurador  das  ordées  nnm  leua  íàlario  aas 
partes  a  que  a{5Ífte.lei.2,.tit.o.par.i. 

Procuraçam  de  eftrangeiro  que  tenha  accepta 
do  benefício  neftes  regnos,nam  pode  na- 
tural algum  ?.cceptar.Iei.i.tit.i2.  psr.4» 

Promelfas  de  dotes  entre  logro  Sc  genro  re- 
querem fcripturapublica,pan*ando  de  trin 
tamil  teacs.kiíègun.tit.t.  par.6". 

Promotor  da  redempçam  dos  captiuos  dcue 
hauer  viítade  todos  teitamentos.  lei.^.pa 
rag.f.tit.içpar.i. 

Protoeedordascappellas  &  reíiduos  de  Lis- 
boa como  connerá  dos  encargos  das  cap- 
pellas  &  morgados.Iei.r.parag.i.tit.t^pj. 

Proueedor  dos  reíiduos  de  Lisboa  como  fará 
medições  &  tombo  dos  bées  das  cappellas 
&hospitaes,&cófrarias.l.!.parag.3.t!.i5.pii 

Proueedor  dos  reíiduos  de  Lisboa  que  alça- 
da teem.lei.i.parag.ó.tit.tf.par.i. 

Proueedor  dos  reíiduos  deLisboa  qnto  haue 
rá  por  cada  conta  q  tomarieiu.  parag.10.ti 
tulo  quinze,  par.i. 

Proueedor  dos  reíiduos  de  Lisboa  nomea  as 
orfáas  q  fe  hão  de  dotai  có  parecer  dos  ápu 
tados  da  meia  da  cõícicncia.  lei^.parag.i. 
tit.içjparteprim. 

Proueedor  dos  reíiduos  de  Lisboa  faz  roídas 
mifiasq  fe  ná  dixerá.l.j.parag.z.tit.ij.pM, 

Proueedor  dos  reíiduos  de  Lisboa  como  pa- 
gará o  dinheiro  que  da  índia  vem  perle* 
tracei.;. paiag.g.tit.ijf.pai.i. 

Proucedo|. 
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P-ípueedor  dos  refíduos  dLisboa  appella  doq 
não  cabe  é  fua  alçada  ainda  que  não  aja  par 
jce.  lei.  3.  parag.  6-  tic.  15.  par.  1. 

Proueedor  da  alfandega  d  Lisboa  teé  alçada 
nos  deícaminhadosatte  fefétamilreaes.lci 
.t.  parag.  12.  tit.  t. par,  5. 

Proueedor  da  alfandega  d  Lisboa  não  conhe 
çe  das  penas  crimes  que  íè  cómettera  fobre 
deícaminhados  ou  outras  couíás  da  ai  fan- 

.   dega.leut.paragj2.tit. t.  par.5. 

Proueedores  das  comarcas  como  proueé  fo- 
bre as  fazendas  dos abíentes  qnáo  paííáode 
cem  mil  reaes.  leu  t»  tit.  16.  parag,  j.  par.  u 

Proueedores  das  comarcas  como  .pueerão  fo 
bre  as  legitimas  dos  órfãos  que  as  mais  pe- 
dem,náo  paíFando  dos  feíènta  mil  reaes.lei 

,   ....  tit»  16.  parag.  2  par»t. 

Proueedores  das  comarcas  que  tome  cota  & 
facão  diligencias  fobrecouíàsdas  cappellas, 
hofpitaes,&  confrarias,  pelas  informações 
dos  prelados  &  de  feus  vifitadores.  lei.  2. 
tit.  tó.par.i. 

Prouifoés  de  Roma  impetradas  contra  bulia 
ou  graça  côcedida  a  elRei  ou  Rainha.que 
íènáovíèdellasíèmas  moítrar  ao  ditofe 
nhorlei.31tit.t2.  par»  4. 

QVarto  nSoeícuíãõdc  pagar  ê  terras  não 
i^.  jvgadeiras  clérigos,  nê  caualleiros ,  né 
jgreias,  nem  priuilegiado  algú.  lei»2»  tit.2i 
par.  5. 
Querela  íè  não  recebe  como  de  batregueiro 
cortefao,  do  que  viue  no  lugar  onde  acor- 
te  fSá.lei.2.tit.  i8.par.4x 
Querela  íè  não  recebe  de  molheres  íblteiras, 
por  ganhar  fora  da  mancebia,  lei.  2.  tit.ip» 
par.  4. 
Querela  que  fe  toma  (em  fiança  baírante,he 

nulla.  lei»  2»  tit.  4.  par.  3. 
Querela  tema  o  corregedor  da  corte  dos  cri- 
mescómettidos  nas  jlhas,  &  dos  que  os 
moradores  das  jlhas  cómettem  nefíe  reg- 
no.  lei.  1-  parag»  11.  tit»  1.  par.  2* 
Querelarnam  pedem  oscfiiçiaes  da  julfiça 
das  molheres  folreiras  de  Lisboa,  íenáo 
perante  o  corregedor  dacorte.  lei.  1. tit.  6. 
par.  fé 
Querelar  quando  podem  es  offiçiaes  da  jufti 
çadas  molheres fqlteiras perante  os  òuui- 
dores  ào  crime  dacaíàdociuèl.  lei  u  tit.  6. 
par.V 


REalésde  píatade  CaftelIa,qcojcráonefles 
regnos,  &C  valháo  trinta  ô:  íeis  reaes  §c 

dous  Septijs»lei*3.ti.8.  par.5. 
Recebedores  das  fiías  que  nam  as  arrecadem 

per  roes  nem  folhas,mas  que  as  partes  vão 

pagar  aa  tauola.lei.2.  tit»  4.  p.5. 
Recebedores  delRei  que  nam  pagam  a  S.  A, a 

tempo,que  paguem  intereíTes»lei.t.  tir.4. 

parte  quinta. 
Recebedores  das  filas  que  recebera  dinheiro 

íèm  íè  poer  a  paga  no  liuro.  lei.2ttL4.p.^. 
Recebedores  das  filas  como  íèram  elegidos 

pelas  camaras.lei.4»tit.4,par.5. 
Reoolherhomésquevem  de  terras  impedi- 
das que  pena  he»lei.io»tit.»7.  pâr.4. 
Recolher  eferauoscaptiuosnam  podem  ou- 
tros que  íàm  forros,nem  guardarlhe,  nem 

comprar  dellesjei. 9. tit.ç.par^. 
Reftores  das  igrejas  das  comendas  de  Chris 

toque  porçam  haueram.  lei.6.  titi3.par.2i- 
Rede  fe  nam  pode  trazer  em  paramentos  de 

cama  nem  caíâ.lei.i. parag.  12  .tit. 1. par. 4. 
Regedor  ordena  meia  grande  aas  íèftas  feiras 

&  íàbbadoSjpara  despachodos  feitos  de  ag 

grauo.lei^.parag^.tit.^.  parte  prim* 
Regedor  commette  os  feitos  em  que  íè  os  de 

lembargadores  dam  por  fuspeitos.  lei.  1S. 

tit.^.parte  prim. 
Regedor  com  mette  as  inquirições  que  os  de 

lembargadores  nam  podem  tirar»  lei  quar. 

tit.t.par.3.' 
Regedor,quando  cumpTe,manda  chamar  os 

alcaides  de  Lisboa  para  o  acompanharem; 

lei.6.parag.6.tit.t,par,2. 
Regiftrarcomo  íè  deuemas  mercas  que  el- 
Rei faz.lei.i.tit.  p.  par.5. 
Remetter  quando  deuem  os  offiçiaes  de  Lis 

boa  as  cnlpas  dos  delinquentes  nam  corte 

íàôs  ao  corregedor  da  corte.lei.ó.prin.pa- 

râg.t.tit.t.  par.2. 
Rendeiros  delRei  como  feram  executados. 

lei.2.tit.5»;par.5. 
Rendeiros  das  igrejas  ate  que  tempo  pode- 

ram  íèr  demandados  perante  o  juiz  ccclc- 

fialtico.  lei  prim;  paragra.  terceiro,  ritu.  z« 

parte  íègun. 
Rendeiros  delRei  que  nam  pagam  atempo, 

quefejam  preíbs.lei.i.tit.5.  par.5. 
Replica  &  treplica  aos  artigos  accumulati- 

uos  que  as  nam  aja.lei  oftaua,  titulo  prim* 

parte  terceira. 
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Repreíâlias  guando  íc  faram  entre  Portugal 
&  Caftella.lci. 4.  tit.  2.  par.  6. 

Repreítn  rações  &.  maícarasque  íc  nam  Cação 
«as  igrejas  nem  em  prociísóes  .lei.20.  .tit. 
17.  par.  4 . 

Rol  dos  feitos  que  farão  os  eicriuaés  das  cor- 
reições .lei*  1  .parag.10.  tit.  i7.par.  1 . 

Roubo  no  campo  que  pena  teem,  lei.  a.tit.3. 
par.  4. 

s. 

CA  bogas,  quando  íè  poderão  peícâr.  léi.j. 

parag.  6.  tit.  14.  par.  4. 
Sacadores  das  filas  que  falario  hâueráo,  lei.  3, 

tit.  4.  par.  5. 
Sacodir  como  deuemos  Iauradoreso  pão  da 

neuoa.  lei.  23.  rir.  17.  par.  4. 
Salário  do  eícriuáo  das  fianças  da  corte.  lei.  u 

parag.  3.^.23.  par.». 
Salário  dos  meirinhos  da  corte  &  alcaides  da 

cidade  de  Lisboa  de  fazerem  penhoras  & 

diligencias,  lei.  4.  tit.  2Ó.  par.  1, 
Salário  dos  efcriuaés  dos  meirinhos  da  coite 

&  alcaides  de  Lisboa,  lei.  u  parag.  7.  tit. 

27-par.i. 
Salário  dos  que  ajudão  a  eícreueros  eicriuaés 

&  taballiaês.  lei.  11.  tit.  22.  par.  1. 
Salário  dos  follicitadores.  lei. ».  parag.  t.  tit. 

2?.par.i, 

Salário  dos  enqueredoresJei.  u  tit.  30. par:  1. 

Salário  do  curador  dos  abfentes  de  Lisboa.1. 
i.tit.^Lpar.f. 

Salário  doefcriuáo  dos  depoíitos  da  alfânde- 
ga, lei.  1.  tit.  52.  par.  1. 

Salário  do  corredor  das  folhas-  lei,  1.  parag. 
^.7-tit.34,p.if.i. 

Salauo  dos  íâcadores  &  porteiros  das  filas  ac 
crefeentado.  lei.  3.  tit.  4.  par.  5. 

Salteadores  de  caminhos  íè  êtregáotle  regno 
aregno.iei.2tit.2.pat.é. 

Sangradores  q  facgráo  fèm  teerem  carta  J.  »o 
tit.  17. par.4,  ... 

Saueis  quando  fe  poderão  pefear,  &  com  quç 

c  redesJei.?.parag.6.tit.i4.par.í. 

Scriptura  publieafe  requere  étre  fogro  ougen 
ro  em  promelTa  de  dote* lei.  2.  ti.  j.  par.  6. 

ôcnptura  publica  de  4  fe  fazmêção  nos  arti- 
gos fe  offerecerá  logo  com  elles.lei.  7.  pa- 
»g. .12. 13. 14.  tit.  1.  par.  3. 

Jeda  defefa.  lei.  1.  tit.  t.  par.  4. 

Seda  podem  trazer  os  eftrangeiros  q  vêa  Lis- 
boa ate  féis  meies  de  fua  chcgada.lci.2.  tic. 
Lpar.  4, 


Seda  pode  coutar  qualquer  do  pouoJcíprí; 

parag.22.tit.r.par.4. 
Seda  podem  trazer  os  moedefr os  &  fuás  mo 
lheres.aindaquenam  tenham  cauallos.U 
tic^.par.a. 

Seda  nao  podem  trazer  os  mecânicos ,  ainda 
q  tenham  cauallos.l.2.parag.7,tit.i.par.4. 

Seguros  q  fe  liuráo  fobre  fiança ,  iam  obriga- 
dos apparecer  a  todas  as  audiências,  fobpe 
na  de  íèrem  prefos.lei.i.parag.5.tit.28.p.i. 

Sello  do  concelho  nam  teeram  os  juizes  de  fo 
ra  nem  ordinarios*lei«2.tit.i8.parte.i. 

Sendeiros  que  nam  fam  de  marca ,  que  fe  ca- 
pem.lei.5.6-tit.i7.  par.4. 

Sentença  que  fedeer  pelos  juizes  da  fazenda 
que  feja  ao  menos  de  tresvotos  cófoimes.' 
lei.i.parag.3.  tit.i.par.f. 

Sentenças  dos  ouuidores  do  crime  dambas 
ascafàs.&  do  juiz  da  fazenda, quefejamaf 
finadas  pelo  juiz  do  feito.  lei.  1.  tit.8.  par.i- 

Sentenças  dos  que  pefcaráo,  ou  caçarão  em  té 
pos  defefos  fe  nam  tiram  do  procello ,  ate 
moftrar  certidam ,  como  pagaram  a  pena. 
iei.2-.parag.u.tit.i4.par.4. 

Sentenças  &  cartas  que  palia  o  chanceller  da 

calada  fupplicaçam,per quê  feráo  vi/tas  & 

paliadas  pelachácellaria.Naaddiçam.FoI, 
217. 

Sentenças  interlocutórias  comoas  porão  ot 

defenibargadoresdoaggrauoJei.jiti^.p.i. 
Sentenças dirlmitíuas  como  &  perq  ordem 

asporam  os  defembargadoresdoaggrauo; 

iei.3-parag.prim.tit^.par.pnm. 
Sentenças  &  cartas  do  corregedor  da, corte 

ftandoem  Aimeirim,pailàm  pejo  chancei 

lermoor,poííoqueacafa  ftee'em  Santa- 

rem.Iei.2.tít.prim.  par.i. 
Sequeftro  que  fe  faz  dos  bges  do  cõdénado  ó 

?emco  embargos  aa  execuçáò.í.s.ti .  9 .  P.I 
Seruentiasde  oífTciosq  os  corregedores  das 

comarcas  podem  proueer.  lei.s.tit.io.p.i. 
Scruentiasde  orTkios  da  fazenda  feãJgu  em 

pede  na  corte,  quê  informações  trará.lei.z 

«t39.par.prim. 
Seruiço  dos  qUe  viuem  a  bem  fazvc  como  fc 

pagara,  lei  .3 .  tit.prím .  par-ó. 
Seuo  ná  fe  pode  tirar  díle  regno.l.z.  ti.7.  p/L' 
Sila  fe  paga  dos"  càuallos  que  vam  pára '  Gui- 

neeJei.  prim.  tit.  3.  par.  ç, 
Sifa  pagam  os  pedreiros  que  fazem  fornos  de 

cal.  lei*  2.  riu  3.  par, 5. 
Sifaft  nam  paga  do  páoquevem  per  mar  a 

Lisboa,  lei.3.  &  4*  lit^  par.*;. 
Sila  do  pexe  pagam  émpefeado  os  peícado- 

res  da  Lisboa,  lei.j*  tit^par.  j* 

Sife 
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Siíâ  íè  nam  paga  nem  dizirrç  a  dos  mettes.que. 

fe  tiram  hò  regno.iei.ô.tit.^.par.y. 
Siíâ  nem  dizima  íè  paga  dos  liuros  que  vepi 

'cie  fofa,áéítesregnos.Jei.8.tít.2,.  par.  5. ' 
Siíâ  nê  dizima  íè  paga  de  resgate  de  Mouros 

q  nefte  regnoíeresgatáo.lei.iô.tit.j.pár^. 
Siíâ  íè*nam  paga  do  cítanho  do  regno  por  |a- 

urarJei^.tit^.par.^. 
Siíà&  outros dereitos  fé nam  pagão  do  tauoa 

do  de  cortado  de  naui os  que  a  Lisboa  tra- 
zem os  Oítralijs.lei.jj.tit.j.  par.  5. 
Siíâ  íè  nã  paga  de  cauallos  de  íèlla.l.n.ti.j.p.f 
Siíâ  nam  pagam  a?  igrejas,  &  moefteíros ,  & 

pefibas  eccleíiaíucas,  do  que  compram  ou 

vedem  para  fuás  neccísi<jades.I.iz.ti.;.p.  5 
Siíâ  nam  pagamos  cãualléiros da ord e m d e 

Chriíto.,dO  que  compram  para  mas  necef- 

íidades.Ici.ij.tit.;.  par.  5. 
Siíâ  pagam  Os  cãualléiros  da  ordem  de  Chris 

to,  queriam  teem  comenda  nem  tença  có 

o  habito.  Iei.i4.tit,j.  par.5. 
Slíi  íè  nam  arrecadará  per  roes ,  mas  as  pagas 

feaíTeritirám  nos  liuros.  lei.a.tit.  4.  par.j;. 
Sobre  juizes  extinclos.Ieij.titt.par.ç 
Sollícitadordajuítiçadacaíàda  íupplicaçam 

áíTentaráém  hum  liuro  os  que  íè  liurão   fe- 

guros,ou  com  hança,&os  emprazadospor 

caíõs  crimes. lei.i.  parag.t.  tit.  28. par.i. 
Sollicitadoida  jufliça  iraa  ás  audiências  dos 

corregedores  do  crime  fazer  lébrança   dos 

fdtos.1.1.  parag.  4. titia  8  par.  1. 
Solliçftador  da juitiça  aiTema  todas  as  deua£ 

íis  que  íè  títim  na  cor  re.&as  que  do  regno 

vem  aarça  dás  malfeitorias,  lei.i.  parag  3. 

tit.28  par.»'. 
Sollicitadçr  da  juftiça  faz  aflênto  de  todas  a3 

caitas/inquiriçèes^diJígenciaSjCj  íè  não  cT 

fazer  por  parte  da  juftiça.  lei.i.  parag.  6.  ti- 

"tu.28.pár.t. 
SollicitàclOr  da  j uft  iça  afíénta  em  liuro  todas  - 

as  áppeflaçóes  de  feitos  crimes.lci.ilparag. 

7.fif:28rpiár.t. 
Soilicitàdorés  da  corte,  &  de  Lísboaquan- 

tos  lèrám,&  o  que  leuaram  de  íàlario.le  i.  t 

tit.25>.par.i. 
Soueréirós  efri  que  lugares  do  Tejo  íenam 

podem  cortar.lei.11.tit.t7,  par.4. 
Spada  mais  de  marca  que  íç  nam  traga,  lei  .8* 

tit.2.pár»4T"  • 

Spadas  majs  d  marca  quéYe  nám  façam,nem 

guârrieçárivVem  venoao.léi.p.tit.2  par.4. 
Spada  danbas  as  mãos  que  íè  nam  traga  .lei. 3 

tit.z.rJâr.4. 
Spada  nua  ic  nam  traiáftm  pena,1.2.ti.2.p.  4 


Sportu|as  que.íê  háo  de  dar  aos  julgadores  íê 

dèpófitam  emmâodothefoureiro  dos  de 

pofitos dacòrtc.lei.i.parsg.2.  tit.25. par.i. 
Spoi  tuias  de  que  feitos  íè  leuaráo,  &  per  que 

íeram aibitradss.lei  t.tit.y.par.j, 
Sportulas  que  o  Regedor  fará  taxarão  cóíèr- 

uador  da  ordem  de  Chrifto;&  a  íèus  alTe£ 

fores,lci.2.tit  7.par.2,. 
Studantes  de  Coimbra  que  trajos  nam  pode 

trazerJei.12.tit.17.  par.4. 
Studantes  Portugueíès  que  nam  ftudem  em 

SalamancaJei. 16. tit.17. par.4* 
Studantes  que  iludam  em  Salamanca  q  não 

poífím  víàr  das  letras  no  regno.  lei.  16. tit. 

17.  par.4. 
Succeder  deue  no  morgado  o  filho  varáo,  po 

fíoqueaja  filha  mais  velha.lei.t2,tit.i.p.6. 
Succeder  deue  no  morgado  ornais  chegado 

ao  vitimo  pclTuidor.lei.ij.tit.tpar.é. 
Suspeiçam  ien«m  põem  ao  julgador,deFpois 

de  poer  a  tençam   no  feito,  ou  eícreuera 

fenténça  no  procefio,ou  dar  voto.lei.  7.pa 

rag.2,8.tit,i.par.2,.1 
Suspeiçam  que  íè  intenta  ao  juizdaexecu- 

çam.lei.7.parag.4o.tit.i.par.3 
Suspeiçam  fegunda  lenam  pode  poerao  jul- 

gador,faluo  fe  a  cauíâ  nalcefiè  cie  nouo.  I.5 

&  6.  tic  a.par.5. 
Suspeiçam  íè  nam  pode  poer  despois  de  íèn- 

tença-finalfOu  poíia  tençam  ou  lê  branca 

tomada.lei,.5.&  6.tit.2.par.2,. 
Suspeiçam  fenáò  põem  a  julgador,por  dizet 

a  parte  que  foi  julgado  por  Suspeito  a  algú 

íèu  parente.lei.é.tit.2.  par.3. 
Suspeiçam  íè. nam  põem  a  algú  julgador,  por 

a  parte  dizer,  que  outro  julgador  parente 

do  recuíãdo Jhe  foi  julgado  por  fuspeito; 

lei.ç.tit.a.par.j. 
Suspeiçam  nam  pode  poer  per  procurador  a 

queheaccuíâdoaareueIKa,em  quanto  for 

abiente.lei.i3.tit.2.  par.j. . 
Suspeiçam  quando  íè  intenta  nam  he  o  recu 

íãnte  releuado  da  caucarr,  por  jurar  que  he 

pcbre,mas  prouao  per  teíkmunhas.  lei  5* 

&  6.tit.i.par.2,. 
Suspeiçam  íè  nam  Jeua  aochanceller  para  pro 

nUnciar  fobre  "o  procedimento ,  ate  a  parte 

depolitar  dez  cruzados. lei. i.tit.2. par. 3. 
Suspeiçam  que  pafiàdos  quarenta  &cinquo 

dias  riam  he  determinada ,  nam  vai  mais 

pordiante.lei.4.tir.2.par.3^:    ■   • 
Suspeiçam  que  íè  intenta  aos  contadores  das 

comãrcâs^executores  descontos,  &  eferi- 

sáesdascxecuçóes.lci.jMic.i.par.}. 

Suspeiçam 
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Suspeiçam  que  íè  intenta  ao  contador  da  fa- 
zenda de  Lisboa,ou  a  feu  eíciiuáo.  lei.  to. 
tir.  s.  par. 3. 

Suspeiçam  fe  nam  pode  poer.  ao  proueedor 

0  ;<çiõs  contos  nem  contadores  do  regno.l.  u. 

.1  íit.z.par^. 

Suspeições  de  que  conhece  o  juiz  da  chan- 
cellaria.  lei.j.tit.g.  par.t. 

Suspeiçõesde  que  conhece  o  cháeeller  mooí* 
lei.  i.  parag.7*  tit.  í.p.i. 

Suspeições  de  q  o  chanceller  da  caía  èc  o  jute 
da  chanceltaria  conhecem, despacham  em 
r-elaçam.Iei.j.  tit.z.par.i. 

Suspeições  poltas  ao  juiz  dos  Alemães  q  co- 
nheça delias  o  chanceller  da  ca(à  do  ciuel. 
lei. 5. tit. 3. par. 1. 
Snspeiçóes  poíhs  aos  defembargadores  Sc 
oiti  cia  es  da  caía  dA  TupplicaçarrijCJ  conheça 
delias  o  chanceller  da  dita  cafa.l.t.parag.4 
tit.s.par.i. 
Suspeições  em  que  termos  fe  proíèguiram  & 

acabaram,  lei. 7. parag.39.  tit.i.  par.3. 
Suspeito  bú  juiz  do  crime  ou  ciuel  d  Lisboa, 
4iá  fica  fuspeito  o paiceiro.lei.^.j.titu.zo. 
par.t. 

T. 

nPAbalIiáOjVede  na  palavra,  Efcriuf  o. 
•*■  Taballiaêsdas  notas  nam  faramcótra&os 
Tem  certidão  das  lifas.lei^.tit.  22.  par.t. 

Taballiaés  das  notas  nam  tomáojaas  outor- 
gas das  mo] heres  com  juramento  &prc- 
íènça  dos  juizes.lei.  6.  rir.  22.  par.  1. 

Tsbalhaésquandofam  fuspenfos3ou  impedi 
dos,quem  feruira  por  elles.lei.i.tit.go.p.t. 

Tainhas  quando  fe  poderão  pefear.  lei.  3.  pa- 
rag.  6.  tit.  14.  par.  4. 

Tauernas  nam  podem  teer  os  homéescj  vi- 
uem  com  os  corregedores  ,  juizes,  alçai 
des3&meirinhos.lei.4.tit.t7.par.4. 

Taxadevinho3pão,&azeite,nãopodé  poer 
os  officiaes  das  camaras,fem  prouiíbés  dei 
Rei.Iei.8.  tit.ipar.6. 

Taxa  dos  ahnocreues&  carretteiros.  lei.2t. 
tit.t7.  par.4. 

Taxa  das  carnes. Ici.  1.3. 5.  &.<£.  tir.7.  par.  4. 

Tela  de  ouro  &  d  e  prata  defefa.  lei.  1.  princ. 
tit.  t. par.4. 

Tempo  para  pedir  reuifta ,  que  fe  conte  do 
diaque  fe  publicou  a  fenrença  dos  embar- 
gos com  que  fe  veo ,  &  nam  da  primeira 
fcntença.lei.  1.  tit.j.  par.3. 


Tempo  de  dous  anhos  que  teerii  os  clérigo» 
para  demandará  os  rendeiros  de  fuás  igre- 
'  jes  perante  o  juiz  ecdefiaftieo.lei.i.parag. 
j.tit.z.  pau  2. 

Tenções  dos  feitos  como  feporáo.paraftarg 
à    emfegredd.ki.tt. çic, 5. par.i; 
Tenções  de  defembargadores  que  íãm  priua 

dos  dos  officios  ficam  nullas.l.^.rit.^.p.t. 
Termo  íè  nam  afsina  para  trazer  algús  autos, 

fiando  o  feito  para  fe  razoai,  lei.  7.  parag. 

24.  tit;  u  par.3. 
Teltemunhas  participantes  do  delictofazê 

proua  contra  os  mouros  delinquentes.  lei 

5-tit.  5.  par.4# 

Teftemunhas  das  deualTasnos  feitos  dos  ac-, 
cuíàdos  abíèntes  namíe  reperguntam,po£ 
nam  íêrem  judiciaes.lei  .i4.tir.t. par.3. 

Teltemunhas  falfas  nam  fe  eícuíãm  dehaUe- 
rem  pena  vil.lei.4.tit.2o.par.4, 

Thefoureirosquenam entregão  afazêdadel 
Rei  ao  tempo  que  fiam  obrigados,  q  pague 
câmbios  .lei  t.titu.4.par.5. 

Theíoureiro  dos  depofitos  da  corte  &  cafa 
da  fupplicaçam  que  dinheiro  lhe  pertence 
receber.lei.z.tit.  25.par.ie 

Thefoureiro  dos  depofitos  da  corte  que  vaa 
a  rodas  as  audiências  da  corte&cafa  da  fup 
plicaçam, para  arrecadar  os  depofitos.  lei 
a.parag.i.tit^.par^ 

Thefoureiro  dos  depofitos  da  corte  recebe 
todo  o  dinheiro  quefe  applica  aa  redépçáo 
doscaptiuos.íei.z  parag.2.tit-25.par.L 

Thefoureiro  dos  depofitos  da  corte  recebe  o 
dinheiro  da  condenação  qfe  faz  em  juizo) 
de  algúas  partes:lei42.parag  2.rit.25.  par.  ií 

Thefoureiro  dos  depofitos  da  corte  rece- 
be o  dinheiro  das  fportulas  dos  julgadores 
lei.2.parag.2.tit.i^parj. 

Thefoureiro  dos  depofitos  da  alfandega  de 
Lisboa  &  o  q  a  feu  officio  ptece.K1.tu33ip.ii 

Thefoureiro  q  empreita  fazenda  dei  Rei,  ou 
a  paga  ante  tempo.lei.t.tit.t5.par.4» 

Thefoureiros  que  paífam  fcriptosrafos.leí.2í 
útt\iy.  par.4. 

Theíbureiros  nam  Ieuaráo  quatro  porcentoi 
Iei.3.tit.i5.  par.4. 

Thefoureiros  nam  tomarão  ícriptosdemool 
quantia  do  que  pagam. lei^tit.  15.  par.  4. 

Tiros  de  muniçam  &  pelouros  pequenos  de 
feíòsjeuj.  tit.2.par.4« 

Torçaes  de  ouro  ou  prata  defefosJeij,  prinj 
tit.  1.  par.  4. 

Toucados  q  tenháo  ouro  pou  prata  fe  pode  ti- 
rar defle  regnopa  o  de  CafteUa.I.i.ti.*.p  é, 

TrapaíTaf 


>'"T 


Repertório 


Tnpaflàsde  mercadorias  que  lê  não  façam. 

lei  .2.  tit.  10.  par.4. 
Trafladosíêmmdáodos  liurosda  fazenda, 
íènam  per  mandado  dos  veedores  delia 
lei.i.  parag.ó.tit.i.  par.  5. 
Tronqueirosde  Lisboa,que  íè  concertâo  cõ 
as  molheres  folteiras  de  que  querelaráo,an 
tes  de  final  fentença,que  pena  haueráo.í.t. 
tit.ó.par.i. 
Tronqueiíos  de  Lisboa  nam  rraram  requeri 
tes  que  querelem  dos  barregueiros.Iei.3. 
tit.18.  par.4. 
Tutordo  menw  de  quatorze  annos  não  àçcu 
íà  per  ^)curador3em  nome  do  menor,  mas 
cleue  apparecer  é  pefíba.Na addiçáo.Fo  217 

V 
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XTAdios  de  Lisboa  qndo  iram  preíòs  ao  de 
■    gredo.  lei. t3.tit.22.  par.4. 

V  aras  de  porcos  íè  alguém  faz,  que  diligen- 
cias fará.lei.i2.paiag.f8.m.6.par.4. 


Veas  de  metaes  quê  alguém  achar  nam  pod« 
vendernem  paliara  outrem,  fem  o  fazer 
íàbera  elRei.lei.2.  parag.7.  tit.6.  par.*. 
Venda  da  fazenda  dos  captiuos  de  Lisboãfg 
nam  faz,  fenam  prefente  o  mampofteiro 
moor  &  jpmotor.  lei.  3.  parag.7.  tit.  15.0. 1. 
Venda  de  mercadorias  a  peíToas  necefsitadiw 

p  via  de  trapafla  .1.2.ti.io.p.4 
Vender  nam  pode  alguém  a  eícrauos  capti- 
uos na  ilha  do  cabo  Verde. lei. 5. tit. 3. p!^: 
Vertidos  de  homês  que  nam  paliem  do  arte 

lho.lei.5.tit.i.par,4.  ■> 

Vinho  nam  pode  alguém  comprar  paráre 
uender,faluofeo  vender  pelo  meudo.  l.i." 
tit.o.  par.4. 
Viuuas  que  hrigão  com  moedeiro?,em  q  iui 
zo  demandaráo,oU  íèram  demandadas.!. 4- 
&  5.  tit.5.  par.  2. 
Votos  dos  deíèmbargadores  em  feitoscrimfes 
como  fe  concordarão,  fendo diflerenrés. 
lei.  19.  tit.  5.  par.  1.  2 

Vuas  fe  alguém  furta  em  Lisboa  ou  Riba  Te 
jo.  lei.  3.  tit.  3  par.4. 


FIM. 
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OTACOES    SOBRE  AS 

ORDENAÇÕES    DOS  CINaVO  LIVROS 

que  peias  leis  extrauagantes  fáo 

reuogadasoitincerpreudas. 

Item  os  cafés  dâs  mefmas  extrauagantes  per  que  ôs  juígadoreá 
iao  obrigados  a  deuaíTar, 

^  ^loLkenciadomamlSlune^doLiao, 
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Em  Lisboa  pef  António  Gonçaluez, 
AnnoM/D,LXlX 


O  Licencia 


iado  Duarte  Nunez  do  Lião 

Aos  Leitores. 


ráoreuogaluoumterpntacks.Tohq  com mmtaey içam  amumcaífea 

íds^r  a  í7«e?w  em  tudo deejojermr}panuu  »>  j        }}        , '.     ,    Aeiiâ([ar  para 
teerem  em  prompto,  ao  menos  os  nao  letrados  yo  que  nau  «<^  &   .  fí*L„[ráY  M 

*<r  Áffóflrá  mdí  tówto  es  excedo  >w  de/tr^  ^  bemgouernar  a  j  /  ,    ? 
ZmlhTfaz  naerud^notiàade munas tyri*,tr abades &fh 

M  nao  poderio  tão  Latamente  alcançar.  Jcce^on 
tanto^candidoslecloresjeboavontade^^it 

■   f        deboaVontadefeVM 
ojferefce. 
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DENACGES  DOS  CINQVO 

liuros  que  pelas  leis  extrauagantes  fáo 

reuogadas  ou  interpretadas. 

Liuro  primeiro. 


&í*? 


slfto 


ItuIoJL^arag.9.  ibi,  cinquo  defembarga- 

dores. )  ^euogada  pela  lei.  5.  tit.j.  par  a. 
Tit.  1 .  §.  9  ,)Declarada  na  concórdia  dos  Votos. feia  lei.  ip.í/í.j,  par.i . 
Tit;h§  22.  ibi,aísinada  pelos  que  forem  no  acordo.) Bmen 

dada  porque  afònaò lambem  os  qfao  de  contraria  tençao.Tela  lei.  4.  tit.  j*  par.  1. 
No  meímo.  §.  ibi^nadap_erjous„ou  trcs.)  Limitada  nos  ouuidores  do  cri» 

me  jui^dos feitos  del^ei^  dafaçenda.Tela  lei.  1.  tit.  8.  par.  1. 
Tit.  1 .  §.  2  4.  ibi,inccrlGcucoria./)£/kw  interlocutórias  fe não  despachar aomú* 

coes  $  ela  lei.  2.  tit.  j.  par.  1 . 
Tit.  1 .  §.  2  j. )  Veckrada  nos  quefelançaoporfuspeitos,  porque  da  mefma  maneira 

pode  o  (Regedor  cometter  os  feitos.  Tela  lei.  18.  tit.  5, par.  1. 
^Tit!2jTaj<J^^  emendadas  pefore 

gimentodalolunnelmochancellermooTM.i7tò 

chancellerda  ca/adafupplicaçao.  lei.  1.  tit.  i.par.  1.  E pelo  regimento  dado  aoju* 

i^da  chãcellariadei.  1.  tit.  2,  .par.  1.  Epelo  regimento  dos defembargadores do  paço^ 

lei.ijit.^.par.u 
TíL*.  §•  2.  ibi,  dfsinadas  per  nos.)  Emendada  pela  lei.  ?.  tit.  x.par.x. 
Ijtsj^rin.)  EjleútHloJláampliadojelonouo  regimento  dado  aos  defembargadores 

do  paço.Tela  lei.  1 .  &r  .2.  ^.4.  tit.  4.  par.  1. 
_No  mefmo  titulo.  §.  2  ?.)  Ter  que  maneira  ettas  cartas  tuitimsfe  deuem  come» 

dertdedarou  elT^idom  hao.Túa  lei.]  .tit.  4.  p'\. 

Tic^.  §  .4.)  Declarada  no  dejiiairo  das  cu/ias. Tela  lei,  iq.  tit.  J.par^L 

Tit.  4.  §.  6)fReuogada.porque  agora  fe  despachao  per  tenções,  lei.  8.§.  1 .  tit.  j.par.n 
3fe  4-  *•  7-)Staa  interpetada  esla  ordenação  ,queje  dee  ajuda  de  braço fecular  ,poHo 

queluõfõjjepoflo  inter diBo. Tela  lei.  1.  noprin.  tit.  i.  par.  2.  E  que  a  pofáo  dar 

os  corregedores  das  comarcas }ouuidor  es, proueedores  <ur  juizes  de  fora.  Tela  lei.  \u 

Út.  2.  par.  2.  ,;: 

Tit.  4.  §.  8. )  Ampliada  nos  que  [ao priuados  dos  officios.Tela  leu\] .  tit.  7,  par.  1. 
Tit.  4.  § .  1 7.  ibi^diftribuidos.)  Mas  as  partes  podem  leuar  os  taes  in/lrumentos  4 

qual  das  cafas  quiferem.Tela  lei.  2 .  §.  6.  tit.  1 .  par.  1. 
Tit.5.prijieip. )  E/la  ordenação  Uaa  limitada  nos  delitlos  leues  dos  cantores  vr    fj  4J  j° 
moços  da  cappella  dei T^i.Tela  lei.  4.  tit.  4. par.  2. 

AÂ  %        Tit.5. 
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íFs 


Tit.  J.  prin.)  'Declarada  &r  limitada  pela  lei.  6.  tit.  Lp&3>i 

Tit.  5.  §.  8.)  Ampliada noscafos acontejcidos  na Índia-Tela lei.  ].  tit.  6. par.  t. 

Tit^.§.  8.)  Limitada  nas  cartas  de  Jegur o  que  daa  oouuidordoJrcebifpodeBraga- 

Tela  lei.  \.  tit].  par.]. 
Tit.  5.  §.  10.  ibi,codcs  os  outros  malefícios.)  Limitada  nos  erros  de  taballiaes. 

Tela  lei.  1.  tit.].  par.]. 
Tit.  5.  §  1 2.  ibidem  relação .)Limitada  na  remifâo  dos  moedeiros  a  [eu  jui^.  Tila 

lei  i.parag.  1.  tit.  j. par. .%* 
Tit.^.  §.1 2.  ibi,inftru  mentos .)  Ampliada  nos  inflr  ume  tos  que faem  da  eslrema 

dura.Telaleu  8.  tit.  x.par.  2. 

Xí__A_>  ibi,  cincnjojegoasj  "Declarada  pela  leu  2.  tit.  \.par\j.___ —4^4~°6 

Tit. 7,  §.  1.  ibi,  inftrumentos.  Declarada^uejúo^je  dee deter  mmacãojinalpef     r  * 
MftrHmetodeaggrauojmCaJosdejurdição&dereitosreaes.  Teíãlei.  (t.ht.jjar.\S''  7 
Tit.  7.  §.  i.ibi,  juradas.)  Limitada  nos  feitos  que Vem  per  appellacão  das  terras  dd 

T{ainha  [abre jugada^ou  dereitos  reaes.  Tela  lei.  7.  tit.  7.  par.  1. 
No  mefmo  ibi,  reguengos.)  Limitada  nos  feitos  entre  partes  jobre  prazos  dos 

reouengos  em  prejuízo  dos  filhos  mais  Velhos.Tela  lei 7.  tit.  j.par.  1. 
Nomelrao.  §.ibi,feitos  das  f\fa.s.)Limitada  nos  feitos  que  os  rendeiros  das  fifa? 

das  herdades  de  Lisboa  tracem  com  os  caualleiros  da  ordem  de  Chrtslo.  Tela  lei.  2. 

íit.^par.U 
Nd  melmo.§  )  Ampliada  nas  appellacoes  fobre  Votos  de  SanEliago,  &r  nos  inflr  ume 

tos  quefe  tirão  dos  juizes  feculares3qfe  dão  por  inhibidos  Tela  lei.  i.  __t-  ].  tit.7.  p.\. 
No  mefmo  tit.  \f.  6.)  Limitada  nos  feitos  das  armas  que  Jae mdante  os  corregedor 
rés  &  juizes  do  crime  de  Lisboa. por  que  Vem  aa  cata  do  ciuel.Tela  lei.ic.  tit.  x.p.i. 
Tit.  8.)  Esla  ordenacãoflareu^da^ejh^officio  extintlo^  dada  outra  ordem  de  r 

de/p  acho  "Pela  lei  1 .  tit  x.par  2. 
Tit.  8.  no  prin.ibi3o  efcriuão  ÁxR.x\bu\ú)r[{euogada  pela  lei.  1 2.  tit.11.par:  1. 

Tit-  ^^Tguogada .pelalei'.]. parag^tjtApr.1.  _____    ____i JZil^y 

Titv !!._>.  i.ibi/emfpectàl  mandado.)  Derogada  quando  [e  manda  per  de[em*p  r  '  - 

bargo  da  rebcão,queaja  Vifla.pela  lei.  i.  B  nos  inflrumentos  de  aggrauo.Tela  lei.  5. 

tit 9.  par.  t. 
Tit.  11. §.  2.  ibi,hauer  feu  falario.)  Tguogada  pela  lei.  ]  tit.  ç.parx. 
Tit.  1 1.  §.  ] .  ibi,preíente  ao  dar  das  vozes )  Ampliada  no  dejpacho  das ftffpeiçoes. 

Tela  lei.  4.  th  9.  par.x. 
Tit  1  ].  §.12.  ibijdizupas  das  fentenças)  Eflafe  não  paga  de  euftas  de  liunvne^f/^'  >  1 

toTPelaleií.  tit.  %.par.2.  7 


^ 


Tit.  1 5. §.  6 9.)  %euogadapeh lei.x. tit. 2  5.  par.  v 

Tit.  2 1  )TZeuooada,vr  dãdõnóuo regimeto aojolkitador  dajuslica.lei  1tit.1l  par.x.  ,T  ,      , 

TitM  ^ 


■■■  •. 


-eas 


ordenaç 


oes* 


Tit.  2  7-  §•  vitimo.)  Ampliada  na  pena  & nos guardas  da  cadea  da  corte  Tela  lei  7 :  fl  4-° 
tit.2i.par.A.  ..     /#  ^ 


2 


7 


^etiã^es ciueis.fpelaleZi.tit.  u .par.  1.  -X*_<£  £8^.. 

Tic^  3  6. ) AccreJ^entada_p^repmento  nouo da kl\.jk1i%.  par.  \,  áf 

Titf^ZJ^Limk^^tmiío  per  correição  em  lugares  onde  não  houuer  juizes  de  V~°  ^?  *  ~ 

fora^Telãlei.fút.izrpãni:'—— T*¥77%  tft*  3  A 

Tit-jo^^ibi^einfa 

quando  as  canjas  couberem  na  alçada  dos  juizes,  pela  lei.  i.parag.  5.  tit.  1  y.ptr.  1.. 

Tit.39.j-8-  ibi,remetceráosprerosaosjuizcs05,^//w/W^wWW^o^r4 
ues  pela  lei.  1  .parag.y.  tit.  1 7.  ^r.  1. 

Tit.  39.  §.  í  5.  Acere jcentada  pela  lei.  i.?wprinc.<&  lei.  4.  tit.  \7.par.  1. 

Tit.39.S29.no  púnc.)Efta  ordenação  ftaa  declarada  nas  pejjoasjue  não  podem  fèr 

ouuidores.Telalei.j.tit.iy.par.i. 
Tit.  3  9.  §.  4 3 .)  Declarada  per  el^ei  Dom  João  tios  juizes  &  efcriuãesdas  fifas.pelà 

lei.j.  tit. ig.par.i.  .       .  ,/.       J 

Tit.  4  4.  §.  z'6.)  Jmpliaâa nosjui^s &r efcriuães dasfefasMa  lei  j.  tit.  1 8.^  nos  f±p  "ÀqL  . 

procuradores. Têlalei. iTta.ix.par.  1.  '      T7~~3r7~7~~~~~  —         ■■ 

Tit.  4  4.  §.  i  ó.  ihi^ereadovtsjLimitada  nos  Vereadores  de  Lisboa,  pela  lei.  1.  tit 
2  o.  par.  1. 

Tit.44.§.2  y-^P^^oo^âo.^euògada^poqueadeuaJfa  dos  pafíadoresfe 

tira  per fifpecialmente. Tela  lei.y.  §.i.f/í.  6.  &#•..  4. 
Tit.  44.  §.  5 6-)  Ampliada  pela  lei.  4.  tit.  \$.par.i. 
Tit.464  ç.jbi,  noífa  relação^  Declarada  que  vão  a  qualquer  das  cafas.  pela  lei  fX°  £  f^- 

çTí/í.  1.  pãr/f.  *  '^ol  r~ *"" ^ 

Tit.49.^.  ().) Ampliada jorqueLreMgoue^  Çj~°fti  ■ 

'  4^.  <isr tnandotÇquèos dmotaceesn^  n%0 

hauer  carniceiros  obrigados }ap  como  repartem  a  outra  que  os  carniceiros  cor  tão, 
T ela  lei.  \\, tit.  \. par.  6. 

Tit.  5  4^4.)  Tewgadapelalei.jt.jh^.jdrLA^_ — l — ! Jiioj^  _ 

Tit.  54..  §,  10.)  DJcTarãda pedalei.  2.  tit.  i.pàr:  i: 
VlÍ.    Tit.yflfr  uQ  Limitada  no  alcaide  moorde  Lisboa/Pelajei.  3 .  Hg  2  o .  W;  4 1       ^ 
'  ff, Tit.  5  7.  |  iTiHiJpãHãõu  pu n H^B^aordeliacãoliaTdeclarada^r  accrefcenta^°js 
dana  pena  &•  nos  ca/os:N.o  que  tra^fpada  nua  peia  lei.  2.  No  que  tra^fpada  daXi*fy . 
Zw  as  mãos.  pela  lei.  3 .  Nos  que  tracem  dejpoisdas  Aue  Marias  armas  "que  naofe 
jao  [pada  ou  punhal .  pela  lei .  4.  Nos  que  tracem  f padas  mais  de  marca  .  pela  lei.  8. 
Nos  que  as façem  guarnecem  }ou  alimpão.pela  lei.  ç.Noseftrangeiros  qVea  Belee. 
pela  lei.xo.Nosqtra^e  arcabuzes peqnos  ou  ostee.pela  lei.n.Nos  q  tirão  com  tiros 
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de  munição. pela  lei.  n.tit.i.Enos  escrauos  quetra^em armas.  Tela  leih&i. 

i^j.tit.^.par.^. 
Tit.  .57.  § .  x.ibiV,  acabado  o  fino.)  E/la  ordenação  flaa  declarada  nos  ofjiciaes 

mecânicos  de  Lisboa, &  homes  qViuem  de  [eus  mejleres.  pela  lei.j.  E  nos  guardas 

da  cajá  da  índia, pela  lei.  6.  tit.  2.  E  nos  Mouros  que  andão  demite .  Tela  lei.i. 

tsri.tit.j.par.^. 
Tit.  5  8.  noprin .)  Declarada,que  o  Alcaide  moor  de  Lisboa  leuejanto  comoocarce^ (~0Çfí 

retro  da  corte.  Tela  lei.  6.  tit.  21 .  par. 4. 
Tit.  6  o.  $.  $  1.  ibi, q  lhe  for  diftribuido*)  Jccrefcentadapela lei.ft.y.tit.n.p.i 
Tit.  6  5.  §.  4.)  Jccrefcentadapela  lei.  i.tit.  30.  par.  1. 
Tit.  6  5.  §.  vitimo.)  Ampliada  nos  feitos  das  jugadas  ou  dereitos  reaes.  pela  ki.j.tsr 

6.&  limitada  pela  lei.7.  vr  declarada  pe  la  lei.4.  zsrpelalei.n.  tit.  \.par.2. 
Tit*  67S  1 1.)  Emendada,  por  que fe  não  darão  jenão  em  cafa  dos  juizes.  Tela  lei.L 

tit.  10.  par.  1. 
Tit.6  7.  §.  4  q.&  50 .)  tReuogadapela  lei.i.  tit.iç.  par.  1. 
Tit.  7  o.§.  vitimo.)  Efta  ordenação  Flaa  declarada.  Tela  lei.  \ .  tit.  24.  par.  \. 
Tit.  7 .2)  declarada  que  eíles  caminheiros  nãofefao  homês  de  corregedores ,ouuidores 
ou  juizes.  Tela  lei.6*  tit.17.par.  1. 

Liuro  fegundo 

'yit. !.  §.  4.)  Limitada  no  beneficiado  que  houuer  benefficio  despois  do  delitlo,<zsr  de 

fer  bufcado pelas juHiças.  Tela  lei.  5.  tit.  4.  par.z.~~r  (  ^-7 . 
Tit.  1.  §.  1 8.)  Declarada  pela  lei.  i.tit.z.par.  1.  / 

Tit.  i.§.  19. )  Declarada  pela  lei.i  .parag.  $ .  tit.  i.par.  2.- 
Tit.  4.  §•  6)  Declarada  pela  lei.L  paragi-  tit.  2.  par. 2. 
Tit.  8. §. 8. )  Declarada  pelalei.y.tit.z.  par. 2. 
Tit.  8-  §- 1  o-)  Declarada  pela  lei.io.tit.  i.par.  2. 
Tit.  1 1.  §.  vitimo. )  Declarada  pela  lei.4.  tit.  2.  par .  2. 
Tit.  1 6.  §.  9.  &  r 8.)  Declarada  pela  lei.x.  tit.  2.  par.  5. 
Tit.  1 6.  § .  vitimo. )  Declarada  pelalei.i.  tit.  2. par. 5. 
Tit.  2  9.  §.  2.  &  9. )  Interpretadas  pela  lei,  2.  &r  2 .  tit.  1.  par .  j. 
Tit.  5  o.  no  prin.)  jípenadefta  ordenação  flaa  mudada.  Tela  lei.  1.  tit.  1j.par.-4. 
Tit.  31.  no  prin.)  Tguogada  pela  lei.i.  tit. 4. par.  5. 
Tit.  2  5.  §.4.)  jccrefcentadapela  lei. 2.  tit.  16.  par.  1. 

Tit.  43.  §.9.  ibi,amoí.)  Nem  pagarão  para  a  bandeira,  poflo  que  de  ir -nas proas* 
foesfenão  efcufem.  Tela  lei.  j.  tit.6- par.  1. 

Liuro  terceiro 
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nfít .  j.  § .  j.  ibi,concelhos.)  Limitada  na  cidade  de  Lisboa,que  teem  por juizes  o* 

'      corregedores  do  crime  delia.  Tela  lei.x.  í/Mo.  par  a, 

Tit  .7.§.2*  ibi,razão  de  abfençia.jA^tf  naopararecufardefuspeclos  osjm^eshj 

th  i.  par.]. 
Tit.8.  no  prin.ibi,fufpenfos.)  Declarada  pela  lei.x^  tit.  22.  />4r.i. 
T  it.  i)  §.  5 . )  Emendada  pela  leiy.parag.  20.  tit.i.par.]. 
T  it.  1  ?  .§.ic.  ibi,  ojuiz  fera  obrigado  pagar. )  %euogadapela  lei.  y.parag.  3  3 ; 

í/í.i.^r.3. 
T  it.i  5.  §16.)  %euogadapela  lei.  7-paragr.  8.  í/V.  1.  par.  3; 
T  it.  15  .  § .  17. )  %euogada  pela  lei.?-  paragr.  9.  í/í.i  ./w.  3. 
Ti  c.  1 5 .  § .  2  o. )  f^uogada pela  lei . 7.  parag.  9.  tit.  1 . /w.3 . 
Tit.  1 5 .  § .  2 1.  ibi,  três  termos.)  ^euogada  pela lei7.parag.c-  tit.  1.  parj, 
Tit.  2  2  .no  prin. )  fguogada  <&  declarada  pela  lei.  5:.  6.  8.  í/í.  2 .  />dr.  3 
Tit.  22.5.3.  i^i  ate  Ter  dado  final  defembargo. )  Declarada  pela  lei.  4.  ti*  ■ 

tulo.i.  par.].  . 

Tit.  2  2  .§  .  4 .  )Umitada  nas  execuções  das  fentenças pela  lei.7.  parag.40.  tit.  1.  p.  3. 
Tit.  2  2 .  § .  4 .  ibi,  nos  officiaes  da  cafa  do  ciuel. )  Ampliada  nos  juizes  do  cri* 

meurciueldeLishoa.VeUlei.^.erj.tit.io.parA.  •  •/.  j 

Tit.  2  2 .  § .  5 . )  Emendada,  forque  logo  pafsao  o  feito  a  outro  efcrwao.pela  leuxo. 

tit.  22. par.  1.  %    .  ,     j  j       ,     .» 

Tit  22  §6  ibi  officialdacorteO^^/V^woprottee^^coKí^m^co 

tosdoreçno.aquefenãopodepoerfuspeiuo.Telalei.  u.Ut.i.par^ 
Tit.  2  2  cl  6  .ibi,  dez  cruzados.)  Emendada  pela  lei.  1.  E  «ii/>U*  nw  «rr^f. 
1     Jom  &  LA*,  ttfe  lei.  i.^.Enos  contadores  das  comarcas  <r  ^™^.  ^ 

b  Ko  ,E«o  contador  de  Lisboa  <jr  feu  escriuao  feia  leu  10  í/í.  2.  par.  3.      .. 
Tit. 2 2  .  § .  6 .ibi, tam  pobre. )  Eíla pobreza fe prouaper teslemunhas >&  nao 

per  juramento,  feia  lei.1),  er  6.  í/í.  2  ■  />^-  3 . 
Tit.  2  2 .  § .  vitimo. )  Declarada  pela  lei*  &  6.  í/f.  2.  Jwr,  j.  . 

Tit. 2 3 .  §  .  vitimo.)  LfMtaâ  »0  «*»*?*  alfandega Aue conhece  dos  mah}i* 

áosdoso^iáaesdanteelle.feklei.\.paragAi.tit.xr.parA. 

Tit.    3 .  ibi,  per  juramento. )  jogada  <?  limitadapela  letj. paragem 
T\t.i*.$.i.6c.SMúmo)'Decl4radapelalet-l.  tit.i.par.i. 

crimesípoíloqueosreosfejãopreJos.felaleiAitit.\.par.y 
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Tit.42  .§  .20.)  Declarada  nos  tefiemunhos  dos  comendadores  pela  lei.i.  &.2.tit.2 .  p.  2. 

Tit.  4  5.  §.io.&  19. )  Declarada  pela  lei.z.  tit.i.p.6. 

Tit.48.  §.  ylci. ibi,íi  & in  quantu.)  %euogadapela lei. ?&.i.  tkjufar.r. 

1  it.j4.§.  ó.ibi.náo  lhe  feja  recebida  appellaçio)  Ampliada  pela  lei.2.$.\o.tit. 
i.par.i. 

Ti  t.  7 1 .  no  princi.  ibi,com  diligencia.)E  cow  tóf  hreuidade  nas  execuções  das 
fentençasdadasemfauordo  procurador  de\%ú$  ela  lei.i.  tit.  9.  par,  2. 

Tic.7 1.  §.  1 2»  ibi,  trinca  dias  contínuos.)  Derogada  em  parte  pela  leis.  tít.opj. 
<& peta  lei.},  tit. 5. par.  5. 

Tit.71.  §.i4.ibi3cuftas  do  proceflb.)  Emendada  pela  lei.y Ç.quit.i. par.y 

Tit.7i.§.  28.  ibi,feus  fuperiores.)  Declarada  pela  lei.A.  tit.  y.par.  2. 

Ti c.71 .  § .2. o.)  Jccrefcentada pela  lei.} .  tit. 9 . par.  2 . 

Tit.  75.  §.  no  prin.  ibi3ou  cappella.)  Declarada  pela  lei.6.  tit.  2.  para. 

Tic.77.§.  10.  ibi,auaIiação.)  Jccrefcentada  pela  lei.  2.  §.9.  tit.  i.par.  1. 

Tit.78.no  prin.)  E  mandada  pela  lei.i.  §.  1 1 2.  tit.  a.  par. \. 

Ti  t.78.  % .  1 .)  Jccrefcentada  pela  lei.  1 .  §.  1 20 .  tit.  4.  par.  1 . 

Tit.78.ibidousracfcs.;  De  que  tempo/e  hão  de  contar  eftes  meies  declara  a  lei.  1. 
tit.  j.  par.y 

Tit.8ó.  §.  1.)  Ampliada  no  tempo  das  juspeiçoes. pela  lei.n.  tit.  i.par.  2. 

Liuro  quarto. 

l^t.  6.  §.8.)  <%euogadàpela  lei.6.  tit.  2  z.par.i. 
Tit.19. no  Prm-)  Ç^euogada  pela  lei.2,.  tit.i.par.6. 
Tit  22.  §.  i.no  prin.  ibi.clerigos.)  Declarada  pela  lei.  7. tit. ,2.  par.  2. 
Tit-22.§.  1.)  Ampliada  no  Vinho  &r  aceite ,<&  accrescentadas  as  penas  della.pela  lei.  u 

j.ft.tit.ypar.A. 
Tit.43. )  Jccrefcentada  pela  lei.  5.  tit.  x.par.  6. 
Tit.j2.  §.1.  ibi.deue  fer  prefo.)  Limitada  nas  molberes,porque  não/e  prendem  por 

diuida  ciuelynemfão  obrigadas  dar  fiança,  pela  lei.  1.  tit.  a.  par. 2. 
Tit.j2.§.6.  ibiPrecomendado.)  LtfH/Wd  nas  penas  das  armas  <&  dofangue.pe» 

lalei. a.  tit. i\. par.  4. 
Tit.  80.)  ^euogadapelalei.i.  tit.  i.par.6* 

Liuro  quinto. 

fít.  mo  princi.  ibi,terceiro  termo.)  (Reuogada  porque  fe  não  daa  terceiro  ter* 
mo3i?  na  corte fe  despacha  em  relação. pela  lei.  1 1.  tit.i.par.}. 

Tit.i» 


Sobre  as  ordenações. 


Tit.i.  §.  1 1.  Ampliada  no  tutor  que  accufa  em  nome  defeupupillo.lei.^ .  na  addkfa  L& 
J1C.5.  no  pnn.)E  fiando  a  corte  em  Lisboa  fe  corre  a  folha  pelos  escriuaes  da  corte 

isr  pelos  da  cidade. pela  lei.i.  tit.  2.  4.  par.  í .  * 

Tit.6.  §.1.)  Acere) centada  pela  lei.i.  tit.n.  par.4. 

Tic  ó.  §.  vlcubi,  desfazer  moeda  de  prata.;  Limitada  pela  lei.  ?.  tk.xx.par.  £ 
Ll it.10.  §. j.  ibi,dous  annos  para  fam  Thomee.j  ^euogada  porque não fe  de* 

grada  para  a  dita  ilha  por  menos  de  cinquo  annos.  pela  lei.y.  tit  1%  par  4 
Tir.ioió.ibi/erirfeu  fenhor.  )  0  mesmo  Je  acordou  no  filho  que fere  [eu  pau 

pela  lei.  i}.  tit. 1. par.  4.  *  \ 

Tit."-  §•  2. )  Jccrefcentadapela  lei.x. tit.  i.par. ^ 

^Tit.iJ.S.j  .ibij0 marido  ôc não  outra pclToz.)  Limitada  quãdo 01 naridomot 

re/Mje  abfenta,  pendendo  a  accufaçao.pela  lei.x  j.  tit. x,par.2. 
Tit.2).  nopx\n.)%euogadapelaleí.xo.tit.n.par.^ 
Tit.  i,-.§.io .  ibi,para  hum  couto.;  <%euogou el^eidôm  hão e/la  ordenação ,  & 

as  que  fallao  em  degredo  para  coutos  .porque  os  que  hauião  de  ir  para  cada  bum  dos 

coutos  7Vao  a  Castro  Marim,  pela  lei,  4.  tit  11.  par.  4. 
Tit.  2  u  i bi,em  feeíras.)  Com  tanto  que  não/eja emproares. pela  lei.  lo.tit.  i7  p  £ 
LTit.  2  7.§.  2.1  bi?íera  açoutado.;  Declarada  no  furto  das  Vuas.  pela  lei.?  .tsrjití 

parte  quarta.  ?       "     y 

Tit.27.§ .  penultimo..ibiV  fejão  ferrados. )  %euogadapela  lei  6.  th.  1.  par.  4. 
1  it.28ibi ,  de  mil  reaes  para  baxo.)fíft* pena  ftaa acerefeentada  nos  que  tomãô 

_  per/orça  no  campo. pela  leli.tit.  ^.par.  4. 
Tit  4  o.  §.  1.  ibi3na  ilha  do  Príncipe.)  ^euogada  tsr  as  mais  que  fallao  em  degre* 

do  paraailhadoTrincipejporqueJemudouparaoBrafiLpela leiXtit. 22.  par. 4. 
Tit.4  o.§.  vitimo.)  Ampliada  nos  que  dão  teílemunhof alfa. pela  teUút.  lo.var  L 
Tit.42.  ho  prin.ibi,imigo.;  Limitada  pela  lei.  7.  tit.  i.par.6. 
Tit.  4  2  §.2.no  fim.;  %euogadapela  lei.%.  tit.  \y.  par  a. 
Tit.42.  §.  8.  ibi^vinte  mil  reaes.)  Declarada  pela  let.i.  tit.^.par.]. 
Tit.  44.  n  o  prin.)  Declarada  pela  lei  ij.tit,  2.  par.?. 
Tit.  44.no  princi.)  Declarada  pela  lei.  14.  tit.  i.par.  2. 
Tit.  46.  Declarada  pela  lei.x.  tit.x.par.  2. 
Tit.48.  na  Rubrica.)  Acerefeentada  nos  que  jogão  a  bola  aos dias  fantlos  ante  miffa, 

&<  mecânicos  em  dia  de  trabalho.pela  lei.x .  E  nos  que  no  paço  ou  Varandas  jogão 

aotintinini.  pela  lei.  2.  tit.  4.  Enos  escrauos  achados jugando  qualquer  jogo.  pe* 

la  lei.  6.  tit .5.  par.  4. 
Tit.49.  §.  1.  ibi>ega  o  malefício.;  Limitada  nos  cafos,em  que  he  pronunciado  na 

deuaffa  quejejaprefo.pela  lei.?, .  tit.  2, .  parq . 
Tit.52,  §.  1.  ibi,nos  lugares  onde  forem  feitos  os  malefícios.)  Declarada pe* 

lalei 
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lalei]. th. i]  par. 4. 
Tic.  56.  no  prin.)  Ampliada  pela  lei  1.  tit.  1 8  par.  1. 
Tic.  6 o. §  vitimo.)  Jccre/centada pela leii  x.ttt. n.par. 4. 
Tic.  6 2.  no  prin.)  E  mandadapela  lei  7.  tit.xj.par.  1. 
Tit.  67.  §■.  vitimo  )  Declarada  pela  lei  1  2.  tit.  ix.par.  4. 
Tit.  72. )  Ampliada  nos  moços  patifjes  de  Lisboa  }quejegunda  Ve^forem  prefos.  Te 

la  lei  12.  tit.  22.  par.  4. 
Tit.  84. )  Jccrejcentada  napena.zsrnoscafos  da  caca  &  das  pescarias .  í/í  14./W.  4. 
Tit. 8 8.no  pxinápio.)  Jccrejcentada  pela  leiu  tit.  6.  Epela  lei  1.2. 2.Í/Í.7./W.4 
Tit.  8  8.  noprin.  ibi5  nenhúa  peflba  de  qual  quer  condição. )  jLmpliadanos 

Caílelhanos  paffadoresdegado  &  coufas  defeJas.Tela  lei.  2.  í/í.  6.  par.  4. 
Tit.  89.  §•  7-ibi,  gados  de  Caírella.)  Teuogada  porque  ja  não  entra  noregnoga 

do  de  fora  delle  Tela  lei  5 .  tit.  6-  par.  4. 
Tit.  8  o-  $.i  8.  )Teuogada  <6r  declarada  pela  lei.6.&  ki\i.  tit.  6.  par.  4. 
Tit.  91  §  1.  ibi ,  como  de  ciuel. )  Limitada  pela  lei  \%.  tit.  n.  par.  4. 
Tit.o  \.%.  1.  &  §.  vi  ti  mo.)  Limitada  nos  degradados  de  entre  'Douro  vr  Minho  por 

morte  ou  furto ,  que  Vem  prefos  ao  degredo.  Tela  lein.  E  nos  Vadios  de  Lisboa.Te 

la  lei  1 2.  tit.  11.  par. ^ 
Tit.  91.  §.  vitimo.)  Limitadanos  prefos  da  corte  ou  de  Lisboa ,  a  que  aMfcricor* 

dia  daa  de  comer.  Tela  lei  10.  tit.  21. par.  4. 
TTit^ó.ibijfem  noíía licença.)  EJlalicençateemagorageeralos  que  querebus» 

car  metaes.  Tela  kl  A.  tit.  6.  par.  <j. 
Tit.  1 07  ■§•!•  ibi,  moura  porcllo. )  Declaradapela  lei.  19.  tit.  22.  par.  4. 
Tit .  11  o.§«  íi)  Limitada  nos  prefos  da  Mijericordia  de  Lisboa.Te  la  lei.otit.i  \.par.\ 


Tit.  1 1  o.§- )-)  Ampliadanos  degradados  para  a  índia.  Tela  lei  1.  tit.n.par,^. 


Fim; 


Cafos 


Sobre  as  ordenações  <j 

CASOS  DAS  LEIS  EXTRAVA- 

gantes,  de  que  os  julgadores  íao  obrigados  a 

tirar  deuaífas ,  ou  tomar  informações. 

Corregedores  da  corte. 

S  corregedores  da  corre  do  crime  deuaífarão  cada  féis  mefes, 
fobreos  carcereiros  &  guardas  da  cadeada  corte,  fe  vendem 
J  pão  ou  vinho,ou  outra  coufa  algua  sos  prefos ,  per  íi  ou  per  ou 
trem  :&  procederão  contra  os  culpados.  Pela  Iei.7.  tit.  2 1.  par.  4. 

Corregedores  do.crim :  de  Lisboa. 

OS  corregedores  do  crime  de  Lisboa  deu  afiarão  cada  féis  mefes  fo- 
breos vadios,que  não  teem  offick,       la  [ej.j  de.  11.  par.  1. 
apitem  deuaífarão  cada  féis  mefes  fobre  as  peiToas  cjue  dáo  tauolagem 
cm  fuás  cafas.Pela  lei-4.tit.  u.  par.  i. 

^  Icem  deuaífarão  cada  féis  mefes  fobre  os  guardas  da  cadea,fe  vendem 
pão  ou  vinho  aos  prefos.  Pela  lei.  7.  tit  1 1,  par.  4. 
€Jítem  deuaíTarão  cada  humanno,como  íáo  obrigados  deuaffar  os  cor- 
regedores das  comarcas/] uando  perguntarem  pelos  oHiciaes  dajuftiça. 
Mas  não  perguntarão  poios  vereadores  da  dita  cidade.  Pela  lei.  y  tit.  11. 
par.  1. 

Iuiz  de  Guinee  &  Mina. 

tuiz  de  Guinee  &  Mina  tira  as  deualías ,  que  fecundo  ordenança 
fe  coftumão  tirar  nas  nãos  da  índia,  nauios da  Mina,  Guinee,  & 
Brafil.  Pela  lei  quarta,  tit.  1 3.  par.  1. 

Corregedores  das  comarcas  & 

ouuidores. 

OS  corregedores  das  comarcas  &  ouuidores,  deuaíTarão  em  cada 
hum  anno  nos  lugares  de  fuás  comarcas ,  dospaífadores,&dosq 
os  fauoreçem  &  ajudão,poíto  que  pelos  juizes  íeja  tirada  deuaíía  no  di- 
to anno.  Pela  lei.  9.  parag.4. &  ^ei"  l2-Parag-  43-  tit.  6.  par.  4. 
^  Item  deu  afiarão  cada  anno  húa  vez  em  cada  lugar /obre  os  alcaides  & 
officiaesdas  íàcas.  Pela  lei.o.parag.21.  tit.  6. par. 4. 

<ÇItem 
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Item  quando  tirarem  deuaíTa  dos  officiaes  dajuíliça  perguntarão  pp 
los  juizes ,  &  efcriuaes  das  íifas.  Pela  lei.  5.  tic.  1  8.  par.i. 
^  Item  perguntarão  nà  dita  deuaíTa,cj  tirarem  dos  officiaes  dajuíriça  ca- 
da ânno,polòspfocuradores,por  também  ferem  officiaes  dajufíica.  Pe- 
la lei. 2. tit.  21.  par.  1. 

^  item  perguntarão,fe  os  efcriuaes  ou  taballiães  dão  aosefcriuães  que  os 
ajudão  ,  menos  da  quarta  parte  do  falario  que  elles  leuão.  Peia  lei.  1 1.  tit. 
2  2.  par.  1.  .- 

^  Item  deuaflarao  cada  anno  nos  portos  de  mar  de  fuás  correições,  fo- 
bre os  que  tirão  ouro  ou  prata  amoedado  ou  por  amoedar,  ou  a  ifib  dão 
ajuda,fauor,  ou  confentimento.  Pela  lei.  1 .  tit.  7.  par.  4. 
4f"  Item  os  corregedores  das  comarcas  de  Santaré,&de  Tomar,&  o  ou* 
iridor do  medrado  da  comarca  de  SetuuaLnos  lugares  das  ditas  cornar- 
cas,  que  ftiuerem  dentro  das  dez  legoas,ou  fora  delias  ao  longo  do  Te- 
jo duas  legoas,deuaíTarãodos  que  comprão  pãoperareuender,ouo 
atraueíTaõ.  Pela  lei.  4.  tit.  9.  par.  4. 

^TtemoouuidordeSetuual,nosmefesde  Março  &  Septembro,de- 
uaflara  fpecialmente  fobre  as  padeiras  &peííoas,que  nos  lugares  de  ri- 
ba Tejo,  ou  nos  caminhos ,  atraueílão  pão,que  para  a  cidade5 de  Lisboa 
yenha,poílo  que  feja  para  padejar  ,  ou  lua  defpefa  .  Pela  1. 9.  tit.  9. par.  4; 

Informações  que  tomarão  os  corregedores, 

&ouuidores,  quando  forem  pelos  lugares  a 
fazer  correição. 

QVando  os  corregedores  &ouuidores  forem  pelos  lugares  de  fuás 
correições,  verão  as  deuaíTas,  que  osjuizes  tirarão  dosqpaíTaráo 
wdeíre  regno  as  couías  contjudas  na  lei. 2.  tit. 7.  par.  4. 
tf  Item  com  muita  diligencia  &breuidade  fe  informarão,  quando  forê 
per  fuás  correições  &ouuidorias,fe  feprantãopinheiros,&  outras  aruo 
res  para  madeira  nos  baldios,  &  tomarão  diílb  conta.Pela  1. 22. tit.  1745.4. 
<J  Item  fe  informarão  fobre  os  íàngradores  ou  peííoas,  q  curão  de  cirur- 
gia, fe  teem  cartas  ou  prouifóes.  Pela  lei.  19.  tit.  17.  par.  4. 
<j  Item  fe  informarão,  fe  ha  nos  lugares  de  fuás  correições,  phyíicos  que 
curão  fem  cartas.  Pela  lei.  1 7.  tit.  1 7.  par. 4. 

^  item  faberão  fe  os  officiaes  das  camarás  teem  balanças  &■  pefos,para  pe 
íarem  as  moedas  de  ouro ,  &  fe  as  leixão  pefar  liuremente.  Pela  lei.4.  tlí- 
11.  par.  4. 

Ç  Item  verão  os  liuros  dos  efcriuaes  das  camarás,  em  que  fe  hão  de  afsen 

tar 
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tar  osgid  os,que  fe  ti  rarem  para  fora,&  as  certidões  que  Te hão  de  trazer* 
Pela  lei.  9.  pcTdg.io.6c.lei.  n.parag  .4o.tít.6.par.4. 
^"ítem  faberão  quando  forem  pelas  correições/e  os  juizes  cumprem  cq 
as  diligencias  que  fáo  mandadas  fazer^fobre  oefcreuer,&  paíTar  dosga- 
dós.Pela  lei.  ç.&.it.  tit.  ^par.4. 

^"ítem  proueerão  fe  os  juizes  ordinários  leilão  dinheiro  aas  partes,  para 
fe aconfelharem  em feus defpachos,&  executarão  nelles  as  penas,que  fe 
conteem  nalei.i/tit.  t8.par.  1. 

f  Item  proueerão  fobre  as  deuaíTas  que  os  juizes  tirão,dos  que  cação  & 
pefeão  contra  forma  das  ordenaçóes.Pela  lei  ^.tica^par.^ 
*  Icem  faberão,quando  per  correição '  Forem  ;fe  osjuizes  de  cada  lugar  ti- 
rarão deuaífas,dos  que  caí ão  có  parentas  ou  afFíjs.Pela  lei.  8.  tic.  i7.par.4s 
íf  Icem  faberao/e  os  juizes  tirarão  deu  aíTas,dos  que  tirão  com  pelouros 
&  munição.  Pela  lei.  12.  tit.2.  par.4. 

^Item  faberão  fe  osjuizes  tirarão  deuaíTa,dosque  vendem  pio  que  não 
tecm  de  lua  colheica,ou  o  comprão  ante  mão  a  lauradofes,&  não  a  teé- 
do  tirada,  à  tirarão  elles.Pela  lei.8.  tit.o.  par.4. 

^"ícem  fe  osjuizes  tilarão  de  uaffa  dos  que  comprao  pão  para  reuender* 
&nãoa  teendo  tirad?,i  tirarão.  Pela  lei.  1.  tic.  9.  par.  4. 
^"Icem  fe  tirarão  deuaHadosqueatraueíTarão  pão  que  vinha  a  Lisboa» 
Pela  lei .  7.  tir.  9.  par. 

f"  Item  cada.  an  no  quando  tirão  deuaíTa  geeral,farão  publicar  a  taxa  dos 
almocreues  &carrectèiros.Pela  lei.21.tit.  1  .par.4. 

Iukes  ordinários  &  de  fora. 

OSjuizesdeuaíTarãogeeralméteemcada  hum  anno  desde  pinei- 
pio  de  lunioate  todo  Agoíto,dosque  leuarão  gado  para  fo  a  do 
regno,ou  a  iflbderão  ajuda,azo,&fauor,alem  dadeualíageeral  queaor 
denação  manda  tirar  cada  anno.  Ealsi  vindo  a  lua  nocicia,que  aígiía  peí 
foà  paílou^ou  deu  fauora  fe  palíar  o  gado,tiraraadeuaíTa  fpeciaCpcla  lei 
o:&.i2.tit.6.par.4. 

^  Item  quando  tirarem  as  deuaíTas  geeraes  cada  anno,  perguntarão  fe  os 
comendadores  ou  alcaides  mooresjtrazem  gado  nos  lugares  de  fuasal- 
caidarias  ou  cõmendas.Pela  lei.  2.  tic.  6.  par.  4. 

^  Item  deuaíTarão  fobre  os  que  reuendem  pão,  vinho,  &  azeite,  não  o 
teendo  de  fua  colheita  ou  rendas,&  fobre  os  que  comprao  mais  pão,do 
que  para  fua  defpefa  lhes  he  neceííario.Pelas  leis.  t .3. tic.  9.  par .4, 

Item 
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i  item  deuaíTarão  nos  mefes  de  Março  8rSeptembro  fobre  aspe  (Toas  q 
compráo  &  atrauefsão  pão  que  venha  de  qualquer  lugar  deites  regnos, 
ou  de  fora  delles  per  mar  ou  per  terra,  para  a  cidade  de  Lisboa,  ou  para 
qualquer  outro  lugar.Pela  lei.  7.  tit.  9.  par.  4. 

€f  Item  deuaíTarão  no  mes  de  Março  &  Septembro,dos  que  vedem  pao 
nãooteenriodefuacolheita,ouocomprãoance  mão  a  lauradores.Pe 
la  ki.8-  cie.  9.  par.  4. 

^*Item  deuaflarão,no  tempo  em  que  tirão  as  deuaflas  geeraesdosoni- 
ciaes  da  juftiça,fobre  as  peíícas  que  tirão  com  munição  &  pelouros  pe- 
quenos. Pt  la  lei.  12»  tit.  2.  par.  4. 

^Item  deuaíTarão  cada  féis  meíês,fobre  os  q  tirão  deites  règnos  para  fo- 
ra dellespannosde  laá  feitos  no  regno,burel,almafega,láa,pannosde  li-: 
nho,ou  jToppa,liteiro,linho  em  rama,mel,cera,&  feuo:  &  perguntarão 
ate  trinta  teítemunhas.P  cada  vez  queafua  noticia  viet,  que  alguém  ti- 
rou algua  das  ditas  coufas,tirarãodeuaífa  de  dez  teftemunhas,  que  lhes 
parecer,que  difto  podem  laber.Pela  lei.  2.  tit. 7.  par.4. 
I[ltera  deuaílarãono  tempo  que  tirão  a  deuaifa  geeral  dos  ofíiciaesda 
juítiça/obre  os  que  teem  ajuramento  carnal  com  luas  parétas,  ou  arTíjs, 
com  que  ha  fama,  que  ílão  concertados  paracafàr,fem  teerem  difpeníà- 
ç^áo.  Pela  lei.  8. tit.  1 7.par.  4. 

^  Item  deuaíTarão  nos  meles  de  Iunio  &  Dezembro,fobre  os  que  pefeão 
ou  cação  em  tempos  deL*fos,&  com  redes  defeías.  Pela  lei.  2.  tit.  1 q.pzr.^ 
CItemdeuaiTjráo  nos  mefes  de  Janeiro  &Iuho,fobre  os  que  cortáo  car, 
neaa  enxerga  Pela  lei.  5.  tic.  8.  par.  4. 

€[  Item  deuaílarão  dos  que  fora  dos  açougues  públicos  cortão  carne ,  & 
a  moores  preços  dos  que  contratarão  com  as  camarás..  Pela  lei.  6.  cie  8. 
tnr.4» 

^  Item  quando  tirarem  deuaíTa  fobre  osjuizes  do  anno  paíTiJo,  pergu- 
taráo,le  tirarão  deuaíTaíobre  os  que  caçarão  &  pefcaráo  contra  adefefa. 
Pda  lei. 3. tit.  14. par.4. 

^"í  tem  es  juizes  cada  anno  duas  vezes^hua  no  mes  de  Ianeiro ,  &  outra 
no  mes  de  íulio  tirarão  deuaíTadosçapateiros  que  vendem  a  mais  data 
xa.  Pela  lei  6.Parag.  7.  tit.  1.  par.  4. 

^"ítem  perguntarão  poios  juizes  &efcriuães  das  íiíàs,  quando  tirarem 
as  deuaíTas  geeraes  fobre  officiâes  dajuftiça.Pela  lei.  5.  tit.  1 8.  par.  1. 
i  Item  perguntarão  poios  procuradores,por  também  ferem  officiaes  da 
juítiça.  Pela  lei.  2.  tit.  2 1.  par.  1. 
<J  Item  perguncarão,quando  tirarem  deuafla  fobre  os  officiaes  da  juíTi- 
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ca  fe  os  eQfioJÉ  ou  taballiáes  dão  aos  eítriuáes  què  os  ajudao,meno,sda 
quarta  parte  do  (alario.que  leuáo.Pelalei.i  l.  tit.  u.  par.  i. 
atemos  juizcsdoslogaresde  Abrantes  ate Lisboa,ao  longo  do ,Tcio 
Itmda  da  charneca>atedezjegoasdoditor,o,contadas    aborda 

delle  para  dentro  do  fertáo.deuauaráo  cada  anno,ao  ^*^ 
deuaffa seeral, fobre os  qcortáo,ou  madao cortar fouerenos pelos pees, 

fitem  os  juizes  das  villasde  Alcouehete ;  AldeaGallega ,  Alhos  Vedros, 
Bareiro.Con  na,&  Almada,nos  mefes  de  Marco  &  Septembro,  tirarão 
deuafla  Ipeciallobre  as  pefioas  &  padeiras  de  Lisboa  &  de  Riba  Tejo,  q 
aísi  na  dia  cidade  oulugares  de  RibaTe,o,ou  nos  caminhos,  acrauelsao 
ou  com  pr5o  algum  Páo,que  para  a  dita  cidade  venha,pofto  que  feja  pa- 
ra padejar,ou  para fua delpefa.Pela lei. 9.  tit.  9. pat. 4. 

Iuizes  do  crime  de  Lisboa. 

OS  iuizes  do  crime  de  Lisboa  deuaífaráo  cada  féis  mefes  fobre  os  q 
Sentem  na  dita  cidade  &  feu  termo.que  em  fuás  calas  ou  qum 

nosluawsdeRibaTejo.Pelalei.9.tit.9.par.4.  .       , 

cTtemhum  dos  iuizes  do  crime  da  ditacidade ,  qual  os  officiaes  da  ca- 
ff  ™aifo ordenarem,  tirará  deuaíTa  naditac.dade&reu  termo  ca 

Se  comrráo  pão  para  reueder  na  dita  cidade,  &  dez  egoas  ao  redo  , 
« Xá fcd LasL legoas,aolongo  do  rio Tejo,ate  a  v.tla de  Abrantes, 
XÍeaoasd ^  1  uaparfe&daontradoditorio.Edosoue comprao  ou 
"  ,Eío Xú Pquepermârvemaadicacidade,poftoq  ocomprem 
TfoÍem  raSqualíer  pa,te,a.e  das  dicas legoas,&  podo  que  nao 
feiaparareuender.Pelalei.4.tit.9.par.4.  Air,r\AiAr  forado 

« Item  deuaffarão  fobre  os  que  vendem  pao  algu  na  dita  adade,tora .do 

proprias,oifdealuguer,oanocircu1codellas,poftoqo  pao  n.olejaleu. 
Pelalei.4.  «c.9-par.4. 
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